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PREFACIO 


Tendo  ouvido  diversos  officiaes  do  exercito  e 
da  armada,  para  redigir  o  Diário  dos  Vencidos^  ao 
findar  esse  livro  eu  não  podia  todavia  dizer  a  que 
deveram  afinal  os  republicanos  a  Republica. 

De  então  para  cá,  os  revolucionários  de  1910 
foram  falando  e  escrevendo,  os  relatórios  desen- 
volveram as  entrevistas,  os  oííiciaes  da  revolução 
narraram  seus  feitos  e  trabalhos,  o  comité  militar 
revolucionário  deu  á  estampa  o  seu  testemunho, 
e  o  próprio  presidente  do  Conselho,  António  Tei- 
xeira de  Sousa,  deitou  proclamas. 

Acareando  esse  Presidente  do  Conselho  com 
a  bibliographia  revolucionaria,  a  luz  da  critica 
histórica  alumiou  de  repente  o  grande  quadro.  A 
incontestável,  immediata  causa  do  desterro  da 
Monarchia  appareceu,  então,  irrevogavelmente  — 
a  passividade  consciente  do  ultimo  Presidente  do 
Conselho  e  Ministro  do  Reino  de  1910. . 
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Passividade,  e,  demais  a  mais,  consciente  (como 
no  decorrer  d'este  volume  se  provará)  num  ho- 
mem encarregado  da  voluntária  missão  de  actuar 
para  defender  —  chama-se  traição. 

Sinceramente  convencido  do  seu  crime,  aber- 
tamente o  trato  por  traidor. 

Não  vejo  porque  não  se  ha-de  liquidar  o  que 
de  mau  levou  ao  desterro  a  Monarchia.  Eu  sei 
que  ha  quem  pregue  perdão  e  clemência  para  os 
liliputianos  estadistas  que  corroêram  a  arvore 
secular  do  regimen  tradicional  português.  Já 
assim  o  pregavam  quando  eu  ia  em  meio  do 
Diário  dos  Vencidos.  Não  lhes  fiz,  então,  a  vontade, 
não  concordo  com  essa  estratégia  politica  agora. 

O  que  quer  dizer  «poupar  o  Teixeira  de  Sousa», 
«esquecer  os  erros  passados»,  «alliarmo-nos  to- 
dos »  ?  I 

Quereria  dizer  que  iriamos  conscientemente 
restaurar  um  estado  de  coisas  que  foi  cruel,  que 
foi  nocivo,  mas  que  foi  lógico. 

Quereria  dizer  que  mentíamos  conscientemente 
ao  País,  prometendo-lhe  uma  restauração,  uma 
monarchia  nova,  onde  de  antemão  se  teria  facul- 
tado ingresso  aos  homens  nefastos  do  passado. 

Nem  eu,  nem  nenhum  homem  de  bem  que 
por  coherencia,  por  princípios,  por  sentimenta- 
lismo, por  protesto,  por  honra  preferiu  o  exilio 
áquelle  lodaçal  de  adhesões  que  tantos  calcur- 
riaram,  deleitados,  nos  primeiros  arrepios  de  Ou- 
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tubro  de  1910,  aceita  a  coUaboração  d'esse  cri- 
me e  d'esse  erro. 

Quem  tomou  por  esta  estrada  de  sacrifícios  e 
de  amarguras,  não  foi  para  se  apartar  da  honra. 
Mas  quando  de  si  próprios  se  esquecessem,  lá 
estava  o  País  que,  através  as  grades  dos  presidies 
militares,  das  cadeias  civis  e  das  penitenciarias, 
gritaria : 

—  «  Nunca  I  A  Monarchia  para  presidir  o  Tei- 
xeira de  Sousa,  para  serem  recebidos  e  ouvidos 
os  conspiradores  monarchicos  áo  28  de  Janeiro, 
nunca ! » 

Venha  o  exilio  defínitivo,  venha  a  desespe- 
rança, venha  o  desanimo,  venha  o  que  vier,  mas 
« alliarmo-nos  todos»,  não!  Nem  todos  nos  ser- 
vem para  alliados. 

Estas  são  as  palavras  e  os  sentimentos  dos 
monarchicos  exilados,  e  é  também  o  sentimento 
do  Senhor  D.  Manuel. 

O  País  pode  estar  descansado. 

Ha  collaborações  que  se  não  aceitam,  nem  que 
ellas  tragam  na  mão  a  fórmula  da  victoria.  A  do 
Sr.  Teixeira  de  Sousa  é  uma  d*ellas. 

AUie-se  elle  com  os  políticos  monarchicos  que 
quizer  que  nem  o  País,  nem  El-Rei  D.  Manuel, 
nem  os  monarchicos,  que  desde  o  dia  5  de  Outu- 
bro se  sabe  onde  estão,  aceitam  semelhante 
coisa ! 

Neste  movimento  coUectivo  teem  tomado  parte 
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todos  quantos  lhes  pede  o  corpo  sacrificarem-se : 
progressistas,  henriquistas ,  nacionalistas,  teixeiris- 
tas,  franquistas.  Queixam-se  de  que  o  movimento 
restaurador  é  demasiado  franquista.  Que  culpa 
temos  nós  de  que  Londres,  França,  a  trágica 
Galliza,  as  prisões  portuguesas  estejam  atulhadas 
de  franquistas? 

Abram  um  inquérito,  perguntem  aos  milhares 
de  homens  que  andam  pelo  exilio,  aos  milhares 
de  presos  que  ha  vinte  e  dois  mezes  estão  pas- 
sando pelos  ferros  da  Republica,  d'onde  vêem,  e 
95  ^/q  responderão:  — do  franquismo! 

Os  outros  partidos,  na  força  de  50  ^o»  só  po- 
derão responder  para  onde  foram  :  —  para  a  re- 
publica. 

De  resto,  que  seriedade  revestem  essas  accu- 
sações  de  que  o  movimento  restaurador  é  dema- 
siado franquista? 

Teem  razão  se  querem  queixar-se  de  que  fo- 
ram os  franquistas  os  que  primeiro  conspiraram, 
os  que  primeiro  provaram  as  cadeias  da  Repu- 
blica, e  os  exilios,  e  de  que  hão-de  ser  os  últimos 
a  deixar  cair  os  braços. 

Quem  é  que  a  Republica  persegue,  espia, 
prende,  condemna,  e  teme  de  preferencia? 

Franquistas. 

E  os  outros? 

Os  outros,  os  outros  partidos  dão  governa- 
dores civis  e  ministros   de  estado-honorario  da 
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Monarchia  que,  convidados  a  conspirar,  respon- 
diam : 

—  «Eu  cá  fui  sempre  mais  ou  menos  republi- 
cano ! » 

—  «Eu    no   meu   íntimo  sempre  sympathisei 

com  a  Republica  I » 

E  houve-os  que,  enfiados,  de  mãos  na  cabeça, 
berravam  como  mulheres  do  povo  a  quem  ficou  o 
home  debaixo  da  pedreira : 

—  « Deixe-me,  deixe-me !  você  quer-me  des- 
graçar ! . .  . » 

E  era  preciso  deixá-los,  para  não  se  ter  a  res- 
ponsabilidade de  os  ver  morrer  com  uma  apople- 
xia de  pavor. 

Não  fala  em  mim  o  sectarismo,  pois  que  nunca 
sacudi  ás  portas  do  templo  de  qualquer  seita 
sandálias  fanáticas. 

É  preciso  ser  imbecil  para  suppôr  que  de  mo- 
vimentos collectivos  se  irradiam  lealdades.  E 
como  o  não  somos,  não  estaríamos,  por  sectarismo, 
a  querer  irradiar  esse  Presidente  do  Conselho  cu- 
jos actos  o  irradiaram  não  só  de  qualquer  partido 
monarchico  mas  de  todo  o  agrupamento  humano. 

Na  causa  monarchica  trabalham  todos  quan- 
tos querem  trabalhar. 

A  desgraça  abateu  as  fronteiras  partidárias. 
Muitos  teem  vindo,  e  é  curioso  ouvi-los,  deputa- 
dos, pares  do  Reino,  confessar: 

—  «  Os  franquistas  é  que  tinham  razão :  Cora- 


231  PEEPACIO 


niettêmos   um    grande  erro  hostilisando   o  fran- 
quismo !. . .» 

Mas   o   franquismo   não   é  o  dono  d'isto,  e  os 
que  teem  querido  penitenciar-se  do  mal  que  cau- 
saram á  Monarchia  e  ao  País,  cá  estão. 
Sem  baterem  á  porta. 
A  porta  está  aberta. 

A  desgraça  abateu  as  fronteiras  partidárias. 
Não  abateu,  porém,  as  que  separam  os  homens 
de  bem,  dos  traidores  e  dos  dúplices. 

Esses  podem  bater  á  porta,  trazer  cartas  de 
recomendação,  o  conselho  de  Saníins,  ou  o  dis- 
tricto  de  Villa  Real  em  peso,  que  ninguém  os 
admittirá. 

Esses  o  que  teem  a  fazer  é  ir  para  a  Repu- 
blica. E  o  Sr.  António  Teixeira  de  Sousa  que  em 
Outubro  de  1910,  poucos  dias  depois  da  queda 
da  monarchia,  tão  decidido  estava  a  fazer  a  von- 
tade aos  numerosos  amigos  que  o  rogavam  a 
adherir  á  Republica,  que  no  seu  livro  tanto  prova 
os  seus  serviços  á  revolução,  não  hesite,  vá,  se 
pode  ir  e  lá  o  admittem.  ^ 


1  Á  hora  a  que  terminava  estas  paginas,  entrava  pela  im- 
prensa de  Lisboa  dentro  a  noticia  de  um  partido  conservador  che- 
fiado pelo  Sr.  Teixeira  de  Sousa. 

Seguiu-se  o  estratégico  desmentido,  a  informar  que  o  Sr.  Tei- 
xeira de   Sousa    está   dando  um  trabalhão  aos  seus  amigos  para  o 
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Cá,  não ! 

E  as  boas  almas,  que  tivessem  ancoragem  de  o 
patrocinar,  só  corriam  o  risco  de  ser  dadas,  d'ahi 
para  o  futuro,  como  suspeitas. 

Nós  não  queremos  a  restauração  para  despe- 
nhar o  País  nas  mesmas  mãos  que  lhe  prepara- 
ram a  ruina,  a  fome  e  o  exilio.  Se  a  restauração 
da  Monarchia  dependesse  da  influencia  do  Sr. 
Teixeira  de  Sousa,  ou  dos  seus  amigos  do  28  de 
Janeiro,  eu  não  a  queria,  e  seria  o  primeiro  a 
prevenir  da  traição  o  País.  O  grande  erro  do 
passado  foi  a  mutua  cumplicidade  dos  homens 
políticos,  a  confusão  dos  campos,  o  medo  de  rom- 


demoverem  da  vida  de  clausura  e  renuncia.  Estas  noticias  são  a 
politica  preparatória  da  integração  do  Sr.  Teixeira  de  Sousa  na 
Republica. 

Para  que  os  republicanos  lhe  não  dêem  com  a  porta  na  cara, 
o  Sr.  Teixeira  de  Sousa,  amigo  de  João  Franco,  único  politico 
monarchico  estranho  ao  partido  regenerador-liberal  que  teve  enten- 
dimento com  o  «  Dictador »  a  quem  devia  succeder,  o  palaciano, 
o  amigo  da  Família  Real  que  para  Villa  Viçosa  denunciava  ao  Rei 
o  regicidio  e  a  revolução,  com  a  mesma  sinceridade  com  que  no 
dia  seguinte  procurava  os  amigos  do  Senhor  D.  Manuel  para  lhes 
aconselhar  que  pedissem  ao  Rei  que  parasse  com  o  processo,  o  ul- 
timo presidente  do  Conselho  que  a  monarchia  teve  em  19 10,  vae 
fingindo  que  é  requestado  pela  Republica. 

Ha  quasi  2  annos,  que  elle  anda  a  representar  esse  papel,  com 
o  firme  propósito  de  adherir.  A  imprensa  publicou  ainda  em  19 10, 
a  noticia  —  não  desmentida  —  de  que  o  Sr.  Teixeira  de  Sousa  che- 
gara a  indicar  ao  Sr,  Charula  que  fosse  elle  e  os  Teixeiristas  para 
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per  com  qualquer  que  tivesse  voz  de  tenor  ou 
meia  dúzia  de  votos  numa  freguezia  sertaneja. 

Poderá  ser  muito  prudente  aproveitar  todas 
as  forças,  mas  antes  desperdiçar  todas  a  outras,  e 
ficar  com  a  força  moral. 

Essa  politica  já  sabemos  onde  leva :  leva  ao 
exilio. 

Os  regimens  caem  em  geral  acusados  de  ty- 
rania  ou  dissipação. 

Cair  por  ser  ridiculamente  fraco,  por  cortejar 
as  opposições  revolucionarias,  até  hoje  só  caiu 
um  regimen  —  a  Monarchia  Portuguesa.  O  mundo 
felizmente  não  anda  para  traz ;  essa  politica  con- 


o  Sr.  AflFonso  Costa,  e  que  um  dia,  se  elle  voltasse  á  politica,  lá 
se  encontrariam,  como  quem  diz:  vão  indo  adeante  que  eu  lá  irei 
ter. 

Era  a  hora  era  que  tudo  adheria.  Depois,  vieram  as  conspira- 
ções, falou-se  em  restauração,  e  o  Sr.  Teixeira  de  Sousa  retrancou- 
se.  Agora,  a  Monarchia,  parece  ao  Sr.  Teixeira  de  Sousa  definiti- 
vamente desterrada,  e  a  impaciência  dos  seus  interesses  e  ambições 
não  o  deixam  esperar  mais.  Essas  noticias  de  agora  são  a  campa- 
nhasinha  da  propaganda  para  a  adopção  do  Sr.  Teixeira  de  Sousa, 
pela  Republica. 

Estimámos  deveras  poder  ainda  registar  nesta  nota  mais  esses 
documentos.  E  a  penúltima  prova  de  que  o  livro  do  Sr.  Teixeira 
de  Sousa  era  o  manifesto  d' um  candidato  a  marechal  republicano, 
prova  de  que  este  nosso  livro  Os  Cem  dias  Funestos  é  verdadeiro, 
exacto  e  justo. 

E  tanto  que  o  Sr.  Teixeira  de  Sousa  ha-de  estimar  o  nosso 
livro   como   o  maior  favor  politico  :  quanto  mais  os  monarchicos 
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temporisadôra  e  cobarde  acabou.  Nem  os  tempos 
nem  o  País  permittiriam  uma  reedição. 

Na  vida  politica,  a  estrada  é  só  uma,  e  cami- 
nho direito. 

Não  ha  sectarismo,  ha  uma  noção  de  limpesa. 
Alguém  repelliu  alguns  homens  de  bem  e  de  va- 
lor que  tiveram  a  desastrosa  sina  de  seguir  o  Sr. 
Teixeira  de  Sousa,  e,  que,  arrependidos  da  esca- 
lada, optaram  pela  longa  caminhada  da  restaura- 
ção ?  Não.  Mas  differente  é  estender  a  mão  a  es- 
ses homens,  a  fazer  allianças  com  o  Teixeirismo, 
Não  ha,  pois,  sectarismo.  Ninguém  é  repellido.  Nem 
sequer  se  pede  talento.    Exige-se    apenas   cohe- 


Ihe  chamarem  traidor,  mais  elle  se  inculcará  á  Republica  com  di- 
reitos. 

Isso  não  impedirá,  que  pela  mesma  táctica  que  agora  simula 
estar  resistindo  ás  solicitações  dos  seus  amigos  para  a  Republica, 
nos  mande  atacar  pela  imprensa  republicana,  para  continuar  a  re- 
presentar o  seu  papel  de  homem  magoado. 

O  que  vale  é  que  o  Sr.  Teixeira  de  Sousa  ha-de  entrar  para  o 
partido  republicano  do  Sr.  Aflfonso  Costa,  ha-de  adherir  á  Repu- 
blica, ha-de  trabalhar  em  eleições  para  a  Republica,  ha-de  ser  ma- 
rechal da  Republica  e  ha-de  ser  ministro  da  Republica,  com  parte 
dos  figurantes  do  seu  ministério,  mettidos  nos  varaes  de  dois  re- 
tinctos  caudilhos  republicanos. 

Essa  será  a  nossa  vingança,  e  a  ultima  prova,  a  prova  republi- 
cana de  que  o  Sr.  Teixeira  de  Sousa  é  um  real  traidor.  Os  monar- 
chicos  teem  só  a  felicitar-se.  Os  republicanos  teem  de  acautelar-se. 
Cesteiro  e  traidor  que  faz  um  cesto  faz  um  cento. 

J.  L. 
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rencia.  Aos  incoherentes,  como  o  Sr.  Teixeira  de 
Sousa,  nem  aceitamos  allianças  nem  concedemos 
perdão.  Ao  republicano,  que  foi  sempre  republi- 
cano, podemos  achá-lo  em  erro,  sem  qualidades 
de  governo,  em  contradição  com  a  sua  propa- 
ganda, —  mas  não  temos  a  dizer-lhe  nem  a  metade 
do  que  aqui  dizemos  ao  Sr.  Teixeira  de  Sousa. 

E  triste  é  que  o  acampamento  monarchico 
haja  de  pôr  vedetas  para  não  deixar  approximar 
os  falsos  monarchicos,  —  os  que  trahiram  hontem 
a  Monarchia,  e  que  já  hoje,  sem  estarem  ainda 
ostensivamente  na  Republica,  já  se  mostram  dis- 
postos a  trahi-la,  se  nós  lhe  aceitarmos  a  collabo- 
ração  para  a  contra-revolução.  Bem  triste  é  que, 
quem  nunca  perdeu  tempo  em  ataques  políticos, 
tenha  de  estar  ainda  a  estas  horas  a  executar 
monarchicos. 

Mas  esses  homens  não  são  monarchicos  como 
não  eram  nem  serão  republicanos  ;  são  homens  que 
trahiram  hontem  a  Monarchia,  trahirão  amanhã  a 
Republica,  no  dia  seguinte  a  Monarchia,  hesi- 
tando se  hão  de  ir  para  uns,  se  para  outros,  ofFe- 
recendo-se  a  todos,  creados  venaes  que  não  ga- 
nham amor  aos  patrões. 

A  intransigência  neste  caso  não  é  sectarismo, 

E  repugnância, 

Não,  nem  sectarismo  nem  a  guerra  aos  velhos. 

Os  Velhos  não  fazem  sombra. 

Num  capitulo  d'este  livro  traço  uma  synthese 
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do  feudalismo  politico  em  que  Portugal  suppôs 
poder  viver,  nesta  hora  bloquista  em  que  os  par- 
lamentos de  todo  o  mundo  desobedecem  ao  som 
do  corno  senhoreai.  Ahi  resumi  essa  avareza  da 
vida  publica,  em  que  Portugal  vivia  e  agonisava ; 
c  esse  capitulo,  incontestável,  prova  que  não  são 
os  Velhos  que  fazem  sombra  aos  Novos,  mas  os 
Novos  que  fazem  sombra  aos   Velhos, 

Para  que  uma  remodelação  politica  se  fizesse, 
foi  preciso  que  as  pernas  dos  Velhos  tremessem 
com  a  convulsão  do  5  de  Outubro,  consentindo 
então  os   Velhos  que  os  Novos  se  sacrificassem. 

Os  Novos,  porém,  teem,  de  instincto,  a  clara 
noção  de  que  não  devem  dispensar  os  Velhos, 
Esse  erro,  em  que  a  republica  escorregou,  dis- 
pensando e  hostilisando  os  que  tinham  a  prática 
da  vida  administrativa,  suppondo  que  em  30  dias 
se  aprende  a  engrenagem  da  finança  publica, 
num  methodo  Berlitz,  não  o  commetteremos  nós. 

Também  não  reproduzimos  a  estrabica  visão 
dos  Velhos  que  supponham  poder  passar  sem  os 
Novos, 

Queremo-los,  porque  a  velhice,  tem  em  nós 
um  preito  quando  o  Homem  soube  envelhecei» 
honradamente ;  queremo-los,  para  que  elles  guar- 
dem a  grey  até  que  em  nós  amanheça  o  dia  lon- 
ginquo  da  experiência,  e,  então  possamos,  com 
consciência,  encarregar-nos  de  guardar  o  S.  Graal 
collectivo. 

n 
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Elles  erraram,  trancando-se  por  dentro,  ima- 
ginando que  haviam  de,  mesmo  da  sepultura,  le- 
var decretos  á  assignatura  régia.  Nós  não  errare- 
mos, voltando  o  phenomeno  do  avesso. 

Os  velhos  teem  o  seu  logar,  o  seu  papel,  e  até 
a  sua  missão  de  penitencia...  ajudaram  a  escan- 
galhar, ajudem  a  restaurar.    . 

Nós  não  os  expulsamos.  Muito  ao  contrario, 
só  censuramos  os  Velhos  que  ha  vinte  mezes  se 
reputavam  válidos  para  governar  povos  e  conse- 
Ihar  reis,  e  hoje  se  reconhecem  achacados  e  invá- 
lidos para  revolucionar. 

Queixamo-nos  da  sua  fallencia  intellectual,  da 
sua  anemia  politica,  mas  nem  por  isso  os  despe- 
dimos como  patrão  a  caseiro  que  acamou.  Tanto 
mais  que  para  nós  o  grande  ministro  de  amanhã 
não  é  aquelle  que  leve  no  alforge  uma  floresta  e 
um  banco  de  carpinteiro  para  construir  novas  ta- 
boas  de  lei. 

O  grande  estadista  seria  aquelle  que,  com  sa- 
grado respeito  pela  obra  das  gerações,  reamiasse 
o  fio  da  tradição,  e  ensinasse  á  Paria  o  principio 
vital  e  levantado  dos  organismos  sociaes:  a  mi- 
nha liberdade  finda  onde  começa  a  do  meu  irmão 
e  semelhante. 

O  grande  estadista  seria  aquelle  que  acostu- 
masse o  povo  a  velar  pelas  velhas  leis,  não  como 
um  jugo  mas  como  um  foral  e  património. 

Para  isso  basta  um  lavrador  honrado  que,  á 
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sombra  do  plátano,  cuide  de  unir  a  alma  das  ge- 
rações passadas  ás  almas  dos  seus  contemporâ- 
neos, e  que  aprendendo  no  passado  a  respeitar 
o  que  encontrou,  ensine  aos  que  o  ouvem  a  res- 
peitarem-no  a  elle. 

E  para  que  isso  assim  venha  a  ser,  basta  tam- 
bém que  os  Velhos  amem  e  respeitem  os  Novos, 
como  aos  Novos  é  grato  encontrar  o  Antepassado 
—  o  mais  enternecido  orgulho  que  na  alma  hu- 
mana floresce. 

Basta,  mas  é  imprescindível  que  os  Velhos  não 
errem,  por  consciência,  e  se  lembrem  sempre  que 
se  não  mente  impunemente  á  Infância,  nem  im- 
punemente se  atraiçoa  a  Mocidade. 

Os  meus  grandes  amigos,  aquelles  que  pri- 
meiro chorei  e  os  últimos  que  hei-de  esquecer, 
são  aquelles  que  já  andavam  curvados  á  procura 
do  derradeiro  pousadouro  quando  os  meus  olhos 
soletravam  ainda  a  astrologia  da  illusão. 

Querem  algo  de  mais  consolador,  de  mais 
virilmente  encantador  do  que  o  amor  d'um  ho- 
mem por  um  Velho  que  lhe  legou  uma  Obra,  uma 
Verdade  ou  uma  bella  acção?  Os  Velhos  são  os 
chefes  da  grande  familia  collectiva,  e  como  tal 
teem  certo  o  nosso  amor. 

Mas  se  o  desfeitear  de  um  Velho  por  um  Novo 
é  uma  aberração,  um  Velho  a  fazer  pouco  d*um 
Novo  é  uma  loucura  e  uma  affronta  á  própria 
obra. 
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Eu  ouço :  no  movimento  restaurador  não  appa- 
receu  nenhum  Novo  que  valha  os   Velhos, 

Lembrem-se  que  o  movimento  restaurador  foi 
a  obra  d'um  Novo  —  Álvaro  Pinheiro  Chagas,  — 
que,  ainda  velhos  políticos  descriam  da  rea- 
ção  monarchica  e  outros  —  que  ao  depois  vie- 
ram —  ,  sinceramente,  pregavam  organisações  con- 
servadoras para  encorporar  na  republica,  já  elle 
estava  em  marcha, 

E  não  nos  obriguem  a  dizer-lhes  que  emquanto 
as  armas  d'esta  batalha  foram  brandidas  por  No- 
vos, se  caminhou,  se  avançou,  até  á  hora  a  que  os 
velhos  vieram,  com  os  seus  vincos  de  papel  sel- 
lado,  travar  o  rodado. 

Os  Velhos  levaram  quasi  um  século  a  descer 
até  ao  abysmo  da  derrota. 

A  meio  da  encosta,  quizeram  parar,  e,  aterra- 
dos, agarraram-se,  abraçando-se  ao  busto  da  pró- 
pria Revolução,  que  com  elles  se  cruzou  no 
atalho. 

Cem  dias  bastaram  a  um  só  dos  Velhos  para  o 
ultimo  resvalar. 

Teixeira  de  Sousa  tomou  conta  da  grey  a  26 
de  Junho  de  19 10. 

Ora  contem  :  de  26  de  Junho  a  30  de  Junho, 
4  dias;  31  dias  de  Julho  e  31  dias  de  Agosto  62, 
com  4  de  Junho,  66 ;  com  mais  30  dias  de  setem- 
bro, 96;  e  com  os  4  dias  de  Outubro,  100. 

Esses  cem  dias  não  foram  os  únicos  de  erro, 
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mas  foram  os  mais  perniciosos,  e  por  isso  lhes  cha- 
mo, e  a  este  livro  em  que  d'elles  me  occupo  (e 
que  é  por  assim  dizer  a  continuação  do  Dário  dos 
Vencidos)  —  Os  Cem  Dias  Funestos.  Pois  os  Novos, 
desde  5  de  Outubro  de  19 10  a  8  de  Janeiro  de 
191 1,  em  menos  de  outros  cem  dias,  galgaram  do 
abysmo  á  esperança,  e  se  sós  teem  continuado, 
como  a  gente  moça  dispõe  de  bons  pulmões,  tal- 
vez já  estivessem  na  cumiada. 

Mas  os    Velhos  teem  receio  de  ficar  para  traz. 

Nós  esperamos. 

Vamos  lá  todos,  de  longada ;  quando  chegar- 
mos é  dia. 

E,  se  nunca  chegarmos,  que  se  não  diga  que 
foi  por  mor  dos  Novos. 

Mas  com  uma  condição!  E  que  não  hão-de 
aceitar  ajudas  de  Judas. 

E  não  hajam  receio  de  que  os  Novos  lhes  fa- 
çam sombra. 

Não  se  tem  saudade  senão  de  um  bem  que  se 
gosou ;  as  viuvas  teem  mais  pressa  de  casar  do 
que  as  donzellas. 

Os  Novos  ainda  não  foram  ministros,  não  teem 
farda  feita,  e  já  andam  aífeitos  á  única  ambição 
de  que  os  que  vierem  respeitem  o  nome  e  amem 
a  obra. 

Sobreviver  poderá  ser  mais  ambicioso  do  que 
viver  bem,  mas  custa  menos  á  Nação,  e  mais  aos 
Nacionaes. 
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Que  venham  os  Velhos  /  que  venham  !  e  que 
seja  para  nos  dar  bellos  e  honrados  assumptos, 
para  que  esta  Época  não  fique  simplesmente  mar- 
cada por  traços  de' lodo,  e  se  possa  ainda  escre- 
ver um  livro  no  qual  os  filhos  dos  Novos  aprendam 
o  bemquerer  os  Avós. 

O  amor  dos  netos  é  o  panthéon  do  homem. 


Paris,  31  d' Agosto  de  19 12. 


Joaquim  Leitão. 
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PRIMEIRA  PARTE 


O  Assalto  Politico 


i 
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O  Assalto  Politico 


A  Lei  que  julgará  o  Ultimo  Presidente 
do  Conselho  de  1910 


o  sr.  Teixeira  de  Sousa  é  condemnado 
d  vida  —  Não  queremos  nem  elle  pôde  ser 
fuzilado. 


O  ministério  monarchico  (?)  que  desterrou  a 
Monarchia  recebeu  os  sellos  do  Estado  no  dia 
26  de  junho  de  1910. 

A  5  d'outubro,  exactamente  cem  dias  depois, 
deixava  a  chave  na  porta,  e  trespassava.  Pelos 
incipientes  povoados  do  Estado  de  S.  Paulo,  al- 
guns italianos,  que  não  chegam  a  fazer  numero 
suíficiente  para  deshonrar  a  colónia,  despedem-se 
assim  dos  credores  e  dos  senhorios,  e  a  essas 
fallencias  fraudulentas  chamam,  espirituosamen- 
te :  o  seu  trespasse. 

A  esse  ministério  presidia  um  homem  que 
dizia  chamar-se  Teixeira  de  Sousa.  Durante  lon- 
gos mezes,  annos,  elle  tocou  á  campainha  do 


8  os  CEM  DIAS  FUNESTOS 


Paço.  Depois,  postou  lá  amigos  que  tocaram  por 
elle,  seis  mezes  afora.  Um  dia  abriram-lhe  as 
portas  do  Paço,  e  as  folhas  disseram  que  tinha 
sido  chamado. 

Inculcando-se  o  salvador  da  Monarchia,  foi 
afinal  o  melhor  edaireur  das  forças  republica- 
nas. 

A  Monarchia  e  os  monarchicos  não  se  jul- 
gavam na  obrigação  de  agradecer,  em  commu- 
nicado  ou  em  mensagem,  a  obra  dos  seus  funes- 
tos cem  dias  de  governo.  Mas  também  ninguém 
pensou  em  correr  atraz  d'elle.  Se  algum  monar- 
chico  o  encontrasse  numa  terra  adeante,  com 
nome  supposto  e  bigode  rapado  ou  barbaças 
crescidas,  teria  a^precisa  grandêsa  d'alma  para 
o  não  reconhecer.  Assim  como  ninguém  pensa 
em  abrir  fallencia  regular  aos  italianos  que  tres- 
passam... as  prateleiras  ao  senhorio,  também 
pessoa  alguma  pensava  em  fuzilar  o  ultimo  pre- 
sidente do  conselho,  de  1910. 

Aquelle  homem  não  pôde  ser  fuzilado. 

Amilcar  Cypriani,  ao  desfazer  da  Communa, 
foi  preso  e  condemnado  á  morte.  Já  ferido,  en- 
costaram-o  a  uma  parede,  para  o  fuzilar. 

Mas  o  corpo  de  Cypriani,  picado  por  bayone- 
tadas,  não  se  teve  de  pé,  o  tempo  d'uma  des- 
carga. ^ 

Atiraram-o  para  uma  carroça  onde  já  havia 
cadáveres,  e  por  cima  do  corpo  de  Cypriani 
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arremessaram  restos  molles  de  communistas. 
Cypriani  sentia  o  sangue  dos  empilhados  en- 
cher-lhe  as  buracas  dos  olhos  e  do  nariz,  as 
orelhas,  a  bocca.  Quasi  asphyxiado  naquella 
olha  de  sangue,  foi  tirado  da  carroça ;  e  iam  a 
jogá-lo  á  entulheira  commum  quando  deram  por 
elle  com  uns  restos  de  vida.  Apartaram-o  do 
monte,  atiraram-o  para  dentro  d' umas  grades, 
de  lá  para  o  porão  d'um  navio,  e  exportado 
para  a  Nova  Caledónia,  de  lá  o  reimportou  mais 
tarde  a  amnistia. 

Cypriani  batêra-se  por  Garibaldi,  batêra-se 
nas  barricadas  d-e  Paris,  e  ainda  ha  poucos  annos, 
com  perto  de  setenta,  se  bateu  pelos  Hellenos. 

— «Desde  os  vinte  annos  que  procuro  a  morte, 
elle  nen  veut  pas  de  moi!)) 

Não  é  por  procurar  a  morte  que  o  sr.  Tei- 
xeira de  Sousa  nos  invoca  o  garibaldino  Cy- 
priani. 

E'  por  não  poder  ser  fuzilado.  O  seu  corpo 
também  se  não  aguenta,  nem  collado  a  uma  pa- 
rede, o  tempo  d'uma  descarga. 

Está  já  trespassado  pelas  bayonetadas  do  re- 
lego nacional,  é  uma  massa  molle  a  que  falta  a 
escora  dorsal. 

Não  se  compõe,  como  qualquer  corpo  huma- 
no, de  tronco,  cabeça  e  membros.  E'  um  sim- 
ples molluscoide  composto  de  três  partes  des- 
eguaes:  uma,  a  maior,  que  se  chama  insufficienda 
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mental;  outra,  a  média  —  a  ambição,  e  a  ultima, 
©  mais  pequena — traição. 

Das  brechas  que  a  instinctiva  justiça  nacio- 
nal fez  nos  seus  araolentados  tecidos  não  escor- 
reu sangue  como  do  corpo  de  Cypriani,  —  escor- 
reu um  livro. 

Esse  livro  —  Para  a  Historia  da  Revolução 
—  tirou-lhe  o  direito  a  toda  a  misericórdia. 

Descanse  que  ninguém  lhe  põe  a  mão.  Põe- 
se-lhe  apenas  um  letreiro. 

A  sua  felicidade  era  ter  morrido  na  rua  de 
Andaluz. 

A  sua  única  appellação  agora  era  o  suicídio. 

Mas  está  para  vir  o  primeiro  envenenador 
que  se  suicide ;  o  ultimo  Presidente  de  conselho 
de  1910  é  um  envenenador  reincidente;  enve- 
nenou o  regimen,  e  envenenou  a  Historia  com  o 
seu  livro. 

Não  se  suicidará. 

A  morte  não  quer  nada  com  as  demencias 
generosas  dos  Cypriani ;  os  envenenadores  não 
querem  nada  com  a  morte. 

O  seu  castigo  é  justamente  viver. 

Viver  ahi,  em  Portugal,  na  sua  terra  onde 
todos  o  conheçam  e  o  martyrisem  com  o  isola- 
mento dos  leprosos,  até  que  á  hora  da  morte  não 
tenha  quem  lhe  chegue  a  sede  d' agua  para  a 
febre  do  remorso. 

Não  lhe  queremos  nada. 
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Esse  homem  só  foi  preciso  aos  republicanos 
para  fazer  a  republica. 

Aos  raonarchicos  não  é  preciso  nem  para  se 
lhe  julgar  o  processo. 

O  homem  pôde  retirar. 

Venha  o  livro. 


II 


o  que  é  o  livro  do  sr.  Teixeira  de  Sousa 


Um  negocio  e  um  memorial  d  Republica. 
—  Uma  carta  dõ  sr.  João  d' Azevedo  Couti- 
nho que  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  não  tinha 
necessidade  de  publicar. 


Os  dois  grossos  tomos  do  livro  do  sr.  Tei- 
xeira de  Sousa  Para  a  Historia  da  Revolução 
são  uma  impudica  especulação  mercantil  e  um 
memorial,  com  allegação  de  passados  e  actuaes 
serviços  á  Republica. 

Depois  de  ter  pedido  propostas  para  a  cedên- 
cia da  sua  edição  aos  livreiros  portugueses,  pre- 
sumindo-se  uma  mercadoria  de  excepcional  ven- 
da, imaginando  que  editores  e  publico  accorre- 
riam  a  elle  com  a  anciedade  de  saber  o  que  o 
chanceller  de  Sanfins  tinha  a  revelar,  o  sr.  Tei- 
xeira de  Sousa,  com  um  espectaculoso  reclamo 
—  NOS  JOENAES  REPUBLICANOS—,  abriu  a  mão 
em  que  por  tanto  tempo  fechara  os  seus  segre- 
dos :  estava  vasia. 
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Escriptas  numa  linguagem  de  relatório,  sem 
os  lampejos  que  á  penna  mais  balbuciante  em- 
presta a  elevação  moral,  essas  mil  paginas  Para 
a  Historia  da  Revolução  a  primeira  impressão 
que  deixam  é  a  de  terem  sido  manipuladas  por 
um  homem  que  quiz  alastrar-se  para  pedir  mais 
dinheiro  ao  publico  pelo  seu  livro. 

Sem  uma  inédita  razão  d*Estado,  sem  sequer 
um-a  promessa  de  que  mais  tarde  legará  com  a 
verdade  a  sua  justificação  ou  a  sua  confissão, 
todo  o  seu  cuidado  é  esticar  o  livro,  puxando-o 
e  repuxando-o  com  o  visivel  e  desastrado  esfor- 
ço d'um  gallêgo  a  quem  se  mettesse  em  cabeça 
íazer  de  um  gato  maltez,  de  rabo  curto,  ada- 
ptado á  defeza  das  varinas  e  dos  porteiros,  um 
reverendo  gato  angora,  de  cauda  emplumada. 
A  titulo  de  documentação  transcreve  escusada- 
mente, na  integra,  longos  decretos  de  lei  que 
bastaria  citar,  resumir  ou  quando  muito  trasla- 
dar-lhes  o  artigo  que  lhe  fizesse  conta.  Com  uma 
thesoura  de  poda  recorta  a  imprensa  portuguesa, 
ahi  já  com  o  intuito  de  servir  ás  plateas  repu- 
bUcanas  as  suas  dilectas  árias,  sem  esquecer  o 
seu  intuito  mercantil  de  engendrar  dois  volumes 
ponderosos,  embora  imponderados.  O  primeiro 
volume  é  quasi  todo  feito  assim :  decretos,  a  sua 
obra  de  estadista  d'esse  periodo  da  decadência 
politica  portuguesa  em  que  «  á  falta  de  homens  d 
as  mediocridades  de  segunda  classe  ascendem 
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ás  primeiras  filas ;  por  conseguinte  decretos, 
ainda  decretos,  e  quando  se  lhe  exgota  o  Diário 
do  Governo,  continua  a  publicar  os  decretos  que 
havia  de  pôr  em  execução.  Para  amenisar,  e 
para  alongar,  algumas  compactas  columnas  de 
gazetas,  e  um  cibinho  da  sua  prosa  regedorial. 

O  seu  segundo  volume  quem  o  paga  são 
ainda  os  jornalistas  e  escriptores,  os  relatórios 
dos  heróes  da  Rotunda  e  dos  carbonários,  o  li- 
vro do  sr.  Malheiro  Dias,  no  que  elle  possa  ter 
de  aggressivo  para  a  Familia  Real  Portuguesa, 
e  o  meu  Diário  dos  Vencidos. 

Esse  meu  livro,  publicado  primeiro  nas  co- 
lumnas honradas  do  Correio  da  Manhã,  tem 
sido  uma  espécie  de  maninho  aonde  todos  vão 
buscar  a  sua  achega. 

Desde  livros  anonymos  que  transcrevem  nar- 
rativas inteiras  sem  sequer  se  darem  ao  incom- 
modo  de  as  assignalar  com  umas  aspas,  até  ao 
livro  Do  desafio  â  debandada,  do  sr.  Carlos  Ma- 
lheiro Dias,  que  ás  vezes  nem  dá  por  estar  a  fa- 
zer transcripções,  outras  acusa  simplesmente  o 
duro  trabalho  do  seu  documentadôr  com  as  as- 
pasinhas,  todos  se  teem  apropriado  do  meu  tra- 
balho. O  sr.  Malheiro  Dias  é  um  escriptor  nato, 
e,  se,  no  seu  livro,  tratou  o  meu  Diário  dos 
Vencidos  como  baldio,  não  foi  por  precisar  nem 
da  minha  prosa  nem  do  meu  nome,  para  estri- 
bar a  fonte  d' onde  brotava  a  documentação  da 
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sua  critica.  Prova  é  que  o  sr.  Malheiro  Dias 
omittiu  o  nome  do  autor  ao  transcrever-me ;  e 
fê-lo  talvez  justamente  pela  preocupação  de  não 
tornar  suspeita  a  sua  obra  citando  um  escri- 
ptôr  que  é  designadamente  monarchico, —  mesmo 
e  sobretudo  sob  a  Republica, — que  é  designa- 
damente alguma  coisa,  quando  a  sua  divisa 
d'elle  é  ser  apenas  corajosamente  «imparcial». 
Fosse  pelo  que  fosse,  o  talento  e  a  fecundidade 
do  sr.  Malheiro  Dias  não  o  expõem  a  suppor- 
mo-lo  na  precisão  de  soccorrer-se  de  trabalho 
alheio  para  preencher  as  tantas  linhas  dos  seus 
artigos.  Além  d'isto  o  sr.  Malheiro  Dias  é  um 
homem  de  talento,  e  os  homens  de  talento  teem, 
como  a  poesia,  liderdades  que  se  não  toleram 
aos  medíocres ;  o  sr.  Malheiro  Dias  não  promet- 
tia  nem  era  obrigado  a  apresentar  documenta- 
ções inéditas. 

Com  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  tudo  é  bem 
differente.  O  sr.  Teixeira  de  Sousa  annuncia- 
va  uma  obra  reveladora  e  sensacional.  Afinal 
transcreve.  Transcreve  amplamente  o  meu  Diá- 
rio dos  Vencidos,  e  sem  a  honestidade  de  decli- 
nar o  titulo  da  obra  nem  o  nome  do  autor. 

Como  os  gatunos  que  safara  a  firma  das  pra- 
tas para  as  apresentar  á  venda  ou  ao  penhor, 
o  sr.  Teixeira  de  Sousa  apagou  das  minhas  pa- 
ginas o  nome  do  seu  único  e  absoluto  proprietá- 
rio. Descanse  que  o  não  meto  na  cadeia,  nem 
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lhe  peço  indemnisações.  A  razão  da  minha 
queixa  é  muito  outra.  Porque  é  que  o  sr.  Tei- 
xeira de  Sousa,  apropriando-se  do  meu  trabalho 
e  propriedade,  não  cita  a  obra  nem  o  autor? 
Compõe  com  paginas  minhas  infindas  paginas 
do  seu  cartapacio,  não  se  limitando  —  ,  única 
faculdade  que  lhe  permitte  a  lei  reguladora  da 
propriedade  literária  —  ,  a  transcrever  o  perio- 
do  ou  períodos  de  que  carecesse  a  sua  argumen- 
tação. 

Esquecimento  ?  Não  foi  esquecimento,  foi  po- 
litiquice, manha,  mais  uma  infeliz  «  tinura»  con- 
cebida pela  sua  insuffíciencia  mental,  que  tanto 
mal  lhe  fez  a  elle,  e  a  nós,  portugueses. 

O  sr.  Teixeira  de  Sousa  preferiu  attribuir  um 
hvro  publicado  numa  secção  do  Correio  da  Ma- 
nhã,  ao  próprio  Correio  da  Manhã.  A  secção 
teve  desde  o  primeiro  dia  o  titulo  que  desde 
logo  destinei  ao  provável  livro  —  Diário  dos 
Vencidos—,  foi  sempre  assignada,  excepto  as 
duas  entrevistas  (com  Paiva  Couceiro  e  Luppi) 
escriptas  por  Álvaro  Pinheiro  Chagas,  e  que, 
eu,  apesar  de  ser  de  casa,  descriminei  e  acusei 
no  prefacio.  Sabem  por  que  é  que  o  sr.  Teixeira 
de  Sousa  assim  usou?  Para  se  poder  queixar 
á  vontade  que  o  que  ali  se  lê  a  seu  respeito 
foi  escripto  por  ódio  politico,  aquelle  ódio  po- 
litico que,  lamenta  elle,  nem  depois  de  5  de 
outubro  cansou.  Este  homem  queria  que  nós  o 
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abraçássemos,  por  elle  ter  proclamado  a  Repu- 
blica ! 

A  sua  insuffidencia  mental  desgraçou-o,  e  a 
desgraça  pode  dar  experiência,  grandêsa  moral, 
bellos  gestos,  —mas  nunca  teve  o  condão  de  dar 
intelligencia  a  ninguém. 

O  sr.  Teixeira  de  Sousa  não  vê  para  os  lados. 

Por  isso  não  podia  ver  que  depois  de  safar  a 
minha  firma  da  lombada  e  do  frontespicio  do 
meu  livro,  me  injuria  attribuindo  ao  Correio  da 
Manhã  as  paginas  do  Diário  dos  Vencidos,  isto 
é,  attribuindo  a  minha  documentação  escrupu- 
losa a  encommenda  ou  a  consigne  da  direcção 
politica  do  jornal. 

Cita-me  apenas  uma  vez,  e  indirectamente. 
Indirectamente,  e  então  desnecessariamente.  E' 
a  paginas  486,  (do  2.°  vol.)  para  impugnar  uma 
pagina  da  minha  entrevista  com  o  sr.  João  de 
Azevedo  Coutinho. 

Essa  minha  entrevista  realisou-se  uma  tarde, 
no  Turf,  e  nas  mais  precárias  circumstancias, 
sem  socego,  bem  intranquillamente.  Não  admira, 
pois,  que  houvesse  qualquer  engano.  E  parece 
que  o  houve  neste  periodo:  «Transmitti  as  or- 
dens d'Ei-Rei  á  força  e  telephonei  ao  Teixeira 
de  Sousa  communicando-lhe  que  El-Rei  estava 
em  Mafra,  que  eu  dera  de  conselho  juntarem-se- 
Ihe  as  Rainhas  e  no  caso  de  se  prolongar  a  re* 
volta  ir  El-Rei  para  o  Porto» 
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—  «  Acho  bem  »  —  respondeu-me  o  presidente 
do  conselho. 

—  «Acha  bem?!...  repeti,  muito  intrigado 
com  aquelle  modo  de  responder.  —  Parece-lhe 
bem  II... 

—  «  Parece,  parece ...» 

Ao  transpor  as  entrevistas  para  o  livro  tive 
o  cuidado  de,  coordenando-as  pela  lógica  dos 
factos,  rever  as  rectificações  e  expurgar  o  volu- 
me d'esses  defeitos  involuntários  com  que  appa- 
recêra  nas  columnas  do  jornal. 

E  com  uma  probidade  de  que  o  sr.  Teixeira 
é  incapaz — porque  muito  de  propósito  manteve 
no  seu  livro  o  erro,  por  isso  convir  á  sua  inve- 
terada chicanice,  —  essa  passagem  foi,  sem  a  in- 
correcção, assim  reproduzida:  ^ 

«Transmitti  as  ordens  d'El-Rei  á  força  e  te- 
lephonei  ao  Teixeira  de  Sousa  communicando- 
Ihe  que  El-Rei  estava  em  Mafra  e  que  eu  dera 
de  conselho  juntarem-se-lhe  as  Rainhas  e  con- 
centrar-se  a  Familia  Real  em  Mafra. » 

Desappareceu  do  meu  livro  o  «equivoco»,  e 
o  sr.  Teixeira  de  Sousa  que  no  seu  segundo  vo- 
lume publica  e  se  refere  a  artigos  e  livros  appa- 
recidos  este  anno  de  1912,  não  fez  caso  da  pu- 
blicação do  Diário  dos  Vencidos  que  appareceu 
em  livro,  ahi  por  maio  de  1911. 


Diário  dos  Vencidos,  pag.  261. 
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O  apparecimento  do  meu  livro  não  teve  o  re- 
clamo nem  os  annuncios  do  do  sr.  Teixeira  de 
Sousa,  mas,  promettido  ainda  no  Correio  da 
Manhã,  mandava  a  mais  elementar  correcção 
que  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  indagasse  se  se  viera 
a  publicar.  Isto,  se  não  fosse  bastante  a  reporta- 
gem dos  jornaes  de  Lisboa  que,  quando  da  pri- 
são do  sr.  Alarcão,  contaram  que  lhe  haviam 
sido  encontrados  em  casa  alguns  volumes  do 
Diário  dos  Vencidos. 

O  sr.  Teixeira  de  Sousa  não  tem  o  direito  de 
dizer  que  ignorava  a  publicação  d'esse  livro.  E 
de  facto  não  a  ignorava ;  sempre  mal  servido 
pela  sua  manha,  conveio-lhe  ignorar  para  con- 
tinuar a  queixar-se  do  equivoco  e  sobretudo 
para  « encravar »  o  sr.  João  d'Azevedo  Cou- 
tinho publicando  estes  queixumes  e  carta  se- 
guintes: ^ 

«  Houve  um  equivoco  na  entrevista  que  acabo 
de  reproduzir  :  João  d' Azevedo  Coutinho  não  me 
falou  na  saída  do  Rei  de  Mafra  para  o  Porto 
ou  para  outra  qualquer  parte. 

«Apressei-me  a  escrever  a  Azevedo  Coutinho 
mostrando-lhe  que  na  referida  entrevista  havia 
um  forte  equivoco  quando  me  atribue  o  eu  ter 
dito  —  «  Acho  bem  »  —  que  o  Rei  fosse  para  o 


^    T.  de  Sousa  —  Para  a  Historia  da  Revolução,  2°  vol., 
pag.  486  e  487. 
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Porto,  porque  nem  elle  Azevedo  Coutinho,  nem 
ninguém  me  falou  em  o  Rei  sair  de  Mafra. 

«Azevedo  Coutinho,  que  é  tão  valente  como 
leal,  respondeu-me  logo,  dizendo-me: 

«  Escrevi  ao  sr,  Joaquim  Leitão  pedindo-lhe 
que  faça  rectificar  o  equivoco  que  se  dá  na  repro- 
dução de  uma  conversa  que  com  aquelle  amigo 
tive  e  em  que  havia  uma  parte  referente  â  troca 
de  uma  meia  dusia  de  palavras  com  o  meu  Ex."^** 
AMiao  pelo  telephone.  Tem  razão.  Eu  não  disse 
(porque  se  não  deu  o  caso  de  lhe  f aliar,  a  si,  na 
ida  de  El- Rei  para  o  Porto,  ou,  pelo  menos, 
estou  que  o  não  fiz),  e  só  posso  attribuir  essa  re- 
ferencia â  má  exposição  minha  ou,  de  preferen- 
cia, á  confusão  d' elle, 

«E  logo  no  dia  22  de  Dezembro  (continua  o 
sr.  Teixeira  de  Sousa)  o  Correio  da  Manhã 
fez  a  seguinte  rectificação : 

«O  sr.  João  d' Azevedo  Coutinho  pede-nos 
que  frisemos  bem  que  na  communicação  que  f es 
de  Cintra  ao  sr.  Teixeira  de  Sousa  pelo  tele- 
phone se  referiu  á  concentração  da  Familia  Real 
em  Mafra. » 

Ora  se  o  Correio  da  Manhã  fez  a  rectifica- 
ção, e  se  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  a  conhecia 
para  a  transcrever,  que  necessidade  tinha  de 
publicar  esse  trecho  da  carta  do  sr.  Azevedo 
Coutinho  ?  Muito  simplesmente  a  necessidade  de 
bstentar  uma  carta  em  que  o  sr.  João  de  Aze- 
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vedo  Coutinho  lhe  chama,  de  certo  pr o  formula  ^ 
meu  Ex.""^  amigo,  mesmo  depois  da  proclama- 
ção da  Republica ;  muito  simplesmente  para  se 
lavar  nas  aguas  do  sr.  Azevedo  Coutinho,  muito 
simplesmente  para  « encravar »  o  sr.  Azevedo 
Coutinho,  monarchico  irreductivel  e  lealissimo, 
o  official  que  esteve  com  El-Rei  nas  horas  em 
que  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  não  appareceu  e  que 
—  em  quanto  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  era  con- 
duzido á  sua  terra  e  á  sua  casa  com  as  honras 
que  adeante  havemos  de  contar, —  era  mandado 
desterrar  pelo  Governo  Provisório. 

A  não  ser  para  commetter  essa  perfidiasinha, 
o  sr.  Teixeira  de  Sousa  ignorava  o  autor  do 
Diário  dos  Vencidos,  de  que  se  apropria  em  va- 
rias paginas  do  seu  livro  que  deve  ser  por  força 
a  sua  estreia  litteraria,  e  o  seu  enterro  politico. 
Não  falaria  eu  no  caso,  se  não  fosse  mister 
acentuá-lo,  para  lhe  marcar  o  intuito  injurioso, 
que  o  Diário  dos  Vencidos  foi  obra  da  direcção 
politica  do  Correio  da  Manhã  —  e  para  pro- 
var a  finta,  o  truc  que  n'isso  vae.  Nunca  se  fez 
questão  de  que  o  Presidente  do  Conselho  acon- 
selhasse El-Rei  a  sair  de  Mafra,  mas  sim  das 
Necessidades. 

Porque  não  falou  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  na 
carta  ^  do  sr.  Archer  e  Silva  ?  Porque  essa  carta 


Diário  dos  Vencidos,  pag.  195. 
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não  deixou  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  continuar  a 
desmentir-me,  quando  escrevi  que  o  Chefe  do 
Governo  mandara  dizer  a  S.  M.  Ei-Rei  que  dei- 
xasse as  Necessidades,  por  ser  precisa  a  força 
que  guardava  o  Paço. 

A  questão  foi  sempre  essa.  Nunca  se  fez 
questão  de  que  o  Presidente  do  Conselho  tivesse 
ou  não  aconselhado  El-Rei  a  ir  para  o  Porto,  ou 
soubesse  sequer  d*El-Rei  depois  de  Sua  Mages- 
tade  estar  em  Mafra.  O  seu  barulho  todo  com  o 
«equivoco»  da  entrevista  Azevedo  Coutinho  é  um 
manejo  que  só  pôde  parecer  esperto  aos  insaffi' 
cientes  mentaes.  Nós  affirmamos  que  El-Rei  não 
deixou  as  Necessidades  por  se  arrecear  do  pe- 
rigo que  ali  corresse,  mas  porque  o  seu  governo 
lh'o  pedira ;  e  jornaes  de  Lisboa,  como  o  Século, 
dizendo-se  bem  informados,  —  quem  os  informa- 
ria?..  . —  quizeram  desmentir-nos.  O  sr.  Archer 
da  Silva  não  consentiu  nesse  desmentido.  O  sr. 
T.  de  Sousa  vem  agora  fazer  da  ida  para  o 
Porto  cavallo  de  batalha.  Parece  que  tem  medo 
de  que  os  republicanos  se  convençam  de  que 
o  Presidente  do  Conselho  aconselhara  o  Mo- 
narcha  a  resistir  á  revolução,  abrigando-se  ao 
Porto  ?  I . . . 

É  o  processo  de  que  o  sr.  Teixeira  de  Sousa 
se  serviu  em  toda  a  sua  vida  !...  Interpellavam-o, 
e  elle  não  respondia  ao  ponto  concreto  do  as- 
sumpto ;  pegava  numa  palavra,  numa  virgula, 
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ás  vezes  pegava  apenas  em  si  e  fugia  da  estra- 
da para  a  valeta,  espantado  dos  transeuntes. 

Isso  uma  vez  poder-lhe-hia  valer. 

Sempre,  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  tinha  de 
acabar  por  se  arranhar  nas  silvas  da  valeta  e  de 
meter  os  pés  no  lodo,  enterrar-se,  atolar-se, 
perder-se. 

Todos  os  homens  que  passaram  pelo  parla- 
mento português  nos  últimos  vinte  annos  lhe 
sabem  da  manha,  e  todos  elles  se  riem  de  que 
o  sr.  Teixeira  de  Sousa  queira  morrer  á  custa 
ainda  da  mesma  arma  saloia  com  que  esgrimia 
contra  os  adversários  políticos  e  com  que  ia  ma- 
tando a  Monarchia. 

Hoje  os  processos  são  outros :  de  nada  serve 
o  ser-se  «fino»,  de  nada  serve  parecer  intelli- 
gente. 

E'  preciso  sêl-o,  e  é  preciso,  com  uma  illus- 
tração  que  dê  competência  ao  especialisado,  ter 
senso  moral.  Se  a  sciencia  politica  não  era  pos- 
suída pelo  sr.  Teixeira  de  Sousa,  a  arte  de  es- 
crever ainda  não  encontrou  nelle  o  fundador 
d'uma  dynastia  de  Camillos.  Escrever  é  pensar, 
evangelisar,  commover,  applicar  um  coração  e 
um  cérebro  a  uma  missão  alta. 

O  sr.  Teixeira  de  Sousa  não  veio  a  uma  mis- 
são, veio  a  negocio  e  a  uma  má  acção. 

E'  o  que  se  chama  negociar  com  a  morte, 
vender  o  próprio  cadáver  á  Historia ! 


III 


Entrevista  com  o  sr.  Serrão  Franco 


D'onde  obteve  o  « Correio  da  Manhã»  a 
caria  d'El-Rei.  —  Conta-se  a  historia  da 
carta  e  diz-se  porque  é  que  o  sr.  Serrão 
Franco  a  não  levou  ao  seu  destino.—  O  que 
fez  o  ultimo  Presidente  do  Conselho  de  1910 
e  o  que  faria  um  homem  de  bem.  —  O  que 
vamos  dizer  e  o  que  temos  ainda  para  dizer 
se.  ..  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  quizer. 


Além  d'esse  censurável  negocio,  o  livro  do 
sr.  Teixeira  de  Sousa  tem  ainda  três  defeitos  que 
o  condemnam  e  fazem  da  appellação  que  elle 
destinava  á  sua  defesa  o  mais  formidável  pelou- 
rinho para  a  sua  fé  de  informador  da  Historia, 
para  o  seu  senso  moral  de  homem  publico  e  até 
do  homem  privado. 

O  primeiro  está  nas  alterações  e  omissões  que 
faz  ;  o  segundo  na  falta  de  coragem  e  hombri- 
dade para  carrear  as  responsabilidades  que  possa 
ter,  etem,  querendo  descarregá-las  sobre  os  hom- 
bros  d*aquelles  de  quem  se  inculcava  salvador ; 
o  terceiro,  nas  transcripções  desaffectas  e,  por 
conseguinte,  accusações  que  o  ultimo  chefe  do 
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governo  monarchico  faz  ao  Monarcha  que  por 
nelle  confiar  se  perdeu  e  perdeu  o  throno. 

Uma  folheadella  a  esses  dois  volumes,  que 
são  afinal  o  processo  do  presidente  do  conselho 
de  1910,  e,  logo  o  justo  e  implacável  jury  da 
opinião  publica  portuguesa  encontrará  matéria 
bastante  para  condemnar  irremissivelmente  esse 
homem  inepto  e  desavisado,  servindo-se  para  a 
sua  sentença,  apenas  dos  próprios  documentos 
produzidos  pela  defesa.  Basta  ver  —  para  provar 
o  primeiro  defeito  —  a  maneira  como  elle  se  re- 
fere á  Carta  d' El- Rei,  entregue  na  Ericeira,  ao 
corretor  Serrão  Franco.  Depois  de  muito  carpir 
sobre  a  crueldade  com  que  o  trataram,  o  sr. 
Teixeira  de  Sousa  escreve,  a  paginas  494,  do 
vol.  2.^: 

c<  Afinal  no  dia  4  de  janeiro  de  1911,  o  Correio 
da  Manhã  publicava  uma  carta  do  Senhor  D. 
Manuel,  que  de  Londres  era  mandada  por  copia 
para  aquelle  jornal. 

«A  Serrão  Franco  tinha  sido  entregue  alguma 
carta?  Como  se  vê  da  sua  resposta,  elle  teve  o 
cuidado  de  accusar  a  recepção  da  minha  sem 
.sequer  falar  do  assumpto. 

«Ao  Correio  da  Manhã,  o  marquez  do  Lavra- 
dio disse:  —  Mas  sair  de  Portugal,  sem  uma  pa- 
lavra ao  Povo,  ao  País,  á  alma  Portuguesa,  fiel 
ao  seu  Rei?  Felizmente  a  carta  que  El-Rei 
mandara  ao  seu  presidente  do  conselho  mostrava 
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a  sua  intenção  de  não  abandonar  o  seu  Poço, 
antes  acolher- se  bem  a  elíe,  como  o  prova  a 
phrase:  «Espero  que  elle,  convicto  dos  meus 

DIREITOS  E  DA  MINHA  DEDICAÇÃO,  O  SABERÁ  RE- 
CONHECER. » 

«  Era  a  esperança  de  que  o  Norte  o  acolheria, 
o  defenderia  e  defenderia  o  regimen,  e  o  reco- 
nheceria o  chefe  supremo  da  nação. 

«  Telegraphei  no  dia  23  para  o  Correio  da 
Manhã  a  auctorisação  pedida  a  EU  Rei  para  a 
publicação  d'essa  carta. 

«  Como  nào  sei  se  lhes  seria  entregue  o  tele- 
gramma  renovo  aqui  a  auctorisação  e  remetto  a 
copia,  de  que  poderão  usar,  se  ainda  a  não  tive- 
rem obtido.  )y 

Aqui  está  com  que  boa  fé  este  homem,  que 
quer  justiíicar-se  perante  a  nação  e  perante  a 
Historia,  procede  no  seu  livro.  Diz  elle :  «  Afinal 
no  dia  4  de  Janeiro  de  1911,  o  Correio  da  Ma- 
nhã publicava  uma  carta  do  Senhor  D.  Manuel 
que  de  Londres  era  mandada,  por  copia,  para 
aquelle  jornal.  » 

E'  preciso  invocar  toda  a  serenidade  para  não 
chamar  ao  sr.  Teixeira  de  Sousa  pelo  nome  de 
que  estes  repetidos  processos  o  tornam  merecedor. 
O  Correio  da  Manhã  publicou  a  carta 
d'El-Rei  no  dia  27  de  Dezembro  de  1910  e 
precedida  por  palavras  do  punho  do  reda- 

CTOR-CHEFE,  Dr.  AnNIBAL  SoARES. 
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A  copia  mandada  pelo  Marquez  de  Lavradio 
foi  inserida  a  3  de  Janeiro  de  1911 ,  para  maior  pu- 
blicidade do  documento,  mas  a  primeira  produ- 
cção  da  carta  d'El-Rei  iizemo-Ia  a  27  de  dezem- 
bro de  1910  e  não  por  copia  mandada  de  Londres. 

Também  ignorava  isto  o  sr.  Teixeira  de  Sou- 
sa ?  Ignorava  tanto,  como  ignora  que  o  Diário 
dos  Vencidos  foi  publicado  em  volume,  d'onde 
foi  expungido  o  «equivoco»  que  tanto  o  agoniou. 
Tudo  isto,  é  o  expediente  de  que  a  sua  insuffi- 
ciencia  mental  se  serve  para  insinuar  esta  gros- 
seira pergunta  :  «  A  Serrão  Franco  tinha  sido 
entregue  alguma  carta  ?  »  e  suggerir  que  a  copia 
foi  forjada  em  Londres,  de  concerto  com  o  Cor- 
reio da  Manhã,  para  tapar  a  bocca  aos  republi- 
canos que  estavam  intrigando  Sua  Magestade 
com  o  País,  propag.jndanco  que  El-Rei  abando- 
nara o  seu  Povo  sem  lhe  dizer  uma  palavra. 

Mais  um  serviço  que  o  partido  republicano 
não  deve  deixar  de  agradecer  ao  sr.  Teixeira 
de  Sousa. 

Quer  entáo  saber  se  «  a  Serrão  Franco  tinha 
sido  entregue  alguma  carta  ?  »  Pois  vai  ser  sa- 
tisfeita a  sua  curiosidade,  e  a  de  todo  o  país  que, 
d'uma  vez  para  sempre,  ficará  sabendo  porque 
é  que  o  corretor  Serrão  Franco  não  levou  a 
carta  ao  seu  destino. 

Confiada  por  Sua  Magestade  a  Serrão  Fran- 
co, com  instrucções  para  d'ella  extrair  uma  co- 
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pia  destinada  á  publicidade,  a  Serrão  Franco 
directamente  fomos  preguniar  pela  carta  d'El- 
Rei. 

Muito  nervoso,  muito  cnKiado  e  muito  fe- 
chado num  gabinete  do  seu  escriptorio,  o  sr. 
Serrão  Franco  começou  por  me  declarar  que 
não  me  podia  dizer  se  recebera  ou  não  recebera 
a  dita  carta,  se  a  tinha  ou  se  a  não  tinha,  e  que, 
ainda  que  a  tivesse,  ra'a  não  poderia  dar. 

Discorreu  sobre  as  amarguras  tragadas  por 
causa  da  carta,  protestou  a  sua  grande  dedica- 
ção á  Família  Real,  e  por  fim,  volveu: 

—  Eu  não  posso  dar  a  carta,  não  tenho  o  di- 
reito de  dispor  da  carta. 

—  Mas  porque  a  não  entregou  ao  destinatá- 
rio e  á  publicidade  ? 

—  Porque  passados  os  primeiros  dias  sem  eu 
a  poder  entregar,  fiquei  sem  saber  se  soria  da 
vontade  de  Sua  Magestade  que  a  carta  ainda 
fosse  entregue.  Consultei  homens  cujcis  cabeças 
devem  valer  mais  do  que  a  minha  (e  nomeou- 
me  dois  ou  três,  o  que  me  deu  para  logo  a  im- 
pressão de  quanto  o  sr.  Serrão  Franco  abaixara 
a  cabeça  por  modéstia). . . 

—  E  elles?... 

—  Que  não,  que  era  inoportuna.  E  eu  então 
escrevi  a  El-Rei  a  pedir  ordens.  Não  me  respon- 
deram. Foi  o  Tony  (o  António  Lavradio)  a  In- 
glaterra, 6  eu  pedi-lhe  que  me  trouxesse  a  res- 
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posta.  Nada  !  Já  tornei  a  insistir,  sem  resultado. 
E  aqui  estou  eu,  sem  saber  o  que  fazer,  ralado, 
amargurado,  não  durmo,  não  como  !. . . 

E  o  sr.  Serrão  Franco  com  os  olhos  bogalhu- 
dos  muito  dilatados,  tirava  o  chapéo,  limpava  o 
suor,  repunha  o  chapéo,  batia  no  peito,  como  a 
gente  da  costa  quando  jura. 

—  Pregunto  —  volvia  a  palavra  do  sr.  Serrão 
Franco  no  seu  palaciano  habito  de  tutear — que 
fazias  tu,  filho?  Responde,  filho  !  Eu  posso  fazer 
uso  d'essa  carta  ?  —  E  noutro  acesso  pathetico  : 
Matem-me  !  matem-me  mas  eu  não  largo  a  carta 
sem  El-Rei  me  confirmar  a  sua  ordem.  Nunca 
fui  politico,  mas  sou  amigo  d'aquella  Familia. 
A  camisa  que  EUes  quizessem,  era  d'elles.  Eu 
entrava  por  ali  dentro  do  Paço,  como  por  minha 
casa.  Nunca  lhes  pedi  nada.  El-Rei  D.  Carlos 
uma  vez,  preguntou-me  assim  :  «  Porque  é  que 
se  chama  casa  do  Barril  á  tua  casa  ?  »  «  Porque 
sim,  meu  senhor!  mas  se  Vossa  Magestade 
não  gosta  eu  mudo-lhe,  o  barril  para  pipa.  »  Eu 
presenti  a  intenção  d'El-Rei,  e  como  cá  para 
mim  nunca  gostei  de  titulos,  nunca  ambicionei 
ser  mais  do  que  o  que  sou,  que  é  o  Serrão 
Franco  que  toda  a  Lisboa  conhece,  pequeninho 
mas  honradinho  graças  a  Deus,  respondi-lhe 
assim.  El-Rei  D.  Carlos  sorriu,  percebeu,  e  não 
disse  mais  nada,  nem  se  zangou.  A  este,  agora 
era   como  se  fosse   meu  Filho.   A   conhecêl-o 
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desde  garotei...  E  então,  é  de  mim,  que  sou 
o  amigo  com  quem  elles  se  encontraram  na  Eri- 
ceira, é  a  mim,  que  se  me  joga  o  que  vocês  me 
teem  lá  dito  no  Correio  da  Manhã!  Só  quem 
estivesse  dentro  de  mim  poderia  avaliar  o  que 
eu  tenho  soffrido  de  ha  dias  para  cá  I 

Era  preciso  chegar  a  qualquer  conclusão,  eu 
tinha  o  meu  juizo  feito,  fui  direito  ao  fim : 

—  Em  summa :  o  sr.  Serrão  Franco  sem 
confirmação  de  Sua  Magestade  El-Rei  não  en- 
trega a  carta  ?  mas  se  eu  lhe  trouxer  ordem  por 
escripto  ? 

—  Logo,  logo  I.. . 

Telegraphou-se  ao  Marquez  de  Lavradio  a 
pedir-lhe  que  obtivesse  de  Sua  Magestade  aucto- 
risação  para  publicar  a  carta.  Dias  depois,  che- 
gou o  telegramma  concedendo  a  auctorisação. 

Era  um  sabbado,  quando  fui,  com  o  tele- 
gramma, procurar  novamente  o  sr.  Serrão 
Franco. 

—  Dou  a  carta,  ou  antes  dou  uma  copia,  mas 
hoje  não. 

Eu  já  ia  preparado  para  ver  continuar  o  en- 
redo ;  sem  me  assombrar,  preguntei-lhe. 

—  Não  julga  bastante  este  telegramma? 

—  Julgo,  mas  julgo  também  do  meu  dever 
não  dar  a  carta  á  publicidade,  antes  de  ella  che- 
gar ás  mãos  do  Teixeira  de  Sousa.  Deem-me  o 
tempo  necessário  para  a  carta  chegar  de  Lisboa 
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a  Traz-os-Montes,  e  eu  comprometto-rae  a  en- 
tregar a  copia. 

—  Quando  então  ? 

—  Hoje  é.. .? 

—  Sabbado. 

—  Pois  segunda  feira,  tens  a  carta.    . 

—  Veja  lá  I  olhe  que  isto  é  muito  sério  ! . . . 

O  sr.  Serrão  Franco  abriu  os  braços  n'um 
grande  Dominas  Vobiscum,  fechou  os  braços, 
batendo  com  as  palmas  das  mãos  e  ficando  de 
dedos  enclavinhados,  num  desespero: 

—  Tu  não  me  conheces,  filho !  tu  não  conhe- 
ces o  Serrão  Franco  I . . . 

—  Bem  ! . . .  E  cuidado  com  a  copia  !  olhe  que 
é  preciso  que  ella  seja  a  authentica  reproducção 
do  original ! . . . 

—  Vae  descansado. 

Na  segunda-feira,  á  1  hora  da  tarde,  hora 
marcada  pelo  detentor  da  carta  d'El-Rei,  fui  ao 
escriptorio  do  sr.  Serrão  Franco. 

—  Não  está.  E  antes  das  três  horas  da  tarde 
será  difficil  encontrá-lo  —  respondeu-me  um  em- 
pregado. 

Voltei  ás  três  horas,  voltei  ás  quatro,  voltei 
ás  cinco,  e  o  sr.  Serrão  Franco  sem  apparecer. 
Até  que  ás  cinco  e  meia  o  lobriguei  dentro  do 
balcão. 

—  Já  lá  tens  a  carta. 

—  Aonde  ?  I 
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—  Nas  mãos  do  Conde  de  Sabugosa.  Eu  não 
quero  nem  de  longe  nem  de  perto  ter  mais  inge- 
rência neste  assumpto.  Bem  basta  o  que  basta ! 
Entreguei-a  ao  Sabugosa,  elle  agora  que  a  dê, 
se  quizer. . . 

Era  a  prova  da  impressão  que  eu  tive  desde 
a  primeira  vez  que  falei  com  o  sr.  Serrão  Fran- 
co; elle  não  entregara  a  carta  d'El-Rei,  nem  ao 
sr.  Teixeira  de  Sousa  nem  á  publicidade  como 
lhe  haviam  recommendado  porque  sendo  syndico 
da  Bolsa  receava  que  o  novo  regimen  embirrasse 
com  elle  e  o  demittisse.  Entre  a  espada  e  a  pa- 
rede, isto  é  entre  o  telegramma  do  Marquez  de 
Lavradio  ao  Correio  da  Manhã  e  o  medo  dos 
republicanos,  o  sr.  Serrão  Franco  quiz  ainda 
retrancar-se  na  reserva  mental  do  frade,  enfian- 
do as  mãos  nas  mangas  do  habito:  «Por  aqui 
1!  não  passou,  irmão  !  » 

'       —  «  Eu  não  fui  quem  entregou  a  carta  d'El- 
Rei,  cidadãos,  foi  o  Conde  de  Sabugosa !» 

Não  valia  a  pena  teimar  com  um  homem 
assustado.  Fomos  em  demanda  do  sr.  Conde  de 
Sabugosa  a  quem  só  ás  8  horas  da  noite  falámos 
na  casa  de  sua  veneranda  mãe.  Já  lá  encontra- 
mos o  redactor-chefe  do  Correio  da  Manhãs  dr. 
Annibal  Soares  que,  como  o  Conde  de  Sabugosa 
preguntasse  por  mim  ao  telephone  para  entregar 
a  famosa  carta  d'El-Rei,  se  puzéra  também  em 
campo. 
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Ora  aqui  tem  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  como 
as  coisas  foram,  e  como  é  inútil  a  sua  mania  de 
transformar  factos  cujas  testemunhas  ainda  es- 
tão vivas,  sãs,  e  fora  do  partido  republicano. 

A'  sua  pregunta:  «A  Serrão  Franco  tinha 
sido  entregue  alguma  carta?»,  respondo  cathe- 
goricamente :  foi,  sim,  senhor. 

E  á  sua  velhaca  insinuação  de  que  o  Correio 
da  Manhã  publicara  uma  copia  vinda  de  Lon- 
dres, opponho :  a  copia  foi  recebida  das  mãos  do 
sr.  Conde  de  Sabugosa  a  quem  o  sr.  Serrão 
Franco  a  entregara,  conforme  o  próprio  Serrão 
Franco  me  affirmou.  A  carta  d'El-Rei  foi  publi- 
cada no  Correio  da  Manhã,  a  27  de  dezembro 
de  1910,  e  a  copia  mandada  pelo  Marquez  de 
Lavradio  a  4  de  janeiro  de  1911. 

Se  o  sr.  Serrão  Franco  cumpriu  o  que  me 
disse  a  mim :  que  não  nos  entregaria  a  copia 
sem  ser  mandado  primeiro  o  original  aó  sr. 
Teixeira  de  Sousa,  e  depois  de  se  dar  tempo  a 
que  ella  chegasse  a  Traz-os-Montes,  onde  o  des- 
tinatário residia,  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  é  du- 
plamente velhaco,  porque,  tendo  o  original  da 
carta  em  seu  poder  e  tendo-a,  nesse  caso,  rece- 
bido do  sr.  Serrão  Franco,  ainda  vem  pôr  em 
duvida  que  a  Serrão  Franco  houvesse  sido  en- 
tregue qualquer  carta. 

Mesmo  que  o  sr.  Serrão  Franco  acabasse 
por  não  cobrar  coragem  para  afinal  a  entregar, 
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O  sr.  Teixeira  de  Sousa  fica  desde  hoje  impossi- 
bilitado de  repetir  essa  preversa  pregunta,  que 
prova  a  lealdade  com  que  usou  com  o  seu  Rei, 
pela  traiçoeira  forma  como  se  lhe  refere  depois 
de  o  ver  no  Exilio. 

Essa  attitude,  essa  incorrecção  de  pôr  em 
duvida  a  palavra  do  Chefe  do  Estado,  com  quem 
o  sr.  Teixeira  de  Sousa  serviu  e  de  quem  se 
serviu  a  seu  talent ,  de  mal  faire,  a  for- 
ma revolucionaria  como  o  invoca :  «  O  Rei  »,  «  eu 
disse  ao  Rei»,  muito  mais  grosseira  e  ousada 
do  que  a  que  usava  o  sr.  Affonso  Costa  na  em- 
briagadora hora  da  revolução,  referindo-se  ao 
senhor  D.  Carlos,  a  quem  chamava  o  «  Rei  Car- 
los »,  á  doce  moda  antiga ;  essa  fraquesa  de  usar 
a  phraseologia  revolucionaria,  quando  se  quer 
defender  do  que  praticou  como  Presidente  do 
Conselho  da  Monarchia,  fazem  do  seu  livro  a 
sua  mais  formidável  e  definitiva  auto-accusação. 

O  sr.  Teixeira  de  Sousa  no  seu  livro  não  fez 
defesa :  fez  prova  de  que  atraiçoou  a  Monarchia 
e  o  Monarcha. 

Quem  assim  trata  os  homens  e  os  factos,  de- 
pois de  não  esperar  d'elles  novos  favores,  de- 
monstra, prova,  afifirma  e  confirma  que,  se  não 
trahiu,  era  pelo  menos  muito  capaz  de  trahir. 

Os  seus  amigos  fartaram-se  de  o  aconselhar 
a  que  não  publicasse  esse  livro.  Um,  —  e  esse 
competentissimo,  politica,  intellectual  e  littera- 
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riamente,  —  disse-lhe  (e  estava  habilitado  a  sa- 
bê-lo) que  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  não  tinha  re- 
velações apreciáveis  sequer  a  fazer,  e  tentou 
convencê-lo  a  que  não  publicasse  o  livro,  pré- 
gando-lhe  que  era  inopportuno,  para  elle  Teixeira 
de  Sousa,  e  prophetisando-lhe  que  o  sr.  Teixeira 
de  Sousa  ia  ser  um  bombo  de  festa. 

O  sr.  Teixeira  de  Sousa  atirou-se  á  littera- 
tura-historica  como  se  atirou  á  politica :  á  bruta. 
E  como  historiador  faz  o  mesmo  papel  que  fizera 
como  politico.  Se  a  sua  insafficiencia  mental  não 
fosse  apostada  em  o  perder,  o  sr.  Teixeira  de 
Sousa  teria  com  um  acto  muito  simples  servido 
mil  vezes  melhor  a  sua  defesa :  calar-se.  As 
accusações  que  diz  magoarem-o,  até  á  lenda  de, 
altas  horas,  nas  suas  terras  de  Sanfins,  gritar, 
espavorido:  «EUes  ahi  vêem  I  Elles  ahi  vêem  I...» 
essas  accusações  e  esses  remorsos  são  muito 
lógicos,  ainda  que  fossem  injustos.  O  sr.  Tei- 
xeira de  Sousa  disse-o,  e  redisse-o  no  seu  livro, 
que  tentara  desarmar  a  revolução.  Supponhá- 
mos  que  a  desarmava.  Para  quem  era  a  glo- 
ria? Para  o  sr.  Manuel  Fratel,  ministro  da 
justiça  e  ecclesiasticos  ?  Para  El-Rei  ?  Para  o 
Exercito?  Para  a  Marinha?  Para  a  Pohcia?  A 
gloria  era  toda  para  o  sr.  Teixeira  de  Sousa.  E 
não  chegava !  Não  seria  justo,  mas  era  lógico, 
visto  como  é  lei  do  mundo.  Perdeu  a  partida. 
A  sua  posição  de  chefe  de  governo,  (e  chefe  do 
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partido  que  dizia  ter  na  algibeira  o  elixir  de 
longa  vida  para  o  Regimen)  tornam-o  um  sym- 
bolo,  sobre  o  qual  o  critério  simplista  das  mul- 
tidões descarregou,  descarrega  e  descarregará 
eternamente  as  responsabilidades  do  fracasso. 
Muito  menos  culpas  nos  erros  históricos  da  Mo- 
narchia  tem  Sua  Magestade  o  Senhor  D.  Ma- 
nuel II,  e  nem  nós  —  amigos  fieis  na  desgraça, 
e  apenas  seus  conterrâneos  mas  não  visinhos  na 
ventura, —  o  deixamos  de  chamar  á  responsabi- 
lidade que  lhe  cabe.  Quanto  mais  o  sr.  Teixeira 
de  Sousa,  que  teve  pelo  menos  vinte  annos  de 
vida  publica,  para  fazer  mal  ao  país  e  ao  regi- 
men ! 

Na  Semaine  Littêraire  de  hoje,  9  de  Junho 
de  1912,  referindo-se  á  historia  dos  aconteci- 
mentos de  70,  tão  dolorosa  para  a  alma  francesa, 
e  que  o  octogenário  ministro  do  Império  Émile 
Olivier,  está  publicando  na  Revista  dos  Dois 
Mundos,  Ernest  Daudet  escreve : 

«Em  todos  os  tempos,  ao  outro  dia  dos  gran- 
des revezes,  os  verdadeiros  responsáveis  sempre 
tentaram  dar  em  troca  á  opinião  publica,  desi- 
gnando-os  á  sua  animadversão  e  ás  suas  cóleras, 
os  não-responsaveis,  isto  é,  os  homens  que  esses 
revezes  surprehenderam  á  testa  dos  negócios 
públicos,  e  a  quem,  por  isso  mesmo  cabia  a 
missão  de  reparar  faltas  que  outros  tinham  com- 
mettido. » 

8 
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O  sr.  Teixeira  de  Sousa  escrevendo  vem  en- 
fiar a  cabeça  neste  garrote  levantado  por  Ernest 
Daudet ;  o  simples  facto  de  accusar  a  todos,  não 
querendo,  nem  por  solidariedade  nem  por  no- 
breza, uma  parcella  da  responsabilidade,  vem 
dá-lo  ao  registo  dos  verdadeiros  responsáveis 
que  em  todos  os  tempos  sempre  tentaram  entre- 
gar â  justiça  da  opinião  os  não-responsaveis. 

O  sr.  Teixeira  de  Sousa  não  escrevendo,  fi- 
cava com  o  apparente  direito  —  perante  a  lei 
histórica  —  a  enfileirar  ao  lado  dos  não-respon- 
saveis. 

Fosse  ou  não  fosse  traidor,  fosse  ou  não  fosse 
o  responsável,  soífresse  —  se  é  que  soffre,  —  com 
justiça,  soffresse  com  injustiça,  o  sr.  Teixeira 
de  Sousa  só  tinha  uma  coisa  a  fazer :  escrever 
as  suas  memorias  e  deixá-las  ficar  sem  sequer 
indicar  aos  descendentes  a  hora  de  as  dar  á  pu- 
blicidade. Lá  viria  um  neto,  um  genro,  um  bis- 
neto, que  para  hmpar  o  nome  da  famiha  o  reha- 
bilitaria,  se  para  tanto  desse  a  sua  obra  pos- 
thuma. 

Isto  é  o  que  fazem  todos  os  homens  de  bem, 
isto  é  o  que  têm  feito  todos  os  homens  públicos 
sobre  cujo  coração  algum  dia  caiu  uma  accusa- 
ção  nacional. 

Emile  Olivier  publica  o  seu  depoimento  qua- 
renta e  dois  annos  depois,  em  vida  ainda,  é  cer- 
to, mas  com  esta  differença :  é  que  conta  mesmo 
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O  que  sabe  perfeitamente  que  Rochefort,  ainda 
vivo,  estimará  obter  para  o  accusar,.  como  tem 
feito.  O  sr.  Teixeira  de  Sousa  não  se  accusa  de 
coisa  alguma. 

Tendo-o  assim,  publicado  mezes  depois,  e 
annunciado  poucos  dias  após  a  revolução,  o  seu 
livro  mesmo  que  fosse  morai  e  brilhantemente 
feito  correria  sempre  o  risco  de  ser  accusado 
pelo  menos  de  pouco  sereno. 

O  primeiro  dever  do  homem  publico  é  saber 
supportar  as  accusações,  sem  pressa  de  se  de- 
fender. E  ainda  é  uma  coisa  muito  bonita  o  sa- 
ber um  homem  ser  solidário  com  aquellas  que 
se  despenham  no  mesmo  naufrágio. 

No  naufrágio  do  Titanic  o  sr.  Teixeira  de 
Sousa  seria  o  milionário  Bruce  Ismay  esmagando 
creanças,  calcando  mulheres  para  se  agarrar  ao 
primeiro  bote.  Nunca  seguiria  o  gesto  d'aquelle 
simples  marinheiro  que  deita  a  mão  á  borda 
d'um  barco,  e  ouvindo  uma  voz  dizer-lhe  que 
está  completa  a  lotação,  se  afasta  com  um  cor- 
recto AU  right,  nadando  direito  á  morte,  sem 
uma  única  praga  para  os  responsáveis. 

Sem  o  seu  livro,  essas  accusações  seriam 
contrabalançadas  pela  consideração  de  que  muito 
devia  soffrer,  e  estar  castigado,  quem  se  sabia 
apontado  como  traidor ;  e  as  multidões  se  são 
muitas  vezes  cruéis,  também  sabem  ser  genero- 
sas.   Fora   das  multidões,    as  individualidades 
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conscientes,  essas  supporiam  que  o  homem  de 
que  foram  victimas  era  por  sua  vez  victima  da 
sua  iiisuffieiencia  mentaL 

E  se  lhe  não  perdoassem,  esquecê-lo-iara. 

Esquecer  é  meio  perdão. 

Com  esse  livro  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  veio 
obrigar-nos,  a  todos  nós,  a  lembrarmo-nos  d'elle. 

Veio  impossibilitar-nos  de  o  perdoar. 

Lido  o  livro,  as  condescendências  acabaram, 
os  receios  de  ser  injusto  esvairam-se,  ha  a  cer- 
teza de  que  trahiu- 

Trahiu  o  Rei ! 

Trahiu  o  Regimen! 

Trahiu  a  Pátria  ! 

Vamos  dizer-lhe  em  que  é  que  nos  baseamos 
para  affirmar  a  sua  traição ;  é  nas  próprias  fal- 
sidades que  nós  somos  bastantes  para  lhe  apon- 
tar e  provar,  como  o  caso  da  carta,  é  nos  de- 
poimentos de  homens  que  não  falariam  se  o  sr, 
Teixeira  de  Sousa  os  não  accusasse  de  respon- 
sabilidades que  só  ao  Presidente  do  Conselho 
cabem  e  cabiam,  depoimentos  que  constituirão 
a  maior  parte  d'este  volume  e  que  de  todo  são  ' 
inéditos. 

Vamos  dizer-lhe  só  isso.  Mas  ficamos  com 
muito  mais  para  dizer  se...  o  sr.  Teixeira  de 
Sousa  quizer. 

Ha  uma  única  coisa  que  nunca  poderemos 
dizer-lhe ;  que  aprendeu  a  elevar-se  na  desgraça. 


IV 


Na  Vasante  Politica 


De  Marlanno  de  Carvalho  a  Teixeira  de 
Sousa  —  Como  é  que  pôde  vir  a  ser  presi- 
dente do  conselho  este  insignificante  —  O 
feudalismo  politico  português  —  Sobre  um 
monte  de  anões,  dois  senhores  feudaes  sup- 
punham-se  gigantes  —  A  Monarchia  nova  — 
O  primeiro  conselho  de  Estado  de  S.  M. 
El-Rei  D.  Manuel  —  Dos  alcantis  aos  detri- 
ctos  da  maré  baixa. 


Entre  os  serviços  prestados  á  Pátria  o  sr. 
Teixeira  de  Sousa  inclue  e  historia  a  celebre 
questão  da  Vo^  de  Santo  António. 

Ufanando-se  da  portaria  com  que  o  ministro 
da  Justiça  Manuel  Fratel  respondeu  á  carta  do 
cardeal  Merry  dei  Vai,  e  lembrando  que  a  ques- 
tão já  vinha  do  gabinc^te  Beirão,  diz  :  ^  «  Este  ne- 
nhum procedimento  adoptou.  » 

Ora  na  minha  entrevista  cora  o  sr.  Teixeira 
de  Sousa,  ao  iniciar  do  seu  governo,  declarou  o 
Presidente  do  Conselho : 


T.  de  Sousa,  Para  a  Hist.  da  Rev,,  —  pag.  17. 
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«  A  portaria  não  tem  nada  de  aggressivo.  É 
um  documento  tinente  a  lembrar  as  nossas  pre- 
rogativas.  De  resto,  o  conselheiro  Beirão  jí 
A  TINHA  DEIXADO  PROMPTA,  esquecendo-se  ape- 
nas de  a  assignar.  E  não  é  a  primeira  que  se 
lavra  nesse  sentido.  »  ^ 

Segundo  a  monsão,  o  autor  do  Para  a  His- 
toria da  Revolução,  denuncia  que  um  governo 
anterior  e  progressista  já  deixara  a  marreta 
apontada  para  descadeirar  o  secretario  do  Vati- 
cano, ou  se  ufana  de  que  o  governo  progressista 
nada  fizesse  e  que  só  o  seu  governo,  o  seu  mi- 
nistro da  Justiça,  fosse  bastante  liberal. 

Em  tempos  normaes,  para  artigos  de  fundo 
partidários,  para  a  estratégia  pequenina  dos 
nossos  maneirinhos  politicos,  isso  passava.  Para 
quem  quer  dirigir-se,  e  ser  ouvido  em  respeito, 
para  quem  solemnemente  se  apresenta  a  dar  sa- 
tisfações á  consciência  collectiva  e  á  Historia, 
esse  processo  tira  todo  o  peso  ás  suas  palavras. 

Isso  não  o  desculpa  para  com  a  Monarchia ; 
e  só  pôde  deixar  antever  o  seu  propósito  de  aí- 
legar  serviços  á  causa  republicana  nos  tempos 
da  opposição  e  propaganda. 


^  Joaquim  Leitão,  A  Comedia  Politica  (pag.  187).  En- 
trevistas com  os  homens  dos  últimos  dias  da  monarchia  e  com 
os  dos  primeiros  dias  da  Republica).  1  vol.  Editores  Aillaud- 
Alves,  Bastos  &  G.a.  Antiga  Casa  Bertrand  —  Lisboa. 
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Se  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  quer  ir  para  a 
Republica,  pôde  ir :  lá  poderá  prestar  mais  ser- 
viços á  Monarchia  do  que  quando  se  inculcava 
seu  directo  servidor. 

Como  diz  sempre  o  contrario  do  que  quer 
dizer,  e  sempre  faz  o  contrario  do  que  jura  fa- 
zer, ao  trabalhar  pela  Republica,  prestará  muito 
mais  apoio  á  restauração  do  que  se  conspirasse. 

Para  a  Republica  esse  homem  seria  tão  pe- 
rigoso, como  o  foi  para  a  Monarchia.  Os  homens 
pouco  intelligentes  são  os  mais  perigosos. 

Marianno  de  Carvalho,  ao  accusarem-o  de 
admittir  e  congregar  homens  de  talento,  sim, 
mas  que  cuidavam  pouco  da  sua  toilette,  não 
frequentavam  manicuros,  nem  escovavam  as 
unhas  ao  lavar  as  mãos,  respondia  com  este  cy- 
nismo  que  tem  no  fundo  uma  grande  psycolo- 
gia: 

—  «  Você  tem  uma  horta.  E  se  lhe  disserem 
que  está  escripto  que  você  ha -de  ficar  sem  as 
suas  couves,  você  o  que  prefere :  que  lh'as  vá 
lá  tirar  um  burro  ou  um  ladrão?  O  ladrão  corta 
as  couves  mas  não  estraga  o  pé ;  o  burro  róe 
tudo  a  eito,  e  destroe  a  horta.  Você  é  claro  que 
prefere  ser  visitado  por  um  ladrão  do  que  por 
um  burro.  Pois,  também  eu  prefiro  deputados 
ladrões,  a  deputados  burros.  » 

Quem  uma  vez  falou  com  o  sr.  Teixeira  de 
Sousa,  ou  quem,  mesmo  nunca;_lhe  tendo  falado, 


44  os  CEM  DIAS  FUNESTOS 


O  ler  agora,  fica  com  a  desarreigavel  convicção 
de  que  elle  nunca  seria  presidente  do  conselho 
se  Marianno  de  Carvalho  fosse  quem  houvesse 
de  o  apresentar  ao  suffragio. 

E,  amanhã,  quando  esquecidos  e  distantes  os 
espectáculos  contemporâneos,  um  historiador 
examinar  o  livro  do  sr,  Teixeira  de  Sousa,  é  na- 
tural que  pregunte: 

—  Mas  como  pôde  vir  a  ser  presidente  do  con- 
selho este  insignificante? 

Tudo  se  explica  neste  mundo,  e  as  culmi- 
nancias  seriam  impossíveis  se  não  houvesse  as 
baixas  para  as  permittir. 

A  ascenção  do  sr.  Teixeira  de  Sousa  ao  Po- 
der, e  a  queda  da  í^Ionarchia  explica-se  mais 
pela  inferioridade  mental  das  mediocridades  on- 
de era  recrutado  o  governo  nos  últimos  vinte 
annos,  do  que  pela  campanha  dos  adeantamen- 
tos  e  do  que  pelo  pueril  espectro  clerical. 

Na  falta  de  valor  dos  homens  públicos  resi- 
dem as  causas  do  descalabro. 

Não  havia  homens  em  Portugal? 

Havia-os,  e  ha-os. 

Simplesmente  o  monopólio  do  partidarismo 
repellia  todas  as  desinteressadas  e  independentes 
energias  que  se  oíTereciam  á  nação. 

Vivia-se  em  Portugal  sob  um  verdadeiro  feu- 
dalismo politico,  cujos  senhores  eram  os  chefes 
dos  partidos. 
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Homem  que  viesse  de  novo  e  trouxesse  um 
braçal  d'oiio  com  uma  divisa  de  authentico  va- 
lor, ao  aproximar-se  do  castello  senhorial  depa- 
rava-se-lhe  a  ponte  levadiça  a  prumo  nas  corren- 
tes de  ferro,  emquanto  que  sobre  elle  as  sétteiras 
despejavam  uma  chuva  de  calhaus  e  de  pragas. 

A  selecção  na  politica  portuguesa  era  regres- 
siva. Só  serviam,  só  entravam,  só  subiam  os 
medíocres,  os  nullos,  para  que  sobre  esse  monte 
de  anões  dois  homens,  os  chefes,  pudessem  ten- 
tar a  impressão  de  que  eram  gigantes.  Todo  o 
homem  que  tivesse  talento,  caracter  ou  leitura, 
em  Portugal,  estava  irremediavelmente  perdido, 
condemnado,  repudiado,  e  repudiado  com  mofa. 

Os  profissionaes  da  politica  sorriam  desdenho- 
samente e  superiormente  dos  homens  de  letras, 
que  em  todos  os  paises,  onde  ha  uma  linguagem 
falada  e  escripta,  são  os  inspiradores  da  vida 
nacional. 

Para  se  ser  ministro  de  Estado  bastava  ter 
uma  sobrecasaca  como  o  sr.  Conde  de  Paço 
Vieira,  ou  ser  ventriloquo  como  o  sr.  José  de 
Alpoim. 

Alexandre  de  Albuquerque,  ao  chegar  a  Lis- 
boa, recebeu  o  conselho  amigo  de  que  se  devia 
ir  preparando  se  quizesse  ser  ministro. 

—  E  então  o  que  é  que  me  falta  para  minis- 
teriável ? 

—  Talento  não  lhe  falta,  serviços  prestados 
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ao  partido  na  imprensa  e  no  parlamento  são  dos 
melhores,  mas. . .  se  você  cuidasse  mais  do  seu 
vestuário...  Olhe  que  o  Cayolla  nunca  foi  nem 
será  ministro,  por  não  ter  typo  nem  guarda- 
roupa. 

Os  ministros  eram  escolhidos  como  as  coris- 
tas: pelo  palminho  de  cara. 

E  os  ministros  eram  um  verdadeiro  perigo 
para  a  horta. 

O  sr.  João  Chagas,  para  definir  a  vacuidade 
do  sr.  José  d' Alpoim,  contava  ahi  por  1899,  que 
no  tempo  em  que  se  dera  com  o  sr.  José  d'Al- 
poim  lhe  emprestara  um  livro  de  anecdotas ;  e 
que  durante  um  anno  o  sr.  José  d* Alpoim  es- 
premeu nas  suas  correspondências  para  o  Ja- 
neiro todo  esse  livro  d' anecdotas,  applicando-as 
uma  a  uma,  ás  situações  politicas. 

Um  homem  seriíssimo  e  alto  funccionario, 
um  dos  raros  de  competência  e  a  quem  nunca 
se  apegou  a  bortoêja  politica,  apesar  de  a  sua 
vida  o  obrigar  a  lidar  com  ministros,  contou-me 
que  um  dia  um  ministro  das  Obras  Publicas  — 
ao  ir  assignar  um  contracto  com  uma  compa- 
nhia—  lhe  pedira : 

—  «  Ó. . .  sinho  !  você  explica-me  o  que  é  isto 
de  acções  e  obrigações  ? . . . » 

O  outro,  estupefacto  perante  aquella  miséria 
d'um  estadista  ignorando  o  que  uma  creada  de 
servir  sabe  de  cór  e  salteado,  respondeu-lhe : 
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—  «Isso  agora  levava  muito  tempo  a  explicar. 

—  «Mas  você  assegara-me  que  isso  de  obri- 
gações é  bom? 

—  «  É  bom,  él» 

Eram  assim.  E  como  ao  primeiro  homem 
de  talento  que  abrisse  brecha,  esse  monopólio 
de  incompetentes  e  ignorantes  se  desfaria,  elles 
cerravam  cada  vez  mais  as  fileiras.  Tendo  fe- 
chado os  livros  havia  trinta  ou  quarenta  annos, 
toda  a  evolução  da  philosophia  e  da  sciencia  mo- 
derna os  apanhara  em  branco. 

O  país,  costumado  a  ver  em  cada  uma  das 
massas  partidárias  apenas  um  homem  de  valor 
(apparente),  o  chefe,  quando  o  chefe  errava  ou 
o  prejudicava,  clamava  por  um  messias. 

Essa  enfermidade  portuguesa  é  chronica. 

Portugal  esperou  pelo  D.  Sebastião,  pelo  D. 
Miguel,  por  João  Franco,  com  anciã  messiânica, 
uma  cegueira  passiva  de  gente  que  fia  tudo  do 
Super-Homem.  E,  quando  um  homem  lhe  appa- 
rece  e  diz  que  é  o  D.  Sebastião,  ou  o  Archanjo 
ou  João  Franco,  o  país  exige  que  esse  homem 
lhe  ponha  para  alli  tudo,  num  milagre  de  ma- 
gica :  o  oiro,  a  abastança  e  o  juizo,  emquanto  o 
povo  cruza  os  braços  madraçamente,  dispende 
e  asneia. 

Acontecimentos  de  todo  inéditos  na  historia 
de  Portugal  afastaram  da  vida  politica  o  ultimo 
ministro  do  Senhor  D.  Carlos.  E  eis  Portugal 
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outra  vez  á  espera  do  Messias.  Esse  messianis- 
mo encarnou  depois  já  não  sob  uma  forma  pes- 
soal, mas  numa  cristalisação  collectiva  —  A  Mo- 
narchia  Nova, 

Foi  o  primeiro  rebate  que  ao  instincto  nacio- 
nal chegou  de  que  as  Pátrias  não  vivem  dos 
Messias,  não  se  nutrem  nem  se  levantam  sobre 
os  hombros  d'um  só  homem,  surgem  e  resur- 
gem  da  conjugação  das  competências,  dos  deve- 
res, dos  caracteres,  e  dos  corações  de  todos  os 
patriotas. 

Não  percebia  nem  percebeu  ainda  o  perigo 
dos  Messias  e  do  Messianismo,  mas  de  instin- 
cto ia  transformando  o  disparate  no  lampejo  do 
acerto. 

Fez-se  com  eífeito  a  renovação  que  essa  mo- 
narchia  nova  trazia  no  programma,  mas  fez-se 
apenas  na  nação. 

Uma  nova  phalange  de  homens  novos  rom- 
peu na  imprensa,  nos  comícios,  num  movi- 
mento associativo,  intenso  mas  desgraçadamente 
todo  desajudado  do  Estado,  que  não  só  se  des- 
interessou como  até  hostilisou  essas  iniciativas. 

A   nação   essa  levantou-se,   reconhecendo  a     | 
necessidade  urgente,  imprescindível,  de  dar  ba- 
talha aos  elementos  radicaes  que  cercavam,  já 
de  muito  perto,  o  throno  e  a  paz  económica  da     | 
grey. 

O   Estado   personificado   pelos   mesmos   ho- 
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raens  públicos  que  compuzeram  os  seis  minis- 
térios de  S.  M.  El-Rei  D.  Manuel,  oppôs-se  pela 
inércia  e  pela  cobardia  e  pela  inveja  a  essa  re- 
novação da  Pátria. 

A  nação  queria  uma  vida  e  uma  politica 
nova. 

Era  forte,  era  valente,  era  honesta  —  queria 
a  vida. 

O  Estado,  isto  é,  os  homens  públicos,  esses 
eram  apenas  sombras  que  se  dobravam  nos  ân- 
gulos dos  ministérios,  eram  apenas  múmias ; 
habitantes  de  um  tumulo  —  a  monarchia  ve- 
lha, só  queriam  a  paz  do  somno,  a  rendição  a 
morte. 

O  Estado  dispunha  d'uma  nova  alma  nacio- 
nal e  d' um  Rei  novo  que  desejava  também  uma 
politica  nova.  Como  lhe  tivessem  feito  acreditar 
que  a  morte  da  monarchia  velha  se  dera  pela 
asphixia  do  regimen  parlamentar,  S.  M.  El-Rei 
D.  Manuel  fez  todo  o  possivel  para  cercar  de 
garantias  o  parlamento. 

E  foi  preciso  que  soasse  a  hora  trágica  da 
chamada  do  ministério  Teixeira  de  Sousa,  para 
que  o  chefe  do  Estado  consentisse  em  assignar 
a  dissolução  da  camará  electiva. 

A  verdade  era  que  a  doença  de  que  morrera 
a  monarchia  velha  e  de  que  a  monarchia  nova 
começava  a  fenecer,  não  residia  na  falta  de  li- 
berdade  parlamentar,   provinha   sim  e  apenas 
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d'este  erro  rudimentar,  mas  criminoso :  havia 
vint'annos  que  Portugal  não  procedia  á  sua  re- 
novação politica.  No  governo,  nos  cargos,  em 
toda  a  vida  publica,  continuavam  os  mesmos 
homens,  reduzidos  a  marcas.  O  trabalho  da  op- 
posição  desprestigiava-os,  o  cansaço  da  ambição 
fechára-lhes  o  ultimo  livro  ao  sahirem  das  Uni- 
versidades ;  e  esses  homens  teimavam  na  audá- 
cia de  suppôr  que  podiam  continuar  á  frente 
d'um  país,  estando  elles  já  sem  prestigio,  sem  a 
noção  que  a  sciencia  trouxera  á  vida  no  ultimo 
meio  século. 

Nem  um  minuto  lhes  lembrou  a  Pátria  ou  o 
Regimen. 

Contou-me  uma  pessoa  que  o  testemunhou, — 
e  cujo  nome  tão  respeitável  e  respeitado  eu  não 
quero  trazer  a  este  necrotério  onde  se  verifica  a 
morte  infecciosa  do  ultimo  Presidente  de  1910,— 
que,  quando  sahiram  do  primeiro  conselho  de 
estado  de  S.  M.  o  Senhor  D.  Manuel,  ainda  com 
os  corpos  do  Rei  e  do  Príncipe  sobre  terra,  os 
conselheiros  de  Estado  já  vinham  a  empurrar- 
se,  a  ver  qual  d' elles  deitava  primeiro  a  mão  ao 
penacho  grande. 

Aonde  a  inteilectualidade  fraqueja,  não  é  forte 
a  moral. 

Desembaraçados  do  grupo  de  homens  que, 
com  João  Franco,  se  debruçara   para  a   cor- 
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rente  que  levava  o  país,  —  os  políticos  ficavam 
á  sua  vontade. 

Hintze  morrera. 

O  Rei  que  ia  na  edade  e  na  experiência  de 
ser  o  grande  Rei,  e  o  Príncipe  Real  que  havia 
de  ser  tão  grande  como  o  Pae,  tinham  desappa- 
recído. 

Agora  era  uma  lucta  entre  sapos. 

O  nível  da  comparsaria  politica  baixava  a 
olhos  vistos ;  e,  como  as  marés  á  medida  que 
vasam,  vão  deixando  a  descoberto,  primeiro  a 
penedia  da  costa,  depois  os  limos,  os  seixos,  os 
cacos  das  garrafas  e  os  detríctos,  a  vasante  po- 
litica foi  deixando  a  descoberto  o  sr.  Teixeira 
de  Sousa. 

Foi  assim  que  esse  homem  veio  ao  lume  de 
agua.  Tal  qual  os  sapatos  velhos  e  os  testos, 
quando  o  verão  devora  os  rios. 

Não  foi  elle  que  subiu  :  foram  as  aguas  que 
desceram. 


V 


Os  que  aconselharam  a  Republica 
a  El-Rel  P.  Manuel 


o  ministério  Ferreira  do  Amaral—  Um 
presidente  do  Conselho  tratando  com  os  car- 
bonários —  O  ministério  Wenceslau  de  Lima 
— A  trabalhada  candidatura  do  sr.  Teixeira 
de  Sousa  —  Os  que  aconselharam  a  El-Rei 
a  chamada  d' esse  homem. 


Pouco  acima  da  vasa  onde  as  aguas  desco- 
briram o  sr.  Teixeira  de  Sousa,  viu-se  enca- 
lhado num  cães  de  areia,  um  ventre  inchado  de 
afogado,  com  uns  olhos  de  scaphandro  a  que 
tivessem  cortado  a  corda,  roxo,  quasi  negro,  — 
era  o  presidente  do  conselho  Ferreira  do  Ama- 
ral. 

Esse  presidente  do  conselho  da  Monarchia, 
que  foi  uma  espécie  de  hors-d*oeuvre  —  um  gas- 
tronomo  pede  de  rigor  imagem  culinária  —  es- 
pécie de  hors-d'oeavre  do  sr.  Teixeira  de  Sousa, 
i|ha-de  parecer  á  Historia  um  pré-republicano. 
'Não  foi  tal.  O  sr.  Ferreira  do  Amaral  foi  ape- 
nas um  homem  apavorado. 
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No  regresso  do  Porto  —  onde  El-Rei  D.  Ma- 
nuel teve  uma  acclamação,  que  era  um  protesto 
do  sentimento  portuense  ao  regicídio—,  o  sr. 
Ferreira  do  Amaral  não  consentiu  que  El-Rei 
recebesse  as  flores  da  população  de  Lisboa  que, 
animada  pelo  Porto,  o  queria  festejar.  Sua  Ma- 
gestade  a  Rainha  D.  Amélia  pediu-lhe  que  não 
levasse  o  Monarcha  em  carruagem  fechada,  e 
o  sr.  Ferreira  do  Amaral  oppôs-se.  Não  consen- 
tiu  na   carruagem   aberta,  e  mandou  bater,  a 
toda  a  brida,  do  Rocio  para  as  Necessidades, 
numa  carreira  vergonhosa  que  deixou  desapon- 
tadas as  pessoas  que  esperavam  o  Monarcha, 
e  deu  ás  multidões  revolucionarias  a  sensação 
de  que  o  Rei  fugia.   Pôde  suppôr-se  que  o  sr. 
Ferreira  do  Amaral  operava  por  conta  de  ter- 
ceiros,  servindo-se  da   sua  autoridade  de   pri- 
meiro ministro, — a  quem  incumbe  a  guarda  do 
chefe  d'Estado,  —  para  assim  dar  um  cheque  no 
prestigio  e  valor  da  realeza.  É  injusta  essa  hy- 
pothese.  O  sr.  Ferreira  do  Amaral  tinha  sim- 
plesmente medo  de  que  a  Lisboa  republicana 
quizesse  matar  o  Rei,  e  que,  acompanhando-o 
na  carruagem,   se   visse   obrigado  a   acompa- 
nhá-lo para  o  outro  mundo,  victima  da  mesma 
bomba. 

Prova-se.  E  prova-se  com  esta  informação 
que  só  agora  é  dada  pelo  sr.  Coronel  Alfredo 
de  Albuquerque : 
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—  «  Havia  uma  solemnidade  na  Sé  de  Lisboa 
a  que  El- Rei  o  Senhor  D.  Manuel  tinha  de  assis- 
tir. Constou  que  se  premeditava  um  attentado. 
Não  sei  se  soube  d'isso.  Foi  uma  coisa  muito 
falada,  e  tanto  que  para  os  torreões  da  Sé  foram 
mandados  homens  de  atalaya,  o  que  deu  até 
muito  nas  vistas.  Não  succedeu  coisa  alguma, 
mas  nas  vésperas  affirmava-se  a  existência  de 
um  compLot  para  esse  dia.  E  então  o  Ferreira 
do  Amaral  escreveu  ou  falou  ao  Bernardino  Ma- 
chado, a  perguntar-lhe  se  havia  algum  attentado 
projectado  contra  El-Rei.  O  Bernardino  foi  ter 
com  o  José-  do  Valle  que  lhe  respondeu  o  se- 
guinte : 

«  Diga  ao  Amaral  que  esteja  descançado.  Nós 
estamos  de  facto  a  fabricar  bombas  para  servi- 
rem para  a  revolução,  mas  não  pensamos  num 
attentado  pessoal  ao  Rei,  que  só  nos  atrazaria  o 
movimento.  Continuamos  a  fazer  bombas,  mas 
não  pensamos  em  matar  o  Rei.  Diga  lá  ao  Fer- 
reira do  Amaral  que  deixe  ir  o  Rei  á  Sé  que  não 
lhe  succede  mal  nenhum.  » 

O  Bernardino  Machado  deu  essa  resposta  ao 
IJPresidente  do  Conselho.  El-Rei  foi  á  Sé,  e,  de 
[facto,  não  succedeu  mal  algum.  Mas  veja  V. — 
ionclue  o  sr.  Coronel  Albuquerque  —  que  pre- 
sidente do  conselho  aquelle !  Sabia  que  se  fa- 
Dricavam  bombas  em  Lisboa,  sabia  quem  as 
■abricava,    conhecia    os    carbonários,    tratando 
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com  elles  apenas  por  uma  pessoa  interposta  — 
uma  só,  o  Bernardino,  —  e  não  tomava  nem  to- 
mou as  menores  medidas  de  agente  d'ordem. 
Nunca  incommodou  os  carbonários,  e  tratava 
com  elles  da  segurança  d'El-Rei,  quando  elle 
tinha  de  o  acompanhar. » 

Para  o  julgamento  do  sr.  Ferreira  do  Ama- 
ral, isto  basta. 

Sem  força  partidária,  esse  presidente  de  con- 
selho que  foi  chamado  justamente  por  ser  um 
extra- partidário  e  acabou  por  querer  ser  chefe 
de  partido,  tanto  que,  quando  demittido,  não 
abençoou  o  regresso  á  sua  tranquilla  mesa  de 
jantar,  antes  foi  queixar-se,  como  qualquer  chefe 
politico,  de  o  terem  mandado  embora  antes  de  o 
desejar,  —  esse  Ferreira  do  Amaral  organisou 
um  parlamento  que  era  uma  manta  de  retalhos, 
com  que  só  elle  podia  agasalhar-se. 

Todos  os  ministérios  eram  insustentáveis,  e 
nisso  residia  o  indignado  espanto  do  sr.  Fer- 
reira do  Amaral,  vendo-se  reenviado.  Elle  sup- 
puzera  que  tinha  a  coroa  na  mão,  até  findar  o 
periodo  legislativo.  Demittido,  suppunha  que  o 
Rei  ia  impopularisar-se,  concedendo  a  dissolu- 
ção, visto  como  a  camará  formada  pelas  eleições 
de  Ferreira  do  Amaral  daria  uma  vida  negra  a 
quem  quer  que  formasse  governo. 

Enganou-se,  e  pena  é  que  não  acertasse,  por- 
que com  a  dissolução  d»as  camarás  dada  a  outro 
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governo  que  a  merecesse,  e  logo  após  Ferreira 
do  Amaral  demissionário,  El-Rei  teria  evitado  o 
sr.  Teixeira  de  Sousa. 

Mas,  os  gabinetes  foram  na  verdade  verda- 
deiros abortos,  uma  mortalidade. 

Morreu  de  mezes,  o  ministério  Sebastião  Tel- 
les ;  foi  em  caixão  de  anjinho,  com  pombinha  na 
berlinda,  o  governo  Campos  Henriques. 

A  situação  era  diabólica. 

O  sr.  Wenceslau  de  Lima  teria  a  mesma 
sorte  dos  outros  successores  do  gabinete  Ama- 
ral, se  a  este  tecelão  de  anjos  não  oppuzesse  o 
poder  de  Satan.  Deus  queria-lhe  a  alma;  o  diabo 
tinha  também  suas  esperanças,  e,  puxando-lhe 
Deus  por  um  braço  e  o  diabo  pelo  outro,  assim 
se  aguentou  no  cadeirão  presidencial,  sem  cair 
ao  chão,  sem  ser  arrastado  para  os  abysmos 
nem  para  o  ceu.  Satan  fez-se  representar  pelo 
sr.  José  d' Alpoim  e  Teixeira  de  Sousa. 

Lá  está  confessado,  para  não  dizer  denun- 
ciado : 

«Pimentel  Pinto,  José  d' Alpoim  e  eu  auxiliá- 
mos Wenceslau  de  Lima  na  organisação  do  go- 
verno, que  tinha  para  o  bloco  regenerador-dissi- 
dente  a  qualidade  de,  por  excepção,  não  haver 
sido  organisado  na  rua  dos  Navegantes. » ^ 


^    Teixeira  de  Sousa  —  Para  a  Historia  da  Revolução^ 
pag.  20e21  — l.°vol. 
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Esta  mèsalliance  parlamentar  do  sr.  Wen- 
ceslau  de  Lima  foi  um  erro  tremendo. 

Sem  o  sr.  Ferreira  do  Amaral,  o  sr.  Teixeira 
de  Sousa  não  seria  sequer  ministeriável;  sem  o 
governo  Wenceslau  de  Lima  o  sr.  Teixeira  de 
Sousa  nunca  sairia  da  posição  do  sr.  Oliveira 
Mattos,  que  envelheceu  a  amanhecer  na  rua  dos 
Navegantes,  sempre  que  o  partido  progressista 
formava  gabinete,  e  que  por  lá  passava  o  dia 
tão  despercebidamente,  para  o  dono  da  casa  e 
Poder,  que  o  sr.  José  Luciano  preguntou  certa 
vez,  no  fim  do  jantar,  já  com  os  cuidados  da 
promoção  ministerial  transpostos: 

—  «  Mas  que  diabo  veio  fazer  hoje  para  cá  o 
Oliveira  de  Mattos,  que  está  ahi  desde  manhã- 
sinha  ?  » 

Pelo  menos,  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  insinua 
muito  transparentemente : 

«Wenceslau  de  Lima,  logo  que  foi  encarre- 
gado de  organisar  gabinete,  disse-me,  a  Alpoim 
e  a  Pimentel  Pinto,  que  pretendia  formar  uma 
situação  que  vivesse  com  o  apoio  do  bloco  re- 
generador-dissidente  E  que  pudesse  seevir  de 

PONTE  DA  SUA  PASSAGEM  PABA  O  PODEE.  ))  ^ 

Isto  traduzido  para  português,  quer  dizer:  o 
sr.  Wenceslau  de  Lima  ia  adeante,  trepando  aos 


^    T.  de  Sousa — Para  a  Historia  da  Revolução^  pag.  83 
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hombros  do  sr.  Teixeira  de  Sousa,  e  empurrado 
pelo  sr.  Alpoim ;  quando  estivesse  em  cima  do 
muro  dava  a  mão  ao  sr.  Teixeira  de  Sousa  e  ao 
sr.  Alpoim,  para  os  ajudar  na  subida  e  pagar- 
Ihes  o  favor.  E  assim  foi :  o  sr.  Wenceslau  de 
Lima  subiu,  os  outros  dois  ajudaram-o.  Simples- 
mente quando  se  apanhou  em  cima  da  parede, 
o  sr.  Wenceslau  de  Lima,  julgando-se  seguro, 
fez  como  os  rapazes  que  vão  ás  cerejas,  pôs-se 
a  depenicar  a  cerejeira  e  a  atirar  com  os  caro- 
ços ao  nariz  cabelludo  do  sr.  Teixeira  de  Sousa. 
Tanto  que  chegou  a  sentar-se,  bamboando  as 
pernas.  O  sr.  Teixeira  de  Sousa  e  o  sr.  Alpoim 
tiraram-lhe  as  botas,  puxaram-lhe  pelas  calças, 
e  atiraram-o  abaixo. 

«  Os  partidos  regenerador  e  dissidente  retira- 
ram o  seu  apoio  a  Wenceslau  de  Lima. . .» ^ 

Esperavam  então  os  outros  subir. 

A  crise  foi  demorada.  Os  políticos  faziam  o 
trottoir,  á  espera  que  das  Necessidades  soprasse 
um  « Pschiu !  »  Numa  noite,  entrei  na  « Mar- 
ques». Estavam  os  srs.  José  d' Azevedo  e  José 
d' Alpoim.  E  o  sr.  José  d' Alpoim,  como  eu  o 
convidasse  a  uma  entrevista  que  elle  nunca  teve 
tempo  de  realisar,  apesar  de  solemnemente  con- 
cedida, disse-me: 


A.  e  ob.  cit,  pag.  84.-1.°  vol. 
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—  Creia  que  não  é  falta  de  vontade,  é  falta 
de  tempo.  Deixe  definir  a  crise,  e  depois  estarei 
ás  suas  ordens. 

—  E  ainda  teremos  crise  para  muito  tempo? 

—  O  Teixeira  de  Sousa  está  para  o  Paço, 
d'onde  o  mandaram  chamar !  Estou  á  espera 
d'elie. . . 

A  cada  trotar  de  parelha  pelo  Chiado,  espe- 
rava-se  vêr  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  voltar  do 
Paço  encarregado  de  formar  ministério.  Mas, 
ainda  não  foi  d'essa.  O  sr.  José  Luciano  jurara 
que  emquanto  vivesse  «  não  cresceria  a  kerva 
deante  da  sua  porta  » ;  e  assim  foi  chamado  ou- 
tro gabinete  progressista,  presidido  peio  sr.  Bei- 
rão. Bastava  olhar  para  o  sr.  Beirão  para  saber 
que  não  tinha  muita  estabilidade  o  seu  minis- 
tério. 

O  sr.  Beirão,  inclinado,  na  posição  de  um 
grave  em  equilíbrio  instável,  como  homem  que 
está  sempre  para  cair  ou  para  se  deitar  da  ponte 
abaixo,  não  era  symbolo  de  coisas  nem  gabine- 
tes instáveis. 

Tudo  nelle  era  hesitante  e  transitório. 

Os  ambiciosos,  porém,  não  fiavam  muito 
d' esta  instabilidade  do  sr.  Veiga  Beirão. 

Tinham  a  experiência  do  gabinete  Wences- 
lau.  O  ministério  Wenceslau  de  Lima,  quando 
recebeu  o  Poder,  não  tencionava  sequer  pôr  os 
pés  nas  camarás.  Prova-o  o  que  o  sr.  capitão 
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d'artilharia  António  Ferreira,  secretario  do  mi- 
nistro da  Guerra,  mo  contou  na  Pension  Hotel, 
de  Lisboa,  onde  estávamos  ambos  alojados,  ao 
desabar  do  ministério : 

—  O  meu  ministro  quando  estava  para  se 
abrir  o  parlamento  e  que  eu  lhe  preguntei  pelo 
seu  plano  de  governo,  respondeu-me:  «Quando 
fui  contractado  para  ministro  disseram-me  que 
era  só  até  á  abertura  das  Camarás.  Não  tenho 
o  menor  projecto  de  lei,  porque  nunca  me  pas- 
sou pela  cabeça  que  o  ministério  fosse  ao  parla- 
mento. » 

Ora,  se  o  ministério  Wenceslau  de  Lima  se 
formou  para  ser  ponte  de  passagem  para  o  sr. 
Teixeira  de  Sousa,  e  atinai  chegara  até  á  Sala 
dos  Passos  Perdidos,  entrara  mesmo  na  Sala 
das  Sessões,  a  firma  Teixeira  de  Sousa  &  Al- 
poim não  podia  abrir  credito  illimitado  ao  sr. 
Beirão. 

Era  fraco,  era  fraco,  mas  tem-se  visto  muito 
doente  neste  mundo  morrer  de  velho,  e  mesmo 
que  morresse  ainda  em  bom  uso,  a  ambição  do 
sr.  Teixeira  de  Sousa  estava  com  pressa. 

Não  estava  para  esperar  que  elle  cahisse. 
Mas  força  para  o  derrubarem  sósinhos  não  ti- 
nham. Só  fazendo  nova  commandita.  D'esta  vez, 
o  interessado  nos  negócios  da  firma  foi  o  sr. 
Afíbnso  Costa,  que  a  insufficiencia  mental  do  sr. 
Teixeira  de  Sousa  esperava  de  certo  codilhar 
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como  o  sr.  Wenceslau  de  Lima  lhe  fizera  a  elle. 
É  ainda  um  caso  de  gallego— ,  aquelle  gallego 
esperto  que  foi  para  a  terra  enganar  os  patrícios 
com  as  partidas  que  aprendera  em  Lisboa  á  sua 
custa.  Tinham-lhe  mandado  dar  com  quanta 
força  tivesse  numa  pilha  de  punhos,  firmados 
num  balcão ;  o  gallego  cuspiu  na  mão,  deu  lan- 
ço, despediu  o  murro,  os  outros  fugiram-lhe 
com  os  punhos,  e  elle  bateu  no  zinco  do  balcão. 
Lá  na  terra  reproduziu  a  partida  assim :  pôs  o 
punho  da  mão  sobre  o  nariz,  e  mandou  o  pa- 
tricio  dar  o  murro ;  quando  o  outro  ia  a  despe- 
dir o  murro,  tirou  a  mão  para  elle  se  magoar... 
no  nariz  do  Espertalhão. 

O  sr.  Teixeira  de  Sousa  associou-se  ao  sr. 
Wenceslau  de  Lima  para  puxarem  um  pelo 
outro ;  o  sr.  Wenceslau  de  Lima  subiu,  e  não 
puxou.  O  sr.  Teixeira  de  Sousa  lembrou-se  de 
fazer  a  mesma  partida  ao  sr.  Affonso  Costa.  Foi 
este,  com  effeito,  o  verdadeiro  leader  do  bloco 
regenerador- dissidente;  foi  quem  enxotou  da  ca- 
mará e  do  Poder  o  sr.  Beirão,  foi  por  elle  acima 
que  subiu  o  sr.  Teixeira  de  Sousa. 

Mas  quem  puxou  lá  de  cima? 

Já  trouxemos  a  publico  no  Correio  da  Ma- 
nhã ^  a  revelação  de  que  o  sr.  Wenceslau  de 


1    Diário  dos  Vencidos,  —  dia  7  de  Janeiro  de  1910. 
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Lima  fora  uma  das  pessoas  que  aconselhara 
El-Rei  a  chamar  o  sr.  Teixeira  de  Sousa.  Não 
foi  o  único,  foram  também  os  srs.  Sebastião 
Telles,  Villaça,  o  próprio  Beirão. 

A  Coroa  tinha  ou  a  inclinar-se  para  a  direita 
—  os  progressistas,  —  ou  para  a  esquerda  —  os 
teixeiristas  e  dissidentes, 

O  governo  Beirão  não  podia  continuar  no 
Poder,  sobre  a  campanha  do  Credito  Predial,  de 
que  fora  Governador  o  chefe  do  partido  progres- 
sista. Se  José  Luciano  deixa  a  chefia  do  seu 
partido,  como  deixou  o  Credito  Predial,  e  outros 
cargos,  o  governo  Beirão,  recomposto,  podia 
obter  da  Coroa  a  dissolução,  e  a  Coroa  livrava-se 
de  Teixeira  de  Sousa. 

Mas  não  houve  marechal  progressista  que 
ousasse  falar  claro  ao  chefe  do  partido,  não  já 
em  nome  dos  interesses  do  regimen,  mas  dos 
interesses  do  próprio  partido. 

O  que  restava  ?  o  Teixeirismo.  Só  ?  A  Coroa 
tinha  os  regeneradores- liberaes,  os  franquistas, 
cujo  chefe  era  ouvido  pela  Coroa,  nas  crises 
ministeriaes,  que  tinha  um  órgão  jornalistico, 
que  tinha  representação  no  conselho  doestado, 
que  tinha  pares  do  reino,  que  tinha  deputados, 
que  tinha  influencia  eleitoral,  que  tinha  prestigio, 
que  tinha  toda  a  importância  d' um  partido  serio, 
grande  e  limpo. 

A  esses  nem  pintados  os  queriam  ver  no  Po- 
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der,  os  outros  partidos  Monarchicos.  E,  para  os 
afastar  bastava  lembrar  que  não  eram  sympa- 
thicos  aos  republicanos. 

Então,  o  próprio  chefe  do  governo  demissio- 
nário, conselheiro  Beirão,  o  sr.  V^iliaça,  o  sr. 
António  Emilio  d' Almeida  Azevedo,  Juiz  de  Ins- 
trução Criminal,  o  general  Sebastião  Telles  acon- 
selharam á  Coroa  um  ministério  sympathico  aos 
republicanos  —  o  governo  Teixeira  de  Sousa. 

Todos,  porém,  deram  o  conselho,  pedindo  á 
Coroa  que  não  dissesse  quem  A  aconselhara.  O 
único  que  parece  ter-se  esquecido  de  fazer  tal 
pedido  foi  o  sr.  conselheiro  Wenceslau  de  Lima. 

A  Coroa  seguiu  o  seu  caminho  constitucional 
—  chamou  o  governo  que  o  chefe  demissionário 
e  seus  ministros,  e  os  presidentes  das  camarás 
lhe  indicavam :  Teixeira  de  Sousa. 

Aquelles  homens  é  que  não  percebiam  que 
aconselhar  o  Chefe  do  Estado  a  chamar  o  sr. 
Teixeira  de  Sousa  era  o  mesmo  que  aconselha- 
rem a  Repubhca  a  El-Rei  D.  Manuel ! . . . 


VI 


Homdm  de  duas  freguezías 


Quem  é  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  —  In- 
fluencia politica  recrutada  nas  enxovias  — 
O  sr.  Teixeira  de  Sousa  vencendo  eleições  a 
dynamite—Elle  e  o  sr.  António  d' Azevedo  — 
Traidor,  sempre,  para  com  tudo  e  para  com 
todos  —  Negociando  a  successão  de  João 
Franco. 


Custa-me  ainda  hoje  a  crer  que  a  Coroa,  os 
políticos  profissionaes,  os  seus  antigos  correli- 
gionários, o  não  conhecessem*  Hoje,  embora  todo 
o  país  o  conheça,  poucos  o  explicam.  É  um  boc- 
cado  complicado,  mas  explica-se  tão  facilmente 
como  se  explica  a  sua  ascensão  a  primeiro  mi- 
nistro. 

Eu  passei  uma  grata  temporada  em  Alijó,  e 
foi  de  lá  que  vim  habilitado  a  decifrar  essa  cha- 
rada de  Almanaeh  de  Lembranças,  que  é  o  sr. 
Teixeira  de  Sousa. 

«Quem  uma  vez  passar  em  Traz-os-Montes, 
traz  os  ouvidos  cheios  d'estes  dois  renomes :  o 
philoxera,  e  o  sr.  Teixeira  de  Sousa.  Lá  se  de- 
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cora  a  data  da  invasão  da  « moléstia  das  vinhas», 
onde  começou  e  onde  não,  como  foi,  como  não 
foi,  e  lá  se  fica  a  saber,  sem  perguntar,  como 
foi  também  que  começou  o  sr.  Teixeira  de  Sousa 
e  como  está  acabando. 

Porque  segundo  se  ouve  pelos  conselhos  cir- 
cumvisinhos,  a  considerável  influencia  que  este 
homem  publico  gosa  por  ali,  já  não  é  coisa  que 
nem  de  longe  se  pareça  com  a  espantosa  força 
de  senhor  feudal  que  ha  annos  era  o  sr.  Tei- 
xeira de  Sousa, 

A  região  attribue  essas  defecções  da  bandeira 
do  sr.  Conselheiro  Teixeira  de  Sousa:  1.°  á  trans- 
formação que  as  suas  lhanas  maneiras,  de  tratar 
o  cavador  e  o  parocho,  soffreram  com  a  sua 
ascensão  ás  cadeiras  do  Poder ;  2.°  aos  pactos 
que  o  seu  espirito  materialista  viria  tendo  com 
o  diabo  que  na  sua  Rede  levaria  a  benesse  que 
d*antes  iam  todas  para  Nosso  Senhor,  depostas 
pelos  escadós  de  Sanfins  e  os  calvários  dos  schis- 
tos  de  Alijó.  »  ^ 

Eu  escrevia  isto  em  Janeiro  de  1910,  no  jor- 
nal o  Porto,  e  observei-o  em  1908.  Quer  dizer, 
em  1908,  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  já  era  uma 
decadência  odiada  e  repudiada  na  sua  terra,  no 
seu  antigo  feudo. 


Joaquim  Leitão  —Á  Comedia  Politica,  pag.  54. 
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Lisboa,  o  Terreiro  do  Paço,  a  Coroa,  o  Par- 
lamento, a  Arcada  ainda  o  suppunham  um  ca- 
cique respeitado. 

Oh  !  meus  senhores,  muito  pouco  conhecem 
a  sua  tei'ra  e  os  seus  poHticos,  os  pohticos  por- 
tugueses !  Pois  já  não  enganava,  senão  quem 
queria  enganar-se,   a  reputação  d'este  homem. 

O  sr.  Teixeira  de  Sousa,  teve  outr'ora,  muito 
ouír'ora,  sim,  uma  phase  na  sua  vida,  em  que 
conseguiu  enganar  Traz-os-Montes  com  Lisboa, 
e  Lisboa  com  Traz-os-Montes. 

Numa  de  duas  vagas  freguezias  trasmonta- 
nas  —  d'antes  ambas  as  freguezias  reclamavam 
a  honra  de  nascedouro  do  grande  homem,  hoje 
nenhuma  o  quer  inscrever  no  livro  dos  assentos, 
—  nasceu  um  individuo  do  sexo  masculino,  a 
que  foi  dado  o  nome  de  António. 

D' este  assombroso  phenomeno  de  nascer  ao 
mesmo  tempo  em  duas  terras,  trouxe  o  sr.  Tei- 
xeira de  Sousa  para  a  politica  o  infeliz  mas  ren- 
doso geito  de  ter  ao  mesmo  tempo  influencia  em 
duas  terras  —  Traz-os-Montes  e  Lisboa,  —  de  ter 
ao  mesmo  tempo  um  pé  no  coração  de  Hintze  e 
outro  no  tumulo,  ainda  por  fechar,  do  chefe  do 
seu  partido,  de  ter  um  pé  no  bloco  anti-fran- 
quista,  e  outro  no  gabinete  de  João  Franco,  um 
pé  no  Paço  e  outro  no  Centro  de  S.  Carlos,  um 
pé  na  Monarchia  e  outro  na  Republica. 

Se  ninguém  tem  culpa  de  vir  a  este  mundo, 
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ainda  menos  um  individuo  do  sexo  masculino 
que  recebe  o  nome  de  António  tem  responsabi- 
lidade de  nascer  com  o  pé  direito  numa  fregue- 
zia  e  o  esquerdo  noutra. 

Dessa  responsabilidade  defendo-o  eu,  se  o 
acusarem.  E  a  prova  de  que  está  inocente  é 
que  a  ninguém  atira  as  culpas  d'isso  no  seu  li- 
vro. Desculpado  embora,  a  verdade  é  que  d'esse 
geito  natal  grandes  males  vieram  ao  País. 

Disputando  eleições,  venceu  a  sua  primeira 
eleição  a  dynamite.  ^  Era  elle  já  com  um  pé  no 
conservantismo  e  outro  na  carbonária.  Eleito  pela 
primeira  vez  deputado  finca-se  no  partido  regene- 
rador e  na  capital  á  custa  da  sua  lendária  força 
eleitoral  que,  como  digo,  tinha  a  força  que  lhe 
dava  a  dynamite. 

Na  aldeia  alardeava  uma  influencia  partidária 
de  gros-bonet,  prometendo  empregos  a  concelho 
e  meio;  na  corte  falava  dos  seus  eleitores,  com 
a  fácil  jactância  d'um  negreiro.  Devia  chegar 
um  dia  em  que  o  concelho  não  vendo  chegar  o 
emprego,  se  apercebesse  da  burla,  e  havia  de 


^  Na  minha  novella  trasmontana— o  Varre-Canêlhas, 
publicado  na  Blustração  Trasmontana^  e  a  sair  brevemente 
em  volume,  lá  vem  descripta  uma  eleição  e  muitos  outros 
factos  da  vida  politica  d'um  trasmontano  de  que  pouco  se 
gloria  hoje  Traz-os-Montes,  e  que  lembra  muito  a  sua  bio- 
graphia  politica. 
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chegar  também  nesse  caso  uma  eleição  em  que 
o  chefe  do  partido  desse  pelo  logro. 

Desgraçadamente  para  a  Monarchia  e  para  o 
Monarcha  e  para  o  País,  nos  braços  do  sr.  Tei- 
xeira de  Sousa  caiu  do  ceu  aos  trambulhões  a 
Companhia  dos  Tabacos.  E  esse  homem  que  não 
tinha  roças  para  empregar  de  administradores 
todos  os  seus  protegidos,  ali  e  á  sombra  da  Com- 
panhia anichou  uma  fornada.  De  então  para  o 
futuro,  os  trasmontanos  acreditaram  que  esse 
homem  poderia  fazel-os  esperar,  mas  que  mais 
dia  menos  dia  a  porta  de  um  forno  se  abriria,  e 
para  lá  seriam  atirados  d'uma  pázada  todas  as 
necessidades  dos  que  votavam  com  o  «Conse- 
lheiro». A  fama  dos  famosos  empregos  nos  Ta- 
bacos, arranjados  por  elle,  serviu-o  maravilho- 
samente. Se  não  tivera  o  escrúpulo  de  prometer 
este  mundo  e  o  outro,  quando  havia  apenas  ta- 
bacos mas  faltava  a  companhia,  como  o  hou- 
vera de  ter  agora  que  já  podia  calar  as  boccas 
iom  aquelle  imprevisto  manná  ? 

D'esse  precedente,  desemparelhado  até  5  de 
putubro,  usou  e  abusou.  Mas,  cônscio  de  que 
lia  «Companhia  dos  Tabacos»,  que  se  não  re- 
|)etem,  como  il  y  a  des  bonheurs  qu*on  ne  rèco- 
mence   pas,   o  sr.   Teixeira  de  Sousa  não  era 
linda  o  altivo  grã-cruz  de  1908.  Era  um  subser- 
viente cortezão  do  cavador  e  do  abbade,  com 
[uem  parava  a  conversar,  a  quem  punha  a  mão 
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no  hombro,  a  quem  apertava  a  mão  negra  das 
cavas  e  do  podão,  comprado  pelo  Santo  Antó- 
nio nas  feiras  de  Vi  lia  Real.  Provava  a  sen- 
tença de  La  Bruyère :  o  ambicioso  ê  um  escravo 
de  quem  são  senhores  todos  os  homens  de  quem 
elle  receia  vir  a  depender  ou  a  poder  servir-se. 

Gente  óptima,  em  quem  a  gratidão  é  dura 
como  o  schisto,  o  trasmontano,  que  tinha  um 
parente,  um  visinho,  um  conhecido  empregado 
pelo  sr.  Teixeira  de  Sousa,  passou  a  votar  nelle. 
Nunca  isso  lhe  deu  a  influencia  de  António 
d' Azevedo  que,  á  sombra  sábia  d' um  castanhei- 
ro, durante  três  quartéis  d'um  século,  sentado 
num  cadeirão,  foi  o  verdadeiro  notável  dá  grey 
que  aconselhou,  sentenciou  e  guiou. 

O  Conselheiro  António  d' Azevedo  era  uma 
figura,  e,  sem  dinheiro  nem  empregos,  conser- 
vou sempre  no  seu  concelho  uma  influencia 
amoravel  que  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  nunca 
pôde  obter  e  para  a  qual  nunca  olhou  direito. 
Tinha  valor  e  tinha  bondade.  O  sr.  Teixeira  de 
Sousa  tinha  apenas  a  sua  ambição,  a  sua  in- 
sufficiencia  mental,  e  a  Companhia  dos  Taba- 
cos. Para  enganar  uma  vez  os  eleitores  chegava 
e  sobrava :  para  consolidar  uma  influencia,  ser 
respeitado,  e  ser  amado,  não  dava. 

No  parlamento,  continuou  a  sua  vida  dupla, 
de  homem  que  nasceu  infestado :  recitava  á  ca- 
mará discursos  financeiros  que  os  profissionaes 
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lhe  redigiam,  na  crença  de  que  elle  era  um  ho- 
mem escutado  ;  e  illudia  a  camará  e  o  Partido, 
que  o  escutava  suppondo  que  tudo  aquillo  era 
sciencia  do  trasmontano,  como  suppunha  que 
OS  seus  murros  nas  carteiras  eram  força. 

Foi  ministro,  uma  coisa  que  tem  succedido 
â  muita  gente. . .  má. 

Despejou  para  o  ultramar  a  clientela. 

Quando  voltou  á  terra,  condecorado  e  nobi- 
litado, já  não  parava  com  os  cavadores,  emphre- 
nesiava-se  cora  os  poucos  dedicados,  que  dedi- 
cados lhe  ficavam,  por  habito,  por  velocidade 
adquirida,  posto  que  já  certos  de  que  nunca  se- 
riam agradecidos. 

Quando  algum  o  ameaçava  de  «se  passar», 
respondia  impudicamente: 

—  Cheguei  aonde  um  homem  pôde  chegar 
neste  país,  quero  lá  saber  dos  eleitores  ! . . . 

E  se  alguém  o  acusava  de  que  elle  fizera 
uma  carreira,  era  accionista,  estava  rico  tendo 
partido  pobre,  respondia  com  um  impudor  que 
a  tradição  oral  me  repetiu  e  que  não  está  d'accor- 
do  com  os  antecedentes  por  elle  contados  no 
seu  livro  : 

—  Neste  país  de  arranjistas  quem  [não  se 
arranjar  é  tolo ! 

Uma  única  força  elle  cortejou  sempre :  a  dos 
que  tinham  contas  com  a  Justiça.  Dá  fé  Traz- 
os-Montes  que  era  vulgar  irem  pedir-lhe  por 
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qualquer  pronunciado,  e  o  sr.  Teixeira  de  Sousa 
responder : 

—  Vá  descançado,  meu  querido  amigo!  E 
sabe  a  minha  pena  ?  É  que  o  seu  protegido  não 
vá  ser  julgado  por  crime  de  fogo  posto  ou  mor- 
te de  homem. 

—  Então,  porquê,  sr.  Conselheiro  ?  volvia  o  ou- 
tro, intrigado  e  arreceado  dos  maus  fígados  do 
patrono. 

—  Porque  queria  provar-lhe  a  minha  in- 
fluencia, pondo-lh'o  na  rua. 

E,  numa  freguezia  do  Porto,  a  mulher  d' um 
carregador  de  caminho  de  ferro  a  quem  uma 
visinha  foi  dizer  que  o  homem  abrira  a  barriga    - 
a  um  companheiro  com  quem  andava  de  rixa, 
replicou  muito  socegada : 

—  E  o  meu  homem  também  está  ferido  ? 

—  Ferido  não  está. 

—  Antão,   não   se   agonie!    que   se  elle   for  f| 
preso  eu  vou  ter  com  o  sr.  Conselheiro  Teixeira 
de  Sousa,  e  elle  põe-m'o  na  rua.  Já  não  é  a  pri- 
meira vez.  Ora  ! . . . 

O  homem,  que  venceu  a  sua  primeira  bata- 
lha eleitoral  a  dynamite,  não  é  de  estranhar  que 
cultivasse  as  dedicações  de  malfeitores,  tanto 
mais  que  no  seu  processo  de  arrivisme  ha  sem- 
pre mortes  como  nos  cães  de  desembarque  as 
molas  dos  paredões  são  sempre  cimentadas  pe- 
los desastres  dos  operários. 
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Ha  uma  morte  na  sua  primeira  eleição,  ha 
mortes  nos  cadastros  dos  seus  correligionários 
absolvidos  pela  sua  influencia,  ha  mortes  nos 
alicerces,  nos  molhes  das  suas  esperanças.  De- 
batendo-se  desesperadamente,  selvajamente,  a 
sua  ambição  queria  subir,  subir,  subir,  subir. 
Nascera,  e  nascera  em  duas  terras,  o  que  é  já 
uma  maneira  de  subir  a  torre  do  phenomeno ; 
aprendeu  a  andar. ...  mal ;  era  doutor  como 
toda  a  gente ;  era  deputado ;  era  ministro,  o  que 
lhe  faltava?  Ser  presidente  do  conselho,  minis- 
tro do  Reino,  Rei,  quem  sabe?  mas  emquanto 

Hintze   Ribeiro  vivesse Nisto,  o  fallecido 

Sousa  telegraphou  ou  escreveu  da  Suissa  a  Tei- 
xeira de  Sousa  communicando-lhe  que  Hintze 
Ribeiro  —  a  quem  o  Sousa  acompanhava,  —  es- 
tava desenganado  e  pouco  duraria. 

O  sr.  Teixeira  de  Sousa  tornou-se  da  noite 
para  o  dia  um  palaciano,  aproveitando  todos  os 
ensejos  para  falar  de  si  a  El-Rei  D.  Carlos,  não 
lhe  largando  a  porta  nem  o  ouvido,  deixando-se 
ficar  para  traz,  depois  da  assignatura,  metten- 
do-se  no  quarto  do  soberano,  debaixo  da  cama, 
dentro  do  guarda- fato.  Essa  frequência  abrupta 
do  Paço,  que  só  agora  me  contam,  prova  a  pre- 
meditada traição  de  Teixeira  de  Sousa  para  com 
os  marechaes  do  partido  regenerador,  ainda  em 
vida  de  Hintze. 

Brota  o  franquismo,  e  o  partido  regenerador 
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foi  dos  que  mais  combateram  João  Franco;  Tei- 
xeira de  Sousa  era  regenerador  e  marechaL 
Pois  aquella  sua  nascença-dupla  fê-lo  duplamente 
traidor :  trahia  os  seus  partidários,  conferencian- 
do com  João  Franco,  e  trahia  João  Franco  con- 
tinuando com  os  seus  inimigos.  Quando  El-Rei 
D.  Carlos  foi  ás  Pedras  Salgadas,  o  sr.  Teixeira 
de  Sousa  promettendo  lá  para  baixo,  que  havia 
de  fazer  e  acontecer,  mandava  á  espera  do  Mo- 
narcha  o  seu  bando  de  manifestantes. 

O  illustre  professor  Luiz  Viegas,  lente  da 
Escola-Medica  do  Porto,  confirmou-me,  na  épo- 
ca, isto  mesmo  por  estas  palavras : 

— O  Teixeira  de  Sousa  é  um  homem  de 
juizo. 

O  meu  querido  dr.  Luiz  Viegas  é  um  mestre, 
mas  os  melhores  clínicos  se  podem  enganar  num 
diagnostico.  O  governador  civil  de  Villa  Real,  o 
homem  que  tão  lúcida  e  patrioticamente  viu  a 
•honesta  tentativa  de  resurreiçâo  que  havia  no 
franquismo,  d'essa  vez  enganou-se  ou...  foi  gon- 
gorico.  O  facto  é  que  o  dr.  Luiz  Viegas,  gover- 
nador civil  de  Villa  Real,  confirmou  isto.  E  não 
é  segredo  para  ninguém  que  o  sr.  Teixeira  de 
Sousa  negociava  com  João  Franco  a  presidência 
do  conselho  que  lhe  devia  ir  ter  ás  mãos  em 
successão.  Muito  chegado  ao  Paço,  fruindo  dis- 
tincções  pessoaes  do  Senhor  D.  Carlos,  tratando 
com  João  Franco,  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  assim 
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que  mataram  o  Rei  afastou-se,  pôs-se  de  fora. 
Falava  do  regicídio  com  um  desprendimento, 
uma  frieza,  uma  indiíferença,  que  ninguém  diria 
que  aquelle  homem  tivera  semanas  antes  um 
trabalhão  para  se  fazer  passar  por  amigo  do  Rei 
e  por  secundador  de  João  Franco. . .  na  sombra. 
Para  outro  qualquer  homem  a  morte  de  Carlos  i 
seria  o  desabamento  das  suas  esperanças,  o  ter- 
ramoto da  sua  ambição.  Para  Teixeira  de  Sousa 
era  apenas  o  ensejo  de  mais  algumas  traições, 
as  que  fossem  precisas.  Elle  havia  de  ser  presi- 
dente do  conselho,  ainda  que  para  isso  tivesse 
de  matar  a  Monarchia  e  nomear-se  a  si  próprio 
primeiro  ministro. 

Para  isso,  o  «  homem  de  juizo  »  nunca  per- 
deu um  contacto.  Estando  com  João  Franco,  cul- 
tivava tanto  o  sr.  José  d' Alpoim  que  o  sr.  Tei- 
xeira de  Sousa  conta  no  seu  livro  ^  que  foi  em 
casa  d' elle  que  o  chefe  dos  dissidentes  se  refu- 
giou no  28  de  Janeiro.  Já  não  era  pouca  dupli- 
cidade. Mas  no  seu  livro,  ^  depois  de  descrever 
que  a  sua  casa  estava  cercada  desde  a  noite, 
prova  de  que  a  policia  soubera  que  Alpoim  se 
homisiára  ali,  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  revela 
então : 


1    T.  de  Sousa  —  Para  a  Historia  da  Revolução,  pag.  57 
1.°  vol. 
^    A.,  ob.  e  voL  cit.,  pag.  60. 
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«  Soccorri-rae  do  ultimo  expediente.  Telepho- 
nei  ao  tenente-coronel  Dias  para  o  governo-civil. 
Invoquei  as  suas  muitas  offertas  de  serviços  para 
lhe  pedir  que,  sem  demora,  mandasse  vigiar  e 
guardar  a  minha  casa.  Eu  disse-lhe  que  tinha 
a  má  vontade  dos  revolucionários  e  que  os  ares 
por  S.  Sebastião  da  Pedreira  estavam  bastante 
carregados.  Percebi  bem  que  o  tenente-coronel 
Dias  ficou  surprehendido  com  o  que  eu  pedira. 
Se  Alpoim  estava  na  minha  casa,  como  era  que 
eu  lhe  pedia  que,  com  a  policia,  a  fizesse  vigiar 
e  guardar  ?  Logo  a  pista  estava  errada.  O  Alpoim 
estava  em  casa  d'elle,  á  rua  do  Passadiço,  e  não 
na  minha,  em  S.  Sebastião  da  Pedreira,  foi  cer- 
tamente a  conclusão  a  que  a  policia  chegou.  De- 
via ser  isso.  Em  menos  de  uma  hora  saiu  toda 
a  policia  do  largo  de  S.  Sebastião  e  das  ruas  que 
cercam  a  casa  que  eu  habitava,  de  sorte  que, 
cerca  das  7  horas,  Alpoim  saiu  com  Gaspar  Bal- 
tar,  serenamente,  metteu-se  á  minha  porta  n'um 
trem  de  praça. . .» 

Se  é  certo  que  esta  narrativa  está  incompleta, 
faltando  nella  dizer  que  o  sr.  José  d' Alpoim 
saiu  serenamente  porque  saiu  com  conhecimento 
e  consentimento  mais  do  que  tácito  de  João  Fran- 
co, é  certo  também  que  o  sr.  José  d' Alpoim  co- 
nhecia tão  bem  o  seu  amigo  e  alliado  que  não 
hesitou  em  se  abrigar  ás  suas  telhas  depois  do 
aborto  do  28  de  Janeiro.  Isso  prova  que  o  sr. 
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Teixeira  de  Sousa  estava  em  contacto  com  todos 
os  aggrupamentos  políticos,  considerado  por  to- 
dos como  seu  alliado  dedicadissimo,  prompto  a 
trahir  todos  os  outros  em  nome  d'aquelle  que 
lhe  facilitasse  o  triumpho.  Se  o  28  de  Janeiro 
vinga,  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  evocaria  as  suas 
ligações  com  a  dissidência  progressista :  se  vinga 
o  franquismo,  cambava  para  o  conservantismo. 
Abatendo  o  franquismo,  lambuzou-se  de  libera- 
lismo, e  como  liberalão  ignorante  foi  manobran- 
do a  sua  ambição  de  vistas  curtas.  Sem  coragem 
nem  convicções  para  se  proclamar  republicano, 
sem  cultura  nem  coragem  para  se  affirmar  de- 
finidamente monarchico,  todas  as  faculdades 
d'este  homem  tinham  o  tracto  inculto  com  que 
sairam  da  pia  baptismal.  Era,  foi,  e  continua 
a  ser  no  seu  livro  o  homem  de,  pelo  menos, 
duas  freguezias. . . 


VII 


Vida  e  Milagres  do  Seniior  de  Sanfins 


A  sua  ameaça  ao  chegar  ao  Poder :  «  O 
Reisinho  não  brinca  commigo !  Eu  poderei 
cahir  antes  de  eu  querer  mas  hade  cahir  com- 
migo  a  monarchia  ».  —  Ingrato,  corrupto  e 
máu  — Algumas  das  suas  más  acções  — A 
ultima  que  não  será  a  derradeira. 


Ajudado  na  escalada  ao  Poder,  pela  demo- 
lição republicana,  esse  homem  que  tem  da  po- 
litica a  noção  vesga  e  parochial  de  um  regedor, 
entendeu  que  por  ali  é  que  era  o  caminho.  E  in- 
grato de  alma,  vida  e  coração,  mal  chegou  ao 
Poder  atirou  logo  á  Coroa  o  primeiro  pontapé, 
fazendo  correr  esta  ameaça,  com  que  respondia 
aos  vaticínios  de  pouca  vida  ministerial : 

—  «  Então  o  Reisinho  julga  que  me  empurra 
a  mim?!  não  que  eu  não  sou  o  João  Franco I 
Prego  com  elle  ali  num  navio  de  guerra,  e  ha- 
de fazer  o  que  eu  quizer.» 

—  Mas  o  Rei  pôde  querer  sustentá-lo  e  suc- 
ceder-lhe  como  ao  Pae. 
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Então,  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  escancarou  a 
alma,  com  um  bocejo  de  fera  esfomeada  que 
amostra  as  presas : 

—  «  Eu  poderei  cahir  antes  de  eu  querer,  mas 
ha-de  cahir  cominigo  a  monarchia  ! . . .» 

Estas  duas  phrases  correram  em  Lisboa, 
nenhum  contemporâneo  as  ignora.  Mesmo  antes 
de  se  saber  essa  ameaça,  cuspida  da  almofada 
do  boleeiro  da  mala-posta  governamental,  já  se 
não  duvidava  de  que  assim  seria.  Desde  a  pri- 
meira hora  em  que  se  soube  que  as  chaves  da 
casa  publica  estavam  na  algibeira  de  Teixeira 
de  Sousa,  o  país  teve  a  impressão  de  que  ellas 
passariam  directamente  para  o  sacco  dos  repu- 
blicanos. Poucos  dias  depois,  verifiquei  que  não 
era  só  a  Rua,  o  Povo,  o  grande  numero  distan- 
ciado da  politica  que  assim  pensava.  Eram  os 
mais  chegados  amigos  da  Coroa,  os  dignatarios 
palatinos,  alguns. 

Estando  uma  manhã  de  julho,  em  casa  do 
meu  querido  amigo  Marquez  do  Lavradio,  con- 
versando a  sós  com  elle,  após  um  dos  seus  re- 
catados almoços,  disse-lhe : 

—  Oxalá  que  o  Teixeira  de  Sousa  seja  o  sal- 
vador da  Monarchia!  Mas  não  creio.  Para  mim, 
é  ponto  de  fé  que  este  é  o  ultimo  ministério  mo- 
narchico. 

O  Marquez  do  Lavradio  respondeu-me : 

—  É  também  a  minha  convicção.  E  tanto  que 
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estou  já  prevenido  para  os  primeiros  dias  de 
exilio.  Tenho  mil  libras  no  Banco  Inglês  porque 
eu  não  abandono  o  «  Patrão  ». 

Effectivaraente  o  Marquez  do  Lavradio  se- 
guiu Ei-Rei  no  infortúnio,  a  sua  odyssea  para 
se  juntar  a  Sua  Magestade  é  conhecida,  ^  o  seu 
bem  caldeado  caracter  não  teve  hesitação,  nem 
desfallecimento. 

Mas  essa  resposta,  dada  na  primeira  quin- 
zena de  Julho,  num  domingo  em  que  deixava 
Lisboa  para  ir  passar  o  verão  á  aldeia,  essa  res- 
posta revela  mais  alguma  coisa  do  que  o  cara- 
cter do  Secretario  do  Senhor  D.  Manuel  ii.  Re- 
vela que,  se  no  Paço  havia  quem  não  tivesse 
illusões  sobre  a  perigosa  chamada  do  sr,  Tei- 
xeira de  Sousa,  não  tentavam  dessugestionar 
o  chefe  de  Estado. 

O  Secretario  d'El-Rei  via  no  Presidente  do 
Conselho  Teixeira  de  Sousa  a  avant-garde  da 
Republica,  e  todavia,  com  a  isempção  com  que 
occupou  o  seu  logar,  não  o  guerreou  communi- 
cando  ao  chefe  de  Estado  os  seus  receios.  E  o 
sr.  Teixeira  de  Sousa,  que  nasceu  presidente  do 
conselho  no  Paço...  e  no  Centro  Republicano 
de  S.  Carlos,  verá  noutro  capitulo  como  é  de- 
monstrável a  sua  ingratidão,  a  sua  incorrecção, 


1    Diário  dos  Vencidos^  pag.  286  e  287. 
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queixando-se  do  Paço  que  não  só  o  não  hostili- 
sou,  mas  até  o  ajudou. . .  do  que  deve  ter  gor- 
dos remorsos. 

Foi  sempre  ingrato,  corrupto  e  mau  este  ho- 
mem. 

Contarei  apenas  um  episodio  para  provar 
que  é  revoltantemente  ingrato,  outro  para  pro- 
var que  é  nefastamente  corrupto,  outro  para 
provar  que  é  mau.  Poderia  contar  mais,  porque 
a  minha  memoria  não  é  má  e  eu  trouxe  de  Alijó 
um  verdadeiro  reportório.  Se  não  confiasse  na 
minha  memoria  poderia  perguntar  para  lá  aos 
trasmontanos  que  eram  capazes  de  abrir  os 
toneis  do  vinho  tratado,  para  m*os  remetter 
cheios  de  factos  da  vida  politica  doeste  homem. 

Confio,  porém,  plenamente  na  rainha  memo- 
ria, que,  quando  não  me  visse  a  estas  horas 
edificado  e  documentado,  não  desceria  a  pedir 
esses  documentos,  como  não  trato  senão  do  ho- 
mem publico,  da  sua  vida  politica.  A  sua  vida 
pessoal  só  uma  vez  me  referi,  para  apresentar 
o  meu  respeito  á  Senhora  ^  que  teve  numa  hora 
da  revolução  uma  resposta  affirmadora  d'uma 
dignidade  civica. 

Na  sua  vida  politica,  é  que  não  ha  bellezas 
a  registrar. 


Diário  dos  Vencidos^  pag.  101. 
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Archivando  os  maus  antecedentes,  só  tenho 
em  vista  convencer  a  opinião  pi^blica  de  que 
esse  homem  foi  lógico  comsigo  mesmo,  durante 
os  Cem  dias  funestos  da  sua  presidência. 

Vejamos:  teria  até  ahi  sido  bom,  sido  grato, 
sido  recto  ? 

Não. 

Foi  corrupto. 

Foi  ingrato. 

Foi  mau. 

A  maldade  é  filha  da  inveja,  e  para  demons- 
trar que  é  mau,  prefiro  desperdiçar  outros  epi- 
sódios mais  desagradáveis  de  descrever,  e  contar 
apenas  um  em  que  a  sua  maldade  corre  pare- 
lhas com  o  ridículo. 

Aquelle  Caminho  de  Ferro  do  Lobito,  de 
que  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  tanto  se  orgulha 
no  seu  livro,  ia  sendo  mais  uma  trapalhada,  se 
um  homem  —  que  foi  buscar  a  sua  coragem  á 
consciência  do  seu  valor,  ao  respeito  com  que 
se  occupa  apenas  do  que  sabe  —  se  não  affbita 
a  pôr  a  direito  o  torto  e  impraticável  contracto 
que  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  assignou.  Esse  ho- 
mem é  Ayres  d'Ornellas,  um  colonial  da  escola 
de  António  Ennes,  e  um  militar  que  vale  tanto 
ou  tão  pouco  que,  Mousinho,  quando  foi  convi- 
dado a  assumir  o  cargo  de  Commissario  Régio, 
respondeu : 

—  Acceito  com  uma  condição:  é  que  me  hão- 
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de  dar  para  meu  chefe  de  estado  Maior  o  Ayres 
de  Ornellas. 

Homens  intelligentes  e  cultos  como  este  ainda 
ha.  O  que  ha  menos  é  quem,  como  Ayres  d'Or- 
nellas,  se  haja  confinado  numa  especialidade, 
estudada  no  papel  e  no  terreno,  e  que  —  ao  o 
convidarem  a  sair  dos  assumptos  estranhos  á  sua 
competência  —  responda  nobremente :  não  sei. 

Lembro-me  que  no  governo  de  João  Franco, 
a  Mesa  deu  para  ordem  do  dia  um  projecto  de 
tarifas  telegraphicas,  sem  reparar  que  não  esta- 
va na  camará  o  ministro  das  Obras  Publicas. 

João  Franco  quiz  que  Ayres  d'Ornellas,  mi- 
nistro da  marinha  e  ultramar,  falasse. 

Ayres  d'Ornelias  levantou-se  e  disse  que  o 
assumpto  não  era  da  sua  competência,  que  era 
solidário  com  o  seu  coUega,  claramente,  aberta- 
mente, mas  que  não  podia  discutir  nem  defender 
o  projecto,  por  quanto  era  matéria  que  elle  de 
todo  desconhecia,  e  que  lhe  repugnava  occupar-se 
do  que  não  sabia. 

João  Franco  ficou  furioso;  e  nesse  momento 
entrou  na  sala  outro  homem  serio,  de  bom  senso 
e  de  honra  ~  Vasconcellos  Porto,  ministro  da 
guerra.  Perguntou  o  que  fora  que  irritara  João 
Franco.  Ayres  d^Ornellas  contou-lhe  o  que  se 
passara  e  Vasconcellos  Porto  respondeu: 

—  Fez  muito  bem,  eu  respondia  a  mesma 
coisa,  porque  também  não  entendo  nada  d'isto. 
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Pois,— quando  ministro  da  marinha,  com  toda 
a  força  que  lhe  dava  a  sua  carreira  colonial,  o 
profiquo  estudo  que  das  principaes  questões  fi- 
zera no  seu  governo  de  Lourenço  Marques,  du- 
rante um  anno,  que  expirou  dois  mezes  antes  de 
ser  ministro—,  Ayres  d'Ornellas  indireitou  o 
contracto  que  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  assignára 
com  a  cannêta  empenada  pelo  medo. 

Depois,  Ayres  d'Ornellas  conseguiu  realisar 
a  viagem  do  amado  Principe  Real  D.  Luiz  Fil- 
lippe  á  Africa  Portuguesa.  Era  um  aconteci- 
mento mundial,  e  um  acto  patriótico  que  adeante 
daria  pomos  d'oiro. 

António  Ennes  prophetisára  assim : 

—  «  O  ministro  que  conseguir  trazer  á  Africa 
do  Sul  o  Principe  Real  terá  prestado  o  maior 
serviço  que  ao  futuro  de  Portugal  se  pôde  pres- 
tar. » 

Com  a  presença  do  Principe  Herdeiro,  foi 
inaugurado  um  viaducto  para  o  Caminho  de 
Ferro  do  Lobito,  a  que  a  companhia  deu  o  nome 
de  Viaducto  Ayres  cVOrnellas,  E  em  recorda- 
ção da  homenagem,  a  companhia  offereceu  ao 
illustre  e  competente  colonial  uma  maquette  do 
aqueducto  em  metal,  annunciando-lhe  os  dire- 
ctores : 

—  «A  companhia  deseja  offerecer  a  V.  Ex.* 
uma  recordação  digna  de  V.  Ex.a  e  d'ella.  Man- 
dou fundir  em  prata  a  maquette  do  viaducto, 
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que  assim  que  estiver  prorapta  lhe  virá  entregar, 
mas  entretanto  aqui  fica  esta. » 

Passou-se  para  mais  de  anno.  Um  dia  o  Ge- 
neral Joaquim  José  Machado  apresentou-se  em 
casa  do  conselheiro  Ayres  d'Ornellas,  e  come- 
çou muito  enleado : 

—  Eu  venho  aqui  incumbido  pela  companhia 
de  uma  missão  muito  desagradável,  e  que  muito 
nos  contraria  a  todos ;  mas  a  companhia  espera 
que. . . 

—  Mas  ó  Machado,  para  que  é  esse  exórdio 
tão  comprido  ?  o  que  ha  ?  Diga  lá  isso,  —  ata- 
lhou Ayres  d'Ornellas,  que  estava  longe  do  que 
lhe  ia  ser  revelado. 

O  General  Machado  foi  então,  claro  e  conciso : 

—  E'  por  causa  da  maquette  em  prata  do 
viaducto.  A  maquette  está  na  Alfandega  de  Lis- 
boa ha  mezes.  Todas  as  informações  dos  empre- 
gados da  Alfandega  são  boas,  todos  reconhe- 
cendo que  não  é  um  objecto  para  commercio, 
que  é  uma  homenagem  a  um  homem  de  estado 
português;  mas  o  Teixeira  de  Sousa  oppõe-se 
terminantemente,  despacha  sempre  contra. 

—  Pudera  !  sabendo  que  é  para  mim. . .  Elle 
pôde  lá  ver  rua  do  Ultramar  que  não  seja  ba- 
ptisada  com  o  nome  d'elle,  projecto  que  não  saia 
da  sua  pasta,  maquette  que  não  seja  a  esculptura 
d'aquella  cabeça  I. . .  E  então? 

—  Então,  nós. . . 
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-—Vocês  teem  uma  coisa  muito  simples  a 
fazer:  offerecerem  a  maquette  á  Sociedade  de 
Geographia  de  Lisboa,  e  participarem  isso  mes- 
mo ao  Teixeira  de  Sousa.  Vocês  verão  que  em 
elle  sabendo  que  já  não  é  para  mim,  a  deixa 
logo  passar.  A  mim  basta-me  a  intenção,  e  como 
português,  como  colonial,  como  patriota,  fico 
muito  satisfeito  sabendo  que  a  maquette  está  na 
Sociedade  de  Geographia. 

A  companhia  assim  fez,  e  assim  procedeu  o 
sr.  Teixeira  de  Sousa :  sob  o  objecto  para  dar 
entrada  no  museu  da  Sociedade  de  Geographia 
não  impendiam  direitos;  sobre  o  mesmíssimo 
objecto  destinado  ao  sr.  Ayres  d'0rnellas,  im- 
pendiam direitos. 

É  a  inveja  amassada  na  consciência  da  pró- 
pria mediocridade ;  orgulho  ferido,  mal  que  se 
não  perdoa,  e  que  torna  mulheres  e  homens 
maus. 

Ha  outros  casos  de  maldade  que  occorrem, 
mas  os  defeitos  doeste  homem  são  tantos  como 
os  quadros  do  ultimo  Salon.  Não  ha  tempo  para 
parar  demoradamente  deante  de  cada  um  d*elles. 

Os  seus  defeitos  povoavam  o  museu  das  Ja- 
nellas  Verdes. . .  e  encarnadas. 

Tomemos  um  bago  da  segunda  casta :  a  cor- 
rupção. 

Um  alto  funccionario,  homem  de  honra  im- 
maculada,  foi  um  dia  ter  com  o  sr.  Teixeira  de 
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Sousa,  para,  como  administrador  geral  das  al- 
fandegas, mandar  proceder  a  uma  providencia 
que  assegurasse  á  evidencia  os  interesses  do 
Estado,  embora  a  ser  o  Estado  lesado,  o  fosse 
pelo  próprio  Estado,  porquanto  o  assumpto  era 
official,  e  esse  funccionario  não  representava 
companhias  particulares  mas  um  departamento 
do  Estado. 

O  sr.  Teixeira  de  Sousa  recebeu-o  assim : 

—  Ouça  lá !  já  me  empregou  aquelle  homem 
em  que  lhe  fale?^ 

—  Não  me  lembro  se  empreguei  se  não.  Mas 
é  provável  que  ainda  o  não  tenha  admittido, 
porque  nestes  últimos  tempos,  não  tenho  tido 
vagas. 

—  Pois  meu  caro  amigo!  emprégue-me  o 
homem  primeiro  e  depois  falaremos. 

•  —Mas  ó  sr.  Conselheiro  Teixeira  de  Sousa, 
eu  não  percebo  que  relação  possa  ter  com  os 
meus  serviços  e  com  as  suas  funcções  de  admi- 
nistrador das  Alfandegas  um  emprego  para 
protegido  seu  ? ! 

—  Favor  com  favor  se  paga  I  Empregue-me 
o  homem  e  depois  falaremos. 

—  Favores?  eu  venho  tratar  interesses  do 
Estado ! . . . 

—  Vá-se  com  esta  !  —  insistiu  o  sr.  Teixeira 
de  Sousa  —  empregue-me  o  homem  primeiro ! . . . 

Ha  melhor.  Um  padre,  por  signal  que  um 
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mau  padre,  continuamente  ameaçado  de  suspen- 
são d'ordens,  servindo-se  do  seu  bem  pago  e 
aconchegado  logar  de  capellão  d'umas  velhi- 
nhas, parentas  d'uma  estimada  famiHa,  fez-se 
legar  todos  os  universaes  bens  moveis  e  immo- 
veis  das  pobres  senhoras.  De  posse  da  fortuna, 
foi  a  Lisboa,  á  procura  de  dignidades.  A  igreja 
conhecia-o,  o  dinheiro  nunca  o  elevaria  á  cathe- 
goria  moral  de  qualquer  encomendado.  Foi  a 
Teixeira  de  Sousa,  que  lhe  fez  uma  grande 
festa : 

—  Então  já  sei  que  herdou  uma  bella  fortuna  ! 

—  Uma  fortuna,   não,   sr.    Conselheiro 

uns  patacos  para  o  caldinho  !  corrigiu  o  padre, 
apoucando-se. 

—  Eu  sei,  eu  sei!  mancheias  d'oiro  que  lhe 
dão  que  pensar  como  ha-de  empregá-las.  Olhe, 
compre-me  vinho,  compre-me  vinho,  que  tenho 
lá  as  adegas  cheias. 

E,  captivante,  o  então  ministro  da  Marinha  e 
Ultramar  ajuntou : 

—  Agora  precisa  d'um  titulo. 

—  Sou  demasiado  modesto. . . 

—  Deixe-se  d*isso !  Já  não  sae  d*aqui  sem  ir 
pintado.  Vou  pintai- o  eu,  de  amarello :  cónego 
dos  amarellos. 

Com  effeito  o  padre  regressou  de  Lisboa, 
agraciado  cónego  dos  amarellos,  cónego  da  ín- 
dia, espécie  de  cónego  em  moeda  fraca. 
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Sobre  estes  dois  exemplos  de  corrupção  poli- 
tica, um  querendo,  aos  funccionarios  cujo  zelo 
procurava  o  administrador  das  alfandegas  im- 
por o  anichamento  de  protegidos  contra  o  deferi- 
mento dos  assumptos  de  interesse  do  Estado,  o 
outro,  pintando  de  cónegos  padres  enriquecidos 
á  custa  da  gazúa  da  suggestão  em  crentes  ca- 
cheticas,  tendo  o  cuidado  o  ministro  de  lhe  an- 
nunciar  os  vinhos  da  sua  adega  ;  sobre  estes  dois 
aspectos  d' uma  miséria  de  senso  moral,  vem 
agora  o  maior  e  mais  condemnavel  defeito  que  a 
alma  humana  pôde  conter  —  a  ingratidão. 

E'  a  synthese  da  sua  vida  publica,  porque  é 
desde  o  inicio  da  sua  vida  publica  que  o  sr.  Tei- 
xeira de  Sousa  começou  a  desgraçar  certo  bon- 
doso lavrador  de  S.  Mamede  de  Tua,  que  olhou 
mais  pelo  futuro  do  pobre  clinico  do  Vidago  do 
que  pelo  dos  seus  filhos.  Esse  lavrador  era  se- 
nhor d'uma  casa  regular  que  em  vinhas  e  oli- 
veiras devia  valer  d'olhos  fechados  uns  cem 
contos.  Correligionário  de  Teixeira  de  Sousa, 
foi-lhe  fazendo  as  eleições  á  força  de  dinheiro,  e 
ao  passo  que  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  se  encami- 
nhava  para  ministro,  para  capitalista,  para  pre- 
sidente de  conselho  e  para  o  supremo  cargo  de 
Traidor,  o  pobre  lavrador  de  S.  Mamede  ia  en- 
veredando para  os  prejuízos,  para  as  apoquen- 
tações,  para  as  difficuldades,  para  as  hypothecas, 
para  a  pobreza,  para  a  miséria. 
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Chegara  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  aonde  um 
homem  pôde  chegar  neste  pais,  quando  dois 
filhos  do  seu  amigo  de  S.  Mamede,  do  seu  pri- 
meiro protector  pohtico,  do  homem  que  se  des- 
graçou por  elle,  haviam  chegado  á  idade  de 
ganhar  a  vida.  O  lavrador  procurou  o  para  lhe 
pedir  um  favor.  Dantes,  durante  annos,  era  o  sr. 
Teixeira  de  Sousa  que  o  procurava  para  lhe  pe- 
dir favores.  Depois,  o  grande  homem  foi  esque- 
cendo o  caminho  do  Tua.  E  o  pobre  velho,  com 
os  cabellos  brancos,  que  nunca  pedira  em  troca 
do  seu  azeite,  do  seu  vinho,  do  seu  oiro,  senão 
votos  para  os  dar  a  Teixeira  de  Sousa,  ahi  ia 
agora  esmolar  um  emprego  para  um  dos  rapa- 
zes. Fosse  no  (|ue  fosse.  Um  modo  de  vida  de- 
cente, onde  o  filho  pudesse  esquecer  e  perdoar  o 
ancião  de  se  ter  arruinado  com  a  politica  e  o 
ultimo  dos  politicos. 

Com  uma  velhacaria  lépida,  o  Sr.  Teixeira 
de  Sousa  promptificou-se : 

—  «  Despacho-lh'o  recebedor.  Despacho-lhe  até 
os  seus  dois  filhos  recebedores.  Arranje  quem 
lhes  dê  a  fiança.» 

A'  ingratidão  este  mau  homem  misturava  o 
ultrage.  Com  o  desespero  o  pobre  velho  levou 
para  casa  a  côdea  do  vexame.  O  sr.  Teixeira  de 
Sousa  sabia  perfeitamente  que,  arruinado,  o  seu 
antigo  protector  não  tinha  já  meios  para  depo- 
sitar uma  fiança,  quanto  mais  duas,  a  abonar  as 
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responsabilidades  d'uma  recebedoria.  Teixeira 
de  Sousa,  dando-lhe  essa  resposta,  queria  dizer : 
« offereço-te  o  que  tu  não  podes  acceitar ;  não  te 
podes  queixar  de  mim,  porque  pediste-me  um 
emprego,  e  oífereço-te  dois  para  os  teus  dois  fi- 
lhos, mas  tu  não  tens  quem  te  empreste  o  di- 
nheiro, e  eu  vejo-me  livre  de  ti». 

Fui  encontrar  este  dramático  episodio  nas 
boccas  honradas  da  região,  que  recordavam  en- 
tão um  sem  numero  de  similares  horrores.  E* 
de  todo  impossivel  colleccioná-los  d'esta  feita,  e  a 
alma  bem  formada,  que  soffre  com  o  espelhar  da 
fealdade  humana,  faz  por  poupar-se  e  poupar  os 
mais  a  outras  narrativas  doestas. 

Isto  chega  e  sobra  para  se  comprehender  que 
o  Presidente  do  Conselho  de  1910  é  um  monstro, 
mas  um  monstro  lógico  com  a  monstruosidade 
que  o  acompanhou  pela  vida  fora. 

Devia  ter  parado  na  sua  obra  de  traidor,  a  5 
de  outubro.  O  mau  sangue  puxou  por  elle,  e  fê-lo 
deitar  ainda  essa  outra  má  acção  —  o  seu  livro, 
a  sua  mais  recente  má  acção,  a  ultima,  mas  que 
não  será  a  derradeira. 


VIII 


Abençoado  Equivoco ! 


As  fintas  do  sr.  Teixeira  de  Sousa  — 
Os  processos  de  Camillo  e  as  manhas  do 
Presidente  —  Distancia  que  vae  da  Samar- 
dan  a  Sanfins  —  O  Roble  e  a  cebola  albar- 
ran  —  Uma  resposta  do  «  Temps »  —  Triste 
noção  de  politica  internacional  —  A  psyco- 
logia  dos  bandidos. 


Os  povos  como  os  indivíduos  esquecem  por 
um  aggravo  todos  os  agrados  recebidos  até  ahi. 
Mesmo  que  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  houvesse 
sido  um  Pombal,  contasse  no  activo  da  sua  vida 
publica  authenticos  e  geniaes  serviços  beneficia- 
dores da  Pátria,  todo  esse  bem-merecer  se  mu- 
daria em  excommunhão  perante  as  suas  respon- 
sabilidades na  queda  da  Monarchia,  que  a  con- 
sciência nacional  desde  a  primeira  hora,  desde 
as  vésperas,  o  accusou  de  trahir. 

O  sr.  Teixeira  de  Sousa  não  ó  tão  ingénuo 
que  desconheça  esta  lei  de  psycologia  humana. 
Todavia,  faz-se  de  novas  — como  quando  per- 
cebendo que  Hintze  Ribeiro  o  despedia  dos  seus 
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serviços,  elle  se  mostrava  alegre  e  desentendido, 
—  e,  sabendo  ser  accusado  pela  Nação  de  traidor 
á  Monarchia  e  á  Pairia,  elle  vem  defender  a  sua 
obra  de  governo,  como  ministro  da  marinha, 
da  fazenda  e  do  reino. 

Trata-se  da  queda  do  Regimen,  e  o  sr.  Tei- 
xeira de  Sousa  defende-se  da  sua  queda  de  mi- 
nistro da  fazenda,  e  dos  seus  escorregões  de 
ministro  da  marinha. 

Camillo  Castello  Branco,  mestre  da  polemica 
e  da  lingua  pátria,  usava  com  bom  humor  esse 
processo,  mais  para  experimentar  a  agilidade 
do  adversário  do  que  para  fugir  ás  responsa- 
bilidades da  refrega.  Ás  vezes,  em  boa  verdade, 
o  Mestre  querido  sentia-se  descalço  e  desnudo 
de  razão,  e  aproveitava  a  primeira  brecha  nova 
para  metter  a  lança  por  ella  adentro. 

O  sr.  Teixeira  de  Sousa  quer  fazer  outro 
tanto.  Esquece,  porém,  a  distancia  que  vae  do 
Samardan  a  Sanfins.  Nós  lh'a  lembramos. 

Camillo  Castello  Branco  era  o  gigante  que 
enriqueceu  e  redourou  a  lingua  portuguesa, 
trazendo  para  a  linguagem  contemporânea  o 
lexicon  quinhentista  e  os  perfumados  regiona- 
lismos, os  giros  silvestres  que  nunca  haviam 
dado  entrada  no  palácio  da  lingua. 

Camillo  era  o  roble. 

O  sr.  Teixeira  de  Sousa  é  a  cebola  albarran 
em  cujas  folhas  nem  os  animaes  tocam,  tão  ve- 
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nenosa  que  mesmo  cozida  com  milho  nem  sem- 
pre os  ratos  lhe  pegam. 

Acostumado  a  falar  no  parlamento  com  as 
mãos,  suppôz  que  se  escrevia  com  os  pés. 

E,  manhoso  como  mula  de  physico,  imagina 
que  nós  iamos  atraz  das  suas  fintas,  embrenhar- 
nos  na  discussão  politica  do  que  está  mais  do 
que  discutido,  arrumado,  nas  sessões  das  cama- 
rás, e  nas  columnas  pohticas  dos  jornaes  coevos 
dos  seus  trovões  oratórios.  Não  havia  regalo 
maior. 

Dentro  em  pouco,  a  questão  inicial  —  a  Trai- 
ção do  sr.  Teixeira  de  Sousa,  —  esqueceria,  re- 
vivendo-se  e  reduzindo-se,  a  discussão  do  des- 
tino a  dar  ao  seu  cadáver,  a  uma  polemicasita 
sobre  as  suas  medidas  de  secretario  doestado, 
nos  assumptos  da  marinha  e  da  finança  publica. 

Uma  vez,  sem  exemplo,  nos  reportaremos  á 
sua  obra  de  estadista.  Havia  muito  que  dizer,  a 
começar  por  aquellas  40:000  libras  ^  que  o  sr. 


1  O  Temps,  no  numero  datado  de  Paris,  24  junho 
912,  noticia  na  sua  revista  financeira: 

«  La  Oompagnie  de  Mozambique  fait  des  démarches  pour 
être  mise  en  possession  de  la  region  de  Barué,  qui  en  effet 
fait  partie  des  territoires  appartenant  à  cttte  societé.  Le  gouver- 
nement  reclame^  par  contre,  à  celle-ci,  le  remboursement  des 
frais  que  lui  a  causes  la  campagne  qu'il  a  du  entreprendre  pour 
pacifier  cette  region.  La  question  va  être  soumise  aux  tribu- 
naux  adminÍ8tratifs.T> 
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Teixeira  de  Sousa  ignora  se  a  Companhia  de 
Moçambique  já  pagou  ao  Estado,  para  reem- 
bolso da  campanha  do  Barué,  quando  sabe  per- 
feitamente que  não  só  a  Companhia  nunca  as 
pagou  como  nunca  se  lhe  arrancarão. 

Mas,  nós  nunca  andámos  ao  mando  do  sr. 
Teixeira  de  Sousa,  e  não  iremos  por  conseguinte 
para  onde  elle  quer,  mas  para  a  prova  da  sua 
traição.  Faremos  apenas  a  veridica  historia  da 
delimitação  do  Barotze  de  que  o  sr.  Teixeira  de 
Sousa  tanto  se  ufana. 

Começa  por  dizer :  «  A  arbitragem  do  sobe- 
rano de  Itália  no  julgamento  da  questão  do  Ba- 
rotze  evitou  ao  pais  grandes  difficuldades.  »  ^  E, 
ao  acabar  a  sua  labyrinthica  narrativa,  deixa 
cair  este  desacerto:  «A^a  Inglaterra  ha  o  espí- 
rito de  justiça  y  e  esse  reconheceu  o  nosso  direi- 
to, »  * 

Que  noção  tem  da  politica  internacional  e  da 
diplomacia  inglesa  este  infortunado  homem  ! 
Aos  vinte  annos,  nos  discursos  lyceaes,  já  se  ti- 
nha no  meu  tempo  a  noção  exacta  do  que  é  a 
politica  internacional,  em  que  a  Inglaterra  é 
mestra.  O  sr.  Teixeira  de  Sousa  ao  cabo  da  sua 


^    T.  de  Sousa — Para  a  Historia  da  Revolução,  pag. 
198  — i.o  vol. 

'    A.  ob.  e  vol.  cit.  pag.  205. 
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carreira  publica,  e  infelizmente  para  os  portu- 
gueses mais  longa  do  que  ao  interesse  nacional 
convinha,  ainda  vem  ao  mercado  com  as  tiradas 
do  espirito  de  justiça,  num  dos  assumptos  que 
ultimamente  mais  tem  demonstrado  a  tenaz  de- 
terminação da  expansão  colonial  inglesa  I  Não 
admira,  pois,  que  com  a  mesma  penna  e  a  mes- 
ma intelligencia  attribua  á  arbitragem  do  Rei 
de  Itália  a  conjura  das  graves  difficuldades  que 
na  verdade  se  quizeram  oppôr  á  delimitação  do 
Barotze. 

Fossem  as  intelligencias  dos  três  delegados 
portugueses  da  força  e  do  mesmo  reino  mineral 
da  do  sr.  Teixeira  de  Sousa,  que  nem  o  Rei  de 
Itália  nem  ninguém  poderia  talhar  a  nosso  fa- 
vor. Isso  denota  que  o  sr.  Teixeira  de  Sousa 
nem  percebeu  o  valor  da  mediação  do  almirante 
Hermenegildo  Capello,  de  Ernesto  de  Vascon- 
cellos  e  do  conselheiro  Ayres  d'Ornellas,  nem 
deu  pelo  ponto  capital  das  negociações  da  deli- 
mitação, o  que  equivale  a  confessar  que  está 
absolutamente  em  branco  sobre  um  assumpto 
que  ouviu  dizer  que  era  importante  e  de  cujo 
desfecho  portanto  quer  honrar- se.  Vamos  lá  a 
expor  isso,  mas  não  é  para  abusar!  o  que  im- 
porta ao  país  é  a  traição  do  sr.  Teixeira  de 
Sousa  como  Presidente  do  Conselho  e  ministro 
I  do  Reino,  de  26  de  Junho  a  5  de  Outubro  de 
1910,  porque  elle  não  trahiu  só  á  ultima  hora, 
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como  me  dizia  o  sr.  dr.  António  Emilio  d' Al- 
meida Azevedo,  juiz  de  instrucção  criminal,  elle 
trahiu  desde  que  tomou  conta  do  governo.  Pre- 
cisamos do  espaço  para  tratar  o  assumpto  capi- 
tal, e  rião  somos  tão  ingénuos  nem  tão  inexpe- 
rientes que  façamos  o  jogo  do  accusado, 
demorando-nos  nas  raenudencias  politicas,  a 
repor  a  verdade  nas  trapalhices  que  elle  reedi- 
tou, para  fugir  e  chamar  a  esse  plano  de  se- 
gunda ordem  a  consciência  contemporânea. 

Em  resumo,  a  delimitação  do  Barotze  foi  e 
passou-se  assim : 

—  O  tratado  de  1891  entre  Portugal  e  a  In- 
glaterra, negociado  por  João  Chrisostomo  e 
Barbosa  du  Bocage,  substituiu  o  de  Agosto  de 
90,  assignado  por  Hintze  Ribeiro,  secretario  de 
estado  dos  Estrangeiros  no  gabinete  Serpa  Pi- 
mentel, para  regular  a  situação  que  nos  valera 
o  ultimatum  inglês.  O  tratado  de  91  marcava 
como  limite  oriental  da  província  de  Angola  a 
fronteira  occidental  do  reino  do  Barotze.  Onde 
começava  e  onde  acabava  essa  fronteira  occi- 
dental do  reino  do  Barotze  é  que  ninguém  sabia. 
Os  ingleses  deslocavam  essa  linha  occidental  a 
seu  bel  prazer  e  interesse.  Já  appareciam  map- 
pas  que  reduziam  a  nossa  província  de  Angola 
a  uma  ridícula  faxa  de  costa.  O  território  do 
Levanika  inchava,  e  Angola  encolhia.  O  major 
Gold-Adams  delimitava  o  occidente  do  Barotze 
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pelo  merediano  18°,  alturas  do  Bihé,  estrangu- 
lando Angola,  arremessando-nos  ao  mar. 

A  situação  era  grave,  e,  no  dia  em  que  a 
opinião  publica  portuguesa  se  apercebesse  do 
perigo  que  corriam  os  nossos  domínios  em 
Angola,  uma  effervescencia  nacional  repetiria 
as  horas  patrióticas  do  uitimatam,  e  o  homem 
pubhco  que  estivesse  á  testa  do  nosso  thesouro 
ultramarino,  com  razão  ou  sem  ella,  expiaria  as 
culpas,  suas  ou  dos  antecessores. 

A  questão  estava  nestes  termos,  quando 
pela  escada  de  serviço  do  ministério  da  marinha 
subiu  o  sr.  Teixeira  de  Sousa. 

Não  se  pôde  crer  que  um  homem  cuja  divisa 
civica  era:  neste  pais  de  arraajistas  quem  não 
se  arranja  é  tolo,  operasse  por  patriotismo ; 
deve  ter  sido  pelo  medo  de  que  a  bomba  estoi- 
rando-lhe  nas  mãos  o  incapacitasse  para  ascen- 
der os  últimos  degraus  da  ambição. 

Doesta  vez  a  ambição  conciliava-se  com  o 
patriotismo,  e  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  embru- 
Ihou-se  na  bandeira  azul  e  branca. 

A  Inglaterra  propunha  a  solução  da  questão, 
pela  nomeação  d'uma  commissão  mixta  de  dele- 
gados portugueses  e  ingleses  que  fosse  ao  ter- 
reno, traçar  a  delimitação  do  Barotze  e,  por 
conseguinte,  da  nossa  rica  Angola. 

O  sr.  Teixeira  de  Sousa  confessa  no  seu  livro 
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que  foi  por  se  dar  um  equivoco  que  regeitou  os 
officios  da  coraraissão  mixta. 

Com  a  devida  vénia  e  repugnância  transcre- 
vemos este  periodo  ^  do  sr.  Teixeira  de  Sousa : 

«O  Governo  inglês  pensou,  e  assim  o  fez 
communicar  ao  português,  que  a  commissão 
iria,  não  resolver,  mas  apenas  colher  esclareci- 
mentos para  submetter  á  apreciação  do  Rei  de 
Itália,  que  já  antes  estava  escolhido  para  arbitro. 
Isso  não.  Se  aceitássemos  este  papel  para  a  com- 
missão, bem  certo  seria  que  a  presença  dos  de- 
legados portugueses  apenas  serviria  para  dar 
authenticidade  aos  depoimentos  colhidos  pelos 
delegados  britânicos,  quanto  aos  limites  do  reino 
de  Barotze. » 

Quer  a  commissão  mixta  levasse  poderes 
para  resolver,  quer  a  sua  acção  fosse  emparedada 
nas  estreitas  funcções  de  esclarecer  o  arbitro, 
com  uma  documentação  colhida  no  terreno,  o 
perigo  era  sempre  o  mesmo.  E  de  duas  uma,  ou 
o  sr.  Teixeira  de  Sousa  tem  de  confessar  que  se 
não  fosse  esse  «  equivoco  »  haveria  confirmado 
a  annuencia  da  commissão  mixta,  e  portanto 
confessar  que  por  um  triz  que  a  sua  insufpcien- 
cia  mental  e  a  sua  incompetência  de  homem  dos 


^    T.  de  Sousa  —  Para  a  Historia  da  Revolução,  pag. 
203— 1.0  vol. 
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sete  instrumentos  — que  se  julgava  apto  para 
gerir  as  colónias  sem  ter  ido  a  Cacilhas,  para 
administrar  a  fazenda  publica  e  para  prover  á  se- 
gurança do  Reino  com  aquella  visão  de  estadista 
de  que  o  5  de  Outubro  fez  prova  —  nos  não  fazem 
perder  Angola ;  ou  tem  de  confessar  que  se  dei- 
xou, por  fortuna,  aconselhar  por  quem  conhecia 
o  problema,  e  que  hoje  já  não  sabe  explicá-lo. 

Tem  também  a  escolher  entre  a  excellencia 
do  periodo  que  acabo  de  transcrever,  e  o  periodo 
com  que  abre  esta  sua  exposição,  sobre  a  deli- 
mitação do  Barotze. 

Nesse  primeiro  periodo  diz  que  a  arbitragem 
do  soberano  de  Itália  evitou  ao  país  graves 
difficaldades ;  agora,  aqui,  põe  em  duvida  a  ca- 
pacidade e  a  amisade  do  soberano  de  Itália,  no 
caso  de  a  commissão  mixta  ir  apenas  colher  es- 
clarecimentos e  não  autorisada  a  resolver. 

Pois,  o  facto  de  ella  não  ir  habilitada  a  re- 
solver era  o  que  ainda  nos  podia  dar  tempo  a 
salvar  o  nosso  dominio,  apellando  para  o  bom 
senso  do  Rei  de  Itália,  e  para  essa  ultima  estan- 
cia ;  porque  se  a  commissão  tivesse  de  resolver 
logo  ali,  Portugal  ficaria  infallivelmente  espolia- 
do, por  maior  que  fosse  o  trabalho  dos  delega- 
dos portugueses. 

O  perigo  não  estava  na  limitação  dos  poderes 
da  commissão  mixta,  mas  na  annuencia  da  com- 
missão como  processo  informativo. 

7 
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O  sr.  Teixeira  de  Sousa  confessa  que  estava 
tudo  preparado  para  a  delimitação  ser  entregue 
á  commissão  mixta,  mas  que  um  equivoco  houve 
então. 

Abençoado  equivoco!  se  o  não  ha  o  sr.  Tei- 
xeira de  Sousa  não  via  para  a  frente. . .  E  como 
já  de  ha  muito  não  enxergava  para  os  lados, 
entenebrecida  a  deanteira,  tinhamo-Io  cego,  e  a 
assignar  com  a  cegueira  de  insufficiente  mental 
a  asneira  anti-patriotica  da  commissão  mixta. 

Por  simples  equivoco,  pois,  o  sr.  Teixeira  de 
Sousa  foi  patriota  e  estadista. 

A  commissão  mixta  para  ir  ao  terreno  deli- 
mitar o  Barotze,  fronteira  dada  no  tratado  de  91 
para  a  provincia  portuguesa  de  Angola,  foi  sub- 
stituída por  uma  commissão  de  três  delegados 
portugueses  e  três  delegados  ingleses  que,  depois 
de  discutirem  a  questão,  chegassem  á  redacção 
de  um  regulamento  para  o  compromisso  arbitral. 

O  sr.  Teixeira  de  Sousa,  na  anciã  de  se  cobrir 
com  as  honras  do  equivoco,  passa  como  gato 
por  cima  de  brazas  pelo  final  da  questão  que  é 
a  phase  principal,  a  mais  importante  e  de  que 
tudo  dependeu,  e  apenas  informa  que  a  questão 
foi  pura  e  simplesmente  submettida  â  arbitra- 
gem do  Rei  Victor  Manoel,  com  um  « memo- 
randum))  organisado  no  ministério  da  marinha, 
em  que  COLLABORARAM  Hermenegildo  Capello, 
Ernesto  de  Vasconcellos  e  Ayres  d'Ornellas, 
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Quem  isto  ler,  fica  Rupponrlo  que  o  papel  dos 
três  portugueses  se  limitou  a  colaborar,  a  redi- 
gir um  « memorandum »  minutado  pelo  génio 
do  sr.  Teixeira  de  Sousa  ou  de  algum  rato  de 
secretaria;  e  fica  sem  saber  a  melindrosa,  diffi- 
cil  missão  que  esses  três  coloniaes  receberam 
ao  partir  para  Londres,  e  a  gloria  com  que, 
para  o  nome  português,  de  lá  regressaram.  Ahi 
está  já  bem  visivel,  bem  a  descoberto  a  esgrima 
do  sr.  Teixeira  de  Sousa ;  chamar  a  si,  apro- 
priar-se,  assenhorear-se  dos  frucíos  do  valor 
alheio,  gritar  aos  vindouros : 

—  «Eu,  António  Teixeira  de  Sousa  I  eu  ! . . . » 
Os  apaches  de  Paris,  embriagados  da  vaidade 

da  publicidade,  orgulham-se  até  dos  próprios 
crimes. 

Bonnot  morreu  a  escrever :  « O  meu  nome 
fica  conhecido  de  todo  o  mundo. . .» 

A  vaidade  do  sr.  Teixeira  de  Sousa  é  tão 
grande,  tão  doentia  e  tão  bem  servida  pela  sua 
insiifficiencia  mental  que  se  não  comprehende 
por  que  é  que  esse  homem  ainda  não  gritou : 

—  «Fui  eu,  António  Teixeira  de  Sousa,  fui 
eu  quem  fez  o  coup  de  5  de  Outubro  I » 

Indirectamente  lá  está  confessado  no  livro, 
como  havemos  de  ver ;  mas  é  curioso  que  o  não 
tenha  affirmado  cathegoricamente,  a  toda  a  luz 
da  sua  vaidade  ! 

Explica-se :  elle  nunca  diz  as  coisas  directa- 
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mente.  Fala  como  os  meninos  com  mimo  que 
dizem  :  «  Fifi  tem  sorano  I  Fifi  foi  ao  jardim  !...» 

O  sr.  Teixeira  de  Sousa  diz :  «  A  questão  foi 
para  e  simplesmente  submettida  â  arbitragem  do 
Rei  Victor  Manoel  ll,  com  um  «  memorandum  » 
organisado  no  ministério  da  marinha,  em  que 
collaboraram, .  .•»  Não  o  diz,  insinua:  que  foi 
no  ministério  da  marinha  que  se  escreveu  um 
«  memorandum  »  —  um  simples  memorandum,  a 
que  a  sua  modéstia  não  attribue  importância  de 
maior  — ,  e  isso  é  o  mesmo  que  insinuar  que,  em 
tão  magna  questão,  no  Ministério  da  Marinha 
quem  devia  escrever  :  era  o  ministro  da  Marinha, 
elle,  António  Teixeira  de  Sousa,  com  a  colla- 
BORAÇÃO  de  Capello,  E.  de  Vasconceilos  e  Ayres 
d'Ornellas. 

Bonnot,  o  bandido  parisiense  que  matou  poli- 
cias, roubou  automóveis,  assassinou  empregados 
de  casas  bancarias,  apavorou  Paris,  também 
se  orgulhou  de  ser  elle  o  autor  de  todos  os  gol- 
pes. 

Os  bandidos  teem  uma  psychologia  especial. 


J 


IX 


Ou  estadista  ou  traidor 


Como  foi  e  a  quem  se  àeve  a  feliz  deli- 
mitação do  Barotze  —  Como  o  almirante 
Hermenegildo  Capello  é  respeitado  em  In- 
glaterra —  A  acção  de  Ayres  d'Ornellas  na 
redação  do  regulamento  do  compromisso  ar- 
bitral—O sr.  Teixeira  de  Sousa  nem  sequer 
sabe  como  se  passaram  os  factos  mais  no- 
táveis do  seu  reinado  —  Escolha  :  ou  esta- 
dista de  polpa  ou  traidor  I 


Refaçamos  a  historia  que  o  sr.  Teixeira  de 
Sousa  incompletamente  e,  por  conseguinte,  im- 
perfeitamente narra. 

Posta  de  parte  a  commissão  mixta  de  dele- 
gados portugueses  e  ingleses  para  ir  á  Africa 
levantar  o  mappa  delimitador  do  Barotze  e  An- 
gola, e  aceite  pela  Inglaterra  a  commissão  que 
devia  discutir,  estudar  e  redigir  a  acta  do  com- 
promisso arbitral,  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  no- 
meou para  representantes  de  Portugal  o  honrado 
e  íllustre  explorador  africanista  vice-almirante 
Hermenegildo  Caj)ello,  o  sr.  Ernesto  de  Vascon- 
cellos,  que  andava  na  voga  da  Sociedade  de  Geo- 
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graphia,  e  o  conselheiro  Ayres  d'0rnellas,  por- 
que? 

Porque  Ayres  d'Ornellas  fosse  um  colonial 
distinctissimo,  com  uma  carreira  brilhante,  com 
aptidões  e  competência  proveniente  da  sua  longa 
permanência  na  Africa  Portuguesa,  e  por  uma 
vasta  leitura  a  servir  um  bom  cérebro? 

Nada  d'isso. 

Porque  Ayres  d'0rnellas  era  Par  do  Reino, 
e  se  houvesse  um  fracasso  —  a  despeito  do  pa- 
triotismo e  dos  intelligentes  esforços  dos  três 
portugueses  —  Ayres  d'Ornellas,  tendo  voz  no 
parlamento,  defender-se-ia,  defenderia  a  missão, 
e  implicitamente  defenderia  o  sr.  Teixeira  de 
Sousa. 

A  essa  manha  devemos  nós  a  inclusão  do 
nome  de  Ayres  d'Ornellas  na  lista  da  missão 
portuguesa  enviada  a  Londres,  missão  a  que  o 
sr.  Teixeira  de  Sousa  se  refere  encapotada  mente 
naquelle  memorandum  redigido  no  ministério  da 
marinha  e  em  que  apenas  colíaboraram  os  três 
delegados. 

Ora  essa  missão  era  tão  importante,  tão  gra- 
ve, tão  delicada  e  de  tão  incertos  resultados  que 
o  ministro  de  Portugal  na  Corte  de  S.  James, 
sr.  Marquez  de  Soveral,  apesar  de  saber  o  nome 
de  verdadeira  autoridade  colonial  de  que  o  al- 
mirante Hermenegildo  Capello  gozava  e  goza  em 
Inglaterra,  e  o  nome  que  Ayres  d'Ornellas  tem 
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também  lá ;  e  apesar  de  como  português  conhecer 
que  a  esses  grandes  nomes  correspondem  authen- 
ticos  valores,  tremeu  pelos  escolhos  a  vencer. 

Apresentada  a  missão  pelo  ministro  de  Por- 
tugal em  Londres,  e  installados  os  delegados, 
notou-se  logo  a  deferência  feita  de  respeito  que 
pelo  almirante  Capello  havia  em  Inglaterra.  Uma 
latitude  que  o  glorioso  vice-almirante  português 
rectificasse,  uma  affirmação  que  elle  fizesse,  uma 
informação  dada  por  Capello  eram  immediata- 
mente  acatadas  como  se  uma  interpretação  dos 
livros  sagrados  cahisse  da  bocca  d'oiro  de  um 
apostolo. 

Todos  os  três  delegados  portugueses  falam 
inglês;  a  competência  especial  d'elles,  a  sua  cul- 
tura e  as  suas  maneiras  impuzeram-os  desde 
logo. 

O  ministro  português  recolheu,  logo  á  pri- 
meira sessão,  a  melhor  impressão  junto  dos  in- 
gleses. 

—  «  Mas  o  peor  é  a  redacção  do  compromisso 
arbitral !  arreceava-se  o  sr.  Marquez  de  Soveral 

—  D'isso  é  que  eu  estou  com  medo,  porque  d^isso 
depende  tudo  o  mais.» 

Chegou  emfim,  o  dia  em  que  se  devia  redigir 
o  compromisso  arbitral.  Dos  delegados  ingleses, 
um  disse  que  para  facilitar  e  adeantar  tempo 
trazia  já  uma  minuta  redigida  por  um  technico 

—  um  d'aquelles  sollicitors,  rábulas  de  secreta- 
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ria,  que  manejam  a  palavra  humana  com  a  pro- 
funda e  diabólica  habilidade  d' um  diplomata 
chinês,  isto  é,  cuja  escripta  é  um  estrado  de 
theatro  cheio  de  alçapões,  de  dobradiças,  de  ta- 
boas  e  de  cordas,  a  que  a  outra  parte  contra- 
ctante  se  agarra,  e  que  é  afinal  uma  corda  que  a 
esgana.  Leu-se  a  minuta  trazida  pelos  ingleses. 
Era  o  que  se  esperava ;  um  alçapão,  uma  serie 
de  falsos,  de  esconsos,  em  que  aquelle  espirito 
de  justiça  da  Inglaterra,  que  o  sr.  Teixeira  de 
Sousa  agora  descobriu,  faz  residir  a  sua  diplo- 
macia. 

Ayres  d'Ornellas  dispôs-se  logo  para  a  corri- 
gir, mas  por  isso  mesmo  que  desejava  bater-se 
com  a  difficuldade,  não  lhe  convinha  ser  quem 
primeiro  objectasse.  E  esperou.  O  sr.  Ernesto 
de  Vasconcellos  foi  o  primeiro  a  discordar  de 
certa  passagem.  Hermenegildo  Capello  fez  tam- 
bém qualquer  observação  que  os  ingleses  res- 
peitaram. 

O  conselheiro  Ayres  d'Ornellas  aproveitou, 
então,  para  fazer  os  seus  considerandos.  Os  in- 
gleses recuaram  o  menos  que  puderam,  e,  por 
fim,  perguntaram  como  havia  de  ser:  teriam 
então  de  reunir-se  outra  vez,  visto  como  não 
servia  aquella  redacção. 

—  «E'  muito  simples,  disse  Ayres  d'Ornellas 
—  se  os  senhores  querem,  eu  redijo  em  inglês, 
6  redigindo  eu  em  inglês  não  me  parece  que 
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possa  haver  duvidas  nem  da  vossa  parte  porque 
fica  em  inglês,  nem  da  nossa  parte  porque  sei 
a  traducção  que  lhe  corresponde  em  português». 
Aceite  o  offereci mento,  Ayres  d'Ornellas  sen- 
tou-se  a  escrever  e  redigiu : 

—  Art.  l.*'  —  «A  fronteira  occidental  do  Rei- 
no do  Barotze  a  ([ue  se  refere  o  artigo  tal  do 
tratado  de  1891  é  a  fronteira  que  existia  á  data 
de  tantos  de  junho  de  1891.» 

O  resto  seguiu  como  estava,  attendidas  as 
objecções  dos  delegados  portugueses. 

Leu-lhes  a  sua  redacção.  Escripta  em  inglês, 
curta,  limpida,  os  ingleses  ouviram-a,  percebe- 
ram que  estavam  vencidos,  mas  vencidos  com 
intelligencia  e  com  superioridade,  e  não  tiveram 
remédio  senão  reconhecer  que  estava  em  bom 
inglês  e  claro. 

Todos  d'accordo,  podia,  então,  tirar-se  logo 
ali  a  copia,  e  assignarem.  Assim  se  fez.  O  sr. 
Marquez  de  Soveral  quando  os  delegados  por- 
tugueses lhe  mostraram  a  copia,  leu-a  e  não 
queria  acreditar : 

—  «  Como  é  que  vocês  arrancaram  isto  aos 
ingleses  ?!...» 

Estava  transposta  a  primeira  diflficuldade, 
ganha  a  primeira  mas  a  mais  difficil  victoria. 

Os  delegados  portugueses  regressaram  a  Lis- 
boa. Tinham  de  redigir  uma  memoria  por  sua 
parte ;  os  delegados  ingleses  redigiriam  outra. 
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Seguir-se-ia  replica  e  treplica,  por  cada  uma  das 
partes. 

Esses  seis  documentos  seriam  remettidos  ao 
Rei  de  Itália  que,  guiado  pelo  compromisso  ar- 
bitral, e  informado  pela  exposição,  replicada  e 
treplicada,  lavraria  então  a  sentença  que  os  dois 
paises  litigantes  acatariam. 

Foi  relator  da  primeira  memoria,  senão  es- 
tou em  erro,  o  sr.  Ernesto  de  Vasconcellos,  mas 
a  replica  e  treplica  portuguesas  tomou-as  a  si 
o  conselheiro  Ayres  d^Ornellas.  Havia  prazos 
para  a  entrega  d'esses  documentos.  Dias  antes 
da  entrega  da  Memoria,  Ayres  d'Ornellas  foi 
procurado  pelo  representante  da  Inglaterra  em 
Lisboa,  sir  Martin  Gosselin. 

O  diplomata  britannico  ia  lá  por  causa  da 
entrega  da  Memoria. 

—  É  no  dia  tantos. 
-É. 

—  Se  vocês  não  teem  o  seu  trabalho  prompto 
e  querem  um  addiamento. . . 

—  Não,  senhor,  a  nossa  memoria  já  está  es- 
cripta  e  impressa. 

—  Ó  demónio  !  então  se  não  se  importam,  era 
melhor  esperar  que  eu  pergunte  e  saiba  de  Lon- 
dres se  os  delegados  ingleses  teem  também  a 
nossa  prompta,  porque  não  faria  bom  eífeito 
chegar  uma  primeiro  do  que  a  outra. 

Era  transparente  o  que  queria  sir  Gosselin. 
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Avisado  de  Londres  que  os  delegados  ingleses 
ainda  não  tinham  o  seu  trabalho  prompto,  foi 
manhosamente,  «  diplomaticamente  »,  offerecer 
um  addiamento  aos  portugueses,  e  desman- 
chou-se  encontrando-os  mais  do  que  pontuaes. 
A  memoria  portuguesa  esperou  amavelmente 
pela  dos  delegados  ingleses. 

Foi  uma  questão  de  poucos  dias.  Mas  com  a 
replica  o  atrazo,  da  parte  dos  ingleses,  attingiu 
semanas.  O  trabalho  dos  ingleses  era  redigido 
sem  aquelle  espirito  de  justiça  que  o  sr.  Teixeira 
de  Sousa  inventou  decerto  para  offender  a  Ingla- 
terra, cuja  diplomacia  consciente  se  envergo- 
nharia se,  neste  século,  a  convencessem  de  que 
esquecera  que  a  politica  internacional  é  o  inte- 
resse servido  pela  força,  mascarado  por  pala- 
vras que  se  escrevem  mas  que  não  teem  a  si- 
gnificação que  os  lexicographos  lhes  attribuem. 
Os  ingleses  chegaram  a  produzir  como  documen- 
tos transcripções  phonographicas  dos  indígenas 
do  Barotze,  em  que  repetiam  o  que  os  missioná- 
rios britânicos  lhe  ensinavam  :  accusações  e  in- 
compatibilidades para  com  Portugal,  vivas  á  In- 
glaterra, etc. 

Os  trabalhos  de  Ayres  d'Ornellas  eram  e  são 
ainda  hoje  a  condensação  de  toda  a  matéria,  es- 
tribada na  bibliographia  completa,  não  esque- 
cendo uma  única  autoridade,  mesmo  inglesa,  e 
chegando  a  fazer  revelações  novas  sobre  cruza- 
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mentos  de  raças  indígenas,  historia  de  tribus 
que  estava  por  fazer,  etc. 

Foi  uma  paciente,  conscienciosa  bibliotheca 
especialista  que  o  illustre  colonial  compulsou, 
munindo-se  de  tudo  quanto  sobre  o  assumpto 
estava  escripto,  comprando  quanto  livro,  memo- 
ria, monographia  §xistia,  o  que  llie  deve  ter 
custado  uns  bons  centos  de  mil  reis  que  nin- 
guém lhe  pagou. 

Oliveira  Martins,  auditor  de  marinha,  que 
viu  o  trabalho  antes  de  elle  ir  para  Londres, 
declarou  ao  relator  da  replica  e  treplica  que 
mesmo  juridicamente  o  trabalho  estava  com- 
pleto. E  houve  um  advogado  que  disse: 

—  O  Alves  de  Sá  só  pelo  trabalho  de  advo- 
gado não  levaria  menos  de  12  a  14  contos  de 
reis.  * 

Foi  sobre  esse  notável  dossier  que  o  Rei  de 
Itália  pôde  orientar-se,  de  modo  a  decidir  a  nosso 
favor. 

O  sr.  Teixeira  de  Sousa,  tentando  ocultar  o 
valor  dos  delegados  portugueses,  reduzindo-o  á 
simples  redacção  d'um  «memorandum»  gisado 
no  ministério  da  marinha,  e  em  que  os  três  co- 
loniaes  apenas  teriam  collaborado,  arranjou 
assim  a  chamar  leviano  ou  parcial  a  Victor 
Manuel  ii. 

Os  ingleses,  mesmo  depois  de  batidos,  não 
se  conduzem  assim. 
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Quando  o  sr.  Ayres  d'Ornellas  voltou  á 
Africa  do  Sul,  acompanhando  Sua  Alteza  o 
Príncipe  Real  D.  Luiz  Philippe,  um  dia  o  Prín- 
cipe Real  disse-lhe  que  sir  Gold-Adams,  que 
fora  um  dos  delegados  ingleses  e  estava,  então, 
governador  do  Orange,  o  queria  ver.  Ayres  de 
Ornellas,  que  nem  sempre  o  deixara  muito  bem 
collocado  na  discussão  do  Barotze,  disse-lhe : 

—  Você  talvez  tenha  estranhado  a  forma 
como  eu  ás  vezes  o  tratei.  Mas  você  que  é  pa- 
triota, deve  reconhecer  que  quando  se  está  a 
defender  o  nosso  pais  e  se  chega  á  convicção, 
como  eu  cheguei,  de  que  se  tem  por  nosso  lado 
a  justiça,  a  gente  ás  vezes  é  um  bocadinho  duro. 
E  hoje  vocês  devem  estar  mais  do  que  conven- 
cidíssimos de  que  não  tinham  nem  uma  polle- 
gada  de  razão. 

O  inglês  era  um  homem,  não  era  o  sr.  Tei- 
xeira de  Sousa.  Respondeu  : 

— « Nunca  fui  tratado  por  ninguém  como 
por  você.  Mas  você  cumpriu  o  seu  dever,  e  eu 
não  guardo  ressentimentos.  » 

Aqui  tem  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  o  que  foi 
o  Barotze. 

Ao  ministro  da  Marinha  da  época,  Portugal 
deve  agradecer :  o  medo  que  teve  de  que  a  grave 
questão  do  Barotze  o  inutilisasse,  e  aquelle 
« equivoco »  que  o  fez  desistir  da  commissão 
mixta. 
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Se  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  se  não  equivoca 
estávamos  perdidos.  Que  este  homem  só  acerta 
por  engano  !  Elle  o  confessa. 

Mas  quer  a  gloria  da  feliz  delimitação  do 
Barotze  para  si  ? 

Eu  dou-lh'a.  Dou-lh'a  toda,  sem  lhe  faltar 
um  bocadinho. 

Mas  tem  de  escolher  se  quer  ser  estadista 
de  polpa  ou  se  quer  ser  irresponsável  da  queda 
da  monarchia.  Os  dois  alegrões  não  se  lhe  po- 
dem conceder. 

O  sr.  Teixeira  de  Sousa  para  ser  o  heroe  do 
Barotze  tem  de  partir  do  principio  que  na  vida 
publica  os  actos  felizes,  occorridos  durante  a  vida 
d' um  governo  por  qualquer  das  pastas,  se  devem 
não  á  competência  dos  technicos  que  os  realisa- 
ram,  mas  aos  ministros  que  geriam  as  pastas, 
ao  tempo  d' esses  factos  se  consumarem. 

Hermenegildo  Capello  não  é  almirante,  nem 
o  intrépido  companheiro  de  Serpa  Pinto,  na  fa- 
mosa travessia  de  Angola  a  Contra-Costa;  Ernesto 
de  Vasconcellos  não  sabe  geographia,  não  é  Só- 
cio nem  interessado  nem  marçano  da  Sociedade 
de  Geographia  ;  Ayres  de  Ornellas  nunca  pôs  os 
pés  em  Africa,  não  foi  a  Londres,  não  redigiu 
o  compromisso  arbitral,  nem  a  replica  e  tre- 
plica que  Portugal  apresentou  ao  Rei  de  Itália. 

Quem  é  almirante,  quem  fez  a  travessia  de 
Angola  a  Contra-Costa,  quem  é  Ernesto  de  Vas- 
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concellos,  quem  esteve  com  António  Ennes,  com 
o  Mousinho  d' Albuquerque  e  com  o  Príncipe 
Real  em  Africa  foi  o  sr.  Teixeira  de  Sousa. 

Elle  é  que  tinha  o  valor  dos  três  delegados 
portugueses,  a  gloria  é  para  elle,  pertence-lhe. 
Mas  as  responsabilidades,  que  elle  quer  sa- 
cudir do  seu  crivado  frack  da  Rua  de  Andaluz, 
são  também  pertenças  do  Presidente  de  Con- 
selho. 

A  lógica  é  só  uma :  se  os  ministros  colhem 
as  glorias  dos  competentes  que  os  servem,  — 
teem  de  acarretar  com  o  odioso  e  as  responsabi- 
lidades dos  que  os  compromettam. 

O  sr.  Teixeira  de  Sousa,  que  quer  a  gloria  do 
Barotze,  tem  de  ficar  também  com  o  odioso  le- 
treiro de  traidor  no  5  de  Outubro. 
Escolha ! 
Já  escolheu? 
Já. 

Já,  porque  amesquinhou,  reduziu  e  se  apro- 
priou no  seu  livro  da  gloria  da  delimitação  do 
Barotze. 

Portanto,  se  reconhece  que  a  gloria  das  for- 
tunas pertence  aos  ministros,  tem  de  ficar  com 
o  cognome  de  traidor,  porque  na  sua  Presidên- 
cia do  Conselho  occorreu  a  traição  de  5  de  Ou- 
tubro de  1910. 

Reconheceu-o  já  pelo  seu  livro,  pela  sua  ló- 
gica e  vae  reconhecê-lo  porque  ainda  estão  vivos 
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e  sãos  03  que  podem  reconhecer  no  autor  do 
livro  Para  a  Historia  da  Revolução  o  mesmo 
homem  que  presidia  ao  Ministério  de  1910. 

Heroe  do  Barotze  ? 

Pois  seja !  heroe  do  Reino  do  Barotze,  e  trai- 
dor do  Reino  de  Portugal,  d' Aquém  e  d' Alem 
mar  em  Africa ! 


X 


Os  primeiros  protestos 


do  Marquez-Barão  d' Alvito,  D.  Vasco  da 
Camará  (Belmonte J  e  Dr.  Luiz  Telles  de 
Vasconcellos.—  Carta  Inédita  do  coronel  Al- 
fredo de  Albuquerque. 


Por  esse  primeiro  tomo  fora,  quasi  todo  um 
labyrintho  de  politiquice,  não  falta  o  que  reba- 
ter. Por  qualquer  ponto  que  se  lhe  pegue,  se  dá 
com  matéria  para  corrigir,  omissões  a  acusar, 
embrulhadelas,  espertezas  saloias. 

Não  podemos,  porém,  estar  a  perder  tempo 
com  o  «  estadista  » ;  o  tempo  é-nos  preciso  para 
julgar  o  traidor. 

Em  assumpto  mais  levantado,  e  mais  grato 
ao  coração,  demorávamos  a  nossa  penna ;  inter- 
rompemo-lo para  vir  a  este  julgamento,  estamos 
anciosos  por  ver  isto  terminado. 

Um  traidor  não  merece  a  agua  que  bebe, 
quanto  mais  o  espaço  que  a  justiça  nacional  tem 
de,  por  força,  conceder-lhe. 

8 
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Occupamo-nos  com  certo  vagar  da  delimita- 
ção do  Barotze:  1.°  — porque  nos  revoltou  que, 
sobre  assumpto  tão  magnamente  nacional,  o 
sr.  Teixeira  de  Sousa  assim  ficasse  com  a  pa- 
lavra, a  transtornar,  a  omittir,  a  empequene- 
cer  e  a  delirar ;  2.®  —  porque  com  esse  exemplo 
ficam  provados  o  processo  e  as  intenções  chi- 
caneiras  do  sr.  Teixeira  de  Sousa.  D'ahi  esta- 
mos arrumados.  Que  arrumado  estava  isso  ha 
muito  na  imprensa  politica  e  no  parlamento. 
Nem  o  livro  outra  coisa  não  é  que  os  discur- 
sos (I)  d'elle  na  Camará.  E  como  na  forma  de 
discursos  isso  lhe  valeu  muita  bordoada,  o  sr. 
Teixeira  de  Sousa  reedita-os  em  forma  de  livro 
a  ver  se  se  lhe  bate  mais,  e  se  se  esquece  pelos 
seus  murros  parlamentares  nas  pobres  das  car- 
teiras, os  seus  encontrões  no  throno. 

Não  esquece. 

O  nome  do  sr.  Teixeira  de  Sousa  fica  lem- 
brado para  todo  o  sempre  na  Historia  de  Portu- 
gal, e  como  prototypo  de  sua  esphera.  Os  vin- 
douros hão-de  uzar  d'elle  como  figura  de  rheto- 
rica. 

Quando,  lá  para  deante,  um  parlamentar  ou 
um  jornalista  quizer  chamar  inepto  ou  traidor  a 
alguém,  dirá: 

—  «  V.  Ex.^  é  um  Teixeira  de  Sousa  ! » 

Lá  na  Historia  fica,  é  uma  questão  de  logar. 
E  para  o  não  tirarmos  do  seu  logar,  vamos  ar- 
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rumar  este  seu  primeiro  volume,  e  julgar  o  se- 
gundo volume,  que  é  Já  onde  se  conteem  as  me- 
lhores bases  da  prova  da  sua  traição,  da  sua  má 
le,  e  dos  seus  mconfessaveis  propósitos  de  lem- 
brar a  Republica  o  muito  que  na  verdade  ella 
lhe  deve. 

Antes  de  dobrarmos  a  pagina,  vamos  publi- 
car três  documentos  que  se  referem  á  parte  po- 
litica e  eleiçoeira  do  ultimo  Presidente  do  Con- 
selho  de  1910. 

São  as  cartas  dos  nobres  senhores  Marquez- 
Baráo  d'Alvito  e  D.  Vasco  da  Camará  (Belmon- 
te), e  a  altiva -justa  altivez-,  réplica  do  Dr. 
1-uiz  Telles  de  Vasconcellos. 
Foram  os  primeiros  protestos. 
Os  amigos  do  sr.  Teixeira  de  Sousa  bem  lhe 
predisseram  :  «  Você  vae  ser  um  bombo  de  festa ! 
não  pubhque  o  livro,  homem  !  » 

E,  assim  foi.  Mal  saiu  o  livro,  antes  de  sair 
o  livro,  já  as  transcripções  que  os  jornaes  re- 
publicanos fizeram  davam  origem  á  carta  do  sr. 
D.  Vasco  da  Camará. 

Deixamos  aqui  archivados  estes  primeiros 
protestos  á  acção  do  sr.  Teixeira  de  Sousa,  que 
sao  documentos  por  mais  de  uma  razão  va- 
liosos. 
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Â  Carta  do  sr.  dr.  Luiz  Telles  de  Vasconcellos 

Sr.  Redactor  do  jornal  «  A  Nação  »  e  muito 
presado  amigo: 

Releve  que  abusando  da  sua  bondade  e  captivante 
gentileza  venha  importuna-lo,  porque  sou  directamente 
attingido  n'um  capitulo  do  livro  que  o  ultimo  chefe  do  go- 
verno da  monarchia  vem  dando  a  publico  em  pequenas 
doses;  a  isso  sou  forçado. 

Creio  que  duvida  V.  não  terá  em  aceder  á  publicação 
d'esta  carta,  no  Jornal  que  tão  brilhantemente  dirige,  uma 
vez  que  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  coUocou  a  questão  no 
campo  pessoal,  procurando  ferir-me  e  á  minha  familia. 

Só  hontem  tive  conhecimento  do  capitulo  em  que  o 
sr.  Teixeira  de  Sousa,  que  devia  antes  procurar  que  o  es- 
quecimento adoçasse  arestas  muito  vivas  da  sua  vida  po- 
litica, tenta,  deturpando  factos  e  fazendo  afirmações  me- 
nos verdadeiras,  attingir-me. 

Não  tenho  culpa  que,  por  myopia  ou  conveniência,  o 
sr.  Teixeira  de  Sousa  não  distinga  a  diíTerença  que  vae  de 
reaccionarismo,  palavrão  de  effeito  já  gasto,  á  não  transi- 
gência com  uma  politica  dúbia,  atraiçoando  principies  e 
pretendendo  imp6r-se  pela  força,  para  satisfação  de  vai- 
dades estultas  e  ambições  desmedidas,  no  meio  de  exibi- 
cionismos  enfatuados  e  ridículos. 

E  tenho  a  consciência,  perdoe-me,  meu  caro  amigo,  a 
vaidade,  de  que  bastaria  simplesmente  afiBrmar  ser  menos 
verdadeiro  o  que  S.  Ex.a  procura  insinuar,  para  que  no 
espirito  dos  que  me  conhecem  não  ficassem  duvidas  sobre 
a  inexactidão  dos  factos  apontados  pelo  auctor  da  « Histo- 
ria da  Revolução».  E  isto  pela  simples  razão  de  o  nome 
que  uso,  que  herdei  honrado  e  impoUuto,  que  tenho  pro- 
curado respeitar,  ser  uma  garantia  muito  superior  ao  de 
S.  Ex.a 
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Não  venho  por  isso  responder  ao  sr.  Teixeira  de  Sousa. 
Aos  mortos  não  se  responde.  Venho  simplesmente  relatar, 
muito  sucintamente,  o  que  se  passou  nas  ultimas  eleições 
da  Monarchia,  que  ao  sr.  Teixeira  de  Sousa  conviria  substi- 
tuir por  intimações. 

Em  1908  fui  encarregado  de  fazer  uma  syndicancia  á 
Associação  do  Gollegio  de  Aldeia  da  Ponte.  Procurei  pro- 
ceder com  imparcialidade  e  firmeza  e,  no  relatório  que 
acompanhou  o  processo,  expuz  a  opinião  de  que  me  pare- 
cia impôr-se  a  dissolução  da  Associação. 

Fiz  mais.  Porque  obtivesse  a  convicção  de  que  os 
associados  do  Gollegio  de  Aldeia  da  Ponte  tinham  exorbi- 
tado e  praticado  actos  puníveis  pela  lei  penal,  enviei  uma 
copia  do  processo  de  syndicancia  para  o  juizo  da  comarca 
do  Sabugal,  acompanhada  por  officio  de  outubro  de  1908. 
É  fácil  de  ver  o  resultado.  Os  frades  marianos  tiveram 
de  abandonar  o  concelho,  por  terem  pendente  um  processo 
crime  e  a  influencia  que  elles  pudessem  ter  tido  desappa- 
receu  por  completo. 

Ora  em  1910,  porque  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  perdia 
fatalmente  as  eleições  no  districto  da  Guarda,  como  de 
resto  em  quasi  todo  o  paiz,  precisava  de  tumultos  para 
que  os  seus  delegados  as  pudessem  roubar.  No  concelho 
de  Sabugal,  onde  devia  perder  por  cerca  de  dois  mil  vo- 
tos, o  que  tinha  uma  influencia  decisiva  em  todo  o  circulo, 
era  preciso,  custasse  o  que  custasse,  falsificar  os  actos 
eleitoraes. 

Para  tanto  nomearam-se  representantes  da  auctori- 
dade  junto  das  mezas  eleitoraes  homens  com  cadastro,  e 
mandaram-se  para  o  concelho  quinhentas  praças  de  infen- 
taria. 

Fizeram-se  prisões  de  pobres  mulheres  e  desgraçadas 
creanças,  passaram-se  buscas  desrespeitando  imunidades, 
aggrediu-se  a  tiro,  de  noite,  em  embuscada,  casas  dos  can- 
didatos pelo  circulo,  meu  irmão  Manoel  Telles  de  Vascon- 
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cellos  e  cercou-se  a  povoação  onde  está  a  casa  de  minha 
família,  etc,  etc. 

Ora  para  tudo  isto  era  preciso  uma  desculpa.  E  o  sr. 
Teixeira  de  Sousa  com  os  seus  delegados,  descobriram 
então  a  influencia  reaccionária  dos  frades  da  Aldeia  da 
Ponte  que  já  lá  não  estavam ! 

E  assim,  estão  cerca  de  quatrocentas  praças  aboleta- 
das em  Santo  Estevão,  que  fica  a  mais  de  trinta  kilome- 
tros  da  Aldeia  da  Ponte ! 

Um  próprio  delegado  do  outro  ministro  do  Reino  que 
vae  á  Aldeia  da  Ponte  declara  ter  lá  encontrado . . .  ratos 
e  poeira ! 

É  preciso  ainda  frizar  que  nos  concelhos  da  Guarda  e 
Sabugal,  onde  a  minha  familia  tem  influencia,  foi  aonde  o 
deputado  nacionalista  teve  uma  menor  votação. 

E  não  impede  isto  que  nos  representantes  do  clero 
d'estes  concelhos,  velhos  liberaes,  fosse  aonde  a  familia 
Telles  de  Vasconcellos  teve  e  tem  ainda  os  seus  mais  sin- 
ceros, leaes  e  dedicados  amigos. 

Estava  em  1910  no  mesmo  logar  que  em  1908.  Não 
transigindo  com  quem  exorbitava. 

E  quanto  a,  na  lucta  contra  o  sr.  Teixeira  de  Sousa, 
contribuir  para  a  queda  das  instituições,  chega  a  causar 
riso. 

Quando  um  regimen  chega  a  ter  como  primeiro  mi- 
nistro um  homem  da  envergadura  do  sr.  Teixeira  de  Sousa, 
está  fatalmente  condemnado. 

E  occorre-me  agora  uma  phrase  de  Marianno  de  Car- 
valho, ouvindo-o  fallar  no  Parlamento: —  «Todos  em  poli- 
tica teem  a  sua  missão;  a  d'este  é  despejar  a  camará.» 

Que  o  ultimo  ministro  do  deposto  regimen  publique 
os  livros  que  quizer  e  com  os  fins  que  tiver  em  vista,  mas 
que  não  procure  acobertar  a  sua  cobardia  ou  traição  ten- 
tando malsinar  quem  tem  seguido  sempre  por  um  cami- 
nho bem  diíTerente  do  que  S.  Ex.a  tem  trilhado. 


os  CEM  DIAS  FUNESTOS  123 


Entre  a  família  a  que  me  honro  de  pertencer  e  o  sr. 
Teixeira  de  Sousa  ha  uma  simples  differença :  —  a  primeira 
entrou  para  a  politica  com  uma  grande  fortuna  e  saiu  sem 
ella,  o  segundo  entrou  para  a  politica  rastejando  e  saiu 
com  uma  enorme  fortuna. 

Mais  nada. 

Agradeço-lhe,  meu  presado  amigo,  muito  reconhecido, 
a  publicação  d'esta  carta  ^  e  creia-me  com  sincera  estima 
e  muita  admiração 

Seu  am.°,  etc, 

Luiz  da  Cunha  Telles  de  Vasconcellos. 


A  carta  do  sr.  D.  Vasco  Belmonte 


Sr.  Bedactor. 


• 


Tendo  \isto  no  n.o  10:932,  do  dia  19  do  corrente,  do 
seu  jornal  o  Século,  a  transcripção  de  uma  parte  do  livro 
do  sr.  Teixeira  de  Sousa,  que  se  refere  á  minha  pessoa, 
afirmando  que  : 

«  Em  Gascaes,  que  fazia  parte  do  circulo  ocidental, 
D.  Vasco  Belmonte,  veador  da  Rainha  D.  AmeUa,  traba- 
lhava, de  porta  em  porta,  contra  o  governo^  a  favor  da  lista 
do  bloco  D  não  posso  deixar  de  declarar  que  esta  afirma- 
ção que  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  tão  levianamente  faz  no 
seu  livro  é  absolutamente  falsa,  provavelmente  por  má 
informação. 

Não  trabalhei  pelo  bloco,  mas  se  o  não  fiz  foi  apenas 


1    Publicada  no  jornal  Á  Nação  de  16  de  maio  de  1912. 
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pela  única  circumstancia  de  que  pertencendo  eu  á  Casa 
Civil  de  Sua  Magestade  El-Rei,  entendi  não  dever  bostili- 
sar  o  governo  que  Sua  Magestade,  infelizmente,  tinha  es- 
colhido. O  meu  voto,  esse  sim,  foi  contra  o  governo  do  sr. 
Teixeira  de  Sousa,  porque  o  reputava  prejudicial  ás  insti- 
tuições monarchicas;  votei  pois  com  a  minha  consciência, 
e  esta  mesma  declaração  lealmente  a  fiz  a  Suas  Magesta- 
des,  quando  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  se  lhes  foi  queixar  da 
minha  atitude. 

E,  creio  bem  não  me  ter  enganado  nas  minhas  apreen- 
sões, a  derrocada  não  se  fez  esperar.  Agradecendo  a  V.  a 
publicação  d'estas  linhas,  me  subscrevo 

De  V.  etc. 
D,  Vasco  da  Camará, 


A  caria  do  sr.  Marquez -Barão  d'AlvHo 


Sr.  Director  da  Nação: 

Tendo  lido  no  livro  do  Sr.  Teixeira  de  Sousa,  recente- 
mente publicado,  uma  accusação  calumniosa,  peço  a  V.  a 
fineza  de  publicar  esta  no  seu  muito  lido  jornal. 

O  sr.  Teixeira  de  Sousa  diz  textualmente  no  seu  livro 
o  seguinte : 

«  No  districto  de  Beja  só  havia  duas  listas :  a  monar- 
chica  e  a  republicana.  Um  camarista  d'El-Rei,  Marquez 
d' Alvito,  trabalhou  loucamente!!!  contra  o  governo, apesar 
das  minhas  repetidas  reclamações.  » 

Que  trabalhei  contra  o  governo,  quanto  pude,  é  facto, 
que  fui  com  os  republicanos  é  falsissimo;  não  tendo  o 
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bloco  apresentado  lista  sua  no  districto  de  Beja,  resolvi 
apresentar  unia  lista  com  candidatos  extra-partidarios,  e 
foi  nesta  lista  que  votei  em  Alvito. 

Não  me  admirou  que  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  preten- 
desse no  seu  livro  insinuar  que  eu  trabalhara  para  a  lista 
republicana  quando  elle  se  tinha  dirigido  a  El-Rei,  affir- 
mando  que  eu  era  republicano,  e  como  tal  protegia  a  lista 
republicana :  foi  infeliz  porque  ElRei  não  o  acreditou. 

Sua  Magestade  conhecia-me  bem,  e  sabia  que  era  in- 
capaz de  commetter  uma  tão  vil  traição,  sendo  infiel  ao 
meu  Rei  e  Amo. 

A  divisa  dos  meus  antepassados  BarSes  de  Alvito  foi 
sempre  Fidelidade  ao  Rei,  á  Pátria  e  á  Religião,  será  a  mi- 
nha até  morrer. 

De  V.  etc. 
Lisboa,  22  de  Maio  de  1912. 

Marquez-Barão  (T Alvito. 


E  agora : 


Uma  carta  inédita  do  Ex.mo  coronel 
Alfredo  de  Albuquerque 

Pelas  cartas  dos  Snrs.  D.  Vasco  Belmonte  e 
Marquez-Baráo  d'Alvito,  ficamos  sabendo  com 
que  fidedignidade  e  razão  o  Sr.  Teixeira  de 
Sousa  se  queixava  dos  dignatarios  do  Paço,  no 
fracasso  escandaloso  da  sua  eleição.    Por  isso 


126  os  CEM  DIAS  FUNESTOS 

nos  dirigimos,  por  escripto,  aos  Srs.  Marquez 
de  Lavradio  e  coronel  Alfredo  de  Albuquerque, 
a  pedir-lhes  que  nos  dissessem  da  sua  attiíude 
na  batalha  eleitoral  do  governo  Teixeira  de 
Sousa. 

O  Marquez  de  Lavradio  ausentára-se  de  Lon- 
dres na  véspera  de  chegar  a  Richmond  a  minha 
carta. 

Com  o  Sr.  coronel  Albuquerque  fui  mais  fe- 
liz :  dois  dias  depois  recebi  este  documento :  — 

. . .   Sr.  Joaquim  Leitão. 

Não  tenho  a  menor  duvida  em  aceder  ao  seu  convite, 
menos  em  defeza  minha  ou  ataque,  mais  como  rectifica- 
ção á  transtornada  narrativa  do  Sr.  Teixeira  de  Sousa. 

Em  vários  capitulos  do  livro  d'elle  se  me  fazem  refe- 
rencias, que  dão  á  minha  pessoa  uma  notoriedade,  de  que 
estava  longe  de  me  aperceber.  Mas  de  todas  essas  refe- 
rencias para  mim  a  mais  dolorosa  é  aquella  que  se  prende 
com  as  suas  eleições  de  deputados.  E  mais  dolorosa  por- 
que tenho  de  convencer-me  d'uma  das  maiores  faltas,  ura 
dos  maiores  erros  que  tenho  praticado  durante  toda  a  mi- 
nha existência.  Não  sei  como  de  vergonha  o  confessar:  — 
eu  trabalhei  nafi  eleições  a  favor  dos  candidatos  apresentados 
yor  Teixeira  de  Sousa!!  Muita  gente  ficará  surpreza,  mas 
infelizmente  é  a  verdade.  Não  vejo  forma  de,  durante  toda 
a  minha  existência,  poder  remir-me  de  tal  peccado. 

Asseguro-lhe  que  é  o  único  acto  da  minha  vida  que 
me  pesa  na  consciência. 

Pelas  ingratidões  de  Teixeira  de  Sousa?  não:  sou  bas- 
tante velho  para  não  estar  já  afeito  a  encontrar  desagrade- 


os  CEM  DIAS  FUNESTOS  127 


eidos;  mas  porque  numa  parcella  minima,  é  certo,  e  sem 
consequências,  —  que  as  Gamaras  eleitas  em  agosto  abri- 
ram para  fechar — ,  eu  contribui  para  que  se  mantivesse 
no  poder  quem  á  Pátria  Portuguesa  trouxe  a  sua  desven- 
tura. 

Com  a  máxima  franqueza  o  devo  dizer  que  o  que  no 
meu  espirito  influiu  para  o  ajudar  foi  ser  o  governo  de 
Sua  Magestade  e  o  não  querer  recusar-me  ao  pedido  do 
general  Pimentel  Pinto,  em  quem  sempre  vi  um  devotado 
amigo  da  Familia  Real. 

Foi  em  attenção  a  elie  que  tudo  fiz  naquelle  sentido. 

Tempos  antes  da  data  fixada  para  as  eleições,  Teixeira 
de  Sousa  falou-me  sobre  esse  assumpto,  lembrando-me  o 
que  de  ha  muito  estava  assente  relativo  á  votação  dos  em- 
pregados da  Casa  Real,  instando  para  que  junto  dos  meus 
amigos  das  freguezias  de  Belém,  Ajuda  e  Alcântara  eu  in- 
fluísse para  que  a  sua  votação  recahisse  nos  candidatos 
do  governo,  e  pediu-me  que  me  entendesse  com  o  gover- 
nador civil  de  Lisboa,  major  de  Estado  Maior,  Alfredo 
Mendes  de  Magalhães  Ramalho,  sobre  tudo  quanto  se  re- 
lacionasse com  o  acto  eleitoral. 

Tempos  depois,  avistando-me  com  este  official,  a  seu 
convite,  disse-lhe  que  não  se  coadunando  a  minha  situa- 
ção, de  commandante  de  um  regimento  em  Belém  e  aju- 
dante de  Sua  Magestade,  com  trabalhos  de  eleições,  re- 
solvera reunir  meia  dúzia  de  amigos  de  minha  absoluta 
confiança  para,  constituídos  em  commissão,  eff"ectuarem 
todos  os  trabalhos  eleitoraes;  que  a  commissão  já  fora 
constituída,  em  minha  casa,  que  eu  me  limitaria  a  ser 
como  que  o  traço  de  união  entre  a  commissão  e  o  Gover- 
no, que  lhe  daria  todo  o  meu  apoio,  mas  que  não  figuraria 
em  coisa  alguma.  Magalhães  Ramalho  concordou  com  o 
que  lhe  expuz  e  pediu-me  que,  em  determinado  dia,  lhe 
apresentasse  a  commissão  no  Governo  Civil. 

EíTectivamente   lá   lhe  fui  apresentar  a  commissão 
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constituída  pelos  seguintes  meus  amigos,  que  com  a  maior 
dedicação  me  acompanharam  sempre,  sujetfando-se  a  trabalhos 
e  desgostos  de  toda  a  ordem:  Presidente:  —  general  refor- 
mado José  dos  Santos ;  vogaes :  —  Srs.  prior  da  freguezia 
d'Ajuda,  António  José  da  Silva  Gaspenna;  Jayme  Gaio  e 
Torquato  Pinto.  Estabelecidas  as  relações  com  o  Governa- 
dor Civil,  eu  só  era  chamado  a  intervir  para  resolver  al- 
guma difficuldade.  Uma  das  condições  que  puzeram  foi  o 
manter-se  no  cargo  que  exercia  o  regedor  da  freguezia  de 
Belém,  da  confiança  da  commissão,  e  que  constava  ir  ser 
exonerado  para  ser  substituído  por  um  dissidente,  tido  e 
havido  por  o  maior  contribuinte...  das  tabernas  da  fre- 
guezia. 

Fiz  saber  isto  ao  meu  camarada  Magalhães  Ramalho, 
mas  apesar  das  minhas  informações  e  prevenções  instan- 
tes, o  regedor  foi  exonerado  e  o  alcoólico  arvorado  em 
autoridade  da  freguezia. 

Desconheço  o  que  com  tal  nomeação  se  passou  na 
freguezia  de  Belém ;  sei  apenas  que,  passados  dias,  Tei- 
xeira de  Sousa  chamava-me  a  sua  casa  por  um,  telegramma 
urgentissimo.  O  que  se  passava? 

Teixeira  de  Sousa  m'o  explicou :  — « Era  preciso  que 
eu  lhe  dispensasse  mais  um  grande  serviço  —  soccorrer-me 
da  muita  amisade  com  que  me  honrava  o  meu  velho  amigo  Conde 
do  Restello,  para  que  elle  passasse  a  trabalhar  a  favor  do  go- 
verno, porque  a  eleição  na  freguezia  de  Belém  estava  muito  tre- 
mida. D 

Resposta  minha: 

«  —  Estou  convencido  que  nada  conseguirei  fazer  junto 
do  Conde  do  Restello ;  é  eíTectivamente  muito  meu  amigo, 
mas  tem  compromissos  com  o  Campos  Henriques  e  tenho 
a  certeza  que  nada  o  levará  a  trahil-os.  Falo-lhe,  mas  pa- 
rece-me  que  o  resultado  será  nullo.  E  agora  deixe-me  di- 
zer-lhe:  a  culpa,  sabe  V.  Ex.a  de  quem  é?  é  do  Governo, 
porque  tendo  eu  instado  para  ser  mantido  o  regedor  da 
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freguezia,  como  a  cornmissão  eleitoral  pediu,  não  fizeram 
caso  6  foram  nomear  o  maior  bêbado  que  a  freguezia  tem. 
Emfim,  cá  vou  fazer  o  que  puder.  —  » 

Agora  quer  ver  o  que  Teixeira  de  Sousa  diz  no  seu  li- 
vro a  propósito  d'este  assunto  e  d'aquella  entrevista?  Para 
demonstrar  que  o  cheque  que  soíTreu  nas  eleições  foi  con- 
sequência não  só  de  contra  elle  trabalhar  o  bloco,  jesuítas, 
reaccionários  e  até  gente  do  Paço,  diz  o  seguinte  a  pag.  412, 
do  1.0  volume :  —  t  Quem  no  Paço  tinha  influencia  trabalhava 
contra  o  governo.  Um  ajudante  de  campo  do  Rei,  o  coronel  Al- 
buquerque, que  se  incumbira  ( aliás  a  quem  pediu )  de  dirigir 
03  trabalhos  eleitoraes  em  Belém,  só  me  appareceu  em  vésperas 
das  eleições,  chamado  por  mim,  para  me  dizer  que  não  fazia 
cousa  alguma  pelo  motivo  de  ter  sido  demittido  um  regedor  e  no- 
meado um  dissidente  /. . . » 

Note-se  que  finalisa  com  um  ponto  de  exclamação. 

Foi  este  o  bilhete  de  agradecimento  que  aquelle  ho- 
mem me  mandou,  e  ahi  fica  a  verdade  com  que  elle  ela- 
borou todo  o  seu  livro.  Quantos  pontos  de  admiração  me- 
receria a  classificação  que  eu  devia  applicar  aqui  a  seme- 
lhante homem?  qual  a  classificação  que  merece  por  tal 
procedimento? 

Por  ultimo  insinua  com  um  diz-se  —  que  todo  o  pessoal 
do  Paço  votara  no  bloco.  Todo  esse  pessoal  se  encontra  hoje 
fora  da  alçada  dos  seus  antigos  directores:  —  desafio  Tei- 
xeira de  Sousa  a  que  de  todos  aquelles  que  se  achavam 
debaixo  das  minhas  ordens,  e  eram  perto  de  duzentos, 
apresente  a  declaração  de  um  só,  a  quem  eu,  ou  algum 
outro  empregado,  tivesse  pedido  ou  recommendado  votar 
em  lista  que  não  fosse  a  do  governo. 

Como  sempre,  e  em  tudo,  falta  redondamente  á  ver- 
dade; por  ignorância?  não;  por  convicta  e  requintada  mal- 
dade. 

Agora  vamos  aos  resultaiios  eleitoraes  nas  três  fre- 
guezias  de  Ajuda,  Belém  e  Alcântara  nas  eleições  a  que 
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Teixeira  de  Sousa  se  refere,  taes  quaes  os  deu  o  Diário  de 
Noticias^  de  30  de  agosto  de  1910: 

Lista  governamental,  freguezia  da  Ajuda  —  candidato 
mais  votado,  José  Jeronymo  Rodrigues  Monteiro.  Votos, 
253. 

Lista  do  bloco  —  candidato  mais  votado,  Henrique  de 
Paiva  Couceiro.  Votos,  95. 

Maioria  da  lista  de  Teixeira  de  Sousa  —  votos,  158. 

Lista  governamental,  freguezia  de  Belém  —  candidato 
mais  votado,  José  Coelho  da  Motta  Prego.  Votos,  229. 

Lista  do  bloco  —  candidato  mais  votado,  Álvaro  Pi- 
nheiro Chagas.  Votos,  198. 

Maioria  da  lista  de  Teixeira  de  Sousa  —  votos,  31. 

Lista  governamental,  freguezia  de  Alcântara  —  candi- 
dato mais  votado,  José  Jeronymo  Rodrigues  Monteiro.  Vo- 
tos, 244. 

Lista  do  bloco  —  candidato  mais  votado,  António  Pe- 
reira Maziotte.  Votos,  178. 

Maioria  da  lista  de  Teixeira  de  Sousa  —  votos,  66. 

Total  da  votação  da  lista  governamental  nas  três  fre- 
guezias  de  Ajuda,  Belém  e  Alcântara  —  votos,  726. 

Total  da  votação  da  lista  do  bloco,  idem  —  votos,  471. 

Maioria  a  favor  de  Teixeira  de  Sousa  —  votos,  255. 

Ora  d'onde  viriam  aquelles  726  votos  para  a  lista  que 
Teixeira  de  Sousa  apresentou  e  que  venceu  nas  três  fre- 
guesias por  255  votos  de  maioria  sobre  a  lista  patrocinada 
por  todos  os  outros  partidos  monarchicos  juntos?  natural- 
mente dos  numerosos  amigos  que  Teixeira  de  Sousa  tinha 
naquellas  freguezias,  e  que  hoje  muito  de  certo  lamentam 
os  aggravos  que  estão  soffrendo. 

Quem  se  quizer  dar  ao  trabalho  de  examinar  o  mappa 
eleitoral  publicado  no  numero  do  Diário  de  Noticias  a  que 
acima  me  referi,  terá  ainda  ensejo  de  observar  que  das  16 
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assembleias  eleitoraes  que  foram  constituídas  nos  3.°  e  4.° 
bairros  de  Lisboa  só  duas,  Mercês  e  S.  Sebastião,  tiveram 
votações  que  se  approximassem  das  que  a  lista  governa- 
mental obteve  nas  freguezias  de  Ajuda,  Belém  e  Alcântara, 
ficando  todas  as  outras  muitíssimo  áquem  d'estas. 

Pela  singela  exposição  que  ahi  fica  feita,  parece-me, 
V.  ficará  sufficientemente  elucidado  sobre  a  attitude  que 
na  lucta  eleitoral  de  Agosto  de  1910  tomou  o 

De  V.,  etc, 
Paris,  Junho  912. 

Alfredo  de  Albuquerque. 


E  decididamente  não  nos  demoramos  mais 
com  o  «estadista». 

A  vida  d'um  homem  publico,  ainda  marche- 
tada de  êrros,  pôde  dar  paginas  gratas  ao  escri- 
ptor  e  ao  leitor  úteis. 

Mas  a  vida  doeste  homem  não  foi  uma  car- 
reira politica. 

Foi  um  assalto,  commettido  com  a  audácia 
e  a  ambição  que  acompanha  os  mediocres. 

Não  vale  mais  do  que  o  tempo  dado  a  consi- 
derar o  muro  de  uma  propriedade  que  appare- 
ceu  escalado  durante  a  noite. 


SEGUNDA  PARTE 


A  Fopça  Armada 
e  o  Governo  na  Revolução 


SEGUNDA  PARTE 

A  Força  Armada 
e  o  governo  na  Revolução 


O  Regicídio  narrado  por  uma  testemunha  directa 


(Primeira  entrevista  com  o  sr.  coronel 
Alfredo  de  Albuquerque,  commandante 
de  Lanceiros  d'El-Rei,  e  ajudante  de 
campo  de  Sua  Magestade). 


Uma  referencia  de  valor—  Um  metho- 
do,  uma  memoria  e  uma  probidade  que  ga- 
rantem ao  historiador  a  fidedignidade  do 
depoimento  —  A  falta  de  tempo  dos  des- 
ocupados:  um  dicto  de  Sousa  Martins  — 
Trinta  e  nove  annos  de  serviço  militar  e 
vinte  e  tantos  de  Paço  —  A  coudelaria  d' Al- 
ter e  o  Museu  dos  Coches  —  Lucta  de  S.  M. 
a  Rainha  D.  Amélia  para  conseguir  o  pica- 
deiro de  Belém  —  Um  episodio  da  vida  pa- 
laciana contado  pelo  Conde  de  Tarouca  — 
Traço  do  caracter  de  D.  Carlos  I,  o  «  Des- 
venturoso  »  —  A  nossa  primeira  entrevista 
com  o  commandante  de  Lanceiros  2  —  0 
Regicídio  —  Aspecto  de  Lisboa  no  dia  1  de 
Fevereiro  de  1908  —  O  ministro  dos  Es- 
trangeiros, Luciano  Monteiro  —  Um  recado 
de  Reis  Torgal  —João  Franco  na  ultima 
recepção  de  El-Rei  D.  Carlos  —  O  capitão 
Francisco  Figueira  —  No  arsenal  —  Condu- 
cção  das  Rainhas  e  de  D,  Manuel  para  as 


136  os  CEM  DIAS  FUNESTOS 


Necessidades  —  O  commandante  da  escolta 
e  uma  phrase  de  Ayres  d'Ornellas  a  João 
Franco  —  O  transporte  dos  corpos  reaes  — 
O  Sr.  Teixeira  de  Sousa  porta-se  como  sem- 
pre —  ParaUelo  entre  um  servidor  leal  e  o 
ultimo  dos  presidentes  do  conselho  —  O  Sr. 
Teixeira  de  Sousa  trabalhando  para  abafar 
o  processo  do  regicídio. 

Como  eu  lhe  contasse  que  obtivera  do  coro- 
nel Alfredo  de  Albuquerque  um  vasto  e  inédito 
subsidio  para  a  Historia  do  5  de  Outubro,  que 
era  também  uma  arrazadora  acusação  ao  sr. 
Teixeira  de  Sousa,  o  sr.  Conselheiro  Ayres  d'Or- 
nellas  exclamou: 

—  Isso  é  um  depoimento  precioso  1  Pôde  V. 
ter  a  certeza  de  que  tudo  quanto  o  Albuquerque 
lhe  disser  é  um  evangelho. 

—  Conhece-o?  Dá-se  com  elle? 

—  Não  me  dou  com  elle.  Foi  elle  quem  me 
assentou  praça,  mas  a  vida  levou-nos  cada  um 
para  seu  lado,  elle  fez  lá  a  sua  carreira,  eu  fiz 
a  minha,  e  não  nos  encontrámos  mais.  Mas  co- 
nheço-o,  é  claro,  como  toda  a  gente  o  conhece 
em  Portugal.  É  um  homem  de  ordem  e  de  me- 
thodo.  E  foi  sobretudo  á  sombra  d' esse  methodo 
exemplar  que  elle  caminhou.  É  vêr  o  que  elle 
fez  da  coudelaria  d' Alter.  Aquillo  era  um  cahos 
em  que  ninguém,  nem  o  próprio  Duque  de  Loulé 
se  entendia.  Entregaram-lhe  a  administração,  e 
mudou  tudo. 

Essa  ordem  que  o  coronel  Albuquerque  trans- 
mittia  a  todos  os  altos  serviços  de  que  o  sobre- 
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carregavam  —  no  seu  posto  de  official,  no  Paço, 
no  Instituto  Infante  D.  AlTonso,  (que  tanto  teve 
de  dever-lhe  para  ser  a  modelar  instituição  que 
chegou  a  sor,  e  que  levava  ao  coronel  Albu- 
querque o  melhor  do  seu  dia),  na  administração 
da  coudelaria  de  Alter,  dos  automóveis  reaes, 
nas  viagens  ao  estrangeiro,  em  commissões,  em 
concursos  hypicos  —  era  o  methodo  dos  homens 
occupados.  Tem  succedido  a  todos  nós,  não  dis- 
pormos de  tempo  para  responder  a  uma  carta 
amiga,  quando  estamos  a  descansar  quinze  dias 
no  campo. 

Sousa  Martins  que  conhecia,  como  ninguém, 
os  milagres  dos  homens  esmagados  de  trabalho, 
exprimiu  uma  vez  muito  espirituosamente  a  falta 
de  tempo  dos  desoccupados.  Sousa  Martins  es- 
tava no  estrangeiro  com  a  irmã  que,  de  repen- 
te, se  lembrou  que  era  preciso  mandar  pagar 
uma  decima  em  Lisboa.  Quem  se  ha  de  encar- 
regar d'isso  ? 

—  Manda-se  pedir  ao  dr.  Lourenço  —  lem- 
brou a  boa  senhora. 

O  dr.  Lourenço  era  um  condiscipulo  de  Sousa 
Martins  que  a  fortuna  e  a  monomania  da  doença 
não  tinham  deixado  fazer  clinica,  e  que  não  se 
occupava  de  coisa  alguma.  Era  muito  amigo  de 
Sousa  Martins. 

—  Elle  não  tem  nada  que  fazer,  que  lhe  custa 
encarregar-se  d'isso? 
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—  Estás  doida !  Peço  lá  nada  ao  Lourenço ! 
Não  ha  ninguém  mais  occupado  do  que  os  ho- 
mens que  não  têm  nada  que  fazer — respondeu 
Sousa  Martins. 

Só  um  homem  abarbado  de  trabalho  pôde 
ainda  encontrar  tempo  para  prestar  um  serviço 
ou  encarregar-se  de  mais  trabalho. 

O  coronel  Alfredo  de  Albuquerque  é  d' esses 
homens. 

Tendo  vinte  e  tantos  annos  de  Paço  como 
ajudante  do  Infante  D.  Augusto,  do  Senhor  D. 
Affonso,  d'El-Rei  D.  Carlos  e  d'EI-Rei  D.  Ma- 
noel, nunca  deixou  de  estar  arregimentado  fa- 
zendo serviço,  ou  em  commissões  dependentes 
do  Ministério  da  Guerra,  nos  seus  trinta  e  nove 
annos  de  official  do  exercito.  Exemplar  como 
militar,  exemplar  como  dignitário  palatino,  foi 
exemplar  como  administrador.  A  coudelaria  de 
Alter  dava  um  grande  prejuizo  á  Casa  Real ; 
andava  sempre  empenhada  a  colheita  da  cortiça 
sete  annos  antes;  os  servos  recebiam,  havia 
muitos  annos,  um  mez  sim  um  mez  não.  O  co- 
ronel Albuquerque  começou  a  administrar  Alter, 
e  em  poucos  annos  desempenhou  essa  secção, 
fez  plantações  felizes,  pôs  a  economia  da  casa 
em  condições  de  esperar  pela  colheita  para  en- 
tão a  vender,  pagou  os  atrazados  á  creadagem 
e  trabalhadores,  arrancou  da  mão  da  uzura  os 
velhos  recibos  dos  servos,  cujos  credores  locaes 
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já  desesperavam  de  haver  esse  dinheiro,  e,  quan- 
do os  acontecimentos  o  levaram  a  entregar  a 
sua  administração,  não  ficou  a  dever  cinco  reis 
a  ninguém,  deixando  a  coudelaria  dotada  com 
todo  o  material  moderno  de  lavoura,  e  todas  as 
suas  dependências  restauradas. 

E  tudo  isto  era  feito,  sem  faltar  ao  serviço 
no  Paço,  sem  deixar  de  olhar  pela  disciplina  do 
seu  querido  regimento,  cujo  quartel  elle  dispu- 
zera  como  se  estivesse  sempre  para  receber  vi- 
sitas de  camaradas  estrangeiros,  sem  descurar 
a  prosperidade  do  Instituto  Infante  D.  Afíbnso, 
sem  deixar  de  acompanhar  o  Senhor  D.  Affonso 
nas  suas  repetidas  viagens  ás  cortes  estrangei- 
ras. E  d'essas  visitas — ,  quinze  ou  dezeseis — , 
nas  quaes  o  protocolo  nunca  teve  de  queixar-se 
nem  do  Senhor  D.  Affonso  nem  do  seu  ajudan- 
te, o  coronel  Albuquerque  trouxe,  com  muitos 
outros  ensinamentos,  a  inspiração  do  Museu  Na- 
cional dos  Coches. 

Nomeado  director  geral  da  repartição  das 
equipagens  reaes,  a  cuja  guarda  andavam  os 
coches  da  Casa  Real,  foi  encontrar  em  barra- 
cões os  preciosos  carros  de  D.  João  v,  Filippe 
II,  as  berlindas.  A  agua  morava  nos  enconcha- 
dos  da  talha;  o  dourado  estava  a  cahir  aos  pe- 
daços. E  quando  um  ministro  de  Estado  requi- 
sitava para  a  conducção  do  seu  cadáver  uma 
das  faustosas  carroças  ou  uma  gala  as  mandava 
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pôr  na  rua,  metia-se  o  machado  numa  pre- 
ciosidade, atacava-se  um  forro  á  thesoura  para 
concertar,  atamancar  os  outros.  Os  cocheiros 
não  tinham  fardas,  não  havia  um  sapato,  uma 
cabelleira,  um  calção.  E  o  peor  é  que  aquellas 
rehquias  estavam  condemnadas  a  desapparecer. 
Nos  museus  lá  de  fora  o  coronel  Albuquerque 
não  encontrou  nem  tanto  nem  tão  bom.  Era 
preciso  restaurar  e  abrigar.  Onde?  A  primeira 
conquista  a  fazer  era  um  amplo  kcal  apropria- 
do, onde  os  coches  pudessem,  numa  disposi- 
ção valorisadora,  ser  mostrados  aos  estrangeiros 
e  entregues  ao  carinho  patriótico  dos  con- 
scientes. 

O  local  que  lhe  lembrou  foi  o  Picadeiro  de 
Belém. 

Era  preciso  pedi-lo  a  El-Rei  D.  Carlos.  Cau- 
teloso, homem  de  um  raro  tacto,  o  coronel  Al- 
fredo de  Albuquerque  começou  por  contar  o  seu 
patriótico  sonho  á  Rainha  Senhora  D.  Amélia 
que,  com  o  seu  gosto  de  artista,  para  logo  o 
adoptou. 

Falou  a  Senhora  D.  Amélia  a  El-Rei,  falou- 
Ihe  o  coronel  Albuquerque. 

—  «Queres-me  dar  cabo  do  melhor  picadeiro 
que  ha  na  Europa,  não  é?  pois  escusas  de  ten- 
tar I  Não  penses  mais  nisso,  não  penses  mais 
nisso ! . . . »  respondeu  D.  Carlos. 
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O  coronel  Albuquerque  foi  desolado  para  a 
Rainha: 

—  Oh!  minha  Senhora!  não  se  consegue 
nada !  El-Rei  tem  muito  gosto  no  picadeiro,  e 
não  o  cede ! 

—  Deixe  estar,  Albuquerque!  não  desanime. 
Vamos  a  ver.  Eu  hei  de  tornar  a  falar  a  El- 
Rei  . . . 

Alfredo  de  Albuquerque  chegou  a  desanimar. 
O  Senhor  D.  Carlos,  sempre  que  elle  começava 
a  alludir  á  ideia  do  Museu,  dava-lhe  uma  des- 
compostura. 

Mas  o  desventuroso  Rei  não  era  homem  de 
zangas. 

O  Conde  de  Tarouca  contou-me  um  episodio  ^ 
bem  curioso  que  o  prova.  Uma  noite  D.  Carlos 
saiu  para  o  theatro.  O  Particular,  o  sr.  Ruas, 
assim  que  o  amo  saiu  apagou  as  luzes,  fechou 
os  aposentos  reaes  e  foi  passear.  El-Rei  D.  Car- 
los, no  fim  do  segundo  acto,  retirou  do  theatro 
e  chegou  ao  Paço,  muito  mais  cedo  do  que  o 
costume.  Encontrando  tudo  apagado,  perguntou 
pelo  Particular.  Os  moços  de  canna  ficaram  a 
tremer.  O  Particular  não  estava.  As  chaves  dos 


^  O  perfil  intimo  de  D.  Carlos  i  está  traçado  na  obra : 
a  D.  Carlos^  o  Desventuroso,  por  Joaquim  Leitão  —  Porto, 
1908  — 2.a  edição. 
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aposentos  reaes  tinha-as  levado  o  Ruas.  El-Rei 
ficou  furioso;  o  Coiido  de  Tarouca,  que  estava  de 
serviço,  e  todo  o  pessoal,  em  brazas.  Emquanto 
foram  chamar  o  Particular,  D.  Carlos  esperou 
num  salão,  fumando,  mal  humorado.  Passou 
meia  hora.  Era  a  primeira  vez  que  um  Rei  es- 
perava que  lhe  abrissem  a  porta  do  seu  quarto. 
Por  fim,  apareceu  o  Particular  afflicto,  julgando 
que  era  chegado  o  sou  fim : 

—  Oh,  meu  Senhor!  Peço  perdão  a  Vossa 
Magestade,  eu. . . 

—  Não  faz  mal,  Ruas.  Tu  não  tens  culpa  ne- 
nhuma. A  culpa  foi  minha,  que  vim  mais  cedol 
—  atalhou  D.  Carlos,  vendo  a  afflicção  do  Parti- 
cular. 

As  severidades  do  D.  Carlos  desfechavam 
quasi  sempre  num  destes  assomos  de  bondade. 

Com  a  propaganda  do  Museu  dos  Coches  por 
S.  M.  a  Rainha  e  pelo  coronel  Albuquerque  as- 
sim succedeu.  Esse  trabalho  durou  dois  annos. 
Um  bello  dia  D.  Carlos  mandou  chamar  Alfredo 
de  Albuquerque  e  disse-lhe: 

—  Estou  farto  de  vos  aturar:  á  Rainha  e  a 
ti.  Juraste  que  me  havias  de  dar  cabo  do  pica- 
deiro. Pois,  pega  no  picadeiro,  faze  d'elie  o  que 
quizeres,  e  deixa-me.  Estás  satisfeito?  Gira!... 

Deitou-se  o  coronel  Albuquerque  á  piedosa 
tarefa  de  organisar  o  que  devia  constituir  o  fu- 
turo Museu  dos  Coches. 
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Pediu  preços.  Como  sempre  que  se  tratava 
de  fornecimentos  ou  obras  para  a  Família  Real 
queriam-lhe  uma  exorbitância  pelos  restauros 
dos  coches. 

Então,  o  seu  bom  tino  administrativo  calcu- 
lou, fez  as  suas  contas  e  resolveu-se  a  montar 
oflficinas.  As  dependências  do  Palácio  d' Ajuda 
davam  campo  bastante,  e  o  coronel  Albuquer- 
que montou  com  dez  reis  de  mel  coado  officinas 
de  carpinteiro,  de  entalhador,  de  ferreiro,  de  al- 
faiate, de  sapateiro,  de  estofador  e  de  pintores. 
E  ali  mesmo  restaurou  os  coches,  fez  as  fardas 
para  os  cocheiros,  creados  de  táboa,  trintana- 
rios,  tudo. 

A  Senhora  D.  Amélia  foi  lá  uma  vez,  já  os 
trabalhos  do  Museu  iam  adeantados;  andou  a 
ver  tudo,  e,  ao  passo  que  o  seu  talento  d'artista 
se  comprouve  em  ver  de  pé  o  lindo  sonho  do 
Museu  Nacional  dos  Coches,  para  que  contri- 
buirá, a  sua  saudade  de  esposa  exclamou,  re- 
vendo o  socegado  paço  de  Belém  onde  vivera  o 
seu  noivado: 

—  «Que  saudades  isto  tudo  me  faz!  Foi  o 
único  tempo  feliz  da  minha  vida!. . .» 

As  obras  continuaram,  e  quando  Eduardo  Vii 
visitou  Lisboa,  já  pôde  ser  incluído  no  program- 
ma  das  festas  a  inauguração  do  Museu  Nacional 
dos  Coches. 

El-Rei  D.  Carlos,  dias  antes,  appareceu  no 
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Museu.  Quando  chegou,  preguntou  a  um  empre- 
gado: 

—  Está  ahi  o  Albuquerque  ? 

—  Está  sim,  meu  Senhor.  Vossa  Magestade 
quer  que  o  vá  chamar  ? 

—  Não,  não.  Nem  lhe  digas  que  eu  estou 
aqui. 

E,  minuciosamente,  concluiu  a  visita,  reti- 
rando-se  sem  falar  ao  creador  do  Museu.  Mas 
d'ali  a  pouco,  nessa  mesma  tarde,  o  coronel 
Albuquerque  recebeu  pelo  telephone  ordem  de  ir 
immediatamente  ás  Necessidades  falar  com  El- 
Rei.  Foi.  D.  Carlos  recebeu-o  a  sorrir-se,  dei- 
xou-o  approximar  e  disse-lhe: 

— «Venho  agora  do  Museu  dos  Coches.  Tu 
estavas  lá  entretido,  não  quiz  estorvar-te.  —  (E, 
estendendo  a  palma  da  mão  direita,  acabou):  — 
«  Dou  as  mãos  á  palmatória !  aquillo  está  muito 
bonito. » 

D' ahi  para  o  futuro,  não  havia  visita  regia 
a  Lisboa  que  o  museu  dos  Coches  não  figurasse 
no  programma  official,  nem  havia  enthusiasta 
maior  por  esse  museu  do  que  D.  Carlos. 

Por  ali  desfilaram  a  Rainha  Alexandra  o  Rei 
de  Hespanha,  o  Imperador  de  Allemanha  que, 
ao  depois,  sempre  que  encontrava  o  coronel  Al- 
buquerque, em  Berlim  ou  em  Buckingham  Pa- 
lace,  lhe  perguntava  :         • 

—  «  Então  esses  coches !  » 
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O  país  conhece  esse  museu,  a  propósito  do 
qual  me  dizia  ha  pouco  o  conselheiro  Ayres 
d*Ornellas : 

—  Não  ha  no  mundo  nada  que  se  lhe  com- 
pare !  conheço  o  de  Londres,  conheço  o  de  Ma- 
drid, conheço  o  de  Paris,  conheço  o  de  Berhm 
e  posso  affirmar-lhe  que  nenhum  d'elles  vale  o 
nosso  de  Belém. 

Mas  do  que  o  país  talvez  se  não  lembre  já  é 
de  que  deve  a  creação  doesse  museu  aos  enleva- 
dos cuidados  do  coronel  Albuquerque  que  quan- 
do não  tivesse  feito  mais  nada  na  sua  vida  bas- 
tava ter  deixado  essa  obra  para  merecer  a 
consideração  dos  artistas  e  do  povo  português. 
Esse  espirito  de  ordem,  de  methodo,  que  se  prova 
por  qualquer  das  vitrines  do  museu  dos  Coches, 
comprova-se  no  gosto  com  que  tinha  o  seu  quar- 
tel, á  altura  de  qualquer  caserna  dos  melhores 
exércitos  da  Europa. 

Tinha  tempo  para  tudo  menos  para  uma 
coisa:  para  dizer  mal  dos  outros.  Vivendo  no 
Paço,  tendo  sido  ajudante  de  dois  Infantes  e  de 
dois  Reis,  este  homem  nunca  colaborou  na  In- 
triga. E  ainda  hoje  a  sua  bocca  se  não  abre  se- 
não para  recordar  os  aspectos  favoráveis,  as 
sombras  amáveis,  os  gestos  felizes  e  sympathi- 
cos  a  que  a  sua  complacência  de  homem  bem 
educado  dá  o  encanto  de  uma  narrativa  saudosa. 
Um  homem  que  serve  pessoas  reaes  durante 
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vinte  e  quatro  annos,  e  sae  de  lá  sem  o  habito 
de  cochichar  que  as  alcatifas  e  as  ante-salas  dão 
ao  mais  santo,  é  uma  excepção. 

E'  preciso  ter  muito  tacto  e  muito  caracter, 
para  passar  uma  vida  inteira  a  encontrar  a  In- 
triga a  todas  as  horas  sem  tropeçar  n'ella,  quando 
a  folha  d*  uma  rosa  é  o  bastante  para  um  homem 
escorregar.  Conhecedor  do  seu  feitio  calado,  re- 
servado, eu  não  esperava  muito  da 


Entrevista  com  o   commandante  de 
Langeiros  d'El-Rei 


Mas  o  coronel  Alfredo  de  Albuquerque  foi 
um  dos  poucos  commandantes  que  andou  cons- 
tantemente nas  ruas  durante  a  revolução  repu- 
blicana. D'ahi  podia  vir-nos  muito  elemento, 
muita  informação,  muita  luz.  E  já  que  a  sua 
sabida  de  Lisboa  me  não  dera  tempo  de  entre- 
vista-lo para  o  Diário  dos  Vencidos  —  como  eu 
esperava — ,  e  o  acaso  agora  nos  puzéra  a  resi- 
dir na  mesma  terra,  fomo-nos  a  entrevista-lo. 

Uma  bella  tarde,  bati  ao  seu  rez-do-chão,  de 
um  bairro  excêntrico  de  Paris,  e  achei-me,  de 
repente,  transportado  do  barriam  cosmopolita  a 
um  remanso  português.  Não  encontrei  os  car- 
peites  calcados  pelas  duras  solas  errantes  nem 
as  duas  pernas  de  cambraia  pingando  tristeza 
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das  vidraças  dos  hotéis.  Havia  a  limpeza  da 
nossa  terra,  retratos  de  portugueses,  os  moveis 
tradiccionaes  da  terrana,  o  interior  de  alguém 
que  viera  para  estar,  nada  do  desprendimento 
do  vasio  e  da  pressa  dos  appartements  que  pas- 
sam por  doze  mãos  em  cada  doze  mezes. 

Era  um  pedacinho  de  Portugal,  que  arvorara 
duas  fartas  bandeiras  azues  e  brancas  pano- 
pliando  dois  sabres  de  cavallaria. 

Quando  ali  entrei  quedei-me,  como  se  hou- 
vesse arribado  a  uma  ourela  portuguesa,  ensom- 
brada da  pacificação  das  nossas  arvores  chei- 
rosas. 

Quando  sahi  d'ali  fiquei  muito  admirado  de 
ouvir  a  rua  falando  o  bárbaro  e  paupérrimo  fran- 
cês. Todo  eu  me  embebera  em  pátria. 

Infelizmente  hoje  ainda  se  não  pode  pensar  em 
Portugal,  sem  acudir  á  lembrança  a  traição  do 
sr.  Teixeira  de  Sousa ;  e,  sendo  de  mais  a  mais 
o  que  justamente  nos  fez  bater  á  porta  do  sr. 
coronel  Albuquerque,  esse  foi  o  desagradável 
assumpto  da  grata  conversação. 

—  Já  leu  o  livro  de  Teixeira  de  Sousa  ? 

—  Ainda  não  o  pude  ler. 

—  Não  o  tem  ? 

—  Tenho,  sim,  senhor  —  respondeu  o  sr.  co- 
ronel Alfredo  de  Albuquerque  —  ah !  mal  o  vi 
annunciado  mandei-o  logo  vir.  Eu,  como  estou 
para  aqui,  muito  retirado,  cá  para  o  meu  canto, 
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sem  ter  que  fazer,  e  com  o  habito  de  me  mexer, 
vingo-me  em  ler.  Mando  vir  de  Portugal  tudo 
quanto  se  publica.  Sobre  o  5  de  Outubro,  então, 
tenho  o  dossier  completo :  jornaes,  relatórios, 
livros.  Quer  ver  ?  E,  passando  ao  seu  quarto  de 
trabalho,  sobre  um  vasto  bofête,  lá  estava  empi- 
lhada a  bibliographia  da  outubrada,  toda  mar- 
cada, toda  lida,  toda  apontada. 

—  E  aqui  está  o  livro  do  Teixeira  de  Sousa. 
Já  o  folheei  aqui  e  alem,  seguindo  pelo  Índice  o 
que  mais  de  perto  sè  relacionasse  com  a  revolu- 
ção. Mas  é  um  mostrengo,  e,  chegado  ha  dois 
dias,  não  tive  tempo  de  o  ler  a  eito. 

—  Mas  já  está  inteirado  do  que  é  esse  acto 
do  presidente  do  conselho  de  1910? 

—  Sim,  senhor. 

—  Sabe  que  é  atacado? 

—  Com  a  mais  revoltante  das  falsidades. 

—  Muito  bem !  Eu  vou  repellir  esse  livro. 
Pelo  que  eu  directamente  e  pessoalmente  sei,  o 
livro  d'esse  Teixeira  de  Sousa  desfaz-se  como 
trapo  queimado.  Calculo  que  elle  terá  trahido  a 
verdade  nos  outros  capítulos,  como  trahiu  aquel- 
les  que  se  referem  ao  Diário  dos  Vencidos  e 
como  trahiu  a  monarchia.  Desejaria  poder  per- 
correr todos  os  homens  em  que  elle  põe  a  bocca, 
mas  está  um  para  cada  lado,  uns  em  Londres, 
outros  em  Bruxellas,  outros  em  S.  Jean,  outros 
em  Biarritz,  é-me  impossível  ir  correr  essa  Eu- 
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repa  á  procura  do  documento  humano,  do  tes- 
temunho verbal.  Tenho  de  contentar-me  com  as 
pessoas  que  estiverem  em  Paris,  e  algumas  que 
se  dêem  ao  trabalho  de  depor  [)or  deprecada. 
V.  Ex.^  está  disposto  a  falar? 

O  coronel  Alfredo  de  Albuquerque,  com  a 
sua  commedida  voz,  respomieu  sem,  de  prompto, 
me  significar  as  suas  disposições : 

—  Olhe,  sr.  Joaquim  Leitão  !  Por  muitas  e 
repetidas  vezes  emquanto  permaneci  em  Portu- 
gal, instaram  commigo  dedicados  amigos,  para 
me  prestar  a  ser  entrevistado  por  algum  jorna- 
lista, visto  como,  dada  a  parte  que  tinha  tomado 
nos  acontecimentos  que  se  desenrolaram  de  3  a 
5  de  outubro  de  1910,  muito  podia  esclarecer  o 
que  se  tinha  passado,  desfazendo  ao  mesmo 
tempo  boatos  que  já  iam  fazendo  curso,  e  sobre 
os  quaes  mais  tarde  viria  a  entrincheirar-se  o 
erro  histórico.  Entre  esses  amigos  occorrem-me 
neste  momento  os  nomes  de  três  que  muito  ins- 
taram commigo  nesse  sentido :  os  coronéis  D. 
Fernando  Eduardo  de  Serpa  e  Augusto  Cândido 
de  Sousa  Araújo,  e  o  capitão  Alberto  Machado 
Cardoso  dos  Santos.  Todos  estes  conheciam  de 
visu  o  que  se  tinha  passado,  e  todos  entendiam 
que  devia  esclarecer  a  opinião  publica  sobre  a 
forma  como  procedera  commigo  o  regimento 
que  eu  commandava. 

—  Eu  também  desejei  conseguir  uma  entre- 

10 
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vista  sua  para  o  meu  Diário  dos  Vencidos,  mas 
infelizmente  quando  falei  nisso  já  V.  Ex.^  havia 
deixado  Lisboa. 

—  Ainda  bem !  porque  teria  tido  o  desgosto 
de  dar-lhe  esta  mesma  resposta  que  dei  a  todos 
os  meus  amigos:  que  achava  intempestivo  tudo 
quanto  naquelle  momento  se  fizesse  nesse  sen- 
tido, porque  a  suscitar-se  discussão  se  entraria 
num  campo  de  recriminações  que  iria  dividir 
e  separar,  e  ainda  mais,  talvez  profundamente 
desgostar  os  poucos  que  com  tanta  dedicação  e 
sacrifício  tinham  ficado  fieis  á  Monarchia.  Que 
tendo  resolvido  dar  por  finda  a  minha  carreira 
de  39  annos  de  serviço  militar,  me  eram  com- 
pletamente indifferentes  as  lendas  que  se  formas- 
sem, porque  acima  de  tudo  havia  a  minha  con- 
sciência. E  que  o  mais  que  podia  fazer-lhes  era 
prometter  que,  calmadas  as  paixões,  e  quando 
entendesse  que  as  minhas  declarações  a  ninguém 
poderiam  prejudicar,  então  viria  a  publico,  não 
para  incriminar  ninguém,  mas  para  narrar  fiel 
e  miudamente,  invocando  testemunhas,  tudo  o 
que  se  tinha  passado  desde  as  8  horas  da  noite 
de  3,  em  que  por  Teixeira  de  Sousa  fui  infor- 
mado de  que  com  certeza  nessa  noite  rebentaria 
a  revolução,  até  ás  10  horas  da  manhã  de  5  em 
que  a  Republica  se  proclamara,  pois  a  quasi 
tudo  tinha  assistido  e  minuciosamente  conhecia. 

—  E  eu,  se  V.  Ex.^  me  desse  então  essa  res- 
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posta,  replicar-lhe-ia  o  mesmo  que  a  muitas  ou- 
tras pessoas,   que  me  pediram   que  deixasse  o 
Teixeira  de  Sousa  e  os  seus  cúmplices:  que  s- 
o  processo  instaurado  á  revolução  provasse  que 
a  Monarchia  só  tinda  incompetentes  e  desleaes 
então  que  nada  lucraria  o  País  em  a  restaurar  ê 
a   obra   patriótica   seria   prová-lo;   mas  estava 
convencido  de  que  liavia  monarcliicos  superior- 
mente mteiligenles  e  sérios,  e  que  processar  os 
outros  seria  purificar  o  arraial  dos  vencidos 
comprometido  por  elies.   A   fheoria  de  que  sé 
deve  cobrir  com  o  manto  da  misericórdia  o  par 
tidario,  deu  essas  reputações  falsas  que  alluiram" 
o  Regimen  e  deram  com  o  País  em  decadência  • 
homens  illustres  que  não  sabiam  ler  nem  escre- 
ver, oradores  que  nunca  foram  apresentados  á 
grammatica,  financeiros  que  erravam  uma  conta 
de  dividir  com  mais  de  dois  algarismos  no  di- 
videndo,  heroes  que  ignoravam  o  exercido  de 
recruta,  ministros  que  noutros  tempos  nem  pas- 
sariam de  amanuenses.  Chegando  ao  que  che- 
gamos, a  theoria  provou-se  que  era  errada  e 
perigosa    Readoptá-la  é  um  crime.  Com  a  minha 
cumplicidade  affirmo  a  V.  Ex.»  que  não  se  reedi! 
ta.  Desculpe  V.  Ex.^  a  interrupção,  mas  relem- 
brar essas  summidades  que  nos  governavam 
cotejar  a  fama  e  a  importância  d'eiles  com  a  sua 
pobreza  mtellectual,  verdadeiros  idiotas  e  i-.no- 
rantes,  e  tropeçar,  tropeçar  num  pedaço  de  cor- 
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nija  que  empavezava  um  casarão  alluido.  Dizia 
V.  Ex.\..? 

—  Dizia  eu  que  emquanto  estive  em  Lisboa 
me  neguei  a  iodas  as  solicitações  e  convite  para 
depor  como  testemunha  de  5  de  Outubro.  Pouco 
tempo  me  demorei  em  Portugal  depois  da  pro- 
clamação da  Republica ;  os  factos  estavam  ainda 
muito  próximos  para  se  julgarem  ;  faltavam  até 
muitos  documentos  que  os  republicanos  publica- 
ram depois,  e  que  vêem  ampliar  e  provar  muita 
coisa.  Depois  retirei-me  para  Paris  em  fins  de 
1910.  Vim  procurar  um  socego  de  espirito  que 
ha  muito  não  conhecia,  e  por  completo  me  tenho 
conservado  estranho  a  tudo  o  que  no  país  se 
tem  passado,  mas  acompanhando  sempre  com 
particular  attenção  tudo  o  que  sobre  a  revolu- 
ção se  tem  escripto.  Nesse  retrahimento  me  con- 
servo, porque  ainda  não  considerei  opportuno 
que  cada  um  viesse  dizer  de  sua  justiça. 

—  Então,  V.  Ex.^  deixa  sem  resposta  e  im- 
pune o  livro  do  homem  que  tendo  atacado  o 
throno  em  5  de  Outubro  de  1910,  ataca  em  Maio 
de  1912  os  únicos  leaes  ? 

—  Não,  senhor.  Queira  ouvir.  A  publicação 
do  livro  de  Teixeira  de  Sousa  veio  demover-me 
do  meu  propósito,  e  impôs-me  a  necessidade 
immediata  de  falar,  de  dizer  tudo  quanto  sobre 
o  assumpto  conheço  e  sei. 

—  Ninguém  o  pôde  censurar.  Só  o  silencio 
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agora  era  censurável.  O  país  tem  direito  a  saber 
quem  o  trahiu  e  quem  o  defendeu. 

—  Estamos  absolutamente  d'acôrdo.  Em  di- 
versos pontos  do  livro  do  T.  de  Sousa  sou  ata- 
cado ;  nuns  dando-me  por  menos  correcto  na 
minha  missão  como  empregado  de  confiança  de 
Sua  Magestade,  (isto  a  propósito  de  eleições), 
e  noutros  como  não  tendo  cumprido  os  meus 
deveres  no  commando  d' uma  das  fracções  da 
força  publica  fiel  ao  governo,  e  destinada  a  suf- 
focar  a  revolta.  E'  contestada  a  minha  lealdade, 
os  meus  39  annos  de  official  reduzidos  a  uma 
incompetência  que  contribuiria  para  a  procla- 
mação da  republica.  Deixar  tudo  isto  intacto, 
quando  tão  fácil  é  reduzi-lo  a  fanicos,  corres- 
ponderia a  reconhecer  que  os  factos  se  teriam 
passado  taes  quaes  os  narra  esse  homem  que 
não  duvida  alterar  tudo  e  accusar  todos  com- 
tanto  que  se  salve  e  as  suas  novas  ambições 
sejam  satisfeitas.  Não  é,  porém,  da  minha  per- 
sonahdade  que  se  trata.  Se  fosse  apenas  um  ho- 
mem chamado  Alfredo  a  ser  injuriado  por  um 
homem  chamado  António,  isso  não  valia  a  pena 
nem  o  trabalho  que  vou  ter  em  vencer  a  minha 
repugnância  a  me  occupar  do  sr.  T.  de  Sousa  e 
do  seu  deshonesto  livro.  Pessoalmente,  aquelles 
a  quem  teria  a  prestar  contas,  não  m'as  pedi- 
riam :  são  os  meus  amigos,  que  teem  a  minha 
vida  inteira  para   por  ella  calcularem  o  final. 
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Mas  eu  era  um  official  do  exercito,  com  39  annos 
de  serviço,  era  commandante  de  um  regimento 
era  ajudante  de  Sua  Magestade :  o  pais  tem  o 
direito  de  saber  o  que  fiz  do  meu  regimento  e 
das  minhas  agulhetas  de  ajudante  de  campo 
d'E{-Rei.  O  meu  silencio  hoje  seria  um  crime : 
tudo  o  que  T.  de  Sousa  me  atíribue  no  seu  li- 
vro é  nada  perante  o  perigo  que  para  o  País 
constituiria,  se  continuasse  no  desconhecimento 
da  forma  como  esse  homem  procedeu  durante 
o  tempo  em  que  se  demorou  na  cadeira  de  pre- 
sidente do  conselho,  e  muito  principalmente  du- 
rante os  dias  que  precederam  e  durou  a  revolu- 
ção. D*aqui  naturalmente  occorre  a  necessidade 
immediata  de  dizer  ao  País  toda  a  verdade,  tudo 
quanto  se  passou  nesses  memoráveis  dias  de  3 
a  5  d'outubro,  analysar  o  procedimento  de  T.  de 
Sousa  como  o  principal  responsável  pela  segu- 
rança do  Estado,  evidenciar  como  elle  procedeu 
naquelles  três  dias,  estabelecer  o  confronto  en- 
tre o  seu  proceder  e  o  d'aquelles  que  somente 
sobre  a  sua  direcção  podiam  actuar,  finalmente 
levantar  o  labéu  que  sobre  o  exercito  T,  de  Sousa 
quer  lançar.  Sou  mais  do  que  visado,  sou  des- 
afiado  a  falar. 

—  Pois  é  falar. 

—  Antes,  permitta-me  V.  que,  por  mJnha  vez 
lhe  pergunte :  está  disposto  a  escrever  tudo  ? 

^-Não  se  pregunta  ao  escrivão  d'um  tribu- 
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nal  se  elle  está  disposto  a  registar  os  depoimen- 
tos das  testemunhas. 

—  Mas  olhe  que  eu  vou  dizer  muita  coisa  que 
sempre  pensei  que  morreria  commigo,  vou  evi- 
denciar factos  que  desejaria  deixar  exclusiva- 
mente á  consciência  de  cada  um  para  a  expiação 
dos  erros  commettidos,  numa  palavra  vae  se- 
guramente produzir-se  uma  tempestade  cuja  res- 
ponsabilidade se  deve  única  e  exclusivamente  ao 
livro  que  T.  de  Sousa  acaba  de  lançar  á  publi- 
cidade, 

—  Respondo  a  V.  Ex.^  o  que  ao  capitão  Mar- 
tins de  Lima  respondi  quando  tirou  a  mesma 
condição  para  depor  no  Diário  dos  Vencidos: 
a  minha  coragem  em  escrever,  não  ficará  áquem 
da  sua  coragem  em  falar. 

—  Pois,  então,  que  fique  bem  definido  que  a 
responsabilidade  de  tudo  o  que  se  seguir  per- 
tence áquelle  homem.  Se  a  sua  acção  como  po- 
litico foi  tudo  quanto  podia  haver  de  mais  ne- 
fasto para  a  monarchia  e  por  consequência  nos 
dava  já  o  direito  de  desassombradamente  fazer 
a  sua  analyse,  o  que  acaba  de  praticar  procu- 
rando afastar  de  si  todas  as  responsabilidades 
para  as  fazer  impender  sobre  outros,  determina 
que  todas  as  reservas  se  ponham  de  lado  para 
que  a  verdade,  a  narração  fiel  de  tudo  o  que  se 
passou  possa  bem  esclarecer  a  opinião  publica 
e  por  consequência  habilitá-la  a  poder  formar 
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um  juizo  seguro  sobre  os  acontecimentos  dos 
primeiros  dias  d'outubro  de  1910.  Posto  isto,  es- 
tou ás  suas  ordens. 

—  Poderemos  começar  quando  V.  Ex.a  qui- 
zer. 

—  Eu,  como  disse,  ainda  não  li  o  livro  a  pre- 
ceito, o  que  vou  fazer  agora.  Mas  já  li  d'elle  o 
bastante  para  poder  annunciar-Ihe  que  não  é 
numa  hora,  numa  hora?  num  dia  que  lhe  digo 
tudo  quanto  tenho  a  dizer  para  repor  a  verdade. 
Basta  ler  as  paginas  do  regicidio.  Quer  ver  já 
como  naquelle  tão  doloroso  momento  procedeu 
o  homem  enérgico  e  monarchtco  devotadissimo 
que  era  esse  Teixeira  de  Sousa  ? 

—  Pois,  não !  candeia  que  vae  adeante  é  a 
que  alumia.  Tudo  quanto  alumie  o  caracter  e  os 
propósitos  do  Presidente  de  1910  é  precioso  para 
identificar  o  resto. 

—  Estamos  em 

1  DE  FEVEREIRO  DE  1908 

Como  era  do  meu  dever,  fui  á  estação  do  ca- 
minho de  ferro  do  Sul  e  Sueste,  esperar  a  Fami- 
ha  Real. 

—  Havia  muita  gente  na  estação? 

—  Os  membros  do  governo,  a  corte,  figuras 
de  destaque  no  partido  regenerador-liberal,  uma 
larguissima  representação  da  classe  commercial 
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de  Lisboa,  amigos  particulares  da  Familia  Real, 
etc. 

—  Mas  dos  outros  partidos  monarchicos,  a 
representação  não  era  grande? 

—  Não  era  o  bastante  para  se  dar  pela  pre- 
sença d'elles,  mas  sim  para  se  lhes  notar  a  au- 
sência. Já  assim  succedêra  na  recepção  do  Prin- 
cipe  Real,  á  sua  chegada  d'Africa.  Mas,  depois 
nos  occuparemos  d'isso.  Agora  não  me  corte  o 
caminho,  senão  pôde  fugir-me  o  bravo  Teixeira 
de  Sousa. 

—  Não  serei  eu  quem  lhe  dê  escapula!  Corra 
V.  Ex.»  atraz  d^eile. 

O  coronel  Albuquerque  sorriu,  e  retomou  a 
descripção  da  ultima  recepção  de  Carlos  i. 

—  A  atmosphera  estava  pesada.  Não  se  res- 
pirava bem.  Nem  sombra  de  alegria,  de  des- 
prendimento sequer  nas  conversas.  Formavam- 
se  grupos  que  segredavam,  e  que  a  seguir  se 
dissolviam  para  se  formar  novos  agrupamentos 
onde  também  segredos  se  trocavam.  No  meio 
d'aquelle  enorme  ajuntamento  não  podia  deixar 
de  notar-se  a  figura  serena,  imperturbável  de 
João  Franco,  de  quem  todos  procuravam  acer- 
car-se  e  que  com  uns  e  com  outros  trocava  im- 
pressões que  eu,  um  pouco  distante,  não  ouvia. 
O  vapor  que  trazia  a  Familia  Real  devia  acostar 
ás  4  e  meia  da  tarde.  A  hora  passou  sem  sequer 
se  avistar  o  vapor.  O  que  haveria?  era  a  in- 
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quieta  pergunta  que  entre  todos  se  cruzava. 
Houvera,  como  sabe,  um  pequeno  descarrila- 
mento.  Decorreu  uma  longa  hora,  que  aggravou 
a  inquietação  ambiente. 

—  Diga-me  V.  Ex.^ :  teve  ou  notou  que  al- 
guém tivesse  a  percepção  do  que  ia  passar-se? 

—  Não,  senhor.  Nunca  me  passou  semelhante 
coisa  pela  cabeça.  Que  El-Rei  D.  Carlos  soífresse 
qualquer  desfeita,  isso  receava  eu  e  creio  que 
toda  a  gente.  Mas,  um  regicidio?  não. 

Um  complot  contra  o  ministério  fran- 
quista. 

—  E'  depoimento  unanime.  O  conselheiro  Lu- 
ciano Monteiro,  então  ministro  dos  negócios  es- 
trangeiros, disse-me,  ha  poucos  dias  ainda,  que 
nem  elle  nem  nenhum  dos  membros  do  governo 
admittiu  jamais  essa  hypothese.  O  conselheiro 
Luciano  Monteiro  disse-me  assim  :  «  Que  um  de 
nós  ou  todo  o  ministério  levasse  um  tiro,  isso 
admittiamos  nós.  E  eu  quando  sahia  do  Hotel 
Alliança  e  me  mettia  na  carruagem  para  ir  para 
o  ministério,  não  dava  por  muito  seguro  o  meu 
regresso.  Mas  o  assassinato  do  Rei,  nunca!» 
Esse  risco  que  o  governo  sentia  sobre  a  sua  ca- 
beça, não  ha  também  muito  que  o  Dr.  Luiz  Reis 
Torgal  m'o  attestou,  contando-me  o  seguinte: 
« Certa  tarde,  tive  no  meu  escriptorio  á  R.  do 
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Crucifixo,  a  noticia  de  que  se  tramava  um  com- 
plot  contra  o  governo.  Tantas  commissões,  quan- 
tas as  pastas,  se  apresentariam  á  mesma  hora 
nos  respectivos  ministérios,  sob  o  pretexto  de 
quaesquer  reclamações,  e  assassinariam  os  mi- 
nistros. Nesse  mesmo  dia  foi  jantar  a  minha 
casa  o  Pedro  Caria.  Falou-se  do  João  Franco, 
e  eu  recommendei-lhe :  Vae  ter  com  o  João,  di- 
ze*lhe  que  jantaste  cá,  e  que  eu  te  disse  que  sou 
director  de  uma  companhia  de  seguros  (a  Equi- 
tativa dos  E.  U.  do  Brasil)  e  que,  como  tal  não 
segurava  a  vida  d'elle  num  pataco.  Não  te  es- 
queças !  Passaram-se  uns  dias,  e  o  Caria  voltou 
a  contar-me :  encontrei  o  João,  elle  disse-me 
adeus  da  carruagem,  eu  mandei  parar  e  contei- 
Ihe  — O  Reis  Torgal  diz  que  é  director  de  uma 
companhia  de  seguros,  mas  que  não  segura  a 
sua  vida  n'um  pataco.  E  o  João  Franco  respon- 
deu-me :  E  eu  não  lhe  dou  um  vintém  pela  no- 
vidade !  » 

E'  também  a  minha  convicção  —  acentuou 
o  coronel  Albuquerque  —  o  governo  admittia  que 
a  vida  dos  ministros  estava  ameaçada  mas  a 
vida  do  monarcha,  não.  Proseguindo :  ás  5  e 
meia  chega  o  vapor. 

—  Desculpe  interrompê-lo  outra  vez:  o  Lu- 
ciano Monteiro,  ao  que  já  lhe  contei,  acrescen- 
tou :  «Só  uma  vez  eu  tive  uma  visão  da  tragedia. 
Foi  á  chegada  do  vapor  do  Barreiro.  Eu  estava 
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ali  na  passarelle  do  Sul  e  Sueste,  e,  quando  vi 
o  vapor,  que  trazia  a  Familia  Real,  aproximar- 
se,  tive  a  impressão  de  um  cortejo  fúnebre.  Mas 
se  me  perguntar,  concluiu  o  Luciano  Monteiro, 
se  eu  demorei  um  minuto  a  minha  attenção  so- 
bre essa  impressão,  responder-lhe-ei :  não!  Foi 
um  lampejo,  em  que  só  tornei  a  pensar,  depois 
do  que  se  passou ...» 


D.  Carlos  despedindo-se  da  Corte  á 

HORA  DA  MORTE. 

—  Mesmo  a  recepção  e  o  seu  trágico  remate 
foi  breve,  — continua  Alfredo  de  Albuquerque  — 
teve  a  rapidez  incoherente  dos  sonhos.  O  vapor 
amarrou  e  á  ponte  do  desembarque  dirigiu-se 
logo,  com  o  ministério  á  frente,  aquella  enorme 
massa  de  gente  que  esperava  a  Famiha  Real. 
O  apertão  era  grande,  difficil  o  circular,  e  mais 
difficil  ainda  o  movimento  se  tornou  quando  Suas 
Magestades  e  Altezas  entraram  a  sala  onde  se 
realisou  a  derradeira  recepção  do  Senhor  D. 
Carlos.  O  sr.  Conde  de  Figueiró,  que  o  cerimo- 
nial mandava  abrir  caminho  para  a  carruagem 
a  Suas  Magestades,  pediu-me  que  desse  o  braço 
á  sr.^  condessa  que  devia  seguir  para  as  Neces- 
sidades, com  a  Familia  Real.  A  recepção  foi 
curta,  imagem  da  despedida  d' um  rei  á  hora  da 
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morte.  Acabada  ella.  Suas  Magestades  e  Altezas 
tomaram  logar  na  carruagem. . . 

—  E'  certo  que  as  carruagens  estavam  fecha- 
das e  que  El-Rei  D.  Carlos  as  mandou  abrir, 
contra  o  conselho  de  João  Franco  que  as  queria 

.fechadas  ? 

—  Não,  senhor.  Todo  o  serviço  de  equipa- 
gens estava  a  meu  cargo,  e  posso  garantir-lhe 
que  não.  O  que  se  passou  foi  o  seguinte :  eu  ti- 
nha todos  os  automóveis  reaes  em  Villa  Viçosa ; 
e  quando  se  aproximava  o  dia  do  regresso  d'El- 
Rei,  eu  andava  em  anciãs.  Os  ares  estavam  tur- 
vos, e  eu  não  desejava  mandar-lhes  os  landeaux 
mas  sim  os  automóveis.  Na  véspera  chegaram 
os  automóveis;  fiquei  muito  contente.  «Bom,  já 
cá  tenho  os  automóveis,  vão  os  automóveis! »  Mas 
El-Rei  D.  Carlos  sem  mais  nem  para  quê,  tele- 
graphou-me  a  ordenar  que  não  mandasse  os 
automóveis.  Foram,  por  isso,  as  carruagens. 
El-Rei,  a  Rainha  e  os  Principes  occuparam  a 
primeira,  e  partiram.  A  seguir,  chegou-se  outra 
carruagem  que  tomou  a  $r.^  Condessa  de  Fi- 
gueiró, e  outros  dignitários  da  comitiva.  Entre 
a  carruagem  real  e  a  seguinte,  havia  o  espaço 
de  alguns  metros,  tempo  de  chegar  o  segundo 
landeau  e  entrarem  os  dignitários.  Mal  eu  me 
despedira  da  comitiva,  ouviram-se  tiros,  no  Ter- 
reiro do  Paço,  para  as  bandas  da  Rwa  do  Ouro. 
Estava  ao  pé  de  mim  o  capitão  de  engenharia 
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Carlos  Leote  Tavares.  Deitando  a  correr  na  di- 
recção do  carro  que  levava  a  Família  Real,  fui 
a  primeira  pessoa  que  ao  seu  lado  encontrou  — 
quando  ainda  em  luta  com  o  Buiça  —  o  capitão 
Francisco  Figueira. 

—  Também  tenho  o  depoimento  d'elle  sobre 
o  Regicidio.  Anno  passado,  quando,  vindo  de 
Londres  passei  um  mês  em  Paris,  o  Francisco 
Figueira  contou-me  o  seu  1  de  Fevereiro.  Elle 
passava  ao  Ministério  da  Fazenda,  vindo  da  re- 
cepção quando  sentiu  os  tiros.  Correu,  e  deu 
com  o  Buiça  a  fugir,  depois  de  ter  atirado  de  pé. 
O  Francisco  Figueira  ia  fardado  ;  desembainhou 
a  espada,  e  atravessou  com  ella  o  dorso  do  Buiça, 
altura  dos  rins,  talvez.  Era  o  bastante  para  o 
segurar  sem  o  inutilisar  para  o  processo  do  re- 
gicidio, pois  que,  embora  viesse  a  morrer,  ainda 
poderia  ser  interrogado.  Tirou  a  espada  de  den- 
tro do  Buiça,  e  disse  para  um  policia :  «Tome  conta 
d'esse  homem  ! »  mas  n'isto,  o  Buiça  ajoelhou 
desfechou-lhe  a  carabina  na  perna.  A  policia, 
cinco  ou  seis  guardas  agarraram  o  regicida, 
que  luctava  desesperadamente  para  se  despren- 
der, levaram-o  pela  Rua  do  Arsenal  e  á  esquina 
da  Camará  Municipal  ouviu-se  outro  tiro:  fora 
um  policia  que  matara  o  Buiça. 

—  Pois  eu  abeirei-me  de  Francisco  Figueira 
quando  a  policia  se  apoderou  do  Buiça.  O  Fran- 
cisco Figueira,  com  a  perna  esphacelada  por 
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um  ou  dois  tiros,  a  escoírer  sangue,  a  massa 
muscular  ao  dependuro,  recusou-se  a  tomar  um 
trem  para  ir  ao  hospital.  Pedi,  instei,  cheguei  a 
chamar  um  guarda  para  ir  por  um  trem,  mas  o 
Figueira,  desprendeu-se  de  mim  :  «não  vou  para 
o  hospital,  vou  mas  é  para  onde  estiver  a  Famí- 
lia Real  1  »  e  largou  a  correr.  Eu  dirigi-me  tam- 
bém a  correr  direito  ao  Arsenal,  entrando  ao 
mesmo  tempo  que  as  carruagens  da  comitiva. 
Poupe- me  á  descripção  do  que  ali  assisti,  nessas 
horas  de  tamanha  amargura  em  que  a  Familia 
Real  me  encontrou  a  seu  lado.  Lá  estiveram  al- 
guns politicos,  poucos.  Além  do  ministério  todo. 
mais  meia  dúzia  de  pessoas  se  tanto  e  entre  ellas 
o  general  Pimentel  Pinto  e  o  dr.  Moreira  Júnior. 

A  NOITE  TRÁGICA 

Soffrendo  de  reevocar  essas  horas  cruéis,  o 
coronel  Albuquerque  saltando  em  claro  o  penoso 
espectáculo  do  desespero  que  se  viveu  no  Arse- 
nal de  Marinha,  começa  a  descripção  da  noite, 
cujas  sombras  foram  os  primeiros  crepes  que 
cobriram  as  urnas  de  Carlos  i  e  do  Príncipe  Real 
D.  Luiz  de  Bragança. 

—  Os  boatos  cruzavam-se,  apertando-nos  o 
coração.  Corria,  com  insistência,  que  o  attentado 
se  não  limitaria  ao  acto  decorrido  no  Terreiro 
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do  Paço,  que  novos  attentados  se  preparavam 
no  percurso  para  o  Paço  das  Necessidades,  que 
o  projecto  era  exlin^^uir  a  Família  Real  e  que 
os  revolucionários  nao  desarmavam  do  pi'oposito 
de  o  conseguir  naquella  noite,  ao  favor  da  con- 
fusão, do  espanto,  do  pavor  que  dominavam  por 
completo  toda  a  cidade.  Mas  as  horas  decor- 
riam ;  era  preciso  tomar  uma  deliberação.  Man- 
dou-se  avançar  uma  carruagem  da  Casa  Real, 
e  a  seguir  um  piquete  de  cavallaria  da  Guarda 
Municipal.  «Eu  me  encarrego  de  dirigir  o  re- 
gresso de  Suas  Magestades.»  disse  eu.  Na  car- 
ruagem tomaram  logar  Suas  Magestades  a  Rai- 
nha Senhora  D.  Amélia,  e  D.  Maria  Pia  — (a 
quem  tinham  levado  a  noticia  á  Ajuda,  dada  cau- 
telosamente sobre  a  forma  de  que  El-Rei  estava 
muito  ferido,  e  que  se  apresentara  logo  no  Ar- 
senal,)—  o  Senhor  D.-Manuel  e  o  sr.  Conde  de 
Sabugosa.  Na  almofada,  fui  eu.  A'  estribeira, 
de  um  lado  o  então  tenente-coronel  de  cavallaria 
da  Guarda  Municipal  Júlio  Cezar  da  Cunha 
Vianna. . . 

—  Imagine  V.  Ex.^  que  já  se  tem  dito  que  o 
Cunha  Vianna  se  recusou  a  acompanhar  a  car- 
ruagem. 

—  E'  falso !  Foi  á  estribeira,  fui  eu  que  o 
guiei  á  entrada  do  Arsenal,  para  a  força  entrar 
a  cavallo  e  sahir  de  lá  de  dentro  já  guardando 
a  carruagem. 


os  CEM  DIAS  FUNESTOS  165 


—  Sei  perfeitamente.  Sei  até  que  o  então  mi- 
nistro da  Marinha  e  Ultramar,  conselheiro  Ay- 
res d'Ornellas  quando  viu  chegar  a  escolta  com- 
mandada  pelo  Cunha  Vianna,  dissera  para  o 
João  Franco  :  «  D*aqui  para  deante,  pôde  V.  Ex.^ 
estar  descansado.  Conheço  o  commandante  da 
escolta,  é  o  tenente  coronel  Cunha  Vianna,  res- 
pondo por  elle  como  se  fosse  eu.  » 

—  Então,  já  vêl...  Do  outro  lado,  á  estri- 
beira, foi  o  tenente  da  Guarda  Municipal  José 
Gonçalves  Paul.  Uma  força  de  cavallaria  da 
mesma  Guarda  envolvia  a  carruagem  que  se- 
guiu ao  seu  caminho,  sem  nada  mais  occorrer. 
Estava  cumprida  a  primeira  missão,  que  a  mim 
mesmo  impuz.  Restava  a  segunda:  levar  para 
o  Paço  os  corpos  d'El-Rei  e  de  S.  A.  o  Principe 
D.  Luiz  Filippe.  Voltámos  ao  Arsenal,  numa 
carruagem  da  casa,  o  Conde  de  Sabugosa  e  eu. 
Organisou-se  o  angustiado  cortejo,  em  dois  car- 
ros :  num  o  corpo  de  Sua  Magestade,  o  Senhor 
D.  Carlos,  o  Conde  de  Sabugosa,  o  coronel  Gui- 
lherme Charters  d'Azevedo,  noutro. . . 

—  Como  conduziram  o  corpo  d'El-Rei? 

—  Sentado. 

■—  O  corpo  ainda  cedeu  ? 

—  Ainda.  Para  o  tirar  é  que  custou  muito. 

—  No  outro  trem. . . .?  —  atalhamos  nós,  para 
arredarmos  d'aquelle  horror  os  olhos  do  nosso 
entrevistado. 

11 
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O  Sr.  Teixeira  de  Sousa  vae  despreoc- 

CUPADAMENTE  PARA  SUA   CASA. 

—  No  outro  foram :  o  corpo  de  S.  A.  D.  Luiz 
Filippe  também  sentado,  o  Senhor  D.  AíTonso,  o 
capitão  José  Vicente  da  Silva  Senna,  e  eu.  Desde 
que  entrei  com  os  corpos  dos  meus  amados  Amos 
nas  Necessidades,  nunca  mais  abandonei  o  Paço 
até  aos  funeraes  que  dirigi,  sendo-mealém  d' essa 
direcção  confiada  a  segurança  dos  Principes  es- 
trangeiros que  a  Lisboa  foram  representar  os  seus 
soberanos.  Terminou  ahi  a  minha  missão ;  não 
prestei  serviços,  cumpri  deveres,  e  essa  foi  sem- 
pre a  minha  divisa :  —  o  exacto  cumprimento  dos 
meus  deveres.  Quem  o  contestar,  tem  que  o 
comprovar  com  testemunhos  presenciaes,  ou  do- 
cumentos. Com  declamações,  só  gente  de  má 
fé  que  afere  a  honra  dos  outros  pela  própria. 
Agora  vamos  a  ver  como  em  tal  conjunctura  pro- 
cedeu o  nosso  Teixeira  de  Sousa,  dedicado  ami- 
go da  Familia  Real.  A  fonte  insuspeita  para  co- 
nhecer doesse  procedimento  é  o  livro  d'elle,  onde 
relata  o  papel  que  fez  na  hora  negra  do  regi- 
cidio. 

E  o  coronel  Alfredo  de  Albuquerque  levan- 
ta-se,  toma  de  cima  do  bofête  grande  a  obra  do 
sr.  Teixeira  de  Sousa,  escolhe  o  volume  que  o 
vae  documentar,  pousa  o  outro,  e  voltando  a  sen- 
tar-se,  recita: 
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-Quer  ouvir?  é  a  pag.  62,  do  primeiro  vo- 
Jume:  «Faço  neste  momento  todo  o  esforço  de 
memoria  para  formular  o  meu  depoimento  so- 
bre o  regicídio.    Tudo  quanto   tenho  ouvido  e 
lido,  até  no  respectivo  processo,  se  me  affigura 
muito  longe  da  verdade.  Era  no  dia  1  de  Feve- 
reiro. O  vapor  que  do  Barreiro  conduzia  o  rei 
D.  Carlos,  a  rainha  D.  Amélia  e  o  principe  real 
devia  atracar  á  ponte  da  estação  do  Sul  e  Sueste 
as  quatro  horas  e  meia  da  tarde.  Eu  encontra- 
va-me  no  gabinete  da  Administração  Geral  das 
Alfandegcis,  que  fica  a  meio  do  quarteirão  Occi- 
dental do  Terreiro  do  Paço.»  -  (E  tão  perto  da 
Estação  do  Sul  e  Sueste  a  sua  fé  monarchica  não 
dava  para  ter  a  vulgarissima  attenção  de  ir  es- 
perar quem  tanto  e  tanto  o  tinha  distinguido  I  f  f 
exclama  o  sr.  coronel  Albuquerque).  «Na  rua  que 
corre  em  frente  dos  ministérios  das  Obras  Pu- 
bhcas,  da  Fazenda,  e  da  Guerra,  via-se  algum 
povo,   mas  pouco,   marginando  a  rua.    Policia 
nao  havia.  Eu  estava  com  diversos  amigos  meus 
e  entre  outros  José  Cavalheiro  e  o  marquez  de 
bousa  Holstein.  Trocámos  impressões  sobre  o  que 
poderia  acontecer,   considerando  como  de   máu 
agouro  o  silencio  que  havia  na  Praça  do  Com^ 
mercio,  o  qual  parecia  ter  alguma  coisa  de  sinis- 
tro. Recordo^me  de  ter  dito  a  um  d'esses  meus 
amigos,  chamando  a  sua  attenção  para  dois  indi- 
víduos que  afastados  da  rua  conversavam  junto 
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de  uma  arvore,  que,  se  em  Lisboa  houvesse  anar- 
chistas,  havia  de  acreditar  que  elles  o  eram.,  tal 
era  o  seu  aspecto  e  o  ar  de  preoccupação  que  mos- 
travam. Mas  algum  de  nós  pensou  em  que  pu- 
desse haver  o  regicidio  ou  ataque  pessoal  ao  Rei? 
não.»  (E  como  monarchico,  convicto  que  era, 
nota  o  sr.  coronel  Albuquerque,  sobretudo  como 
devotado  amigo  da  Familia  Real,  porque  não 
veio  com  os  seus  amigos  para  a  rua  observar  de 
mais  perto  esses  individuos  que  se  lhe  tornavam 
suspeitos  ?  Mas  continuemos  a  preciosa  narra- 
ção) ((  O  vapor  chegou  com  uma  hora  de  atrazo, 
consequência  de  um  descarrilamento  que  tinha 
havido  perto  do  Barreiro.  Era  a  hora  de  eu  sair 
para  as  Novidades,  mas  os  amigos  que  me  acom- 
panhavam instaram  commigo  para  me  demorar 
ali  por  quererem  assistir  á  passagem  da  familia 
real.  Esperei.  O  rei  D.  Carlos,  a  rainha  D.  Amé- 
lia, o  Princípe  Real  e  o  então  infante  D.  Manuel 
vinham  todos  em  um  laadeau  aberto.  Quando 
passavam  a  meio  do  Terreiro  do  Payo  ainda  ne- 
nhuma carruagem  tinha  voltado  a  esquina  do 
ministério  da  guerra.  O  Rei  passou  em  frente  do 
gabinete  que  eu  occupava.  Eu  e  José  Cavalheiro 
notamos  que  ia  muito  preoccupado  e  cumpri- 
mentando com  exagero.  Logo  que  ali  passou 
retirei-me  da  varanda,  indo  tomar  o  chapéo  para 
sair.  Ouvi  n'esse  momento  um  tiro.  Exclamei: 
—  lâ  houve  alguma  coisa  grave.  Corri  â  varan- 
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da  e  vi  o  povo  fugindo  em  todas ms  direcções;  a 
carruagem  real  quasi  a  dobrar  para  a  rua  do 
Arsenal;  a  rainha  D»  Amélia  de  pé  agitando 
um  ramo  de  flores  contra  um  homem  sem  cha- 
péOy  de  estatura  mediana,  de  jaquetão  e  que 
agarrado  â  carruagem,  disparou  dois  tiros,  que 
suppuz  de  rewolver.  A  carruagem  seguiu.  Quan- 
do voltou  para  a  rua  do  Arsenal,  de  um  dos  ar- 
cos, do  Ministério  do  Reino  saiu  um  homem  altOy 
de  barbas  negras,  coberto  com  capote  escuro,  o 
qual  fazendo  um  movimento  de  cabeça  para  lan^ 
çar  fora  um  chapêo  molle  que  trazia,  simulta- 
neamente apontou  uma  carabina  de  cano  bri- 
lhante, que  desfechou  para  a  carruagem  real. 
Caiu  logo  de  joelhos  tombando.  A  carruagem  ia 
a  desapparecer  na  rua  do  Arsenal.  Em  frente  do 
ministério  do  Reino  um  policia  de  segurança  e 
um  individuo  vestido  á  paisana  dispararam  di- 
versos tiros  cuja  intenção  não  podia  aperceber. 
Já  tudo  isto  se  havia  passado,  quando  a  toda  a 
velocidade  passou  o  infante  D.  Affonso  em  au- 
tomóvel. Parou  antes  de  chegar  ao  ministério 
do  Reino  e  saltou  do  automóvel  de  rewolver  na 
mão,  seguindo  a  correr  para  a  rua  do  Arsenal.» 

Suspendendo  a  leitura,  o  coronel  Albuquer- 
que commenta : 

—  Como  acabamos  de  ver,  desenrolou-se  de- 
baixo das  vistas  de  Teixeira  de  Sousa  um  dos 
maiores  dramas  que  teem  tido  theatro  no  nosso 
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País :  acabava  de  ser  atacada  á  falsa  fé  uma 
família  inteira,  que,  pela  confiança  no  meio  em 
que  vivia,  desprevenida,  absolutamente  despre- 
venida regressava  á  sua  habitação.  Isto  por  si 
só  já  era  bastante  para  impulsionar  para  junto 
das  victimas  quem  completamente  lhe  fosse  es- 
tranho; mas  essa  familia  era  a  Familia  Real,  á 
sombra  da  qual  Teixeira  de  Sousa  se  havia  en- 
grandecido, que  o  tinha  cumulado  de  distincções, 
de  finezas,  de  amabilidades.  Era  El-Rei  D.  Car- 
los a  quem,  dizia,  o  ligavam  estreitos  laços  de 
amisade,  era  a  Rainha  Senhora  D.  Amélia,  a 
quem  sempre  protestara  grandíssima  estima  e 
muito  dedicado  respeito,  eram  os  Príncipes  a 
quem  tanta  sympathia  mostrara.  Teria  Teixeira 
de  Sousa,  em  momento  de  tamanha  afflicção 
para  aquellas  Pessoas,  corrido,  n*uma  rajada  de 
commoção,  para  as  victimas  da  tragedia  do 
Terreiro  do  Paço  ?  Elle  mesmo  responde  sem 
rebuço,  senão  sem  consciência  da  confissão  que 
faz :  «  não ! » 

E  abrindo  outra  vez  o  volume,  ^  o  antigo 
ajudante  de  El-Rei  D.  Carlos,  lê. 

—  Pagina  66 :  «  Tomei  uma  carruagem,  diz 
o  autor,  uma  carruagem  de  praça  e  parti  para 


^    T.  de  Sousa  —  Para  a  Historia  da  Revolução — 1.* 
vol.,  pag.  66. 
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minha  casa  ignorando  inteiramente  que  a  car- 
ruagem real  tivesse  entrado  no  Arsenal»  {E  o 
sr.  Alfredo  de  Albuquerque  annota  esta  passa- 
gem do  livro):  E,  como  ignorava  que  a  carrua- 
gem real  tivesse  entrado  no  Arsenal,  não  foi  logo, 
não  foi  immediatamente  ao  Paço  das  Necessi- 
dades, inteirar-se  do  que  se  tinha  passado,  dar 
com  a  sua  presença  alento  a  quem  naquella 
afflictiva  situação  tanto  necessitava  do  anteparo 
dos  corações  amigos  para  que  a  luz  da  tragedia 
se  quebrasse  um  pouco  antes  de  lhes  chegar  aos 
olhos  lagrimosos.  Como  ignorava  que  a  carrua- 
gem real  tivesse  parado  no  caminho,  o  sr.  Tei- 
xeira de  Sousa  não  correu  ao  Paço  para  onde, 
nesse  caso,  devia  suppôr  que  teria  ido  o  coche 
—  correu  a  meter-se  em  casa,  debaixo  da  cama, 
ou  no  cesto  da  roupa  suja. 

—  Que  inconsciência  a  doesse  homem  !  Se  al- 
guém descrevesse  o  papel  d'elle  nessa  hora, 
não  seria  mais  minucioso,  não  conseguiria  acu- 
sá-lo melhor  do  que  elle  mesmo  se  acusa  nessa 
confissão ! . . . 

—  Mas  note  V.  que,  ao  allegar  aquella  igno- 
rância do  rumo  da  carruagem  real,  esquece  que 
na   pagina   anterior  ^  escrevera :   «  Todos  (João 


^     T.   de  Sousa  —  Para    a  Historia  da  Revolução — 1.° 
vol.,  pag.  65. 
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Franco  e  empregados  do  Paço)  conforme  a  in- 
formação que  me  levaram  ao  gabinete,  entraram 
em  seguida  pela  porta  que  dá  para  o  Ministério 
da  Marinha.  »  Escreve,  confessa  isto,  e  não  tem 
vergonha  de  não  tentar  aproximar-se  d'elles, 
para  conhecer  em  toda  a  sua  extensão  os  resul- 
tados do  attentado  «a  que  acabava  de  assistir)), 
A  sua  fé  monarchica,  a  sua  dedicação  pela  Fa- 
mília Real,  a  sua  energia,  os  seus  sentimentos 
generosos  não  o  deixaram  ir  mais  longe...  do 
que  a  sua  casa.  E  ousa  um  homem  doestes  vir, 
não  por  uma  forma  directa  mas  perversamente, 
pôr  em  duvida  a  lealdade  e  a  dedicação  de  quem 
sempre  timbrou  em  fazer  constituir  nessas  duas 
virtudes  o  seu  único  titulo  de  nobreza !  No  meio 
d'isto  tudo  figura  uma  scena  picaresca  de  por- 
tas fechadas,  um  porteiro  que  não  deixava  sair 
ninguém,  uma  trapalhada  que  nem  merece  a 
pena  repetir,  tão  ridícula,  tão  infantilmente  ridí- 
cula ella  é.  E  é  notável  o  ingénuo  alarde  que 
Teixeira  de  Sousa  faz  da  sua  ida  ás  Necessida- 
des, nessa  noite.  «  Ás  9  horas  e  meia  da  noite 
fui  ao  Paço  das  Necessidades  » — ,  ^  onde  chegou, 
diz  mais  abaixo,  ás  dez.  Mais  de  quatro  horas 
depois  da  horrorosa  tragedia  a  que  assistira,  de- 


^    T.  de  Sousa  — Para  a  Historia  da  Revolução»  —  1.* 
voL,  pag.  66. 
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pois  de  ter  tomado  o  seu  caldinho,  comido  o 
queijo  e  a  pêra,  esfregado  as  fontes  com  agua 
sedativa  e  aspirado  o  frasco  dos  sáes  ;  quando  a 
cidade  se  havia  refeito  do  pânico  do  momento, 
quando  nada  mais  de  anormal  se  produzira, 
quando  o  regresso  das  Rainhas  e  do  Senhor  D. 
Manuel  ao  Paço  desmentira  os  boatos  de  novos 
attentados  contra  a  Familia  Real,  n'uma  pala- 
vra quando  o  perigo  para  os  sobreviventes  evi- 
dentemente desapparecêra.  E  para  pormos  pon- 
to em  assumpto  para  nós  todos,  sinceros  monar- 
chicos,  tão  doloroso,  vou  contar-lhe  um  episodio 
edificante  e  que  vem  a  propósito. 

Teixeira  de  Sousa  trabalhando  para 
abafar  o  processo  do  regicídio 

—  Entra  o  Teixeira  de  Sousa  ? 

—  E'  o  principal  actor.  Na  época  lyrica  de 
1909  a  1910,  ^  uma  noite  o  Teixeira  de  Sousa, 
avistando-me  num  corredor  de  S.  Carlos,  pu- 
xou-me  para  o  vão  d'uma  janella  e  disparou- me 
á  queima  roupa  esta  pergunta:  —  «V.  é  amigo 
d'El-Rei  f  » 

—  O*  Sr.   coronel,  tem  a  certeza  que  o  Tei- 


*    Estava  no  poder  o  Ministério  Wenceslau  de  Lima, 
único  que  a  valer  se  ocupou  do  processo  do  regicidio. 
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xeira  de  Sousa  disse :  El-Rei  ?  Não  diria  o  Rei  ? 
ou  o  «  Reisinho  »? 

—  Nesse  tempo,  usava  elle  o  formulário  com 
uma  observância  de  ritual.  Posso  assegurar-lhe 
que  foi  textual :  — «V.  é  amigo  d^EI-Rei?» — 
c(  Se  não  fosse  seria  muito  ingrato ! »  respondi 
—  « Pois  se  é  verdadeiramente  amigo  de  El- 
Rei,  pôde  prestar-lhe  um  grandíssimo  serviço.» 
«Ora  essa!  não  hesito  um  momento:  qual  é?» 
— «Aconselhar  El-Rei,  influir  junto  d'elle  para 
que  immediatamente  se  ponha  uma  pedra  no 
processo  do  regicídio.  Tenha  a  certeza  que  o  que 
se  está  fazendo  traz  uma  grande  perturbação  á 
politica.  Se  é  verdadeiro  amigo  de  Sua  Mages- 
tade,  se  lhe  é  dedicado,  olhe  que  é  o  melhor  ser- 
viço que  pôde  render-lhe  nesta  conjunctura.» 

—  EV.  Ex.^? 

—  Não  percebi,  fiquei  muito  intrigado,  contei 
o  facto  a  duas  ou  três  pessoas  amigas  que  fica- 
ram tão  intrigadas  como  eu,  e  escusado  será 
dizer-lhe  que  não  dei  um  passo  nesse  sentido,  e 
estou  certo  que,  mesmo  que  eu  tivesse  a  desas- 
trosa idéa  de  communicar  esse  conselho  do  T. 
de  Sousa,  nenhum  membro  da  Familia  Real  o 
aceitaria.  O  episodio  não  tem  importância,  mas 
fica  para  a  Historia,  como  outros  que  irão  appa- 
recendo  a  seu  tempo.  Tudo  terá  a  sua  opportu- 
nidade. 

—  Está  V.  Ex.^  enganado.  O  episodio  tem 
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uma  formidável  importância.  Para  a  Historia 
tudo  é  útil,  tudo  é  necessário;  para  a  historia 
do  Teixeira  de  Sousa,  este  episodio  basta. 

—  Mas  ha  mais,  ha  muito  mais  que  dizer. 
Quando  quizer,  continuaremos:  eu  nem  tenho 
pressa  nem  preguiça. 

—  Então,  nesse  caso,  amanhã? 

—  Amanhã. 

E  sahimos  convencidos  de  que,  mesmo  que 
o  processo  do  regicídio  nunca  viesse  a  provar 
que  Teixeira  de  Sousa  fora  um  dos  regicidas, 
este  episodio  contado  pelo  sr.  coronel  Alfredo 
de  Albuquerque  é  prova  bastante  de  que,  para 
assim  trabalhar  por  conta  dos  regicidas,  era 
porque  não  antipathisava  com  o  regicidio  nem 
com  os  regicidas. 

Tão  ladrão  é  o  que  vae  á  vinha  como  o  que 
fica  á  espreita. . . 


i 


II 


o  Banquete  no  Paço  de  Belém 


(Segunda  entrevista  com   o  comman- 
dante  de  Lanceiros  d'EI-Rei). 


la  a  sopa  para  a  mesa  quando  o  sr. 
Teixeira  de  Sousa  communicou  que  iria 
nessa  noite  para  a  rua  a  Revolução  —  Uma 
conferencia  histórica  na  Sala  das  Bicas  — 
Do  depoimento  posthumo  de  Malaquias  de 
Lemos  —  Providencias  tomadas  pelo  coronel 
Alfredo  de  Albuquerque  —  Dois  autographos 
curiosos  —  O  esquadrão  de  Lanceiros  que 
escoltou  El-Rei  D.  Manuel  desde  o  Paço  de 
Belém  ao  das  Necessidades  —  A  revolução 
passando  hombro  a  hombro  pelo  Rei  de 
Portugal  —  Ao  que  o  sr.  Teixeira  de  Sousa 
expôs  o  Chefe  do  Estado  — A  guarda  da 
sua  casa  e  pessoa  essa  estava  de  antemão 
assegurada  —  Coincidência. 


Pouco  havia  que  Paris  acendera  as  suas  lu- 
zes quando  o  coronel  Alfredo  de  Albuquerque, 
cumprindo  a  sua  promessa  da  véspera,  retomou 
a  palavra  para  descrever  o  banquete  do  Paço  de 
Belém,  cujas  luzes  refractarão  sempre,  na  ima- 
ginação dos  que  ouvirem  a  narração  d' essa  épo- 
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ca,   um  palor   sinistro   de    tocheiro   vagueando 
por  qualquer  corredor  da  Idade-Média. 

—  Começa  justamente  no  Paço  de  Belém,  diz 
o  coronel  Albuquerque,  a  historia  do  que  fiz 
como  commandante  de  Lanceiros  d'El-Rei,  du- 
rante os  dias  3  a  5  d'outubro,  e  commigo  os  que 
eu  commandava.  Custa-me  esta  exposição  de  fa- 
ctos, porque  poderá  parecer  uma  allegação  de 
serviços  o  que  unicamente  representa  sagrados 
deveres  cumpridos,  mas,  tal  como  Teixeira  de 
Sousa  apresentou  o  assumpto,  não  tenho  outro 
remédio  senão  faze-lo.  Trinta  e  nove  annos  de 
serviço  militar,  sem  uma  falta,  nem  uma  única 
censura  são  uma  folha  de  serviços  limpa,  imma- 
culada,  que  não  se  deixa  rasgar  pelo  primeiro 
Teixeií-a  de  Sousa  que  se  lembre  de  garatujar 
pamphletos  com  o  ar  de  uma  defeza  deposta  so- 
bre o  sócio  da  Historia !  Perdoe,  pois,  a  minúcia. 

—  Agradeçolh'a  ! 

—  Na  noite  de  3  d'outubro  de  1910,  ahi  pelas 
oito  horas,  encontrando-me  eu,  em  trajo  civil, 
na  sala  grande  do  Palácio  de  Belém  para,  como 
convidado,  assistir  ao  jantar  de  gala  que  o  sr. 
Marechal  Hermes  da  Fonseca  offerecia  a  S.  M. 
El-Rei  D.  Manuel,  fui  procurado  por  um  empre- 
gado do  Paço  chamado  Henrique  Rolim.  la  da 
parte  do  Presidente  do  Conselho,  que  acabava  de 
chegar,  dizer  que  me  precisava  falar  immedia- 
tamente  e  me  esperava  na  Sala  das  Bicas.  Fui 
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no  mesmo  instante.  O  Teixeira  de  Sousa,  assim 
que  me  viu,  exclamou:  —  ((Albuquerque!  a  re- 
volução rebenta  esta  noite!  o  que  se  ha-de  fa- 
zer^, . .»  Estava-se  tão  habituado  a  ouvir  annun- 
ciar  a  revolução  que,  a  principio,  não  me  fez 
grande  impressão.  —  «  Ora!  isso  ha-de  ser  como 
das  outras  vezes!  »  -  «  Não,  Albuquerque!  olJie 
que  não  é.  Uesta  vez  sae  certo,  tenho  a  certeza 
que  é  para  esta  noite  a  revolução!. . ,»  insistiu 
Teixeira  de  Sousa.  Perante  tal  affirmativa,  e 
dada  a  autoridade  official  da  pessoa  que  a  pro- 
duzia, duvida  alguma  restou  no  meu  espirito  de 
que  estávamos  ás  portas  da  revolução.  E  então 
respondi  que  uma  das  primeiras  precauções  a 
tomar  era  tratar  immediatamente  de  prover  á  se- 
gurança d'El-Rei,  e  que  d'isso  me  encarregava 
eu  desde  já,  como  commandante  do  regimento 
de  Lanceiros,  dispondo  do  regimento  como  en- 
tendesse. Lembrei  também  ao  chefe  do  Governo 
que  estando  ali  os  commandantes  da  Divisão  e 
das  Guardas  Municipaes,  general  Gorjão  e  coro- 
nel Malaquias  de  Lemos,  se  podia  entender  com 
elles  para  pôr  as  forças  de  prevenção ;  e  fui  eu 
mesmo  chamá-los  para  em  conferencia  se  resol- 
ver o  mais  que  se  devesse  fazer.  A  essa  confe- 
rencia se  refere  Malaquias  de  Lemos  nos  apon- 
tamentos que  deixou,  e  que  tenho  aqui  á  mão, 
neste  numero  do  Diário  de  Noticias  de  26  de 
Fevereiro  de  1912. 
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E  O  coronel  Albuquerque,  desdobrando  a  co- 
lumna  do  Diário  de  Noticias,  leu : 

«Muito  próximo  das  8  horas  da  noute,  e  es- 
tando já  quasi  todos  os  cojividados  no  Palácio, 
fixi  chamado  ao  salão  da  entrada  para  falar  com 
Teixeira  de  Sousa  »  (fui  eu  que  o  chamei,  como 
já  contei)  «  que  me  disse  porjôrma  positiva  que 
nessa  noute  rebentaria  a  revolução.  Em  seguida 
a  umas  ponderações  minhas,  juntámo-nos  com 
o  commandante  da  divisão,  e,  se  bem  me  recordo, 
com  o  commandante  de  Lanceiros,  sr.  Coronel 
Albuquerque,  a  quem  Teixeira  de  Sousa  infor- 
mou do  movimento  que  se  preparava.)) 

—  De  sorte  que  foi  ao  irem  para  a  mesa  que 
o  sr.  Teixeira  de  Sousa  communicou  aos  com- 
mandantes  da  Divisão,  das  Guardas  Municipaes 
de  Lisboa,  e  do  regimento  de  Lanceiros  2  que 
a  revolução  estoirava  com  certeza  nessa  noite? 
assim  a  modos  d' um  chefe  de  familia,  que  con- 
versando por  desfastio  conta,  ao  servir. da  sopa, 
as  novidades  que  trouxe  da  Baixa :  —  «  E'  ver- 
dade, meninos  r  já  me  esquecia  uma  e  por  signal 
bem  boa :  a  revolução  é  para  esta  noite. . .» 

—  Tal  e  qual ! 

—  E  depois  da  conferencia  dos  commandan- 
tes  o  que  se  seguiu  ? 

—  O  Malaquias  de  Lemos  saiu  immediata- 
mente. 

—  Não  assistiu  ao  jantar  ? 
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—  Nem  sequer  se  sentou  á  mesa ;  foi  para  o 
Carmo  dispor  as  Guardas.  Eu  também  já  não 
descancei  da  tarefa  de  que  ficara  incumbido :  a 
segurança  d'El-Rei.  Dirigi-me  ao  telephone  par- 
ticular dos  Paços,  para  saber  se  Sua  Magestade 
ainda  estava  nas  Necessidades,  e  nesse  caso  di- 
zer-llie  que  não  saisse  sem  lá  chegar  uma  força 
de  Lanceiros  que  eu  faria  marchar  logo  para 
ali ;  mas  Sua  Magestade  já  tinha  saído  e  vinha 
a  caminho  de  Belém,  em  automóvel.  Tratei, 
portanto,  do  serviço  de  segurança  para  durante 
a  estada  de  El-Rei  no  Paço  de  Belém  e  para  a 
retirada.  Fui  para  o  telephone  publico ;  queria 
communicar  com  o  quartel  de  Lanceiros,  para 
mandar  montar  o  regimento  e  fazê-lo  seguir 
para  o  Paço  de  Belém  ;  não  houve  meio  de  obter 
a  communicação. 

—  Era  já  a  revolução  a  entrepôr-se  á  defeza? 

—  Isso  não  sei,  o  que  sei  é  que  nisto  che- 
gava El-Rei  a  Belém,  ia  começar  o  jantar  e  eu 
sem  conseguir  sequer  dar  as  ordens  para  o  re- 
gimento. Tomei  então  o  expediente  de  mandar 
chamar,  a  Belém,  o  então  íenente-coronel  Au- 
gusto Cândido  de  Sousa  Araújo,  que  morava 
perto  do  Palácio  ;  e  para  a  commissão  ser  cabal- 
mente desempenhada,  soccorri-me  do  official  a 
quem  estava  confiada  a  segurança  d'El-Rei,  o 
tenente  Feijó  Teixeira.  Talvez  não  queira  crer: 
este   official   a  quem   estava  entregue  tão  alta 

12 
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missão  não  í^abii  nada,  não  tinha  conhecimento 
âquella  hora  de  que  nessa  mesma  noite  rebenta- 
ria com  certeza  a  revolução.  Pois  pôde  crer, 
porque  fui  eu  que  o  informei. 

—  E'  eíTectivamente  inacreditável ! 

—  Quanto  mais  souber,  quanto  mais  formos 
andando  na  minha  narrativa,  mais  isto  lhe  pa- 
recerá inacreditável.  Verá!...  como  ia  contando, 
o  tenente  Teixeira  foi  procurar  o  tenente- coronel 
Araújo.  Por  esse  lado  fiquei  descansado.  Mas 
emquanto  elle  não  apparecesse  e  uma  força  de 
Lanceiros  não  chegasse,  que  elementos  haveria 
para  a  segurança  d'El-Rei?  E,  sempre  muito 
preocupado,  mal  começou  o  jantar  passei  ao 
commandante  da  guarda  de  honra,  um  capitão 
de  Infantaria  1,  cujo  nome  me  não  lembra,  este 
bilhete,  escripto  no  cartão  do  próprio  convite 
para  o  banquete : 
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—  E  O  commandante  que  respondeu? 

—  Como  estava  muito  perto  de  mim,  acenou- 
me  de  lá  afirmativamente  com  a  cabeça.  Fiquei 
um  pouco  mais  tranquillo.  D'ahi  a  pouco,  voltou 
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O  tenente  Feijó  Teixeira.  Não  encontrara  o  te- 
nente-coronel  Araújo,  trouxera  o  filho.  Quer  vêr 
o  bilhete  que  o  Teixeira  me  mandou  por  um 
creado,  para  a  mesa  do  jantar  ? 
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—  Pois  não ! 

o  coronel  Albuquerque  escolheu  uma  d'entre 
as  varias  pastas  que  methodicamente  arcbivam 
o  dossier  da  sua  vida  official,  e  tirando  ura  pe- 
dacito  de  papel  almasso,  pautado,  escripto  á 
pressa,  a  lápis,  exclamou: 

—  Aqui  temj! 

inml»T<'(aiViirin»<lir<»«ij>«,|,i>rf,,jyy,^ ^     *  i  iii— -  71 -rT-imTniTmnii-iTTrgfTf^nVi-" 


J 


4 


7'\ 


/ 


O  coronel  Albuquerque  tornou  a  guardar  a 
migalha  documentadora  naquelle  verdadeiro  mi- 
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galheiro,  que  daria  um  bom  dote  para  a  Histo- 
ria, e  continuou: 

—  Levaníei-me  da  mesa  e  fui  falar  ao  filho 
do  tenente-coronel  Araújo,  pedindo-lhe  que  dis- 
sesse no  quartel  ao  official  de  prevenção  que 
corresse  a  Belém,  com  toda  a  urgência. 

—  Diga-me  uma  coisa,  ó  sr.  coronel  Albu- 
querque! Esse  jantar  devia  ter  sido  um  marty- 
rio  para  todos  os  leaes,  devia  ter  sido  triste; 
sobre  elle  pesava,  ou  não,  inquietação,  o  espe- 
ctro d' um  perigo  com  que  se  conta,  mas  cuja 
extensão  se  desconhece? 

—  Sabe...  era  um  jantar  official,  portanto 
não  nos  expunha  muito  a  manifestar  o  estado 
de  espirito  de  cada  um.  Contente  decerto  nin- 
guém estava,  mas  todos  faziam  por  parecer  des- 
preoccupados  e  serenos. 

—  O  protocolo  tem  isso  de  bom;  contenta-se 
com  as  palavras,  não  exige  os  pensamentos.  E 
o  Hermes  saberia  já  que  a  revolução  estava  im- 
minente? 

—  Elle. . .  se  não  sabia,  pelo  menos  devia  es- 
tar desconfiado.  Havia  de  vêr  eu  e  outros  offi- 
ciaes  levantarem-se,  havia  de  notar  as  ordens 
que  iam  e  vinham,  e,  depois  da  manifestação 
que  os  republicanos  lhe  fizeram,  não  estava  sem 
falar  com  os  caudilhos,  e  é  natural  que  perce- 
besse. . .  Imagine,  eu  ainda  bem  rne  não  sentara 
de  ter  ido  falar  ao  filho  do  Araújo,  já  me  annun- 
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ciavam  o  oííícial  que  eu  mandara  chamar,  e  que 
era  o  tenente  António  de  Passos  Callado,  a  quem 
dei  as  «eguintes  instrucções :  que  fosse  logo  para 
Belém  toda  a  força  disponivel  no  quartel,  com  os 
ofificiaes  que  lá  estivessem,  inclusivamente  o  offi- 
cial  de  inspecção,  que  nesse  dia  era  o  capitão 
André  Reis;  e  mais,  que  se  dispuzesse  tudo 
para  que,  recolhida  essa  força  ao  regimento, 
este  pudesse  sahir  immediatamente  com  toda  a 
officialidade.  O  tenente  Callado  retirou-se  com 
a  ordem,  e,  terminado  o  jantar,  o  meu  pri- 
meiro cuidado  foi  ir  vêr  se  já  estava  junto  do 
Palácio  a  forca  que  eu  tinha  requisitado.  Não 
estava.  Então,  meti-me  no  automóvel  d'El-Roi  e 
fui  ao  quartel  onde  já  encontrei  tudo  a  cavallo, 
sob  o  cominando  do  capitão  André  Reis,  tendo 
como  subalternos,  além  d'outros  que  agora  me 
não  occorrem,  os  tenentes  D.  Luiz  de  Menezes 
e  António  Callado.  Seguimos  para  o  Palácio  de 
Belém,  formando  a  força  junto  ao  portão  da 
quinta,  pelo  lado  da  Calçada  do  Galvão.  Voltei 
de  novo  ao  Paço,  e  communiquei  a  sua  Mages- 
tade,  já  sabedor  do  que  se  passava  —  e  parece- 
me  que  também  que  só  ao  chegar  para  o  jantar 
é  que  o  Teixeira  de  Sousa  lh'o  disse — ,  de  que 
quando  quizesse  retirar-se  tudo  estava  a  postos. 

—  E  El-Rei  saiu  logo  ? 

—  Não,    senhor.   Não   houve   absolutamente 
pressa  alguma,  por  parte  do  Presidente  do  Con- 
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selho  para  que  El-Rei  regressasse  ao  Paço,  e  o 
governo  pudesse  ir  trabalhar. 

—  O  ministério  esteve  todo  no  banquete  de 
Belém  ? 

—  Faltaram  o  ministro  da  Fazenda  e  da  Jus- 
tiça, que  pediram  escusa. 

—  Algum  dos  outros  ministros  saiu  a  meio 
ou  immediatamente  ao  fim  do  jantar? 

—  O  da  marinha,  que  saiu  a  meio  do  jantar, 
e  não  logo  no  principio  como  diz,  no  seu  livro, 
Teixeira  de  Sousa. 

—  E  assini  mesmo  parece  que  foi  El-Roi  que 
se  lembrou  que  elle  talvez  tivesse  que  fazer, 
como  foi  El-Rei  que  se  lembrou  de  abreviar  o 
mená  do  banquete.  O  Presidente  do  conselho 
esse  tinha  sido  convidado  para  comer,  e  com- 
penetradamente estava  honrando  o  convite.  E  o 
ministro  da  Guerra  também  ficou  até  ao  fim  ? 

—  Até  sairem  os  outros  convidados,  o  que 
não  foi  tão  prompto  como  isso.  As  conferencias 
succediam-se,  houve  passeios  no  jardim  com  lar- 
guíssimas cavaqueiras,  os  ministros  cochicha- 
vam impressões  com  ura  vagar  de  quem  tudo 
houvesse  previsto  ou  nada  de  grave  esperasse. 
Seria  para  occultar  a  extrangeiros  o  que  se  es- 
tava passando?  Era  essa  a  minha  opinião  na- 
qaelle  momento,  mas  quando  me  lembrava  que 
era  indispensável  e  urgente  tomar  medidas  enér- 
gicas, ficava  numa  anciedade,  a  que  só  muito 
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tarde  a  fleugma  presidencial  pôs  termo.  Que 
tempo  perdido  !  e  como  o  teria  aproveitado  outro 
presidente  do  conselho,  mais  adeante  lh'o  direi. 
Não  quero  fazer  affirmativas  sobre  as  quaes  não 
tenha  uma  absoluta  certeza,  mas  não  exaggéro 
dizendo  que  só  nos  retiramos  perto  das  onze  da 
noite.  Sua  Magestade  El-Rei  saiu  para  o  Paço  das 
Necessidades,  escoltado  pehi  força  de  Lanceiros. 
Não  houve  novidade  durante  o  precurso,  mas 
chamo  a  sua  attenção  para  o  seguinte  facto  : 
quando  o  Senhor  D.  Manuel  passava  era  Belém, 
na  pharmacia  Abrantes  já  se  estavam  reunindo 
os  revoltosos  que  deviam  tomar  parte  no  movi- 
mento. Isso  não  aconteceria  se  o  ministro  do 
Reino,  Sr.  Teixeira  de  Sousa,  ao  ter  conheci- 
mento de  que  com  certeza  nessa  noite  rebentaria 
a  revolução,  tomasse  esta  elementar  medida  de 
segurança  —  mandar  vigiar  pela  policia  os  cen- 
tros republicanos,  que  pullulavam  pela  cidade. 

—  E  cujas  installações  eram  publicas  e  notó- 
rias. 

—  O  Presidente  do  conselho,  nota  com  amar- 
gura e  revolta  o  sr.  coronel  Albuquerque,  só 
tomou  uma  medida  de  segurança. . .  para  os  re- 
voltosos :  mandar  recolher  toda  a  policia  ás  es- 
quadras, ás  ÍO  horas  da  noite,  ^  Mais  tarde  lhe 


1    T.  de  Sousa  —  Para  a  Historia  da  Revolução  —  2.» 
vol.,  pag.  241. 
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demonstrarei  as  consequências  doesta  extrava- 
gante medida.  Como  primeira  consequência  fica 
já  assignalado  —  que  os  revoltosos  ficaram  per- 
feitamente  â  sua  vontade  desde  as  10  horas  da 
noite. 

—  Muito  devem  os  republicanos  a  esse  ho- 
mem I 

—  Quando  lhe  devessem  só  este  grandíssimo 
serviço,  já  não  era  pouco.  Porque  olhe  que  não 
foi  só  em  Belém  que  El-Rei  passou  hombro  com 
hombro  pela  revolução :  passou  ao  Quartel  do 
Corpo  de  Marinheiros,  pelo  Indo  do  xAterro,  á 
hora  a  que  já  ahi  começavam  a  manobrar  os 
que  mais  tarde  conseguiram  a  insubordinação 
das  praças  ali  aquarteladas.  Dados  os  perigos  a 
que  El-Rei,  e  por  conseguinte  o  Regimen,  esteve 
sujeito  naquella  noite,  na  sua  ida  e  regresso  de 
Belém,  pergunto:  quem  seria  o  primeiro  res- 
ponsável de  qualquer  attentado  ou  golpe  de  mão 
praticado  sobre  El-Rei?  Não  seria  Teixeira  de 
Sousa  que  nenhuma  medida,  absolutamente  ne- 
nhuma tomara,  tendo  mesmo  a  sua  imprevidên- 
cia chegado  ao  ponto  de  deixar  sair  o  Chefe  do 
Estado  do  Paço  das  Necessidades,  sem  a  mais 
pequena  escolta  ?  Devendo  El-Rei  passar  por  dif- 
ferentes  esquadras  de  policia,  que  avisos  fez 
n'esse  sentido?  Nenhuns!  E  julga  que  este  im- 
previdente no  que  tocava  á  pessoa  d 'El-Rei,  o 
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era,  o  foi  igualmente  para. a  sua  pessoa  d'elle, 
Presidente  do  Conselho? 

—  Toda  a  gente  sabe  que  não:  immobilisou 
á  porta  de  casa  um  destacamento  da  Guarda 
Municipal. 

—  Sim,  senhor,  toda  a  gente  o  sabe;  mas 
creio  que  nem  todos,  nem  talvez  V.  saiba  ou  haja 
notado  que  essa  precaução  pessoal  a  tomou  Tei- 
xeira de  Sousa  com  toda  a  antecedência.  Leia  a 
parte  dos  apontamentos  do  Malaquias,  insorta 
no  n.o  de  25  de  Fevereiro  de  1912,  do  Diário  de 
Noticias,  que  lá  vem  isso  annotado.  Relatando 
a  forma  como,  no  caso  de  um  movimento  in- 
surreccional  em  Lisboa,  se  distribuiriam  as  for- 
ças das  Guardas  Municipaes,  segundo  a  decisão 
tomada  pelo  Governador  Civil  de  Lisboa,  com- 
mandante  da  Divisão  e  commandante  da  policia, 
conta  o  Malaquias:  ((Posteriormente,  algumas 
alterações  foram  introduzidas  no  plano  de  dis- 
posição das  forças  das  Guardas  Municipaes, 
relativamente  á  3,^  companhia  e  ao  2.^  esqua- 
drão, estando  em  vigor  antes  do  inicio  do  acto 
revolucionário  que  estas  forças  fossem  destinadas 
â  defesa  da  casa  de  residência  do  sr,  Teixeira 
de  Sousa,  onde  o  ministério  se  deveria  reunir.» 

—  Confesso-lhe  que  para  mim  é  nova  em  fo- 
lha !  Quando  escrevi  o  Diário  dos  Vencidos  ainda 
o  Malaquias  não  tinha  deitado  essa  revelação  cá 
para  fora,  e  ninguém  m'a  apontou. 
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—  Pois  agora  é  bem  do  domínio  publico.  E 
d'aqui  já  duas  conclusões  se  podem  tirar :  1.®  ^ 
Que  com  antecedência  Teixeira  de  Sousa  tratou 
de  prover  á  sua  segurança  ou,  melhor,  á  da 
sua  casa  e  família  durante  a  revolução ;  2.°  que 
também  com  antecedência  havia  resolvido  met-: 
ter-se  em  casa  quando  a  revolução  rebentasse. 
No  Chefe  do  Estado  não  pensou  o  presidente  do 
conselho.  Parece  que  a  única  premeditação  foi 
entregá-lo  justamente  ao  acaso  de  se  encontrar 
no  meio  da  revolução  sem  uma  escolta,  sem 
uma  guarda  de  honra  sequer. 

—  E  assim  succedia  naturalmente  se  V.  Ex.^ 
não  manda  ir  a  escolta  de  Lanceiros.  Acompa- 
nhou também  El -Rei  ás  Necessidades? 

—  Acompanhei,  sim,  senhor.  Como  estava  á 
paisana,-— o  jantar  tinha  sido  de  casaca  — segui 
El- Rei  de  carruagem  na  rectaguarda  das  forças, 
até  ao  Paço  das  Necessidades,  regressando  para 
ir  a  casa  fardar-me,  logo  que  vi  Sua  Magestade 
entrar  no  pateo. 

Aqui,  o  coronel  Albuquerque  percorre  lenta- 
mente umas  sete  photographias  que  marcam,  três 
reinados,  e  com  a  melancolia  de  quem  recapi- 
tula de  cór  jornada  que  se  não  repete,  exclamou : 

—  Que  coincidência  !  A  minha  carreira  repe- 
tiu, ao  findar,  um  episodio  dos  meus  tempos  de 
oíficial  subalterno :  ^escoltar  ogRei  de  Portugal 
numa  hora  attribulada. 
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Como  a  Rainha  Maria  Pia  domava  as 
multidões 

—  Quando  foi  o  outro  ?  Conte  ! 

—  Oh!  já  lá  vae  tanto  tempo,  tanta  gente, 
tanta  coisa ! . . .  Era  pelo  centenário  de  Camões, 
que  foi  uma  parada  das  forças  republicanas. 
Tempos  antes,  eu  tinha  sido  mandado  com  for- 
ças, primeiro  a  Salvaterra  de  Magos  limpar 
aquella  região  de  bandos  de  ciganos  que  a  in- 
festavam;  depois  á  feira  de  S.*^  Suzanna  onde 
as  forças  que  lá  iam  fazer  a  policia  eram  sem- 
pre desfeiteadas.  Em  qualquer  d'estas  missões  a 
sorte  bafejou-me  de  forma  a  bem  d^ellas  me  poder 
desempenhar.  Pela  forma  como  andei,  creei  fa- 
ma de  disciplinador  e  de  bom  agente  de  ordem. 
No  dia  do  centenário,  o  governo  estava  muito 
preocupado.  El-Rei  D.  Luiz  foi  e  veio  escoltado 
da  Praça  do  Commercio,  as  praças  com  carabi- 
nas emballadas,  em  fim  um  serviço  de  precaução 
apertada.  A  noite  S.  S.  Magestades  assistiam  á 
recita  de  gala  no  theatro  de  D.  Maria,  e  eu  recebi 
ordem  para  ir  commandar  a  escolta.  No  quartd, 
o  commandante  já  me  fizera  grandes  recomen- 
dações. Ao  chegar  á  Ajuda,  o  ajudante  de  campo 
D.  Francisco  d' Almeida  mandou  chamar  o  com- 
mandante da  escolta.  Ao  dar  com  as  minhas  di- 
visas de  tenente,  disse-me :  «  Era  mesmo  com  o 
commandante  da  escolta  que  eu  desejava  falar.  » 
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«  Pois,  O  commandaníe'sou  eu.  »  —  «  Mas  o  sr.  é 
tenente,  e  a  força  é  de  capitão» —«É,  sim,  se- 
nhor, mas  maadaram-me  a  mim.  »  —  «  Olhe  que 
o  sr.  Tenente  tem  sobre  si  uma  grande  respon- 
sabilidade! . . . » — «  Não  ha-de  haver  novidade.  »— 
«  Então,  que  itinerário  quer  seguir  ?  »  Disse-lhe 
o  itinerário  mais  lógico.  «  Deus  nos  livre!  nada, 
não,  senhor !  protestou  elle.  O  itinerário  melhor 
é  o  seguinte :  por  dentro  da  Tapada,  Aterro,  de- 
pois, como  é  preciso  queS.  S.  Magestades  passem 
a  uma  rua  das  illuminações,  mete  á  Rua  do  Ar- 
senal, Rua  do  Ouro  e  está  em  D.  Maria».  Fi- 
quei abysmado.  Por  dentro  da  Tapada,  á  noite? 
Para  quê  ?  «  Bem,  segue-se  esse  itinerário  ».  Che- 
gou a  hora  da  partida  para  o  thealro.  Suas  Ma- 
gestades El-Rei  D.  Luiz  e  a  Senhora  D.  Maria 
Pia  entraram  na  carruagem,  fechada,  já  se  vê, 
a  escolta  rodeou  a  carruagem  e  partimos  a  tro- 
te, ao  trote  meudinho  d'umas  mulinhas  que 
andavam  como  o  demónio,  uma  guarda  avan- 
çada, de  armas  carregadas,  eu  de  rewoJver 
aperrado  nos  coldres,  em  fim,  com  as  precau- 
ções d'uma  passagem  por  campos  inimigos, 
esbarrando  aqui  numa  arvore,  além  numas  sil- 
vas, mas  rasgando  a  escuridão  da  Tapada  sem 
olhar  a  nada.  Aquillo  foi  tudo  muito  bem,  até 
desembocarmos  na  Rua  do  Arsenal.  Mas  quando 
a  carruagem  chegou  ali,  o  povinho  era  em  car- 
dume, não  cabia  a  cabeça  d' um  alfinete.  Me- 
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temos  logo  a  passo,  e  vagaroso.  Nisto,  ouço 
bater  nos  vidros  da  carruagem  real.  Approxi- 
mo-me,  a  vidraça  desce,  e  a  Senhora  D.  Ma- 
ria Pia  ordena-me  :  «  Ó  Sr.  tenente  !  faça  favor 
de  dizer  ao  cocheiro  que  abra  a  carruagem.  » 
Dei  a  ordem  ao  cocheiro,  muito  receoso  dos 
resultados.  Oh  I  senhor  I  quando  o  Povo,  esse 
Povo  de  que  o  governo  tanto  receara  durante 
todo  o  dia,  viu  a  capota  da  carruagem  aber- 
ta, e  deu  com  o  busto  e  o  sorriso  da  Rainha, 
V.  não  faz  idéa !  foi  uma  ovação,  um  delirio, 
como  nunca  mais  tornei  a  presencear  ! . . .  Triste 
coincidência,  em  que  nem  tudo  coincidiu  !  —  nota 
o  commandante  de  Lanceiros  d'El-Rei,  recor- 
dando e  comparando  o  seu  serviço  de  tenente  de 
cavallaria  com  o  serviço  de  coronel  na  noite  de 
3  d'outubro  I  —  Então,  o  governo  era  cauteloso  e 
receoso  e  as  ruas  apinhadas  de  gente  assaltavam 
a  carruagem  real  para  acclamar  os  Reis  de  Por- 
tugal ;  nessa  noite  de  Outubro  de  1910  o  go- 
verno era  imprevidente  e  inconsciente,  e  as  ruas 
ficavam  desertas  para  se  encher  as  esplanadas 
dos  quartéis  da  minoria  revolucionaria  que  d'ahi 
a  horas  bombardeava  o  Paço  ! . . . 


III 


Onde  se  prova  que  o  ministro  do  Reino 
foi  a  alma  da  Revolução 


O  coronel  Albuquerque  quer  bombardear 

o  Quartel  de  Marinheiros 

e  marchar  sobre  a  Rotunda  pelo  Rato 


Marcha  o  regimento  de  Lanceiros  d'El- 
Rei—0  serviço  de  segurança  — Policia  en- 
cafuada  nas  esquadras  por  ordem  do  Mi- 
nistro do  Reino :  — perdido  o  contacto  com 
o  inimigo  —  Como  os  republicanos  tinham 
montado  o  seu  serviço  de  informação  —  O 
alto  papel  que  a  policia  de  Lisboa  tinha 
a  desempenhar  —  O  Quartel-general  manda 
seguir  o  regimento  de  cavallaria  2  para  as 
Necessidades  —  O  coronel  António  Augusto 
de  Sousa  Bessa  recusa-se  a  commandar  a 
força  mixta  —  Assume  o  commando  o  coro- 
nel Alfredo  de  Albuquerque  —  Ajuizado  re- 
forço na  Estreita  que  evitou  o  ataque  ds 
Necessidades  pelas  forças  revoltosas  de  terra 
—  Depoimento  do  capitão  Sá  Cardoso  —  O 
coronel  Albuquerque  recebe  ordem  telepho- 
nica  do  chefe  de  Estado  Maior  para  bombar- 
dear o  Quartel  de  Marinheiros—  El-Rei  D. 
Manuel—  A  intimação  aos  marinheiros  — 
Mais  uma  vez  se  sente  a  falta  das  informa- 
ções da  policia  —  De  baterias  assestadas  — 
Contra-ordem  do  bombardeio  —  O  coronel 
Albuquerque  quer  ir  direito  ao  fim:  o  Quar- 
tel General  não  deixa  —  O  commandante  de 
Lanceiros  retira,  por  ordem  do  chefe  de  Es- 
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tado  Maior,  e  as  forças,  que  guardam  as 
Necessidades  começam  a  indisciplinar-se — 
Sempre  a  policia  presa  pelo  ministério  do 
Reino— A  grande  arma  do  5  de  Outubro  é 
fornecida  pelo  Sr.  Teixeira  de  Sousa. 

—  Chegando  a  casa,  fardei-me,  montei  a  ca- 
vallo  e  dirigi-rae  ao  quartel  —  continuou  o  coro- 
nel Alfredo  de  Albuquerque  que  nesta  sessão 
nos  surprehendeu  tanto  mais  com  as  suas  reve- 
lações quanto  nem  sequer  no-las  annunciou.  — 
Já  lá  encontrei  a  maioria  dos  ofííciaes  e  os  meus 
Lanceiros  a  postos.  Ainda  tive  tempo  de  confe- 
renciar com  a  officialidade,  antes  de  receber  a 
ordem  telephonica  do  Quartel  General  para  se- 
guir para  o  Rocio  com  todo  o  regimento.  Man- 
dei montar,  colocar  lanças  em  fiador,  ^  e  carre- 
gar armas.  Nomeei  a  força  para  o  serviço  de 
segurança  do  regimento  durante  a  marcha,  e 
para  o  local  ordenado.  Não  imagine  que  eram 
exaggeradas  ou  infundadas  estas  precauções.  E' 
que  eu  sabia,  por  o  ouvir  repetidas  vezes  no 
Quartel  General,  que  no  plano  dos  revoltosos 
entrava  a  tentativa  de  destroçar,  com  bombas, 
os  regimentos  de  cavallaria  á  sabida  dos  quar- 


1  Lanças  em  fiador  é  o  descansar  da  lança  na  anilha 
de  couro  que  a  haste  tem  no  terço  superior  e  que,  enfiada 
pelo  braço  esquerdo  do  soldado,  lhe  deixa  a  mão  direita 
livre,  para  o  manejo  da  carabina  ou  da  espada. 

Nota  ão  Áuctor, 
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teis.  Em  Belém  deviam  executar  esta  manobra 
os  membros  ão  centro  republicano  da  mesma 
freguezia  e  da  d' Ajuda.  O  local  escolhido  era  o 
Iheatro   Camões   porque   tendo  communicaçâo 
com  o  campo  das  Salezias,  se  prestava  á  fuga 
dos  «artilheiros  civis»,  após  a  descarga.  E'  pos- 
sível que  o  facto  do  meu  regimento  não  ter  sido 
atacado  na  calçada  da  Ajuda  se  devesse  a  um 
incidente  que  occorreu  em  Belém,  ao  distribuí- 
rem o  armamento  aos  revoltosos:  quando  o  phar- 
maceutico  Abrantes,  explicava  o  funccionamento 
d  uma  pistola  automática  a  um  empregado  da 
companhia  do  gaz.  a  bala  escapou-se  e  feriu 
gravemente  o  homem  na  cabeça.  Isto  alarmou 
e  entreteu  talvez  os  presentes  que  deixaram  nas 
sar  cavalluria  2.  sem  a  premeditada  salvi  de 
bombas.   Mas  que  das   medidas  de  segurança 
tomadas  durante  a  marcha,  sem  rua  alguma  do 
trajecto  deixar  de  ser  explorada  por  praças  com- 
mandadas  pelos  tenentes  Accacio  Adjuto  Augusto 
Nunes  e  António  de  Passos  Callado.  algum  re- 
sultado se  colheu,  prova-o  o  facto  de,  seguindo 
pouco  depois  na  minha  recfaguarda  Cavlllaria 
i.  sem  guarda  avançada,  o  regimento  ser  com- 
pletamente destroçado  em  Alcântara  pelas  bom- 
bas que  lhe  arremessaram.  Demais,  ao  sair  do 
quartel,  desconhecíamos  por  completo  o  oue  ^p 
passava.  Nessa  occasião,  sentiram-se  salvas  de 
artilharia.  Era  evidentemente  o  signal 


200  os  CEM  DIAS  FUNESTOS 


—  Sabe-0  agora  ou  concluiu-o  nesse  momento  ? 

—  Figurava  nas  instrucções  coníidenciaes,  de 
ha  muito  distribuídas  aos  regimentos.  A  esse 
signal  todos  os  corpos  da  guarnição  deviam  sair 
dos  quartéis  e  tomar  as  posições  fixadas  nessas 
instrucções. 

—  Que  local  destinava  a  defeza  a  cavalla- 
ria2? 

—  Largo  do  Rato,  deixando  um  esquadrão 
nas  pontes  d' Alcântara,  em  apoio  a  Infantaria 
1,  que  as  devia  guarnecer,  e,  chegando  ao  Rato, 
distribuir  o  meu  regimento  de  forma  a  apoiar 
toda  a  Infantaria  que  ligasse  esse  ponto  ao  Cáes 
do  Sodré. 

—  Para  que? 

—  Para  impedir  que  a  população  do  lado  Oc- 
cidental convergisse  sobre  o  centro  da  cidade  e 
vice- versa.  Mas  se  me  mandavam  marchar  para 
o  Rocio,  é  porque  outra  missão  me  reservavam. 
Ora  as  salvas  continuavam,  e  as  instrucções  con- 
íidenciaes fixavam  que  o  signal  era  três  tiros  de 
peça.  O  que  se  estaria  passando?  No  meu  cami- 
nho, o  primeiro  ponto  onde  poderia  colher  algum 
informe  era  a  esquadra  de^  policia  da  rua  da 
Junqueira.  Assim  que  lá  cheguei,  mandei  cha- 
mar o  chefe  da  esquadra,  e  perguntei- lhe  o  que 
havia.  «  Não  sabemos  absolutamente  nada.  Re- 
cebea-se  ordem  para  recolhermos  todas  ás  es- 
quadras, empara  aqui  estamos! , . .» — respondeu 
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O  homem.  Segui.  Ao  passar  pela  esquadra  do 
Calvário,  ordenei :  «  Ajudante !  vá  saber  o  que 
ha,))  —  E  o  ajudante  voltou  com  a  mesma  res- 
posta : — «  A  policia  está  toda  metida  na  esqua- 
dray  e  não  sabe  nada!»  A  força  de  Infantaria  1, 
que  guarnecia  a  rua  Vinte  e  Quatro  de  Julho, 
também  nenhuma  informação  pôde  fornecer-me. 
Até  que  na  rua  Vieira  da  Silva  lá  tive  a  pri- 
meira communicação,  dada  pelo  commandante 
da  guarda  avançada,  tenente  Accacio  Nunes : 
«  Dispararam  tiros  sobre  nós  que  parece  parti- 
rem do  Quartel  de  Marinheiros.  »  Mandei  im- 
mediatamente  essa  informação  ao  commandante 
da  força  que  defendia  a  Ponte  Nova  d'Alcan- 
tara,  emquanto  eu  ia  pessoalmente  prevenir  o 
commandante    de    Infantaria  1,    que   encontrei 
na    Ponte  Velha.    Esse   meu   camarada   recla- 
mou-me  a  força   de  Lanceiros   que  as  instru- 
cções  confidenciaes  lhe  promettiam ;  apesar  do 
meu  limitado  effectivo,  nomeei  a  força  que  en- 
treguei ao  com  mando  do  aspirante  Narcizo  de 
Sousa,    que    fez    excellente    serviço.    Fui   para 
deante,  sempre  ancioso  de  informações  que  me 
orientassem.  Mas  nem  mais  uma !  A  força  da 
Guarda  Municipal,  postada  á  calçada  do  Livra- 
mento,  respondeu  pela  bocca  do  seu  comman- 
dante o  sacramental:  ((Não  sabemos  nada!»  E 
por  ali  fora,  Bôa-Morte,  S.  Bento,  Príncipe  Real, 
Praça  d' Alegria  até  á  Avenida,  a  quanta  porta 
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'de  esquadra  bati  a  quanta  ouvi  a  mesma  desola- 
dora oração:  «A  policia  recolheu  toda,  e  nós  não 
sabemos  nada:  ouvimos  salvas  que  parece  são 
ahi  para  o  rio.  É  tudo  quanto  podemos  infor^ 
mar. 

—  É  espantoso !  é  espantoso  I  é  espantoso !  ex- 
clamamos nós. 

—  É  um  preceito  elementar  não  perder  o 
contacto  com  o  inimigo,  ao  corrente  de  cuja  si- 
tuação e  força  ó  indispensável  estar  constante- 
mente. Nunca  se  expõe  uma  unidade  ou  um 
exercito  ás  surprezas  do  campo  contrario.  Uma 
surpreza,  mesmo  com  incompleto  successo,  pôde 
ser  o  destroço,  a  derrota.  Pois  o  que  foi  a  dis- 
persão de  cavallaria  4?  Uma  chacina,  pelas  bom- 
bas? não:  a  desmoralisação,  o  destroço  d'uma 
unidade  coliiida  de  surpreza.  Com  os  prejuízos 
materiaes  podia  o  regimento,  mas  a  perturba- 
ção chegou  para  pôr  logo  ali  fora  do  combale 
cavallaria  4,  que  nunca  mais  se  conseguiu  unir, 
no  decurso  da  revolução. 

—  Não  é  preciso  ser  militar  para  conhecer 
esse  axioma  da  arte  da  guerra. 

—  Ora  agora,  faça  favor  de  me  dizer  se  não 
era  á  policia  que,  mediante  um  serviço  de  vigi- 
lância ostensivo  ou  disfarçado,  competia  o  papel 
de  precioso  informador,  do  Quartel  General  pri- 
meiro, e  depois  das  forças  publicas  que  tivessem 
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de  andar  na  rua,  de  tudo  quanto  se  passava  no 
terreno  dos  revolucionários. 

—  É  claro  que  sim. 

Como  se  tinha  esmagado  a  revolução 
logo  no  começo 

—  A  policia  conhecia  os  republicanos  das 
suas  áreas,  as  suas  moradas,  a  sede  dos  seus 
centros,  as  communicações  das  ruas  nas  imme- 
diações  das  respectivas  esquadras,  numa  palavra 
tudo  quanto  indispensável  era  para  se  poder 
suíTocar  o  movimento.  Mas  Teixeira  de  Sousa 
tinha  dado  ordem  que  toda  a  polida  recolhesse 
ás  esquadras,  e  as  forças  fieis,  nestas  condições, 
passaram  a  andar  como  numa  casa  ás  escuras. 

—  Começo  agora  a  comprehender,  sr.  coro- 
nel Albuquerque,  como  se  proclamou  a  repu- 
blica. Só  agora,  ahl  mas  agora,  sim,  compre- 
hende-se  tudo,  nitidamente ! 

—  A  este  propósito  ha  uma  passagem  do  livro 
de  Hermano  Neves —  «Como  triumphou  a  Repa- 
blíca))y  que  descreve  i^to  perfeitamente. 

—  Tem  cá  esse  livro? 

—  Tenho,  sim,  senhor.  Eu  tudo  quanto  se 
vae  publicando  sobre  o  assumpto  mando  vir, 
tudo  quanto  encontro  nos  jornaes  archivo,  e 
pôde  ser  que  me  escape  alguma  coisa,  mas  não 
me  parece.  (E  folheando  a  brochura):  Cá  está! 
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Pagina  96:  «Jâ  durante  a  primeira  noite  do 
movimento  era  diffidl  fazer  uma  ideia  segura 
da  situação  dos  combatentes.  A  policia  desappa- 
receu  das  ruas,  a  guarda  municipal  dispòs-se  em 
torno  dos  quartéis,  com  as  armas  carregadas, 
prompta  a  fazer  fogo  â  primeira  voz, »  E  no 
seu  Diário  dos  Vencidos  não  sei  se  se  recorda 
que  também  lá  está  apontado  o  erro  que  foi  fe- 
char a  policia. 

—  Em  que  ponto  ? 

—  Na  carta  que  lhe  dirigiu  o  chefe  de  Estado 
Maior  coronel  José  Joaquim  de  Castro.  Eu  leio. 
Pagina  323,  Notas  ao  Diário  dos  Vencidos:  «No 
entanto  o  plano  inicial  deveria  adaptar-se  ás  exi- 
gências da  occasião  que  se  fossem  manifestando, 
o  que  se  fez  sentir  ao  commandante  da  policia 
manifestando-lhe  a  necessidade  que  havia  de  ter 
o  quartel  general  sempre  informado  sobre  os  fa- 
ctos anormaes  que  se  fossem  dando  na  cidade, 
porventura  referentes  â  acção  inicial  do  movi- 
mento revolucionário.  As  informações  da  poli- 
cia, foram  poucas  e  essas  poucas,  em  geral, 
tardias,  )y  —  E  o  Malaquias  de  Lemos  lá  o  frisa 
também.^    «Pelas   íi  horas  e   meia   diz-me   o 


1  General  Malaquias  de  Lemos  —A  sua  acção  durante 
a  Revolução  de  outubro  de  1910  —  «  Diário  de  Noticias »  de  25 
de  Fevereiro  de  1912. 
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sr.  coronel  Sarmento  que,  por  ordem  superior 
(ordem  do  ministro  do  Reino,  António  Teixeira 
de  Sousa)  ia  mandar  recolher  ás  esquadras  to^ 
dos  os  guardas  policiaes.  Pondero-lhe  que  é  um 
grande  erro,  pois  esses  eram  os  únicos  agentes 
que  poderiam  iníormar-nos  de  qualquer  caso  anor- 
mal que  nas  ruas  se  produzisse.  Respondeu-me 
o  Sr.  Sarmento  concordando  commigo  e  dizendo- 
me  que,  não  obstante  o  cumprimento  da  or- 
dem, por  alguma  forma  providenciaria,  para 
não  ficarmos  de  todo  privados  d' esses  elemen- 
tos de  informação,  »  E  era  quanto  nós  andáva- 
mos ás  aranhas,  os  revoltosos  tinham  a  seu 
favor  todos  os  elementos  possiveis  de  informa- 
ção. Além  dos  elementos  da  carbonária  em  ser- 
viço nos  correios,  telegraphos,  telephones,  ca- 
minhos de  ferro,  etc,  policiavam  as  ruas  em 
serviço  da  revolução,  individuos  em  automóveis, 
trens  e  velocípedes  que  livremente  circulavam 
pela  cidade,  espiando  os  movimentos  das  tropas 
fieis,  para  avisarem  os  revolucionários.  Isto, 
afora  gente  a  pé  que  a  tudo  se  expunha,  para 
ajudar  a  revolução.  Com  a  população  republi- 
canisada  de  Lisboa  não  se  podia  contar  ;  dos  que 
nos  poderiam  ter  ajudado  os  monarchicos  esta- 
vam fechados  em  casa,  a  policia  fora  aferrolha- 
da ;  os  fanáticos  da  causa  republicana,  esses  fo- 
ram todos  para  a  rua.  Até  os  vendedores  de 
jornaes,  gaiatos,  tudo  espionava,  de  modo  que 
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se  alguém  se  aventurava  a  pedir  informações  a 
transeuntes,  a  resposta  ou  era  um  logro  ou  uma 
traição. 

—  Um  amigo  meu,  que  morava  para  as 
avenidas  novas,  contou-me  que  á  frente  da  ba- 
teria de  Queluz,  ahi  com  uma  deanteira  de  um 
quarto  de  hora,  passaram  populares  cyclistas  a 
avisar :  «  Ahi  vem  o  Couceiro !  ahi  vem  o  Cou- 
ceiro ! . . . » 

—  E  na  bibliographia  revolucionaria  encon- 
tra-se  isso  flagrantemente  documentado.  Pare- 
ce-me  que  é  também  no  livro  de  Hermano  Ne- 
ves. . .  Ora  deixe  ver  que  eu  dou  já  com  isso... 
Prompto  !  «  O  grupo  ^  cUspasera-se  em  torno  do 
aiUomovel.  Alguns  cochichavam  entre  si.  Levan- 
tamos então  os  braços  e  Augusto  Rato  pronun- 
ciou a  senha  revolucionei  ia :  —  Mandaram-nos 
procurar'^ — Passe,  cidadão!  responderam  os  ou- 
tros em  coro,  erguendo  também  os  braços.  Logo 
nos  explicaram  o  que  se  passava.  Era  um  grupo 
de  conjurados  a  quem  fora  distribuída  a  missão 
de  vigiar  as  ruas.  Aconselhar am-nos  prudência 
—  Avancem  com  cautela.  O  largo  do  Rato  esta 
perigoso.  »  —  E  logo  adeante  ha  outra  passagem 
que  completa  esta :   «  Durante  o  resto  da  noute 


^    Hermano  Neves  —  Como  Triumphou  a  Republica 
pag.  14  e  lõ. 
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fiz  a  reportagem  do  movimento  e  observei  os  as- 
pectos da  cidade.  Havia  disseminados  por  toda 
a  parte  grupos  que  estacionavam  ás  esquinas,  e 
que  vigiavam  os  acontecimentos.  Eram  todos  con- 
jurados. Tive  assim  a  primeira  noção  de  que  a 
monarchia  estava  realmente  perdida,  porque 
além  dos  militares  revolucionários  todo  o  povo 
conspirava  contra  ella.— »  Ouviu  lêr  ?  E  então 
diga-me!  não  quero  que  fosse  a  retirada  da  poli- 
cia, ordenada  por  Teixeira  de  Sousa,  a  causa 
única  do  cheque  das  forças  do  Governo,  mas 
havemos  de  concordar  que  concorreu  muito  e 
muito  para  o  resultado  finah  O  que  se  teria  evi- 
tado impedindo  a  sahida  dos  revohosos  do  cen- 
tro de  S.^''  Isabel,  empresa  que  nào  me  paiece 
ser  d'uma  difficuldade  {)0r  ahi  além,  não  digo 
para  o  exercito,  que  nem  a  tanto  seria  preciso 
recorrer,  mas  para  a  policia  coadjuvada  pela 
Municipal.  O  que  se  não  teria  evitado,  impedin- 
do a  sahida  dos  carbonários  da  Typographia 
Liberty,  á  rua  do  Livramento,  do  Grémio  Re- 
publicano de  Alcântara,  da  Rua  Correia  Gue- 
des 67,  e  do  Centi'0  Bernardino  Machado,  tam- 
bém em  Alcântara,  e  onde  os  revoltosos  se 
reuniram  para  se  dirigir  ao  Quartel  de  Mari- 
nheiros !  Creio  que  a  policia  dava  bem  conta 
d'essa  diligencia.  E  escuso  estar  a  commentar 
mais,  para  evidenciar  como  teria  sido  fácil  suífo- 
car  o  movimento  no  seu  início ;  lembro-lhe  ape- 
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nas  que  era  ali  que  se  teria  evitado  a  insurrei- 
ção de  infantaria  16,  o  levantamento  de  artilharia 
1,  e  o  assalto  ao  Quartel  de  Marinheiros.  A  quem 
pertencerá  a  responsabilidade  d'isto  tudo?  será 
á  força  publica  fiel  que  á  hora  a  que  os  republi- 
canos se  acoitavam  e  armavam,  estava  ainda 
nos  quartéis  completamente  desprevenida  ou  a 
Teixeira  de  Sousa  que,  ás  6  horas  da  tarde  já 
sabia  que  com  certeza  rebentaria  nessa  noute  a 
revoluçãOy  e  em  vez  de  ir  para  o  Ministério  do 
Reino,  reunir-se  em  conselho  com  os  seus  col- 
legas,  e  tomar  as  providencias  que  qualquer  ou- 
tro presidente  do  conselho  haveria  tomado,  foi 
com  todo  o  seu  socêgo  para  o  jantar  do  Palácio 
de  Belém,  onde  se  conservou  o  tempo  que  muito 
bem  quiz  ? 

Uma  sentença  de  Moltke 

—  E'  de  fazer  benzer  o  demónio,  tudo  isto, 
sr.  coronel  Albuquerque ! 

—  Mas  não  sabia  que  o  Ministro  do  Reino 
mandara  fechar  a  policia  nas  esquadras? 

—  Sabia,  sim,  senhor.  Mas  confesso-lhe  que 
nunca  vi  o  desastroso  alcance  d'essa  medida 
como  agora,  depois  que  V.  Ex.^  m'o  revelou 
praticamente,  narrando  a  marcha  dos  seus  Lan- 
ceiros.  Eu  encarava  a  immobilisação  da  policia 
como  uma  força  posta  fora  do  combate  activo; 
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não  reparara  ainda,  nem  nenhum  dos  entrevis- 
tados do  Diário  dos  Vencidos  me  fez  notar  o 
erro,  o  crime  que  foi  o  prescindir  voluntaria- 
mente do  papel  auxiliar,  e  poderoso,  da  policia 
civil.  Agora  comprehendo  a  desorientação  do 
Quartel  General,  as  ordens  e  contra-ordens,  a 
falta  de  acção,  a  ausência  do  esforço  pequeno 
com  que  por  vezes  se  pôde  desbaratar  a  revo- 
lução. Tudo  o  mais  é  lógico,  inevitável,  fácil.  O 
criminoso  acto  do  Ministro  do  Reino  já  se  não 
podia  emendar  em  todo  o  decorrer  do  movimento 
revolucionário.  O  Moltke  escreveu  esta  senten- 
ça: «Um  erro  commetido  no  inicio  d'uma  cam- 
panha não  se  emenda  mais  durante  toda  a  cam- 
panha. » 

—  Creia,  sr.  Joaquim  Leitão,  nós,  ou  melhor 
as  forças  fieis  fomos  entregues  amarrados  á  Re- 
publica ! 

—  Eu,  se  fosse  a  V.  Ex.^  quando  cheguei  a 
esse  ponto  do  trajecto,  dava  o  caso  por  liquidado. 

—  Os  militares  são  como  os  médicos,  teeni 
de  ir  até  ao  ultimo  momento.  E  eu,  apesar  de 
tudo,  ainda  não  suppuz  ali  que  tudo  se  ia  dis- 
por com  essa  lógica.  Da  Praça  d' Alegria  meti 
ao  Rocio  pela  Avenida  abaixo,  onde  encontrei 
Infantaria  5,  com  as  metralhadoras  de  Caçadores 
5  guarnecendo  a  Praça  dos  Restauradores.  No 
Rocio  já  estava  Infantaria  2  e  Caçadores  5  occu- 
pando  as  embocaduras  das  ruas  dos  lados  orien- 
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tal,  sul,  e  Occidental.  Formei  o  regimento  junto 
ao  theatro  de  D.  Maria.  Quanto  a  informação, 
mais  nenhuma.  Fiquei-me  com  a  que  a  minha 
guarda-avançada  me  deu  sobre  o  presumível  le- 
vantamento do  Corpo  de  Marinheiros.  E  é  que 
sem  esse  meu  serviço  de  exploração  meia  dúzia 
de  marinheiros,  com  armas  de  repetição,  posta- 
dos nos  muros  do  quartel,  ter-me-iam  destroçado 
completamente  o  regimento,  sem  mais  appella- 
ção  nem  aggravo,  porque  não  era  cavallaria  que 
ia  tomar  o  quartel.  Só  no  Quartel  General,  onde 
me  apresentei  ao  cornm andante  da  Divisão  e 
chefe  de  Estado-Maior,  me  informaram  terem-se 
insubordinado  Aríilliaria  1  e  Infantaria  16,  sendo 
mortos  o  commandanto  e  outro  official  do  16. 
Com  esta  noticia  recebi  ordem  de  marchar  com 
o  2  de  Infantaria  sobre  a  Estrella,  para  puxar 
mais  para  o  laclo  norte  a  defesa  do  Paço  das 
Necessidades,  pois  parecia  intento  dos  revoltosos, 
que  nessa  hora  se  suppunham  em  Campo  d'Ou- 
rique,  ir  atacá-lo.  Essa  linha  de  defeza  devia 
apoiar-se,  pela  direita,  sobre  a  força  da  com- 
panhia da  Guarda  Municipal  á  Estrella,  por  cujo 
telephone  transmittiria  as  comraunicações-.  Fui 
ter  ao  Rocio  com  o  commandante  de  Infantaria 
2,  coronel  António  Augusto  de  Sousa  Bessa, 
para,  na  qualidade  de  coronel  7  annos  mais  an- 
tigo do  que  eu,  d'elle  receber  ordens.  Respon- 
deu-me  «que  acompanhava  o   regimento  mas 
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que  tomasse  eu  o  commando  de  toda  a  força, 
dando  por  bem  í^eito  o  que  eu  fizesse.  » 

—  Não  está  má  resposta  ! 

—  Estranhei  o  facto  mas  o  tempo  urgia,  vol- 
tar ao  Quartel  General  para  liquidar  a  situação 
era  perder  tempo,  e  embora  em  Lisboa  houvesse 
três  commandantes  de  brigada,  ede  todos  os  co- 
ronéis da  guarnição  fosse  eu  o  mais  moderno, 
não  hesitei  em  assumir  tão  grande  responsabili- 
dade, para  não  causar  áquella  missão  uma  de- 
mora que  podia  ser  um  desastre.  E  parti... 

—  Sem  aquecer  lugar. . . 

—  Como  vae  vendo,  eu  nunca  estive  parado, 
andei  constantemente  na  rua  exposto  e  disposto 
para  tudo.  Organisei  então  a  columna  de  mar- 
cha da  forma  que  mais  prudente  me  pareceu 
para  qualquer  reencontro  com  os  regimentos  se- 
diciosos, dispuz  o  serviço  de  segurança  que  con- 
Mei  ao  íenente-coronel  de  Lanceiros  Sousa  Araújo 
e  segui  outra  vez  pela  Avenida,  direito  á  calçada 
do  Salitre  até  ao  Rato.  Ali  mandei  perguntar  á 
esquadra  se  podia  dar  esclarecimentos  sobre  a 
posição  dos  revoltosos. 

—  A  mesma  resposta  ? 

—  Encafuada  na  esquadra,  como  as  dos  ou- 
tros postos,  informou  que  já  houvera  tiros  em 
Infantaria  16  e  Artilharia  1,  e  que  lhe  consíaoa 
que  os  dois  regimentos  marchavam  sobre  as  Ne^ 
cessidades. 
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—  Nada  adeantava  ao  que  soubera  no  Quar- 
tel General . . . 

—  Pela  palavra  nada  ! . . .  Posição  dos  revol- 
tosos, força  de  que  dispunham,  cujo  conheci- 
mento tanto  nos  habilitaria  para  a  repressão, 
nada,  absolutamente  nada  !  Prosegui  a  marcha 
pelas  ruas  do  Cabo,  Saraiva  de  Carvalho,  até  á 
rua  da  Estrella  que  encontrei  defendida  pela 
companhia  da  Guarda  Municipal  ali  aquartelada, 
e  que,  como  eu,  ignorava  o  que  se  estava  pas- 
sando. Deixei  ahi  um  pelotão  de  Lanceiros,  sob 
o  commando  do  aspirante  Torres,  de  supporte 
á  Municipal,  e  continuei  até  á  rua  de  Santo  An- 
tónio, onde  dei  voz  de  alto  á  columna.  Dividindo 
as  forças  de  infantaria  e  cavallaria  occupei  a  testa 
de  todas  as  ruas  que  deitam  para  a  calçada  das 
Necessidades,  pelos  lados  oriental,  norte  e  Occi- 
dental, procedendo  eu  mesmo  á  colocação  de  todas 
as  praças,  ficando  assim  guarnecidos:  o  Largo 
da  Estrella,  ruas  de  Santo  António  e  Domingos 
Sequeira,  travessa  do  Jardim,  ruas  do  Patrocí- 
nio, Possidonio  da  Silva,  Possolo  e  Borja.  Na 
intersecção  das  ruas  de  Santo  António,  Patro- 
cínio e  Possolo  dispuz  uma  força  de  reserva, 
prompta  a  acudir  ao  ponto  que  fosse  atacado. 
Todas  estas  precauções  foram  da  minha  exclu- 
siva iniciativa,  para  me  defrontar  com  os  revol- 
tosos no  caso  provável,  e  segundo  as  indicações 
do  Quartel  General  e  da  esquadra  de  Policia  do 
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Rato,  quasi  certo,  de  irem  atacar  o  Paço  das 
Necessidades.  Se  serviram  para  alguma  coisa 
essas  disposições,  di-lo  o  sr.  capitão  Sá  Cardoso, 
um  dos  officiaes  revolucionários,  quando,  numa 
entrevista  com  um  jornalista  de  Lisboa,  explica 
que  não  se  dirigiu  ás  Necessidades,  por  conhe- 
cer como  as  tropas  estavam  dispostas  na  Es- 
trella,  para  defeza  do  Paço.  Faz  favor  de  ler : 
(í íamos  ^  caminho  das  Necessidades  quando  a 
meio  da  rua  Ferreira  Borges  fomos  surprehen- 
didos  por  uma  companhia  da  Guarda  Municipal 
da  Estreita  que  fizera  fogo  sobre  nós.  Houve 
uma  brece  hesitação  da  parte  dos  meus  solda- 
dos ^  própria  de  quem  nunca  tinha  entrado  em 
fogo.  Mas  a  resposta  â  aggressão  não  se  fez  es- 
perar e  três  tiros  de  peça  destroçaram  os  muni- 
cipaes.  Já  o  ataque  dos  Municipaes  me  tinha  sur- 
prehendido  quando  os  esperava  impossibilitados 
de  sahir,  ou  pelo  menos  nas  Necessidades.  Vindo 
sobre  isso  o  aviso  de  alguns  populares  »  (os  taes 
que  a  policia  deixou  completamente  á  sua  von- 
tade) «de  que  elles  se  tinham  posto  ás  emboca- 
duras das  ruas,  promptos  a  fuzilar-nos,  resolvi 
voltar  atraz  a  juntar^me  ao  grosso  da  columna. 
Evidentemente  as  coisas  não  corriam  bem.» 


Diário  de  Noticiaes  — 15  de  Outubro  de  1910, 

14 


214  os  CEM  DIAS  FUNESTOS 


—  É  ura   depoimento   insuspeito!   dissemos, 
passando  o  jornal  ao  coronel  Albuquerque. 

—  E  se  recordar  qual  foi  mais  tarde  o  pro- 
cedimento das  forças  que  guardavam  as  Neces- 
sidades, negando-se  a  marchar  sobre  S.  Pedro 
d' Alcântara,  afora  outros  episódios  que  se  de- 
ram durante  a  sua  permanência  ali,  poderá  fa- 
zer um  juizo  seguro  do  que  evitou  a  força  que 
dispuz  na  Estrella.  A  falta  de  qualidades  de 
commando,  que  me  atribue  o  Teixeira  de  Sousa, 
não  impediu  que  eu  pensasse  e  previsse  todas 
as  hypotheses.  O  Paço  estava  incontestavelmente 
bera  guardado,  nas  proxiraidades,  por  Infantaria 
1,  Caçadores  2  e  uma  corapanhia  da  Municipal, 
e  no  lado  norte  e  occidental  pelas  forças  do  raeu 
coraraando.  Mas  o  que  se  passaria  para  os  lados 
da  Lapa,  S.  Francisco  de  Paula,  Parapulha,  etc.  ? 
No  raeu  espirito  não  restava  a  raenor  duvida  de 
que  os  revoltosos  só  se  não  pudessera  é  que  não 
atacariara  as  Necessidades.  Pela  Estrella,  não 
havia  novidade.  Mas  os  adversários  não  davara 
signal  de  si,  e  ura  reconheciraento  irapunha-se, 
sob  pena  de  expôrraos  o  Paço  a  uraa  surpreza. 
Então,  estando  na  rua  do  Patrocínio  (o  ponto  de 
acesso  que  eu  presuraia  escolhido  pelos  revolto- 
sos) cora  o  coronel  Bessa,  tenente-coronel  Sousa 
Araújo,  major  Timotheo  Alvira  e  os  ajudantes, 
ordenei  ao  tenente  Estevara  Wan-Zeller  um  re- 
conhecimento  á  calçada  da  Estrella  e  Aterro, 
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para  saber  o  que  se  passava  para  aquellas  ban- 
das. Quiz  que  o  tenente  Wan-Zeller  levasse  um 
pequeno  pelotão,  não  fosse  ficar- me  nalguma 
sortida  um  official  tão  prestimoso  e  eu  sem  os  es- 
clarecimentos de  que  precisava.  Insistiu  em  ir 
só  com  uma  ordenança,  e  eu  accedi.  Tendo  já, 
apesar  da  melindrosa  situação  em  que  nos  en- 
contrávamos, mandado  distribuir  aguardente  ás 
praças  que  começavam  a  refriar-se,  nada  mais 
podia  fazer  emquanto  não  viessem  as  noticias  do 
reconhecimento.  E,  quando  com  os  mesmos  offi- 
ciaes  —  menos  o  coronel  Bessa,  que  tinha  ido  ao 
Largo  da  Estrella  —  esperava  ah  essas  noticias, 
e  ainda  sem  os  revoltosos  terem  dado  o  menor 
signal  de  si,  chegou  uma  ordenança  de  Cavalla- 
ria  4,  da  força  que  estava  de  serviço  ás  Neces- 
sidades, communicar-me  que  o  sr.  Chefe  de  Es- 
tado Maior,  José  Joaquim  de  Castro,  me  chamara 
ao  telephone  do  mesmo  Paço.  Deixei  o  tenente- 
coronel  Araújo  encarregado  de  transmittir  isto 
mesmo  ao  coronel  Bessa,  e  de  lhe  dizer  que  du- 
rante a  minha  ausência  tomasse  as  medidas  de- 
mandadas por  qualquer  imprevisto;  e  recom- 
mendando  ao  tenente- coronel  Araújo  e  major 
Alvim  que  se  conservassem  n'aquelle  ponto,  que 
me  parecia  o  mais  importante  n'aquelle  momen- 
to, dirigi-me  ao  telephone  do  quarto  dos  ajudan- 
tes do  Paço. 
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Singular  episodio 

—  Quem  encontrou  V.  Ex.*  nas  Necessidades 
a  essa  hora? 

—  Que  me  lembre,  os  coronéis  Fernando 
Eduardo  de  Serpa,  António  Wadington,  o  te- 
nente Feijó  Teixeira,  e  creio  que  outras  pessoas 
entre  ellas  vários  dignitários  de  serviço  a  Sua 
Magestade.  Mas  já  não  me  recordo,  porque,  em- 
bora elles  estivessem  ao  pé  de  mim,  eu  mal  tinha 
tido  tempo  de  os  cumprimentar,  deram-me  a 
communicaçâo  do  Quartel  General,  e  toda  a  mi- 
nha attençâo  foi  para  o  chefe  de  Estado  Maior, 
de  quem  recebi  a  seguinte  communicaçâo:  «As 
baterias  de  Queluz  estão  em  Belém,  na  parada 
do  quartel  do  seu  regimento;  já  lhes  dei  ordem 
para  marcharem  immediatamente  para  as  Ne- 
cessidades. Assim  que  ahi  chegarem,  o  que  não 
deve  demorar  muito,  bombardeie  o  Quartel  dos 
Marinheiros.  »  —  «Está  bem,  fique  V.  Ex.^  des- 
cansado», respondi.  E  deixando  o  telephone  apro- 
veitei este  momento  para  me  avistar  com  Sua 
Magestade  El-Rei. 

—  E  como  o  encontrou  ? 

—  Muito  sereno,  acompanhado  de  vários  di- 
gnitários, que  atravez  de  mil  difficuldades  se 
lhe  tinham  ido  juntar,  e  do  Marquez  de  Villalo- 
bar,  ministro  de  Hespanha  em  Lisboa.  Do  minis- 
tério, nem  sombra  1  Teixeira  de  Sousa,  já  vimos 
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pela  narrativa  posthuma  do  Malaquias,  que  era 
premeditação  velha  o  meter-se  em  casa  com  os 
outros  collegas  do  Ministério,  na  hora  em  que  o 
movimento  estalasse.  E  se  assim  o  premeditou, 
assim  o  fez.  Adeante ! . . .  Communiquei  a  Sua 
Magestade  o  que  sabia  da  situação  até  áquelle 
momento  e  desci  para  o  Largo  das  Necessidades 
onde  esperei  bastante  tempo  pelas  baterias.  Entre- 
tanto fui  estudando  a  forma  prática  de  cumprir  a 
ordem  para  o  bombardeio  do  Quartel  de  Marinhei- 
ros :  onde  devia  colocar  as  peças,  avisos  a  man- 
dar, etc.  O  primeiro  aviso  era  communicar  ao 
commandante  de  Infantaria  1,  ainda  na  Ponte 
de  Alcântara,  o  que  se  ia  fazer,  para  que,  se  os 
marinheiros  tentassem  sair  pelo  Aterro,  elle  lhes 
cortasse  a  retirada.  D*essa  missão  encarreguei 
o  capitão  de  cavallaria,  então  creio  que  no  Es- 
tado Maior,  Augusto  de  Assis  da  Silva  Reis  que 
voluntariamente  ali  se  me  apresentou,  ofíerecen- 
do-se  para  tudo  quanto  fosse  preciso.  Nisto  che- 
garam as  baterias.  E  estava  a  dispô-las  para  o 
bombardeamento,  quando  se  deu  um  episodio 
que,  posto  eu  creia  que  não  tivesse  tido  a  menor 
influencia  sobre  a  contra-ordem  d'ahi  a  pouco 
recebida,  nem  por  isso  deixou  de  me  parecer 
muito  singular.  Alguém,  que  não  posso  precisar 
quem  fosse,  no  meio  d'aquelle  mundo  de  gente 
que  me  rodeava,  aventou  que  era  uma  enorme 
imprudência  bombardear  o  Quartel  de  Marinhei- 
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ros.  E  lá  dava  as  suas  razões :  l.**  Porque  se  não 
via  o  mais  pequeno  indicio  de  se  ter  revoltado 
as  praças  do  Quartel  de  Marinheiros  ;  2.^  Por- 
que sendo  o  Quartel  habitado  por  famílias  de 
officiaes  era  uma  barbaridade  ir  sacrificá-las ; 
3. o  Porque  achando-se  o  Quartel  muito  próximo 
do  Paço,  isso  poderia  vir  a  ter  seus  reflexos. 
Essa  opinião  recebeu  logo  a  consagração  quasi 
unanime  dos  presentes. 

—  Pudera!  Sentimentalismo... 

—  Não  concordei  e  respondi  que,  tendo  rece- 
bido essa  ordem  do  Quartel  General,  a  havia  de 
cumprir  forçosamente.  O  Quartel  General  era  o 
único  que  podia  conhecer  a  situação,  e  se  elle 
dera  essa  ordem  é  porque  a  reputava  necessária. 
Eu  o  mais  que  podia  fazer,  e  isso  com  certo  es- 
crúpulo, era  mandar  um  dos  sargentos  da  Ar- 
mada, que  naquelle  momento  ali  se  encontra- 
vam, levar  uma  intimação  ao  Quartel  de  Mari- 
nheiros. E  effectivamente  destaquei  um  sargento, 
para  dizer 'em  meu  nome  ao  ofíicial  de  inspe- 
cção ou  a  outro  qualquer  official  que  ahi  pri- 
meiro encontrasse  que,— suspeitando-se  de  insu- 
bordinação no  Corpo  de  Marinheiros,  o  Quartel 
ia  ser  bombardeado,  se  dentro  do  praso  máximo 
de  um  quarto  de  hora  (tempo  indispensável  para 
ter  tudo  prompto  ao  bombardeio)  se  me  não 
viesse  apresentar  alguém  de  cathegoria,  a  ga- 
rantir-me  a  ordem  no  Quartel.  A  prova  de  que 
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essa  intimação  chegou  ao  Corpo,  está  no  relató- 
rio do  hoje  capitão  de  mar  e  guerra  Parreira, 
que  dá  fé  do  emissário  mas  ignora  quem  o 
mandou  ao  Quartel.  E  pela  reportagem  da  época 
se  encontra  registado  o  facto.  Nesta  noticia  de 
jornal,  ^  por  exemplo : 

« Próximo  das  9  horas  veiu  um  sargento,  que  recolhia 
de  licença,  communicar  que  tinha  recebido  ordem  do 
commandante  das  forças  fieis  ao  regimen  monarchico  e 
que  defendiam  as  Necessidades  para  da  sua  parte  intimar 
o  commandante  das  forças  de  marinha  a  render-se  no 
praso  de  15  minutos,  sob  pena  de  mandar  metralhar  o 
corpo  de  marinheiros,  ao  que  o  tenente  Parreira  respon- 
deu, mandando  armar  o  sargento  e  fazendo-o  entrar  na 
linha  de  fogo.» 

Isto  é,  áquella  hora  já  os  revoltosos  estavam 
senhores  do  Quartel,  sem  que  as  forças  defen- 
soras das  Necessidades  de  tal  houvessem  sequer 
noticia.  Quem  poderia  ter  fornecido  essa  infor- 
mação? A  policia. . . 

—  Que  o  ministro  do  Reino  mandou  prender. 

—  Eu  estava,  porém,  convencido  de  que  os 
marinheiros  se  haviam  revoltado,  que  a  intima- 
ção não  teria  resposta  conciliadora,  e,  por  isso, 


1    A  Republica  Portuguesa^  n.<^  19  de  31  de  Outubro  de 
1910. 
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conforme  o  meu  dever,  fui  dispondo  as  baterias. 
Ao  official  que  vinha  a  commandar  as  baterias. . . 

—  Que  a  essa  hora  ainda  não  era  o  Couceiro, 
pois  não  ? 

Terrível  dialogo 

—  Não,  senhor.  Paiva  Couceiro  recebeu  tão 
tarde  a  ordem  de  prevenção,  que  as  baterias 
sairam  de  Queluz,  vieram  até  Belém,  de  Belém 
ás  Necessidades  e  das  Necessidades  até  á  Peni- 
tenciaria, sob  o  commando  do  capitão  Júlio  de 
Faria  Machado  Vieira.  A  este  official  communi- 
quei  a  ordem  do  bombardeio,  e  com  elle  me 
dirigi  aos  pontos  que  pareciam  os  mais  pró- 
prios para  colocar  as  peças,  para  ouvir  a  sua 
opinião  de  mais  competente.  Esses  postos  esco- 
lhidos, para  dispor  três  das  4  peças  que  as  bate- 
rias traziam,  foram :  uma  peça  no  jardim  do 
Largo  das  Necessidades ;  outra  junto  da  grade 
da  rampa  que  dá  accesso  ao  largo,  pelo  lado  da 
Praça  d'Armas ;  terceira,  na  parada  do  Quartel 
de  infantaria  da  Guarda  Municipal.  O  capitão 
d' artilharia  Júlio  Vieira  concordou  que  não  ha- 
via outras  posições  estratégicas,  e,  como  durante 
esse  exame  ao  terreno,  ia  decorrendo  o  quarto 
de  hora  para  a  rendição  dos  marinheiros,  pro- 
cedeu-se  immediatamente  á  colocação  das  peças 
em  bateria,  e  mais  operações  inherentes.  Justa- 
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mente  nesse  momento,  e  quando  faltariam  se- 
gundos para  começar  o  bombardeamento,  uma 
vez  que  até  ali  ninguém  do  Quartel  de  Marinhei- 
ros se  me  tinha  apresentado,  fui  de  novo  cha- 
mado pelo  chefe  de  Estado  Maior,  ao  telephone 
do  quarto  dos  ajudantes  do  Paço,  para  onde, 
anciosos  de  noticias,  correram,  como  sempre 
que  ouviam  a  campainha  dos  telephones,  o  co- 
ronel D.  Fernando  de  Serpa,  António  Wadin- 
gton,  tenente  Teixeira,  e  dignitários  de  serviço. 

—  A  divisão  pedia  noticias  do  bombardeio, 
não? 

—  Não.  Era  para  me  dar  esta  ordem:  «Com 
o  seu  regimento,  Infantaria  2  e  as  baterias  a 
cavallo,  que  já  ahi  devem  estar,  siga  immedia- 
tamente  a  occupar  o  alto  da  Penitenciaria,  para 
atacar  os  revoltosos  que  acabam  de  installar-se 
na  Rotunda  da  Avenida.»  Observei  ao  sr.  coro- 
nel Joaquim  de  Castro:  «Olhe  que  eu  tenho  tudo 
disposto  para  começar  já  a  bombardear  o  Quartel 
dos  Marinheiros,  o  que  me  parece  tanto  mais 
necessário  quanto  se  passa  isto,  isto  e  isto  »  — 
e  relatei-lhe  o  caso  do  emissário,  o  facto  de 
ninguém  ?e  me  ter  apresentado,  e  portanto,  a 
absoluta  certeza  de  que  qualquer  coisa  de  anor- 
mal ali  se  passava,  o  que  era  um  grave  perigo 
dada  a  proximidade  do  Paço.  O  chefe  de  Estado 
Maior  insistiu,  e  de  certo  para  isso  havia  de  ter 
razões  especiaes  que  não  era  o  momento  de  in- 
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dagar,  coisa  de  resto  que  se  não  coadunava  com 
os  meus  princípios  de  respeito  e  disciplina,  base 
de  toda  a  organisação  militar.  Portanto,  apesar 
de  novas  insistências  minhas,  o  Quartel  General 
ordenava,  eu  tinha  de  cumprir. 

—  Percebo  agora  a  ordem  e  contra- ordem  do 
bombardeio  que  tanta  confusão  me  fez  a  mim  e 
ao  publico.  E  bem  dizia  eu  ha  pouco  a  V.  Ex.^ 
que  comprehendia,  da  falta  de  informações  da 
policia,  tudo  o  mais :  a  inacção  das  forças  fieis, 
as  ordens  e  contra- ordens  do  Quartel  General, 
o  cheque,  a  proclamação  da  republica. 

—  E'  claro !  Se  o  Quartel  General  tivesse  a 
policia  a  informá-lo  hora  a  hora  do  que  se  ia 
passando  nas  ruas,  o  levantamento  do  Corpo  de 
Marinheiros  chegar-lhe-ia  mais  cedo,  e  não  sob 
a  forma  de  mera  desconfiança,  as  baterias  appa- 
receriam  muito  antes,  o  bombardeio  ter-se-ia 
realisado,  —  era  a  face  das  coisas,  mudada  de 
alto  a  baixo.  Não  sei  se  o  singular  episodio  a 
que  acima  me  referi  teria  por  qualquer  forma 
influido  no  espirito  de  quem  estava  no  Quartel 
General. 

—  Admitte  a  hypothese  de  que  tivessem  tra- 
balhado a  suggestão,  pelo  telephone? 

—  Nunca  me  foi  possível  sabê-lo.  Aceite  o 
facto,  como  me  cumpria,  perguntei  o  itinerário 
que  queriam  que  a  força  levasse.  Respondeu-me 
a  Divisão :   «  Campo  de  Ourique,  Arco  do  Car- 
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valhão,  Campolide  e  Penitenciaria. »  Resposta 
minha:  —  «  Como  seguramente  do  que  se  trata 
é  atacar  já  os  revoltosos,  se  me  dá  licença  dei- 
xe-me  observar-lhe  o  seguinte  :  —  as  nossas  for- 
ças estão  na  Estrella,  e  por  consequência  para 
conseguir  esse  resultado,  o  melhor  é  apoderar- 
mo-nos  já  do  largo  do  Rato  que  é  pertissimo,  e 
estabelecidos  ali  alguma  coisa  havemos  de  fazer 
pela  rua  Alexandre  Herculano  e  circumvisinhas. 
Estou  convencido  de  que  occupando  o  largo  do 
Rato  poderemos  ficar  senhores  da  situação.  »  — 
Resposta  do  sr.  coronel  Castro — :  «Não;  é  in- 
dispensável fazer  o  que  eu  lhe  acabo  de  dizer, 
por  isso  que  quando  essas  forças  chegarem  á 
Penitenciaria  e  começarem  a  atacar  os  revolto- 
sos pela  rectaguarda,  esse  ataque  será  secun- 
dado na  frente  pelas  forças  que  occupam  a  Praça 
dos  Restauradores  e  o  Rocio. 

—  Ataque  que  nunca  se  effectuou. 

—  Nunca  I  As  tropas  que  occupavam  a  Praça 
dos  Restauradores  e  o  Rocio  nunca  saíram  dos 
logares  tomados  desde  a  meia  noute  de  3  de  Ou- 
tubro. Mas  deixe-me  acabar  de  lhe  contar  o  dia- 
logo com  o  Quartel  General :  «  V.  Ex.^  sabe  que 
forças  teem  lá  os  revoltosos?»  —  preguntei  eu. 

—  «  Parece  que  15  boccas  de  fogo  e  mil  homens.» 

—  «  Ainda  assim,  insisti,  talvez  não  fosse  mau 
fazer  o  que  eu  disse.»  —  «Não,  sigam  já,  e,  ouça, 
diga  tudo  isto  ao  Bessa. »  Foi  então  que  commu- 
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niquei  que  o  coronel  Bessa  não  queria  tomar  o 
commando  das  forças,  acompanhando  o  regi- 
mento, sim,  mas  recusando-se  a  intervir  em  coisa 
alguma.  —  «  Bem,  dirija  o  Albuquerque  tudo  I  » 
Assente  a  missão  que  me  acabava  de  ser  con- 
fiada, segui  com  o  capitão  Vieira  e  as  baterias 
sob  o  seu  commando  para  a  rua  do  Patrocinio. 
Só  lá  é  que  fui  saber  que  durante  a  minha  au- 
sência se  dera  no  Campo  d'Ourique  o  primeiro 
recontro  dos  revoltosos  com  algumas  das  nossas 
forças,  a  Guarda  Municipal  da  Estrella  e  o  pe- 
lotão de  Lanceiros  commandado  pelo  aspirante 
Torres. 

—  Não  se  tirou  proveito  algum  d' essa  esca- 
ramuça ? 

—  O  que  quer  ?  o  commandante  de  Infantaria 
2,  postado  no  Largo  da  Estrella,  portanto  tão 
perto  do  local  onde  se  deu  o  encontro,  não  per- 
seguiu os  revoltosos,  ou  por  considerar  que  a 
sua  missão  era  apenas  defensiva,  e  não  oííen- 
siva,  ou  porque  não  tivesse  já  grande  confiança 
no  seu  regimento.  Não  sei.  Noto  apenas  que  em 
toda  a  bibliographia  revolucionaria  o  regimento 
de  Infantaria  2  figura  como  uma  força  d'elles, 
revolucionários,  em  todos  os  planos  de  revolu- 
ção desde  1908  até  5  de  Outubro.  O  facto  é  que 
eu  estava  nas  Necessidades,  onde  fora  chamado, 
onde  ficara  retido  por  serviço,  e  tudo  isso  se 
passou  com  o  meu  completo  desconhecimento. 
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Se  eu  permaneço  no  logar  que  tomara  quando 
me  chamaram  ao  telephone  do  Paço,  talvez  as 
coisas  corressem  d'outra  forma.  Uma  das  infe- 
rioridades  da  artilharia,  é  o  perigo  de  ser  ata- 
cada em  marcha.  Se  sobre  os  artilheiros  revol- 
tosos cáe  uma  fracção  minima  das  forças  fieis, 
era  d' uma  vez  a  Rotunda  I 

—  Quantas  occasiões  para  vencer  a  revolu- 
ção! 

—  Houve  effectivamente  mais  do  que  uma 
occasião  em  que  a  situação  foi  melindrosa  para 
os  revoltosos.  Mas  isso  só  se  soube  depois,  pelos 
relatos  dos  próprios  revoltosos.  No  momento,  as 
forças  fieis  nunca  tiveram  a  minima  informação 
da  situação  dos  revolucionários,  O  governo  não 
tinha  nas  ruas  quem  d'esse  importantíssimo  ser- 
viço se  encarregasse  ! 

—  É  a  sentença  do  experimentado  Moltke  a 
cumprir-se.  Tinha  de  ser  assim  até  ao  fim,  des- 
de que  o  criminoso  erro  vinha  do  principio.  E 
já  não  ha  medo  de  nos  enganarmos  ou  ser  in- 
justos affirmando  que  a  grande  arma  do  5  de 
outubro  foi  fornecida  pelo  ministro  do  Reino, 
António  Teixeira  de  Sousa. 

—  Foi  elle  a  alma  da  Revolução ! 


1 


IV 


Único  ataque  serio  ás  forças  revolucionarias 


Quasi  nas  boccas...  de  fogo  d' Artilha- 
ria l—Bom  serviço  d' uma  guarda  avançada 
— Pela  serra  de  Monsanto  —  Automóvel  sus- 
peito —  Os  policias  dos  Terramotos  —  Chega 
Paiva  Couceiro  —  Nem  binóculos  havia  I  — 
Debaixo  de  fogo  —  O  ajudante  de  Infanta- 
ria 2  —  São  feridos  o  capitão  Vieira,  um 
subalterno  e  outras  praças  —  O  regimento 
de  Infantaria  2  destroçado  —  Mortos  e  feri- 
dos obscuros  —  Apparece  espectralmente  in- 
fantaria da  Guarda  Fiscal  — As  forças  fieis 
atacadas  a  bombas,  do  parque  Carlos  Eugé- 
nio —  O  general  Carvalhal  ordena  a  reti- 
rada —  Lisboa  na  noite  de  4  de  Outubro. 


—  Então  ainda  não  está  maçado  ? 

—  ó  sr.  coronel  Albuquerque,  maçado?! 
Abysmado,  simi  Trabalhei  já  na  investigação 
d'este  período  histórico  no  decorrer  de  mezes,  e 
comtudo  tenho  a  impressão  de  que  só  agora  lhe 
pego,  tal  é  a  dose  de  inédito,  e  a  força  evoca- 
dora da  sua  lógica  exposição. 

—  E  então  quer  continuar? 

—  Se  quero  continuar  ?  Não  largo  mais  o 
seu  regimento. 
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—  Olhe  que  o  estirão  é  grande:  da  Estrella 
ao  Arco  do  Carvalhão,  d'ali  á  Penitenciaria,  da 
Penitenciaria  a  Bemfica,  de  Bemfica  á  Luz,  da 
Luz  ao  Rocio,  ainda  é  um  bocadinho... 

—  Seja  o  que  for.  Vamos  embora. 

—  Pois  vamos  lá.  Como  deve  recordar-se,  ti- 
nha agora  mais  uma  exceílente  arma  na  minha 
columna  mixta  —  a  artilharia;  mas  se  era  exceí- 
lente, e  era  mais  um  elemento,  era  também  mais 
um  cuidado  e  uma  responsabilidade.  Organisei 
a  columna  de  marcha  como  os  regulamentos  de- 
terminam, redobrando  as  medidas  de  segurança. 
As  baterias  a  cavallo  era  sobretudo  o  que  mais 
cuidado  me  dava. . . 

—  Com  licença,  ó  sr.  coronel!  Uma  pequena 
interrupção:  quando  sahiu  das  Necessidades,  as 
forças  que  guardavam  o  Paço  já  denotavam  in- 
disciplina? 

—  Não,  senhor.  Quando  eu  sahi  é  que,  se- 
gundo reza  o  seu  Diário  dos  Vencidos,  se  dese- 
nhou logo  a  confusão.  O  Teixeira  de  Sjusa  ex- 
trahiu  da  bibliographia  da  revolução  de  outubro 
tudo  o  que  lhe  conveio,  sem  indagar  da  sua  ve- 
racidade, occultando  cuidadosamente  tudo  o  que 
pudesse  ser  justiça  a  alguém,  sobretudo  se  esse 
alguém  houvesse  pertencido  á  casa  militar  d'El- 
Rei,  ou,  não  tendo  pertencido,  estivesse  agora 
reformado  ou  demittido.  D'aquelles  que  intitu- 
lando-se  monarchicos  até  á  proclamação  da  Re- 
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publica  passaram  a  desempenhar,  com  o  novo 
regimen,  logares  de  confiança,  ou  cargos  politi- 
cos,  não  fala,  ou  então  trata-os  com  especial  ca- 
rinho. Comprehende-se:  os  azares  da  politica 
ainda  o  podem  pôr  na  dependência  d'elles.  Por 
isso  não  admira  que  elle  esquecesse  ou  não  visse 
este  trecho^  do  Diário  dos  Vencidos,  em  que  o 
primeiro  tenente  da  Armada  Victor  Sepúlveda 
depõe :  «  A  essa  hora  (7  da  manhã  de  4)  o  contin- 
gente que  guardava  o  Paço  era  dado  por  forças 
de  Caçadores  2,  Infantaria  1,  Cavallaria  2,  uma 
ou  duas  peças  da  bateria  de  Queluz,  e  Guarda 
Municipal  de  cavallaria  e  infantaria,  estando  o 
commando  chefe  entregue  ao  coronel  Albuquer- 
que. D'ahi  a  pouco  vendo  que  o  coronel  Albu- 
querque e  a  bateria  de  Queluz  iam  retirar,  cha- 
mei para  o  facto  a  attenção  do  sr.  Fernando 
Eduardo  de  Serpa  que  me  respondeu  ser  ordem 
do  Quartel  General.  Mal  o  coronel  Albuquerque 
sahiu,  começou  a  notar-se  uma  completa  desorde» 
nação  nas  forças,  oendo-se  até  soldados  fora  da 
forma»,  etc. 

—  E  V.  Ex.*  admira-se  que  ao  Teixeira  de 
Sousa  escapasse  essa  passagem  do  meu  livro? 
Pois  se  elle  desapprendeu  que  um  livro  tem  sem- 


J.  Leitão  —  Diário  dos  Vencidos,  pag.  177. 
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pre  autor  e  que  uma  propriedade  tem  dono  ! . , . 
Dizia  V.  Ex.^  que  as  baterias  a  cavallo  lhe  me- 
reciam principal  cuidado... 

—  Ah !  mereciam-me  o  maior  cuidado,  por- 
que era  a  arma  mais  efficaz  de  que  a  divisão  e 
eu  naquelle  momento  dispúnhamos,  contra  os 
revoltosos  que  estavam  de  posse  de  3  baterias 
de  artilharia.  A  infantaria  muito  excepcional- 
mente pôde  dominar  artilharia.  A  cavallaria 
ataca  a  artilharia  em  circumstancias  muito  es- 
peciaes  :  surprehendendo-a  em  marcha ;  quando, 
faltando-lhe  a  protecção  immediata  das  outras 
armas,  d'ella  pôde  aproximar-se  a  coberto  e  a 
curta  distancia,  favorecida  pelo  terreno  e  ausên- 
cia de  obstáculos  (o  que  não  é  o  caso  dentro  de 
uma  cidade),  até  lhe  attingir  o  flanco  ou  a 
rectaguarda.  Mas  o  emprego  clássico,  lógico, 
prático  da  cavallaria  contra  a  artilharia  é  ca- 
hir  sobre  os  canhões  depois  d^elles  emmude- 
cerem.  Ali,  portanto,  a  palavra  pertencia  á  arti- 
lharia. Chegadas  as  baterias  ao  seu  destino,  não 
me  restava  duvida  que  brilhantemente  cumpri- 
riam a  sua  missão.  Conhecia-as  do  tempo  em 
que  as  com  mandava  o  Senhor  Infante  D.  Aftbn- 
so,  e  depois  o  coronel  José  Lobo.  Assim  eu  con- 
seguisse levá-las  ao  seu  destino,  sem  novidade 
durante  o  precurso !  D'ahi,  os  reconhecimentos 
que  ordenei  durante  o  longo  e  penoso  trajecto 
que  foi :  rua  Saraiva  de  Carvalho,  Campo  de 
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Ourique,  Rua  do  Arco  do  Carvalhão,  em  dire- 
cção á  Rua  Marquez  de  Fronteira. 

Momento  difficil 

—  V.  Ex.'''  continuava,  é  claro,  na  mais  abso- 
luta ignorância  do  que  se  passava  no  resto  da 
cidade  ? 

—  Estava  ainda  com  o  que  me  informara  o 
Quartel  General.  Ia  eu  já  perto  do  Arco  do  Car- 
valhão quando  o  tenente  Wan-Zeller,  um  dos 
officiaes  mandados  em  reconhecimento,  se  reúne 
ás  nossas  forças  num  galope  veríiginosissimo, 
e,  avistando-me,  diz  :  «  Meu  coronel !  Não  deixe 
avançar  mais,  porque  se  avança  está  tudo  perdi- 
do !  »  —  « Então  o  que  ha ? »  —  «O  Quartel  de  Ar- 
tilharia 1  está  occupado  pelos  revoltosos  que  an- 
dam a  tirar  peças  para  a  rua  que  haviamos  de 
seguir.  Já  deram  uma  descarga  sobre  mim;  á  ro- 
da do  quartel  está  tudo  cheio  de  gente  armada.» 

—  O  Quartel  General  conheceria  esse  facto? 

—  Evidentemente  que  não,  porque  se  o  co- 
nhecesse não  deixaria  de  destacar  um  dos  seus 
officiaes  ás  ordens  ao  encontro  da  minha  mar- 
cha, para  o  que  tinha  tempo  de  sobra.  A  divisão 
bem  sabia  o  itinerário  que  me  marcara  e  as  con- 
dições de  inferioridade  em  que  o  terreno  ali  me 
ia  collocar  a  força  mixta.   Quando  recebi  este 
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aviso  do  official  de  Lanceiros,  o  corpo  da  co- 
lumna  seguia  já  pelo  desfiladeiro  constituido  pela 
estrada  que  inferiormente  ao  cemitério  dos  Pra- 
zeres corre  a  meio  da  vertente  leste  do  Valle  de 
Alcântara.  Quem  conhecer  o  terreno  ou  se  der 
ao  trabalho  de  o  ir  observar,  poderá  apreciar  a 
situação  em  que  me  achei.  O  que  fazer?  Atacar 
o  quartel  de  Artilharia  1  ?  Mas  não  iria  eu,  com 
este  incidente,  prejudicar  a  acção  geral  que  se 
planeava?  não  iria  envolver-me  numa  acção 
parcial  que  transtornasse  o  plano  do  Quartel 
General?  A  melhor  solução  ainda  era  procurar 
attingir  a  Penitenciaria,  porque,  chegado  ali, 
poderia  então  dividir  a  minha  attenção  e  esfor- 
ços pela  Rotunda  e  pelo  quartel  de  artilharia, 
com  a  vantagem  de  haver  cumprido  a  ordem 
recebida  sem  em  nada  prejudicar  o  que  pensas- 
sem  fazer.  Além  d'isso,  para  bater  a  artilharia 
entrincheirada  na  Rotunda,  necessariamente  era 
com  as  baterias  a  cavallo  que  o  Quartel  General 
mais  contava.  Desviá-las  do  seu  objectivo  era 
gravíssimo  erro.  Tratei,  pois,  de  seguir  outro 
itinerário,  uma  vez  que  as  peças  d' Artilharia  1 
me  cortavam  a  marcha.  Para  mudar  de  direc- 
ção, houve  que  desatrelar  as  peças,  que  não  po- 
diam dar  a  volta  no  estreito  leito  da  estrada. 
Essa  operação  não  era  rápida,  e  como  todos  os 
altos  que  circumdavam  os  Terramotos  e  o  Arco 
do  Carvalhão  estavam  apinhados  de  povo,  pedi 
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ao  coronel  Bessa  que  com  o  seu  regimento  occu- 
passe  aquelles  pontos.  Já  o  commandante  de  In- 
fantaria 2  tomara  os  altos  dominantes,  quando 
me  assignalaram  :  «Está  gente  para  lá  do  muro  !» 
O  muro  encobre  um  vale,  depois  um  chão  que 
sobe  para  galgar  a  cumiada  até  se  despenhar 
na  outra  aba  do  vale  de  Alcântara.  Da  estrada 
não  se  via  o  terreno.  Era  preciso  ir  reconhecê-lo. 
E  quando  justamente  alarmado,  me  dispunha  a 
mandá-lo  fazer,  um  rapaz.  Torres,  aspirante,  gri- 
tou —  :  «  Vou  eu  vêr  o  que  é,  meu  coronel !  »  e,  ao 
dizer  isto,  já  estava  marinhando  pelo  candieiro  de 
illuminação  publica.  D'ali  escalou  o  muro,  escor- 
regou para  dentro  da  parede,  gatinhou  depois  o 
monte,  até  que  do  cabeço  donde  dominava  tudo, 
me  socegou  :  «  não  ha  novidade,  meu  coronel !  )> 
e  voltou  fresco,   contente,   com  a  facilidade  de 
quem  fez  voluntariamente  bom  serviço.  E,  pro- 
tegida pela  cavallaria  da  guarda  avançada,   a 
artilharia  dispôs-se  na  direcção  que  deviamos  se- 
guir. Depois  recolheram-se  todas  as  forças  pos- 
tadas nos  altos,  e  procurei  uma  passagem  para 
o  outro  lado  do  vale  de  Alcântara,  attingindo  a 
serra  de  Monsanto.  Ahi,  numa  situação  onde  a 
artilharia  poderia  desafogada  e  seguramente  pro- 
duzir toda  a  sua  acção,  ainda  me  lembrei  de  dar 
uma  varredela  ao  quartel  de  Artilharia.   O  ca- 
pitão das  baterias   Júlio   Vieira,   acompanhado 
por  otíiciaes  do  meu  regimento,  reconheceu  a  po- 
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sição,  e  declarou  que  não  a  reputava  muito  bôa 
por  varias  razões  que  calaram  no  meu  espirito, 
taes  como  o  perigo  a  que  ia  expor  os  moradores 
a  regulamentação  do  tiro.  Dei,  então,  um  peque- 
no descanso  ás  forças . . . 

—  Que  bem  precisadas  haviam  estar  d'elle  ? 

—  A  cavallaria  ainda  estava  menos  mal  mas 
a  infantaria  ia  já  pesada  de  cansaço.  Eram  9  ou 
10  horas  da  manhã,  e  desde  a  uma  hora  da 
noite  que  estavam  em  serviço  Infantaria  2  e  as 
baterias  a  cavallo,  e  os  Lanceiros  desde  as  9  da 
noite  em  que  haviam  marchado  para  o  Palácio 
de  Belém.  Para  cúmulo,  toda  aquella  gente  es- 
tava sem  comer,  desde  a  véspera  ás  3  horas  da 
tarde.  Era  urgente  dar-lhes  qualquer  coisa,  um 
bocado  de  pão  ao  menos !  o  acaso  veio  em  meu 
auxilio :  passavam  nesse  momento  para  Belém 
3  carroças  da  Administração  Militar.  Mandei-as, 
acompanhadas  por  um  sargento,  buscar  ao  quar- 
tel de  Lanceiros  todo  o  pão  que  lá  houvesse,  de- 
vendo voltar  pela  serra  de  Monsanto,  direitos  á 
Penitenciaria,  onde  me  encontrariam  ou  onde  eu 
deixaria  dito  para  onde  seguisse.  A  ordem  foi 
cumprida  religiosamente.  Com  o  fornecimento 
appareceu-me  o  tenente- adjuncto  da  administra- 
ção militar,  em  serviço  no  meu  regimento,  Ma- 
noel Eduardo  Martins,  que  voluntariamente  se 
apresentava.  Nessa  occasião 
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Apresentam-se  mais  offigiaes  de  Lance^ros 

Eram  o  capitão  Domingos  Augusto  Alves  da 
Costa  Oliveira,  o  tenente  Fernando  Coutinho  da 
Silveira  Ramos  e  Francisco  Martins  Lusignan 
de  Azevedo  que,  não  se  encontrando  no  quartel 
ao  sair  o  regimento,  para  o  quartel  foram  atra- 
vés as  difficuldades  de  transito  que  se  sabe  houve 
para  os  fieis  naquellas  horas,  e  que  mal  tiveram 
noticia  do  local  onde  eu  estava,  para  lá  segui- 
ram immediatamente  a  apresentar-se-me.  Foi 
uma  grande  satisfação  para  mim.  Os  meus  Lan- 
ceiros,  os  meus  officiaes,  corriam  para  o  regi- 
mento. Não  tive  a  menor  surpreza,  mas  tive 
satisfação  de  verificar  que  conhecia  os  meus 
officiaes  e  os  meus  soldados. 

—  E'  bonita  a  conducta  dos  officiaes  e  solda- 
dos de  Lanceiros,  e  é  muito  nobre  a  commovida 
voz  com  que  lhes  faz  justiça. 

—  A  disciplina  recebeu  sempre  d^elles  a  maior 
prova  de  respeito  ;  eu  as  provas  de  maior  consi- 
deração, emquanto  fui  seu  commandante,  e  já 
depois  de  dar  a  minha  baixa  militar.  Lanceiros 
2  merecia-me  cuidados  de  familia,  tratou-se  ah 
sempre  do  prestigio  da  arma  e  da  corporação, 
deram-se  impressionantes  festas  militares...  His- 
toria antiga  !  —  (exclamou  o  coronel  Albuquer- 
que num  hausto  de  quem  recalca  uma  saudade ; 
e  proseguiu  a  sua  narrativa) :  —  No  sitio  dos  Ter- 
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ramotos  ha  uma  esquadra  de  policia  onde  mandei 
pedir  as  informações  do  que  se  passasse  nas  visi- 
nhanças ;  e  foi-me  de  lá  communicado  que  noticias 
do  que  se  passava  não  tinham,  o  que  podiam  era 
avisar  que  havia  uns  policias  que  conheciam  uns 
atalhos  que  levavam  d'ali  a  Bemfica.  «Venham 
então  indicar  o  caminho»  respondi:  «Que  farda- 
dos, por  nada  d'este  mundo  saiam  da  esquadra.» 
« Pois  que  venham  em  mangas  de  camisa  ou 
como  quizerem.  »  Appareceram  dois,  á  paisana, 
e  eu  com  as  minhas  forças  puzemo-nos  num  ins- 
tante em  Bemfica.  Ahi  encontrei  um  automóvel, 
com  quatro  indivíduos,  que  me  disseram  diri- 
gir-se  a  Cintra.  Não  seriam  espiões  dos  revolto- 
sos ?  Meio  fácil  de  lhes  annular  a  acção :  «  os 
senhores  teem  que  ceder  esse  automóvel  para  eu 
mandar  observar  o  que  se  passa  para  os  lados 
da  Penitenciaria,  por  duas  pessoas  da  minha 
confiança ;  os  senhores  vão-nos  acompanhando 
do  seu  vagar,  até  que  o  automóvel  regresse,  e 
assim  que  elle  regressar  podem  seguir  livre- 
mente ao  seu  destino.»  Muitas  observações,  mui- 
tas duvidas,  mas  não  tiveram  outro  remédio  se- 
não ceder.  Na  almofada  um  policia,  outro  dentro, 
e  o  automóvel  partiu  para  S.  Sebastião  da  Pe- 
dreira. Pouco  se  demorou,  nada  adeantou  em 
esclarecimentos,  e  policias,  passageiros  e  auto- 
móvel sumiram-se  como  por  encanto.  Chegado  a 
Palhavã,  mandei  pelos  tenentes  D.  Luiz  da  Cu- 
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nha  Menezes,  e  António  de  Passos  Callado,  que 
iam  na  guarda  avançada,  fazer  um  reconheci- 
mento nos  terrenos  adjacentes  á  Penitenciaria, 
a  ver  se  me  encontravam  uma  posição  onde  a 
artilharia  alcançasse  a  Rotunda  e  o  quartel  d'Ar- 
tilharia  1.  Voltaram  d'ahi  a  pouco,  annunciando 
tê-la  encontrado :  ei'a  a  chamada  Quinta  do  Sea- 
bra. Para  lá  nos  dirigimos.  . . 

—  Os  senhores  não  paravam  ! 

—  Contra  o  que  já  li  algures,  a  columna  do 
meu  commando  não  esteve  inactiva  um  momento 
desde  que  sahimos  do  Lai'go  das  Necessidades. 
Nunca  dei  importância  á  falsidade,  mas,  já  que 
nota  a  nossa  ininterrupta  marcha,  não  deixo  a 
infidedignidade  passar  em  julgado. 

Entra  em  scena  o  capitão  Paiva  Couceiro 

—  Dictos  I . . . 

O  coronel  Alfredo  de  Albuquerque  encolheu 
os  hombros  á  insubsistência  das  inverdades  que 
a  Historia  sempre  tem  de  varrer  da  porta,  e  re- 
tomou a  sua  pormenorisada  narrativa : 

—  Chegado  á  altura  da  Quinta  do  Seabra, 
apresentou-se  o  capitão  Henrique  Mitchell  de 
Paiva  Couceiro  que,  atravez  de  trabalhos  sem 
conto,  conseguiu  reunir-se  ás  baterias.  Muito 
delicado,  Paiva  Couceiro  disse-me  que,  «estando 
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elle  a  commandar  o  grupo  e  ali  só  uma  bateria, 
se  limitaria  a  ajudar»  ao  que  observei:  «Não, 
senhor,  tenha  paciência !  Um  official  tão  distin- 
cto  como  o  sr.  Paiva  Couceiro  não  pôde  deixar 
de  tomar  a  direcção  do  ataque  da  artilharia.  De 
mais  a  mais  é  o  commandante  das  baterias,  o 
serviço  não  pôde  ficar  melhor  entregue. »  Paiva 
Couceiro  foi  reconhecer  a  posição  que  os  offi- 
ciaes  do  meu  regimento  tinham  encontrado,  e 
adoptou-a.  Fixado  o  ponto  que  a  artilharia  devia 
occupar,  seguia-se  tomar  as  medidas  necessá- 
rias para  o  ataque.  O  sucesso  do  ataque  depen- 
dia naturalmente  das  vantagens  que  a  artilharia 
conseguisse ;  quando  o  fogo  dos  revoltosos  fra- 
quejasse, interviria  então  a  infantaria  e  a  cavalla- 
ria.  Missão  da  cavallaria  durante  o  fogo:  prover 
á  segurança  da  columna;  objectivos  a  bater: 
quartel  de  Artilharia  1  e  a  Rotunda.  Com  essa 
orientação,  fiz  um  rápido  reconhecimento  ao 
terreno :  Frente  (sul)  um  muro  approximada- 
mente  de  dous  metros  de  altura,  com  duas  aber- 
turas numa  das  quaes,  a  mais  estreita,  se  podia 
colocar  uma  peça,  assestada  contra  o  quartel 
de  artilharia,  na  outra,  mais  larga,  duas  peças 
dirigidas  sobre  a  Rotunda.  Encostados  ao  muro, 
e  de  altura  inferior  a  elle,  uns  telheiros  que  ser- 
viam para  banqueta  á  infantaria.  Flanco  direito 
(occidental)  muro  da  Penitenciaria  cobrindo  o 
flanco  da  posição.  Rectaguarda  (norte)  estrada 
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para  Campolide.  Flanco  esquerdo  (oriental)  es- 
trada real  de  S.  Sebastião  da  Pedreira  para  Bem- 
fica.  Era  nestas  duas  ultimas  direcções  que 
principalmente  se  tornava  necessário  garantir  a 
segurança  da  posição.  Assente  isto,  estabeleci 
uma  fracção  de  infantaria  sobre  a  estrada  de 
Bem  fica,  entregando  o  commando  a  um  major 
de  Infantaria  2,  cujo  nome  ignoro,  pondo  á  dis- 
posição d'elle  um  pelotão  de  Lanceiros,  comman- 
dado  pelos  tenentes  Accacio  Nunes  e  António 
Callado.  A'  retaguarda,  e  também  sobre  a  es- 
trada de  Bemfica,  coloquei  um  esquadrão  de 
Lanceiros,  sob  o  commando  do  capitão  Eduardo 
Ferreira  Borges  de  Castro.  E  deixei  estas  duas 
forças  de  Lanceiros  ao  commando  superior  do 
major  Timotheo  Alvim.  Procurei  assim  garan- 
tir de  surprezas  a  posição,  pelas  direcções  que 
se  me  deparavam  mais  perigosas.  Na  posição: 
três  peças  nas  aberturas  dos  muros;  sobre  os 
telheiros  a  força  de  Infantaria  2,  sob  o  com- 
mando do  sr.  major  Rocha,  acompanhado  pelo 
coronel  Bessa,  commandante  do  regimento.  Uns 
cem  metros  á  rectaguarda,  como  única  reserva 
disponível  a  empregar  oportunamente,  o  resto 
do  regimento  de  Lanceiros,  entregue  ao  tenente 
coronel  Sousa  Araújo.  Todas  estas  disposições 
foram  dirigidas  por  mim  ;  as  concernentes  á 
artilharia,  pelo  capitão  Paiva  Couceiro.  Sahi, 
então,    com    o   ajudante  de  Infantaria  2  para 


240  os  CEM  DIAS  FUNESTOS 


fora  da  posição  que  occupavamos,  a  ver  se  nos 
terrenos  adjacentes  ao  lado  sul  da  Rua  Marquez 
da  Fronteira  haveria  local  onde  pudéssemos  dis- 
por alguma  força  em  atiradores,  sobre  o  quar- 
tel de  artilharia.  Mal  transpúnhamos  a  posição 
fomos  recebidos  com  descargas  vindas  de  Arti- 
lharia 1.  Era  o  rompimento  das  hostilidades.  O 
nosso  fogo  ainda  não  tinha  começado. 

—  Porque? 

—  Porque  Paiva  Couceiro  tinha  necessidade 
de  binóculos  para  precisar  o  ponto  em  que  devia 
collocar  as  baterias,  de  forma  a  convergirem  os 
fogos  sobre  a  Rotunda,  e  nem  binóculos  ha- 
via!... Mas  mal  ouviu  essa  primeira  descarga, 
Couceiro  fez  logo  fogo,  e  foi  ahi  o  seu  papel 
brilhante:  resistir,  sem  se  calar,  aos  fogos  cru- 
zados dos  adversários.  A  seguir  ás  descargas 
feitas  sobre  mim  e  o  ajudante  do  2  de  infantaria, 
tenente  Eduardo  Ferreira  Vianna,  official  cujo 
nome  muito  prazer  tenho  em  citar,  porque  até 
íinal  se  portou  digna,  briosa,  valentemente,  re- 
bentaram sobre  as  nossas  posições  três  granadas. 
Esses  três  tiros,  ferindo  um  subalterno,  de  quem 
não  sei  o  nome,  o  capitão  Vieira,  o  sargento  Au- 
gusto, os  1.°^  cabos  Manoel  da  Graça  e  António 
Maria  Serôdio,  e  o  soldado  Alberto  Reis,  todos  das 
baterias  a  cavaiio,  trouxeram  ás  nossas  forças  a 
maior  perturbação  que  imaginar-se  pôde.  Cahi- 
ram  mortas  algumas  muares,  os  cavallos  das 
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praças  d'artilharia,  que  se  tinham  apeado,  fu- 
giam em  todas  as  direcções,  e,  desastre  irreme- 
diável !  Infantaria  2  destroçou  completamente, 
ficando  nas  posições  que  occupavam,  quando 
muito,  duas  dúzias  de  praças  com  o  ajudante 
do  regimento  e  um  aspirante.  Com  os  soldados 
de  infantaria  fugiram  algumas  praças  das  bate- 
rias a  cavallo.  A  situação  era  critica.  Na  posi- 
ção que  occupavamos  ficaram  somente:  de  arti- 
lharia todos  os  oíjficiaes  sob  o  com  mando  de  Paiva 
Couceiro,  todos  os  sargentos  e  alguns  serventes, 
poucos. 

Um  soldado  de  infantaria  ameaça  des- 
fechar A  espingarda  sobre  o  CORO- 
NEL DE  LANCEIROS  2. 

—  Todos  os  officiaes  das  baterias?. . .  menos 
o  capitão  Vieira,  que  foi  ferido. . . 

—  Mesmo  esse,  apesar  de  ferido,  e  perdendo 
bastante  sangue,  ficou  no  seu  posto,  assim  como 
o  alferes  de  artilharia,  também  ferido. 

—  E  de  Infantaria  2  o  que  quedou? 

—  O  coronel  Bessa,  commandante,  que  não 
se  mexeu  d'onde  estava,  o  major  Rocha,  o  aju- 
dante do  regimento  e  ura  aspirante.  Todos  os 
outros  officiaes,  sargentos  e  praças  se  iam  numa 
carreira  doida,  em  diversas  direcções,  para  a 
rectaguarda  da  posição.  O  maior  numero  corria 
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ao  longo  do  muro  da  Penitenciaria.  Precipitan- 
do-me  sobre  elles  e  fazendo-lhes  vêr  a  vergonha 
do  seu  porte,  lá  consegui,  com  muito  custo,  re- 
conduzir algumas  praças  á  nossa  linha  de  fogo, 
já  então  furiosamente  atacada  pelos  revoltosos. 
Nessa  altura,  um  soldado  de  Infantaria  2  visou- 
me  com  a  espingarda,  para  se  oppôr  á  minha 
captação  de  fugitivos,  mas  a  turba  multa  que  o 
seguia  levou-o  na  sua  frente,  impedindo-o  a  elle 
de  me  assassinar,  ou  a  mim  de  o  virar  com  um 
tiro  de  rewolver. 

—  Como  se  explica  tudo  isso,  que  tanto  pre- 
judicou se  não  inutilisou  a  acção? 

—  Respondo-lhe  com  as  próprias  palavras  do 
capitão  Couceiro,  tiradas  d* uma  entrevista  que 
vem  no  Diavio  dos  Vencidos:'^  «Deve  dizer-se 
como  relativa  justificação  ou  attenuante  doeste 
ultimo  lamentável  acontecimento  que  esses  sol- 
dados, no  que  diz  respeito  ao  grupo  de  artilharia 
(pois  no  que  diz  respeito  a  infantaria  não  pude- 
mos averiguá-lo)  eram  simples  recrutas  de  10 
mezes,  porquanto  as  praças  que  estavam  no  se- 
gundo anno  de  serviço  tinham  sido  licenciadas 
em  setembro,  depois  das  eleições,  o  que  prova- 
velmente também  succedêra  com  Infantaria  2. » 


Joaquim  Leitão  —  Diário  dos  Vencidos,  pag.  88. 
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É  certo,  commenta  o  coronel  Albuquerque,  fe- 
chando o  volume  do  Diário  dos  Vencidos,  que 
tal  deveria  ter  acontecido  com  as  forças  das  ba- 
terias a  cavallo  e  d' estas  só  desertaram  dos  seus 
postos  os  soldados.  Mas  servirá  a  mesma  expli- 
cação para  infantaria  2,  onde  tudo  desertou,  até 
os  officiaes,  excepto  aquelles  que  já  lhe  referi? 
não  confirmará  isto  que  esse  regimento  estava 
compromettido  na  revolta,  e  que  teria  aprovei- 
tado aquelle  momento  para,  na  impossibilidade 
de  se  juntar  aos  revoltosos,  ao  menos  lhes  não 
fazer  fôgol  O  que  significava  aquella  attitude  do 
coronel  Bessa,  não  querendo  tomar  commando 
algum,  não  dando  um  passo  para  reconstituir  o 
regimento  que  lhe  fugia,  e  ficando  elle  a  pé  firme 
no  seu  posto?  não  proviria  isto  já  da  falta  de 
confiança  no  regimento?  Nunca  pude  esclare- 
cer-me  bem.  Mas  nas  praças  que  consegui  deter 
na  fuga,  e  que  allegando  prostração  não  foram 
para  a  linha  de  fogo,  —  passei  a  ver  mais  inimi- 
gos para  vigiar  do  que  elementos  com  que  se 
pudesse  contar. 

—  E  depois  desse  primeiro  ataque,  o  fogo  dos 
contrários  affrouxou? 

—  Isso,  sim.  As  granadas  dos  revoltosos  con- 
tinuavam a  cair  sobre  as  nossas  posições.  Tanto 
que  num  dado  momento  o  tenente  coronel  Sousa 
Araújo  mandou  retirar  da  posição  a  força  de 
Lanceiros  que  commandava. 
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—  E  é  permittido  desguarnecer  assim  uma 
posição  ? 

—  Naquelle  momento  a  força  nada  aprovei- 
tava á  acção  em  estar  ali,  e  manter-se  na  posição 
era,  sem  vantagem,  sujei tar-se  a  perder  homens 
e  cavallos,  desmoralisando  ainda  mais  a  co- 
lumna. 

Do  PARQUE  Carlos  Eugénio  ataca-se  a 

BOMBAS  de  DYNAMITE  AS  FORÇAS  FIEIS. 

—  Essa  retirada  foi  feita  em  boa  ordem  ? 

—  Em  muito,  mas  mesmo  em  muito  boa  or- 
dem. E  estava  eu  a  assistir  a  ella,  quando  senti 
que  á  rectaguarda  havia  novidade.  Corri  logo 
para  lá.  Nesse  momento  caiam  violentas  descar- 
gas muito  perto  de  nós.  Atacavam-nos  a  esquerda, 
isto  é  as  forças  que  eu  colocara  sobre  a  estrada 
de  Palhavã.  Quasi  simultaneamente  rompiam 
pelo  planalto  de  nossa  posição  as  praças  de 
Lanceiros,  entregues  ao  commando  do  Major 
Alvim,  seguindo  grande  numero  de  praças  de 
Infantaria  em  completa  desordem.  A  Infantaria 
que  eu  ali  deixara  sob  o  commando  de  um  ma- 
jor, cujo  nome,  como  disse,  ignoro,  desertara 
toda,  não  ficando  viv'alma.  O  que  se  passara? 
Atacados,  nunca  pude  precisar  d'onde  nem  por 
quem,  mas  desconfio  que  de  dentro  do  par- 
que Carlos  Eugénio,  tinham  ficado  logo  redon- 
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damente  mortos  quatro  soldados  de  Infantaria 
n.°  2;  e  não  me  restava  nem  um  ofificial,  nem 
uma  praga  de  Infantaria,  de  toda  a  força  que 
ali  tinha  instalado.  Também  tinha  debandado 
tudo.  Foram  mortas  nessa  occasiâo  as  seguin- 
tes praças  :  Arthur  Gonçalves,  soldado  n.°  16  da 
2.^  companhia  do  2.^  batalhão  ;  soldado  n.°  35  da 
mesma  companhia  e  do  mesmo  batalhão :  Ga- 
briel José  Ribeiro,  soldado  n.°  98  da  5.^  compa- 
nhia do  2.*'  batalhão ;  Joaquim  Silva  Costa,  sol- 
dado n.'^  46  da  2.^  companhia  do  3.°  batalhão. 
Praças  feridas  8. 

—  Ora  dê-me  licença  sr.  coronel !  V.  Ex.^ 
dispôs  essas  forças  sem  que  o  incommodassem. 

—  Perfeitamente. 

—  Depois  de  colocadas  as  forças,  caíram  essas 
descargas  que  causaram  bastantes  mortos  e  fe- 
ridos. Parece  que  o  fogo  devia  ser  superior? 

—  Por  isso,  o  imagino  partido  do  parque 
Carlos  Eugénio. 

—  E  tem  a  certeza  que  foi  artilharia  ? 

—  Não,  senhor. 

—  Pois,  então,  não  será  muito  temerário 
suppôr  que  no  Parque  Carlos  Eugénio  estavam 
ou  foram  depois  emboscar-se  revolucionários 
que  deixaram  coalhar  as  forças,  e  depois  de  as 
apanhar  juntinhas  lhe  despejaram  umas  poucas 
de  bombas. 

—  Pôde  muito  bem  ser  ! . . .  Tem  toda  a  ap- 

16 
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parencia  de  assim  ser.  O  facto  era  que  a  situação 
se  tornava  cada  vez  mais  critica.  Lancei,  então, 
mão  d'um  expediente  que  infelizmente  não  me 
surtiu  effeito :  reconstituir  a  força  de  que  o  meu 
regimento  dispunha,  mandá-la  apear  para  atira- 
dores e  supprir  a  infantaria. 

—  Tenha  paciência,  sr.  coronel,  explica-me 
como  é  que  a  cavallaria  se  dispõe  para  atirado- 
res? 

—  Pois  não  !  Numerado  o  regimento  por  três, 
apeiam-se  as  filas  n.^^  1  e  3  e  entregam  as  suas 
lanças  e  cavallos  ás  filas  n.^  2  que  continuam  a 
cavallo ;  assim  cada  soldado  montado,  fica  com 
três  lanças  e  segurando  dois  cavallos.  Cumprida 
essa  ordem  immediatamente,  tomaram  o  com- 
mando  dos  atiradores,  que  me  lembre,  os  tenen- 
tes Fernando  Coutinho  da  Silveira  Ramos,  Fran- 
cisco Martins  Lusignan  de  Azevedo,  D.  Luiz  da 
Cunha  Menezes,  D.  Nuno  Maria  do  Carmo  Noro- 
nha. Apeados  e  deitados  logo  no  chão,  para  a 
pouco  e  pouco  irem  transpondo  o  terreno  que  os 
separava  da  linha  de  fogo,  novos  desastres  se 
produziram.  As  granadas  do  inimigo  continua- 
vam a  cair  sobre  as  nossas  novas  posições,  e 
agora  exactamente  nos  pontos  onde  se  en- 
contravam os  cavallos  das  forças  apeadas.  Os 
cavallos  espantaram-se,  e  as  praças  montadas 
não  poderam  segurar  nos  repelões  os  cavallos 
dos  camaradas  apeados.  As  montadas  sem  ca- 
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valleiro  fugiram  em  todas  as  direcções,  desorde- 
nando o  resto.  As  praças  apeadas  vendo  fugir 
os  cavallos,  a  sua  melhor  arma,  em  que  mais 
confiança  depositavam,  desanimaram,  e  eu,  evi- 
tando assim  a  desordem  completa,  deixei-os  ir 
procurar  os  cavallos  para  reconstituir  o  regi- 
mento. Mas  alguns  officiaes,  (como  o  D.  Nuno 
Maria  do  Carmo  Noronha)  e  algumas  praças  fi- 
caram sem  cavallo.  Os  cavallos  foram  quasi  to- 
dos ter  ao  Quartel,  com  grande  surpreza  de  os 
ver  entrar  sem  cavalleiro,  para  o  official  de  ins- 
pecção capitão  André  de  Oliveira  Reis.  Os  offi- 
ciaes e  praças,  apesar  de  lhes  desapparecer  a 
montada,  não  abandonaram  o  seu  posto,  não 
fugiram,  não  debandaram.  Appareceram-me  to- 
dos, e  quando  a  columna  retirou,  foram  assenta- 
dos nos  armões  das  baterias  a  cavallo. 

—  Com  que  mal  disfarçada  commoção  e  bem 
entendido  desvanecimento  V.  Ex.a  acentua  isso ! 

O  coronel  Albuquerque  sorri  com  essa  me- 
lancolia que  tem  a  luz  ao  cair  de  Setembro,  sor- 
risos de  quem,  já  de  regresso,  não  pára  a  ouvir 
ninguém. 

—  Esta  desordenação,  devida  aos  cavallos  se 
terem  espantado  com  o  fogo  intenso  da  artilha- 
ria, não  foi  nada  que  eu  não  tivesse  previsto  e 
tentado  evitar.  Assim  como  se  arrua  um  cavallo, 
assim  eu  tentei  ensinar  os  cavallos  do  regimento 
a  sentirem  o  fogo.  Desde  que  tomei  o  commando 
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de  Cavallaria  2,  recommendava  em  ordens  regi- 
mentaes  que  se  dessem  tiros  de  carabina  nas 
cavallariças  duas  vezes  por  dia,  e  a  ordem  era 
cumprida.  Não  deu  o  resultado  desejado,  mas 
não  deixei  de  prever  o  que  poderia  e  veio  a 
acontecer,  certamente  porque  variavam  as  con- 
dições. E  como  variavam  ellas !  O  ataque  envol- 
vente que  as  forças  postadas  na  Praça  dos  Res- 
tauradores e  Rocio  deviam  effectuar  sobre  a 
Rotunda,  nem  sequer  se  esboçou  ;  de  modo  que 
os  fogos  dos  revoltosos  poderam  sempre  conver- 
gir sobre  todos  os  pontos  que  occupavamos. 

O  GENERAL  CARVALHAL 

—  Afinal  as  envolvidas  eram  as  suas  forças, 
desde  que  ficavam  sendo  o  único  alvo  da  Ro- 
tunda e  do  quartel  de  Artilharia  1. 

—  A  nossa  situação  era  de  visivel  inferiori- 
dade. Balanço :  deserção  completa  de  um  regi- 
mento de  infantaria,  deserção  dos  serventes  das 
baterias,  quatro  soldados  mortos,  e  alguns  feri- 
dos, cavallos  do  meu  regimento  fugidos,  e,  se 
persistisse  no  meu  propósito,  grande  risco  de 
ficar  sem  a  pouca  força  que  restava  do  regi- 
mento. Só  havia  um  decisão  a  tomar :  prover 
com  essa  pouca  força  á  segurança  da  posição 
da  artilharia,  pelo  lado  em  que  podia  ser  ata- 
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cada,  pôr-me  em  communicação  com  o  Quartel 
General,  narrando  o  que  se  estava  passando  e 
pedindo  reforços  de  infantaria.  Dada  a  fraqueza 
do  nosso  fogo,  os  revoltosos  poderiam  intentar 
qualquer  assalto  ás  nossas  posições. 

—  Por  onde? 

—  Por  Sete  Rios  ou  por  Palhavã.  Era  esses 
pontos  que  convinha  guardar  e  foi  o  que  eu  fiz. 
Reconstitui  o  regimento,  e  andei  procurando  pe- 
las circumvisinlianças  do  campo  as  forças  de 
Infantaria  2,  que  por  lá  se  tinham  escondido. 
Algumas  encontrei  e  consegui  reunir  mas  de 
graduados  para  as  commandar  só  me  foi  possi- 
vel  descobrir  um  2.'*  sargento;  e  as  praças  es- 
tavam o  que  se  chama  prostradas  e. . .  comple- 
tamente desanimadas.  Obedeceram,  tomaram  as 
posições  que  lhes  indiquei,  mas  com  visivel  con- 
trariedade, e  depois  de  inauditos  esforços  da  mi- 
nha parte. 

—  Pouca  confiança  lhe  deviam  já  merecer  as 
praças  de  infantaria. 

—  Pouca,  para  não  dizer  nenhuma. 

—  Então,  para  quê  todo  esse  esforço  em  as 
unir? 

—  Para  as  annular  como  elementos  que  po- 
diam ir  engrossar  as  fileiras  revolucionarias. 
Feito  isto,  procurei  estabelecer  communicação 
com  o  Quartel  General,  pelo  telephone  do  Jardim 
Zoológico.   Impossivel !    Foi  nesta  conjunctura 
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que  appareceu  o  general  António  de  Carvalhal 
da  Silveira  Telles  de  Carvalho,  commandante  da 
brigada  de  cavallaria,  acompanhado  pelos  srs. 
coronel  de  cavallaria  4  Jesuino  Gregório  Pessoa 
de  Amorim,  tenente-coronel  do  corpo  de  Estado 
Maior  António  José  Garcia  Guerreiro,  e  capitão 
de  cavallaria,  ajudante  de  campo  do  sr.  comman- 
dante da  1.^  Divisão,  Alfredo  Pedreira  Martins 
de  Lima ;  uma  pequena  força  de  Cavallaria  4, 
resto  do  regimento  que  tinha  sido  destroçado 
em  Alcântara,  e  um  esquadrão  de  cavallaria  da 
Guarda  Municipal.  Era  a  primeira  vez  depois 
que  andava  na  rua,  isto  é,  depois  de  16  horas, 
que  me  aparecia  alguém  da  parte  do  Quartel  Ge- 
neral. 

— V.  Ex.^  devia  ficar  desapontado  quando  viu 
que  lhe  não  levavam  reforços  de  infantaria. . . 

—  Como  eu  era  official  de  cavallaria  não 
quero  commentar  esse  facto.  A  paginas....  (e 
folheando  o  volume)  a  paginas....  85,  do  Diá- 
rio dos  Vencidos,  o  capitão  Paiva  Couceiro  lá 
se  occupa  d'isso  :  «  Embora  naturalmente  estra- 
nhasse que,  dispondo  o  Quartel  General  de  cinco 
regimentos  de  infantaria,  de  toda  a  Guarda  Mu- 
nicipal e  da  Engenharia  e  da  Guarda  Fiscal,  des- 
tinasse para  o  ataque  ao  reducto  único  da  revolta 
apenas  uma  fracção  minima  dos  efifectivos,  com 
a  aggravante  ainda  de  a  constituir  na  sua  maior 
parte  com  a  cavallaria^  isto  é,  com  a  tropa  menos 
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própria  para  o  assalto  de  muros  ou  barricadas.)) 
O  erro  inicial  persistia,  concluiu  o  sr.  coronel 
Albuquerque,  mais  cavallaria  que  naquelle  mo- 
mento nada  podia  fazer  I  Seria  eu  o  culpado 
d'isso  ? 

—V.  Ex.^  expôs  de  certo  a  situação  ao  gene- 
ral Carvalhal. . . 


O  GENERAL  CARVALHAL  ORDENA  A  RETI- 
RADA 


—  Pormenorisadaraente,  como  era  meu  de- 
ver, relatei  ao  general  Carvalhal  —  que  nunca 
me  disse  que  ia  tomar  o  comraando  da  força  que 
estava  sob  as  minhas  ordens,  nem  me  deu  co- 
nhecimento do  que  se  passava  pela  cidade — , 
tudo  quanto  a  si  venho  contando. 

—  Mas  o  general  foi  analysar  a  posição? 

—  Não,  senhor. 

—  Não  foi  pelos  seus  próprios  olhos  julgar 
da  situação  ? 

—  Não,  senhor.  Limitou-se  a  dizer,  encaran- 
do os  soldados  de  infantaria  que  16  horas  de  ser- 
viço, sem  comer,  haviam  prostrado :  «  Com  esta 
gente  já  se  não  pode  aqui  fazer  nada  !  Vamos 
embora,  não  acham  ?  »  E  ajuntou  :  «  Olhe  I  dê 
ordem  á  artilharia  para  retirar  ».  Mandei  essa 
ordem  pelo  tenente  Wan-Zeller,  que  foi  acom- 
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panhado  pelo  capitão  Martins  de  Lima  e  tenente 
Silveira  Raraos.  Por  mim,  não  dei  a  menor  in- 
dicação sobre  a  conveniência  ou  inconveniência, 
de  retirar  a  columna.    A  iniciativa  de  ficar  ou 
abandonar  a  posição  pertencia  única  e  exclusi- 
vamente ao  general  Carvalhal ;  elle  que  vinha 
do  Quartel  General  é  que,  com  certeza,  ahi  teria 
recebido  quaesquer  ordens,   e  mais  pormenori- 
sadamente  devia  conhecer  a  situação  geral ;  é  que 
era  o  único  competente  para  saber  o  que  se  de-       | 
via  fazer.  Eu  que  desde  que  sahira  do  Paço  das 
Necessidades  nenhuma  outra  communicação  re- 
cebera —  e  já  estávamos  na  tarde  de  4  de  outu- 
bro — ,   desconhecendo  a  marcha  dos  aconteci- 
mentos, como  é  que  poderia  saber  o  que  seria 
conveniente  fazer  ?  ainda  viria  infantaria  ?  ainda 
se  effectuaria  o  ataque  pelo  lado  do  Rocio  ?  Por- 
que se  não  effectuára  ainda  ?  tudo  isto  eu  igno- 
rava. 

—  De  maneira  que  é  cathegorico :  a  ordem 
de  retirada  foi  dada  pelo  general  Carvalhal  ? 

—  O  que  ha  de  mais  cathegorico.  Teixeira  de 
Sousa  diz :  ^  «  Entretanto  resolveu-se,  por  indi- 
cação do  coronel  Albuquerque,  marchar  sobre 
o  Largo  da  Luz.  »  E'  redondamente  faho !  Não 


^    T.  de  Sousa  —  Fará  a  Historia  da  Revolução,  2.°  vol., 
pg.  371, 
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fui  sequer  consultado,  sobre  esse  assumpto,  e 
vou  contar-lhe  um  episodio  que  o  demonstra  lar- 
gamente. 

—  Graças  a  Deus,  todos  os  desmentidos  ao 
Teixeira  de  Sousa  são  demonstráveis.  E'  sempre 
assim :  Teixeira  de  Sousa  fala,  escreve  ?  prova- 
se  sempre  que  é  mentira. 

—  Em  todo  o  caso  eu  demonstro-o  mais  uma 
vez,  não  vá  supôr-se  que  a  regra  tem  excepção. 
Organisada  a  coiumna  para  a  retirada,  dispuz  o 
meu  regimento  na  rectaguarda  das  baterias  de 
artilharia  a  cavallo,  porque  nas  condições  em 
que  saimos  d'ali,  e  dado  o  caminho  que  vi  seguir 
o  general  Carvalhal,  essa  era  a  colocação  que 
melhor  segurança  poderia  prestar  ás  baterias. 
A'  frente  marchou  o  general  Carvalhal  em  di- 
recção a  Bemfica ;  na  rectaguarda,  Cavallaria  4 
e  o  esquadrão  da  Guarda  Municipal,  a  seguir  o 
resto  do  regimento  de  Infanteria  2,  depois  as 
baterias  a  cavallo,  e,  fechando  a  coiumna,  o 
regimento  de  Lanceiros. 

—  E  sobre  que  ponto  era  feita  a  retirada? 

—  Tanto  eu  como  o  capitão  Paiva  Couceiro 
ignorávamos  de  todo  o  destino  que  levávamos. 

—  Então  o  general  Carvalhal  não  disse  para 
onde  deviam  ir  ? 

—  Nem  palavra.  Deu  a  ordem  de  retirada, 
meteu  esporas  ao  cavallo,  e  nós  que  o  seguis- 
semos.  Assim   fizemos.   Mas  a  marcha  lá  na 
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frente  de  columna  foi  feita  em  andamento  tão 
exaggerado,  e  aproximando-se  tanto  d' uma  fuga 
que  a  Infantaria  perdeu  por  completo  o  conta- 
cto com  a  columna  que  a  precedia,  dando  em 
resultado  as  baterias  a  cavallo  e,  com  ellas, 
o  meu  regimento,  que  as  seguia,  irem  parar  á 
estação  do  caminho  de  ferro  de  Bemfica,  cujas 
cancellas,  sobre  a  estrada,  ainda  atravessamos. 
Só  muito  depois  de  passada  a  estação  do  cami- 
nho de  ferro  é  que  o  capitão  Paiva  Couceiro  me 
disse :  « olhe  que  o  general  não  vae  aqui !  » 
«  Qual !  deve  ir  !  »  —  «  Não  vae,  não,  nem  gene- 
ral, nem  a  cavaliaria.  Vae  só  infantaria!»  — 
«Então,  alto !  »  Tinha  desapparecido  tudo!  Só  ia 
ali  a  Infantaria  que  se  dirigia  a  Belém.  Fizemos 
um  reconhecimento,  e  soubemos  então  que  o 
general  tinha  tomado  a  Azinhaga  da  Fonte,  di- 
reito ao  Largo  da  Luz.  Quando  já  iamos  a  ca- 
minho de  Bemfica,  á  procura  do  general  Car- 
valhal, veio  ao  meu  encontro  o  tenente  Wan- 
Zeller  :  «  Meu  coronel !  acabo  de  me  avistar  com 
o  António  Waddington  que  me  disse  para  com- 
municar  a  V.  que  ficasse  descansado  com  res- 
peito a  Sua  Magestade  El-Rei  por  isso  que  já 
seguiu,  sem  novidade  em  automóvel,  em  dire- 
cção a  Mafra,  para  onde  elle  e  o  Vellez  Caldeira 
iam  também. »  Pedi  ao  tenente  Wan-Zeller  que 
não  communicasse  essa  noticia  a  mais  pessoa 
alguma  porque  a  julgava  grave ;  sabia  a  dispo- 
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sição  em  que  tinha  encontrado  El-Rei ;  por  con- 
sequência, se  elle  se  retirava  é  porque  as  coisas 
não  se  encaminhavam  para  bem  e  assim  lh'o 
teria  imposto  o  Governo ;  que  mais  se  passaria 
de  anormal,  além  d'aquillo  que  tinha  decorrido 
debaixo  das  minhas  vistas?  ignorava-o  por  com- 
pleto. E  nessa  tortura,  chegamos  ao  Largo  de 
Luz  onde  demos  então  com  o  general  Carvalhal. 
Fizemos  alto.  Os  ofificiaes  e  alumnos  do  collegio 
militar  num  bello  impulso  de  solidariedade, 
vendo  o  cansaço  em  que  nos  achávamos,  to- 
dos, ofíiciaes  e  soldados,  exaustos,  alguns  em 
jejum  natural  áquella  hora  —  6  da  tarde  — ,  fo- 
ram buscar  todo  o  pão  que  encontraram  no  col- 
legio e  distribuiram-o,  até  onde  chegou.  Ne- 
nhum official  quiz  tocar  numa  migalha  de  pão, 
emquanto  todas  as  praças  não  estivessem  de  posse 
do  seu  quinhão.  Mas  como  não  deu  para  todos, 
os  officiaes  ficaram  como  estavam  :  « Não  tem 
duvida,  para  deante  é  que  é  o  caminho ! »  res- 
ponderam todos.  Tomamos  por  Telheiras,  direi- 
tos ao  Campo  Grande.  Uma  companhia  de  In- 
fantaria da  Guarda  Fiscal  estava  postada  ali, 
espectralmente  inactiva.  Teria  alguma  missão? 
Não  me  parece,  mas  o  general  Carvalhal,  que 
vinha  do  Quartel  General,  devia  saber  o  que  fa- 
zia ali  aquella  força,  e  elle  que  continuava  n'uma 
corrida  doida  para  a  frente,  sem  lhe  dizer  nada, 
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é  porque  sabia  o  que  determinava  o  estaciona- 
mento d'aquelle  contingente : 

—  Os  factos  vieram  depois  demonstrar  que 
não  estava  ali  para  coisa  alguma. 

—  Mais :  que  se  a  procurássemos  utilisar, 
não  poderíamos  contar  com  a  sua  fidelidade.  A 
Guarda  Fiscal  estava  totalmente  contaminada 
do  espirito  revolucionário,  como,  aliás,  quasi 
todas  as  outras  unidades  da  Divisão,  o  que  pa- 
rece ter  sido  surpreza  para  um  único  homem : 
o  ministro  do  Reino,  Teixeira  de  Sousa. 

O  coronel  Albuquerque  deteve-se  um  mo- 
mento, como  quem  repassa  esse  miserando  es- 
pectáculo das  capitulações  em  que  a  Politica 
deixou  ir  indo  das  mãos  o  Poder,  com  a  esper- 
teza inédita  de  que  é  transigindo  que  se  governa 
e  se  vence.  Depois  deu  um  remessão  aos  hom- 
bros,  para  atirar  longe  de  si  o  pesadelo  conhe- 
cido, histórico  e  continuou : 

—  Quando  entravamos  em  Lisboa  era  noite. 
Desde  as  9  da  noite  anterior  que  o  regimento 
estava  a  cavallo  sem  um  momento  de  descanso. 
Qual  foi  o  resultado  de  todo  este  esforço?  per- 
guntar-se-á.  Um  livro  prefaciado  pelo  caudilho 
Magalhães  Lima,  portanto  um  hvro  republica- 
no, ^  que  lhe  responda.  «  Qual  foi  o  ataque  mais 
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serio  que  soíTreram  ?  —  o  da  bateria  de  Queluz 
apoiada  por  infantaria  e  cavallaria.  Collocada 
á  esquerda  da  Penitenciaria  fez  sobre  nós  fogo 
vivíssimo  durante  mais  de  três  quartos  de  hora. 
As  granadas  caíam  em  volta  de  nós  constante- 
mente, produzindo  grandes  estragos  nas  paredes 
que  envolvem  o  quartel  (quartel  de  artilharia  n.° 
1)  e  nalgumas  dependências  d'este.  Nós  porém 
respondemos  com  energia,  fazendo  fogo  com  três 
peças  (tantas  quantas  nós  tinhamos  em  posição 
para  bater  o  quartel  de  artilharia  n.°  1  e  a  Ro- 
tunda, onde  se  encontravam  três  baterias)  uma 
das  quaes  teve  de  ser  substituída  por  ser  attin- 
gida  por  um  tiro  do  campo  inimigo. »  Note  o  sr. 
Joaquim  Leitão:  as  baterias  a  cavallo  tinham 
250  projecteis,  emquanto  que  só  na  Rotunda 
havia  2:000,  e  no  quartel  de  Artilharia  1  havia-as 
á  discreção. 

—  A'  indiscreção,  é  que  é  I 

—  Os  tenentes  Wan-Zeiler  e  Silveira  Ramos, 
ao  chegarmos  lá  baixo  ao  Rocio,  apresentaram- 
se-me  dizendo  que  tendo  conhecimento  que  já 
não  havia  munições  para  as  baterias  a  cavallo 
se  propunham  ir  ao  Deposito  do  Material  de 
Guerra  com  uma  carroça  da  administração  mi- 
litar buscar  tudo  p  que  se  pudesse  trazer,  por 
isso  que  no  quartel  de  Queluz  constava  que  não 
havia  mais.  O  offerecimento  foi  logo  transmitti- 
do,  mas  não  aceite,  nem  na  occasião  nem  de- 
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pois,  porque  se  reconheceu  que  não  havia  mais 
em  parte  alguma!!!  A  artilharia  n.^  1,  que  es- 
tava no  segredo  da  revolução  nunca  escasseou 
metralha  para  fazer  fogo  durante  quasi  36  ho- 
ras. E  continuamos  no  Rocio,  onde  mal  cheguei 
formara  o  regimento,  á  espera  de  ordens  do 
Quartel  General,  que  o  general  Carvalhal  me 
levou  d'ali  a  pouco  e  que  foram:  «Recolha  já 
ao  Carmo,  para  dar  agua  e  alguma  ração  aos 
cavallos.  Depois,  pelo  telephone,  se  lhe  dirá  o 
que  tem  a  fazer.»  Era  noite  cerrada.  A  única 
luz  que  havia  no  Rocio  e  ruas  circumvisinhas 
era  da  succursal  do  Século.  Tudo  o  mais  mer- 
gulhado na  mais  profunda  escuridão,  apenas 
cortada,  de  quando  em  quando,  pelas  descargas 
que,  em  diversas  direcções,  faziam  as  forças 
que  guarneciam  o  Rocio.  E  nenhum  d'aquelles 
clarões  das  descargas  davam  a  impressão  do 
clarão  da  victoria. . . 


V 


As  Barricadas 


No  Carmo  —  O  coronel  Malaquias  — 
Pouco  depois  de  ser  mandado  do  Rocio, 
para  o  Carmo,  o  regimento  de  lanceiros  é 
chamado  ao  Rocio,  pelo  Quartel  General, 
para  lhe  ordenar  que  marche  para  S.  Pedro 
d' Alcântara  —  O  chá  do  ministério  —  As  tro- 
pas do  Rocio  atirariam  sobre  Lanceiros  2  ? 

—  Em  S.  Pedro  d' Alcântara  chovem  bombas 

—  Debaixo  de  fogo  —  Officiaes  de  Lanceiros 
construindo  barricadas  —  Esperando  quem 
não  vem  —  Outra  vez  para  o  Quartel  do 
Carmo. 


Ainda  hoje  sem  uma  palavra  de  recrimina- 
ção ou  de  censura  para  aquella  dansa  em  que  o 
Quartel  General  lhe  trouxe  o  regimento  que, 
mal  chegado  ao  Rocio  da  chispante  galopada  do 
general  Carvalhal,  do  Rocio  era  immediatamente 
mandado  seguir  para  o  Carmo,  para  do  Carmo 
ser  immediatamente  mandado  marchar  para  S. 
Pedro  d'Alcantara,  que  fica  ali  ao  Carmo,  —  o 
coronel  Alfredo  de  Albuquerque  seguiu  com  a 
sua  narrativa  num  correcto  respeito  pela  disci- 
plina que  inculca  o  official  cumpridor: 
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—  Chegado  ao  Carmo,  que  encontrei  cercado 
de  numerosa  força  de  Infantaria  da  Guarda  Mu- 
nicipal, procurei  alojar  os  cavallos  o  melhor  que 
podia  ser.  Os  solipedes  estavam  extenuadíssimos. 
Deu-se-lhes  uma  data  d' agua,  e  a  pouca  ração 
que  havia  no  deposito.  Depois  fomos  o  tenente- 
coronel  de  Lanceiros  Sousa  Araújo,  o  major  Al- 
vim e  eu  avistar-nos  com  o  commandante  da 
Guarda,  o  coronel  Malaquias  de  Lemos.  Quasi 
se  lhe  não  podia  falar,  de  tão  rodeado  de  tele- 
phones,  e  de  gente,  na  maioria  officialidade  da 
Guarda  Municipal,  o  major  de  cavallaria  da 
Guarda  Carlos  Frederico  Chateauneuf,  o  tenente 
de  cavallaria,  ajudante  do  coronel  Malaquias, 
Eduardo  Augusto  de  Oliveira  Pessoa,  e  vários 
outros  officiaes.  O  Malaquias  estava  preocupa- 
díssimo. Os  telephones  trabalhavam  desespera- 
damente. E  eram  communicações  desesperadas 
que  elles  faziam  :  ataques  que  estava  soffrendo  a 
Municipal,  em  differentes  pontos;  bombas  que 
estouravam  ;  pedidos  de  reforços  para  diversas 
forças  espalhadas  pela  cidade;  populares  arma- 
dos que  estavam  desembarcando  em  taes  e  taes 
logares ;  marinheiros  que  se  aprestavam  para 
desembarcar,  também  armados,  no  Terreiro  do 
Paço  e  no  Cáes  do  Sodré ;  mais  pedidos  de  re- 
forços immediatos  de  Infantaria  da  Municipal, 
um  inferno  de  campainhas,  de  linhas,  de  apêllos 
que  estendiam  os  braços  desorientados  para  o 
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commandante  das  Guardas  Municipaes,  já  sem 
tempo  nem  cabeça  para  attender  sequer  ás  cha- 
madas, afflictivamente  simultâneas.  Por  fim, 
numa  aberta,  consegui  falar-lhe  e  trocar  algu- 
mas impressões  neste 

DESENGANADOR  dialogo   com  o  COMMAN- 
DANTE DAS  Guardas  Municipaes 

—  «  Alguma  coisa  para  os  meus  soldados  co- 
merem, ha  ? )) 

—  (( Não  ha  nada,  respondeu  o  Malaquias. 
Não  ha  nada,  e  os  estabelecimentos  estão  todos 
fechados.  » 

—  «O  que  demónio  hei-de  eu  fazer?» 

—  «  Espere,  telephona-se  para  o  Quartel  Ge- 
neral, a  ver  se  lá  podem  dar  alguma  providen- 
cia. )) 

—  «  E  o  que  ha  ?  o  que  vamos  nós  fazer  ?  » 

—  « Ha  que  vae  ahi  um  inferno  medonho. 
Tenho  a  minha  força  toda  dividida,  e  os  revol- 
tosos estão  cheios  de  audácia ;  os  telhados  do 
meu  quartel  já  foram  furados  em  differentes  pon- 
tos por  projecteis  d'artilharia,  e  só  por  milagre 
se  não  deu  ainda  algum  desastre ;  sobre  as  for- 
ças que  guarnecem  exteriormente  o  Carmo  têm 
sido  lançadas  bombas,  não  sei  donde.  Franca- 
mente, não  sei  em  que  isto  acabará.  Não  vae 
bem ! . , . » 

17 
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—  «Mas  onde  está  o  resto  da  divisão?  Ahi 
no  Rocio  estão  só  dois  regimentos,  e  El-Rei  já 
saiu  das  Necessidades ! » 

—  «Não  sei!  olhe,  dos  meus  sei  eu,  ou  me- 
lhor, sei  onde  estão  algumas  fracções.  Do  resto, 
não  sei  nada. » 

—  «Pois  se  a  infantaria  da  Guarda  Municipal 
não  faz  alguma  coisa,  e  já,  estamos  perdidos. 
Infantaria  2  desertou,  as  forças  do  Rocio  não  se 
mexeram  para  o  ataque  á  Rotunda. . .» 

—  «  Como  quer  você  que  se  faça  alguma  coisa 
se  eu  tenho  a  minha  gente  fraccionada,  a  guar- 
dar correios,  telegraphos,  telephones,  bancos, 
Companhia  do  Gaz,  etc,  e  só  tenho  disponível  o 
que  ahi  viu  fora  ?!...» 

—  Meia  dúzia  de  telephones  chamaram-no  ao 
mesmo  tempo,  —  retomou  a  descripção  o  coronel 
Albuquerque,  —  e  o  commandante  das  Guardas 
Municipaes  deixou-me  com  este  supremo  desen- 
gano. Pouco  depois  de  eu  estar  no  Carmo  — 
onde  também  recolheu  o  resto  do  regimento  de 
Cavallaria  4,  —  fui  de  novo  chamado  ao  telepho- 
ne.  Era  o  Quartel  General  que  queria  dar-me 
esta  ordem :  «  Mande  montar  a  cavallo  o  seu  re- 
gimento, e  venha  já  formar  aqui  junto  do  Quar- 
tel General. »  Só  eu  e  os  meus  officiaes  sabemos 
os  esforços  que  se  fizeram  para  levantar  os  sol- 
dados do  chão.  Exhaustos  de  fome  e  de  fadiga, 
estavam  como  massas  chumbadas  ás  pedras  da 
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calçada;  a  gente  abanava-os,  sacudia-os,  charaa- 
va-os,  e  elles,  coitados,  queriam  obedecer,  mas, 
perdidos  de  somno,  caiam  outra  vez.  Por  fim, 
lá  conseguimos  formar  o  regimento,  e  marchar 
para  o  Largo  de  S.  Domingos.  Ao  passarmos 
no  Rocio  —  que  continuava  tragado  pela  escuri- 
dão —  succediam-se  as  descargas.  Suppuz  que 
fossem  na  direcção  da  Rotunda  e  do  Terreiro 
do  Paço;  alguns  dos  meus  ofificiaes,  e  entre 
elles,  se  a  memoria  me  não  falha,  o  capitão 
Eduardo  Ferreira  Borges  de  Castro  e  o  tenente 
D.  Luiz  da  Cunha  Menezes,  foram  de  outra  opi- 
nião: «Olhe  que  as  descargas  são  sobre  nós, 
meu  coronel ! » 

—  E  eram  de  facto  sobre  o  seu  regimento? 

—  Nunca  me  foi  possivel  averiguá-lo,  mas 
dada  a  attitude  que  as  tropas,  estacionadas  no 
Rocio,  mais  tarde  tomaram,  não  sei  quem  teria 
razão.  Descargas  com  pontarias  altas  para  des- 
troçar o  regimento  ?  Não  o  conseguiram.  Sur- 
preza  do  meu  brusco  apparecimento  no  Rocio, 
e,  por  consequência  surpreza  e  emoção  d^aquel- 
las  forças?  Nunca  pude  apurar  isto.  O  regi- 
mento passou  todo  unido,  e  formado  elle,  entrei 
no  Quartel  General,  onde  me  avistei  com  o  com- 
mandante  da  Divisão  e  o  chefe  do  Estado-Maior. 
O  general  Gorjão,  desconfiando  que  eu  até 
áquella  hora  nada  teria  tomado,  levou-me  a  uma 
sala,  onde,  em  cima  d'uma  mesa,  vi  chávenas  e 
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pratos.  Eram  os  restos  do  chá,  servido  aos  mi- 
nistros, antes  de  Suas  Excellencias  se  retirarem 
para  suas  casas.  Do  Ministério  nem  sombra  ! 
Do  chá,  as  folhas.  Eu  tomei conheci- 
mento da  ordem  da  Divisão  :  «  Acabamos  de  ser 
informados  que  os  revoltosos  se  querem  asse- 
nhorear de  S.  Pedro  de  Alcântara,  para  bombar- 
dear o  Rocio  e  o  Quartel  General ;  o  comman- 
dante  marche  já  para  lá  com  o  seu  regimento. 
Ao  coronel  Malaquias  de  Lemos  acaba  de  se  lhe 
dar  ordem  para  pôr  á  sua  disposição  toda  a  in- 
fantaria que  possa  dispensar.  » 

—  E  lá  foi  outra  vez  V.  Ex.^  de  rota  batida! 

—  Logo.  E  tão  logo  que  nem  deixei  acabar  a 
distribuição  de  pão  e  conservas  que  o  filho  do 
general  Gorjão,  ajudado  por  outros  soldados 
estudantes,  estava  dando  ás  praças.  O  tempo 
urgia !  Junto  ao  Quartel  General  estacionava 
uma  carroça  da  Administração  Militar ;  mandei-a 
carregar  os  mantimentos,  e  seguir  com  o  regi- 
mento para  S.  Pedro  d'Alcantara,  para  então 
ali  se  proceder  ao  resto  da  distribuição.  Devia 
ser  perto  da  meia  noite  de  4  para  5.  Era  a  pri- 
meira vez  que  se  podia  fazer  uma  distribuição 
regular  de  viveres  a  praças  e  officiaes.  Compare 
isto  com  o  que  os  relatórios  dos  revoltosos  se 
ufanam  de  ter  succedido  no  campo  d'elles,  onde 
nunca  faltou  comida,  leite,  pão,  vinho,  onde  ex- 
pontaneamente  apparecia  auxilio  e   dedicação. 
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A  nós  quasi  nos  matam  á  sede  1  A  minha  força 
estava  com  uma  bucha  de  pão  desde  o  dia  3  ás 
três  horas  da  tarde  isto  é,  andava  sem  alimento 
regular  havia  33  horas.  E  nem  um  queixume, 
nem  um  murmúrio,  nem  um  assomo  de  má  von- 
tade !  Interrompi  a  distribuição,  dei  ordem  de 
marcha  e  o  regimento  marchou,  como  se  aca- 
basse de  sair  do  quartel.  No  largo  de  S.  Roque 
ahi  se  me  apresentou  a  força  da  Guarda  Muni- 
cipal que  o  coronel  Malaquias  mandava  pôr  á 
minha  disposição. 

—  Era  coisa  que  se  visse  ? 

—  Quinze  soldados  commandados  por  um  su- 
balterno, —  tenho  pena  de  não  lhe  saber  o  nome  ! 
foi  inexcedivel  —  era  tudo  de  quanto  o  coronel 
Malaquias  podia  dispor.  Colloquei  a  força  de 
infantaria  municipal  na  frente  da  rua  de  D. 
Pedro  V,  e  nas  grades  que  deitam  para  o  jar- 
dim de  S.  Pedro  d' Alcântara;  mandei  o  major 
Timotheo  Alvim  fazer  um  reconhecimento  á 
Praça  do  Príncipe  Real,  Escola  Polytechnica, 
Praça  da  Alegria,  etc,  e  o  resto  da  força  de 
Lanceiros  dispu-la  pelas  ruas  que  do  Bairro 
Alto  dão  ingresso  a  S.  Pedro  de  Alcântara.  Pos- 
tado no  Largo  de  S.  Roque,  dando  as  costas  ao 
edifício  da  companhia  de  carruagens  Lisbonense 
e  Misericórdia,  já  estava  um  esquadrão  da  Guar- 
da Municipal  que  lançou  patrulhas  de  reconhe- 
cimento para  a  rua  de  S.  Roque,  Largo  de  Ca- 
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mões,  rua  do  Alecrim,  etc.  Nem  patrulhas  nem 
reconhecimento  me  levaram  a  minima  infor- 
mação. 

—  Qual  era  o  plano  de  V.  Ex.*  ao  tomar  essas 
disposições  ? 

—  Procurar  deter,  com  a  infantaria  da  Mu- 
nicipal, a  marcha  dos  revoltosos  que  avanças- 
sem para  S.  Pedro  d' Alcântara ;  se  o  não  con- 
seguisse, pela  escacez  dos  soldados  de  infantaria 
que  havia,  deixá-los  penetrar  na  rua  de  S.  Pe- 
dro de  Alcântara,  e  então  atacar  de  flanco,  com 
a  cavallaria,  a  artilharia  que  trouxessem.  E  foi 
por  isto  que  escalonei  a  força  de  Lancei r os  nas 
ruas  perpendiculares  á  de  S.  Pedro  de  Alcân- 
tara. 

Forças  regulares  atacadas  a  bombas 

—  E  afinal  que  ataques  soffreram  ? 

—  Primeiro,  a  bombas.  O  tenente  da  Guarda 
Municipal,  João  Luiz  Ferreira  da  Silva,  quando 
me  viu  estabelecer  os  postos,  informou-me  que 
dos  prédios  visinhos,  qual  não  pôde  precisar, 
já  tinham  atirado  bombas.  Effecti vãmente,  mais 
tarde,  essa  aggressão  continuou,  e  uma  bomba 
matou  redondamente  um  soldado  de  infantaria 
da  Municipal.  Dei  ordem  para  que  não  se  per- 
mittisse  entrar  ou  sair  dos  postos  estabelecidos 
a  ninguém  da  classe  civil,  sem  me  ser  apresen- 
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tado.  No  cumprimento  doesta  ordem  levaram-me 
dois  indivíduos  que,  surdindo  não  sei  d'onde, 
pretendiam  descer  a  Calçada  da  Gloria;  incul- 
cavam-se  reporters,  mas  exigidos  os  documen- 
tos não  os  apresentaram,  e  eu  mandei-os,  sob 
prisão,  para  o  Quartel  do  Carmo.  Nisto  começou 
o  ataque  á  Rotunda  pelas  baterias  a  cavallo  que 
haviam  ido  occupar  o  Pateo  do  Thorel.  D'ahi 
por  deante  nunca  mais  deixamos  de  estar  de- 
baixo de  metralha. 

—  Então  elles  eram  atacados  do  Pateo  do 
Thorel  e  respondiam  para  S.  Pedro  d' Alcân- 
tara ? 

—  Suppunham  que  os  tiros  d'artilharia  par- 
tiam das  nossas  posições,  e  para  lá  convergiram 
os  seus  fogos.  O  edifício  da  Misericórdia  foi  o 
que  mais  soffreu.  As  granadas  rebentavam  perto 
ou  sobre  aquelie  edifício,  ou  passavam  por  cima 
de  nós.  Defíne  regularmente  a  situação  o  livro 
Da  Monarchia  â  Republica.  ^ 

E  como  a  pagina  66  estava  marcada  com 
uma  liseuse,  não  houve  trabalho  a  procurar  a 
seguinte  passagem : 

«  O  bombardeamento  era  pavoroso  e  a  fuzi- 


1  Da  Monarchia  á  Republica  é  uma  brochura  de  160 
paginas,  com  uma  capa  em  allegoria,  a  cores,  prefaciada 
pelo  sr.  Magalhães  Lima  e  publicada,  sem  nome  de  autor, 
pela  Empreza  de  Publicações  Populares^  (Lisboa)  em  1910. 
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laria  incessante  entre  o  Rocio  e  a  Avenida.  Ás 
três  horas  e  meia  da  manhã  eram  postadas  na 
Praça  dos  Restauradores  as  peças  das  baterias 
de  Queluz  e  o  canhoneio  tornava-se  feroz.  Já 
antes,  ás  2  horas  e  meia,  uma  força  de  infanta- 
ria da  Municipal,  sob  o  commando  do  sr.  capitão 
Passos  (eram  15  praças  e  o  commandante  era 
um  subalterno)  tinha  formado  em  linha  de  ati- 
radores por  S.  Pedro  d' Alcântara,  desde  a  Cal- 
çada da  Gloria  até  á  antiga  sede  da  legação  de 
Hollanda,  distribuindo  vedetas  pelos  jardins. 

«  Pouco  depois  tomaram  posições  estratégi- 
cas nas  ruas  próximas  forças  de  Lanceiros  2  e 
cavallaria  da  Municipal. 

«  Ás  3  horas,  depois  de  se  ouvir  do  lado  da 
Avenida  repetidos  toques  de  cessar  fogo,  em  S. 
Pedro  d* Alcântara  as  forças  contrarias  começa- 
ram a  construir  pontes  na  rua  das  Taipas  para 
a  travessa  do  Fala  Só,  para  atacar  os  revolucio- 
nários. » 

O  coronel  Albuquerque  interrompe  a  leitura 
para  explicar : 

—  Não  eram  pontes ;  foram  barricadas  que 
se  começaram  a  construir  para,  em  vista  do  li- 
mitado numero  de  soldados  de  infantaria  de  que 
dispúnhamos,  nos  entrincheirarmos  na  posição 
que,  por  nada  d*este  mundo,  estávamos  dispostos 
a  abandonar,  até  que  chegasse  a  brigada  das 
Necessidades  que  a  devia  occupar,  e  que  afinal 
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nunca  chegou.  Essas  barricadas  foram  construí- 
das com  material  de  umas  obras  próximas  e 
feitas  única  e  exclusivamente  pelos  officiaes  de 
Lanceiros:  tenentes  Estevam  Pereira  Palha  Wan- 
Zeller,  D.  Luiz  da  Cunha  Menezes,  Fernando 
Coutinho  da  Silveira  Ramos,  D.  Nuno  Maria  do 
Carmo  de  Noronha,  Francisco  Martins  Lusignan 
de  Azevedo,  José  de  Liz  e  Cunha,  Carlos  Eugé- 
nio Alvares  Pereira,  que,  não  tendo  commando 
de  unidades,  me  acompanharam  em  S.  Pedro  de 
Alcântara  durante  toda  a  noite  de  4  e  madrugada 
de  5. 

E  voltando  ao  mesmo  volume:  ^  «A's  5  e 
meia  as  forças  fieis  ao  regimen  e  postadas  em 
S.  Pedro  d' Alcântara  atacaram  o  acampamento 
da  Rotunda»  (cá  está  o  engano,  que  nos  valeu 
a  chuva  de  metralha)  « respondendo-lhe  Arti- 
lharia 1  que  causa  destroços,  assim  como  uma 
das  balas  desaba  a  chaminé  da  Misericórdia, 
cahindo  sobre  a  enfermaria,  o  que  causa  grande 
pânico  entre  os  doentes.  ^  Os  defensores  da  mo- 


*     Da  Monarchia  á  Republica  —  pag.  67. 

'^  Nos  relatórios,  relativos  a  1910-1911,  dos  Serviços 
Médicos  e  Farmacêuticos,  da  Misericórdia  de  Lisboa^  muito 
recentemente  publicados  (16  agosto  1912),  este  canhoneio 
a  um  hospiial  de  sangue  está  assim  descripto  : 

«  Logo  a  seguir  ás  primeiras  descargas  entraram  os  pri- 
meiros feridos.   Já  não  os  pudemos  tratar  no  Posto;  a  nossa 
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narchia  são  em  seguida  postos  em  debandada 
com  o  auxilio  d'uma  metralhadora  que  apparece 
no  topo  da  rua  de  D.  Pedro  v. » 

—  Essa  metralhadora,  declara  o  coronel  Al- 
buquerque, não  foi  vista.  O  ataque  deu-se  efíe- 
ctivamente  do  lado  da  Praça  do  Príncipe  Real, 
fazendo-lhe  face  os  soldados  de  infantaria  da 
Guarda  Municipal,  mas  os  revoltosos  nunca 
avançaram    para   aquém   da  dita  praça.    Num 


estada  ali  era  perigosa^  por  causa  das  balas,  que  entravam 
pelas  janellas.  Besolvemos  então  ir  para  a  parte  central  do 
edijicio. » 

«  Como  durante  toda  a  manhã  a  Misericórdia  tivesse  sido 
alvejada  e  fossemos  informados  de  que  havia  tenção  de  bom- 
bardear o  quartel  do  Carmo,  resolvemos  içar  na  Misericórdia 
a  bandeira  da  Cruz  Vermelha.  Precisávamos  que  soubessem  e 
vissem  que  estava  ali  um  hospital  de  sangue  com  grande  nu- 
mero de  feridos,  cuja  vida  era  Jorçoso  respeitar.  *    . 

•«  Foi  na  madrugada  de  5  que  o  trabalho  foi  mais  exte- 
nuante e  a  nossa  situação  mais  critica.  Uma  granada,  tendo 
deitado  abaixo  uma  parte  do  teto  da  enfermaria  de  Santa  Vi- 
ctoria,  matou  um  doente  e  feriu  outro,  Vimo-nos  na  necessi- 
dade de  abandonar  a  enfermaria  e  transportar  os  feridos 
para  o  corredor  que  se  segue  ao  refeitório.  Ainda  ai  não  pude- 
mos ficar;  uma  outra  granada,  entrando  pela  clarabóia,  mos- 
trou-nos  que  a  nova  situação  não  era  menos  perigosa.  Resolve- 
mos então  vir  para  os  corredores  abobadados  do  rez-do-chão, 
onde  ficámos  até  á  hora  da  proclamação,* 
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dado  momento  o  Quartel  General  communicára 
que  dentro  em  pouco  S.  Pedro  d' Alcântara  seria 
occupado  pela  brigada  que  se  encontrava  no 
Paço  das  Necessidades,  mas  que  eu  devia  con- 
tinuar como  apoio  á  força  commandada  pelo 
coronel  Brito  e  Abreu,  que  já  ia  a  caminho.  Pas- 
saram-se  horas.  O  fogo  não  deixava  S.  Pedro 
d' Alcântara,  onde  nunca  tivemos  nenhuma  peça 
de  artilharia.  Para  a  madrugada  foi  menos  in- 
tenso, creio  que  por  ter  cessado  o  fogo  das 
baterias  do  Thorel.  Mas  ao  romper  do  dia, 
redobrou  sobre  as  nossas  posições  e  começou  a 
esboçar-se  o  ataque  pelas  bandas  do  Príncipe 
Real.  A  infantaria  da  Municipal  respondeu  ao 
fogo.  E  a  brigada  do  coronel  Brito  e  Abreu  nada 
de  apparecer !  Havia  horas  que  devia  ter  saído. 
O  que  seria,  o  que  não  seria?  Nada.  Nem  um 
ajudante  de  ordens  a  tranquilisar  ou  a  desenga- 
nar, nada!  Até  que  do  Quartel  General,  por  in- 
inter médio  do  telephone  do  Carmo,  veio  esta 
communicação  :  —  «A  brigada  de  infantaria  que 
está  nas  Necessidades  nega-se  a  sair  do  ponto 
em  que  se  encontra,  o  respectivo  commandante 
diz  mais  não  ter  nella  já  confiança  ;  o  coronel 
Albuquerque  recolha  já  com  o  seu  regimento  ao 
quartel  do  Carmo  onde,  mandando  apear  as  pra- 
ças, deve  cooperar  com  a  infantaria  da  Guarda 
Municipal  na  defesa  do  quartel.»  E  aqui  está 
como  os  factos  respondem  á  insinuação  de  Tei- 
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xeira  de  Sousa :  nÉ  de  notar  que  na  parada  do 
quartel  do  Carmo  estava  o  regimento  de  caval- 
laria  2,  do  commando  do  coronel  Alfredo  de 
Albuquerque,  ajudante  de  campo  do  Rei.  » ^  Mas 
o  que  queria  aquillo  dizer  ?  E  já  mais  do  que 
com  a  duvida,  com  o  presentimento  do  epilogo, 
uni  a  força  e  marchei  para  o  Carmo,  desalen- 
tado de  me  mandarem  desamparar  uma  posição 
que  fora  guarnecida  para  ficar  até  á  ultima  do 
lado  de  cá  da  barricada ! 


^     T.   de   Sousa  — Para  a  Historia  da   Revolução  — 2.^ 
vol.,  pag.  440. 


VI 


Nem  toda  a  brigada  que  guardava  o  Paço 
das  Necessidades  estava  desmoralisada 


o  regimento  de  Infantaria  1  da  Rainha 


Carta  do  commandante  coronel  José  Jay- 
me  de  Sousa  Marques  —  Quem  é  este  offi- 
cial  —  Recontro  de  Infantaria  1  da  Rainha 
com  os  revoltosos  —  Mais  um  regimento  com 
que  se  podia  contar. 


Historiando  «A  capitulação»,  o  tenente  Se- 
púlveda, que  testemunhou  a  pagina  das  Neces- 
sidades, narra  assim  ^  esse  momento  da  «con- 
fraternisação  »  :  «  As  forças  já  se  abraçavam  ao 
povo  e  aos  revoltosos,  e  excepto  o  commandante 
de  Infantaria  I,  o  meu  camarada  Lupi  e  eu,  todos 
ficaram  contentíssimos  com  o  epilogo. » 

Não  conhecendo,  nem  então  nem  hoje,  o  co- 
ronel José  Jayme  de  Sousa  Marques,  nunca  ten- 


J.  Leitão  —  Diário  doa  Vencidos,  pag.  227. 
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do  tido  a  honra  de  lhe  falar,  de. o  encontrar  se- 
quer, foi  ao  escrevermos  a  narrativa  do  tenente 
Sepúlveda,  para  o  Diário  dos  Vencidos ^  que  avis- 
tamos a  sua  attitude  moral  cheia  da  dignidade 
dos  que  são  incapazes  de  trahir  seja  uma  obri- 
gação, seja  uma  devoção. 

A  fidelidade  de  um  commandante  pôde  com- 
tudo  não  ter  um  valor  militar;  o  commandante 
pôde  ser  leal,  querer  manter  dentro  da  lealdade 
as  suas  tropas,  e  os  seus  soldados  enamorados 
da  revolução  não  lhe  obedecerem.  O  comman- 
dante Aprat  nem  sequer  conseguiu  subir  ao  por- 
talô  do  Adamastor;  o  commandante,  como  o 
immediato  e  outros  officiaes  eram  fieis,  mas  as 
praças  eram  revolucionarias.  A  Revolução  uti- 
lisou  as  praças,  e  a  Monarchia  não  utilisou  os 
officiaes. 

Ah !  mas  o  coronel  José  Jayme  de  Sousa 
Marques  era  um  d'esses  homens  que  nasceu 
com  o  talento  do  mando. 

E  mais,  se  desconhecíamos  o  homem,  conhe- 
cíamos até  á  admiração  o  militar.  Desde  o  com- 
mando  de  uma  companhia  da  Guarda  Fiscal, 
que  estava  no  Arco  do  Cego,  se  affirmára  um 
disciplinador  exemplar.  Passando,  como  major, 
a  commandar  Caçadores  5,  as  suas  qualidades 
permittiram-lhe  responder  de  maneira  inusitada 
a  El-Rei  D.  Carlos. 

Tratava-se  não  sei  de  qual  das  visitas  regias ; 
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El-Rei  D.  Carlos  ordenou  que  prevenissem  o 
Marques  de  que  o  seu  regimento  de  caçadores 
teria  lá  a  visita,  e  o  major  Marques  respondeu : 

—  «  Pôde  dizer  a  Sua  Magestade  que  venha 
quando  quizer,  e  que  não  é  preciso  avisar  por- 
que o  Quartel  e  o  Regimento  estão  sempre  em 
modos  de  ser  visitados. » 

Assim  era  e  assim  foi  depois  o  Quartel  e  o 
Regimento  de  Infantaria  1  da  Rainha.  O  quartel 
era  um  brinco,  o  regimento  uma  estampa.  Por- 
tanto, se  o  commandante  de  Infantaria  n.°  1  foi 
dos  poucos  que  não  exultaram  com  a  capitula- 
ção da  brigada  das  Necessidades,  era  lógico  que 
o  seu  regimento  não  estava  desmoralisado,  nem 
toda  a  brigada  que  guardava  as  Necessidades 
merecia  a  desconfiança  communicada  ao  Quar- 
tel General. 

E  ao  esboçarmos  este  volume,  escrevemos  ao 
coronel  José  Jayme  de  Sousa  Marques,  convi- 
dando-o  a  fazer  perante  a  Historia  o  seu  depoi- 
mento de  commandante  de  Infantaria  da  Rainha. 

Dias  depois  tínhamos  cá  a  resposta. 

Poucos  documentos  nos  teem  chegado  ás 
mãos  tão  impressionantes  como  esse.  Sem  to- 
ques de  architecturas  litterarias,  a  carta  do  co- 
ronel Marques  tem  a  solemnidade  de  uma  d'es- 
sas  cathedraes  cujas  naves,  desnudas  de  talha  e 
de  ouros,  nos  emmudecem  de  respeito  pela  gran- 
deza dos  seus  fundamentos.  Sente-se  o  ancião 
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que,  dirigindo-se  a  outro  mundo,  se  volta  para 
contar  á  Historia  o  que  fez  e  fizeram  os  seus 
officiaes  e  os  seus  soldados,  numa  imponente  e 
synthetica  simplicidade. 

Lê-se  e  tem-se  um  arrepio  de  respeito  por 
esse  homem  e  esse  documento  que  acusa  só  por- 
que narra  o  inverosímil  dos  outros,  que  lhe  aban- 
donaram o  regimento  entre  os  taboões  de  Alcân- 
tara, sem  lhe  mandar  uma  côdea  de  pão  para 
as  praças,  negando-lhe  a  metralhadora,  esque- 
cendo-se  de  lhe  dar  uma  ordem,  esquecendo  até 
a  sua  fidelidade. 

E  a  dramática  delicadeza,  com  que  o  coronel 
Marques  narra  a  sahida  e  entrada  do  regimento 
de  Infantaria  1  no  seu  quartel,  é  uma  invejável 
pagina  contrahida  na  modéstia  de  três  periodos. 
Como  eu  desejaria  aprender  a  escrever  assim! 
E  como  o  não  sei  escrever  melhor,  reproduzo 
textualmente  o  documento : 


Snr. 


Satisfazendo  o  desejo  de  V.  vou  relatar  os  factos  suc- 
cedidos  com  o  regimento  do  meu  commando  nos  dias  3, 
á  e  5  d'outubro  de  1910,  limitando-me  a  narra-los  sem 
commentarios,  e  descrevendo  unicamente  aquelles  de  que 
eu  tenho  inteira  responsabilidade. 

Na  noite  de  3  d'outubro,  e  antes  de  ter  para  isso  re- 
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cebido  ordem  do  quartel  general,  puz  o  regimento  de  pre- 
venção, resultado  de  ter  assistido,  estando  no  Rocio,  a 
scenas  que  me  demonstraram  claramente  que  se  iam 
passar  cousas  muito  anormaes,  tal  era  a  efervescência  dos 
espiritos,  e  as  manifestações  que  muito  á  vontade  se  e^p&n' 
diam  naquella  praça. 

Não  me  arrependi  de  o  ter  feito,  porque  horas  depois 
recebia  ordem  da  Divisão  e  quasi  a  seguir  ordem  telepho- 
nica,  directamente  transmittida  pelo  chefe  de  Estado  Maior, 
para  que  marchasse  para  o  local  que  dantemão  me  estava 
indicado.  Gomo  se  sabe  o  quartel  general  tinha,  bastante 
tempo  antes,  dado  instrucções  confidenciaes  aos  comman- 
dantes  dos  corpos,  marcando-lhes  o  local  a  guarnecer  e  o 
serviço  a  desempenhar  caso  se  desse  qualquer  movimento 
republicano.  O  meu  regimento  (Infanteria  n.**  1  da  Rainha) 
devia  marchar  para  Alcântara,  e  junto  ás  passagens  de 
nivel  da  linha  férrea  dispôr-se  por  forma  a  evitar  que  o 
povo  que  se  calculava  viesse  do  lado  leste  da  cidade  pu- 
desse dirigir-se  ás  Necessidades. 

Eu  sabia  que,  próximo  ao  quartel,  e  na  calçada  da  Ta- 
pada, se  pretendia  obstar  á  marcha  do  regimento  lançando 
« bombas  »,  por  isso  depois  de  ter  mandado  reforçar  a 
guarda  do  palácio  d'Ajuda,  marchei  com  a  força  restante, 
que  não  excedia  250  homens,  para  Alcântara,  mas  em  vez 
de  seguir  o  itinerário,  que  era  pelo  Rio  Secco,  e  calçada 
da  Tapada,  desci  a  calçada  d'Ajuda  e  segui  pela  Junqueira. 

É  certo  que  nenhuma  «  bomba»  me  foi  arremessada; 
seria  resultado  de  mudança  de  itinerário?  Ignoro-o  ! 

Chegado  a  Alcântara  dispuz  a  força  como  me  pareceu 
conveniente  indo  parte  guarnecer  a  rua  24  de  Julho. 

Pouco  depois  d'esta  força  ali  collocada,  aproximou-se 
uma  porção  de  marinheiros  vindos  do  lado  do  seu  quartel, 
commandados  por  um  official  e  acompanhados  de  muitos 
paisanos  armados — que  intentavam  dirigir-se  para  as  Ne- 
cessidades. Rompeu-se  o  fogo,  e  a  minha  força  cobrindo- 

18 
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se  com  uns  taboões  que  ali  se  achavam,  pôde  evitar  o 
avanço  do  inimigo  que  teve  bastantes  perdas  e  foi  obriga- 
do a  retirar. 

Das  forças  do  meu  regimento  só  houve  2  homens  li- 
geiramente feridos,  graças  ao  abrigo  que  providencialmente 
se  nos  deparou. 

O  resto  da  noite  de  3  passou  sem  novidade  ;  na  ma- 
nhã de  4  era  necessário  dar  de  comer  aos  meus  homens, 
ninguém  do  quartel  general  me  aparecia,  nenhumas  pro- 
videncias se  tomavam  e  eu  resolvi  comprar  numa  pada- 
ria próxima  muito  pão,  que  por  minha  conta  mandei  dis- 
tribuir aos  meus  homens. 

Todo  o  dia  4  me  conservei  em  Alcântara,  e  querendo 
na  manhã  d'esse  dia  garantir  mais  eficazmente  a  segu- 
rança que  me  tinha  sido  incumbida,  mandei  pelo  tenente 
de  cavallaria  da  Guarda  Municipal  Raul  de  Menezes  pedir 
a  Caçadores  2,  que  elle  me  disse  estar  no  largo  das  Neces- 
sidades, uma  metralhadora,  pois  a  minha  força  era  dimi- 
nutíssima para  repelir  algum  çitaque  que  o  inimigo  quizes- 
se  fazer  com  forças  superiores,  depois  das  perdas  que  ti- 
nha soíTrido,  e  os  maus  resultados  da  sua  tentativa. 

Responderam-me  que  não  podia  ser  porque  fazia  muita 
falta!!... 

Conservei-me  até  ao  fim  da  tarde  em  Alcântara  sem 
noticias  e  sem  receber  qualquer  ordem.  Esteve  completa- 
mente abandonado  o  meu  regimento,  e  uma  força  de  Ca- 
vallaria 4  do  commando  do  capitão  Silva,  que  estava  sob 
as  minhas  ordens,  coadjuvando-me  na  missão  que  eu  tinha 
a  cumprir. 

Constou-me  então,  particularmente,  que  no  largo  das 
Necessidades,  além  de  Caçadores  2,  estava  Infantaria  16  e 
Guarda  Municipal,  tudo  sob  o  commando  do  coronel  Brito 
e  Abreu. 

Pareceu-me  que  nestas  condições  eu  nada  já  fazia  na 
posição  em  que  estava,  e  como  continuasse  a  nada  saber, 
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pois  ninguém  do  quartel  general  me  apparecia,  preguntei 
ao  coronel  Brito  e  Abreu  se  devia  conservar-me  aonde  es- 
tava ou  se  devia  tomar  outra  posição,  sendo-me  ordenado 
que  reunisse  á  brigada  no  Largo  das  Necessidades,  o  que 
fiz.  Em  vista  dos  meus  homens  terem  comido  unicamente 
o  pão  que  eu  lhes  dera,  e  apesar  de  não  haver  um  só  quei- 
xume, tratei  de  pedir  ao  tenente  Cunha  Menezes,  de  Ca- 
vallaria  4,  que  fosse  á  companhia  d'equipagens  pedir  uma 
viatura  e  nella  me  transportasse  o  rancho  que  estava  feito 
no  quartel,  escoltando  com  os  seus  homens  o  carro  em 
trajecto  para  ali.  Assim  se  fez,  e  eu  pude  distribuir,  ao 
anoitecer  de  4,  o  rancho  aos  meus  bons  soldados. 

Eu  estava,  como  disse,  sob  as  ordens  directas  do  coro- 
nel Brito  e  Abreu,  commandante  da  brigada.  Nada  tenho 
pois  a  dizer  d'aqui  em  diante,  parecendo-me  que  este  sr. 
já  tem  dito  e  dirá  ainda  o  que  se  lhe  oíTerecer,  e  que  essas 
declarações,  confirmadas  pelos  « communicados  >  que 
dias  depois  appareceram  nos  jornaes  diários,  assignados 
por  officiaes  que  faziam  parte  da  brigada  das  Necessida- 
des, elucidavam  suficientemente  o  publico.  O  que  vi  é 
que  na  manhã  de  5  fui  mandado  recolher  ao  quartel,  o  que 
fiz.  —  Estava  proclamada  a  Republica.  — 

No  dia  6,  dei  parte  de  doente,  e  pouco  depois  passei  á 
reserva.  Estava  liquidada  a  minha  carreira  militar  de  40 
annos  de  serviço. 

Agora  umas  minúcias  que  dizem  respeito  propriamente 
ao  meu  regimento.  Antes  de  sahir  do  quartel  na  noite  de 
3,  disse  ao  regimento : 

« Infantaria  1  vae  cumprir  o  seu  dever ;  seguir-me-áy 
porque  fazendo-o  sô  trilhará  o  caminho  do  dever  e  da  honra.  » 

E  assim  foi! 

Eu  não  tive,  desde  que  sahi  do  quartel  até  que  entrei, 
de  fazer  a  mais  ligeira  admoestação  a  qualquer  official  ou 
praça.  Todos,  desde  o  tenente  coronel  ao  corneteiro  mais 
novato,  cumpriram  e  honraram  o  nome  do  regimento. 
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Na  retirada  para  o  quartel,  na  manhã  de  5,  o  regimento] 
seguiu  era  tanta  ordem  como  se  recolhesse  d'uma  forma- 
tura, em  tempos  normaes. 

Estes  factos  são  do  dominio  publico,  milhares  de  pes-J 
soas  os  presenciaram  e  os  podem  attestar. 

Disponha  V.  de  quem  é,  etc. 
Lisboa,  12-6-912 

José  Jayme  de  Sousa  Marques. 


Além  do  prazer  que  é  pousar  os  olhos  num 
pedaço  de  esthetica  moral,  esta  carta  dá  a  sa- 
tisfação de  provar  que  não  nos  enganámos. 

Infantaria  1  da  Rainha  era  commandada  pelo 
coronel  José  Jayme  de  Sousa  Marques,  o  com- 
mandante  da  Brigada  que  guarnecia  o  Paço  das 
Necessidades,  coronel  Brito  e  Abreu,  devia  saber 
que  era  um  regimento  com  que  podia  contar. 

Nem  tudo  era,  pois,  indisciplina  em  volta  do 
Paço  das  Necessidades,  isto  é,  nem  tudo  era  de- 
fecção em  volta  do  Thrôno. 


i 


VII 


o  commandante  de  Lanceiros  2  propõe  sair 
para  a  Serra  de  Monsanto  a  organisar  a  resistência 


o  coronel  Alfredo  de  Albuquerque  pro- 
põe ao  coronel  Malaquias  de  Lemos  trem 
concentrar  a  defeza  fora  da  cidade,  espe- 
rando os  reforços  da  provinda  —  A  res- 
posta do  commandante  das  Guardas  Muni- 
cipaes  —  O  de  Lanceiros  insiste  junto  do 
Quartel  General  na  proposta  de  resistência 

—  A  Divisão  chama  os  officiaes  —  Descri- 
pção  exacta  do  famoso  conselho  de  officiaes 

—  Nem  mais  munições,  nem  operários  para 
as  fabricar  :  material  em  bruto,  por  muito 
favor—  A  resposta  do  coronel  Albuauerque 
ao  general  Gorjão,  resposta  apoiada  pelos 
coronéis  Pessoa  de  Amorim  e  José  Joaquim 
de  Castro,  capitães  Paiva  Couceiro  e  Mar- 
tins de  Lima  —  O  tenente  Pissarra  quer 
defender  o  Rocio,  com  a  sua  peça ;  Infan- 
taria 5  oppõe-se  ;  o  chefe  de  Estado  Maior 
ordena  o  fogo  ;  o  coronel  do  5,  sr.  Christo- 
vam  Adolpho  Ribeiro  da  Fonseca,  não  con- 
sente, e  communica  que  os  seus  soldados 
não  farão  fogo  sobre  os  marinheiros  —  A 
confusão  —  Apparece  uma  bandeira  branca 
e  uma  bandeira  republicana  içadas  no  Quar- 
tel General— O  coronel  Albuquerque  recu- 
sa-se  a  formar  depois  da  republica  —  Lan- 
ceiros 2  retira  a  quartéis  —  Mais  uma  insi- 
dia do  sr.  Teixeira  de  Sousa. 


Pouco  mais  temos  que  andar  seguindo  o  re- 
gimento de  Lanceiros.  Não  conseguiram  até 
agora    destroça-lo    as    bombas,   nem   desuni-lo 
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quaesquer  deserções.  Foi  o  único  regimento  que 
andou  sempre  na  rua  durante  a  revolução.  Vão 
agora  immobilisa-lo,  na  defeza  dum  quartel  que 
nem  sequer  é  o  do  próprio  regimento.  Vale  no 
entanto  a  pena  segui-lo,  para  assistir,  na  Secre- 
taria do  commando  geral  da  Guarda  Municipal, 
a  um  debate  inédito  entre  o  coronel  Alfredo  de 
Albuquerque  e  o  coronel  Malaquias  de  Lemos, 
e  colher  a  versão  exacta  do  famoso  conselho  de 
officiaes,  no  Quartel  General. 

Lanceiros  d*El-Rei  acaba  de  cumprir  a  or- 
dem de  retirada  de  S.  Pedro  d' Alcântara,  e  en- 
trar no  Quartel  do  Carmo. 

—  Mandando  apear  o  regimento,  —  depõe  o 
coronel  Albuquerque  —  ,  levei  todas  as  praças 
com  as  carabinas,  para  o  Largo  do  Carmo  e 
immediações,  dispondo-as  eu  mesmo  nas  linhas 
que  a  Infantaria  da  Municipal  occupava  e  entre- 
gando o  commando  dos  meus  soldados  ao  Major 
Timotheo  Alvim,-' por  isso  que  quem  dirigia  a 
defesa  exterior  do  quartel  era  o  tenente-coronel 
da  Guarda  Municipal  Alfredo  Ferreira  de  Sousa 
Alvim. 

—  E  o  Carmo  requeria  realmente  essa  defesa? 

—  Se  requeria  !  O  fogo  sobre  o  Carmo  e  ruas 
affluentes  redobrava  de  intensidade,  então  parece 
que  secundado  pelos  navios  de  guerra. 

—  É  curioso  como  até  no  rio  se  sabia,  ao 
certo,  os  pontos  que  a  defesa  ia  percorrendo  1 
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—  O  ministro  do  Reino  só  prendeu  a  policia 
que  podia  informar  as  forças  fieis.  Mas  aquella 
situação  não  podia  continuar.  Era  preciso  re- 
agirmos, embora  sob  nossa  directa  responsabili- 
dade. Fui  procurar  o  coronel  Malaquias  de  Le- 
mos. Se  a  confusão  na  Secretaria  era  grande, 
da  primeira  vez  que  lá  fui,  agora  era  trinta  mil 
vezes  peor.  Os  telephones  pareciam  transmittir 
de  todos  os  lados  desesperados  rebates  de  sinis- 
tros. Ninguém  se  entendia.  Não  podia  ser.  Não 
podíamos  permanecer  naquillo.  E  nesta  disposi- 
ção de  espirito,  me  dirigia  o  Malaquias. 

—  «  A  nossa  situação  está  cada  vez  a  tor- 
nar-se  mais  critica !  já  não  tenho  esperança  al- 
guma que,  com  as  forças  da  Divisão,  possamos 
fazer  qualquer  coisa.  Com  certeza,  o  Governo 
mandou  vir  de  fora  alguns  regimentos  de  infan- 
taria e  artilharia,  para  dominar  a  revolução.  Va- 
mos sair  já  do  Carmo,  você  com  toda  a  força  de 
que  dispuzer,  e  eu  com  o  meu  regimento,  (que 
está  prompto  para  tudo)  e  ahi  na  serra  de  Mon- 
santo, ou  noutro  qualquer  ponto  que  entenda, 
aguardamos  as  forças  de  fora  que  com  certeza 
não  devem  tardar.  Vamos  a  isso  ?  » 

—  «Eu  não  saio  d' aqui —  declarou  o  coronel 
Malaquias,  —  aqui  é  que  é  o  meu  posto.  Demais 
a  mais,  tenho  o  quartel  cheio  de  famílias  de  offi- 
ciaes  e  de  soldados,  e  não  as  abandono,  porque 
tenho  a  certeza  de  que,  se  o  quartel  fosse  tomado 
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pelos  revoltosos,  a  sorte  de  toda  esta  gente  seria 
desgraçada.  Não  faço  isso ;  não,  não  saio  d'aqui!» 

— «  Pois  eu,  inactivo  e  prisioneiro  aqui  no 
Carmo  com  o  meu  regimento  é  que  não  fico. 
Entendo  que  não  devo  deixar  inutilisar  tanta 
bôa  vontade  e  tanta  dedicação  como  é  a  dos  meus 
officiaes  e  praças.  Vou  já  propor  isso  ao  com- 
mandante  da  Divisão »  e  d'aquella  mesma  Se- 
cretaria telephonei  ao  Quartel  General.  Respon- 
deu-me  o  sub-chefe  de  Estado  Maior,  Major 
Vasco  Martins,  a  quem  disse : 

— «  Fala  d'aqui  o  coronel  Albuquerque.  Como 
sabe,  estou  no  quartel  do  Carmo,  e  as  praças 
do  meu  regimento,  a  pé,  no  exterior,  defen- 
dendo o  quartel  de  ataques  que  lhe  estão  sen- 
do dirigidos ;  neste  momento  acaba  de  entrar 
aqui  na  Secretaria  o  tenente  coronel  da  Guarda 
Municipal  Alvim,  pedindo  licença  ao  coronel 
Malaquias  para  recolher  com  toda  a  sua  força 
ao  quartel,  dizendo  não  se  poder  já  manter  fora, 
com  as  bombas  que  de  todos  os  lados  estão  a 
cair  sobre  as  suas  forças,  tendo  uma  já  morto 
um  soldado  (João  do  Sacramento,  n.®  157  da  1.^ 
companhia).  Ora  o  meu  regimento  está  prompto 
a  marchar  seja  para  onde  for.  Peço-lhe  a  fineza 
de  dizer  ao  Sr.  general  que  me  indique  o  ponto 
para  onde  devo  ir  aguardar  as  forças  que  devem 
estar  a  chegar  de  fora.  De  sair  d' aqui  já,  eu  me 
encarrego ». 
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— «  Tem  carradas  de  razão !  Vou  já  trans- 
mittir  isso  ao  nosso  general» — proraetteu  o  Ma- 
jor Vasco  Martins. 

—  E  o  general  que  resposta  deu  ? 

—  Já  lhe  conto.  Decorreu  tempo,  que  não 
posso  precisar,  mas  que  me  pareceu  muito  lon- 
go, o  que  me  fez  telephonar  outra  vez  para  o 
Quartel  General.  Falou- me  o  mesmo  official. 

— «  Então  o  que  se  decide  ?» 

—  «  Ainda  não  me  foi  possivel  fazer  a  sua 
communicação  ao  nosso  General,  porque  está  tra- 
tando de  um  assumpto  muito  grave.  Logo  que 
esteja  resolvido,  transn  itto  o  seu  alvitre.» 

—  Esperei.  A  confusão  no  Carmo  era  já  in- 
descriptivel ;  deixei  passar  um  grande  pedaço, 
e  nada  de  resposta.  Tornei  a  fazer  terceira  cha- 
mada para  o  Quartel  General.  Respondeu-me 
um  empregado,  a  quem  disse :  «  Chamem  o  sr. 
Major  Vasco  Martins»,  e  esperei,  esperei  um 
longo  quarto  de  hora,  para  me  darem  esta  res- 
posta: «O  Sr.  Major  vem  já!»  D'ahi  por  outro 
compasso  de  espera,  o  telephone  do  Quartel  Ge- 
neral tocou :  era  o  Major  Vasco  Martins : 

—  «  Então  ?,  perguntei. 

—  « Ouça  I  o  nosso  general  diz  que  você  e  o 
coronel  Malaquias  venham  immediatamente  a 
este  Quartel  General,  porque  ha  aqui  um  assum- 
pto importante  a  resolver.  »  —  Communiquei  isto 
mesmo  ao  Malaquias,  que  me  respondeu :  —  «  Eu 
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não  vou,  vá  você.  Se  é  para  nos  consultarem,  o 
que  você  fizer  está  muito  bem  feito !  »  —  Montei 
a  cavallo  e  dirigi-me  ao  Quartel  General.  Se  no 
Carmo  ia  grande  confusão,  no  Rocio  não  ia 
menor.  A  desordem  era  completa.  O  que  se  ha- 
veria passado,  emquanto  eu  estivera  em  S.  Pedro 
d' Alcântara?  Não  o  sabia  de  todo,  mas  presumi 
que  para  aquilio  devia  ter  concorrido  o  estarem 
as  forças  debaixo  d'arraas  havia  trinta  horas... 

—  Debaixo  d' armas  e  debaixo  de  fogo.. . 

—  Que  naquella  occasião  attingia  a  máxima 
intensidade.  Passei,  e  fui  apear-me  á  porta  do 
Quartel  General  onde  não  lobriguei  membro  al- 
gum do  governo.  E  estranhos  ao  commando  e 
unidades  da  Divisão,  nesse  momento  na  rua,  que 
me  lembre,  só  dei  cora  os  coronéis  José  Celestino 
da  Silva  e  António  Vaz  Correia  de  Seabra  La- 
cerda. Avista ndo-me  com  o  commandante  da  Di- 
visão, disse-me  este:  «  Mandel-o  chamar  aqui, 
para  reunir  um  conselho  de  qfflciaes,  a  fim  de 
lhes  expor  um  assumpto  muito  grave  que  é  pre- 
ciso resolver.  »  —  Iam  chegando  os  commandan- 
tes  das  outras  unidades  estacionadas  no  Rocio, 
e  mais  os  coronéis  Jesuino  Pessoa  de  Amorim, 
o  capitão  Paiva  Couceiro,  e  a  todos  o  general  ia 
informando  do  fim  para  que  os  chamara. 

—-Era  o  conselho  de  ofificiaes? 

—  Era. 
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—  Foi  como  vem  registado  no  Diário  dos 
Vencidos  ? 

—  Ha  umas  differençasinhas.  Fala-se  lá  de 
acta,  e  não  se  chegou  a  tratar  de  acta. 

—  Porque  ? 

—  Porque  o  conselho  não  terminou.  Foi  in- 
terrompido pela  desordem  exterior,  como  vae 
ver. 

—  Então  queira  dar  a  sua  versão  do  famoso 
conselho. 

—  Que  é  a  exacta,  asseguro-lhe.  Quando 
Íamos  reunir,  alguns  officiaes  estranhos  ao  Es- 
tado Maior  da  Divisão  fizeram  menção  de  reti- 
rar-se  da  sala.  «São  todos  officiaes,  —  disse  o 
general,  — o  momento  é  muito  grave,  por  con- 
sequência o  conselho  ha-de  ser  constituido  por 
todos  os  officiaes  que  se  encontrem  no  Quartel 
General,  seja  qual  fôr  a  sua  graduação. »  — To- 
dos ficaram,  e  é  então  que 


Fala  o  general  Gorjâo 


—  «Ha  pouco,  apresentou-se  aqui  o  sr.  En- 
carregado dos  Negócios  da  Allemanha,  pedindo 
autorisação  para  tratar  um  armistício  com  os 
revoltosos,  a  fim  de  que  os  seus  nacionaes  pos- 
sam sahir  já  da  cidade.  Entendi  que  não  podia 
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recusar  tal  pedido,  e  forneci  para  o  eífeito  um 
parlamentario  com  bandeira  branca.  O  armistí- 
cio necessariamente  ha  de  ter  logar,  e  por  con- 
seguinte nós  temos  tempo  para  apreciar  a  situa- 
ção geral  e  resolvermos  o  que  se  deve  fazer. 
Não  dou  a  minha  opinião,  exponho  a  situação 
tal  qual  ella  é  neste  momento,  e  o  conselho  se 
pronunciará,  para  eu  depois  resolver  como  en- 
tender. A  situação  é  a  seguinte :  ordenei  hontem 
ás  forças  que  guarneciam  o  Paço  das  Necessi- 
dades que  marchassem  sobre  S.  Pedro  de  Al- 
cântara, por  onde  vissem  que  em  melhores  con- 
dições   pudessem   effectuar  essa   marcha ;    que 
chegadas  áquelle  ponto  obstassem  a  que  os  re- 
voltosos d'elle  se  assenhoreassem,  pois  constava 
ser  esse  o  seu  intento,  a  fim  de  bombardear  o 
Rocio  e  o  Quartel  General ;  essa  ordem  foi  trans- 
mittida  repetidas  vezes,  até  que  o  seu  comman- 
dante  declarou  que  não  emprehendia  essa  mar- 
cha, porque  já  não  tinha  confiança  na  sua  tropa. 
Não  podemos,  pois,  contar  com  ella  absoluta- 
mente para  coisa  alguma.  Com  a  bateria  d' Arti- 
lharia 3,  que  foi  mandada  marchar  sobre  Lis- 
boa, também  já  não  podemos  contar,  porque  se 
acha  cortada  a  ponte  de  Sacavém.  As  baterias 
a  cavallo  estão  sem  munições,  e  o  sr.  general 
Joaquim  Augusto  Teixeira  de  Sequeira,  presi- 
dente do  conselho  de  administração  das  fabri- 
cas e  depósitos  do  material  de  guerra,  informa 
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que  não  podem  ser  remuniciadas  porque  no  Ar- 
senal não  ha  mais  projecteis  promptos  para  se- 
rem distribuidos,  que  ha  material  mas  faltam 
operários  para  os  fabricar.  Os  srs.  commandan- 
tes  das  forças  estacionadas  no  Rocio  mforma- 
ram-me  ha  pouco  ser  extrema  a  fadiga  das  pra- 
ças, e  mais  que  lhes  notam  poucas  disposições 
de  fazerem  fogo  sobre  os  marinheiros  que,  cons- 
ta  começam  a  desembarcar  no  Terreiro  do  Paço 
e  no  Cães  do  Sodré.  Finalmente,  neste  momen- 
to   de  todas  as  forças  da  Divisão  só  posso  contar 
com  as  baterias  a  cavallo  sem  municiamento,  o 
regimento  de  Lanceiros  e  o  resto  de  Cavallaria 
n.^  4.  Agora,  exposta  a  situação,  os  camaradas 
façam  favor  de  dizer  qual  é  a  sua  opinião?» 

-«E  as  outras  forças  da  província  ?»  per- 
guntei eu,  quando  me  chegou  a  minha  vez  de 
ser  consultado,  diz  o  coronel  Albuquerque. 

—  «  Os  caminhos  de  ferro  estão  cortados,  nao 
podemos  contar  com  ellas ! . . . » 

—«Pois  meu  general»,  declarei  eu,  «a  mi- 
nha opinião  é  que  se  lucte  até  ao  fim.  Eu  com 
o  meu  regimento  estou  prompto  para  tudo,  como 
até  aqui.  Render-me,  nunca  I »  Eu  não  podia  con- 
vencer-me  de  que  não  chegassem  reforços.  O 
Governo  havia  fatalmente  de  ter  chamado  forças 
de  fora,  e  nós  o  que  tínhamos  a  fazer  era  espe- 
rarmos, onde  e  como  fosse  possível,  esses  con- 
tingentes, que,  suppunha  eu,  haviam  necessária- 
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mente  de  chegar.  E  repeti :  «Render-me,  nunca!» 
Quando  consultados,  raostraram-se  abertamente 
da  mesma  opinião,  os  coronéis  Pessoa  de  Amo- 
rim, José  Joaquim  de  Castro,  os  capitães  Paiva 
Couceiro  e  Martins  de  Lima,  e  é  possivel  que 
outros  officiaes,  poucos.  Neste  momento,  en- 
trou o  tenente. . .  (e,  sus  pende  não- se  y  o  coronel 
Albuquerque y  tem  este  escrúpulo) :  — Eu  não  sei 
se  faço  mal  em  citar  o  nome  dos  officiaes  que 
com  lealdade  e  valentia  se  conduziram  naquelles 
três  memoráveis  dias. 

—  Não  sei  porque  não  ha-de  citar  ? 

—  Não  os  irei  prejudicar  nas  suas  carreiras  ? 

—  Seja  quem  for  que  presida  aos  destinos  da 
Nação,  por  mais  que  o  sectarismo  cegue,  não 
pôde  deixar  de  respeitar  quem  honradamente 
cumpriu  o  seu  dever.  O  adversário  só  respeita 
os  que  viu  combater  sem  ódio,  mas  sem  mos- 
tras de  quererem  bandear-se. 

—  Tem  razão.  A  lealdade  é  sempre  admirá- 
vel mesmo  vista  do  campo  contrario.  Pois,  quem 
entrou  naquelle  momento  no  Quartel  General 
foi  o  tenente  das  baterias  a  cavallo  Raul  Pi- 
nheiro de  Andrade  Pissarra.  Commandava  elle 
uma  peça  postada  na  rua  do  Ouro,  e  assestada 
para  o  Terreiro  do  Paço.  Avistando  o  chefe  de 
Estado  maior,  José  Joaquim  de  Castro,  disse : 
«  Meu  coronel  1  os  marinheiros  estão  a  desem- 
barcar no  Terreiro  do  Paço !  Dei  ordem  á  guar- 
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nição  da  minha  peça,  para  fazer  fogo.  Infantaria 
5  não  deixa.  Que  ordens  dá  V.  Ex,^?)y  O  coro- 
nel Castro  ordenou,  com  energia:  a  Faça  fogo! 
Não  deixe  desembarcar  ninguém.  Quem  manda 
é  o  Quartel  General. »  O  tenente  Pissarra  ia  a 
sair,  e  o  coronel  de  Infantaria  5,  sr.  Christovam 
Adolpho  Ribeiro  da  Fonseca,  interveiu  :  —«Não, 
senhor;  eu  não  só  o  não  consinto,  como  tenho  a 
declarar  a  V.  Ex  ^  que  nem  Infantaria  5  nem 
as  forças  que  guarnecem  o  Rocio  fazem  fogo  so- 
bre os  marinheiros ;  não  nos  opporêmos  por  caso 
algum  ao  seu  desembarque. »  Esta  intervenção 
deu  um  conflicto  com  o  capitão  Martins  de  Lima, 
abateu  completamente  o  general  commandante 
da  Divisão  e  dissolveu  o  conselho.  Na  rua  refle- 
ctia-se  esta  confusão.  Pouco  depois  de  sahir  para 
o  Rocio  a  ordenança  que  com  a  bandeira  branca 
se  dirigia  para  a  Rotunda,  o  povo  que,  nessa 
occasião,  com  o  consentimento  das  forças  esta- 
cionadas no  Rocio,  occupava  todas  as  ruas  cir- 
cumvisinhas,  acabava  por  invadir  totalmente  o 
Rocio,  fraternisando  com  os  soldados.  Ouviam- 
se  vivas,  mas  não  se  percebia  a  quê.  Era  um 
tumulto  de  ensurdecer.  A  indisciplina  attingia 
o  seu  máximo.  De  repente,  estoira  uma  fuzilaria 
doida  sem  se  saber  donde  vinha,  a  torto  e  a  di- 
reito. Alguns  tiros  vieram  ter  ao  Quartel  Gene- 
ral, ferindo  duas  praças  da  Guarda  Fiscal  que 
ali  estavam.  O  general  Carvalhal  chamou  um 
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corneta,  e  d' uma  das  janellas  do  Quartel  General 
mandou  fazer  repetidos  toque  de  cessar  fogo.  A 
seguir,  alguém  içava  um  lençol,  uma  toalha,  ou 
não  sei  que,  emfim  um  pano  branco  no  pau  da 
bandeira  do  Quartel  General. 

—  Quem  ? 

—  Não  sei.  O  commandante  de  Divisão,  cheio 
de  desespero,  de  cabeça  perdida,  indignado,  sus- 
peitou de  um  determinado  official,  quiz  averi- 
guar quem  fora,  mas  não  o  conseguiu.  Aquillo 
já  ninguém  se  entendia.  Os  factos  iam  de  tropel - 
Povo  e  tropa,  tudo  dava  vivas  á  Republica.  E 
ainda  bem  se  não  dera  pela  bandeira  branca, 
quando  ella  appareceu  substituída  pela  bandeira 
verde  e  encarnada.  Essa  içaram-a  da  rua.  Estava 
proclamada  a  Republica.  Um  delegado  dos  re- 
voltosos, surgindo  de  repente  no  Quartel  Gene- 
ral, dirige-se  ao  chefe  de  Estado  Maior,  coronel 
J.  J.  de  Castro,  a  exigir  que  as  tropas,  que  até 
á  ultima  haviam  ficado  fieis,  fossem  formar  na 
Avenida  ao  lado  dos  revoltosos.  Voltei-me  para 
o  general  Gorjão^  e  disse-lhe :  « Não  sujeito  o 
meu  regimento  a  tal  vexame!  Eu  retiro  jâ  mas 
é  para  o  Quartel,  a  entregar  o  meu  comman^ 
do.  »  —  «  Tem  razão,  eu  também  não  me  sujeito 
a  isso.  Pôde  retirar-se! ))  respondeu  o  general 
Gorjão,  abraçando-me.  Aqui  tem  como  foi  o 
fim.  Tal  e  qual.  O  Teixeira  de  Sousa  envenena 
a  descripção  do  conselho  de  officiaes,  com  estas 
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palavras  ^ :  «  Ninguém  me  pediu  opinião,  nin- 
guém me  expôs  os  factos  que  occorrêram,  nin- 
guém me  preveniu  que  o  Quartel  General  se 
rendera)),  E  logo  a  seguir  :  «  Ao  conselho  assis- 
tiu também  o  coronel  Albuquerque,  ajudante  de 
campo  do  Rei,  e  commandante  de  cavallaria2,)) 
Como  viu,  o  Quartel  General  não  se  rendeu,  e  o 
coronel  Albuquerque,  o  ajudante  de  campo  d'El- 
Rei  declarou  sempre  que  não  se  rendia,  alvitrou, 
propôs,  insistiu  primeira,  segunda,  e  terceira  vez 
em  que  as  tropas  fieis  fossem  para  fora  da  cidade, 
reorganisar  a  resistência.  É  pena  que,  tendo  na 
véspera,  tomado  o  chá  no  Quartel  General,  o 
Presidente  do  conselho  não  fosse  lá  nesse  dia 
também  tomar  o  primeiro  almoço  com  o  general 
Gorjão.  Sempre  queria  ver  o  que  fazia  o  sr. 
Teixeira  de  Sousa  I . , , 

—  Naturalmente  ficava  lá  para  jantar  com  o 
general  Carvalhal. 


^    T.  de  Sousa  —Para  a  Historia  da  Revolução,  2.o  vol. 
pag.  447. 
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VIII 


Dois  regimentos  que  a  Revolução  nunca  conquistou 


A  retirada  de  Lancelros  d'El-Rel  —  O 
sub-chefe  do  movimento  militar  revolucio- 
nário capitão  de  Fragata  Fontes  Pereira  de 
Mello  e  Machado  Santos  affirmam  nos  seus 
relatórios  que  nunca  puderam  republicani- 
sar  o  regimento  de  cavallaria  2  —  0  que 
Cândido  dos  Reis  pensava  d'essa  unidade 
militar  —  Tardio  conhecimento  da  Republica 
—  Um  antigo  agente  da  policia  privativa  do 
chefe  d' Estado  espiando  um  antigo  ajudante 
de  campo  d'El-Rei  —  O  olho  desconfiado  da 
victoria  —  A  demissão  e  o  exilio. 


Estaria  tudo  perdido?  aquella  bandeira  que  a 
Rua  arvorara  na  adriça  do  Quartel  General  en- 
volveria já  todos  os  reductos  do  secular  regi- 
men? Não  haveria  ainda  uma  resistência  a  ten- 
tar, uma  esperança  ainda  de  pé?  Sim,  havia  a 
Guarda,  havia  a  bateria  de  Queluz,  havia  os 
Lanceiros.  Saíssem  essas  três  unidades  as  portas 
de  Lisboa,  puzessem-se  em  contacto  com  as  tro- 
pas do  Norte,  e  o  5  d'outubro  seria  apenas  um 
mau  sonho  que  a  luz  do  dia  desfaz.  O  Norte,  o 
Porto  esperou  dois  dias^  renitentemente  fiel.  E 
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um  dos  caudilhos  portuenses  que  mais  conhe- 
ciam o  meio  republicano  do  Porto,  assegurou-me 
um  mez  depois  estas  palavras  que  só  esperam, 
para  serem  officiaes  e  históricas,  que  eu  escreva 
aqui  o  nome  de  quem  as  proferiu : 

—  (( No  Porto  não  estava  nada  organisado. 
— « Então  se  a  Familia  Real  se  abriga  ao 

Porto. . . 

—  «A  revolução  havia  de  nos  dar,  a  nós  re- 
publicanos, muito  mais  que  fazer.  E  em  Lisboa 
mesmo  1  houvesse  um  homem  de  juizo,  e  a  re- 
volução não  vingava ! 

—  Foi  com  essa  esperança,  conta  o  coronel 
Albuquerque,  que  eu  montei  a  cavallo,  e  me  di- 
rigi ao  Carmo.  Mas,  quê !  já  o  encontrei  inva- 
dido pelo  povo.  Era  a  ultima  esperança  que  se 
esvaía ! 

—  Já  estava  também  lá  arvorada  a  bandeira 
republicana  ? 

— -  Ainda  não,  nem  esteve  até  eu  sair.  Estava 
uma  bandeira  encarnada,  creio  que  um  guião. 
Ao  ir  para  o  Quartel  General,  as  forças  ainda 
occupavam  o  Largo  do  Carmo ;  quando  voltei  já 
estava  tudo  perdido,  o  povo  já  invadia  o  quartel. 
Não  assisti  a  nada  do  que  lá  se  passou.  Só  muito 
mais  tarde  o  soube  em  casa.  Mas  a  invasão  de 
populares  promettia  tudo.  Nos  corredores  viam-se 
as  armas  ensarilhadas,  e  sentadas  pelos  bancos 
praças  da  Guarda  Municipal,  muitas  das  quaes 
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chorando.  Mandei  immediatamente  montar  a  ca- 
vallo  o  regimento  e  segui  para  Belém. 

—  E  as  ruas? 

—  Negras  de  gente !  As  acclaraações  á  repu- 
blica atroavam  os  ares.  O  povo  de  Lisboa  an- 
dava quasi  todo  na  rua.  Parecia  tudo  tomado  de 
um  accesso  de  loucura  collectiva.  O  meu  regi- 
mento atravessou  a  onda  na  mais  perfeita  calma, 
não  correspondendo  nem  com  uma  saudação  aos 
vivas  que,  para  o  electrisarem,  davam  ao  exer- 
cito. Dir-SG-ia  que  regressava  d' um  exercicio. 
Trinta  e  seis  horas  a  cavallo,  sem  comer,  e  sem 
dormir,  quasi  sem  se  dessedentar,  os  Lanceiros 
recolhiam  disciplinados  como  quando  sairam  do 
quartel,  sem  uma  vacillação,  sem  um  murmú- 
rio, promptos  á  voz  dos  officiaes.  Podiam  deixar- 
se  contagiar  do  enthusiasmo  da  rua,  era  a  lei  do 
meio,  a  suggestão  das  massas.  Nem  isso  1 

—  Não  fora  trabalhado  pela  propaganda  repu- 
blicana? O  Teixeira  de  Sousa,  em  logar  de  des- 
taque, diz :  «  Ainda  João  Chagas  affirmâra  que 
a  revolução  tinha  absolutamente  por  ella  elemen- 
tos de  cavallaria  2.»  ^ 

—  O  Teixeira  de  Sousa  pôde  dizer  o  que  qui- 
zer.  Vamos  a  ver  quaes  eram  esses  elementos ; 


*     T.  de  Sousa  —  Para  a  Historia  da   Revolução  —  2.° 
vol.,  pag.  257. 
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e  quem  seguramente,  com  mais  autoridade  nos 
pôde  fornecer  esclarecimentos  é  o  comité  mili- 
tar encarregado  de  preparar  a  revolução  e  tra- 
çar o  respectivo  plano.  Como  sabe  esse  comité 
militar  reunia-se  naquelle  deserto  que  é  a  Cor- 
doaria Nacional,  frequentado  por  Cândido  dos 
Reis,  Brito  Camacho,  e  outras  obscurissimas  fi- 
guras do  partido  republicano,  quando  não  se 
reuniam,  com  muitos  outros  oíficiais,  noutro  lo- 
gar  ainda  mais  sertanejo :  a  redacção  das  Cartas 
Politicas.  O  sub-chefe  do  movimento  militar  re- 
volucionário era  o  capitão  de  fragata  João  Au- 
gusto de  Fontes  Pereira  de  Mello  que  registou 
essas  sessões  numa  espécie  de  relatório  que  corre 
impresso...  conhece? 

—  Não,  senhor. 

—  Eu  cedo-lh'o  para  ler.  É  este  volume.  In- 
titula-se : — «  A  revolução  de  4  de  Outubro.  Subsí- 
dios para  a  historia  —  Commissão  militar  revo- 
lucionaria)^. Depois,  lê  á  sua  vontade,  agora  é 
só  para  lhe  mostrar  aqui  uma  passagem  que  se 
reporta  ao  ponto  em  que  estamos.  É  aqui :  o  sub- 
chefe militar  republicano  está  a  historiar  a  tal 
parada  das  forças  revolucionarias,  para  verifi- 
carem com  que  elementos  militares  podiam  con- 
tar ;  e  diz  então,  a  pag.  23:  «Isto  quanto  aos 
corpos  de  Lisboa  porque  nos  regimentos  de  Be- 
lém, (Lanceiros  2,  cavallaria  4  e  infantaria  1) 
e  nas  baterias  de  Queluz  a  coisa  está  muito  peor. 
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Assim,  em  Lanceiros,  ha  apenas  um  qfflcial 
subalterno,  de  pouco  valor,  que  o  mesmo  é  di* 
zer  que  não  ha  ninguém  ;  em  Infantaria  1  e  ca- 
vallaria  4  ha  soldados  carbonários,  alguns  sar- 
gentos, e  dois  officiaes  d' este  ultimo  regimento.)^ 

—  Quem  era  esse  official  de  Lanceiros  ? 

—  O  capitão  Thomaz  de  Sousa  Rosa. 

—  E  que  atitude  tomou  elle  durante  os  dias 
do  movimento  ?  acompanhou  o  regimento  ? 

—  Elle  estava  isempto  do  serviço  de  escala, 
por  ter  uma  commissão  temporária,  estranha  ao 
regimento.  Portanto  não  compareceu  no  quar- 
tel, quando  se  passou  a  ordem  de  prevenção  do 
dia  3  de  Outubro,  e  só  se  apresentou  depois  de 
proclamada  a  republica.  Não  contrariou  a  acção 
dos  revolucionários  é  certo,  porque  ficou  em 
casa,  mas  também  os  não  ajudou,  o  que  confir- 
ma que  o  sr.  Fontes  Pereira  de  Mello  não 
errou  considerando  o  capitão  sr.  Sousa  Rosa 
um  elemento  revolucionário  de  pouco  valor, 

—  Lá  se  foi  mais  um  pedaço  do  livro  do  Tei- 
xeira de  Sousa ! 

—  Faça  favor  de  esperar  que  tenho  mais !  Já 
viu  a  opinião  que  a  respeito  de  Lanceiros,  e  dos 
outros  dois  regimentos  de  Belém,  tinha,  antes  da 
revolução,  o  sub-chefe  das  forças  revoluciona- 
rias ;  agora,  vae  ouvir  a  opinião  do  próprio 
chefe ... 

—  Cândido  Reis  ? 
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—  Do  próprio  Cândido  Reis.  Trabalhando 
durante  annos  e  annos  o  elemento  militar,  com 
perfeito  conhecimento  dos  poHticos  monarchicos, 
nunca  é  demais  dizer-se,  Cândido  Reis  conhecia 
bem  o  exercito ;  pois,  a  pag.  24  doesta  mesma 
publicação,  cá  vem  o  que  elle  pensava  dos  três 
regimentos  :  a  Eu  não  aceito  a  insubordinação  dos 
regimentos  de  Belém  e  das  baterias  de  Queluz  tão 
cegamente  como  Machado  Santos.  A  officialidade 
d*aquellas  unidades  é,  em  grande  maioria,  gente 
de  confiança  do  Paço,  e  a  não  ser  o  comman- 
dante  de  Infantaria  1,  os  outros  dois  coronéis  são 
muito  estimados  pelos  seus  soldados, » 

—  Basta! 

—  Tenha  paciência !  O  capitão  Sá  Cardoso, 
outro  official  revolucionário,  commentando  o 
movimento  numa  entrevista,  ^  exclama:  «  O  certo 
é  que  os  factos  se  encarregaram  depois  de  me 
dar  razão j  porque  do  exercito  de  terra  apenas 
sairam  Artilharia  1  e  parte  de  Infantaria  16, 
quando  o  movimento  havia  de  ser  feito  por  todos 
os  regimentos  da  guarnição  menos  Lanceiros  2  e 
infantaria  I. » 

—  Não  ha  duvida  os  republicanos  conheciam 
bem  os  soldados  fieis  ao  regimen. 

—  Por  ultimo,  e  para  não  faltar  nenhum  dos 


Diário  de  Noticias,  15  de  Outubro  de  1910. 
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propagandistas  militares  a  depor,  Machado  San- 
tos declara,  ao  documentar  A  Revolução  em 
Belém:  —  «  O  capitão  Rosa  em  Lanceiros,  o  te- 
nente Carvalho  em  Cavallaria  4,  e  o  tenente  Mo- 
reira Salles  em  Infantaria  1  foram  os  officiaes 
que  consegui  trazer  para  as  fileiras  revoluciona- 
rias.))'^—O  capitão  Rosa,  como  já  lhe  contei, 
nenhuma  acção  teve  na  revolta,  e  no  regimento, 
esse  favor  lhe  devo,  nunca  tentou  aliciamentos, 
portou-se  sempre  correctamente,  e  quando  El- 
Rei  visitou  o  Corpo,  o  capitão  Sousa  Rosa  foi  o 
mais  attencioso  possivel  com  o  generalissimo  do 
Exercito  Português,  proferindo  até  um  discurso. 
Elle  também  sabia  perfeitamente  que  nada  podia 
fazer  no  regimento.  Mas  Machado  Santos,  refe- 
re-se  a  uma  praça  de  pret  alliciada  no  regi- 
mento:—  ((Lanceiros  fez  parte  da  brigada  mixta 
que  atacou  a  Rotunda  no  dia  4 ;  o  Sargento  Vi- 
goso  fez  o  que  pôde  para  neutralisar  a  acção  do 
regimento ;  não  o  conseguiu,  mas  as  granadas 
certeiras  de  Artilharia  1  dispersaram-na)).'^  — 
Confesso-lhe  que  apesar  de  ser  um  só,  um  único, 
uma  simples  excepção,  me  surprehendeu  o  estar 
o  2.°  sargento  Vigoso  feito  com  os  revoluciona- 


1    A  Revolução  Portugueza,  1907-1910.  Relatório  de  Ma- 
chado Santos,  pag.  140. 

^    Machado  Santos  — Ob.  cit.,  pag.  142. 
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rios.  E,  custar-me-ia  muito  a  crer,  se  não  fosse 
um  facto  relatado  pelo  tenente-coronel  do  regi- 
mento e  passado  no  refeitório  dos  officiaes  infe- 
riores, num  dos  dias  immediatos  á  proclamação 
da  republica. 

—  O  que  foi  ? 

— Foi  que  esse  sargento  Vigoso,  ou  por  fan- 
farronada  ou  para  allegar  serviços  ou  porque 
fosse  verdade,  declarou  aos  camaradas  que  era 
elle  o  encarregado  de  matar  o  commandante,  na 
noite  da  revolução,  indo  surprehendê-lo  no  quarto 
onde  costumava  pernoitar,  tendo-separa  isso  mu- 
nido de  chaves  falsas.  Os  outros  sargentos  indi- 
gnaram-se,  houve  um  barulho,  e  o  sargento 
Vigoso  levou  de  um  camarada  um  par  de  bofe- 
tadas. 

—  Evidentemente  não  era  um  regimento  com 
que  os  revolucionários  podessem  contar. 

—  Tanto  não  contavam  que  Machado  San- 
tos revela  agora  o  plano  de  ataque : 

«A  acção  em  Belém  consistia  em  sublevar  o 
regimento  de  Cavallaria  4  com  o  auxilio  dos  re- 
volucionários civis  de  Belém  e  Ajuda;  conse- 
guido isto,  marchariam  os  revoltosos  sobre  Lan' 
ceiros  e  Infantaria  í,  sendo  auxiliados  no  ataque 
pelos  elementos  republicanos  que  nesses  regi- 
mentos havia.  (No  regimento  de  lanceiros,  como 
vimos,  era  o  capitão  Rosa  e  o  2.^  sargento  Vi- 
goso ;  nada  mais).  As  forças  de  Barcarena,  jun- 
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tas  ás  baterias  de  Queluz,  occupando  o  alto 
d' Ajuda,  em  ultimo  caso,  forçariam  á  rendição 
os  regimentos  de  Belém. »  ^ 

—  E*  o  maior  elogio  que  se  pode  fazer  ao 
comraandante  d'um  regimento  ! 

—  E'  o  maior  elogio  que  se  pode  fazer  mas  é 
ao  brilhante  grupo  de  officiaes  que  tive  a  honra 
de  commandar.  Depois,  vêem  outros  factores 
favorecer  a  forte  disciplina  do  regimento:  o  ex- 
cellente  commando  dos  meus  antecessores,  co- 
ronéis Francisco  Assis  da  Costa  Cabral  e  Antó- 
nio Francisco  da  Costa;  a  distancia  a  que  o  quar- 
tel estava  dos  grandes  centros  onde  se  exercia  a 
propaganda  revolucionaria ;  o  cuidado  que  havia 
em  trazer  sempre  entretidas  as  praças,  já  em 
exercicios  militares,  já  em  exercicios  desporti- 
vos, em  passeios  militares,  visitas  a  museus, 
concursos,  trabalhos  de  ornamentação  do  quar- 
tel, e  festas  com  as  quaes  gastei  algumas  cente- 
nas de  mil  reis  da  minha  algibeira.  O  soldado 
português  tem  extraordinárias  qualidades,  e  eu 
observei  essas  virtudes  de  raça  nas  minhas  pra- 
ças que  de  boa  vontade  me  ajudaram  a  manter 
as  brilhantes  tradições  de  Lanceiros  d'El-Rei. 
O  quartel  era  constantemente  visitado  por  mis- 
sões estrangeiras  que,  tenho  a  certeza,  não  le- 


1    Machado  Santos  —  Ob.  cit.,  pag.  140. 
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varam  de  lá  impressão  de  desleixo  ou  de  indis- 
ciplina. Emquanto  o  commandei,  foi  o  regimento 
visitado  por  uma  missão  militar  brasileira,  por 
uma  missão  militar  belga,  por  uma  missão  mi- 
litar hespanhola,  por  uma  missão  militar  allemã, 
presidida  pelo  principe  Leopoldo  da  Prússia,  e 
visitado  por  S.  M.  Ei-Rei  D.  Manuel,  no  dia  da 
cerimonia  da  bençam  e  juramento  da  nova  ban- 
deira. . . 

—  Lembro-me  perfeitamente !  foi  uma  ceri- 
monia cheia  de  elevação. 

—  Retomando  a  narrativa  do  regresso  a  quar- 
téis, na  manhã  de  5  de  outubro :  não  lhe  des- 
crevo o  meu  estado  de  espirito,  pronuncia  com 
lenta  tristeza  o  coronel  Albuquerque,  nem  as 
impressões  que  me  foram  companhia  nesse 
atroadôr  trajecto.  A  minha  resolução  estava  to- 
mada. O  meu  primeiro  cuidado,  chegado  a  Be- 
lém, foi  ver  se  estava  no  seu  ancoradouro  o 
Yacht  D.  Amélia.  Não  estava.  Tinha  seguido 
para  Cascaes,  e  d'ali  naturalmente  para  a  Eri- 
ceira. «Veremos  o  que  dão  os  acontecimentos ! » 
disse  entre  mim.  Reuni  os  officiaes,  e  annun- 
ciei-lhes :  «  Naturalmente  é  a  ultima  ves  que  os 
reuno.  A  minha  carreira  de  official  terminou 
hoje. »  E  passei  a  narrar-lhes  pormenorisada- 
mente  tudo  quanto  se  passara  no  Quartel  Gene- 
ral, tudo  quanto  eu  sabia  da  situação  de  S.  M. 
El-Rei,  e  conclui  opinando  que  o  facto  de  eu  me 
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retirar  não  importava  que  assim  procedessem 
os  meus  camaradas.  Quasi  todos,  senão  todos, 
estavam  no  começo  da  sua  carreira,  todos  com 
excellente  nome,  alguns  já  com  relevantes  ser- 
viços ao  País,  todos  se  deviam  á  Pátria.  Eu, 
como  deviam  comprehender,  é  que  não  podia 
continuar.  E  as  ultimas  palavras  do  meu  adeus, 
peço-lhe  licença  para  por  emquanto  lh'as  não 
repetir.  De  resto,  os  factos  depressa  tornaram 
impossíveis  a  hypothese  e  as  disposições  com 
que  fechei  a  minha  despedida.  Reuni  os  officiaes 
inferiores  de  quem  igualmente  me  despedi,  man- 
dei uma  parte  de  doente  para  o  Quartel  General 

—  única  forma  de  justificar  a  minha  ausência, 

—  e  retirei-me.  Todos  os  officiaes  superiores  e 
inferiores,  vieram  acompanhar-me  á  porta  do 
quartel  e,  com  commovidos  abraços  me  despe- 
diram, um  por  um,  aquelles  que  eu  tanto  e  sem- 
pre me  honrei  de  commandar.  Foi  um  dos  tran- 
ses mais  dolorosos  de  toda  a  minha  vida  !. . . 

Um  curto  silencio  interrompeu  esta  fala,  o 
minuto  que  uma  recordação  leva  a  passar  no 
coração,  momento  que  parece  a  quem  o  soíire 
uma  eternidade. 

Depois  a  voz  commedida  do  coronel  Albu- 
querque proseguiu: 

—  Na  manhã  seguinte,  6  de  outubro  de  1910, 
o  Diário  de  Noticias  publicava:  «As  adhesões 
de  Infantaria  n.o  1  e  Lanceíros  2 — Os  regimen- 
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tos  de  Infantaria  n.o  í  e  Lanceiros  2  enviaram 
ás  10  horas  de  noite  (note-se  que  foi  ás  10  horas 
da  noite  de  5  —  mais  de  doze  horas  depois  de  pro- 
clamada a  republica)  a  sua  adhesão  ao  governo 
provisório,  a  quem  pediram  os  qfficiaes  que  es- 
tavam de  inspecção  (em  Lanceiros  creio  que  foi 
o  capitão  Thomaz  de  Sousa  Rosa)  que  lhes  en- 
viasse um  orador  de  prestigio  para  acalmar  o 
povo  que  contra  elles  se  encontrava  hostiL  »  — 
E  com  um  enlevo,  um  quasi  orgulho,  esse  ho- 
mem, em  quem  nunca  se  presente  orgulho,  ex- 
clamou :  —  Ora  diga-me !  quem  desapaixonada- 
mente lêr  esta  noticia  não  verá  o  que  nella  ha 
de  digno,  de  honrado  (não  se  trata  de  mim  que 
apenas  cumpri  o  meu  dever)  mas  dos  outros 
todos,  dos  meus  officiaes,  dos  meus  sargentos, 
dos  meus  soldados  ?  ! . . .  Está  aqui  bem  patente  I 
Lanceiros  2  não  se  rendeu,  não  se  apresentou  a 
ninguém,  recolheu  ao  seu  quartel,  e  só  ás  10 
horas  da  noite  aceitou  o  estado  de  coisas  que  se 
consumou  no  Quartel  General  ás  9  horas  da 
manhã,  »  A  revolução  nunca  o  conquistou,  como 
não  conquistou  Infantaria  1. 

—  E  isso  sem  V.  Ex.*  o  ter  acçnselhado  ou 
suggestionado  ? 

—  Nem  sequer  lembrado !  Desde  que  saí  a 
porta  do  quartel  primei  em  não  exercer  influen- 
cia. E  todavia,  durante  os  cinco  ou  seis  dias  que 
se  seguiram  á  revolução,  os  officiaes  meus  anti- 
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gos  camaradas  iam  diariamente  a  minha  casa; 
por  elles  acompanhei  o  decorrer  da  situação. 
Não  havia  resistência  por  parte  alguma.  Estava 
tudo  perdido.  Nesses  poucos  dias,  os  meus  oííi- 
ciaes  foram  retirados  do  regimento,  e  o  com- 
mando  entregue  ao  capitão  Thomaz  de  Sousa 
Rosa  que  indicou  os  officiaes  da  sua  confiança 
que  ali  deviam  ser  collocados.  Depois  supprimi- 
ram-lhe  o  antigo  titulo  de  Lanceiros  d'El-Rei, 
como  Infantaria  1  deixou  de  ser  da  Rainha. 
Apesar  d^isso,  até  sargentos  e  praças  continua- 
ram a  procurar-me,  em  testemunho  da  sua  per- 
durável estima.  Os  carbonários  e  a  commissão 
parochial  da  freguezia  (Ajuda)  viram  hydra 
rabiosa  onde  apenas  serpeava  uma  hera  de  sau- 
dade, e  logo  deitaram  o  olho  desconfiado  para  a 
minha  residência. 

—  Parece  que  é  inherente  a  todos  os  regi- 
mens serem  ridiculos  na  defesa  ? ! 

—  Quando  comecei  a  sair,  foram  exigir  do 
Governador  Civil  que  eu  fosse  seguido  pela  po- 
licia secreta.  A  minha  casa  continuava  a  ser 
muito  frequentada  por  officiaes  de  todas  as  ar- 
mas e  praças  de  Lanceiros.  Essas  visitas  eram 
as  únicas  que  sempre  tive.  Apesar  de  estar 
no  Paço,  o  meu  meio  foi  sempre  o  meio  em 
que  comecei  a  minha  carreira:  os  meus  cama- 
radas e  um  ou  outro  amigo.  Mas,  para  a  victo- 
ria  republicana  local,  pouco  habituada  a  empu- 
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nhar  sceptro,    aquillo  havia  de  ser  por   força 
trama  contra  a  republica. 

—  Com  que  elementos,  se  em  meia  dúzia  de 
dias  tudo  adherira! 

—  Fosse  lá  convencer  d^essa  verdade  os  in- 
tranquillos  esteios  do  barrete  phrygio !  O  Gover- 
nador Civil  fez-lhes  a  vontade,  dando  a  ordem  ao 
commandante  de  policia,  tenente-coronel  Silvei- 
ra, que,  soube-o  mais  tarde,  tentara  demonstrar 
que  naquella  conjunctura  eu  nada  podia  fazer. 
Mas  a  ordem  subsistiu,  e,  desde  a  primeira  vez 
que  puz  os  pés  na  rua,  nunca  mais  deixei  de 
ser  seguido  por  policias  secretas.  Episodio  có- 
mico: ás  vezes  esses  policias  eram  conhecidos; 
mais  de  uma  vez  descortinei  agentes  que  tinham 
feito  parte  da  policia  secreta,  ao  serviço  do  Paço 
das  Necessidades.  Um  era  o  Barbosa  que,  muito 
compromettido,  me  fazia  os  seus  cumprimentos. 
Aos  dedicados  amigos  que  me  procuravam,  logo 
lhes  communiquei  a  minha  tenção  de  dar  a  de- 
missão de  official  do  exercito.  Alguém,  que  muito 
me  honrava  com  a  sua  amizade,  fez-me  vêr  que 
essa  resolução  tinha  um  grave  inconveniente: 
ia  pôr  em  muito  má  situação  moral  os  meus 
camaradas,  da  casa  militar  de  S.  M.  El-Rei, 
que,  não  tendo  outros  recursos  senão  os  seus 
galões  de  officiaes  do  exercito,  não  podiam  pro- 
ceder da  mesma  forma,  sob  pena  de  se  despe- 
nharem na  miséria  com  as  suas  familias.  Calou 
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no  meu  espirito  o  argumento.  Nunca  fora  mau 
camarada,  não  era  agora  no  fim  da  minha  car- 
reira que  iria  praticar  na  má  camaradagem. 
Não  daria,  pois,  a  demissão.  Podia,  porém,  re- 
querer a  reforma:  naturalmente  os  outros  fariam 
o  mesmo,  —  accrescentava  esse  meu  amigo.  Con- 
cordei, e  requeri  a  reforma.  Presente  á  junta, 
fui  dado  apto  para  todo  o  serviço.  Agora  já  não 
havia  consideração  de  espécie  alguma  que  me 
demovesse.  Defender  a  republica,  nunca!  E  sem 
dizer  palavra  a  quem  quer  que  fosse,  uma  hora 
depois,  se  tanto,  de  ser  presente  á  junta,  entre- 
gava na  ministério  da  Guerra,  ao  sr.  coronel  de 
cavallaria  Eduardo  JuIio  Gomes  Callado,  que  en- 
tão estava  fazendo  as  vezes  de  director  de  caval- 
laria, o  requerimento  da  minha  demissão  que 
immediatamente  se  tornou  um  facto.  Atirava 
pela  janella  fora  39  annos  de  serviço  militar  du- 
rante os  quaes  fui  chamado  a  desempenhar  innu- 
meras  commissões,  a  cujo  serviço  puz  sempre 
toda  a  minha  boa  vontade,  toda  a  dedicação, 
todo  o  zelo.  Pelo  menos  estas  qualidades  —  dei- 
xe-me  ter  a  vaidade  de  o  dizer ~é  que  ninguém, 
em  boa  verdade,  poderá  contestar :  constam  de 
um  documento  official  —  a  minha  folha  de  ser- 
viços. 

—  Ninguém  lh*as  contesta.  E  depois  de  dar 
a  sua  demissão,  deixaram  de  o  vigiar? 

—  Foi  ainda  peor.  A  vigilância  era  até  mais 

20 
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insistente,  mais  atrevida,  porque  já  não  a  exer- 
cia a  policia,  mas  os  próprios  carbonários  ou 
gente  que  como  tal  se  intitulava.  Aos  officiaes 
que  continuavam  a  frequentar  a  minha  casa  era 
notado  como  imprudência  o  continuar  essas  vi- 
sitas, que  os  compromettiam.  A  maior  parte 
d'elles  não  fez  caso  das  advertências,  e  conti- 
nuou a  visitar- me  como  quando  eu  era  seu  coro- 
nel e  commandante,  ou  seu  camarada.  A  alguns 
valeu-lhes,  essa  constância  na  amisade  e  cama- 
radagem, o  serem  logo  transferidos  para  fora 
de  Lisboa.  A  situação  tornava-se  insustentável 
para  todos.  Mas  tinha  ainda  deveres  a  cumprir: 
exercia  um  cargo  na  administração  da  Casa 
Real,  onde  tinha  que  liquidar  tudo  quanto  estava 
sob  minha  responsabilidade.  Apesar  da  situação 
ser  odiosa,  não  podia  abandonar  o  meu  posto ; 
era  meu  dever  ficar  até  final.  Assim  fiz.  Dei-me 
todo  a  esse  trabalho,  e  consegui  o  que  tanto  de- 
sejava: liquidar  tudo  sem  que,  por  parte  da  admi- 
nistração que  me  estava  confiada.  Sua  Magestade 
ficasse  a  dever  um  real  a  ninguém.  Consegui-o 
eu  e  conseguiu-o  também  na  direção  geral  da 
Casa  o  meu  camarada  D.  Fernando  Eduardo  de 
Serpa  que  muito  me  auxiliou  nesse  propósito.  O 
que  passei  nos  dias  que  decorreram  desde  que 
dei  a  minha  demissão  de  official  do  exercito  até 
que  entreguei  a  administração  d' essa  secção  da 
Casa  Real,  não  Ih' o  descrevo  ainda  agora.  Um 
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dia,  mais  tarde!  Terminada  a  missão  que  me 
impuzera  e  não  cessando  o  vexame  das  descon- 
fianças que,  sobre  a  minha  pessoa,  a  minha  casa, 
e  os  meus  camaradas  pesava,  evidentemente  que 
não  podia  permanecer  em  Lisboa.  Veio  então  a 
resolução  de  me  expatriar.  A  29  de  Dezembro, 
isto  é;  menos  de  três  mezes  depois  de  proclamada 
a  Republica,  vim  para  Paris,  onde  me  installei 
e  donde  não  penso  sair.  As  dedicações  ainda  en- 
tão me  não  abandonaram:  apesar  da  situação 
excepcional  em  que  me  encontrava,  os  jornaes 
que  relataram  a  minha  sabida  de  Lisboa  tiveram 
ainda  de  imprimir  meia  dúzia  de  nomes.  E,  aqui 
me  tem,  sem  as  minhas  duas  grandes  compa- 
nhias :  a  minha  farda  e  o  ceu  do  meu  Portugal ! 
Qual  me  faz  mais  falta?  nem  eu  sei  dizer-lhe. 
Se  me  falta  tudo  ! . . . 


TERCEIRA  PARTE 


Esboço  critico  á  acção 
militai» 


TERCEIRA  PARTE 

Bsbôço  critico  á  acção  militar 


O  Effectivo  das  Forças  Fieis 


Como  o  Sr.  Teixeira  de  Sousa  resolve  o 
problema  que  tanto  preoccupa  as  Potencias 
—  As  suas  sommas  —  Imaginário  balanço 
das  forças  fieis  —  Computo  dos  contingentes 
d  ordem  da  !."■  Divisão  Militar—  Uma  affir- 
mação  do  Sr.  Teixeira  de  Sousa  sobre  o 
Campo  Entrincheirado,  previamente  contes- 
tada por  um  official  d'aquella  guarnição  — 
O  Presidente  do  Conselho  esquece  a  bella 
obra  do  seu  ministro  da  guerra,  despovoan- 
do as  casernas  da  defesa  —  O  Sr.  Teixeira 
de  Sousa  confessa  que  depois  de  prender  a 
policia  nas  respectivas  esquadras,  mandou 
desguarnecer  a  borda  do  Tejo,  para  os  ma- 
rujos e  revolucionários  ribeirinhos  ficarem 
d  sua  vontade  —  Qual  era  a  força  disponível 
da  Guarda  Municipal,  d  hora  da  revolução  — 
Para  o  que  é  todo  este  acrobatismo  arithme- 
tico  do  Sr.  Teixeira  de  Sousa  ?  é  o  cúmplice 
dos  revolucionários,  a  defender-se  de  não  ter 
chamado  reforços  da  provinda,  a  tempo  e 
horas. 


As  successivas  entrevistas  que  com  o  coronel 
Albuquerque  tivemos,  na  segunda  parte  doeste 
volume,  são  mais  do  que  a  narrativa  da  acção 
do  regimento  de  Cavallaria  2.  Através  a  marcha 
dos  Lanceiros,  assistimos  aos  episódios  principaes 
das  forças  de  terra,  durante  a  revolução  de  ou- 
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tubro  de  1910.  Faltava-nos,  porém,  ablaquear 
certos  aspectos  do  movimento.  Era  matéria  do 
foro  militar,  a  um  militar  nos  deviamos  dirigir. 
Essa  pecha,  tão  portuguesa,  de  meter  a  mão  em 
ceara  alheia,  não  é  comnosco. 

Como  o  único  militar  que  neste  momento, 
em  Paris,  podia  documentar-nos  era  o  coronel 
Albuquerque,  para  a  sua  competência  profissio- 
nal e  testemunhal  apelámos. 

Dias  depois  de  concluida  a  primeira  serie  de 
entrevistas,  voltámos  com  novo  requerimento: 

—  Fui  dar  no  livro  de  Teixeira  de  Sousa  com 
esta  pavorosa  desproporção  de  forças:  8:141  sol- 
dados no  campo  dos  vencidos,  400  homens  no 
campo  revolucionário,  o  que  dá  a  impressão  de 
que  os  republicanos  são  da  força  lendária  que 
mata  sete  de  uma  vez. 

—  E  enterram  oito!  atalhou  o  coronel  Albu- 
querque. 

—  Eu  desejava  dever-lhe  a  fineza  de  me  ha- 
bilitar a  estudar  estes  pontos :  o  effectívo  da  força 
publica;  os  commandos  (acção  dos  commandan- 
tes  das  diversas  unidades) ;  como  V.  Ex.^  era 
ajudante  de  campo  d'El-Rei,  queria  ouvi-lo  sobre 
a  Casa  Militar  d* El- Rei;  tinha  interesse  em  es- 
tudar As  Baixas  durante  a  Revolução^  para 
d'ahi  ver  o  que  se  conclue;  emfim,  o  Estado  de 
espirito  do  exercito  que  V.  Ex.*  devia  conhecer 
bem, 


os  CEM  DIAS  FUNESTOS  317 


—  Estou  ás  suas  ordens,  e  parece-me  que 
alguns  dados  inéditos  lhe  posso  fornecer,  bem 
como  certas  observações  que  cá  do  meu  canto 
tenho  ido  fazendo,  e  que  ainda  não  vi  registradas 
em  nenhum  dos  numerosos  trabalhos  da  já  lon- 
ga bibliographia  revolucionaria.  É  só  dizer-me 
quando  e  por  onde  quer  começar. 

—  Se  não  tem  a  sua  tarde  tomada,  começa- 
mos já;  e  se  me  dá  a  escolher  a  seriação,  prin- 
cipiaremos por  estudar  o  Effectivo  da  Força 
Publica. 

—  Pois  sim. 

E  depois  de,  numa  breve  pausa,  pôr  men- 
talmente em  ordem  os  seus  argumentos,  o  coro- 
nel Albuquerque  expôs : 

—  Tem  razão  em  se  impressionar  com  a  ari- 
thmetica  do  Teixeira  de  Sousa.  Elle  descobriu, 
numa  pennada  a  resolução  do  problema  do  au- 
gmento  de  efíectivos  que  tanto  afflige  a  Allema- 
nha,  a  França,  em  crise  depopulatoria,  até  a 
Inglaterra,  a  que  já  hoje  faltam  dez  mil  praças 
para  a  sua  marinha,  além  do  augmento  ultima- 
mente decretado.  Os  carroceiros  contam  a  lenha 
pegando  em  duas  achas  de  cada  vez,  e  gritando 
de  cima  da  carrada :  um !  dois !  três !  Já  se  sabe 
que  cada  remesso  é  um  par,  e  que  o  total  tem 
de  ser  multiplicado  por  dois.  Aquelle  perspicaz 
ministro  da  fazenda  conta  ás  avessas :  de  cada 
acha  faz  duas,  de  cada  soldado  faz  dois,  e  com 
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140  praças  de  Lanceiros  elle  dá,  agora,  ao  regi- 
mento de  Cavallaria  2,  um  effectivo  disponível 
de  305  praças !  É  ainda  mais  perfeito  do  que  eu 
estava  a  dizê-lo.  A  intelligencia  humana  não 
pôde  alcançar  toda  a  extensão  da  estupidez.  Os 
estúpidos  são  immarcessiveis.  Por  isso  são  os 
exemplares  mais  perniciosos  da  Creação.  Por- 
que os  velhacos,  dizia  o  Daudet,  descansam 
algumas  vezes;  os  estúpidos  são  incansáveis. 
Contando  a  «Força  Publica  Fiel»^  Teixeira  de 
Sousa  provou  que,  posto  a  contar  soldados  ou 
factos,  é  incansável.  Não  digo  que  seja  de  todo 
destituído  de  velhacaria  e  de  ignorância.  Mas 
isso  não  admira.  Admirável  é  a  sua  insaciável 
contabilidade,  mercê  da  quaP  põe  á  disposição 
do  commandante  da  Divisão,  na  noite  de  3  de 
outubro,  8:141  homens  aquartelados  em  Lisboa. 
Sabe  como  elle  chega  a  essa  conclusão?  Em  pri- 
meiro logar  incluindo  í\200  policias  que  tinha 
mandado  prender  nas  respectivas  esquadras  de 
toda  a  cidade  de  Lisboa,  do  Beato  a  Algés  e  do 
Tejo  ás  portas  do  Lumiar,  Para  o  exercito  in- 
venta um  numerador  original  que  deve  ser  adqui- 
rido por  todos  os  ignorantes  ou  por  todos  os  ne- 


^    T.  de  Sousa  —  Para  a  Historia  da  Revolução,  2.o  vol., 
pag.  299. 

'    A.,  ob.  e  vol.  cit.,  pag.  304. 
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gociantes  ameaçados  de  fallencia  que  quizerem 
endireitar  a  sua  escripta.  Eis  a  fórmula:  «O 
efifectivo  disponível  deve  suppôr-se  comprehen- 
dido  entre  os  números  que  representam  o  total 
de  praças  e  os  que  representam  as  praças  prom- 
ptas.  Se  se  tomarem  as  médias  teremos,  por 
exemplo»:^  Cavallaria  2,  total,  446;  promptos, 
164;  effectivo  disponivel,  305.  ^  Isto  lê-se  e  não 
se  sabe  se  é  ainda  a  mesma  fé,  a  mesma  pro- 
funda ignorância,  a  mesma  incansável  insuffi- 
ciencia  mental,  ou  se  é  já  o  delirio  d'um  per- 
seguido. Seja  o  que  fôr  como  hão-de  rir  e 
lamentar-se  os  officiaes  de  Lanceiros,  e  os  dos 
outros  Corpos,  para  os  quaes  elle  conta  pelos 
mesmos  dedos!...  Eu  não  tenho  aqui  dados 
para  apurar  se  aquelle  numero  446  representa 
o  effectivo  total  do  regimento  (e  neste  caso  já 
estavam  nelle  incluídas  as  praças  prompias)  ou 
se  representa  o  numero  de  praças  em  diver- 
sas situações  que,  com  o  numero  das  promptas, 
dava  o  effectivo  de  610,  o  que  me  parece  um 
effectivo  grande  de  mais.  Mas,  emfim,  em  qual- 
dos  casos,  o  que  Teixeira  de  Sousa  ignora,  é 
que  no  tal  total  de  416  praças,  além  de  poderem 
estar  incluídas  as  promptas,  figuravam  as  doen- 


1    A.,  ob.  e  vol.  cit,  pag.  302. 
»    Ibid.  ibid.  ibid.,  pag.  301. 
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tes  nos  hospitaes,  os  convalescentes,  as  licenças 
da  junta,  os  destacados  —  e  Lanceiros  tinha  for- 
ças na  Escola  do  Exercito,  Collegio  Militar,  Es- 
cola de  Cavallaria,  Cintra,  Torres  Vedras,  etc, 
as  em  diligencia,  as  licenças  para  estudos,  em 
Lisboa,  Porto,  Coimbra,  nas  escolas  superiores, 
e  no  resto  do  país,  em  Lyceus,  e  só  estas  anda- 
vam por  umas  cem  praças,  os  tratadores  de 
cavallos  também  espalhados  por  todo  o  país,  os 
impedidos  dos  officiaes  e  em  toda  a  espécie  de 
serviços  como  cosinha,  telephones,  enfermaria 
veterinária,  etc.  Além  d'isto,  na  cavallaria,  sup- 
pondo  que  estavam  certos  os  números  porque 
contou  as  praças,  ainda  falta  saber  se  todas  os 
cavalleiros  tinham  cavallos.  Arranja  a  seu  modo 
305  praças,  e  não  quer  saber  das  montadas  a 
distribuir-lhes. 

—  E'  obvio,  e  quem  não  percebe,  dizia  o  meu 
mestre  de  português,  ou  é  burro  ou  come  miolo 
de  enxergão !  Se  realmente  Lanceiros  tivesse  as 
taes  305  praças  que  o  Teixeira  de  Sousa  achou, 
multiplicando  os  homens  com  uma  prohferação 
mais  miraculosa  que  a  dos  pães,  faltava  saber 
se  havia  nas  cavallariças  do  regimento  305  ca- 
vallos. 

—  Mas  é  que  não  havia.  Digo-lhe  mais:  nunca 
houve  em  Lanceiros  o  effectivo  completo  em  ca- 
vallos. E  dos  promptos  havia  também  cavallos 
espalhados  por  todo  país,  como  montadas  de 
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officiaes,  em  diligencia  e  destacados;  havia  pol- 
dros, havia  solipedes  doentes,  de  sorte  que 
nunca  o  regimento  pôde  montar  mais  de  160  a 
200  praças.  E  aquelle  numero  164  era  o  das 
praças  proniptas  mas  não  as  disponiveis  para  o 
exterior,  porque  a  elle  ha  a  deduzir  as  praças 
de  serviço  ás  casernas,  as  guardas  de  cavalla- 
riça,  a  guarda  de  policia,  as  ordenanças,  etc. 

—  E  mesmo  desmontado,  V.  Ex.""  conseguiu 
formar  alguma  vez  todo  o  regimento  ? 

—  Uma  única  vez,  no  dia  do  ultimo  jura- 
mento de  bandeiras  (19  de  Junho  de  1910)  e  por 
ser  a  pé,  porque  montado  nunca  !  Ora  o  que  elle 
fez  para  o  regimento  de  Lanceiros,  onde  tendo-se 
apertado  muito  só  se  conseguiu  montar  umas  140 
praças,  fez  igualmente  com  todas  as  outras  uni- 
dades da  Divisão,  para  dar  a  illusão  de  que  ella 
tinha  na  rua  para  suffocar  a  revolução,  os  8:541 
homens,  menos  a  somma  dos  1:200  policias  e 
dos  400  revoltosos,  isto  é  6:941  homens. 

—  Não  vá  mais  longe.  Numa  carta  que  ha 
pouco  recebi  do  então  commandante  de  infanta- 
ria 1  da  Rainha,  coronel  Marques,  diz  esse  seu 
camarada  que  aquelle  regimento  saiu  para  a  rua 
na  noite  de  3  de  Outubro  com  2õ0  praças,  e  Tei- 
xeira de  Sousa  no  livro  dá-lhe  491,  simplesmente 
o  dobro. 

—  Então  já  vê  ! . . .  Mas  supponhamos  que 
segundo  aquelle  trabalhão  de  sommatorios  e  mé- 
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dias,  a  que  Teixeira  de  Sousa  se  entregou,  o 
general  da  Divisão  tinha,  na  verdade,  ás  suas 
ordens  os  8:541  homens,  já  reduzidos  pela  ordem 
de  prisão  (do  ministro  do  Reino)  contra  a  poli- 
cia, e  pela  revolução,  a  6:941  homens.  Ainda 
que  os  tivesse  sob  as  suas  ordens,  não  quer  di- 
zer que  não  houvesse  muita  centena  de  praça 
espalhada  por  todo  o  país,  destacada  em  deligen- 
cia,  em  estudos,  em  commissão,  em  tratamento 
e  em  licenças  de  toda  a  espécie. 

—  Oh !  senhor  !  numa  familia  de  15  pessoais 
não  ha  nada  mais  difficil  do  que  tirar  uma  pho- 
tographia  em  grupo :  quando  um  não  está  doente, 
está  o  outro  fora  da  terra.  Quanto  mais  agora 
supor  para  um  exercito  que  o  disponível,  o 
effecti vãmente  mobihsavel,  isto  é,  aquelles  que 
podem  num  dado  momento  apresentar-se,  seja 
todo  o  contingente  nominal  de  todos  os  regi- 
mentos. 

—  Não  resta  a  menor  duvida,  mesmo  aos 
menos  versados  em  assumptos  militares,  que  a 
Divisão  só  poderia  dispor  dos  praças  promptas, 
isto  é,  d'aquellas  que  tendo  somente  recebido 
ordem  de  prevenção  ás  9  horas  da  noite,  e  mais 
nada,  poderam  sair  logo  que  chegou  a  ordem 
do  Quartel  General.  Se  em  vez  d'essa  ordem 
chegar  ás  9  horas  da  noite,  chega  mais  cedo, 
então  fechavam-se  as  casernas,  dispensavam-se 
certas  guardas,  reduzia-se  todo  o  serviço  inte- 
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rior,  e  os  regimentos  de  infantaria  poderiam 
apurar  mais  praças  promptas.  Assim,  sairam 
com  as  (jue  ordinariamente  são  consideradas 
prompías,  quer  dizer  aquellas  que  não  esta- 
vam distraliidas  por  outros  serviços.  Teixeira 
de  Sousa  desde  o  meio  dia  que  desconfiava  da 
hora  da  revolução ;  e  ás  seis  da  tarde  tinha  a 
certeza  de  que  era  para  essa  noite.  Para  que 
se  guardou  para  Ião  tarde  a  communicar? 

—  Certamente,  já  contara,  a  seu  modo,  os 
effectivos  da  força  publica,  e  convencêra-se  de 
que  podia  descansar  na  tropa. 

—  Pois  vamos  a  dar  como  certos  os  mappas 
das  praças  promptas  que  Teixeira  de  Sousa  ela- 
borou :  ^ 

Infantaria  1 322 

»         2 265 

Caçadores  2 287 

Infantaria  5 367 

»         16 281 

Caçadores  5 231 

Cavallaria  2 164 

»         4 201 

Engenharia 26 

Artilharia  a  cavallo 39 


Total....     2:183 


1    T.  de  Sousa  —  Ob.  cit  —  2.o  vol.,  pag.  300  e  801. 
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—  Vemos,  por  consequência,  que  das  unida- 
des que  constituíam  o  commando  da  1.^  divi- 
são na  capital,  havia  em  praças  promptas  para 
serviço  2:183  homens,  estando  neste  numero  in- 
cluídos plantões,  fachinas,  piquetes,  guardas  de 
cavallariça,  guardas  á  enfermaria,  emfim  todo 
o  pessoal  do  serviço  interno  do  quartel  que 
certamente  não  abandonou  os  seus  postos,  por- 
que nesse  sentido  nem  o  presidente  do  conselho 
Teixeira  de  Sousa,  que  conhecia  o  que  se  ia 
passar  nessa  noite,  nem  o  Ministro  da  Guerra 
deram  qualquer  indicação.  A  verdade  é  que 
saiu  para  a  rua,  na  noite  de  3,  o  que  no  mo- 
mento de  receber  a  ordem  foi  possivel  apurar, 
e  que  ficou  muitíssimo  aquém  d^aquelle  a  que 
me  acabo  de  referir.  Mas  continuemos  a  exa- 
minar esse  formidável  contingente  que  Teixeira 
de  Sousa  descobriu  em  Lisboa.  Só  no  Campo 
Entrincheirado  conta  elle :  402  praças  I  Pelos 
geitos,  o  homem  queria  que  as  praças  do  Campo 
Entrincheirado  abandonassem  os  fortes,  com  todo 
o  material  de  guerra,  quando  toda  a  cidade  se 
achava  em  revolta,  havendo  ainda  mais  a  cir- 
cumstancia  do  Campo  Entrincheirado  ser  cons- 
tituído por  todo  o  recinto  fortificado  que  guarnece 
a  cidade  de  Lisboa  e  que  chega  até  á  margem 
sul  do  Tejo!  Pondo,  porém,  de  parte  esse  p/ano 
estratégico  do  sr.  Teixeira  de  Sousa,  não  se  lhe 
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pôde  dar  por  boa  a  parcella,  por  uma  razão  muito 
simples. . . 

—  E'  que  não  havia  no  Campo  Entrinchei- 
rado nada  que  se  parecesse  com  402  praças 
promptas. 

—  Lembra-so  que  no  seu  Diário  dos  Venci- 
dos tem  uma  entrevista  com  um  official  do  Cam- 
po Entrincheirado. 

—  Lembro,  perfeitamente.  E'  um  official  con- 
siderado e  um  homem  grave. 

—  Pois  é  só  reler  o  que  escreveu.  —  aE  no 
Campo  Entrincheirado,  pergunta  V.,  havia  gaar- 
nição  f  »  Responde  o  official :  «  Pouca,  Para  ama 
mobilisação  em  terra,  não.  Para  as  baterias  che- 
gava. E  a  sua  pergunta  lembra^me  outro  facto 
interessante  que  vem  a  ser:  os  dois  últimos  mi- 
nistros da  guerra,  antecessores  do  general  Ra- 
poso Botelho,  o  general  Sebastião  Telles  e  o  ge- 
neral Mathias  Nunes,  já  com  o  prudente  receio 
de  que  houvesse  algum  movimento,  não  licencia- 
ram as  praças  do  2.°  anno  do  Campo  Entrin- 
cheirado, que  sempre  andavam  por  uns  quatro- 
centos homens.  Não  licenciaram  nenhumas  para 
a  reserva.  O  general  Raposo  Botelho,  ultimo 
ministro  da  guerra,  da  monarchia,  licenciou  to- 
das. De  modo  que  havia  baterias  que  tinham  oito 
a  dezeseis  praças.  ^ 


J.  Leitão,  Diário  dos  Vencidos^  pag.  167. 
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—  A  má  fé  d* esse  homem  é  inexgotavel.  Se 
um  homem  que  se  atreve  a  dar  um  balanço  á 
força  publica  não  tinha  mil  meios  (quando  não 
conhecesse  essa  pagina  do  Diário  dos  Vencidos 
com  que  elle  jogou  para  o  que  lhe  fazia  conta) 
de  saber  com  exactidão  quaes  os  contingentes, 
não  os  nominaes,  mas  os  que  na  realidade  havia 

então ! . . . 

—  Nem  é  preciso  commentar.  Vamos  a  outro. 
Guarda  Municipal :  não  dizendo  com.o  nem  como 
não,  chegou  a  apurar  o  numero  de  1:174  ho- 
mens, e  affirma  simplesmente  que  eram  os  dis- 
poníveis. 

—  É  de  presumir  que  contasse  pelo  mesmo 
meio  de  mentira  automática  com  que  contou  as 
forças  de  linha,  fazendo  a  embrulhada  de  prom- 
ptos  e  não  promptos,  para  tirar  as  phantasticas 
médias. 

—  Assim  o  deprehendo  dos  apontamentos^  do 
Malaquias  de  Lemos  que  dá  á  Guarda  um  eífe- 
ctivo  disponível  de  840  praças.  Ha  uma  diffe- 
rença  de  334  praças. 

—  Essa  bagatella ! 

—  Fossem  as  que  fossem,  de  toda  essa  força 
se  lançou  mão  para  guarnecer  tudo,  até  a  casa 
do  sr.  Teixeira  de  Sousa,  ficando  disponível,  para 


^    JPiario  de  Noticias  —  25  Fevereiro  1912. 
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nas  ruas  fazer  face  á  revolução  15  praças  de 
infantaria,  tantas  foram  as  que  me  mandaram 
apresentar  para  me  acompanharem  a  S.  Pedro 
d' Alcântara,  e  um  ou  dois  esquadrões  de  caval- 
laria.  Absolutamente  mais  nada  consta  que  se 
tivesse  deslocado  dos  pontos  que  occupou  desde 
a  noite  de  3.  Depois,  vem  a  Guarda  Fiscal,  que 
tigura  na  força  de  1:397  homens.  Aqui  não  se 
entrega  a  cálculos,  nem  explica  como  obteve 
aquelle  numero,  no  qual  figuram  até  309  homens 
que  elle  diz  estarem  em  Coruche.  Se  seguiu  o 
mesmo  processo  de  contagem  que  para  o  exer- 
cito e  Guarda  Municipal,  já  sabemos  as  garan- 
tias de  veracidade  que  offerece.  E  convém  acen- 
tuar o  que  elle  diz  a  propósito  da  Guarda  Fiscal: 
a  Pelo  telephone  (do  Pcilacio  de  BoÁém)  falei  com 
o  ministro  da  Fazenda  (não  diz  onde  estava)  que 
ordenou  que  a  Guarda  Fiscal  abandonasse  a  bar- 
reira, recolhesse  aos  três  quartéis  de  Lisboa  e 
ficasse  de  prevenção  sob  o  commando  geral  do 
general  de  Divisão. »  ^  O  que  significa  este  aban- 
dono de  barreira?  Quer  dizer  que  mandou  des- 
guarnecer também  toda  a  margem  do  Tejo  que 
vae  de  Algés  ao  Poço  do  Bispo?  se  assim  foi, 
os  revoltosos,  que  estavam  senhores  do  rio,  não 
podiam  ficar  em  melhores  condições  para  ope- 


1    T.  de  Sousa  —  Ob.  cit.,  2.o  vol.,  pag.  243. 
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rarem  em  completa  liberdade.  Se  nao  desguar- 
neceu, então  como  a  incluiu  no  numero  das  for- 
ças de  que  a  Divisão  dispunha  para  oppôr  aos 
revoltosos?  E  os  guardas  fiscaes  que  estivessem 
a  bordo  naturalmente  também  entram,  duas  ve- 
zes, na  conta  d'elle. 

—  Olhe,  sr.  coronel  Albuquerque,  isso  faz-me 
lembrar  as  contas  de  certo  atacadista  do  Ama- 
zonas com  os  matutos  dos  seringaes.  O  serin- 
gueiro come  e  veste-se,  durante  todo  o  anno,  de 
um  determinado  armazenista;  quando  colhe  a 
borracha,  manda-a  á  casa;  e,  assim  que  acaba 
de  espremer  os  seringaes,  mete-se  numa  canoa 
e  vae  até  á  capital  fazer  as  suas  contas,  com  o 
correspondente.  Conta  a  tradição  que  um  ataca- 
dista pouco  rigoroso  —  excepção  ao  honrado 
commercio  amazonense  — ,  fornecera  a  conta  ao 
caipira;  este,  que  mal  sabia  ler,  foi-se  embora, 
mas  lá  do  seu  vagar  reparou  na  conta,  voltou 
para  traz  e  reclamou.  O  commerciante,  sem  se 
desconcertar,  respondeu:  «Dez  que  tu  me  de- 
vias, dez  que  eu  te  dei  em  dinheiro,  e  dez  com 
que  eu  te  fiquei  —  30!  Está  direito!»  «É  sim, 
senhor,  está  direito!»  exclamou  o  caipira,  con- 
vencido de  que  elle  é  que  se  tinha  enganado.  O 
Teixeira  de  Sousa  é  esse  commerciante:  «840 
praças  da  municipal,  mais  334  praças  que  lhe 
faltavam,  1:174  raunicipaes.  Tantos  guardas  fis- 
caes promptos,  mais  tantos  que  estavam  a  bor- 
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do,  mais  tantos  que  não  havia,  faz  tantos  que 
entreguei  ao  commando  da  Divisão. » 

—  Tem  graça,  é  assim,  salvo  um  pequenino 
reparo.  Teixeira  de  Sousa  diz:  a E  todavia  o  go- 
verno tinha  entregado  verbalmente  no  dia  5,  e 
por  officio  no  dia  4,  ao  commandante  da  Divisão 
todas  as  forças  da  capital,  com prehendendo  a 
guarda  municipal,  a  guarda  fiscal  e  a  poli- 
cia..,)) ^  Não  seria  realmente  em  4,  ao  atar  das 
feridas? 

—  O  capitão  Martins  de  Lima  affirmou  que 
fora  no  dia  4  á  tarde,  e  que  ainda  foi  preciso 
lembrar-lh'o.  ^ 

—  Mas  fosse  qual  fosse  o  numero  de  praças 
que  estivesse  á  disposição  da  Divisão,  o  que 
posso  garantir  é  que  tendo,  durante  trinta  e  tan- 
tas horas,  percorrido  as  ruas  em  que  a  lucta  se 
feriu,  vi  da  guarda  fiscal  uma  força  no  Campo 
Grande,  na  tarde  do  dia  4,  e  outra  quando  a  re- 
publica se  proclamou,  junto  do  theatro  de  D. 
Maria,  e  que  por  signal  dava  desesperadamente 
vivas  á  republica. 

—  E  a  entrega  da  policia  á  Divisão,  quando 
a  quem  Teixeira  de  Sousa  entregou  a  policia  foi 
aos  revoltosos  ? ! 


*    Teixeira  de  Sousa  —  Para  a  Historia  da  Revolução, 
2.*»  vol.,  pag.  323. 

^    J.  Leitão  —  Diário  dos  Vencidos,  pag.  111. 
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—  Ahi  tem  como  Teixeira  de  Sousa  põe  á 
ordem  da  Divisão  na  noite  de  3  para  combater 
os  republicanos,  esse  exercito  de  8:141  homens 
que  eu  asseguro  ninguém  seria  capaz  de  apurar,  em 
três  lioras,  em  todo  o  país  para  promptamente  en- 
trar em  combate.  De  resto  ninguém  recomendou 
que  se  apurasse  o  numero  máximo  de  praças. 

—  Diga-me  uma  coisa  sr.  coronel  Albuquer- 
que !  Quanto  era  o  nosso  effectivo  real  em  tempo 
de  paz? 

—  O  fixado  por  lei  era  de  30:000  praças  de 
pret,  mas  nunca,  nem  de  longe,  houve  esse  nu- 
mero de  praças  em  serviço,  e  por  uma  razão 
muito  simples :  o  orçamento  do  Ministério  da 
Guerra  não  comportava  a  despeza  que  com  ellas 
se  fazia  quando  em  serviço  effectivo,  e  d'ahi  os 
licenciamentos  continuados,  que  obrigavam  as 
unidades  a  reduzirem  ao  minimo  todos  os  ser- 
viços, incluindo  o  da  instrucção.  Quando  o  di- 
nheiro escasseava,  já  se  sabia  o  remédio  —  licen- 
ciar as  praças,  sofresse  o  que  sofresse. 

—  Não  é  preciso  mais  nada! 

—  Ora  agora  vamos  a  ver  o  que  teria  Tei- 
xeira de  Sousa  em  vista  com  esta  habilidade  tão 
facilmente  desmascarada?  Muito  simplesmente 
procurar  demonstrar  que  sendo  em  toda  a  ci- 
dade os  revoltosos  em  numero  de  400,  como  elle 
diz,  havia  para  se  lhe  oppor  8:141  praças,  e  por 
consequência  absolutamente  necessidade  alguma 
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de  tropas  da  provinda,  que  elle  e  o  ministro  da 
guerra  a  tempo  não  mandaram  marchar  sobre 
a  capital. 

—  Indubitavelmente. 

—  Outra  observação  curiosa!  como  chegaria, 
elle.  tão  pródigo  para  a  dotação  dos  eíTectivos  da 
Divisão,  a  achar  aquelle  parco  numero  de  400 
revoltosos?  muito  facilmente;  —  eram  os  que 
«...  das  3  para  as  4  horas  da  manhã  do  dia  4  se 
encontravam  na  Praça  do  Marquez  do  Pombal,))  ^ 

—  mais  nada.  Os  navios  de  guerra  e  os  popula- 
res revoltosos,  espalhados  pelo  resto  da  cidade, 
para  os  effeitos  de  Teixeira  de  Sousa  não  entram 
em  linha  de  conta.  Não  convinha  falar  nelles. 
Mas  intitulando-se  o  capitulo  —  Força  publica  -fiel 

—  Força  publica  revoltada^  —  não  diz  uma  pala- 
vra a  respeito  dos  marinheiros  que  tanta  alma 
levaram  á  revolução  e  cujo  desembarque  (ou 
projecto  de  desembarque)  determinou  o  adheri- 
rem  á  revolução  os  regimentos  de  Infantaria  5 
e  Caçadores  5.  E  sabe  porque  ?  porque  tendo  elle 
de  ha  muito  ^  a  certeza  de  que  na  revolução  to- 


1  Teixeira  de  Sousa,  Para  a  Historia  da  Revolução^  2.o 
vol.  pag.  299. 

^  Teixeira  de  Sousa,  Para  a  Historia  da  Revolução^ 
pag.  299,  2.°  vol. 

^  Teixeira  de  Sousa,  Para  a  Historia  da  Revolução, 
pag.  214,  2.0  vol. 
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mariam  o  principal  papel  os  navios  de  guerra, 
nenhuma  providencia  tomou  para  tal  evitar,  e 
ainda  mais  porque  sendo  esse  o  principal  ele- 
mento dos  revolucionários,  como  elle  diz,  no  dia 
da  revolução  os  commandantes  dos  navios  só  os 
poderam  atíingir  ás  3  horas  da  manhã  de  4,  e 
isto  consequência  de,  recebendo  T.  de  Souza  ás 
6  horas  de  3  a  noticia  que  a  revolução  rebentava 
nessa  noite,  só  á  meia  noite  note-se,  á  meia 
noite,  é  que  a  bordo  dos  navios  chegou  a  ordem 
de  prevenção. 

—  A  Divisão  podia  ter  muita  força,  mas  tanta 
como  o  Teixeira  de  Sousa  nunca  houve  em  Por- 
tugal. O  Teixeira  de  Sousa  é  realmente  de  muita 
força !  E,  mesmo  só  com  400  homens,  não  é 
esíranhavel  que  os  revoltosos  ganhassem,  con- 
siderada a  força  que,  da  muita  de  que  dispunha, 
Teixeira  de  Sousa  lhes  deu  ! . . . 


II 


Os  commandos 


Situação  e  acção  dos  commandanfes  de 
todas  as  unidades  que  constituiam  a  força 
publica  em  Lisboa  —  Quem  eram  os  com- 
mandantes  —  O  que  fizeram  dos  seus  regi- 
mentos ou  o  que  os  regimentos  fizeram  d'el- 
les  —  Que  ordens  lhes  deu  a  Divisão,  e  como 
elles  as  cumpriram  —  Projectos  e  planos  do 
Quartel  General  —  A  acção  da  Divisão. 


Manda  a  lógica  que,  balançados  os  effectivos 
da  força  publica,  se  faça  uma  synopse  dos  com- 
mandos. 

Material  para  um  escorço  critico,  quer-se  le- 
vantado em  toda  a  sua  simplicidade,  livre  de 
qualquer  enramamento. 

Tal  o  gizou,  pois,  o  nosso  entendimento,  tal 
aqui  o  reproduzimos,  na  sua  eloquência  rigida 
de  synthese,  sem  uma  interrupção,  como  a  co- 
lhemos do  nosso  inestimável  documentador,  o 
coronel  Alfredo  de  Albuquerque. 

COMMANDANTE  DA  DivisÃo  — General  Manuel 
Raphael  Gorjão  —  Sua  situação  e  do  seu  estado- 
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maior:  no  Quartel  General,  sahindo  repetidas 
vezes  o  ajudante  capitão  Martins  de  Lima,  e 
creio  que  mais  alguns  officiaes.  Apesar  de  ser 
a  chave  dos  com  mandos,  a  Divisão  só  foi  avi- 
sada que  a  revolução  rebentaria  com  certeza  na 
noite  de  3,  ás  8  horas  da  noite  no  Paço  de  Be- 
lém. —  Sua  acção :  constará  mais  adeante,  quan- 
do se  inventariar  as  principaes  ordens  expedi- 
das pelo  Quartel  General. 

COMMAND ANTES  DE  BPJGADA  :  —  três. 

Bhigada  de  cavallaeia:  —  general  António 
Carvalhal.  Morava  na  Avenida  Duque  de  Loulé, 
mas  não  parece  ter  sentido  os  tiros  de  artilharia 
que  atroaram  Lisboa  durante  toda  a  noite.  Só 
teve  conhecimento  official  da  revolução  (declara- 
ção do  próprio,  no  jornal  O  Dia  de  9  de  novem- 
hro  de  1910)  por  volta  das  7  horas  da  manhã,  e 
diz  que  foi  officialmente  porque  antes  —  «/d  sa- 
bia do  que  se  tratava  porque  fui  prevenido  por 
pessoa  de  familia  que  costumava  ir  aos  Banhos 
a  Algés  e  que  regressara  nessa  manhã  a  casa, 
por  não  poder  passar  para  a  Rotunda. » 

Só  compareceu  no  Quartel  General  quando 
officialmente  foi  chamado.  Acção:  nomeado  para 
tomar  o  commando  das  forças  que  estavam  junto 
á  Penitenciaria,  mandou-as  retirar  logo  que  ali 
chegou.  Recolhido  ao  Quartel  General  nunca 
mais  exerceu  acção  alguma  até  que  se  procla- 
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mou  a  Republica,  que  lhe  entregou  o  commando 
da  Divisão. 

Beigada  de  Infantaeia  : 

i.«  òr?í/ac/a  — Cominandante,  Bernardo  An- 
tónio de  Brito  e  Abreu.  Pelas  instrucções  con- 
fidenciaes,  a  este  oíTicial  estava  commetida  a 
missão  de  commandar  as  forças  que  deviam 
defender  o  Paço  das  Necessidades,  no  caso  de 
um  movimento  insurreccional  em  Lisboa.  Das 
9  para  as  10  horas  da  manhã  do  dia  4,  ainda 
ali  se  não  tinha  apresentado.  Situação: —depois 
de  ali  se  apresentar  nunca  mais  sahiu  do  largo 
das  Necessidades,  até  que  a  Republica  se  pro- 
clamou. Não  cumpriu  a  ordem  que  recebeu,  na 
noite  de  4,  do  Quartel  General  para  marchar 
sobre  S.  Pedro  de  Alcântara,  e  ocupar  essa  po- 
sição com  as  forças  do  seu  commando. 

2. a  òr/^acZa  — Commandante,  António  Júlio 
de  Sousa  Machado.  Situação:  —Esteve  no  Quar- 
tel General  á  paisana.  ^  Sua  acção :  « Se  se  per- 
guntava o  motivo  por  que  o  general  Sousa  Ma- 
chado não  saía  da  inacção  em  que  se  encontrava 
para  tomar  um  commando,  respondía-se  que  elle 
estava  em  uma  commissão  de  serviço,  e  por  isso 
não  devia  ser  utilisado,  » ^ 


1    T.  de  Sousa  —  Para  a  Historia  da  Revolução,  2.°  vol., 

pag.  454. 

*    A,  ob.  e  vol.  cit.  —  pag.  456. 
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Sousa  Machado  tinha  nomeada  adquirida  nas 
campanhas  d* Africa.- 

COMMANDANTE    GeEAL   DAS   GUABDAS  MUNI- 

CIPAES,  Fihppe  Malaquias  de  Lemos.  Só  soube 
que  a  revolução  rebentava  com  certeza  na  noite 
de  3  ás  8  horas,  no  Palácio  de  Belérn.  Situação: 
durante  os  3  dias  que  a  revolução  durou,  esteve 
sempre  no  Quartel  do  Carmo,  conforme  as  ins- 
trucções  recebidas.  ^ 

COMMANDANTE  DA  POLIGIA,  COronel  José  Au- 

tonio  de  Moraes  Sarmento.  Situação:  esteve  no 
Governo  Civil,  onde  permaneceu  durante  os  três 
dias  da  revolução.  Tendo  Teixeira  de  Sousa 
mandado  prender  a  policia  nas  esquadras,  ás 
10  horas  da  noite  de  3,  era  natural  que  o  com- 
mandante  se  desse  também  á  prisão.  Moraes 
Sarmento  mereceu  sempre  a  confiança  de  todos 
os  governos  que  vertiginosamente  se  succede- 
ram  no  Poder. 

Regimento  de  engenhaeia  — Commandante 
—  situação:  creio  que  no  quartel.  Pelo  menos, 
nas  ruas  não  consta  que  houvesse  tido  ensejo  de 
se  apresentar  ou  lh'o  fosse  ordenado. 

Regimento  de  aetilhaeia  1  —  Commandan- 


^  General  Malaquias  de  Lemos  —  A  sua  acção  du- 
rante a  Revolução  de  Outubro  de  1910.  —  Diário  de  Noti- 
cias 2õ,  26  de  Fevereiro  de  1912,  e  seguintes. 
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te:  Jayme  de  Castro  — Insubordinou-se  o  regi- 
mento, consequência  da  intensa  propaganda  que 
junto  d'elle  foi  exercida,  com  a  mais  absoluta 
indiíTerença  dos  governos,  e  especialmente  o  go- 
verno de  Teixeira  de  Sousa,  que  muito  bem  co- 
nhecia esses  manejos,  como  o  deixa  mais  que 
confessado  no  seu  livro. 

Jayme  de  Castro  era  um  dos  officiaes  do 
exercito  de  mais  prestigio. 

Grupo  de  artilhabia  a  cayallo  — Com- 
mandante  interino:  capitão  Henrique  Mitchell 
de  Paiva  Couceiro.  Só  foi  avisado  ^  de  que  a  re- 
volução tinha  rebentado  ás  4  horas  da  madru- 
gada do  dia  4,   tão  tardia  fora  a  prevenção  ás 

unidades. 

Apresentou-se  quando  a  columna,  de  que  as 
baterias  faziam  parte,  chegava  á  Quinta  do  Sea- 
bra, junto  da  Penitenciaria. 

Cumpriu  tudo  quanto  lhe  foi  ordenado  com 
a  dedicação  e  lealdade,  que  de  todos  é  conhe- 
cida, e  de  que  aliás  já  tinha  dado  provas  em 
todos  os  serviços  que  foi  chamado  a  desempe- 
nhar. Atacou  os  revoltosos  por  três  pontos  diffe- 
rentes,  segundo  as  ordens  que  lhe  eram  da- 
das: Alto  da  Penitenciaria,  Praça  dos  Restau- 
radores e  Alto  do  Thorel. 


J.  Leitão,  Diário  dos  Vencidos,  pag.  83. 
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No  conselho  de  officiaes  que  reuniu  no  Quar- 
tel General,  votou  pela  resistência.  Retirou  para 
Cintra  sem  adherir  ao  novo  regimen.  A  sua  ba- 
teria estava  sem  municiamento  por  occasião  de 
se  proclamar  a  Republica. 

Geupos  de  artilharia  dá  guarnição  — 
Com  mandantes: — situação: — nos  seus  quartéis 
no  Campo  Entrincheirado,  d'onde  nunca  sahi- 
ram  durante  a  revolução. 

Regimento  de  cavallaria  2  lanceiros 
d'el-rei  —  Commandante  :  —  Alfredo  Augusto 
José  de  Albuquerque.  Situação :  nas  ruas  du- 
rante todo  o  tempo  que  durou  a  revolução,  ex- 
cepção feita  do  pouco  tempo  que  permaneceu  no 
Quartel  do  Carmo,  onde  recolheu  por  ordem  do 
Quartel  General,  Acção :  —  providenciou  no  sen- 
tido de  se  garantir  a  segurança  d'EI-Rei  no  Pa- 
lácio de  Belém,  e  no  seu  regresso  ao  Paço  das 
Necessidades;  commandou  a  columna  que  foi 
reforçar  a  defesa  do  Paço  das  Necessidades  na 
noite  de  3,  para  impedir  que  os  regimentos  re- 
volucionados o  atacassem  o  que  conseguiu ;  or- 
ganisou  o  ataque  ao  quartel  de  marinheiros  na 
madrugada  de  4,  recebendo  depois  ordem  do 
Quartel  General  para  não  o  efíectuar,  quando 
tudo  para  isso  tinha  disposto ;  organisou  a  mar- 
cha e  commandou  a  columna  que  na  manhã  de 
4  foi  effectuar  um  ataque  aos  revolucionários  no 
alto  da  Avenida ;  organisou  e  commandou  as 
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forças  que  foram  occupar  S.  Pedro  d' Alcântara, 
desde  a  noite  do  4  até  á  madrugada  de  5,  no 
intuito  de  impedir  que  os  revolucionários  occu- 
passera  essa  posição,  onde  se  conservou  até  que 
do  Quartel  General  recebeu  ordem  para  reco- 
Iher  ao  quartel  do  Carmo;  dispôs  o  seu  regi- 
mento a  pé  em  torno  do  quartel  do  Carmo,  para 
com  a  infantaria  da  Municipal  cooperar  na  sua 
defesa. 

Fez  parte  do  conselho  de  officiaes  que  se 
reuniu  no  Quartel  General  na  manhã  de  4.  Vo- 
tou contra  a  rendição,  aos  revoltosos,  das  forças 
fieis  da  Divisão,  e  pela  resistência.  Recolheu  ao 
seu  quartel  depois  de  proclamada  a  republica 
pelos  corpos  que  occupavam  o  Rocio  e  pela 
Guarda  Municipal,  não  tendo  adherido  a  esse 
movimento  nem  antes,  nem  depois. 

Regimento  n.**  4  de  cavallábia  do  Impe- 
rador DE  Allemanha,  Guilherme  ii  —  Com- 
mandante :  —coronel  Jesuino  Pessoa  de  Amorim. 
Situação: — nas  ruas  durante  os  três  dias  que 
durou  a  revolução,  excepto  o  pouco  tempo  que 
permaneceu  no  Quartel  do  Carmo,  o?ide  recebeu 
ordem  de  recolher  por  parte  do  Quartel  Gene- 
ral, 

Acção:  o  regimento  que  commandou  foi  des- 
troçado, por  bombas  de  dynamite,  surpreza  que 
os  revoltosos  lhe  prepararam  em  Alcântara,  com 
a  provada  cumplicidade  de  Teixeira  de  Sousa, 
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ordenando  á  policia  que  os  deixasse  em  com- 
pleta liberdade.  Reconstituído  o  regimento  cum- 
priu integralmente  tudo  quanto  lhe  foi  ordenado. 
Acompanhou  o  general  Carvalhal  na  sua  ida  ao 
Alto  da  Penitenciaria,  e  as  baterias  a  cavallo 
no  ataque  feito  pelo  lado  do  Thorel. 

No  conselho  de  officiaes  que  se  reuniu  no 
Quartel  General  votou  pela  resistência.  Foi  preso 
pelos  revoltosos,  ao  sair  do  Quartel  General,  e 
mandado  para  a  Rotunda. 

Pessoa  de  Amorim  era  o  ofíicial  mais  distin- 
cto  da  arma  de  cavallaria. 

Regimento  de  infantaria  1— Com  man- 
dante :  José  Jayme  de  Sousa  Marques.  Situação : 
—  em  Alcântara  durante  a  noite  de  3,  e  maior 
parte  do  dia  4.  Acção  :  —  impediu  que  as  pontes 
sobre  a  ribeira  de  Alcântara  caissem  na  mão 
dos  revoltosos;  fez  face  á  acção  d*elles  durante 
todo  o  tempo  que  ali  permaneceu  ;  impediu  que  os 
marinheiros  se  dirigissem  ao  Paço  das  Necessi- 
dades, batendo-se  com  elles  e  tendo-os  sempre 
em  cheque  com  o  seu  fogo;  reuniu  á  força  que 
occupava  o  Largo  das  Necessidades,  ficando  sob 
as  ordens  do  commandante  da  Brigada  Brito  e 
Abreu ;  recolheu  ao  quartel  sem  adherir  á  Re- 
publica. Sousa  Marques  foi  sempre  considerado 
um  official  distinctissimo  da  arma  de  Infantaria, 
tendo-lhe  sido  confiadas  innumeras  commissões 
de  confiança. 
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Regimento  de  infantaeia  2  —  Comman- 
dante:  coronel  António  Augusto  de  Sousa  Bessa. 
Situação  :  —  na  rua  somente  na  noite  de  3  e  uma 
parte  do  dia  4.  Acção :  --  não  quiz  assumir  os 
commandos,  que  pela  sua  antiguidade  lhe  per- 
tenciam, das  forças  que  do  Rocio  marcharam 
sobre  as  Necessidades,  e  da  Estrella  sobre  a  Pe- 
nitenciaria. Por  motivos  que  se  ignoram  não  fez 
a  minima  diligencia  para  reunir  o  seu  regimento 
quando  este  por  completo  debandou  no  Alto  da 
Penitenciaria,  mandando  comtudo  a  justiça  se 
diga  que  também  não  sahiu  da  linha  de  fogo, 
onde  se  conservou  durante  todo  o  tempo  que 
durou  o  ataque,  mas  completamente  inactivo. 
Recolheu  depois  a  Belém,  ao  quartel  de  Infan- 
taria 1,  quando  a  columna  retirou  da  Quinta  do 
Seabra. 

Era  official  considerado. 

Regimento  n.^  5  de  Infantaeia  do  Impera- 
dor D'AusTRiA  Francisco  José.  —  Comman- 
dante:  —  Coronel  Christovam  Adolpho  Ribeiro 
da  Fonseca.  Situação:  —  no  Rocio  desde  que 
saiu  do  quartel  até  que  a  Republica  se  procla- 
mou. Acção:  —  sem  que  até  hoje  se  saiba  por- 
quê, não  effectuou  o  ataque  com  o  seu  regimento 
aos  revoltosos  na  Rotunda,  ataque  que  devia  ser 
conjugado  com  o  do  Alto  da  Penitenciaria.  Pela 
atitude  que  tomou  no  Quartel  General,  por  occa- 
sião  do  conselho  de  officiaes,  determinou  a  sua 

22 
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interrupção,  a  que  se  seguiu  a  proclamação  da 
Republica  pelas  tropas  do  Rocio. 

Foi  sempre  official  muito  considerado. 

Regimento  n.<^  16  de  Infantaria,  do  Rei 
DE  Hespanha  Affonso  XIII.  —  Commandante: 
Pedro  Celestino  da  Costa.  Foi  morto  no  quartel 
do  seu  regimento,  logo  que  ali  chegaram  os  re- 
volucionários civis,  que  livremente  se  puderam 
reunir  no  centro  republicano  de  Santa  Isabel, 
coadjuvados  pela  medida  de  Teixeira  de  Sousa, 
mandando  que  ás  10  horas  da  noite  toda  a  poli- 
cia recolhesse  ás  esquadras.  O  coronel  Celes- 
tino era  um  official  consideradissimo  na  arma 
de  Infantaria,  e,  com  razão,  reputado  absoluta- 
mente leal  ás  instituições. 

Batalhão  n.^  2  de  Caçadores  da  Rainha. 
—  Commandante  André  Joaquim  de  Bastos.  Si- 
tuação :  —  no  Largo  das  Necessidades  onde  se 
conservou  sempre  desde  que  saiu  do  quartel  até 
que  a  Republica  se  proclamou.  Acção: — atacou 
o  quartel  de  marinheiros  quando  lh'o  foi  orde- 
nado. Não  cumpriu  a  ordem  de  marchar  com  o 
seu  batalhão  sobre  S.  Pedro  de  Alcântara.  Era 
official  considerado. 

Batalhão  n.°  5  de  Caçadores  d'El-rei.  — 
Commandante :  —  Tenente  coronel  José  Joaquim 
Peixoto.  Situação:  —  no  Rocio  desde  que  saiu 
do  quartel  até  que  a  Republica  se  proclamou. 
Acção :  —  Não  efíectuou  o  ataque  com  o  seu  re- 
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gimento  aos  revoltosos  na  Rotunda,  ataque  que, 
como  é  sabido,  devia  ser  conjugado  com  o  que 
se  efíéctuou  peio  Alto  da  Penitenciaria.  No  con- 
selho de  oíficiaes  que  se  reuniu  no  Quartel  Ge- 
neral, parece  que  nào  chegou  a  ser  consultado. 
Era  official  considerado. 

Principaes  ordens  do  Quartel  General 

Passada  a  revista  aos  commandos,  inteirados 
da  situação  e  acção  dos  commandantes  de  todas 
as  unidades  que  compunham  a  força  publica  em 
Lisboa  durante  a  revolução,  recapitulemos  agora 
as  principaes  ordens,  projectos  e  planos  do  Quar- 
tel General  para  combater  o  movimento. 

A  fonte  mais  segura  da  documentação  para 
este  trecho  é  individualmente  a  carta  do  chefe 
de  Estado  Maior  José  Joaquim  de  Castro,  ao 
autor  do  Diário  dos  Vencidos  ^  que  sobre  a  re- 
volução nos  fornece  este  precioso  subsidio  de 
elucidação.  «  Como  é  bem  sabido  por  todos,  a  or- 
dem ultimamente  dada  para  o  Quartel  General 
revestia  a  forma  banal  da  determinação  de 
uma  prevenção  geral,  sem  o  acréscimo  de  um 
commeniario,  sem  mais  um  detalhe,  que  insi- 
nuasse uma  maior  preparação.  »  E  o  chefe  do 


1    A.  e  ob.  cit.  pag.  322. 
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Estado  Maior  depõe  sobre  os  transtornos  gravís- 
simos do  descanso  com  que  o  Presidente  do 
Conselho  deu  a  noticia  official  da  revolução,  des- 
acompanhada de  mais  a  mais  dos  esclarecimen- 
tos que  elle  estava  habilitado  a  fornecer,  como 
pessoa  relacionada  no  campo  revolucionário  e 
que,  di-lo  o  livro,  de  todos  os  movimentos  revo- 
lucionários teve  conhecimento.  D' essa  noticia, 
tardia  e  incompleta,  provieram  as  seguintes  or- 
dens da  divisão : 

Primeira.  —  concentração  de  todas  as  unida- 
des da  Divisão  sobre  os  pontos  que  as  instru- 
cções  designavam,  ou  sobre  aquelles  que  no 
momento  lhes  foram  attribuidos.  Todas  as  uni- 
dades cumpriram,  excepto  Artilharia  1  e  Infan- 
taria 16,  que  se  revolucionaram  ; 

Segunda,  —  reforçar  a  defesa  do  Paço  das 
Necessidades  por  uma  determinada  fracção  da 
Divisão,  na  hypothese  dos  revoltosos  de  Artilha- 
ria 1  e  Infantaria  16  o  quererem  ir  atacar.  Essa 
fracção  defensiva  era  composta  de  Infantaria  2, 
Cavallaria  2  e  uma  companhia  da  Guarda  Páuni- 
cipal.  —  Cumprida, 

Terceira. -— Bombardear  o  Quartel  dos  mari- 
nheiros pelas  baterias  a  cavallo  — ;  Recebeu-se 
contra-ordem. 

Quarta,  —  Offensiva  sobre  a  Rotunda,  onde 
os  revoltosos  se  recolheram,  por  uma  columna 
que  devia  seguir  da  Estrella  ao  Alto  do  Carva- 
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Ihão.  ganhar  por  Campolide  os  terrenos  atrás 
da  Penitenciaria.  Unidades  nomeadas  para  essa 
operação :  Baterias  a  cavallo,  Infantaria  n.o  2  e 
Cavallaria  n.o  2.  —  Cumprida. 

Quinta.  —  Impedir  as  tentativas  de  desem- 
barque que  a  Marinha  procurava  reahsar  no 
Terreiro  do  Paço.  —  Forças  encarregadas  d'esse 
serviço  :  Baterias  a  cavallo  e  Infantaria  da  Guar- 
da Municipal  —  CamprirJa. 

Sexta.  —  Manter  desembaraçada  durante  a 
noite  a  cumiáda  das  duas  Igrejas  á  Patriarchal, 
que  mais  tarde  devia  ser  occupada  por  forças 
de  Infantaria  da  Divisão  e  da  Guarda  Municipal. 
Communicada  a  Cavallaria  2,  que  recebeu  para 
isso  15  praças  de  Infantaria  da  Guarda  Munici- 
pal. —  Cumprida. 

Sétima. — Marcha,  sobre  a  cumiáda  de  S. 
Pedro  de  Alcântara,  das  forças  de  Infantaria 
que  estavam  nas  Necessidades,  para  ali  ence- 
tarem uma  nova  offensiva. —  Unidades  que  a  de- 
viam effectuar: — Infantaria  1,  Caçadores  2,  e 
restos  dos  regimentos  de  Infantaria  n.**  2  e  16. 
—  Não  foi  cumprida. 

Oitava.  —Marcha,  sobre  o  Campo  de  Sant*- 
Anna,  da  Guarda  Fiscal  que  estava  na  Fundi- 
ção e  uma  força  de  Caçadores  5  que  guarnecia 
o  Arsenal  do  Exercito.  —  Não  foi  cumprida. 

Nona.  — Reconhecimento  do  acesso  pelas  cal- 
çadas do  Garcia  e  de  Sant'Anna,  a  fim  de  ser 
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occupado  o.  Alto  do  Thorel,  por  forças  que  eífe- 
ctuassem  um  ataque  sobre  a  Rotunda.  —  Forças 
para  o  executar  :  —  Cavallaria  n.°  4  e  um  esqua- 
drão da  Guarda  Municipal  —  Cumprida, 

Decima.  —  Occupação  do  Pateo  do  Thorel 
pelas  baterias  a  cavallo,  a  fim  de  atacarem  a 
Rotunda  —  Cumprida, 

Decima  primeira,  —  Cavallaria  n.®  2  com 
toda  a  força  apeada  ir  cooperar  na  defesa  exte- 
rior do  Quartel  do  Carmo  —  Cumprida. 

Decima  segunda.  —Reunião  de  conselho  dos 
ofíiciaes  que  commandavam  as  unidades  que  se 
achavam  próximas  do  Quartel  General. 


Esboço  do  conjuncto  da  agçâo  do  Quar- 
tel General 

Nestas  ordens  fica  claramente  esboçada  qual 
foi  a  orientação  do  Quartel  General,  desde  que 
teve  conhecimento  da  imminencia  revolucionaria 
na  noite  de  3  de  outubro,  até  que  a  Republica  se 
proclamou ;  assim : 

1.°  Fez  occupar  pelas  forças  da  Divisão  os 
pontos  que  convinha  fossem  guardados  e  que 
d*ante-mão  estavam  designados; 

2.^  Ao  ter  indirecto  conhecimento  que  duas 
unidades  importantes  da  Divisão  se  haviam  re- 
volucionado e  naturalmente  se  dirigiriam  ao 
ponto  que  o  Chefe  do  Estado  occupava,  mandou 
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reforçar  as  forças  que  essa  residência  guarne- 
ciam ; 

3.'  Tendo  noticia,  também  indirecta,  de  que 
a  força  de  Marinha  aquartelada  em  Alcântara 
se  tinha  revolucionado,  mandou  bombardear  o 
quartel ; 

4. o  Sabendo  posteriormente  que  as  unida- 
des revolucionadas  tinham  desistido  do  seu  pro- 
pósito de  atacar  o  Paço  das  Necessidades,  e  con- 
centrado-se  na  Rotunda,  mandou  que  fossem 
atacados  pelo  lado  norte  com  as  forças  sob  o 
meu  commando,  pelos  lados  oriental,  sul  e  Occi- 
dental, com  as  forças  que  occupavam  o  Rocio; 

5.*^  Conhecendo  o  insuccesso  do  ataque  pelo 
lado  norte  e  a  não  execução  dos  que  se  deviam 
effectuar  pelos  outros  pontos,  ordenou  a  concen- 
tração das  forças  que  suppunha  fieis  para  novo 
ataque  por  outros  pontos ; 

6.°  Definida  a  orientação  do  novo  ataque, 
ordenou  o  reconhecimento  e  a  ocupação  dos  al- 
tos de  S.  Pedro  de  Alcântara  e  Thorel ; 

7.°  Reconhecidos  e  ocupados  esses  pontos, 
o  novo  ataque  seria  eífectuado  pelo  lado  de  S. 
Pedro  de  Alcântara  pelas  forças  postadas  nas 
Necessidades  e  pelas  baterias  de  Artilharia  3 
quando  chegassem  a  Lisboa ;  pelo  Rocio  com  as 
forças  que  ocupavam  estes  pontos ;  pelo  lado  do 
Thorel  com  as  baterirs  a  cavallo  e  as  forcas  de 
Infantaria  que  guardavam  a  Fundição ; 
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8.0  Tendo  conhecimento  que  os  marinheiros 
procuravam  desembarcar,  mandou  fazer-lhes 
face  com  a  força  da  Guarda  Municipal  que  ocu- 
pava o  Terreiro  do  Paço  e  uma  peça  das  bate- 
rias a  cavallo  ; 

9.°  Apresentando-se  o  Encarregado  dos  Ne- 
gócios da  Allemanha  para  negociar  um  armisti- 
cio  com  os  revoltosos,  procurou,  num  conselho 
de  officiaes,  estudar  a  forma  de  com  os  poucos 
elementos  de  que  já  então  dispunha  concertar  o 
que  se  devia  fazer,  terminado  o  armisticio. 

Causas  immediatas  do  triumpho  da  re- 
volução 

—  Posto  isto,  não  poderá  o  coronel  Albu- 
querque dizer-me  o  que  determinaria  vingar  o 
movimento,  independente  das  ordens  do  Quartel 
General  ? 

—  Pois,  não !  A  meu  ver  reduzem-se  a  doze 
as  causas  immediatas  do  triumpho  revolucioná- 
rio. A  saber : 

1.°  Teixeira  de  Sousa  ter  conhecimento  se- 
guro de  que  o  movimento  se  ia  produzir  e  não 
prevenir  a  tempo  as  forças  da  Divisão,  a  Guarda 
Municipal,  e  os  navios  de  guerra.  Isto  por  si  só 
seria  suffíoiente  para  fazer  gorar  o  movimento;  2.^ 
Teixeira  de  Sousa  ter  ordenado  que  ás  10  horas 
da  noite  recolhesse  toda  policia,  deixando  a  ci- 
dade completamente  ao  abandono,  os  revoltosos 
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perfeitamente  á  vontade,  e  o  Quartel  General 
sem  a  minima  informação  do  que  se  passava 
em  toda  a  cidade  e  arrabaldes ;  3.°  o  não  se  ter 
bombardeado  o  quartel  de  Marinheiros,  como 
tanto  insisti ;  4.°  não  se  ter  occupado  o  Largo 
do  Rato,  como  também  tanto  insisti;  5.°  a  de- 
bandada do  regimento  de  Infantaria  n.°  2  e 
d'um  grande  numero  de  serventes  das  baterias 
a  cavallo  quando  no  Alto  da  Penitenciaria ;  6.° 
as  forças  que  occupavam  o  Rocio  não  terem  le- 
vado a  effeito,  por  se  recusarem,  ou  não  sei 
porque,  a  atacar  a  Rotunda,  em  conjuncção  com 
o  ataque  pelo  alto  da  Penitenciaria  ;  7.°  o  gene- 
ral Carvalhal,  ir  acompanhado  de  cavallaria, 
em  vez  de  uma  companhia  da  Guarda  Munici- 
pal, que  era  o  bastante,  quando  se  dirigiu  ao 
Alto  da  Penitenciaria  ;  8.°  a  retirada  que  orde- 
nou ;  9.0  as  forças  que  occupavam  as  necessida- 
des e  a  Fundição  recusarem-se  a  marchar  sobre 
S.  Pedro  d' Alcântara  e  Thorel  ;  10.°  o  pedido  de 
armistício  feito  aos  revoltosos  pelo  Encarregado 
dos  Negócios  da  Allemanha ;  11.°  o  numero  li- 
mitado de  bocas  de  fogo  das  forças  fieis  (4  peças) 
e  a  escassês  das  suas  munições  (250  projecteis), 
e  a  escassês  do  municiamento  das  outras  unida- 
des de  infantaria  que  tinham  apenas  40  cartu- 
chos por  praça,  o  que  não  permittiría  uma  larga 
acção  de  fogo  ;  12.°  finalmente,  e  nunca  é  demais 
repeti-lo,  o  governo  não  ter  tomado  providencias 
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de  fórma  a  chegarem  a  tempo,  a  Lisboa,  tropas 
da  provinda,  sobretudo  artilharia. 

E  o  coronel  Albuquerque  termina,  ampliando 
e  discutindo  esta  12.^  causa  do  5  de  Outubro : 

—  Porque,  pergunta-se:  não  deveriam  as  for- 
ças da  Divisão  occupar  os  pontos  em  que  esta- 
cionaram durante  a  revolução?  Claramente  que 
sim,  as  mais  vulgares  medidas  de  segurança  o 
indicavam.  Bem.  Portanto,  essas  forças  eram 
precisas  para  esse  serviço.  E  depois  de  empre- 
gadas essas  forças,  o  que  ficou  para  dominar  a 
revolução  em  toda  a  cidade?  As  baterias  a  ca- 
vallo  com  4  peças  e  250  projecteis,  o  regimento 
de  Cavallaria  n.°  2,  na  força  de  100  praças  (40 
ficaram  em  Alcântara)  o  resto  de  Cavallaria  n.® 
4  na  força  de  40  praças,  e  um  ou  dois  esqua- 
drões de  Cavallaria  Municipal.  Conclusão:  se 
houvesse  um  presidente  do  Conselho  e  ministro 
da  Guerra  como  João  Chrysostomo  que  a  tempo 
tivesse  tomado  as  medidas  que,  perante  tão  grave 
conjunctura,  a  mais  elementar  previdência  exi- 
gia, a  Lisboa  chegariam,  no  momento  mais  cri- 
tico, vindas  da  provincia,  forcas  sufficientes,  não 
tão  trabalhadas  pelos  revolucionários,  e  com  as 
quaes  facilmente  se  poderia  fazer  face  á  situa- 
ção. Nenhuma  providencia  a  tempo  tomou,  e 
d'ahi  o  fracasso. 

—  Era  a  força  da  lógica  1  Quem  debuta  por 
um  erro  acaba  numa  derrotai 


III 


A  Casa  Militar  de  S.  M.  Ei-Rel 


Como  se  compunha  a  casa  militar  de  S. 
M.  El-Reí~  Quantos  eram  os  ajudantes  de 
campo  e  officiaes  ás  ordens,  effectivos  — 
Onde  estiveram  durante  a  revolução  —  Quan- 
tos eram  os  officiaes  do  exercito  e  da  ar- 
mada que  tintiam  os  cordões  de  ajudantes 
honorários  d'El-Rei  —  Onde  estiveram  du- 
rante a  revolução  —  Como  se  portou  emfim 
a  casa  Militar. 


Ao  virar  uma  pagina  do  livro  do  sr.  Teixeira 
de  Sousa  encontra-se  desprevenidamente,  como 
quem  vae  a  virar  uma  esquina,  uma  data  de 
facadas  nos  officiaes  do  exercito  e  da  armada 
que  compunham  a  Casa  Militar  de  S.  M.  El-Rei. 
A  desconnexão  do  trecho  ali  pousado,  á  espreita, 
muito  agachadinho,  indica  a  innocencia  com  que 
é  praticado.  Sem  procuração  nem  intuito  de  de- 
fender os  ajudantes  de  campo  e  officiaes  ás  or- 
dens d'El-Rei,  a  maior  parte  dos  quaes  não  co- 
nheço, apenas  a  titulo  de  averiguação  histórica, 
fomos  ouvir  o  sr.  coronel  Alfredo  de  Albuquer- 
que que,  com  o  seu  methodo,  a  sua  memoria  e  o 


352  os  CEM  DIAS  FUNESTOS 


seu  Almanack  do  Exercito  nos  apetrechou  para 
este  capitulo. 

—  Esse  pedaço  do  tal  livro  de  Teixeira  de 
Sousa  tem  muita  graça !  exclama  o  Sr  .  coronel 
Albuquerque.  Elle  começa  por  dizer:  ^  i(Da 
Casa  Militar  do  Rei  faziam  parte  2ri  offíciaes 
da  Armada  de  todas  as  patentes  ^  desde  vice- 
almirante  até  2.^  tenente.  Durante  a  revolução 
só  houve  noticia  de  três.  )>  Dois  pontos,  e  a  se- 
guir nomeia-os :  Álvaro  Ferreira,  Polycarpo  de 
Azevedo,  Moreira  de  Sá  e  Velíez  Caldeira.  Como 
se  vô  são  quatro !  Depois :  «  Da  mesma  casa  mi- 
litar do  Rei  faziam  parte  53  offíciaes  do  exer- 
cito, ))  E  cita  meia  dúzia  de  nomes,  para  magoar 
os  que  occalta,  sabendo  muito  bem,  ou  podendo 
sabe-lo  melhor,  onde  estavam  e  onde  não  esta- 
vam, e  para  aggredir  alguns  dos  que  apresenta. 

—  A  minha  opinião  é  que  Teixeira  de'Sousa, 
insinuando  que  da  Casa  Mihtar  poucos  estiveram 
no  Paço  ou  andavam  em  serviço  durante  a  re- 
volução, pretende  apenas  desculpar-se  a  elle 
próprio  de  não  ter  ido  ao  Paço  e  de  nada  ter 
feito,  como  ministro  do  Reino,  contra  a  revolu- 
ção. 

—  Será   também   para   elemento    de  defesa. 


^     T.  de  Sousa.  — Para  a  Historia  da  Revolução ,  2.o  vol. 
pag.  295. 
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mas  não  deixa  de  ser  o  que  notei.  É  só  reler  a 
referencia  que  elle  faz^  ao  tenente  coronel  Gn- 
cia    Guerreiro:    «O    teneate   coronel   (Estado 
Maior  Garcia  Guerreiro,  que,  m  tarde  do  d, a 
4  de  oulut^ro.  acompanhou  co:no  chefe  de  Estado 
Maior  o   generrd   António  Carvalhal  no  com- 
mando  da  envolvente  que  havia  de  reduzir  os 
revoltosos  que  estavam  no  Alto  da  Avenida  da 
Liberdade,  e  que  retirou  deixando  os  na  mesma 
Dosição. »  Nem  mais  um  único  esclarecimento !  e 
Sê?  porque  aquelle  officia!  era  offlcml  as 
oriens  de  S.  M.  El-Rei,  e  aos  fins  de  Teixeira 
de   Sousa  convinha   insinuar   que  os  próprios 
offlciaes  da  Casa  Miiit.r  de  S.  M.  nada  tinham 
?eito.  E  afinal  o  que  é  que  se  passou  com  Garcia 
Guerreiro?  Garcia  Guerreiro  não  pertencia  ao 
Estado  Maior  da  Divisão,  não  fazia  parte  do 
pe  Sal  do  Quartel  General,  era  lente  "da  Escola 
do  Exercito;  surprehendido  pela  revolução,  foi 
immediata  e  voluntariamente  apresentar-se  ao 
QuS-tel  General,  onde,  com  o  seu  muito  saber  e 
autoridade  alguns  serviços  podia  prestar   Eram 
«uitos  os  offlciaes  do  corpo  de  Estado  Maior, 
r  f  ziam  parte  do  Estado  Maior  da  Divisão. 
?-rata-se  de  mandar  um  general  na  tarde  de  4. 


1    T.  de  Sousa.  -Para  a  Historia  da  Bevoluçâo,  2.°  vol., 
pag.  296. 
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assumir  o  commando  das  forças  que  me  tinham 
sido  confiadas,  é  nomeado  o  general  Carvalhal, 
este  não  quer  marchar  sem  que  nomeiem  para  o 
acompanhar  um  offlcial  de  Estado  Maior,  «  em 
vista,  diz  elle,  de  se  tratar  d'um  ataque. » ^ 

—  Era  indispensável  levar  o  chefe  de  Estado 
Maior  para  aquelle  ataque,  dentro  da  cidade  de 
Lisboa,  terreno  conhecido,  posições  sabidas  de 
antemão  ? 

—  Não !  eu,  nunca  nesse  sentido  fiz  exigên- 
cia alguma ;  tendo  andado  perto  de  36  horas  a 
cavallo  sempre  em  serviço,  commandando  sem- 
pre forças  estranhas  ao  meu  regimento,  e  cum- 
prindo religiosamente  tudo  que  pelo  Quartel 
General  me  foi  ordenado,  nem  um  momento  tive 
junto  de  mim  um  único  official  de  Estado  Maior, 
quer  do  Quartel  General  quer  das  brigadas,  que 
eram  três.  Só  me  encontrei  com  os  officiaes  do 
meu  regimento.  E  note  que,  de  todos  os  coronéis 
commandantes  de  unidades  em  Lisboa,  eu  era  o 
mais  moderno.  Mas  o  facto  é  que  o  general 
Carvalhal  exigiu  um  chefe  de  Estado  Maior,  e 
estava  no  seu  direito.  Junto  d'elle  não  se  encon- 
tra o  major  da  sua  brigada  João  Pereira  Bastos, 
que  a  Repubhca  fez  chefe  d' Estado  Maior  da  1.* 
Divisão,  e  que  esteve  na  sua  casa  em  Cintra,  ou 


^    o  Dia,  9  Novembro  1912  —  Pormenores  da  Revolução 
—  Entrevista  com  o  general  Carvalhal, 
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algures,  durante  os  três  dias  da  revolta.  O  te- 
nente coronel  Garcia  Guerreiro  offereceuse  prom- 
ptamente  para  acompanhar  o  general ;  vae  á 
paisana  porque  a  revolução  assim  o  tinha  "encon- 
trado e  nâo  teve  tempo  de  se  vestir  á  militar; 
segue  o  general  ;  toma  conhecimento  da  situa- 
ção em  Palhavã ;  põe-se  de  accordo  com  o  gene- 
ral, pois  que  ao  general  é  que  cumpria  tomar 
a  deliberação  que  entendesse,  está  sugeito  volun- 
tariamente a  todos  os  accidentes  que  da  situação 
geral  lhe  podiam  advir,  e  Teixeira  de  Sousa 
conta  ^  assim  o  caso  : 

« Resolvido  que  o  tenente  coronel  Garcia 
Guerreiro  fosse  como  chefe  de  Estado  Maior  ^ 
este  of/icial,  depois  de  um  demorado  estudo  da 
carta  de  Lisboa  para  descobrir  um  caminho  que 
desse  para  a  Penitenciaria  sem  passar  pela  Ave- 
nida da  Liberdade,  e  tendo  recebido  um  cavallo  e 
um  revoiver  emprestados,  etc.  —  »  E  como  se  este 
veneno  ainda  lhe  não  parecesse  bastante,  Tei- 
xeira de  Sousa  deitou-lhe  mais  aquelles  pósinhos : 
—  «retirou-se  deixando-os  (aos  revoltosos)  na 
mesma  posição. —  »  ^ 

—  E'  bem  patente  a  perfídia.  O  general  Car- 
valhal é  quem  vae  investido  do  commando  para 


*  T.  de  Sousa,  Para  a  Historia   da  Revolução,  II  vol. 
pag.  455. 

*  A.  ob.  e  vol.  cit.,  pag.  296. 
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O  ataque,  é  quem  dá  a  ordem  de  retirada ;  Tei- 
xeira de  Sousa  attribue  isso  a  erro  do  chefe  de 
Estado  Maior  coronel  Garcia  Guerreiro.  Já  me 
não  parece  muito  necessário  estudar  mais  esse 
assumpto  da  Casa  Militar. 

—  Não,  senhor,  já  agora  sempre  deve  ser 
curioso  para  si  demorar  um  pouco  mais  a  sua 
attenção  sobre  o  caso.  Vamos  a  ver  se  sabemos 
onde  se  encontrariam  os  officiaes  da  Casa  Mili- 
tar de  Sua  Magesíade.  Olhe,  é  só  contar  pelos 
dedos,  que  eu  nomeio-ihe  já  ahi  trinta  ou  qua- 
renta. . . 

—  Ah!  então,  faz-me  o  favor,  dá-me  d'ahi 
uma  folha  de  papel  ?  não  é  preciso  ser  do  ta- 
manho da  má  fé  do  Teixeira  de  Sousa.  Basta 
uma  folha  de  papel  almasso. 

—  Nunca  viu  nada  mais  prompto. 

—  Agora,  um  lápis  e  uma  régua,  sim  ? 

—  Aqui  tem  :  lápis  e  uma  régua. 

—  Agora  deixe-me  traçar  aqui  umas  casi- 
nhas... e  sou  todo  ouvidos.  V.  Ex,*  dieta  os 
nomes,  e  a  situação,  e  organisa-se  aqui  um 
mappa.  Assim  é  fácil  depois  dar  o  balanço. 

—  Então,  vou  valer-me  aqui  do  Almanack  do 
Exercito. 

E  foi  assim  que  eu  organisei  estes  dois  map- 
pas,  que  respondem  promptamente  a  tudo  quanto 
diga  e  mais  pretenda  dizer  o  sr.  Teixeira  de 
Sousa : 


CASA  MILITAR  DE 

O  numero  de  officiaes  destinados  para  o  serviço  de  ajudante  c 
mada  e  15  do  Exercito.  O  Chefe  da  Casa  Militar  e  l.o  Aj 


EFI 


NOMES 


1."  Ajudante  Chefe  da  Casa  Militar,  vice-al mirante  Hermenegil 
Coronel  de  Engenharia,  Fernando  Eduardo  de  Serpa 

»         »   Cavallaria,  Filippe  Malaquias  de  Lemos 

»         »  »  António  Francisco  da  Costa 

»         »  »  Alfredo  Augusto  José  de  Albuquerque. 

»         »  Artilharia,  José  Lobo  de  Vasconcellos 

»         »  Infantaria,  António  Vaz  Correia  de  Seabra  Lacerda 
Tenente-Coronel  do  Estado-Maior,  António  José  Garcia  Guerreirc 

»  »       de  Infantaria,  António  Luiz  Theophilo  de  Araújo 

Capitão  de  Fragata,  João  Agnello  Yellez  Caldeira  Casteílo  Brancc 

»         »         »        João  Jorge  Moreira  de  Sá 

»         »         »        António  Ferreira  Pinto  Bastos 


Major  de  Cavallaria,  Timotheo  de  Sousa  Alvim  .    .   . 
Capitão  de  Engenharia,  António  Carlos  Leotte  Tavares. 

»        de  Cavallaria,  Francisco  Figueira  da  Camará  . 

»        de  Engenharia,  Visconde  d'Asseca  (Salvador)  . 

1.0  Tenente  da  Armada,  Marquez  do  Lavradio 

Quatro  vagas  de  ajudante  de  campo 


* 

a)  J.  Leitão  —  Diário  dos  Ye7icido8-'Fag.  181.  b)  A.  e  obr.  cit.  paj- 
ob.  e  vol.  cit.  pag.  296.  e)  A.  ob.  e  yoI.  cit.  pag.  296.  /)  A.  ob.  e  vol.  cit.  pa 
da  Revolução  — 2.0  volume  — pag.  29.5.  i)  T.  de  Sousa  — Para  a  Historia  da' 
ob.  cit.  pag.  181.    l)    A.  e  ob.  cit.  pag.  169. 


Â 


^  MAGESTADE  EL-REI 


«rcpo  e  officiaes  ás  ordens  de  S.  M.  El-Rei  era  de  6  ofíiciaes  da  Ar- 
fe de  Campo  era  um  offieial  general  do  Exercito  ou  da  Armada. 

ifrivos 

i 


Situação  nos  dias  da  Revolução 


N.o» 


los  de  Brito  GapelloINo  Paço  das  Necessidades  (a) 

No  Paço  das  Necessidades  {b) 

No  Quartel  do  Carmo  (c) 

Residindo  fora  de  Lisboa 

Nas  ruas,  cornmandando  o  regimento  {d)  . 

Em  goso  de  licença,  na  Beira 

No  Quartel  General  (e) 

No  Quartel  General  e  na  rua  (/) 

.  |No  Paço  das  Necessidades  e  no  Yacht  (g)  . 
.  ;Ng  Paço  das  Necessidades  e  no  Yacht  (h)  . 

•  iNo  Yacht  que  levou  El-P».ei  a  Gibraltar  (i)  . 
.lEm  viagem  de  circumnavegação  a  bordo 

I       do  S.  Gabriel 

.  jNas  ruas  com  o  regimento  de  Lanceiros  (j) . 

•  jEm  uso  de  licença  no  Algarve 

•  íEui  Macau 

.  ;No  Paço  das  Necessidades  (k) 

.  No  Paço  das  Necessidades  (l). 


ington. 


Total 


21 


c)  T.  de  Soasa  —  Para  a  Historia  da  Eevolução  —2.<>  volume  —  Pag.  296.  d)  A.  e 
gj  J.  Leitão  —  Diário  dos  Vencidos —Fag.  17«.  h)  T.  de  Sousa  — Pam  a  Historia 
ção  -  2.»  volume  pag.  295.    ;)  J.  Leitão  —  Diário  dos  Vencidos—  pay.  í)ô.    A;;  A.  e 
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CASA  MILITAR  DE  SUA  MAGESTADE  EL-REI 


HONORÁRIOS 


I  dlu  da  Revolnçlo 


S.  A.  Real  o  Senhor  D.  AíTonso,  Duque  do  Porto. 
General  de  divisão  Luiz  Augusto  Pimentel  Pinto. 


Manuel  Raphael  Gorjão 

Joaquim  Pereira  Pimenta  de  Castro. 
Luciano  Pego  d'Almeida  Cibrão  .  . 
Alberto  Ferreira  da  Silva  Oliveira  . 
Joaquim  Carlos  Paiva  d'Andrade  .  . 


Bi»       Joaquim  António  Vito  Moreira  ... 

I,         D        D        Luiz  de  Sousa  Folque 

Vice- Almirante  Francisco  Joaquim  Ferreira  do  Amaral. 

D  1         Luiz  António  Moraes  e  Sousa 

t  t         Guilherme  Augusto  de  Brito  Capello.   . 

I.  t         Cezario  da  Silva 

General  de  Bripada  José  Estevam  de  Moraes  Sarmento 
>         D         D       José  Honorato  de  Mendonça.  .   .    . 


D  D         í       Hugo  de  Lacerda  Gastello  Branco  . 

í  c         »       António  Augusto  Ferreira  Aboim    . 

5  i>         B       António  Júlio  de  Sousa  Machado  . 

D  B         »       Guilherme  Charters  d'Azevedo.  .  . 

s         B         »       Conde  de  Arnoso. 

Coronel  António  Rodrigues  Ribeiro 

r        Carlos  Roma  du  Bocage 

í        António  de  Vasconcellos  Porto 


José  Mathias  Nunes 

João  Benjamin  Pinto 

José  António  de  Moraes  Sarmento 


Francisco  da  Costa  Cabral  ■ 


I  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Guilherme  Gomes  Coelho 
p     B     D        D      Custodio  Miguel  Borja  .   . 
I         6     p     D        »      Álvaro  da  Costa  Ferreira. 


»       José  Augusto  Alves  Roçadas.   . 

D       Conde  de  Tarouca 

»  José  de  Abreu  Macedo  Ortigão. 
)  de  fragata  Nuno  de  Freitas  Queriol .   .   . 

B        »       José  Aleixo  Ribeiro 

o         o        Conde  de  Cuba 

»        6       Polycarpo  José  de  Azevedo  . 


B        í       Ernesto  Augusto  Gomes  de  Sousa  .  . 
r  de  Engenharia  Alfredo  Augusto  Freire  d'Andrade  . 

papitão- tenente  João  d'Azevedo  Coutinho 

B       Guilherme  Ivens  Ferraz 

tapitão  de  Estado  Maior  Ayres  d'Ornellas  e  Vasconcellí)s 


Henrique  de  Paiva  Couceiro  . 
José  de  Mello 


"       João  de  Mendonça  Gaivão  .... 

"       Alfredo  Baptista  Coelho 

"■        de  Infantaria  Francellino  Pimentel 

"        João  d'AlmeÍda 

'  Tenente  Augusto  Pinto  Cardoso.   .    .   . 
B       Filippe  Vieira  da  Rocha  .   .   . 
Victor  Leite  de  Sepúlveda  .   . 


Hugo  0'NeiL 


Em  Cascaes,  por  indicação  do  Governo 
Ausente  em  Tras-os-Montes,  mal  sabe  da 
revolução  dirige-se  ao  Porto,  onde  é  preso 
Commandante  da  1.*  divisão:  no  Quartel  Ge- 
neral, durante  os  dias  da  revolução. 


Porto 


Reformado  e  residindo 

Reformado 

Refofraado  e  residindo  ha  muitos  a 

Paris 

Reformado  . 

Reformado 


Na  Majoria  General  da  Armada 

Reformado 

Esteve  na  Majoria  General  da  Armada 


Residindo  no  Estoril,  e  sendo  director  ge- 
ral do  Ministério  da  Guerra,  sae  da  sue 
Repartição  ás  6  horas  da  tarde,  do  dia  3 
de  Outubro,  sem  que  o  Snr.  Teixeira  de 
Sousa  o  avisasse  da  imminenciada  i 
lução,  como  podia  e  devia  ter  feito 


Ministro  Plenipotenciário  de  Portugal 


Reformado  .... 
Reformado  .... 
No  Quartel  General 
Reformado  .... 
Reformado   .... 


Residindo  em  Cintra 

Commandante  da  Policia,  esteve  no  Ge 

no  Civil  durante  toda  a  revolução.  . 
Ausente   em  uso   de   licença,  em  Fornos 

d'Algodres 


Residindo  em  Cintra 

No  estrangeiro,  em  uso  de  licença,  sabe  da 
revolução,  dirige-se  immediatamente 
Portugal 


Commandante  do  D.  Carlos,  ferido  grave- 
mente por  populares,  na  abordagem  ac 
navio 


Apresentou-se  ao  Director  Geral  do  Corpo 

de  Estado  Maior 

Governador  d'Angola,  onde  estava  .   . 
No  Paço  das  Necessidades 


Residindo  em  Oeiras 

Commandante  do  -S.  Raphael,  ferido  durante 
a  insubordinação  da  guarnição  do  navio  * 


Commandante  das  baterias  da  Serra  do  Pi- 
lar (Porto)  onde  se  encontrava 

Nas  ruas,  e  em  Cintra,  procurando  appro- 
ximar-se  d'EURei 

Em  Cascaes,  junto  de  Sua  Alteza  Re 
Senhor  D.  Afronso 


Em  Moçambique.   .  . 
No  Ultramar  (Guiné?) 

Em  Angola 

Em  Moçambique.  .   . 


No  Paço  das  Necessidades  . 


Honorários  . 

Effectivos    . 

Total.   . 


• 
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De  nenhum  dos  ajudantes  de  campo  e  offi- 
ciaes  ás  ordens  effectivas  da  Casa  Militar  de  S. 
M.  El-Rei  se  ignora  a  situação  durante  os  dias 
da  revolução  :  dois  estavam  fóra  de  Portugal  em 
com  missões  das  respectivas  armas  :  três  fóra  de 
Lisboa,  em  gozo  de  licença  ;  cinco  ao  serviço  das 
suas  armas,  serviço  determinado  pela  própria 
revolução ;  sete  no  Paço  e  Yacht  reaes.  Esta 
somma  prefaz  dezessete,  o  que  com  as  4  vagas 
completa  o  numero  de  21  membros  que  com- 
punham a  casa  militar  effectiva  d'El-Rei. 

Vem,  portanto,  a  averiguar-se  que  dos  21 
membros  da  casa  militar  não  cumpriram  com 
lealismo. . .  as  4  vagas. 

Dos  honorários,  vemos  que  41  ou  estavam 
reformados,  ou  auzentes,  ou  inutilisados  pela 
interrupção  de  communicações,  ou  retidos  pelo 
serviço  das  armas,  ou  ao  lado  d'El-Rei.  Conta- 
mos 17  cuja  situação  nos  é  desconhecida,  e  é 
.provável  que  d'esses  17  ainda  haja  alguns  cuja 
situação  seja  justificável.  Não  o  podemos,  porém, 
investigar  aqui  em  Paris,  longe  de  tudo,  sem 
fontes  de  informação  fáceis.  Ha  a  notar  que 
d' esses  17  fazia  parte  um  com  quem  nem  o  Rei 
nem  a  Monarchia  contavam :  o  sr.  Ferreira  do 
Amaral,  que  ao  deixar  de  ser  Presidente  do  Con- 
selho offerecêra  da  sua  cadeira  parlamentar  a 
sua  espada  á  revolução  e  que,  logo  depois  cie 
proclamada  a  Republica,  vae  á  recepção  do  AniiO 

23 
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Novo  do  Governo  Provisório,  e  ás  recepções  do 
Presidente  da  Republica  com  a  mesma  farda  de 
vice-almiraníe  que  vestia  quando  Presidente  do 
Conselho  de  S.  M.  El-Rei  o  senhor  D.  Manuel. 
Ha  três  antigos  ministros  de  guerra :  generaes 
Moraes  Sarmento,  Sebastião  Telles  e  Mathias 
Nunes  que  eram  considerados  mais  politicos  do 
que  membros  da  casa  militar  d*EI-Rei.  Rigoro- 
samente faltam-nos  13,  com  domicilio  e  fé  in- 
certos nos  dias  da  revolução.  Não  é  muito  em 
79  membros  que  tantos  eram  os  officiaes  do 
exercito  e  armada  dignificados  pelo  titulo :  Da 
Casa  Militar  de  S.  M.  El-Rei. 

Não  se  pôde  dizer  que  o  Regimen  devesse    à 
por  isso  sentir-se  condemnado  ou  S.  Magestade 
abandonado. 

O  sr.  Teixeira  de  Sousa  não  demora  muito 
o  seu  olhar  sobre  os  dois  quadros,  não  destrinça 
effectivos  de  honorários,  e  contenta-se  com  con- 
tas de  preto,  e  conclusões  de  rábula  de  provisão. 

Para  que?  Para  verberar  pouco  lealismo  á 
Casa  Militar?  não  teria  direito,  mas  podia-lhe 
dar  para  ahi. 

Não.  Não  é  isso.  O  seu  fito  é  outro :  é,  como 
qualquer  republicano,  declaradamente  e  histori- 
camente filiado  no  Centro  S.  Carlos^  e  com  me- 
nos delicadeza,  fazer  a  custumada  pregação  de 
que  o  Regimen  e  o  Rei  cairam  de  abandono. 

Pois,  tomaram  todos  os  Reis  desthronados 
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sair  dos  seus  reinos  como  saiu  o  Senhor  D.  Ma- 
nuel que  saiu  com  o  seu  Serviço,  com  o  seu 
mordomo-Mór,  com  a  guarnição  do  seu  Yacht 
Real,  e  com  ajudantes  de  Campo  I 

A  Imperatriz  Eugenia  na  sua  fuga  de  Paris 
viu-se  e  encontrou-se  apenas  com  uma  creada 
e  a  dedicação  officiosa  de  um  dentista  ameri- 
cano dentro  d'uma  caleche. 

S.  M.  o  Senhor  D.  Manuel  foi  tão  feliz  que 
nao  teve  ao  pé  de  si,  nem  nas  Necessidades  nem 
em  Mafra,  nem  na  Ericeira,  nem  no  Yacht  D, 
Amélia,  a  sombra  negra  do  seu  ultimo  Ministro 
do  Reino. 


IV 


Porque  não  custou  mais  vidas  a  proclamação  da 

Republica 


Proporção  scientifica  das  baixas  nas 
grandes  batalhas  —  As  perdas  estão  na  ra- 
zão directa  dos  effectivos  —  A'  medida  que 
as  armas  vão  sendo  mais  terriveis,  duram 
mais  os  combates  e  diminue  o  numero  de 
mortos  — Na  antiguidade  os  exércitos  per- 
diam oitenta  por  cento,  em  mortos  —  No  sé- 
culo XVIII  as  baixas  reduzem-se  a  trinta 
por  cento  — As  guerras  do  Primeiro  Império 
fazem  descer  ainda  mais  esta  média  que 
fixa  em  vinte  por  cento  as  baixas  —  Sédan 
já  não  sacrifica  mais  de  dez  por  cento  —  A 
guerra  anglo-boer  dd  uma  mortandade  de 
três  a  oito  por  cento  —  Nas  batalhas  da 
guerra  russo-japoneza  as  baixas  em  cada 
hora  de  combate  são  0,1  a  0,2  por  cento  — 
As  baixas  na  revolução  portuguesa  do  5  de 
outubro  obedecem  ao  graphico  estatístico  — 
Teixeira  de  Sousa  queria  mais  sangue. 


Bastante  tenho  gasto  os  olhos  a  estudar  o 
movimento  de  5  de  Outubro.  Pois  quer  nos  jor- 
naes,  os  mais  sectários,  quer  nas  brochuras 
partidárias  mais  embriagadas  da  consecução  do 
seu  ideal  não  li  que  alguém  lamentasse,  censu- 
rasse ou  reputasse  poucos  os  mortos  ou  feridos 
que  houve  na  revolução. 
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Se  cada  um  exaltou  os  seus,  o  País  chorou 
a  todos. 

Só  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  achou  poucas  as 
victimas,  pouco  o  sangue,  só  esse  homem  teve 
a  auzencia  moral  precisa  para  acusar  subrepti- 
ciamente  de  não  terem  morrido  ou  de  não  te- 
rem sido  feridos,  os  que  sobreviveram. 

Elle !  que  não  morreu  de  indigestão  depois 
do  Banquete  de  Belém,  nem  de  vergonha  depois 
da  revolução,  nem  de  delir ium-tremens  depois 
do  seu  livro  !  A  consciência  humana  revolta-se, 
perante  esse  trecho,  de  todos  o  mais  repugnante, 
d*esse  livro,  único  livro  que,  —  desde  que  o  Ho- 
mem regista  factos  ou  pensamentos  por  escripto, 
—  lamenta  que  uma  revolução  haja  sido  pouco 
sangrenta.  Nas  guerras  intestinas,  o  primeiro 
suspiro  de  dó  que  sobresalta  o  coração  e  a  razão 
não  é  para  os  vencidos,  mas  para  as  vidas  —  dos 
vencedores  ou  dos  derrotados  —  que  essas  con- 
vulsões soem  custar. 

Muitas,  poucas,  gloriosas  ou  obscuras,  as  vi- 
das que  o  5  de  Outubro  custou  a  Portugal  seriam 
sempre  marcadas  com  uma  larga  laçada  de  es- 
comilha  na  alma  nacional. 

A  mim,  á  minha  geração,  aos  que  não  adhe- 
riram  nem  adherirão  á  Repubhca,  bastava-nos 
ter  morrido  ali  Frederico  Pinheiro  Chagas  para 
que  a  queda  da  Monarchia  nos  tivesse  custado 
um  exercito  1 
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Mas  que  morresse  apenas  aquelle  obscuro, 
innominado  guarda-fiscal,  a  revolução  seria  sem- 
pre para  mim,  para  nós  todos,  portugueses,  suf- 
ficientemente  sangrenta,  sem  que  para  chorar- 
mos o  irmão  de  raça  houvéssemos  de  ir  inquirir 
de  que  lado  da  barricada  tombara  o  corpo.  Por 
isso,  embora  o  capitulo,  que  esse  trecho  de  louco- 
máu  me  faz  escrever,  seja  um  dos  mais  interes- 
santes doesta  obra,  que  vou  alinhando  com  a 
tristeza  que  dá  o  empregar  os  olhos  na  maldade 
humana,  eu  preferia  mil  vezes  não  ter,  no  livro 
do  ultimo  Presidente  do  conselho,  encontrado 
razão  para  o  documentar,  porque  nenhuma  pa- 
gina me  foi  mais  dolorosa  de  documentar. 

Logicamente,  quanto  mais  revoltantes  são  as 
palavras  do  sr.  Teixeira  de  Sousa,  mais  flagrante 
é  a  refutação.  Foi  o  que  succedeu  aqui ;  nunca 
documentação  se  me  deparou  tão  fácil,  nem  mais 
esmagadora,  Vendo-me  impressionado  com  essa 
monstruosidade  moral  d* ura  homem  que,  sendo 
Presidente  do  Conselho  e  ministro  do  Reino, 
depois  de  matar  o  Regimen  que  se  lhe  entregara 
nas  mãos  para  elle  e  por  elle  lhe  fazer  crer  que 
o  ia  salvar,  e  que  ainda  vem,  para  se  defender, 
acusar  o  País  de  não  ter  ficado  sob  os  escom- 
bros da  sua  obra,  —  o  sr.  coronel  Alfred  le 
Albuquerque  suavisou  assim  o  meu  coração  e  o 
meu  espirito : 

—  Eu  já  notara  essa  manifestação  de  incapa- 
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cidade  moral.  Podia  por  acaso  ter  morrido  me- 
nos gente,  sem  que  um  homem  equilibrado  ou- 
sasse acusar  os  sobreviventes  de  não  haverem 
sido  mortos  ou  feridos.  Mas,  não.  As  estatisti- 
cas  das  guerras  foram  até  excedidas  no  5  de 
outubro,  como  lhe  vou  mostrar,  e  como  Teixeira 
de  Sousa  podia  ter  verificado,  se  elle  quizesse 
verificar  verdades  e  não  produzir  conscientes 
inexactidões. 

E  levantando-se  para  percorrer  uma  estante : 
—  Deixe  vêr  se  lhe  encontro  aqui  uma  obra 
que  lhe  vae  dar  muita  luz  sobre  o  assumpto. . . 
E'  este !  ^  (E  folheando-o):  vá  ouvindo : 

Pour   Vensemhle   d' une   armée 

composée  de  4  ou  5  corps  ...  de  10  a  15  7o 

Pour  un  corps  d*armée ))  20  a  25  » 

Pour  une  divisíon »  25  a  30  » 

Pour  un  régiment »  40  a  60  )> 

Ces  chiffres  nont  rien  d*absolu,  ils  peuvent 
nêtre  pas  atteints,  comme  aussí  ils  penvent  ex- 
ceptionellement  être  de  passes,  ainsi  le  10  aoút 


^    Dr.  Benech  —  «  Le  service  de  santê  en  campagne  »  — 
1  vol.,  pag.  88  et  89. 
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1870,  Varmêe  allemande  a  perdu  21  y^  de  son 
effectif  et  le  3^  corps  28  7o- 

On  ne  doit  pas  perdre  de  vae  que  ces  chifres 
se  rapporient  à  de  grandes  batailles  ou  les  peti- 
tes  unités  combattent  encadrèes.  Si  un  régiment 
combattait  isolement,  par  exemple,  il  ne  subirait 
certainement  pas  60  7o  d^  pertes,  la  proportion 
se  rapprocheraií  de  celle  d'une  armêe;  d'unau- 
tre  cote,  il  faudra  naturellement  tenir  compte 
des  circonstances  particulièees,  il  est  certain 
que  bien  souvent  dans  les  combata  en  retraite, 
quand  il  ne  s' agira  que  de  retarder  la  marche 
de  Vennemi  ces  pvoportions  ne  seront  pas  admis- 
sibles. 

E  o  coronel  Albuquerque  amplia,  a  seguir: 

—  Pôde  considerar-se  como  geralmente  ad- 
mittido,  em  face  das  estatísticas  relativas  a  di- 
versas guerras,  que,  nas  baixas  soffridas  ha 
15  7o  ^^  mortos,  sendo  as  restantes  causadas 
por  ferimentos  dos  quaes  2  7o  são  mortaes.  Do 
que  diz  Benech  resulta  que,  quando  diminue  o 
effectivo  empenhado  em  combate,  diminue  a  per- 
centagem máxima  de  baixas  sufficientes  para 
paralisar  a  acção  de  uma  tropa,  sendo  de  10  a 
15  7o  P^^^  u^^  regimento  isolado,  quando  não 
ha  ainda  a  considerar  circumstancias  particula- 
res, 

-—  O  que  deve  entender-se  por  um  regimento 
de  infantaria? 
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—  Um  eífectivo  de  3:000  homens  aproximada- 
mente. 

—  Appliquêmos  agora  essas  noções  ao  5  de 
Outubro. 

—  Referindo-se  ás  baixas  soffridas  por  diver- 
sas unidades,  entre  as  quaes  as  que  constituiam 
a  columna  cujo  commando  me  competiu,  omitte 
Teixeira  de  Sousa,  propositadamente  ou  por 
ignorância,  a  indicação  de  quaesquer  dados  for- 
necidos pela  experiência  da  guerra,  que  permit- 
iam tirar  justas  conclusões  dos  números  que 
menciona.  Ora  a  columna  do  meu  commando,  a 
única,  de  que  (atravez  de  uma  população  que  fa- 
voreceu os  revolucionários,  pelo  menos  fornecen- 
do-lhes  informações  acerca  dos  movimentos  e 
situação  das  forças  militares)  foi  realmente  pos- 
sivel  dispor  para  uma  acção  ofíensiva,  combateu 
isolada  e  não  intercalada  ou  encorporada  nou- 
tras forças.  Sendo  constituida  por  300  praças  de 
Infantaria  n.  2,  100  praças  de  Lanceiros  e  40 
das  baterias  a  cavallo,  ou  um  total  de  440  pra- 
ças, tinha  um  eífectivo  igual,  quando  muito,  á 
sexta  parte  de  um  regimento  de  infantaria  em 
pé  de  guerra.  Doestas  unidades  competia  essen- 
cialmente ao  regimento  dê  Lanceiros  prover  á 
segurança  da  columna  durante  a  marcha  e  du- 
rante o  combate,  prevenir  a  tempo  possiveis  sur- 
prezas  contra  os  flancos  e  rectaguarda  da  posi- 
ção occupada,  e  esta  missão  cumpriu.  A  sua 
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intervenção  na  lucta,  carregando,  só  poderia 
dar-se  quando,  dominado  o  fogo  contrario,  a  in- 
fantaria podesse  proceder  ao  assalto,  e,  em  se- 
guida, para  eífectuar  uma  perseguição  que  ul- 
timasse a  desorganisação  do  adversário.  Antes 
d'isso  carregar  contra  atiradores  abrigados  por 
barricadas,  ao  longo  de  extensas  ruas  varridas 
pelo  fogo,  seria  inexequivel  e  inútil. 

—  Quer  isto  dizer  que  só  pode  contar-se  com 
a  bateria  a  cavallo  e  as  300  praças  de  Infantaria 
2  como  batendo-se  em  primeira  linha  ? 

— *Sim,  senhor.  E  é  precisamente  uma  cir- 
cumstancia  particular y  a  considerar,  a  da  infan- 
taria e  a  artilheria  se  encontrarem  lado  a  lado 
combatendo  inicialmente  á  mesma  altura.  Se  as 
condições  do  terreno  permittiram  a  approxima- 
ção  da  columna  até  uma  distancia  relativamente 
curta  do  adversário,  por  outro  lado  obstaram  a 
que  a  artilharia  preparasse  convenientemente  a 
acção  da  infantaria,  como  normalmente  deveria 
succeder. 

—  Na  serra  de  Monsanto  não  poderia  ser  oc- 
cupada  uma  posição  de  onde  a  Rotunda  fosse 
batida  pela  bateria? 

—  Podia,  mas  junto  a  esta,  para  a  proteger, 
seria  necessário  deixar  uma  parte  do  já  escasso 
effectivo  de  que  dispunha  a  columna ;  e  entre  os 
dois  troços,  em  que  esta  ficaria  scindida,  a  com- 
municação  só  podia  estabelecer-se  por  meio  de 
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ordenanças  e  por  um  largo  trajecto,  isto  é,  em 
condições  que  não  permittiriam  uma  efficaz  co- 
operação. D'ahi,  porque  outra  não  descobriu  o 
rápido  reconhecimento  a  que  se  procedeu,  a  es- 
colha da  posição  para  a  bateria  —  posição  que  o 
commandante  d'esta  ultima  considerou  aceitável 
—  na  immediata  proximidade  da  qual  teve  que 
posíar-se  a  Infantaria.  E,  como  consequência,  as 
primeiras  granadas  lançadas  de  Campolide,  sobre 
a  bateria  ao  entrar  em  posição,  attingirem  tam- 
bém a  Infantaria,  causando-lhe,  em  poucos  ins- 
tantes, baixas  cuja  importância  não  pôde  ava- 
liar-se  pelo  numero,  mas  sim  pelo  curto  praso 
de  tempo  em  que  foram  produzidas,  e  cujo  efíei- 
to,  só  reraedeavel  com  a  intervenção  de  reser- 
vas frescas  que  o  pequeno  effectivo  da  columna 
não  permittiu  constituir,  eu  creio  que  seria  pro- 
fundamente sensível  mesmo  em  tropas  de  pro- 
vada solidez,  encontrando-se  em  circunstancias 
idênticas.  Mas,  ás  considerações  suggeridas  pela 
reserva  que,  em  relação  a  circumstancias  parti- 
culares, Benech  estabelece  para  as  percentagens 
que  indica  como  máximo,  acrescentarei  o  que  o 
professor  da  Escola  Superior  de  Guerra  francesa 
J.  Colin,  no  seu  recente  livro,  escreve. 

—  Como  se  intitula? 

—  «  Les  transforrnations  de  la  Guerre)),  res- 
ponde o  coronel  Albuquerque,  mostrando-me  a 
brochura.  E  abrindo-a  no  ponto  que  prometeu, 
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lê  '  estes  períodos  que  interessam  o  leitor  menos 
dado  a  assuntos  militares: 

«Dans  rantiquité,  l'armée  vaincue  perdait 
souvent  jusqu'à  80  p.  100  de  tués.  Le  vainqueur 
perdait  peu.  Sur  Tensemble  des  deux  arraées,  on 
avait  courament  une  proportion  de  30  p.  100  de 

tués.  , 

«  Au  XVIII  siècle,  les  pertes  torabent  a  ^5  ou 

30  p.  100,  tant  tués  que  blessès. 

«Exemples: 

Prague..  Prussiens,  22  Vo»  Autrichiens,    8  7o 

Kolni. . . .  Prussiens,  41  Vo^  Autrichiens,  15  7o 

Zorndorf.  Prussiens,  32  *^;o,  Russes,  37  7o 

Torgau. .  Prussiens,  27  7o,  Autrichiens,  31  7o 

«  Cette  moyenne  baisse  sensiblement  dans  les 
guerres  du  premier  Empire.  S'il  y  a  encore  des 
journées  sanglantes  comme  Eylau,  ou  la  perte 
est  de  35  p.  100,  on  ne  trouve  que  11  p.  100  à 
Austerlitz,  14  p.  100  à  Wagram,  14  p.  100  à  Li- 
gny,  24  p.  100  à  Waterloo.  La  moyenne  tombe 

à  20  p.  100. 

«  A  Sadowa,  les  pertes  s'abaissent  à  6  p.  100. 
«Elles  sont  de  17  à  18  p.  100  dans  les  gran- 


1    J.  Golin  —  Lt$  Transformations  de  la  Guerre  —  pag. 
153  a  154, 
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des  batailles  autour  de  Metz,  de  10  p.  100  seule- 
ment  à  Sedan.  La  moyenne  pour  touíes  les  ba- 
tailles du  4  aôut  au  4  septerabre  est  de  10  p. 
100;  celle  des  batailles  de  Ia  seconde  partie  de 
la  guerre,  3  V2  P-  ^^^  seulement.  Cette  diminu- 
tion  est  due  à  la  différence  de  valeur  des  trou- 
pes.  Les  armées  improvisées  de  Ia  Defense  Na- 
tionale  étaient  hors  d'état  de  continuer  la  lutte 
quand  les  pentes  s'elevaient  en  moyenne  à  3  Vg 
p.  100. 

«  Le  combats  du  Transvaal  donnent  des  chi- 
fres analogues:  3  p.  100,  5  p.  100,  8  p.  100. 

«Les  batailles  de  Mandchourie,  malgré  leur 
longue  durée,  donnent  seulement  13  p.  100  à 
Liao-Iang,  10  p.  100  au  Cha-ho,  12  p.  100  à 
Moukden. 

« Dans  les  guerres  modernes,  la  proportion 
des  tués  aux  blessés  est  toujours  d'environ  25  p. 
100.  Ainsi,  au  lieu  de  40  p.  100  de  tués  que  don- 
naient  les  batailles  antiques,  celles  du  xvili  siè- 
cle  n'en  donnaient  plus  que  6  p.  100 ;  celles 
d'aujourd'hui  2  a  3  p.  100. 

«La  durée  des  batailles  a  beaucoup  augmen- 
té,  tandis  que  les  pertes  diminuaient.  Aussi  les 
pertes  subies  en  une  heure  de  combat  vont-elles 
en  diminuant  três  vite.  Elles  etaient  encore  de  4 
a  8  p.  100  au  xviii  siecle ;  de  2  dans  les  batailles 
de  Napoléon ;  dans  les  guerres  de  1866  et  1870, 
elles  variaient  de  1  à  2.  Dans  les  batailles  de 
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Mandchourie,  cette  moyenne  tombe  à  0,1  ou  0,2 
p.  100.» 

—  Assim  nos  combates  da  guerra  anglo-boer, 
conclue  o  antigo  commandante  de  Lanceiros, 
as  perdas  não  excedem  8  7o  e  descem  mesmo  a 
3  7o»  Nas  batalhas  da  guerra  russo-japonêsa, 
em  que  a  tenacidade  dos  combatentes  tanto  se 
assignalou,  a  percentagem  das  baixas  oscilla  en- 
tre 10  e  12  7o-  E  nesta  ultima  guerra  a  percen- 
tagem de  baixas,  por  hora,  que  em  66  e  70  foi 
de  1  a  2  7o  desce  a  0,1  e  0,2  7^. 

—  Em  relação  á  força  publica  empenhada  no 
5  de  Outubro?.. . 

—  Em  relação  ás  unidades  empenhadas  em 
primeira  linha  no  ataque  que  me  coube  dirigir, 
—  o  único  repito  que,  realmente,  foi  possivel 
tentar,  as  baixas  foram : 

praças  mortas 4 

officiaes  e  praças  feridas  ...      12 

o  que  dá  um  total  de  16  que,  em  relação  ao  eífe- 
ctivo  de  que  a  columna  dispunha,  representa 
quasi  uma  percentagem  de  4  7o  em  pouco  mais 
de  uma  hora.  O  que  fica  exposto  dá-nos  bem  a 
medida  do  que  essa  percentagem  representa. 
Em  três  passagens  do  seu  livro  se  refere  Tei- 
xeira de  Sousa  ao  regimento  de  Lanceiros  di- 
zendo que  não   teve  baixas  nem  em  homens, 
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nem  em  cavallos.  Que  quererá  dizer  Teixeira 
de  Sousa  com  esta  constante  referencia  ?  que 
o  regimento  de  Lanceiros  não  esteve  nos  pontos 
em  que  a  lucta  se  feriu  ?  se  assim  é  não  só 
mais  uma  vez  se  revela  a  extraordinária  má  fé 
com  que  todo  o  livro  está  escripto  como  ainda 
a  extrema  ignorância  de  que  tal  estadista  é  do- 
tado. A  má  fé  assignala-se  porque  tendo,  para 
a  organisação  do  seu  livro,  percorrido  tado  que 
sobre  a  revolução  se  tem  escripto,  decerto  viu 
e  tornou  a  ver  o  que  esse  regimento  fez.  Não 
seriam  os  pontos  em  que  o  regimento  esteve 
aquelles  em  que  a  lucta  teve  logar  ?  Qual  foi 
a  unidade  da  Divisão,  a  não  serem  as  baterias 
a  cavallo,  única  arma  efíicaz  de  que  o  Quar- 
tel General  dispunha  para  fazer  face  a  três  ba- 
terias revoltadas,  a  quem  mais  serviço  tivesse 
sido  exigido,  e  fosse  cumprido?  De  mais  o  viu 
Teixeira  de  Sousa,  mas  como  esse  regimento 
era  commandado  por  um  ajudante  de  campo 
d' El- Rei,  convinha  para  os  seus  effeitos  socor- 
rer-se  de  todos  os  trucs  que  podessem  desorien- 
tar quem  não  conheça  o  assumpto  ou  com  atten- 
ção  o  não  tenha  acompanhado.  Mas  quereria  a 
sua  ignorância  destacar  que  o  regimento  de 
Lanceiros  não  tinha  feito  calar  o  fogo  da  arti- 
lharia dos  revoltosos,  collocada  em  tão  excepcio- 
naes  condições  de  defeza,  não  só  pelo  próprio 
terreno  em  que  se  encontrava,  como  ainda  pelas 
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defesas  improvisadas  que  a  cercavam,  fogo  que 
as  próprias  baterias  a  cavallo  nunca  consegui- 
ram fazer  calar  mercê  do  seu  limitado  numero 
de  peças  (4)  e  da  escacês  das  suas  munições 
(250)  ?  Nesse  caso  que  ideia  faz  aquelle  estadista 
d'uma  peça  de  artilharia  moderna  na  sua  poten- 
cia de  fogo,  e  d' um  cavallo?  A'  cavallaria  não 
se  offereceu  nenhuma  das  opportunidades  de  tá- 
ctica para  carregar  sobre  a  artilharia  dos  revol- 
tosos. Eu  não  a  vi  então,  durante  o  decorrer  do 
ataque,  não  a  vejo  hoje,  reconstituindo  e  pon- 
derando os  factos.  Mas  se  o  Quartel  General  ou 
o  general  Carvalhal  ou  alguém  a  quem  eu  de- 
vesse ouvir  me  mandasse  fazer  uma  loucura,  eu 
e  os  meus  officiaes  tê-la-iamos  feito.  Ninguém, 
nem  militar  nem  civil,  com  cathegoria  ou  sem 
ella,  enxergou  a  opportunidade  d'uma  carga  de 
cavallaria,  inspirada  na  arte  militar  ou  numa 
loucura  épica.  Se  essa  ordem  tivesse  sido  dada 
ou  a  opportunidade  se  tivesse  offerecido  ou  mos- 
trado, e  eu,  por  fraquesa  ou  por  falta  de  instincto 
militar,  não  a  executasse  ou  aproveitasse,  os 
meus  officiaes  teriam  passado  por  cima  de  mim. 
Prezavam  muito  a  sua  dignidade  para  que  se 
deixassem  annular  fosse  por  quem  fosse.  A  ver- 
dade é  que  eu  e  os  meus  camaradas  fomos  en- 
tregues amarrados  de  pés  e  mãos  aos  nossos 
adversários,  pela  incúria,  pelo  desleixo,  pela  in- 
capacidade, pela  imprevidência  de  Teixeira  de 

24 
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Sousa,  que  ainda  veio  afrontar  e  injuriar  todos 
que  religiosamente  cumpriram  tudo,  absoluta- 
mente tudo  que  lhes  foi  exigido. 

—  E  quanto  ás  outras  unidades  ? 

—  Em  relação  ás  outras  unidades  da  Divisão 
também  Teixeira  de  Sousa  se  refere  ás  baixas 
que  tiveram,  mas  por  forma  a  dar  a  impressão 
que  o  seu  numero  foi  tudo  quanto  podia  haver 
de  mais  limitado.  Ora  os  números  que  elle  no 
seu  livro  apresenta  estão  muitissimo  longe  de 
corresponder  á  exacta  expressão  da  verdade. 
E  para  o  quê,  o  sr.  J.  Leitão  dê-se  ao  trabalho 
de,  soccorrendo-se  do  noticiário  de  outubro,  le- 
vantar um  mappa ;  e  verá. 

Demo-nos,  portanto  ao  trabalho  de  elaborar 
o  mappa  que  se  segue  e  que  ainda  assim  não  é 
a  ultima  palavra  sobre  o  assumpto,  pois  falta 
apurar  as  praças  que  deram  baixa  ou  foram 
curadas  no  hospital  militar  de  Belém,  ou  soffre- 
ram  curativos  fora  dos  outros  hospitaes.  O 
mappa  refere-se  somente  ás  que  receberam  cu- 
rativo na  succursal  do  Século  no  Rocio,  ou  bai- 
xaram aos  hospitaes  de  S.  José,  Estephania, 
Estrella,  Misericórdia  e  Marinha. 
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Baixas  nas  differentes  unidades  durante 
os  dias  da  Revolução 


Ofíiciaes  de  marinha 

»        do  exercito 

Praças  de  marinha 

»       da  Guarda  Municipal 

D       da  Guarda  Fiscal 

»       de  Artilharia  n.*^  1  

»       das  baterias  a  cavallo 

de  Caçadores  n.°  2 

»  »  n.°  õ 

»    Infantaria  n.°  2 

D  D         n.°  5 

»  D         n.©  16 


Somma '    20 


Mortos 

Feridos 

2 

5 

2 

4 

2 

16 

6 

16 

1 

10 

4 

10 

3 

2 

4 

8 

6 

3 

6 

20 

90 

Total 


7 

6 

18 

22 

11 

4 

10 

3 

2 

12 

6 

9 

110 


Aos  números  extrahidos  das  papeletas  hos- 
pitalares, apenas  juntamos  mais  2  feridos  —  offi- 
ciaes  de  marinha  —  que  encontramos  registados 
na  nossa  entrevista  ^  com  o  tenente  Martha :  o 
capitão  tenente  Bello,  e  o  1.°  tenente  Durão  de 
Sá,  com  um  braço  atravessado  por  uma  bala. 
Com  os  commandantes  do  S.  Carlos  e  do  S. 
Raphael  Álvaro  Ferreira  e  Polycarpo  d' Azevedo 


^    J.  Leitão  —  Diário  dos  Vencidos  —  pag  154  a  156. 
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e  o  próprio  tenente  Martha  —  perfaz  a  somma 
de  5  officiaes  de  Marinha  feridos. 

Frederico  Pinheiro  Chagas  morreu  no  dia  5 
de  Outubro,  em  Valle  de  Zebro ;  Cândido  dos 
Reis  era  official  de  Marinha,  chefe  mihtar  da 
revolução,  e  na  madrugada  de  4  appareceu  morto 
numa  estrada. 

São,  pois,  2  os  officiaes  de  marinha  mortos. 
Porque  não  contou  Teixeira  de  Sousa  as  baixas 
na  Marinha,  onde  houve  uma  somma  de  5  offi- 
ciaes feridos  e  16  praças  feridas,  ou  seja  21  fe- 
ridos, e  2  officiaes  mortos? 

Ignorava-o?  não,  porque  ao  occupar-se  da 
Casa  Mihtar  d'El-Rei  lá  fala  nos  commandantes 
Álvaro  Ferreira  e  Polycarpo  de  Azevedo,  feridos 
nos  respectivos  navios.  De  resto,  é  inadmissivel 
que  o  próprio  Presidente  do  conselho  e  o  próprio 
autor  de  dois  gordos  volumes  para  a  Historia 
não  soubesse  sequer  que  houve  praças  de  mari- 
nha feridas,  e  officiaes  de  marinha  feridos  e 
mortos. 

Se  não  pôde  ser  ignorância  o  que  é  então  ? 
É  a  alma  vesga  do  Sr.  Teixeira  de  Sousa  recu- 
sando-se  a  ver  —  para  acariciar  republicanos, 
seus  actuaes  donos  e  senhores  —  que  em  Por- 
tugal havia  um  português  que  se  chamava 
Frederico  Pinheiro  Chagas !  que  na  Armada 
Real  Portuguesa  havia  um  official  de  Marinha 
que  se  immortalisou  aos  27  annos  morrendo 
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pela  honra  da  sua  fardai  que  na  Monarchia 
Portuguesa  havia  um  monarchico  que  suppriu 
em  honra  e  em  valor  todas  as  vergonhosas  de- 
fecções do  chefe  do  Governo!  Noutro  ponto, 
refere-se  a  Frederico  Pinheiro  Chagas,  dizendo 
que  emocionou  todos  os  que  apreciavam  o  primor 
das  suas  qualidades.  Não  diz  que  essa  morte  o 
comraovesse  a  elle.  Foi  aos  outros. 

Frederico  Pinheiro  Chagas,  não  podendo 
conter-se  inactivo  em  casa,  corria  na  madru- 
gada de  4  de  outubro,  da  Avenida  Ressano  Gar- 
cia, quando  encontrou  o  dr.  Archer  e  Silva,  por 
quem  soube  que  o  ministro  da  Marinha  estava 
em  casa  de  Teixeira  de  Sousa.  Frederico  Pi- 
nheiro Chagas  foi-se  apresentar  ao  ministro,  que 
lhe  disse:  «Vá  para  o  Arsenal,  vá  para  lá...» 

Teixeira  de  Sousa  podia  contar  que  estivera 
naquella  casa,  então  representando  a  Presidên- 
cia do  Conselho,  em  momentâneo  contacto  com 
aquelle  governo,  roçando  pela  miséria  das  mi- 
sérias moraes,  a  figura  immaculada,  tersa,  pu- 
rissima  de  Frederico  Pinheiro  Chagas. 

Não  o  fez,  nem  o  conta  vivo,  nem  o  conta 
morto,  isto  é,  immortal ! 

Ainda  bem!  que  os  interesses  do  Sr.  Teixeira 
de  Sousa  o  não  deixaram  tocar  com  a  sua  penna 
impura  o  nome  honrado  de  Frederico  Pinheiro 
Chagas.  A  sua  incapacidade  moral  não  lhe  per- 
mittiria  o  rebuço  delicado  que  ainda  existe  nas 
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mulheres  do  fado  que  não  chegam  a  bocca 
prostituída  á  fronte  de  uma  creança.  Para  essa 
pobre  gente,  a  inocência  e  a  rehgião  são  duas 
flores  que  o  Pântano  não  consegue  emmurche- 
cer. 

Ao  sr.  Teixeira  de  Sousa  nem  esse  escrúpulo 
lhe  vemos. 

Ainda  bem  !  Porque  para  Frederico  Pinheiro 
Chagas  ter  a  grandeza  que  botou  o  seu  vulto 
não  é  preciso  que  os  pés  da  sua  estatua  calquem 
o  livro  do  ultimo  dos  Presidentes  do  Conselho. 

Embora  gerado  num  strabismo  moral  do  au- 
tor, o  livro  do  Sr.  Teixeira  de  Sousa  tem  para 
nós  essa  única  atíenuante:  não  tocar  com  um 
elogio  do  seu  mau  hálito  o  nome  de  Frederico 
Pinheiro  Chagas.  Não  empanaria  o  mármore  da 
sua  memoria.  Na  mesma  hora  em  que  sobre  a 
areia  de  Valle  de  Zebro  caiu  o  corpo  de  Frede- 
rico Pinheiro  Chagas,  ergueu-se  a  bandeira  azul 
e  branca.  Mas  nós  estimamos  que  a  menor  im- 
pureza não  tenha  dado  uma  patine  duvidosa  ao 
monumento  de  Frederico  Pinheiro  Chagas  cujo 
braço  leal  empunha  para  todo  o  sempre  a  ban- 
deira azul  e  branca,  o  symbolo  da  honra  d'uma 
geração,  d'uma  raça,  e  d'uma  Pátria ! 


V 


Estado  de  Espirito  do  Exercito 


o  prestigio  que  tinha  o  oficial  do  exer- 
cito português  entre  as  nações  coloniaes  — 
Uma  phrase  do  jornal  parisiense  o  «Figu- 
ro» —  O  exercito,  como  a  Nação,  divorciado 
da  Politica  —  Reconciliados  pelo  franquismo 

—  O  ministro  da  Guerra  Vasconcellos  Porto 

—  A  impressão  do  regicídio  e  do  28  de  Ja- 
neiro —  Os  políticos  monarchicos  collocam 
em  Lisboa,  a  pedido  de  Cândido  dos  Reis,  o 
major  João  Pereira  Bastos,  tido  e  havido 
como  chefe  de  estado  maior  dos  revolucio- 
nários de  28  de  Janeiro  —  A  descrença  nos 
homens  políticos  —  A  propaganda  demoli- 
dora dos  partidos  monarchicos  —  O  Exerci- 
to, sem  retirar  a  sua  lealdade  ao  Regimen 
e  ao  Rei,  revolta-se  contra  a  obra  de  des- 
prestigio das  Instituições  e  da  Pátria  feita 
pelos  políticos  — Noticia  inédita  de  um  pro- 
nunciamento militar  contra  a  Politica  de 
decadência  —  O  coronel  A  Ifredo  de  A  Ibu- 
querque  tem  mão  no  movimento  —  Prova-se 
que  o  Exercito  estava  divorciado  dos  políti- 
cos e  não  do  regimen. 


Nem  o  Exercito  escapou  ao  vendaval  de  insi- 
nuações que  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  despejou 

no  seu  livro,  por  sobre  todo  o  país mo- 

narchico. 

No  dizer  d'elle,  do  Regimen  e  do  Rei  andava 
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divorciado  o  Exercito,  até  os  que  mais  chegados 
e  affectos  eram  ao  Paço. 

Será   curioso   estudar   o   estado   de   espirito 
do  exercito,  para  que  esse  estudo  nos  responda 
a  esta  pergunta :  o  Exercito  estava  divorciado 
do  Regimen  e  do  Rei,  ou  dos  politicos  monar- 
chicos  que  envenenaram  o  Regimen  e  já  tinham 
assassinado  um  Rei  ?  Já  ouvimos  vários  ofificiaes 
depor  sobre  a  Revolução  de  5  de  Outubro ;  ou- 
çâmo-los   agora  sobre  o  estado  de  espirito  da 
corporação,  perante  a  crise  politica  portuguesa  : 
—  A  historia  colonial  dos  nossos  dias  —  diz 
o  coronel  Alfredo  de  Albuquerque  —  põe  o  exer- 
cito português  ao  abrigo  de  todas  as  duvidas  so- 
bre a  sua  valentia  e  sobre  as  suas  qualidades 
profissionaes,  como  sobre  o  seu  patriotismo.  As 
campanhas  de  Africa  de  1895,  a  pagina  de  Mou- 
sinho de  Albuquerque,  a  reconstituição  do  qua- 
drado de  Marraquene,  a  campanha  de  Gaza  de 
Ayres  d'Ornellas,  a  expedição  do  Barué,  a  victo- 
ria  raciocinada  de  Roçadas  nos  Cuamatas,  os 
feitos  de  João  de  Almeida  nos  Dembos,  impuze- 
ram  o  soldado  e  o  official  português  a  todo  o 
mundo.  Todas  as  nações  coloniaes  que  tinham 
guerras  nas  suas  possessões,  soffriam  cheques 
retumbantes.  Só  o  pequenino  exercito  português 
—  falto  por  completo  de  recursos  de  que  as  ex- 
pedições das  outras  nações  coloniaes  eram  dota- 
das, —  se  sahia   brilhantemente,   gloriosamente 
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de  todas  as  suas  campanhas  sul-africanas.   O 
seu  prestigio  chegou  a  ponto  de  ser  citado  como 
padrão  de  valentia  e  de  saber.  O  jornal  parisiense 
o  Figaro,  numa  occasião  em  que  as  relações  da 
França  com  a  Itália  não  eram  das  mais  cordiaes, 
disse,  a  propósito  da  campanha  que  os  italianos 
emprehendiam  na  Abyssinia,  e  do  cheque  que 
ali  soffriam:  «  O  Rei  de  Itália  tem  um  parente 
muito  próximo  na  corte  Portuguesa  ;  peça  a  Itá- 
lia a  Portugal  um  punhado  dos  seus  soldados,  e 
elles  darão  conta  do  que  a  Baratieri  com  todo  o 
seu  exercito  não  foi  possível  conseguir.  »  —  Por 
essa  época,   quando  no  estrangeiro  se  apresen- 
tava  um   official  português,   o  nome  do  nosso 
exercito  estava  tão  levantado  que  a  sua  condi- 
ção de  official  do  exercito  português  era  titulo 
para  as  maiores  attenções  e  provas  de  conside- 
ração. A  par  d'isso,  o  exercito  manteve-se  sem- 
pre numa  isempção  admirável,  não  se  aprovei- 
tando do  seu  excepcional  prestigio  para  se  impor' 
nem  ao  País,  nem  ao  Regimen  nem  ao  Rei.  Ao 
País  pedia  apenas  que  o  deixasse  bater-se,  sem 
malhumurar-se  sequer  com  a  escassa  dotação 
dos  mais  necessários  aprestos  de  guerra  ;  ao  Re- 
gimen pedia  apenas  que  o  secundasse  aos  outros 
departamentos  da  vida  nacional  com  a  mesma 
gloria  e  a  mesma  honra;  ao  Rei,  se  alguma  coisa 
viesse  um  dia  a  pedir,  pediria  que  se  rodeasse  de 
políticos  leaes  e  capazes.  Os  politicos  não  eram 
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O  que  o  exercito,  corporação  de  portugueses, 
desejaria  ver  a  gerir  Portugal.  Mas  nem  por  isso 
o  exercito  se  pôs  de  mal  com  o  Regimen  nem 
com  o  Rei.  Justo,  como  todos  os  fortes,  o  exer- 
cito excommungou  o  peccador :  os  politicos.  E, 
de  facto,  o  exercito  de  ha  muito  que  andava  di- 
vorciado dos  politicos.  Passou  por  elle  um  sopro 
de  esperança  com  a  constituição  do  ministério 
João  Franco.  Depositava  a  sua  inteira  confiança 
no  homem  a  quem  tinha  sido  confiada  a  pasta 
da  guerra,  coronel  António  de  Vasconcellos 
Porto  que,  pelas  suas  extraordinárias  faculdades 
de  trabalho,  intelligencia,  illustração  e  energia, 
largamente  reveladas  nas  innumeras  commis- 
sõcs  de  serviço  por  elle  já  desempenhadas,  dava 
a  mais  segura  garantia  aos  que  anceavam  por 
vida  nova.  O  regicídio  interrompeu  essa  espe- 
rança. O  exercito  ficou  revoltado  com  o  acto, 
mas  assim  que  viu  —  após  a  queda  do  gabinete 
João  Franco  —  abrirem-se  as  portas  das  pri- 
sões, e,  mais,  restituidos  á  liberdade  aquelles 
que,  em  28  de  Janeiro,  projectavam  fazer  uma 
larga  chacina  nos  officiaes  da  guarnição  de  Lis- 
boa, então  o  exercito  ficou  de  todo  desilludido. 
Mas  seria  só  isso?  não.  Assistiu  a  todas  essas 
vergonhas  que  se  seguiram  no  mundo  politico 
á  morte  d'El-Rei  D.  Carlos  ;  e  ainda  mais,  á  col- 
locação  em  Lisboa,  em  unidades  e  commissões 
de  confiança,  d' aquelles  que  no  mundo  militar 
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eram  conhecidos  como  collaboradores  da  proje- 
ctada revolta  de  28  de  Janeiro. 

—  Contaram-me  que  o  general  Sebastião 
Telles,  a  pedido  de  Cândido  dos  Reis,  recollocou 
em  Lisboa  o  major  João  Pereira  Bastos,  tido  e 
havido  como  chefe  de  estado-maior  dos  revolu- 
cionários de  28  de  Janeiro. 

—  Também  ouvi  dizer.  E  foram  essas  e  ou- 
tras que  puzeram  a  monarchia  ás  portas  da 
morte.  O  exercito  não  se  movia  mas  a  sua  des- 
crença era  absoluta. 

—  No  regimen  ? 

—  Não,  senhor.  Nos  homens  politicos  que 
levavam  o  país  e  as  instituições  áquelle  abati- 
mento. Como  cúmulo  de  tanta  fatalidade  veio  o 
ministério  Teixeira  de  Sousa. 

—  É  facto  que  o  exercito  recebeu  mal  o  go- 
verno do  Teixeira  de  Sousa  ? 

—  É  um  facto  incontestável. 

—  Porque? 

—  Porque  via  nelle  mais  um  alliado  dos  re- 
publicanos, um  delegado  da  revolução  nos  con- 
selhos da  Coroa,  do  que  um  Presidente  do  Con- 
selho d'uma  monarchio.  E  o  que  fez  o  exercito? 
Foi  a  correr  ahstar-se  no  partido  republicano, 
por  protesto,  ou  por  doblez  de  quem  corre  para 
o  sol  nascente?  Não.  O  exercito  ficou  onde  es- 
tava. Se  os  meus  camaradas  fossem  sensiveis  á 
acção  demolidora  dos  partidos  monarchicos,  ha- 
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via  vinte  annos  que  se  teriam  declarado  repu- 
blicanos, porque...  Porque  havia  vinte  annos 
que  os  partidos  monarchicos,  nos  intervallos  do 
Poder,  faziam  na  opposição  a  demolição  do  pres- 
tigio das  instituições  e  de  quem  as  representava. 

—  Tem  V.  Ex.^  razão  !  os  maiores  propagan- 
distas da  revolução  —  como  do  Regicidio  —  foram 
os  estadistas  monarchicos. 

—  Encontra  as  provas  d'isso  compendiadas 
no  livro  de  Teixeira  de  Sousa.  Ora  vamos  reca- 
pitula-las. Por  exemplo,  aqui  trata  da  revolta  de 
31  de  Janeiro.  «  Foi  reprimida  a  revolução,  mas 
não  foi  abafado  o  espirito  revolucionaria  da  parte 
mais  viva  do  partido  republicano.  Já  então  os 
monarchicos  se  haviam  esquecido  da  monarchia 
para  somente  darem  largas  ás  ambições  politicas 
dos  seus  grupos  ^ ». 

Passava-se  isso  já  em  1891.  D'ahi  por  deante, 
a  linha  de  conducta  não  se  modificou. 

—  E  depois  de  assassinato  d'El-Rei  D.  Carlos 
foi  o  espectáculo  a  que  se  assistiu  e  em  que 
Teixeira  de  Sousa  figurou  no  primeiro  plano 
como  aspirante  a  Presidente  do  conselho,  digo 
como  aspirante  a  coveiro. 

—  Mas  chronologicamente,  estamos  em  1894. 


^    T.  de   Sousa  —  Para  a  Historia  da  Revolução  —  2.° 
vol.,  pag.  136. 
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— «A  sessão  parlamentar  correu,  agitadíssima, 
A  pateada  e  o  chinfrim  sabstitaiam  systematica-' 
mente  os  argumentos  na  discussão  » — .  ^ 

Para  consolidar  o  regimen  monarcliico  não 
me  parece  que  podesse  haver  melhor  orienta- 
ção ! — (f.  Fe 2 -se  então  a  colligação  liberal ,  de 
progressistas  e  republicanos,  indo  todos  acama- 
radados  aos  comidos.  A  colligação  liberal  ter- 
minou quando  uns  e  outros  não  poderam  enten" 
der-se  acerca  do  movimento  revolucionário  que 
chegou  a  ser  discutido  em  detalhe  »,* 

Foram  estas  colligações  de  monarchicos  e 
republicanos  que  começaram  a  dar  alento  e  vida 
ao  partido  republicano,  e  a  permitir  que  elle  li- 
vremente podesse  exercer  a  sua  acção  revolu- 
cionaria. 

—  Pudera!  Aos  partidos  monarchicos  que 
com  os  republicanos  tinham  andado  de  braço 
dado,  que  autoridade  moral  podia  restar  para 
os  reprimir,  quando  de  novo  no  Governo? 

—  E  não  era  só  andar  de  braço  dado  para 
uma  opposição  platónica.  Era  de  braço  dado 
para  conspirar  contra  as  instituições.  Teixeira 
de  Sousa  lá  o  declara  muito  abertamente.  —  «O 
partido  progressista  fez  com  os  republicanos  a 


*    A.  ob.  e  vpl.  cit.,  pag.  136. 
'^    A.,  ob.  e  vol.  cit,  pag.  137. 
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colligação  de  liberaes  de  1895,  chegando  até  a 
'  discutir   o  plano  da  revolução  em  que  os  dois 
partidos  iam  irmanados. »  ^ 

—  A  fé  monarchica  dos  partidos  monarchi- 
cos  não  me  parece  que  melhor  se  podesse  evi- 
denciar ! 

—  Commentario  de  Teixeira  de  Sousa  na 
mesma  pagina.  — «A  duplicidade  repugnava-me. 
No  Governo  luctei  pela  monarchia  eleitoral- 
mente, »  —  Porque  não  diria  elle :  —  sempre  —  ? 
Assim  fica-nos  a  impressão  de  que  fora  do  go- 
verno luctou  pela  republica.  Continuando :  Tra- 
ta-se  do  regresso  d'El-Rei  D.  Carlos  de  uma 
viagem  :  —  «  Então  havia  a  greve  dos  partidos 
contra  o  Rei.  Nem  ás  recepções  nem  aos  cum- 
primentos compareciam  os  ministros  honorários 
dos  partidos  regenerador,  progressista  e  dissi- 
dente, »  *  Como  se  vê  o  espectáculo  não  podia 
ser  mais  decoroso  da  parte  dos  partidos  monar- 
chicos.  Que  fé  monarchica ! 

—  E  que  brilhantes  talentos  ! 

—  Chegámos  ao  Governo  João  Franco  :  «  A 
seguir  veio  a  entrevista  com  Galtier,  redactor 
do  «  Temps  »,  em  que  os  homens  politicos  foram 
agravados,  e  tudo  isso  facilitou  o  movimento  revo- 


1    T.  de  Sousa  —  Para  a  Historia  da  Revolução  —  1. o 
vol.  pag.  110.  ,0 

^    A  ob.  e  vol.  cit.,  pag.  18.  ^ 
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lucionarlo  cujo  meio  moral  foi  fortemente  prepa- 
rado pela  imprensa  progressista.»  ^ 

—  Por  toda  a  imprensa  monarchica,  que  não 
representava  o  partido  regenerador-liberal. 

—  Em  seguida  ao  regicidio  —  :  «  Vieram  en- 
tão os  diversos  ministérios  mixtos...  A  onda  re- 
publicana tinha  attingido  um  grande  volume  e 
ameaçava  subverter  a  Monarchia» — ^  «Os  di- 
rigentes do  partido  republicano  trataram  de  dar 
ás  suas  forças  uma  feição  verdadeiramente  re- 
volucionaria, principalmente  por  meio  das  asso- 
ciações secretas,  sem  que  os  monarchicos  (en- 
tende-se  que  eram  os  politicos)  reconhecessem  a 
necessidade  de  se  unirem  n'urna  acção  commum 
de  defeza.»  ^ 

—  N'esse  ponto  é  que  não  ha  arguição  algu- 
ma a  fazer  a  Teixeira  de  Sousa;  ninguém  como 
elle  trabalhou  mais  para  unir  os  monarchicos. 
Que  dirão  a  este  mimo  os  Snrs.  Campos  Henri- 
ques, Wenceslau  de  Lima  e  Júlio  de  Vilhena? 

—  Faça  o  favor  de  esperar  um  momento  que 
do  próprio  livro  de  T.  de  Sousa  se  deprehende 
o  que  elles  dirão. 

—  Trata-se   do   governo  de  Campos  Henri- 


1    Ibid.,  ibid.,  ibid.—  pag.  54. 
'    Ibid.,  ibi^  2.°  vol.  —  pag.  146. 
3    Id.,  id.,  Í?vol.-pag.  138. 
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ques  —  :  «  Uma  campanha  parlamentar  renhi- 
díssima foi  ferida,  a  qual,  se  enfraquecia  muito 
o  governo  —  e  o  enfraqueceu  até  o  aniquilar  — 
enfraqueceu  por  igual  o  regimen,  que  precisava 
de  actos  de  prestigio  e  não  dos  que  se  prestas- 
sem á  rude  campanha  »—  ^  Um  dos  chefes  d' esta 
campanha  era  Teixeira  de  Sousa ;  motivo  da 
campanha?  nada  do  que  ahi  fica,  só  e  só  a  ambi- 
ção do  Poder.  Afundava-se  o  regimen  ?  isso  era 
indiíferente. 

—  Era  mais  uma  aspiração  a  cultivar:  ser 
presidente  da  Repubhca. 

—  O  reinado  do  Senhor  D.  Manuel  2.°  ia  no 
governo  Beirão.  Historia  assim  Teixeira  de  Sou- 
sa a  producção  d' umas  cartas,  no  parlamento: 

a  Mas  maior  impressão  do  que  a  leitura  das 
cartas,  que  não  tinham  a  importância  annun- 
ciada,  fez  a  ausência  do  governo,  quando  se  iam 
passar  factos  que  o  illustre  caudilho  republicano 
annunciára  como  da  maior  gravidade  para  o  regi- 
men.^ E,  com  mais  uma  citação,  temos  um  es- 
boço do  que  foi  o  quadro  triste  dos  últimos  tem- 
pos. «  No  Credito  Predial  estava  José  Luciano 
de  Castro  como  governador,  com  muitos  homens 
politicas  de  evidencia;  pelo  Credito  Predial  ha- 


*    Ibd.  Ibd.  1.0  vol.  pag.  81. 
2    Ibd.,  ibd.,  ibd.,  pag.  97. 
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viam  passado  outros  homens  de  elevada  situação 
na  Monarchia,  Estas  circunstancias,  exploradas 
como  foram  e  como  era  natural  que  fossem,  agra- 
varam a  situação.  Foi  um  rude  golpe  no  regi- 
men. )>  ^  Aqui  está  definido  a  traços  largos,  no- 
te-se,  por  Teixeira  de  Sousa,  o  que  foi  a  acção 
da  maior  parte  dos  politicos  monarchicos  nos 
últimos  annos,  e  sobretudo  durante  o  reinado 
d'Ei-Rei  D.  Manuel. 

—  Partidos  e  acção  em  que  militou  esse  Tei- 
xeira de  Sousa!  O  que  o  exercito  devia  ter  feito 
era  o  que  Pavia  fez  em  Hespanha. 

—  Essa  foi  a  virtude  do  exercito,  embora  re- 
dundasse num  erro.  Talvez  fosse  eu  o  culpado 
de  o  exercito  se  não  ter  manifestado,  corrido 
com  o  Teixeira  de  Sousa,  sobretudo  I 

—  Sim  ?  Quando  ? 

—  Eu  lhe  conto.  Um  mez,  ou  pouco  mais, 
antes  de  rebentar  a  revolução,  fui  procurado  em 
minha  casa  por  dois  camaradas  meus,  amigos 
dedicados,  ambos  com  o  commando  de  impor- 
tantes unidades  na  Divisão.  Fim  da  visita :  como 
amigo  dedicado  d'El-Rei,  que  elles  também  se 
prezavam  de  ser,  iam  procurar-me  para  tomar 
parte  num  golpe  d'estado.  El-Rei  estava  sendo 
atraiçoado ;  Teixeira  de  Sousa  andava  entendido 


Ibd.,  ibd.,  ibd.,  pag.  98. 
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com  os  republicanos;  pensava-se  em  deslocar 
dos  seus  logares,  em  Lisboa,  os  officiaes  que 
eram  reconhecidamente  affectos  á  causa  monar- 
chica,  e  em  contraposição  colocavam-se  em  Lis- 
boa, e  em  logares  de  absoluta  confiança,  officiaes 
que  tinham  tomado  parte  no  complot  do  28  de 
Janeiro;  que  era  urgente  tomar  qualquer  delibe- 
ração, porque  cada  vez  era  maior  a  convicção 
d'elles  de  que  a  continuar-se  por  aquelle  cami- 
nho a  Monarchia  se  afundaria. 

—  E  V.  Ex.^  o  que  respondeu  ? 

—  Era  gravissima  a  proposta  e  por  isso  de- 
clarei que  não  dava  uma  resposta  immediata, 
entretanto  objectava  o  seguinte :  —  1.°  Que  sendo 
ajudante  de  campo  d'El-Rei  hesitava  em  to- 
mar uma  tal  attitude ;  2.°  Que  considerava  a  si- 
tuação muitissimo  má,  é  certo,  mas  não  podia 
por  forma  alguma  acreditar  que  entre  Teixeira 
de  Sousa  e  republicanos  houvesse  qualquer  en- 
tendimento, para  proclamarem  a  repubhca ;  falta 
de  autoridade  para  os  combater,  sem  duvida, 
por  isso  que  na  Camará  a  reboque  d*elles,  capi- 
taneados por  Affonso  Costa,  é  que  Teixeira  de 
Sousa  tinha  conquistado  as  cadeiras  do  Poder ; 
3.°  Que  havia  um  official  de  muito  prestigio  e 
amigo  d'El-Rei  que  seria  conveniente  também 
consultar,  mas  que  estando  fora  de  Lisboa  era 
melhor  aguardar  o  seu  regresso  para  o  ouvir ; 
4.°  Que  era  preciso  muito  cuidado  na  forma 
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como  se  procedesse  por  isso  que,  dada  a  in- 
tensidade que  a  propaganda  republicana  tinha 
atingido,  não  fossemos  nós  na  intenção  de  der- 
i*ubar  um  governo,  e  pôr  termo  a  uma  politica 
vergonhosíssima,  fazer  também  cair  a  monar- 
chia,  como  succedêra  no  Brasil ;  5.°  Finalmente 
que  achava  conveniente  não  tomarmos  por  então 
deliberação  alguma,  mas  que  me  compromettia 
a  que,  se  tocassem  em  qualquer  dos  presentes 
ou  dos  que  sendo  dedicados  á  monarchia,  se 
visse  havia  propósito  de  os  afastar  de  logares  de 
confiança,  nesse  caso  nos  tornaríamos  a  reunir 
immediatamente  para  deliberar  o  que  se  devia 
fazer.  A  reunião  seria  novamente  em  minha  casa, 
e  no  próprio  dia  em  que  sahisse  a  ordem  do 
exercito,  com  qualquar  deslocação  naquelle  sen- 
tido. Procedi  bem,  procedi  mal  ?  ainda  hoje  não 
estou  arrependido  do  que  fiz.  Se  o  movimento 
nessa  occasião  se  tem  produzido,  estou  conven- 
cido que  a  Republica  já  estaria  ha  mais  tempo 
proclamada  em  Portugal,  dado  o  estado  a  que 
o  país  tinha  chegado  com  a  politica  dos  que  se 
intitulavam  monarchicos,  e  a  intensa  propa- 
ganda dos  republicanos. 

—  Esse  projecto  de  pronunciamento  militar 
teria  alguma  correlação  com  a  intentona  a  que 
Teixeira  de  Sousa  se  refere  a  paginas  200  do 
segundo  volume  do  livro  ? 

—  Nenhuma  !  Essa  iniciativa  era  expontânea, 
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não  tendo  absolutamente  ligação  alguma  com  o 
bloco  ou  elementos  reacionarios  fossem  de  que 
ordem  fossem.  Esses  officiaes  eram  liberaes, 
como  liberal  me  prezei  sempre  de  ser,  porque 
tendo  vindo  do  povo,  em  contacto  com  o  povo 
sempre  vivi,  como  o  podem  atestar  todos  os  que 
conhecem  a  minha  vida.  Esses  officiaes  o  que 
detestavam  era  a  duplicidade,  o  que  viam  per- 
feitamente era  a  sorte  que  a  nós  todos  reservava 
a  permanência  de  Teixeira  de  Sousa  no  Poder. 
Foi  a  primeira  vez  que  o  exercito  teve  a  tenta- 
ção de  se  opor  e  impor  á  Politica  e  aos  Políti- 
cos, mas  em  nome  da  defesa  das  Instituições, 
por  amor  d'ellas  e  nunca  por  incompatibilidade, 
não  para  atraiçoar,  mas  sim  por  lealismo. 


VI 


Incúria  perante  a  propaganda  republicana  junto  dos 
quartéis,  incúria  perante  a  imminencia  da  revo- 
lução. 


Repetidos  avisos  e  reclamações  do  com- 
mandante  de  Lanceiros  e  dos  commandantes 
das  outras  unidades  da  guarnição  de  Lis- 
boa, para  se  pôr  um  dique  d  propaganda, 
junto  dos  regimentos  —  Os  governos  fazem 
orelhas  moucas— O  general  da  Divisão  insta, 
sem  o  conseguir,  pela  transferencia  de  offi- 
ciaes  que  não  mereciam  a  sua  confiança  — 
O  general  da  Divisão  insta,  mais  do  que 
uma  vez,  e  sempre  inutilmente,  por  que  as 
baterias  a  cavallo  sejam  dotadas  com  gado 
e  municiamenio.  —  Contradições  de  Teixeira 
de  Sousa.  —  A  entrevista  e  o  livro  —  O  19 
de  Agosto  —  Dialogo  entre  D.  Fernando 
Eduardo  de  Serpa  e  o  coronel  Alfredo  de 
Albuquerque  —  Teixeira  de  Sousa  declara 
saber  que  a  Armada  estava  revolucionada 
e  não  toma  a  menor  providencia  de  19  de 
Agosto  a  5  de  Outubro  —  De  como  o  minis- 
tro da  guerra,  general  Raposo  Botelho,  des- 
prezou um  bom  e  antecipado  plano  de  de- 
fesa. 


Sempre  que  se  revolve  a  historia  do  5  de 
Outubro,  duas  preguntas  brotam :  não  se  tentou 
sequer  ao  menos  difficultar  a  propaganda  revo- 
lucionaria junto  dos  quartéis?  os  commandan- 
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tes  dos  regimentos  e  general  da  Divisão  eram 
cegos,  para  terem  até  ao  fim  confiança  nos  seus 
contingentes  ? 

Até  hoje  ninguém  deu  em  resposta  senão  o 
encolher  de  hombros  que  exprime:  não  sei,  sei 
só  que  a  revolução  fez  a  sua  propagandasinha, 
lá  se  a  não  evitaram  por  não  poderem  ou  por 
não  quererem,  a  tanto  não  alcança  a  sciencia 
que  me  vem  dos  factos !  Aos  nossos  deuzes  ju- 
rámos que  neste  livro  averiguaríamos  isso,  e, 
com  effeito,  este  livro  que  já  archiva  uma  boa 
meia-duzia  de  revelações  capitães  para  o  julga- 
mento histórico  do  5  de  Outubro,  vae  conter 
também  a  resposta  a  essas  duas  preguntas  que 
uns  aos  outros  fazemos  ha  vinte  mezes. 

Para  que  a  nós  não  faltasse  o  tempo,  a  este 
livro  o  espaço,  e  ao  nosso  principal  entrevistado 
a  paciência,  a  ultima  visita  feita  ao  coronel  Al- 
fredo de  Albuquerque,  começamo-la  logo  por 
ahi : 

—  Eu  não  posso  convencer-me  que  contra- 
riada a  propaganda  junto  do  elemento  militar 
ella  pudesse  proseguir  de  modo  a  ser  possível  o 
5  de  Outubro,  mesmo  com  toda  a  sua  dose  de 
acaso.  E,  como  forças  militares  não  se  revolu- 
cionam de  um  dia  para  a  noite,  também  não 
comprehendo  como  a  Divisão  não  deu  pelo  es- 
tado moral  da  força  publica,  no  que  respeita  a 
officiaes  suspeitos  senão  averiguados  revolucio- 
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narios.  O  Teixeira  de  Sousa  em  vários  pontos 
do  livro  allude  a  este  assumpto  «...  sendo  certo 
ainda  que,  conforme  as  affirmações  diariamente 
feitas   pelos  commandantes  da  força  publica,   as 

instituições  seriam  defendidas.  »  ^  Outra:  «...  mas 
com  confiança  em  que  seria  saffocada,  taes  eram 
as  conclusões  a  tirar  das  declarações  repetidas 
pelos  commandantes  da  força  publica. » ^  Mais  para 
a  conta :  «...  como  o  antigo  regimen  foi  illudido 
pelas  afirmações  de  inteira  confiança  que  os  com- 
mandantes da  Divisão  e  da  Guarda  Municipal 
diziam  ter  nas  forças  que  lhes  estavam  subor- 
dinadas. )) ' 

—  Espere,  espere  —  atalhou  o  coronel  Albu- 
querque—  Vamos  a  vêr  parallelamente  o  que 
disse  T.  de  Sousa  na  entrevista  inserta  no  Século 
a  16  de  Outubro  de  1910,  onze  dias  depois  de 
proclamada  a  republica.  Diz  elle  na  entrevista: 
a  Eu  tinha  a  affirmação  quasi  quotidiana  do  Mi- 
nistro da  Guerra  e  do  commandante  da  Divisão 
de  que  com  esta  podia  contar  —  »  Porque  seria 
que  T.  de  Sousa  não  nos  fala  em  parte  alguma 
do  seu  livro  doestas  affirmações  quotidianas  do 


1    T.  de   Sousa  —  Para  a  Historia  da  Revolução.  —  2.° 
vol.,  pag.  245. 

^    T.  de  Sousa  —  ob.  e  vol.  cit,  pag.  251. 
3    A.  ob.  e  vol.  cit.,  pag.  259. 
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Ministro  da  Guerra,  esquecendo-se  que  deixou 
isto  registado  naquella  entrevista?  Então  T.  de 
Sousa  tinha  entrevistas  quotidianas  com  o  com- 
mandante  da  Divisão,  saltando  assim  por  cima 
do  seu  ministro  da  Guerra?  ou  essas  affirmações 
quotidianas  não  seriam  d'este  ministro,  com 
quem  mais  frequentes  vezes  se  devia  avistar?  A 
continuação  da  entrevista  vae  esciarecer-nos  este 
ponto :  . . .  «  o?a  mesma  maneira  tinha,  por  inter- 
médio do  ministro  da  Wlarinlia,  a  ajffír  mação  feita 
pelos  commandantes  dos  navios,  de  que  nelles 
não  havia  suspeita  de  rehelíião  — »  Estamos 
habilitados  a  concluir,  por  analogia,  que  as 
taes  affirmativas  que  elle  attribue  ao  comman- 
dante  da  Divisão  eram  feitas  por  intermédio  do 
ministro  da  Guerra,  Mas  teria  o  ministro  da 
Guerra  feito  taes  affirmativas?  se  tal  aconteceu,  ,, 
enganava-o,  e  Teixeira  de  Sousa  conscientemente  I 
se  deixou  enganar.  Pois  sabendo  toda  a  gente 
que  se  conspirava  fortemente,  e  o  próprio  Go- 
verno o  sabia  de  sciencia  certa,  pôde  lá  acredi- 
tar-se  que  se  fizessem  affirmativas  d'aquella  or- 
dem? Mais:  sabendo  todo  o  mundo  militar,  e, 
mais  ou  menos,  todos  os  que  na  politica  traba- 
lhavam, quem  eram  os  officiaes  que  tinham 
tomado  parte  no  complot  de  28  de  Janeiro;  e 
sabendo-se  que  esses  officiaes  na  sua  quasi  tota- 
lidade estavam  exercendo  commissões  de  con- 
fiança em  Lisboa,  é  sequer  verosimil  que  a  Tei- 
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xeira  de  Sousa  fizesse  Raposo  Botelho  taes 
affirmativas  e  aquelle  as  acreditasse!  Como  po- 
dia o  ministro  da  Guerra  fazer-lhe  taes  affirma- 
tivas se  havia  nos  regimentos  da  guarnição  de 
Lisboa  qfficiaes  que  não  mereciam  a  confiança 
do  commandante  da  Divisão  e  de  quem  este  offi- 
cial  lhe  tinha  solicitado  a  sua  sahida  sem  que  o 
ministro  o  attendesse? 

—  Como?  como?...  O  general  da  Divisão 
communicou  ao  ministro  da  Guerra  que  não  ti- 
nha confiança  em  determinados  officiaes  e  para 
os  quaes  pediu  a  transferencia  ?  Mas  isso  é  novo, 
isso  é  inédito  I. . . 

—  Não  tenho  autorisação  alguma  para  fazer 
estas  declarações,  mas  desde  que  me  resolvi  a 
dizer  alguma  coisa  do  que  sei,  como  é  indispen- 
sável e  dada  a  atitude  de  T.  de  Sousa,  posso 
affirmar,  sem  receio  que  ninguém  me  desminta: 
1.°  que  na  Divisão  havia  officiaes  que  não  mere- 
ciam a  confiança  do  sr.  general  Gorjão,  e  que 
tendo  instado  pela  sua  sahida  dos  regimentos  on- 
de se  encontravam  nunca  o  conseguiu;  2.°  que 
tendo  instado  e  tornado  a  instar  para  que  as  bate- 
rias a  cavallo  fossem  convenientemente  dotadas 
com  praças,  gado  e  municiamento,  também  nunca 
o  conseguiu;  3.°  que  tendo  instado  para  que  por 
parte  da  policia  fosse  exercida  uma  vigilância 
activa  sobre  os  elementos  revolucionários  que 


398  os  CEM  DIAS  FUNESTOS 


operavam  junto  das  forças  da  Divisão,  ainda 
também  nada  conseguia. 

—  Pois  essa  para  mim,  e  creio  que  para  toda 
a  gente,  é  nova  em  Tolha!  Teixeira  de  Sousa 
affirmou  desde  o  principio  que  a  Divisão  e  os 
commandantes  das  unidades  asseguravam  dia- 
riamente a  fidelidade  das  tropas. 

—  Da  Divisão  acabo  de  dizer-lhe  que  não  po- 
dia Teixeira  de  Sousa  ter  recebido  essa  absoluta 
affirmação,  porque  a  Divisão  instou  até  ao  fim 
pela  transferencia  de  officiaes  que  lhe  não  mere- 
ciam confiança,  e  em  que  o  governo  nunca  quiz 
tocar. 

—  Medo  de  mexer  nos  futuros  trunfos. 

—  Não  sei.  Sei  o  facto,  e  isso  me  basta. 

—  Quando  aos  commandantes  das  unidades  ? 

—  Pelo  menos  no  que  se  refere  aos  comman- 
dantes dos  corpos  da  guarnição  de  Belém,  não 
tenho  duvida  em  dizer-lhe  que  é  redondamente 
falso  que  tenham  feito  essas  declarações  tran- 
quilisadoras.  Não  sou  eu  quem  o  sabe.  Sabe-o  o 
sr.  general  José  Honorato  de  Mendonça,  dire- 
ctor geral  do  Ministério  da  Guerra,  sabe-o  o  sr. 
general  Raphael  Gorjão,  ao  tempo  commandante 
da  1.^  Divisão,  sabe-o  o  sr.  José  Joaquim  de 
Castro,  então  chefe  de  Estado-Maior.  E  pode 
sabe- lo  toda  a  gente  sem  consultar  pessoas :  basta 
folhear  no  Quartel  General  da  1.*  Divisão  o  ar- 
chivo  dos  ofificios  confidenciaes,  e  na  secretaria 
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do  regimento  de  Lanceiros  as  minutas  d'esses 
officios.  Vezes  sem  conta  eu  disse  que  era  ur- 
gentíssimo tomar  providencias  no  sentido  de 
evitar  junto  dos  regimentos  a  intensa  propagan- 
da revolucionaria  que  se  vinha  fazendo.  Vezes 
sem  conta,  eu  subi  as  escadas  do  ministério  da 
Guerra  e  Quartel  General,  para  a  essas  instan- 
cias pedir  providencias  nesse  sentido.  E  commigo 
assim  procediam  os  srs.  commandantes  de  Ca- 
vallaria  4  e  Infantaria  1.  Os  quartéis  d'estes  regi- 
mentos achavam-se  rodeados  de  estabelecimentos, 
pertencentes  a  conhecidos  republicanos  ;  nesses 
estabelecimentos,  que  as  praças  tinham  abso- 
luta necessidade  de  frequentar  para  se  fornece- 
rem do  que  necessitavam,  aproveitava-se  a  pas- 
sagem dos  soldados  para  se  fazer  a  leitura  dos 
jornaes  republicanos,  e  até  de  alguns  jornaes 
monarchicos,  em  que  a  família  real,  monarchia, 
servidores  leaes  da  monarchia,  tudo  era  posto 
pelas  ruas  da  amargura.  Para  evitar  este  gra- 
víssimo facto,  que  tanto  devia  contribuir  para  a 
indisciplina  do  regimento,  propuz,  repetidas  ve- 
zes, a  organisação  de  cantinas  nos  quartéis,  o 
que  me  permittia  o  prohibir  que  as  praças  con- 
tinuassem a  frequentar  aquelles  focos  de  propa- 
ganda. Nunca  o  consegui.  No  fim  de...  talvez 
um  anno  de  instancias  neste  sentido,  deram-me 
autorisação  para  o  fazer,  mas  não  mandaram 
abonar  o  dinheiro  necessário  á  realisação.  Nos 
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quartéis    appareciam    misteriosamente,    e    por 
meios  que  só  a  policia  podia  descobrir,  manifes- 
tos e   pamphletos  incitaato  os   soldados   á   re-j 
volta,  com  as  maiores  afrontas  á  Familia  RealJ 
Chegaram-me  ás  mãos  muitos  d 'esses  impressos^ 
que   immediatamente   remettia   para   o  Quartel 
General,  pedindo  providencias,  por  parte  da  po- 
licia,   para   que  tal  estado  de  coisas  cessasse. 
D^esses   impressos   lembram-me   os   seguintes: 
Dialogo  entre  o  medico  militar  Ribeiro  e  João 
Magala,  Barbadões,  etc. 

—  E  o  governo  não  seguia  essa  pista  ? 

—  O  governo  não  fez  absolutamente  nada, 
não  tomou  a  menor  providencia.  Para  evitar  tal 
estado  de  coisas,  era  preciso  recorrer  ao  vexa- 
tório processo  de  mandar  passar  amiudadas  re- 
vistas ao  quartel.  A  feira  de  Belém  era  um  largo 
campo  de  acção  para  os  revolucionários  fazerem 
a  sua  propaganda  entre  as  praças,  pela  palavra, 
e  por  meio  de  impressos  que  eram  aprehendidos 
nos  quartéis.  Communiquei  sempre  tudo  isto  ás 
estações  superiores. 

—  E  o  governo? 

—  O  governo  nunca  tomou  providencias  al- 
gumas;  a  propaganda  continuava  descarada- 
mente!—  assevera  terminante,  cathegoricamente 
o  coronel  Alfredo  de  Albuquerque — Os  comman- 
dantes  das  unidades  não  eram  secundados  nos' 
seus  esforços,  por  aquelles  a  quem  estava  con- 
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fiado  o  governo  do  país.  A  verdade  é  que  nem 
os  coramandantes  das  unidades,  nem  os  com- 
mandantes  das  divisões  teem  meios  para  saber  o 

|'que  as  praças  fazem,  numa  cidade  tão  grande 
como  Lisboa,  depois  que  saem  dos  quartéis. 
Como  pode  um  commandante  de  regimento  ou 
de  um  navio  de  guerra  vigiar  fora  do  quartel 
ou  do  navio  400  praças  sob  o  seu  commando,  e 
o  commandante  da  divisão  os  de  todas  as  uni- 
dades que  a  constituem?  É  a  policia  e  somente 
a  policia,  quando  nesse  sentido  lhe  são  dadas 
instrucções  pelo  governo^  que  pode  informar 
onde  essas  praças  se  reúnem,  centros  que  fre- 
quentam, acção  que  junto  d'elles  exercem  os 
conhecidissimos  agentes  revolucionários,  etc. 
Consulte-se  os  relatórios  dos  revolucionários,  e 
ver-se-a  como,  com  a  mais  perfeita  impunida- 
de, e  completo  desconhecimento  do  Quartel  Ge- 
neral e  commandantes  das  unidades,  se  fizeram 
reuniões  de  officiaes,  officiaes  inferiores,  e  mais 
praças  de  pret.  Muito  fizeram  os  commandantes 
das  unidades,  porque  só  faltou  serem  metidos 
em  conselho  de  guerra,  por  se  atreverem  a  re- 
clamar do  governo  providencias  para  opor  á 
propaganda  revolucionaria, 

—  Fica  então  averiguado,  garantido  que  Tei- 
xeira de  Sousa  avisado  pela  divisão  e,  através 
d' esta,  pelos  commandantes  das  unidades,  da 
intensa  propaganda   revolucionaria,  junto  dos 


402  os  OEM  DIAS  FUNESTOS 


quartéis,  não  deu  a  menor  providencia,  e  que  a] 
Divisão  e  os  commandantes  dos  corpos  não  o' 
tranquillisavam  como  elle  tem  aííirmado. 

—  Fica  averiguado,  garantido  por  mim,  e 
confirmado  está  já  pelo  próprio  Teixeira  de  Sou-1 
sa,  sabe  onde?  na  tal  entrevista  com  o  Século,] 
onde  elle  diz  assim:  «Eu  sabia  que  a  revolução, 
apesar  do  insucesso  de  28  de  Janeiro  de  1908  a 
não  tinha  desarmado.  Ao  contrario  d'isso  a  propa- 
ganda havia  tomado  um  enorme  desenvolvimen- 
to, os  trabalhos  nos  quartéis  da  capital  e  da  pro- 
víncia eram  constantes. . .»  Isto  veio  elle  dizer-nos 
onze  dias  depois  de  proclamada  a  republica ;  não 
esteve  á  espera  dos  relatórios  dos  revoltosos,  que 
depois  recortou,  para  encher  o  seu  livro.  T.  de 
Sousa  sahía  tudo,  e  d'ahi  o  que  temos  notado  de 
differenças  entre  a  entrevista  e  o  livro.  Na  entre- 
vista fala  nos  ministros  que  o  enganaram,  no 
livro  elimina  os  ministros,  para  vir  dizer  que 
quem  o  enganou  foram  os  commandantes  das 
forças.  Afinal  os  enganados  por  elle  fomos  nós 
todos  que  na  monarchia  nos  conservamos. 

—  Esse  trecho  que  V.  Ex.^  acaba  de  ler-me 
prova  realmente  que  Teixeira  de  Sousa  fora  in- 
formado da  propaganda  republicana  junto  da 
força  publica,  mas  deixa  de  pé  a  affirmação 
d'elle,  de  ter  sido  tranquilisado  pela  Divisão. 

—  Pois  essa  affirmação  d'elle  no  próprio  li- 
vro d'elle  está  destruida.  Quer  ver  ? 
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«  Sabia  elle  que  pretendiam  quebrar  o  senti- 
mento de  disciplina  e  de  obediência  dos  soldados, 
mas  nem  por  isso  o  governo  podia  deixar  de  ter  na 
divisão  a  mais  completa  confiança.»  ^  Ora  isto  tro- 
cado em  miúdos  quer  dizer :  O  general  Gorjão 
disse  a  Teixeira  de  Sousa  que  sabia  se  procurava 
indisciplinar  as  forças  da  Divisão,  e  a  conse- 
quência d'esta  informação  official  foi  o  Governo 
não  poder  deixar  de  ter  na  Divisão  a  mais  com- 
pleta confiança.  O  que  o  general  queria  fazer-lhe 
perceber,  que  era  que  nem  a  Divisão  nem  o  go- 
verno podiam  ter  cega  confiança  em  toda  a  força 
publica,  não  o  percebeu  T.  de  Sousa. 

—  E'  a  confissão  de  que  ouviu  tocar  a  fogo 
e  suppôs  que  era  chuva. 

—  Só  quero  agora  que  me  diga  com  que  au- 
toridade fica  esse  Presidente  do  Conselho  para 
no  mesmo  livro  tentar  convencer,  os  leitores,  da 
verdade  doeste  per  iodo :  algnorava-se  tudo  quanto 
ao  detalhe  da  organisação  revolucionaria,  sobre' 
tudo  pelo  que  dizia  respeito  aos  seus  trabalhos 
na  guarnição  militar  de  Lisboa  )y  ^  Como  vê,  elle 
sabia  da  propaganda  junto  da  guarnição  como 
sabia  da  junto   da  marinha :   « Sabia  eu  desde 


^    T.  de  Sousa — Para  a  Historia  da  Revolução^  2.^  voL, 
pag.  195. 

*    A.,  ob.  e  vol.  cit.,  pag.  261. 
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19  de  Agosto,  que  na  armada  muito  tinham 
feito  os  revolucionários  e  que  os  navios  de  guerra 
eram  a  base  do  movimento  que  tinha  sido  fixado 
para  a  noite  do  dia  Í9  para  o  dia  20  de  Agos- 
to. »  ^  Na  marinha  como  nas  praças  de  terra  não 
tentou  opor  ao  movimento  revolucionário,  que 
se  trabalhava,  a  menor  providencia  de  ordem. 
Procurou  ao  menos  saber  quem  eram  os  rebel- 
des ?  nada.  Em  3  de  outubro  ainda  os  não  co- 
nhecia. Impediu  é  certo  que  a  revolta  estalasse 
em  19  de  Agosto,  mas  como?  Da  forma  mais 
comesinha.  Eu  lhe  conto.  Estando  em  minha 
casa,  na  noite  de  19  de  Agosto,  chamaram-me 
ao  telephone :  era  da  Pena,  o  coronel  D.  Fer- 
nando Eduardo  de  Serpa,  que  me  queria  falar. 

—  «  Que  ha  ? 

— « O'  Albuquerque  !  ha  alguma  novidade 
em  Lisboa  com  respeito  á  ordem  publica? 

—  «Que  eu  saiba,  não  I  se  houvesse  alguma 
coisa,  com  certeza  já  tinham  posto  os  regimen- 
tos de  prevenção,  e  eu  até  este  momento  não 
recebi  communicação  alguma ;  mas  por  que  me 
faz  essa  pergunta? 

—  «  E'  porque  parece  que  o  governo  mandou 
que  El-Rei  retirasse  immediamente  do  Bussaco. 

—  «  Mas  como  ? 


A.,  ob.,  vol.  e  pag.  cit. 
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—  «  Parece  que  em  automóvel. 

—  «Demónio,  isso  é  uma  coisa  séria  porque 
El-Rei  SÓ  lá  tem  dois  automóveis,  um  é  bom 
mas  o  outro  não  presta  para  nada.  O  melhor 
é  o  Fernando  ver  se  sabe  do  Governo,  a  dar-se 
tal  hypothese,  que  itinerário  convém  que  El-Rei 
siga,  para  mandar  sair  d'aqui  já  dois  automó- 
veis bons,  com  gente  de  confiança  ao  encontro 
de  Sua  Magestade,  e  assegurar  assim  o  regresso. 
Entretanto  vou  telephonar  para  o  Turf,  a  saber 
se  ha  alguma  coisa  na  Baixa,  e  depois  para  o 
quartel.»  Telephonei  para  o  Turf:  —  «não  ha 
absolutamente  nada  na  Baixa.  »  Telephonei  para 
o  quartel,  donde  o  official  de  inspecção  me  res- 
pondeu:—  «aqui  não  ha  novidade  nem  ordem 
alguma.  »  Mas  nisto  chamaram  outra  vez  ao  te- 
lephone  da  Pena,  e  o  Fernando  Eduardo  infor- 
mou: 

— «  Ó  Albuquerque,  olhe  que  parece  que  fica 
sem  effeito  o  regresso  d' El-Rei ;  o  Teixeira  de 
Sousa  acaba  de  dizer  para  a  Pena  qae^  se  conse- 
guir que  os  navios  de  guerra,  que  estão  no  Tejo, 
saiam  fá  a  barra,  tudo  fica  conjurado. »  A  se- 
guir telephonam-me  do  quartel: — «Commandan- 
tel  veio  ordem  do  Quartel  General  para  o  regi- 
mento ficar  de  prevenção»  Fui  immediatamente 
para  o  quartel  e  d'ahi  telephonei  para  a  Pena: 

—  «  Fernando  Eduardo  I  cá  estou  já  no  quar- 
tel, de  prevenção;  o  que  sabe  mais?»  resposta: 

26 
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«El-Rei  já  não  vem,  e  parece  que  tudo  se  com- 
põe. Os  navios  vão  sair. »  Fomos  para  as  janei- 
las  do  andar  superior  do  quartel,  para  vêr  se  os 
navios  saíam.  Passara m-se  horas.  Era  já  ma- 
drugada, quando  se  avistou  um  navio  que  ia 
navegando  em  caminho  da  barra,  parecia  que 
aos  empurrões;  horas  depois  lá  apontou  outro  — 
que  não  caminhava  de  melhor  vontade  que  o  pri- 
meiro; manhã  clara  —  terceiro.  Ás  11  horas  da 
manhã,  ordem  do  Quartel  General:—  n cessa  a 
prevenção  do  regimento,  fica  só  um  esqua- 
drão.» Os  navios  saíram  e,  quando  voltaram, 
puderam  livremente  continuar  os  seus  manejos 
revolucionários,  preparar  socegadamente  o  3  de 
Outubro.  Teixeira  de  Sousa  não  os  incommodou 
com  o  mais  pequeno  inquérito. 

—  A  mais  absoluta  incúria,  isto  é,  a  mais 
descarada  cumplicidade  I 

—  E  a  essa  incúria,  revelada  perante  a  pro- 
paganda revolucionaria  junto  da  guarnição  e  da 
armada,  correspondeu  igual  incúria  perante  a 
imminencia  da  revolução.  Vou  contar-lhe  um 
episodio  que  o  attesta.  Gorado  o  19  de  Agosto, 
procurei  no  seu  ministério  o  ministro  da  Guerra, 
e,  trocando  com  elle  impressões  sobre  o  que  se 
tinha  passado,  disse-lhe:  «Quer  um  conselho? 
logo  que  veja  que  as  coisas  estão  mal  dispostas, 
reforce  a  Infantaria  da  Escola  Prática  de  Mafra ; 
indiquem  a  Sua  Magestade  a  conveniência  de  ir 
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para  ali,  mandem  seguir  Lanceiros  para  Mafra, 
para  ao  longe  esclarecer  o  que  se  passar.  El-Rei 
aguarda  ali  os  acontecimentos,  os  senhores  ficam 
desembaraçados  da  sua  guarda,  e  se  as  coisas 
se  complicarem,  a  situação  d'El-Rei,  e  a  sua  se- 
gurança ali,  dá-lhes  tempo  para  providenciarem 
como  entenderem,  e  como  as  circunstancias  o 
exigirem.  Pela  segurança  d'El-Rei  respondo  eu 
com  os  meus  officiaes. » 

—  E  esse  ministro  da  guerra  o  que  respon- 
deu? 

—  «  Sinij  não  me  parece  maUy  não! . . ,»,  mas 
nunca  mais  me  falou  nisso,  nem  decerto  se  tor- 
nou a  lembrar  do  conselho. 

—  Como  os  factos  vieram  a  demonstrar  que 
V.  Ex.*  tinha  lembrado  um  plano  acertado!  E 
como  agora,  a  quem  pergunte:  «Mas  o  governo 
não  sabia  da  propaganda  nos  quartéis?  Mas  o 
governo  estava  illudido?»  se  pôde  affoitamente 
responder :  « O  governo  sabia  tudo,  e  até  a  hora 
em  que  devia  estalar  a  revolução  e  as  ruas  por 
onde  passariam  os  revolucionários!»  Nunca  ti- 
ramos nada  a  ninguém,  nem  queremos  tirar  a 
Machado  Santos  a  sua  gloria,  mas  tenha  o  heroe 
paciência:  quem  fez  a  Republica  não  foi  a  Ro- 
tunda, foi  o  Ministério  do  Reino. 

Era  a  ultima  entrevista  com  o  coronel  Al- 
fredo de  Albuquerque. 

—  Não  terá  esquecido  alguma  coisa  ? 
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—  Não,  senhor,  e  não  porque  me  esqueça. 
Tinha  ainda  muito  que  dizer :  sobretudo  a  pro- 
pósito de  insidias  e  intrigas  que  se  formularam, 
calumnias  qne  se  architectaram,  a  maré  baixa 
das  invejas  e  dos  ódios  e  das  conveniências,  os 
sentimentos  ruins  a  que  a  proclamação  da  Re- 
pubHca  veio  abrir  as  represas.  A  intriga  que 
tão  largo  curso  teve  nos  últimos  tempos  da  Mo- 
narchia,  e  que  tão  graves  prejuisos  lhe  trouxe, 
ainda  não  desarmou,  se  é  que  não  refinou.  Nem 
mesmo  a  desgraça,  que  a  tantos  feriu,  dotou  os 
homens  com  lampejos  de  bom  senso.  Mas  re- 
dondamente se  enganam  os  que  imaginam  que 
já  depozeram  as  armas  os  que,  como  armas  de 
combate,  durante  toda  a  vida,  só  usaram  da 
lealdade,  da  correcção,  e  da  dignidade.  Estão 
ensarilhadas  mas  não  enferrujadas.  A  sereni- 
dade é  uma  grande  virtude,  detraz  da  qual  se 
entrincheiram  aquelles  a  quem  a  razão  assiste. 
É  a  serenidade  o  que  hoje  ainda  me  domina,  ella 
que  me  aconselha  a  não  trazer  abruptamente  á 
claridade  o  que  só  gradualmente  deve  vir  á  luz 
do  dia,  ou  gradualmente  sumir-se  na  treva  ao 
esquecimento.  Agora  foi  o  seu  convite  para  lhe 
dar  este  contingente  para  o  livro  do  Teixeira  de 
Sousa  o  que  fez  quebrar  o  meu  propositado  si- 
lencio, amanhã...  Deus  dirá !  Como  lhe  disse, 
na  nossa  primeira  entrevista,  tudo  terá  a  sua 
opportunidade. 
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Antes  da  Revolução 


Teixeira  de  Sousa  tem  sempre  quem  o 
avise  do  que  se  passa  e  premedita  nos  ar- 
raiaes  republicanos—  O  plano  do  28  de  Ja- 
neiro e  as  providencias  de  João  Franco  — 
De  que  serviu  a  Teixeira  de  Sousa  e  ao 
Regimen  que  elle  soubesse  da  revolução  qua- 
tro meses  antes. 


Ê  tempo  de  analysar  a  acção  do  Presidente 
do  Conselho  desde  a  sua  ascensão  ao  Poder  até 
que  os  canhões  sublevados  dos  navios  de  guerra 
despediram  o  signal  da  revolução  ;  a  sua  situação 
e  acção  durante  os  dias  que  durou  o  movimento, 
e  consequentemente  a  acção  do  triste  governo  a 
que  presidiu. 
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Este  esboço  critico  começa,  pois,  logicamente 
na  hora  em  que  Teixeira  de  Sousa  veste  a  sua 
farda  de  ministro,  põe  o  espadim,  prega  a  grã- 
cruz  no  peito  chamarrado,  e  sae  para  o  Paço  a 
apresentar  o  ministério.  É  Junho  de  1910,  a  27 : 
«  Como  de  costume,  no  mesmo  dia  o  Rei  rece- 
beu os  ministros  que  saiam  e  os  ministros  que 
entraram.  Ali  mesmo  no  Paço  o  ministro  dos 
estrangeiros  demissionário  me  entregou  um  te- 
legramma  cifrado,  do  Ministro  de  Portugal  em 
Paris,  em  que  o  punha  ao  corrente  de  que  o 
chefe  da  polida  francesa  lhe  dissera  ter  infor- 
mação fidedigna  da  imminencia  de  um  movi- 
mento revolucionário  em  Portugal)),  ^ 

Para  um  servidor  leal,  esse  aviso  seria 
bastante.  Mas  Teixeira  de  Sousa  teve  outros, 
teve-os  de  todos  os  movimentos  projectados,  e 
não  já  pelas  legações,  através  a  policia  interna- 
cional, mas  directamente,  como  homem  que  be- 
bia o  licor  do  segredo  dos  deuses  pela  taça  do 
barrete  phrygio.  «  No  dia  14  de  Julho,  â  noite, 
(diz  elle  no  seu  livro)  estando  reunido  o  conse- 
lho de  ministros  em  minha  casa,  fui  ali  procu' 
rado  por  um  meu  amigo  pessoal  e  correligioná- 
rio politico,  que  me  informou  de  que  no  dia  im- 


^    T.  de  Sousa  —Para  a  Historia  da  Revolução —  2.o  vol. 
pg.  U7. 
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mediato  haveria  um  movimento  revolucionário 
em  Lisboa,  e  um  golpe  de  mão  sobre  o  Rei  no 
Bussaco,))  ^  Um  mez  depois  outro  mensageiro, 
se  não  o  mesmo,  batia  á  aldrava  da  Presidência 
do  Conselho.  Elle  assim  o  narra :  « Seriam  6 
horas  da  tarde  do  dia  19  de  Agosto,  fui  prevê- 
nido  com  segurança  de  que  na  noite  d* esse  dia, 
ou  na  immediata,  se  operaria  a  revolução,  na 
qual  tomariam  o  principal  papel  os  navios  de 
guerra,))  ^  Está  provado  :  Teixeira  de  Sousa  não 
foi  surprehendido  pela  revolução.  Quatro  mezes 
antes,  recebia  avisos  seguros,  E  não  lhe  foi  pre- 
ciso dispor  da  policia  judiciaria,  e  dos  espiões 
que  no  seio  da  revolução  o  Governo  pudesse  ter 
arranjado,  ou  dos  amigos  que  o  Presidente  do 
Conselho  contasse  no  partido  republicano,  para 
andar  ao  corrente  das  tentativas  revolucionarias. 
Elle  esteve  sempre  ao  facto  de  tudo  quanto  se 
projectava  no  campo  revoltoso,  e  tanto  que  em 
1908  era  elle  que  fazia  os  avisos  seguros  ao  Thro- 
no :  — «Poucos  dias  antes  do  regicidio  escrevi  eu  a 
Wenceslau  de  Lima,  que  se  encontrava  em  Villa 
Viçosa  junto  do  Rei  D.  Carlos,  instando-o  para 
que  advogasse  a  conveniência  de,  sem  demora, 
o  chefe  do  Estado  ir  a  Lisboa  meter  a  paz  entre 


^    A.,  ob.  e  vol.  cit.  pag.  204. 
*    A.,  ob.  e  vol.  cit.  pag.  214. 
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a  família  portuguesa,  para  se  evitarem  graves 
acontecimentos,  pois  toda  a  gente  sabia  que  es- 
tava para  breve  um  movimento  revolucionário.»  ^ 

Em  1908,  simples  e  subserviente  candidato 
á  successão  de  João  Franco  avisava  o  Chefe  do 
Estado  dos  riscos  de  uma  revolução.  Em  1910, 
Presidente  do  Conselho  e  Ministro  do  Reino,  se 
informou  os  seus  collegas,  pelo  menos  o  minis- 
tro da  guerra  nunca  transmittiu  aos  comman- 
dantes  das  unidades  da  guarnição  de  Lisboa  tão 
grave  noticia,  e  é  igualmente  de  presumir  que 
a  ignorava  o  próprio  commandante  da  Divisão, 
uma  vez  que  não  o  fez  saber  aos  commandos 
seus  subordinados, 

O  que  fez,  pois,  Teixeira  de  Sousa  durante 
3  mezes  e  meio,  em  face  do  aviso  official  do 
ministro  de  Paris,  era  face  dos  avisos  seguros 
que  directamente  lhe  levaram  ?  Indagou  quem 
eram  os  chefes  revolucionários,  os  locaes  onde 
se  reuniam,  os  elementos  com  que  contavam? 
Não.  Mas  para  isso  tem  uma  desculpa:  é  que 
não  precisava  proceder  a  essas  indagações,  visto 
como  toda  a  gente  sabia  quem  eram  os  chefes, 
onde  se  reuniam  e  os  elementos  com  que  conta- 
vam. Teixeira  de  Sousa,  com  amigos  na  revo- 
lução, melhor  do  que  ninguém  o  sabia,  e  mes- 


Id.,  id.,  id,  pag.  U3. 
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mo  se  ufana  ao  contar  no  seu  livro  que  sabia 
que  a  revolução  dispunha  da  marinha  para  pilar 
do  movimento.  Tanto  melhor  se  não  eram  pre- 
cisos esses  inquéritos.  Ficava  com  todo  o  tempo 
livre,  para  montar  a  machina  da  defesa.  O  que 
fez  elle  então  para  evitar,  ou  pelo  menos  fazer 
frente  á  revolução  quando  ella  irrompesse?  Como 
se  tinham  impedido  outros  movimentos,  sabia 
elle  também,  se  precisasse  de  padrão,  e  conta-o 
elle  ao  reportar-se  ao  28  de  Janeiro :  —  «A  re- 
volução devia  rebentar  na  tarde  do  dia  28  de 
Janeiro  de  1908.  Para  ella  os  comités  militares 
haviam  posto,  ao  que  se  refere,  como  condição, 
suprimir  o  chefe  do  governo.  Feito  isto  os  diri- 
gentes, que  se  encontravam  no  ascensor  da  Bi- 
bliotheca,  dariam  um  signal  convencionado,  se- 
guindo-se  a  revolução  e  a  proclamação  do  governo 
provisório  no  edifício  da  camará  municipal. 

«  Não  se  realisou  o  plano  em  relação  a  João 
Franco,  ou  porque  foi  prevenido  (Teixeira  de 
Sousa,  como  já  vimos  foi  prevenido  por  três 
vezes  que  o  movimento  revolucionário  se  ia  pro- 
duzir, e  ainda  foi  mais  uma,  como  adeante  ve- 
remos) ou  por  motivos  de  outra  ordem  que  não 
conheço,  A  insurreição  abortou. 

tNa  noite  de  28  de  Janeiro  foram  presos 
Affonso  Costa,   João  Pinto  dos  Santos,   Egas 
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Monizy  Visconde  da  Ribeira  Brava  e  o  tenente 
Pope.  ^ 

Não  ha  nada  mais  simples  para  fazer  abor- 
tar uma  revolução.  João  Franco  foi  prevenido, 
de  que  a  revolução  devia  rebentar,  certamente 
pela  policia  porque  amigos  de  João  Franco  no 
campo  revolucionário  é  hypothese  que  não  pode- 
mos aceitar.  E  informado  pela  policia  de  quem 
eram  os  chefes,  o  qual  seu  plano  e  posições  na 
carta  de  Lisboa,  mandou-os  prender,  e  o  movi- 
mento morreu  ao  nascer. 

—  «  Bastou  a  policia  !  nem  foi  preciso  o  exer- 
cito !...»,  ufanava-se  João  Franco,  ao  depois. 

Emquanto  no  plano  dos  revolucionários  de  28 
de  Janeiro  entrava  a  suppressão  de  João  Fran- 
co, em  casa  de  Teixeira  de  Sousa  entrava  o  sr. 
José  d' Alpoim,  um  dos  implicados  no  movimen- 
to. Mas  Teixeira  de  Sousa  nunca  com  o  seu  affli- 
cto  hospede  trocou  uma  palavra  sobre  a  fracas- 
sada revolução,  e  d'ahi  todas  as  surprezas  de 
que  veiu  a  ser  victima . . .  Mas  passemos  em  re- 
vista as  medidas  tomadas  por  Teixeira  de  Sousa, 
prevenido  com  três  mezes  e  meio  de  antecedên- 
cia. 

Primeiro  aviso :  —  27  de  Junho :  —  Medida 


1    T.  de  Sousa,  Para  Historia  da  Bevolução,  2.°  vol. 
pag.  138. 
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.omada  :  —  «  Mostrei  o  telegramma  (aquelle  em 
ijue  se  annunciava  a  revolução)  ao  Rei  D.  Ma- 
nuel que  me  disse  ter  iguaes  informações.  >>  ^ 

Mais  alguma  coisa?  absolutamente  mais  na- 
ia.  Consulte-se  tudo  quanto  sobre  tal  assumpto 
sonsta  do  2.o  volume,  desde  a  pag.  147  a  174,  e 
ver-se-á  que  elle  só  se  entretém,  com  recortes, 
a  patentear  o  que  os  revoltosos  livremente  fize- 
ram, antes  e  depois  da  sua  ascenção  a  presidente 
do  conselho.  E'  a  allegação  de  serviços  á  Repu- 
blica. 

Segundo  aviso:  14  de  Julho.  Medidas  toma- 
das: —  a  prevenções  sem  grande  alarme)),^  Isto 
queria  dizer  —  mandem  meter  a  tropa  toda  nos 
quartéis,  mas  não  tomem  mais  providencia  al- 
guma ;  destacamento  de  cavallaria  para  o  Bus- 
saco ;  um  policia  da  Judiciaria  para  ali,  e  eis 

tudo. 

Terceiro  aviso:  19  de  Agosto.  Movimento  re- 
volucionário apoiado  na  marinha  de  guerra. 
Medidas  tomadas :  —  prevenção  das  tropas  da 
guarnição,  sahida  dos  navios  de  guerra  para 
fora  do  Tejo,  guarda  fiscal  recolhida  aos  quar- 
téis, e  a  policia  âs  esquadras. . . '  Consequência: 


1    A.,  ob.  e  vol.  cit,  pag.  147. 
3    A.,  ob.  e  vol.  cit.—  pag.  205. 
3    Ibd.,  ibd.,  ibd.,  pag.  214. 
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OS  navios  sahirara,  para  pouco  depois  tornarem 
a  entrar,  as  prevenções  cessaram  quando  os  na- 
vios sahiram,  e  a  guarda  fiscal  e  a  policia  foram 
para  os  seus  logares. 

É  na  verdade  estranho  que  Teixeira  de  Sousa 
venha  declarar  que,  de  sciencia  certa,  tinha  o 
annuncio  da  revolução,  com  três  mezes  e  meio 
de  antecedência,  e  parallelaraente  nos  não  apre- 
sente um  trabalho  serio  de  repressão  ou  de  com- 
bate! Como!  Por  que  vem  esse  homem  fornecer 
assim  uma  arma  aos  que  lhe  attribuem  —  com 
mais  razão  do  que  suppõem  —  a  inteira  e  exclu- 
siva responsabilidade  da  queda  da  Monarchiafl 

Não  ha  insufficiencia  mental  que  explique 
essa  confissão.  É  que  não  é  nada  uma  ingenui- 
dade, é  uma  esperteza,  é  que  Teixeira  de  Sousa 
não  quiz  com  o  seu  livro  justificar  o  seu  proce- 
dimento perante  os  monarchicos,  não  quiz  la- 
var-se  perante  o  País  e  penitenciar-se  perante  a 
Historia.  Quiz  muito  simplesmente  lembrar,  do- 
cumentar perante  a  massa  republicana  os  seus 
preciosos  serviços  de  principal  cúmplice  do  5  de 
Outubro.  Quiz  muito  provadamente  expor  á  re- 
volução triumphante  os  préstimos  que  elle  dera 
á  revolução  expectante,  convencer  a  carbonária 
que,  tendo  conhecimento,  de  sciencia  certa,  da 
data  e  plano  da  revolução,  os  não  incommodou, 
os  não  perseguiu,  os  não  contrariou,  os  não  ma- 
nietou com  uma  prisão,  ou  uma  vigilância.  E 
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isto  para  que  a  carbonária  aceite  agora  os  seus 
serviços  de  homem-para-todo-o-serviço,  o  deixe 
enfileirar  na  Republica,  attendendo  á  gratidão 
que  é  de  merecer  a  sua  duplicidade  de  Presi- 
dente do  Conselho  e  carbonário  que  não  trahiu 
o  juramento,  embora  vestisse  a  farda  de  minis- 
tro da  coroa  e  não  o  balandrau  das  associações 

secretas. 

As  malhas  da  revolução  iam  ter-lhe  á  mão 
sem  elle  querer,  e  sabe  Deus  quanto  o  contra- 
riando! 

—  Pelo  coronel  Malaquias  de  Lemos  foi 
mandado  apresentar  a  Teixeira  de  Sousa  um 
homem  que  declarou  saber  onde  havia  uns  de- 
pósitos e  se  fabricavam  bombas.  Era  verdade. 
Numa  casa  da  travessa  da  Palha  foram  encon- 
tradas 170  e  presos  dois  revolucionários.  ^ 

Note-se  — o  commandante  da  Guarda  Muni- 
cipal é  que  ia  descobrir  onde  estavam  bombas. 

Providencias :  —  «  i)e  tudo  informei  o  Rei,  a 
quem  nunca  escondi  o  perigo  mais  insignifi- 
cante. »  11  P 

E  para  que  os  republicanos  se  não  esqueçam 
d' elle,  dos  serviços  que  lhes  prestou,  adeante  faz 
a  confidencia  do  seu  ingénuo  raciocinio  sobre 


1  Id..  id.,  id.  —  pag.  225. 

2  Id.,  id.,  id.  —  pag.  227. 


420  os  CEM  DIAS  FUNESTOS 


essa  descoberta :  —  Teriam  por  fim  as  bombas 
o  ataque  ás  casas  dos  Jesuítas  no  caso  de  inten- 
tona ?  é  possivel  1 1 1  E  para  que  sobre  o  seu 
ministro  da  guerra  —  pela  Republica  nomeado 
membro  da  Defeza  Nacional  —  ou  para  que  sobre 
o  seu  ministro  da  marinha  —  que  no  mesmo  mez 
de  outubro  em.  que  se  proclamou  a  Republica  se 
sentava  a  um  banquete  dado  em  Coimbra  ao  mi- 
nistro do  Interior  do  Governo  Provisório,  a  quem 
devia  repugnar  aquella  miséria  — ,  para  que  so- 
bre qualquer  dos  seus  collegas  do  ministério  não 
fosse  ás  vezes  incidir  a  sympathia  dos  carboná- 
rios, Teixeira  de  Sousa  lembrou  abertamente: 

—  <(A  republica  foi  proclamada  porque  (a  mo» 
narchia)  não  foi  defendida  pelos  que  para  isso 
tinham  especial  qualidade,  »  ^ 

E'  claro  que  quem  tinha  qualidades  para  de- 
fender o  Regimen  era  o  Ministro  do  Reino  e 
Presidente  do  Conselho,  era  elle  Teixeira  de 
Sousa.  Com  receio  de  que  a  insinuação  junto 
da  Republica  não  desse  resultado,  a  ser  assim 
muito  descabellada,  Teixeira  de  Sousa,  reassu- 
me os  seus  ares  de  martyr,  e  declama : 

—  «  Não  commento  a  fraquesa,  a  inércia,  a 
abstenção,  nem  o  procedimento  militar  de  ne- 
nhum, mas  tenho  o  direito  de  assignalar  todas 


Ib.  ibid.  ibid.  pag.  134. 
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as  circunstancias  que  determinaram  a  queda  do 
regimen,  para  fazer  emmudecer  a  maledicência 
dos  que,  ferindo-me  no  sentimento  mais  respei- 
tável que  um  homem  pôde  ter,  me  attribuem  res- 
ponsabilidades, como  se  eu  pudesse  trazer  á  lucta 
os  que  se  esconderam,  dar  qualidades  de  comman- 
do  a  quem  as  não  tinha,  valentia  a  quem  era  fraco, 
lisura  de  proceder  a  quem  se  tinha  dominado  pela 
duplicidadey  ou  paixão  monarchica  a  quem  a 
não  possuia» »  ^ 

Pois  uma  vez  que  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  dá 
os  commandantes  das  forças  fieis  como  fracos, 
como  ineptos,  e  como  traidores,  vamos  lá  a  ver 
como  se  teria  manifestado  a  valentia,  a  habili- 
dade, a  dedicação,  e  a  lealdade  do  sr.  Teixeira 
de  Sousa. 

Vamos  lá  a  ver  se  elle,  que  não  fez  senão 
servir  a  Republica  durante  os  três  meses  e  meio 
que  precederam  a  revolução,  deixa  de  a  servir 
durante  as  trinta  e  seis  horas  da  revolução ! 


Ibid.  ibid.  ibid.  pag.  297. 
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II 

No  dia  3  de  Outubro 


As  três  almas  do  Sr.  Teixeira  de  Sousa 
—  Contradições  —  Um  mensageiro  infalli- 
vel  —  Serviços  prestados  d  revolução  pelo 
Presidente  do  Conselho  da  Monarchla  —  A 
verdadeira  alma  do  Sr.  Teixeira  de  Sousa. 


O  Sr.  Teixeira  de  Sousa  está  de  sobrecasaca. 
Cerca  do  meio  dia,  o  seu  secretario  dá-lhe  a  no- 
ticia dos  tiros  que  um  perseguido-perseguidor  des- 
fechara sobre  o  director  de  Rilhafolles.  « I?n- 
pressionou-o  muito  a  notícia,  não  só  por  se  tratar  de 
um  homem  de  grande  valor  scientifico^  mas  por 
pensar  que  o  facto  podia  ter  consequências  para  a 
ordem  publica,  sobretudo  se  tivesse  qualquer  relação 
com  a  politica. »  ^ 

Essa  impressão  de  Teixeira  de  Sousa  não  se 
transmittiu  nem  ao  ministro  do  Reino  nem  ao 
Presidente  do  conselho.  Porque,  vá  de  lembrar, 


*     T.  de  Sousa  —Para  a  Historia  da  Revolução  —  2.o  vol. 
pag.  237. 
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naquelle  corpo  havia  três  almas  distinctas  e 
uma  só  verdadeira ;  a  alma  de  Teixeira  de  Sou- 
sa, a  alma  do  Ministro  do  Reino  e  a  alma  do 
Presidente  do  Conselho.  A  alma  de  Teixeira  de 
Sousa  impressionou-se  com  a  aggressáo  d' um 
doente  a  um  medico  que  era  caudilho  republi- 
cano, previa  que  não  seria  fácil  convencer  todos 
os  espíritos  de  que  não  fora  um  assassinato  po- 
litico, e  portanto  evitar  a  exploração  politica  que 
iria  fazer-se  com  aquella  desgraça.  Mas  a  alma 
de  Teixeira  de  Sousa,  ao  chegar  ao  Terreiro  do 
Paço,  nada  diz  á  alma  do  Ministro  do  Reino.  O 
homem  vae  para  o  Ministério  « como  de  costu- 
me)) ^  —  E  como  de  costume  guarda  segredo  para 
com  o  Ministro  do  Reino  e  para  com  o  Presi- 
dente do  Conselho.  É  claro  que,  não  se  abrindo 
com  Teixeira  de  Sousa,  Ministro  e  Presidente, 
o  Teixeira  de  Sousa  domestico,  o  Ministro  do 
Reino  e  Presidente  do  Conselho  nenhumas  pro- 
videncias deram,  nada  disseram  ao  Ministro  da 
Guerra,  nem  ao  Ministro  da  Marinha,  nem  ao 
Ministro  da  Fazenda,  isto  é,  aos  ministros  que 
dispunham  das  forças  da  Divisão,  de  marinha 
e  da  guarda-fiscal. 

Ahi  pelas  três  horas  da  tarde,  o  Ministro  do 
Reino  ouviu   o   c(  coronel  Moraes  SarmeritOj  cora- 


Id.,  Id.,  Id.,  pag.  237. 
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mandante  da  policia  de  segurança  informá-lo  que  um 
seu  agente  ouvira,  para  os  lados  do  JBeato^  um  indi- 
viduo segredar  a  outro :  —  Hoje^  ás  três  da  manhã 
—  o  que  lhe  dera  B.  impressão  de  que  algum  facto 
grave  houvesse  durante  a  noite. ))  ^  Como  o  minis- 
tro do  Reino  não  podia  ignorar  o  que  á  orelha 
lhe  ia  directamente  verter  o  telephone,  o  Minis- 
tro do  Reino  tinha  de  fazer  alguma  coisa.  E  que 
fez?  chamou  o  Juiz  de  Instrucção  com  quem 
teve  uma  conferencia,  para  concluir  que  alguma 
coisa  de  grave  se  preparava  para  breve.  ^  E  depois 
de  chegar  a  essa  conclusão,  o  Ministro  do  Rei- 
no, que  era  um  poço  onde  segredo  republicano 
que  caisse  não  tornava  a  sair,  nada  communi- 
cou  aos  seus  collegas  do  ministério,  a  calcular 
pelas  nenhumas  providencias  que  se  seguiram, 
como  se  deprehende  do  livro  que  de  providen- 
cias não  reza  nessa  altura.  Mas  além  de  estar 
em  branco  o  livro  d'elle  sobre  providencias  a 
essa  hora,  nós  sabemos  mais  alguma  coisa  que 
confirma  que  as  não  deu  e  nada  communicou 
ahi  aos  seus  collegas,  pelo  menos  ao  Ministro 
da  Guerra.  Contou-nos  o  coronel  Alfredo  de  Al- 
buquerque que,  ás  5  horas  da  tarde  de  3  de  Ou- 
tubro, foi,   como  de  costume,  ao  Ministério  da 


1  Ibid.  ibid.  ibid.,  pag.  237. 

2  Ibid.  ibid.  ibid.,  pag.  238. 
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Guerra  buscar  o  seu  velho  amigo  e  camarada 
general  Honorato  de  Mendonça,  director  geral 
da  Guerra,  para  o  levar  na  carruagem  á  estação 
do  Cães  do  Sodré. 

Todas  as  repartições  estavam  fechadas,  só 
lá  estava  o  director  geral  a  trabalhar  no  seu 
gabinete.  O  coronel  Albuquerque,  que  tinha  tido 
o  dia  muito  tomado,  e  não  atravessara  o  cen- 
tro da  cidade,  ainda  não  sabia  da  morte  de  Bom- 
barda. Demorou-se  largo  tempo  a  conversar 
com  o  general  Honorato  de  Mendonça.  Nenhu- 
ma communicação  da  morte  do  dr.  Bombarda 
ou  qualquer  outra  ordem  foi  recebida  no  gabi- 
nete do  director  geral  do  Ministério  da  Guerra, 
que  também  nada  sabia  do  fallecimento  do  di- 
rector do  Hospital  de  Alienados.  E  cerca  das 
seis  horas  da  tarde,  que  se  costumava  retirar,  o 
mesmo  director  geral  sahiu,  ignorayido  por  com- 
pleto tudo  quanto  se  passava  e  as  impressões  e 
apprehensões  do  chefe  do  governo  sobre  a  im- 
minencia  de  um  movimento  revolucionário. 

Todavia  a  essa  hora,  já  havia  sessenta  mi- 
nutos que  o  Ministro  do  Reino  e  Presidente  do 
Conselho  fora  informado  pelo  seu  amigo  dr. 
Augusto  de  Vasconcellos  de  que  expirara  o  dr. 
Bombarda. 

nFez-lhe  a  noticia  impressão  profunda^  não  só 
pelo  facto  em  si^  mas  porque  lhe  fez  suspeitar  forte- 
mente de  que  seria  causa  bastante  para  explosão  do 
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movimento  revolucionário, »  ^  Impressionado  como 
ia  passando  o  dia  3  de  Outubro,  não  procedeu 
como  os  ministros  de  1891,  ao  saberem,  muito 
mais  tarde,  da  revolta  de  31  de  Janeiro. 

O  que  fez  então?  aPuz-me  immediatamente  em 
eoynmunicação  com  o  geiíeral  comniandante  da  divi- 
são (para  a  Guarda  Municipal  não  disse  nada) 
recornmeiídando-lhe  que  puxesse  todos  os  corpos  de 
prevençãOj  pois  eu  esperava  acontecimentos  graves 
n'essa  noite. » * 

Mas  o  coronel  Alfredo  de  Albuquerque  affir- 
ma  —  e  do  seu  testemunho  não  ha  que  duvidar 
—  que  ás  8  horas  e  meia  da  noite  ainda  não  ha- 
via ordem  alguma  de  prevenção  no  seu  regi- 
mento. E  que  mais  fez  o  Presidente  do  Conselho, 
que  não  devia  estar  muito  cansado  do  que  fizera 
o  ministro  do  Reino,  ao  saber  que  acontecimentos 
graves  se  esperavam  para  essa  noite? 

Mandou  reunir  immediatamente  o  conselho 
de  ministros  ?  deu  ordem  para  que  se  abrissem 
as  secretarias  da  Guerra  e  Marinha?  Mandou 
vigiar  os  centros  republicanos  e  com  elles  os 
republicanos  ou  os  revolucionários  mais  em 
vista  e  conhecidissimos  de  todos?  Mandou  pôr 


^    T.  de  Sousa  —  Para  a  Historia  da  Bevolução,  2.<*  vol., 
pg.  239. 

^    A.,  ob.  e  vol.  cit.  —  pag.  240. 
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de  prevenção  os  navios  de  guerra  de  que  tanto 
devia  suspeitara  Mandou  pôr  de  prevenção  a 
Guarda  Municipal?  avisou  o  governador  civil? 
Não  fez  nada  d'isto.  Absolutamente  nada !  Nin- 
guém estranhou,  pois,  que  o  sr.  Simões  Raposo, 
professor  da  Casa  Pia,  deputado  republicano  e 
antigo  secretario  do  sr.  António  José  d'Almeida, 
contasse  doze  dias  depois  o  que  os  revolucioná- 
rios fizeram  nas  Barbas  da  Policia:  —  «^.5  4  horas 
(note-se,  ás  4  horas  da  tarde  do  dia  3  d'outubro) 
e  já  quando  o  dr.  Miguel  Bombarda  agonisava,  co- 
meçaram a  apparecer  no  Centro  de  S.  Carlos  os  che- 
fes dos  aggrupamentos  revolucionários.  Fex-se  a  dis- 
tribuição do  armamento,  e  deu-se-lhes  o  signal  de 
reconhecimento,  o  santo  e  a  senha.  Essa  operação 
preparatória  da  revolta,  desenrolada  ás  claras,  nas 
barbas  da  policia,  durou  até  ás  7  horas  (3  horas 
naquelle  deserto  do  largo  de  S.  Carlos,  a  reu- 
nirem-se  chefes  revolucionários,  e  Teixeira  de 
Sousa  sem  saber  onde  elles  poderiam  ser  encon- 
trados!) e  2)rolongou-se  mesmo  depois  d'essa  hora. 
Os  massos  com  reivolvers  entravam  ás  escancaras 
sem  recato,  sem  receio  (tinham  razão)  de  que  a  au- 
toridade, vigilcmte,  os  surprehendesse.  A's  11  e  30, 
Cayidido  dos  Reis  appareceu  no  Centro,  vindo  da  reic- 
nião  effectuada  no  terceiro  andar  da  rua  da  Espe- 
rança. » ^  Onde  estava  Teixeira  de  Sousa  áquella 


1    A  Capital  de  15  de  outubro  de  1910. 
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hora?  No  Hospital  de  S.  José.  «A  ausência  dos 
chefes  repiibUcayios,  o  nenhum  partido  tirado  d'aquella 
morte  trágica,  fe%  n'elle  a  suspeita  de  que  se  entre- 
tinham a  preparar  um  movimento  revolucionário.»  ^ 

Tão  apprehensivo,  tão  surprehendido,  tão  pre- 
ocupado, tão  impressionado,  tão  palpitante,  che- 
garia o  momento  de  tomar  alguma  medida  séria? 
Ainda  não.  Teixeira  de  Sousa,  debaixo  de  todas 
aquellas  impressões,  foi...  para  casa.  Não  é 
preciso  um  inquérito  para  se  lhe  contar  as  pas- 
sadas; elle  mesmo  as  conta  para  que  os  republi- 
canos as  saibam: 

«  Cheguei  a  casa  cerca  das  7  e  meia  da  tarde. 
Quiz  de  novo  repetir  as  minhas  recomendações  para 
a  mais  rigorosa  preveyição,  mas  não  foi  possivel; 
(não  explica  porquê)  os  commandantes  da  Divisão 
e  das  Guardas  Municipaes  (a  este,  prevenção  al- 
guma tinha  sido  feita  até  áquelle  momento)  já 
tinham  saido  para  o  Paço  de  Belém  (mas  qualquer 
d^elles  tinha  quem  os  representasse  nos  seus 
respectivos  quartéis  generaes)  para  assistirem  ao 
jantar  offerecido  pelo  Marechal  Hermes  da  Fonseca. 
Somente  pude  falar  ao  offícial  de  serviço  no  Quartel 
General,  (não  diz  porque  não  falou  para  o  Quar- 
tel do  Carmo)  a  quem  repeti  a  recomendação  que 


*    T.  de  Sousa.  —Para  a  Historia  da  Revolução,  2. o  vol. 
pag.  240. 
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pouco  antes ))  (note*se  que  isto  se  passava  ás  7 
horas  e  meia  da  tarde,  por  isso  que  acima  diz 
( « cheguei  a  minha  casa  cerca  das  7  horas  e 
meia  da  tarde»)  aeii  tinha  feito  ao  general,  por  si- 
gnal  que  me  fícou  a  impressão  de  que  o  comman- 
dante  havia  saido  para  o  Paço  sem  deixar  feitas  as 
prevenções  —  »  ^  A  verdade  é  que  não  tinha  feito 
recomendação  alguma.  O  coronel  José  Joaquim 
de  Castro  é  muito  cathegorico:  «  Corno  é  bem  sa- 
bido por  todos,  a  ordem  ultimamente  dada  para  o 
Quartel  General  revestia  a  forma  banal  da  determi- 
nação de  uma  prevenção  geral,  sem  acréscimo  de  um 
commentario,  sem  mais  um  detalhe  que  insinuasse 
uma  maior  preparação. 

«  Assim  pelas  8  lioras  da  noite  do  dia  3,  achan- 
do-me  em  casa,  disposto  a  ir  fazer  no  Quartel  Gene- 
ral o  meu  costumado  serão,  fui  chamado  ao  telephone 
pelo  tenente  Plssarra^  que  me  communicou  ter  o  com- 
mandante  da  Divisão  determinado  a  prevenção  geral 
das  unidades  que  formavam  a  guarnição  de  Lis- 
boa.— »  ^  O  commandante  da  Divisão  a  essa  hora 
estava  no  Paço  de  Belém,  donde  expediu  a  or- 
dem de  prevenção,  depois  da  informação  que 
ali  lhe  deu  Teixeira  de  Sousa.  Supponhâmos,  po- 
rém, que  Teixeira  de  Sousa  recomendara  a  or- 
dem de  prevenção ;  ao  ficar  com  a  impressão, 


1    Ibd.,  ibd.,  ibd.,  pag.  240. 

^    Joaquim  Leitão  —  Diário  dos  Vencidos  —  pag.  323. 
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tão  grave,  de  que  o  general  sairá  para  o  Paço 
de  Belém  sem  deixar  as  prevenções  feitas,  e  pe- 
rante a  circunstancia,  não  menos  grave,  de  não 
ter  conseguido  falar  para  a  Guarda  Municipal, 
o  que  fez?  Resolveu-se  a  procurar  ou  a  telefonar 
ao  Ministro  da  Guerra  ?  a  ir  cm  pessoa  ao  Quar- 
tel General  saber  por  que  não  haviam  sido  cum- 
pridas as  suas  ordens?  a  ir  ao  Carmo  para,  de 
viva  voz,  ali  dizer  a  quem  representasse  o  coro- 
nel Malaquias  (no  Quartel  do  Cai-mo  havia  sem- 
pre um  oíificial  superior  de  serviço)  o  que  se 
passava  e  ordenar  as  providencias  que  enten- 
desse tomar  ?  Nada  d^isso.  «  Saiu  para  o  Faço  de 
Belém  mais  para  prevenir  o  Rei,  e  os  ministros  e  os 
commandantes  (então  antes  não  estavam  já  pre- 
venidos todos?  pois  ás  8  horas  e  meia  da  noite 
é  que  ia  prevenir  S.  M.  El-Rei  e  ministros,  d'um 
facto  que  estava  no  seu  espirito  desde  cerca  do 
meio  dia! !)  do  que  para  jantar» — »  ^  Mas  afinal 
antes  de  ir  para  esse  Paço  tinha  ou  não  tinha 
prevenido  os  commandantes  através  a  Divisão? 

Que  tristes  contradições  ! 

E,  afora  esses  falhanços  de  prevenções,  não 
tem  mais  nada  a  allegar  á  gratidão  republicana? 

Sim,  tem.  Este  serviço,  o  melhor  de  todos  os 


1    T.  de  Sousa — Para  a  Historia  da  Revolução  — 2.^ 
volume  pag.  241. 
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serviços  prestados  aos  revolucionários,  e  que 
elle  deixou  feito  antes  de  ir  para  o  Paço  de  Be- 
lém :  —  «Ao  commandante  da  policia  i^ecommendei 
que,  ás  10  horas  da  noite,  mandasse  recolher  todos 
os  guardas  ás  respectivas  esquadras !!!  » ^ 

Mil  e  tantos  homens  armados,  cuja  dedica- 
ção e  lealdade  a  ninguém  seria  dado  contestar, 
que  Teixeira  de  Sousa  inutilisava  por  completo, 
deixando  os  revolucionários  perfeitamente  á  von- 
tade nas  ruas  da  cidade,  permiítindo-lhes  reuni- 
rem-se  nos  centros,  armarem-se,  dirigirem-se 
aos  quartéis  e  aos  navios,  para  insubordinar  as 
fracções  com  que  estavam  entendidos. 

Situação  geral  da  cidade  de  Lisboa  ás  10  ho- 
ras da  noite  do  dia  3,  derivada  doesta  phantas- 
tica  ordem  de  Teixeira  de  Sousa,  d' esta  extraor- 
dinária prova  da  sua  muita  habilidade  f  Tropas 
fechadas  nos  quartéis,  sem  a  minima  indicação 
do  que  se  passava  ou  do  que  se  esperava;  policia 
fechada  nas  esquadras;  ministério  no  Palácio 
de  Belém,  assistindo  a  um  banquete;  ministérios 
do  Reino,  Guerra  e  Marinha  fechados,  com  os 
seus  directores  geraes  na  mais  absoluta  ignorância 
do  que  se  passava  ou  preparava;  finalmente,  os  re- 
volucionarios  perfeitamente  á  vo7itade  para  pôr  em 
execução  o  movimento,  que  com  o  conhecimento 


Ibid.  Ibid.  Ibid.,  pag.  2ál. 


os  CEM  DIAS  FUNESTOS  433 


de  Teixeira  de  Sousa  de  ha  muito  vinham  pre- 
parando I!I 

Isto  ainda  se  poderia  comprehender  se  o 
chefe  do  Governo  não  tivesse  durante  todo  o 
santo  dia  um  indicio  sequer  do  perigo  que  cor- 
riam as  instituições  á  sua  guarda,  a  ordem  pu- 
blica, a  sorte  do  país,  que  não  competia  á 
primeira  autoridade  executiva  da  Monarchia 
discutir  se  melhoraria  ou  peoraria  com  a  mu- 
dança de  Regimen.  Isto  ainda  se  poderia  expli- 
car se  o  chefe  do  Governo  não  fosse  salteado 
por  apprehensões,  provindas  dos  acontecimen- 
tos. Mas  não  tinha  mais  do  que  palpites,  não 
tinha  senão  meras  suspeitas  ? 

4  Como  se  vê,  até  aqui  eu  tinha  apenas  a  suspei- 
ta, embora  fortemente  fundada,  de  que  acontecimen- 
tos graves  se  dariam  na  noite  de  3  de  Outubro.  Mas 
não  passava  de  suspeita.  Não  tinha  informação  da 
policia  nem  de  caracter  particular. ^ !  ^  Então  ás  3 
horas  da  tarde  o  coronel  Moraes  Sarmento,  com- 
mandante  da  policia  de  segurança,  não  lhe  tinha 
transmittido  as  suas  informações?  —  então,  pouco 
mais  ou  menos  á  mesma  hora,  o  juiz  de  instru- 
cção  não  lhe  dizia  que  alguma  coisa  grave  se 
preparava  para  breve? 

Que  lhe  faltava,  que  mais  queria  para  se  dar 


Ibid.  Ibid.  Ibid.,  pag.  241. 
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por  sufficientemente  avisado  da  imminencia  da 
revolução  ?  Eu  sei :  faltava-lhe  o  mensageiro  do 
costume,  o  revolucionário  amigo,  a  dizer-lhe 
ao  ouvido : 

—  <<  Teixeira  de  Sousa !  a  revoluçãosiriha  é  para 
hoje.  Isto  para  seu  governo,  não  para  o  governo  de 
Sua  Magestade!» 

Pois,  nem  o  mensageiro  amigo  lhe  faltou. 

—«No  caminho  (para  o  Paço  de  Belém)  obtive 
a  certeza  de  que  nessa  noite  se  fazia  a  revolução. 
Não  podia  eu  ter  duvidas,  tal  era  a  seriedade  de 
informação.»^ 

Agora  já  não  podiam  restar-lhe  mais  duvi- 
das :  a  revolução  era  para  essa  noite.  Vamos  a 
ver  o  que  Teixeira  de  Sousa  faz  agora  com  a  sua 
tão  boa  vontade,  com  toda  a  sua  lealdade,  com  toda 
a  sua  dedicação,  com  a  sua  energia  e  decisão.  Teria 
voltado  immediatamente  para  se  dirigir  ao  mi- 
nistério do  Reino,  Governo  Civil,  ao  Quartel  do 
Carmo,  ao  Quartel  General,  emfim  a  qualquer 
ponto  onde  pudesse  dar  immediatas  e  enérgicas 
providencias,  prevenindo  tudo  e  todos?  teria 
chegado  a  qualquer  d'esses  pontos,  e,  chamando 
pelo  telephone  para  o  Paço  de  Belém,  dito  a  al- 
guém que  era  urgente  reunir  o  conselho  de 
ministros,  e  que  por  conseguinte  ficando  no  Pa- 
lácio um  dos  membros  do  governo,  o  que  me- 
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nos  falta  fizesse,  para  p  representar  no  jantar, 
todos  os  outros  que  lá  estivessem,  ou  fossem 
chegando,  viessem  reunir-se-lhe  no  ponto  era 
que  se  encontrasse?  como  quando  recebeu  a 
certeza  de  que  nessa  noite  se  faria  a  revolução  ia  no 
caminho  para  o  Paço  de  Belém  (quem  é  que  en- 
contraria no  caminho  ou  estaria  á  sua  espera?) 
teria  ido  logo  ao  Paço  das  Necessidades  (por 
onde  necessariamente  havia  de  passar)  prevenir 
que  S.  M.  El-Rei  não  ficasse  exposto  a  surpre- 
zas  e  já  não  saísse  d'ali  sem  uma  escolta? 

S.  M.  El-Rei  na  sua  ida  para  o  Palácio  de 
Belém  foi  perfeitamente  ao  abandono ;  se  os  re- 
voltosos não  praticaram  sobre  elle  um  golpe  de 
mão  foi  absolutamente  porque  não  quizeram ;  e 
no  seu  regresso,  se  teve  uma  escolta  a  guardá-lo, 
á  iniciativa  do  seu  leal  ajudante  de  campo  coro- 
nel Alfredo  de  Albuquerque  o  deveu. 

Mas  não  tendo  feito  nada  do  que  faria  ura 
homem  que  alguma  coisa  quizesse  fazer,  o  que 
resolveu  Teixeira  de  Sousa  ? 

Desejou  saúde  e  fraternidade  ao  mensageiro 
e  mandou  bater  para  o  Paço  de  Belém. 

Porque  ? 

Porque  em  Teixeira  de  Sousa  havia  três 
almas  distinctas  —  a  alma  domestica,  a  alma 
de  Ministro  do  Reino  e  a  alma  de  Presidente  do 
Conselho  —  mas  uma  só  verdadeira  :  alraa  de 
Traidor. 


III 


De  Casa  para  o  Paço 

Do  Paço  para  Casa 


Contradições  do  livro  do  Sr.  Teixeira 
de  Sousa  e  a  sua  entrevista  com  o  *i  Século» 
—  Aos  onze  dias  da  Republica  —  O  que  fez 
no  paço  —  O  que  fez  em  chinelas  —  Vae-vo- 
lo  vem...  como  o  D.  Fernando  — O  apito  é 
a  melhor  arma  de  defeza  para  livrar  de  va- 
lentes deputados  e  valentes  chefes  do  Go- 
verno —  O  Sr.  Henrique  Kendall  d  porta  do 
Paço  das  Necessidades  no  dia  26  de  Junho 
de  1910,  e  a  Republica  seria  ainda  hoje  um 
grito  subversivo  em  Portugal. 


Lá  vae  de  casa  para  o  Paço  o  chefe  do  Go- 
verno. Quando  voltará  ao  seio  da  família?  De- 
pois da  revolução  decerto,  que  elle  vae  ficar  no 
Paço  ao  lado  do  seu  Rei,  leal  como  uma  espada, 
ou  para  o  Ministério  do  Reino  velar  a  Ordem. 
Primeiro  a  Pátria,  depois  a  Familia.  Ou  bem  se 
é  chefe  de  governo  ou  se  é  chefe  de  familia.  E 
elle  lá  vae  de  casa  para  o  Paço.  Talvez  fosse 
mais  acertado  ingressar  de  casa  no  Ministério, 
mas  elle  que  demandou  o  Paço  lá  tem  suas  ra- 
zões, que  mais  tarde  contará.    ^ 

28 
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E  conta  assim  :  Chegado  ao  Paço  de  Belém  logo 
preveni  o  commandante  da  Divisão  e  coronel  Mala- 
quias de  Lemos,  commandante  das  Guardas  Mimici- 
pães.  ^ 

Mais  depressa  se  apanha  o  sr.  Teixeira  de 
Sousa  do  que  um  coxo !  Farta-se  durante  o  livro 
de  nos  querer  convencer  de  que  telephonou  de 
tarde  ao  General  da  Divisão  a  ordem  de  preven- 
ção, que  até  ficou  com  a  impressão  de  que  o 
general  saíra  sem  deixar  as  prevenções  feitas,  e 
agora  descáe-se  a  confessar  que  logo  ao  chegar 
ao  Palácio  de  Belém  preveniu  o  commandante 
da  Divisão.   Se  o  preveniu  logo  que  entrou  o 
Palácio  de  Belém,  é  porque  elle  ainda  não  es- 
tava prevenido.  Também  se  apanha  o  sr.  Tei- 
xeira de  Sousa  a  dizer  que  logo  preveniu  o  ge- 
neral de  Divisão,  quando  a  primeira  pessoa  por 
quem  chamou  e  falou  foi  o  coronel  Alfredo  de 
Albuquerque,  a  quem  perguntou  o  que  se  havia 
de  fazer.  É  o  coronel  Albuquerque  que  vae  cha- 
mar o  commandante  da  Divisão  e  o  coronel  Ma- 
laquias, como  fica  exposto  no  nosso  capitulo  2.° 
da  2,^  Parte,  e  como  está  também  comprovado 
nos  apontamentos  posthumos  do  commandante 
das  Guardas  Municipaes.  ^ 


^    T.   de  Sousa  —  Para  a  Historia  da  Revolução  —  2.° 
voL,  pag.  242. 

^    Diário  de  Not^ias  de  25  de  fevereiro  de  1912. 
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Deixar  Teixeira  de  Sousa  coxear  á  vontade, 
porque  se  elle  se  não  aguenta  muito  tempo  de 
pé  na  exactidão  também  se  não  demora  na  in- 
exactidão. E  no  meio  das  inexactidões,  que  te- 
mos elementos  para  reconhecer,  vae-se-lhe  ou- 
vindo preciosas  confissões.  Só  esta! — preveni 
todos  os  ministros  que  ali  se  encontravam.  ^ 

As  8  horas  e  meia  da  noite  é  que  prevenia 
os  collegas  de  factos  que  demoravam  no  seu  es- 
pirito desde  cerca  do  meio  dia !  ^ 


^  T.  de  Sousa  —  Tara  a  Historia  da  Revolução  —  2.o 
vol.,  pag.  242. 

^  Nos  relatórios  de  1910-1911  dos  Serviços  Médicos  e 
Farmacêuticos  da  Misericórdia  de  Lisboa,  publicado  pelo 
Século  a  16  d'agosto  de  1912,  encontra-se  este  curioso  tre- 
cho : 

«  No  dia  3  de  outubro,  pelas  8  horas  da  noite,  dirigi-me 
para  este  posto  de  soccorros,  na  intenção  de  dispor  as 
coisas  de  forma  tal  que  se  pudesse  receber,  sem  faltas  e 
de  um  momento  para  o  outro,  avultado  numero  de  feridos. 
Tive  então  ensejo  de  ver  que  tudo  já  estava  preparado  e  a 
postos  devido  ao  cuidado  do  colega  de  serviço,  Vasques 
Machado,  que  igualmente  tivera  aviso  de  que  n'essa  noite 
seria  o  movimento.» 

Este  trecho  é  do  punho  do  dr.  Silva  Ramos,  medico 
do  Fosto  de  Soccorros  Médicos  da  Santa  Casa  da  Misericórdia. 

Á  hora  a  que  a  Revolução  já  tinha  tudo  disposto  para 
receber  avultado  numero  de  feridos,  o  chefe  do  governo 
ainda  não  tinha  avisado  os  seus  collegas  do  ministério, 
nem  sabia  como  havia  de  fazer  face  á  revolução. 
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No  livro  elle  atraza  o  relógio  da  suspeita  e 
certeza  da  revolução  o  mais  que  pode,  mas  antes 
do  livro  ha  uma  entrevista  concedida  ao  Século 
e  por  esse  jornal  publicada  no  n.°  10:361,  a  16 
de  outubro  de  1910  — onze  dias  depois  da  pro- 
clamação da  Republica.  Essa  entrevista  é  que 
constitue  o  esqueleto  do  livro  Para  a  Historia  da 
Revolução.  A  entrevista  é  servida  por  memoria 
ainda  fresca  dos  acontecimentos  e  uma  maior 
sinceridade  de  que  ao  depois  se  apartou  no  livro. 
Entre  a  entrevista  e  o  livro  ha  contradições  fla- 
grantes. O  raciocínio  palpa-se,  é  macroscópico: 
quem  se  lembrará  de  ir  procurar  naquella  onda 
de  paginas  e  paginas  de  depoimentos  dos  pri- 
meiros dias  de  outubro,  a  entrevista  do  Século 
com  o  ultimo  presidente  do  Conselho  de  1910?! 
O  jornal  lê-se  a  correr  e  deita-se  fora;  o  livro 
fica.  Toca  a  correger  as  fáceis  fidedignidades  do 
primeiro  momento.  E  se  alguém  dér  pelas  con- 
tradições do  livro  com  a  entrevista,  pulverisa-se 
a  accusação :  « isso  foi  o  redactor  do  Século  que 
commetteu  essas  infidelidades.  Toda  a  gente 
sabe  quanto  é  difficil  a  transmissão  fiel  do  pen- 
samento pela  penna  de  um  jornalista  que  nos 
entrevista ! »  Era  preciso  que  o  sr.  Teixeira  de 
Sousa  tivesse  sido  entrevistado  por  um  jornalista 
que,  com  notas  ou  sem  ellas,  commettesse  im- 
perfeições e  confusões.  A  verdade  é  que  essa 
entrevista  publicada  pelo  Século,  a  16  de  outubro 
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de  1910,  foi  durante  dias  pachorrentamente  di- 
ctada  pelo  sr.  Teixeira  de  Sousa  ao  seu  secreta- 
rio sr.  Nicolau  Mesquita ;  e,  quando  o  sr.  Tei- 
xeira de  Sousa  saiu  de  Lisboa,  no  rápido  da 
manhã  de  15  de  outubro,  a  entrevista  ficou,  es- 
cripta  e  revista,  entregue  ao  sr.  Mello  Barreto, 
para  elle  a  dar  aos  jornaes  da  manhã.  O  Diário 
de  Noticias  devia  também  publicá-la,  mas  o  Século 
mandou-lhe  a  prova  ás  horas  que  pôde  e,  dada 
a  extensão  do  depoimento,  o  Noticias  não  teve 
tempo  para  a  compor,  e  a  16  só  o  Século  a  pu- 
blicou em  Lisboa. 

Somos  sufficientemente  informados  d'isto  pelo 
próprio  sr.  Teixeira  de  Sousa  (que  encontrámos 
no  mesmo  comboio  onde  nos  dirigiamos  ao  Por- 
to) e  que  pelo  sr.  Archer  e  Silva  nos  communi- 
cou  que  o  sr.  Mello  Barreto  ficara  de  posse  de 
uma  entrevista  destinada  aos  jornaes  da  manhã, 
e  que  nós  poderiamos,  em  seu  nome,  d^elle,  Tei- 
xeira de  Sousa,  mandar  telegraphar  para  o  nosso 
jornal  O  Porto.  Conhecedores  do  que  são  estas 
coisas  de  imprensa,  não  fiamos  de  que  o  sr. 
Mello  Barreto  nos  telegraphasse  a  entrevista,  e 
durante  a  jornada  colhemos  a  que  o  jornal  O 
Porto  publicava  no  dia  16  também,  e  que  contém 
as  declarações  principaes  do  Presidente. 

Provado,  pois,  que  a  entrevista  é  de  inteira 
responsabilidade  do  sr.  Teixeira  de  Sousa,  por 
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ella  verificaremos  o  que  ao  depois  uma  mais 
calculada  intenção  alterou  no  livro. 

A  mais  grave  contradicção  é  sobre  a  hora  a 
que  o  chefe  do  governo  soubera  da  revolução. 
No  livro  tudo  são  suspeitas  até  á  tarde,  ou  até 
á  noite,  até  á  noite  ou  até  á  tarde ;  na  entrevista 
ao  Século  está  lá  isto  :  —  «  Mas  então  o  goveimo  foi 
surprehendido  pela  revolução  na  noite  do  dia  3?)) 
resposta :  —  aNão,  senhor.  Desde  maiihã  que  eu  tive 
diversos  signaes  de  que  a  revolução  rebentaria  á 
noite.  »  ^ 

Esta  é  que  deve  ser  a  verdade :  Teixeira  de 
Sousa  desde  manhã,  meio  dia  pelo  menos,  sa- 
bia tudo. 

A  certeza  não  tinha.  Também  sabemos  por- 
que. 

Porque  nem  os  próprios  republicanos  a  ti- 
nham :  a  revolução  esteve  dependente  do  falleci- 
mento  ou  não  fallecimento  de  Bombarda,  em 
consequência  da  aggressão. 

No  rápido  da  tarde  de  3  de  Outubro  um  re- 
publicano levou  para  o  Porto  esta  instrucção, 
ao  jornal  A  Pátria:  se  telegrapharmos  aFalleceu 
Bombarda-»  pôde  noticiar  em  telegramma  que  re- 
bentou a  revolução.  E,  de  facto,  a  Pátria,  órgão 
republicano,  dirigido  pelo  dr.  Alfredo  de  Maga- 


1    O  Século  —  16  de  outubro  de  1910. 
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Ihães,  era  no  dia  4  de  Outubro  o  único  jornal  da 
manha  do  Porto  que  publicava  em  telegramma 
^particular  a  noticia  de  que  rebentara  uma  revo- 
lução na  cidade  de  Lisboa,  naquella  madru- 
gada. 

Evidentemente  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  tinha 
desde  o  meio-dia  o  mesmo  aviso :  se  o  dr.  Bom- 
barda fallece  rebenta  a  revolução;  se  o  dr.  Bom- 
barda escapa,  não  rebenta  hoje  a  revolução. 
D'ahi  o  seu  cuidado  e  aqueila  forte  desconfiança 
quando  foi  ao  Hospital  de  S.  José,  por  não  ver 
lá  senão  o  dr.  Augusto  de  Vasconcellos,  e  a  fa- 
mília Bombarda.  Não  veiu  d'ahi  a  sua  descon- 
*fiança :  a  sua  certeza  data  das  5  horas  da  tarde, 
hora  a  que  o  dr.  Augusto  de  Vasconcellos  lhe 
telephonou  do  Hospital  de  S.  José :  Expirou  Bom- 
barda, ^ 

Era  o  mesmo  que  telephonar-lhe :  a  revolu- 
ção é,  com  certeza,  para  esta  noite.  A  entrevista 
está  certa. 

No  livro  — que  não  está  certo...  nas  horas 
—  narra  que  avisados  os  collegas,  «  o  miiiistro  da 
marinha  e  o  com  mandante  das  Guardas  Municipaes 
saíram  immediatame^ite^  não  assistindo  ao  jantar.))  ^ 


*    T.  de  Sousa.  —Para  a  Historia  da  Revolução,  2.°  voL, 
pag.  239. 

'    Ibid.  ibid.,  pag.  242. 
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O  commandante  das  Guardas  Municipaes, 
sem  que  ninguém  Ih' o  lembrasse  ou  aconse- 
lhasse, de  facto  saiu  immediatamente  do  Palá- 
cio, não  assistindo  ao  jantar. 

O  Ministro  da  Marinha,  não. 

No  livro,  o  primeiro  ministro  deixa-o  bem 
colocado ;  na  entrevista  é  menos  amigo  e  mais 
sincero,  porque  conta  a  verdade  que  é :  « o  com- 
mandante das  guardas  já  não  tornou  o  logar  á  mesa, 
o  ministi^o  da  marinha  retirou-se  logo  no  começo 
do  jantar. »  ^ 

Comprehende-se  que,  adeante,  ao  fazer  do 
livro,  o  decoro  desse  um  rebate  naquelle  homem 
e  o  puzesse  em  geito  de  perceber  que  o  ministro 
da  marinha  antes  de  mais  ninguém  devia  ter 
sido  prevenido  da  imminencia  da  revolução.  De- 
mais sabia  Teixeira  de  Sousa  que  o  grande  pe- 
rigo revolucionário  residia  na  Armada. 

D'ahi  o  dá-lo  como  ausente  ao  banquete,  o 
que  é  um  erro  histórico. . .  O  sr.  Marnoco  aban- 
cou, saiu  talvez  a  meio  do  jantar,  e  (não  juramos, 
mas  essa  é  a  impressão  de  pessoas  presentes) 
foi  preciso  para  isso  receber  indicação  de  S.  M. 
El-Rei.  Das  noções  da  gravidade  do  momento  que 
ao  sr.  Ministro  da  Marinha  haja  dado  o  sr.  Tei- 
xeira de  Sousa  nada  sabemos.  O  commandante 


1    o  Século  — 16  de  outubro  de  1910. 
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das  Guardas  sabe-se  que  retirou  sem  o  minimo 
esclarecimento  da  situação,  sem  a  minima  ins- 
trucção. 

O  mesmo  succedeu  ao  general  commandante 
da  Divisão. 

Assim  o  entendeu  Teixeira  de  Sousa  que, 
como  medidas  eficazes  para  tal  conseguir,  ainda 
não  tinha  tomado  outras  ás  8  horas  e  meia  da 
noite. 

Como  não  deixa  andar  a  sua  attitude  por  his- 
toria alheia,  o  que  elle  tiver  feito  no  seu  livro 
ha  de  soar.  E  em  matéria  de  providencias  toma- 
das pelo  Presidente  do  conselho  no  Paço  de  Be- 
lém, soa  mais  esta:  Pelo  telephone,  falei  com  o  mi- 
nistro da  Fazenda  que  ordenou  que  a  Guarda  Fiscal 
abandonasse  a  harreira,  recolhesse  aos  três  quartéis 
de  Lisboa  e  ficasse  de  prevenção  sob  o  commando  ge- 
ral do  General  da  Divisão.  —  »  ^ 

Contra  esta  asserção  depõe  o  coronel  Alfredo 
de  Albuqurque  :  assim  que  Teixeira  de  Sousa  lhe 
communicou  a  imminencia  da  revolução  e  aca- 
bada a  conferencia  com  o  general  da  Divisão  e 
commandante  das  Guardas,  elle,  coronel  Albu- 
querque fora  immediatamente  á  casa  dos  tele- 
phones  falar  para  o  Paço  das  Necessidades ;  de- 
pois de  ter  falado  para  ali,  procurou  estabelecer 


^    T.  de  Sousa,  Para  a  Historia  da  Revolução,  2.®  vol. 
pag.  243. 
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comrnunicação  com  O  Quartel  de  Lanceiros,  o  que 
não  conseguiu  apesar  d' ali  se  demorar  até  co- 
meçar o  jantar  ;  nas  immediagões  das  salas  não 
havia  mais  telephones ;  Teixeira  de  Sousa  não 
esteve  nunca  na  casa  dos  telephones ;  por  onde 
fez  elle  ao  ministro  da  Fazenda  a  communicação 
a  que  se  refere  ? 

Para  defender  o  Regimen,  até  ao  jantar,  fez 
isto  que  se  vê  ;  para  defender  a  vida  do  Rei  como 
corria  ao  governo  a  obrigação,  ^  teve  a  bondade  de 
não  se  oppôr  a  que  —  depois  do  Chefe  do  Estado 
ter  vindo  das  Necessidades  até  ali  exposto  a  um 
golpe  de  mão  dos  revolucionários  —  o  coronel 
Albuquerque  requisitasse  uma  escolta  de  Lan- 
ceiros para  ao  regresso  acompanhar  o  Senhor 
D.  Manuel. 

Terminou  o  jantar.  Agora  seguramente  é  que 
elle  vae  tomar  as  providencias  enérgicas  que 
travarão  um  movimento  geral.  O  Presidente  do 
conselho  vae  para  o  Ministério  do  Reino  ou  Go- 
verno Civil,  os  ministros  da  Guerra  e  Marinha 
vão  para  as  suas  secretarias  que  já  devem  ter 
mandado  abrir,  prevenindo  os  respectivos  dire- 
ctores geraes ;  previnem-se  também  todos  os  re- 
gimentos mais  próximos  de  Lisboa  para  estarem 
promptos  a  marchar  para  a  capital ;  pelo  minis- 


Ibid.  Ibid.  Ibid.  —  pag.  245. 
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terio  das  Obras  Publicas  avisam-se  os  caminhos 
de  ferro  do  Estado  e  a  Direcção  da  Fiscalisação 
dos  caminhos  de  ferro  para  terem  comboyos 
especiaes  promptos  a  trazer  tropas  a  Lisboa ; 
pela  Direcção  Geral  da  secretaria  da  Guerra 
previnem-se  os  serviços  de  telegraphia  óptica 
para  a  hypothese  de  cortarem  a  rede  telegra- 
phica ;  avisam-se  os  governadores  civis ;  man- 
dam-se  vigiar  as  linhas  férreas,  não  vão  os 
revolucionários  inutilisa-las ;  o  governador  civil 
de  Lisboa  vae  já  para  a  respectiva  secretaria 
com  o  Juiz  de  instrucção  criminal,  a  expedirem 
policias  secretas  para  capturar  os  conhecidos 
chefes  revolucionários ;  a  policia  civil  sáe  já 
toda  para  a  rua,  apoiada  pela  Municipal,  para 
cercar  centros  e  moradas  de  republicanos  conhe- 
cidos, evitando  que  o  movimento  se  propague. 
Certamente  era  isto  o  que  havia  a  esperar  de 
qualquer  governo,  mas  com  certeza  não  foi  para 
ahi  que  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  se  dirigiu. 

Teixeira  de  Sousa  foi...  para  casa!  e  não 
tem  duvida  em  o  narrar  :  —  «Eetirei-me  do  Paço 
de  Belém  com  o  ininistro  da  Guerra^  cerca  das  9  ho- 
ras e  meia  da  noite,  tendo  prevenido  os  meus  collegas 
para  se  reunirem  em  minha  casa  no  Largo  de  S. 
Sebastião  da  Pedreira.  »  ^ 


Ibid.  Ibid.  Ibid.,  pag.  247. 
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Não  eram  9  horas  e  meia  da  noite,  eram 
muito  perto  das  onze ;  mas  não  vale  a  pena 
agora  perder  tempo  com  este  facto. 

Foi  para  casa?  deixa-lo  ir.  De  casa  para 
o  Paço,  do  Paço  para  casa,  dá  vontade  de  ensi- 
nar á  arraya-meuda  o  que  a  sua  egualha  do  sé- 
culo doze  ao  ver  o  Rei  andar  de  lá  para  cá  sem 
se  oppôr  a  Castella,  cantava  a  D.  Fernando : 
« Vae-vo-lo  vem,  vae-vo-lo  vem  de  Lisboa  para  Santa- 
vem  !  » 

Como  á  fraca  cabeça  de  D.  Fernando  a  co- 
roa, talvez  as  botas  apertassem  os  pés  do  Sr. 
Teixeira  de  Sousa. 

Um  homem  com  um  par  de  botas  apertadas 
é  um  homem  transtornado.  Não  lhe  peçam  nem 
poesia  nem  valor. 

Emfim,  o  Presidente  do  Conselho  está  em 
chinellas.  Agora,  sim,  que  pôde  dar  o  que  tem 
para  dar. 

Observêmo-lo :  as  suas  chinellas  arrastam-se 
até  ao  telephone :  « Juiz  de  Instrucção  Crimi- 
nal I »  Vae  dar  ordem  de  prisão  ao  Affonso  Cos- 
ta, Brito  Camacho,  Eusébio  Leão,  João  Chagas, 
ao  Directório,  ao  Centro,  ao  Vintém  Preventivo  ? 
Não,  senhor :  vae  dar  ordem  de  prisão  ao  pró- 
prio Juiz  de  Instrucção.  Chama  o  Juiz  a  casa 
d'elle,  ^  Presidente  do  Conselho,  guarda-o  á  vis- 


Ibid.  Ibid.  Ibid.,  pag.  247. 
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ta,  toda  a  noite,  até  ás  8  horas  da  manhã  se- 
guinte. Assim,  fechada  a  policia  nas  esquadras, 
fechado  o  Juiz  de  Instrucção  em  casa  d'elle,  não 
havia  perigo  que  a  policia  pudesse  deter  algum 
revolucionário,  ou  o  Juiz  de  Instrucção  man- 
dasse prender  algum  chefe. 

E'  certo  que  o  Juiz  de  Instrucção  não  pediíc 
aiictorisação  para  prender  quem  quer  que  fosse  na 
noite  de  3  de  Outubro.  »  ^ 

Pelo  vistos  e  os  autos,  era  preciso  que  o  Juiz 
de  Instrucção  pedisse  autorisação  de  prender, 
para  então  Teixeira  de  Sousa  sair  do  torpor  em 
que  se  encontrava.  Se  João  Franco  assim  ti- 
vesse procedido  no  28  de  Janeiro,  e  estivesse  á 
espera  que  lhe  indicassem  a  necessidade  de  effe- 
ctuar  prisões,  a  revolução  não  tinha  gorado  e  a 
carnificina  que  se  projectava  sobre  o  exercito 
teria  sido  um  facto. 

Teixeira  de  Sousa  era  liberal,  repugnavam- 
Ihe  medidas  vexatórias,  queria  desarmar  a  re- 
volução com  o  tal  yrogr^amma  liberal.  Se  não  é  o 
seu  programma  liberal,  e  quando  teve  a  certeza 
que  a  revolução  rebentava  manda  prender  pelo 
menos  os  apontados  como  tendo  tomado  parte 
no  complot  de  28  de  Janeiro,  dou  de  barato  que 
não  conhecesse  outros,  já  as  insubordinações  de 


Ibid.  Ibid.  Ibid.,  pag.  248. 
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marinheiros,  Infantaria  16  e  artilharia  1  seriam 
impossiveis. 

Tempo  teve  de  sobejo. 

Na  manhã  do  dia  3  os  chefes  revolucionários  pla- 
nearam o  movimento  para  essa  noite.  Ao  fim  da, 
tarde  (já  então  não  foi  quando  ia  a  caminho  do 
Palácio  de  Belém?)  tive  eu  a  informação  não  do 
que  se  passava  (refere-se  á  reunião  dos  revolu- 
cionários) mas  de  que  a  Revolução  se  faria  n'aquella 
noite.  Quem  me  preveniu  de  que  a  Revolução  se  ia 
fazer  d'ahi  a  horas,  não  me  quiz  dar  outras  indica- 
ções. —  »  ^ 

Para  que  ?  Pois  não  sabia  o  sr.  Teixeira  de 
Sousa  tudof  Se  não  estivesse  ao  corrente  de  tudOy 
como  podia  escrever  isto? 

—  «  Estava  elle  (era  El-Rei)  ao  facto  da  immi- 
nencia  revolucionaria^  e  conhecia,  pela  minha  Í7ifor- 
mação  todo  o  detaiiie  do  plano  revolucionário  de 
19  de  agosto.  »  ^ 

Vamos  lá  que  d'esta  feita  não  é  fanfarro- 
nada !  João  Chagas  abona-o  : 

« Teixeira  de  Sousa  teve  perfeito  e  minucioso 
conhecimento  do  complot,  e  informaram-no  com  ver- 
dade do  caracter  que  o  revestia, »  ^ 


1    Ibd.  Ibd.  Ibd.— pag.  249. 

*    Ibd.  Ibd.  Ibd.  —  pag.  65. 

8    A  Capital  — 12  de  Outubro  de  1910. 
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« Sahia  também  o  Sr.  Teixeira  de  Sousa  que 
as  associações  secretas  tinham  nada  menos  de  10:000 
associados,  A's  vezes  o  Juiz  de  Instrucqão  criminal 
descobria  quarenta  ou  oitenta  creaturas  iniciadas . . . , 
o  Sr,  T.  de  Sousa^  um  dia,  ordenou  ao  Juiz  de  Ins- 
trucqão:   (.i  Pare  lá  isso/  que  é  um  disparate!» — ^ 

Queixa- se  de  que  não  conhecia  a  organização 
da  carbonária,  e  não  tem  vergonha  de  não  poder 
dizer  que  ordenasse  diligencias  nesse  sentido  ao 
Juiz  de  Instrucção ;  queixa-se  de  que  não  sabia 
quem  fabricava  bombas,  e  o  commandante  das 
guardas  municipaes  manda-lhe  de  presente,  sabe 
Deus  com  que  ferro  para  o  Presidente  do  Con- 
selho!  quem  lhe. dá  baldas  certas;  vem  para  o 
seu  livro  lamentar-se  de  que  a  policia  ignorava 
onde  eram  os  depósitos  d^armas  dos  revolucio- 
nários, e  não  vem  para  nos  contar  a  demissão 
dos  incompetentes  dirigentes  da  policia,  que  a  ser 
assim  elle  devia  ter  posto  immediatamente  no 
meio  da  rua. 

Quanto  a  prender  os  chefes  revolucionários  I 
com  antecedência  sobre  a  revolução  reputou-o 
illegal,  inútil  e  perigoso;  ^  ás  portas  da  revolu- 


"^  Como  se  Implantou  a  Republica  em  Portugal  —  (Sem 
nome  de  autor)  —  pag.  122. 

^  T.  de  Sousa,  Para  a  Historia  da  Revolução,  2. o  vol. 
pag.  180. 
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ção,  philosophíca  :  —  Suppondo  que  era  conhecido  o 
paradeiro  dos  cJiefes  revolucionários  republicanos  — 
e  não  era  —  (este  não  era  é  phantastico !)  nenhuma 
utilidade  resultaria  da  sua  prisão///  Podiam  ter 
preparado  o  meio  revolucionário^  e  a  própria  revolu" 
ção,  e  certamente  o  fixeram,  mas  não  intervieram  no 
acto  da  insubordinação  dos  elementos  de  mar  e  terra 
praticado  no  dia  3.  ^ 

Em  primeiro  logar  :—  então  T.  de  Sousa  sendo 
ministro  do  Reino  não  tinha  elementos  sufficien- 
tes  para  saber  onde  era  a  morada  dos  chefes 
republicanos,  onde  eram  os  seus  pontos  habi- 
tuaes  de  reunião,  que  aliaz  toda  a  gente  conhe- 
cia, onde  eram  os  seus  centros  políticos  que 
bandeiras  especiaes,  ornamentações  e  festas  pu- 
blicas denunciavam,  mesmo  aos  que  mais  abs- 
tractos pudessem  andar  por  este  mundo?  Mas 
quando  não  pudesse  saber  o  paradeiro,  nesse 
momento,  dos  chefes  republicanos  e  revolucioná- 
rios queixasse-se  só  de  si  que  engavetou  a  poli- 
cia e  fechou  o  governador  civil  e  o  Juiz  de  Ins- 
trucção,  deixando  os  revolucionários  na  mais 
completa  e  perfeita  liberdade  de  acção. 

E  depois :  então  os  revolucionários  não  inter- 
vieram no  acto  da  insubordinação  dos  elementos 
de  mar  e  terra  praticado  no  dia  3?  como  foi 


Ibd.  Ibd.  Ibd.  -  pag.  294. 
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ntão  que  se  revolucionou  a  primeira  fracção  de 
ropa  que  tomou  parte  na  revolta?  não  seriam 
js  revolucionários  que  sairam  do  Centro  Republi- 
\ano  de  Santa  Isabel^  e  se  dirigiram  ao  Quartel  de 
nfantaria  n.®  16  que  o  revolucionaram?  e  não 
òi  este  o  primeiro  acto  de  revolução?  Não  seriam 
istes  mesmos  revoltosos,  já  então  com  forças  de 
nfantaria  n.°  16,  que,  dirigindo-se  ao  quartel  de 
irtilharia  n.°  1,  insubordinaram  este  regimento? 
ião  seriam  os  revolucionários  sabidos  da  Rua 
lo  Livramento,  em  Alcântara,  que,  dirigindo-se 
10  quartel  de  Marinheiros,  insubordinaram  este 
íorpo?  não  seriam  ainda  estes  mesmos  revolu- 
cionários que  mais  tarde  foram  tomar  os  navios 
lo  governo?  O  próprio  sr.  Teixeira  de  Sousa 
ngenuamente  e  contradictoriamente  concorda : 
■—  É  evidente  que  no  dia  3  de  Outiibro  teria  vanta- 
gem a  detenção  dos  chefes  conhecidos,  mas  o  logar  em 
lue  se  encontravam  era  inteiramente  desconhecido  da 
mlicia  e  do  governo.  —  »  ^ 

Pois  esses  chefes  conhecidos  reuniram-se  to- 
ias  na  tarde  e  noite  de  3,  no  centro  de  S.  Carlos, 
isto  é  á  porta  do  Governo  Civil  e  do  Quartel  Ge- 
aeral  do  Corpo  de  Segurança  Publica. 

A  policia  fechada  nas  esquadras  é  que  não 
os  podia  ver.  E  o  Sr.  Simões  Raposo  lá  sabe 


1    Ibd.  Ibd.  Ibd.-pag.  180. 
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porque  os  massos  de  rewolvers  entravam  no 
Centro  sem  receio  de  que  a  policia  os  aprehen- 
desse . . . 

A  detenção  do  Juiz  de  Instrucção  era,  pois, 
o  fecho  da  abobada  das  cumplicidades. 

Desviados  os  ministros  dos  seus  ministérios, 
o  plano  de  indefensa  estava  realisado.  E  reali- 
sou-se :  —  «  Meia  hora  depois,  todos  os  ministros  es- 
tavam reunidos  na  sua  casa^  onde  se  conservaram 
até  â  manhã  do  dia  4.  »  ^ 

O  episodio  cómico  que  foi  esse  conselho  de 
ministros,  onde  apenas  a  tersa  figura  de  José 
d' Azevedo  e  o  Sr.  Fratel,  que  só  chegou  ao  fim, 
se  salvam,  pintou-o  definitivamente  Lara  Evera- 
rard  que  como  Pilatos  no  Credo  se  encontrou  a 
testemunhá-lo.  ^  O  que  esse  inútil  conselho  de 
Ministros  immobilisou  de  forças  tão  necessárias 
á  Rua  e  á  acção,  é  indispensável  contar :  o  2,^ 
esquadrão  da  Municipal,  na  força  de  77  cavallos ; 
a  3.*  companhia  completa  de  Infantaria  da  Guar- 
da Municipal,  142  homens  —  um  total  de  219 
homens. 

Que  toda  esta  força  estivesse  á  porta  do  Mi- 
nistério do  Reino,  para  onde  Teixeira  de  Sousa 
se  deveria  ter  dirigido,  quando  sahiu  do  Palácio 


1    Ibd.  Ibd.  Ibd.  —  pag.  452. 

*    J.  Leitão  —  Diário  dos  Vencidos  —  pag.  59. 
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de  Belém,  ou  melhor,  logo  que  teve  conheci- 
mento seguro   de   que   rebentava   a  revolução 

comprehendia-se  ejustificava-se;  estava  a  prover 
á  segurança,  no  seu  posto,  do  homem  a  quem  ti- 
nham sido  confiados  os  destinos  da  Monarchia. 
Mas  a  guardar-lhe  a  porta  de  casa,  a  que  apres- 
sadamente recolheu,  porque  até  foi  no  automó- 
vel do  Ministro  da  Guerra,  é  que  não  se  compre- 
hende  nem  se  justifica. 

Podia  ter  sido  uma  providencia  se  o  Sr.  T. 
de  Sousa  se  não  oppuzesse  até  á  própria  Provi- 
dencia. Quando  os  revoltosos  foram  para  a  Ave- 
nida, um  sargento  correu  a  dizer  ao  capitão  de 
cavallaria  da  Guarda  Municipal  Júlio  César  dos 
Santos   Segurado,    commandante  da  força  que 
guardava  a  casa  do  Sr.  T.  de  Sousa  que  os  re- 
voltosos eram  poucos,  que  vinham  sem  ordem  e  que 
se  aquella  força  fosse  atacá-los  com  certeza  os  disper- 
sava. O  commandante  da  força  mandou  transmittir 
isto  pelo  seu  immediato  ao  Presidente  do  Conselho 
que  respondeu:  —  Isso  não!  espereiyios  um  pouco l!l  ^ 
O   coronel   Malaquias  de  Lemos,    comman- 
dante das  Guardas  Municipaes,  refere-se  e  com- 
prova este  episodio,  que  nós  fomos  os  primeiros 
a  recolher  para  a  Historia,  no  Diário  dos  Venci^ 
dos,  e  que  o  sr.  T.  de  Sousa  não  dá  ao  inventa- 
rio dos  seus  serviços  á  causa  republicana: 

*     J.  Leitão  —  Diário  dos  Vencidos  —  pag.  112. 
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—  «  Péla  madrugada,  conta  Malaquias,  e  sem 
poder  precisar  por  quem,  chegou  até  mim  a  informa- 
ção de  que  a  artilharia  revoltada  havia  desbaratado, 
na  Ave7iida  da  Liberdade,  um  esquadrão  da  Guarda 
Municipal  que  necessariamente  devia  ser  o  4P 

«  Ao  passo  que  todos  estes  factos  se  iam  desenro- 
lando, assim  os  cojnmunicava  ao  Quartel  General,  e 
por  esta  altura  lembrei  que,  achando-se  a  3."  compa- 
nhia e  o  2.^  esquadrão,  postados  em  S.  Sebastião  da 
Pedreií^a,  junto  á  habitação  do  sr.  Presidente  do  Con- 
selho, poderiam^  sem  prejuizo  do  serviço  que  estavam- 
prestando,  obstar  a  que  a  artilharia  revoltosa  to- 
masse posição  no  Alto  da  Avenida.  »  ^ 

Teixeira  de  Sousa  não  quiz  que  tal  se  fizesse, 
e  aqui  está  como  no  momento  mais  critico  em 
que  os  revoltosos  se  encontraram  isto  é,  quando 
foram  abandonados  pelos  seus  chefes,  momento 
em  que  Teixeira  de  Sousa  podia  mostrar  toda  a 
sua  valentia,  toda  a  sua  enei-gia,  toda  a  sua  de- 
cisão, os  deixou  continuar  perfeitamente  á  von- 
tade para  reconstituírem  forças,  para  poderem 
preparar  o  núcleo  de  resistência  da  revolução.  O 
capitão  Segurado,  era  um  official  com  que  S8 
podia  contar  para  tudo,  como  aliás  todos  os  que 
constituiam  a  Guarda  Municipal,  e  com  certeza 
teria  sufFocado  logo  ali  o  movimento,  se  Teixeira 


1    Diário  de  Noticias  de  26  de  Fevereiro  de  1912. 
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de  Sousa  não  tivesse  querido  que  por  caso  algum 
elle  lhe  abandonasse  a  porta. 

Não  commento  a  fraqueza,  a  inércia,  a  abs- 
tenção de  Teixeira  de  Sousa,  mas  tenho  o  direito 
de  assignalar  todas  as  circunstancias  que  deter- 
minaram a  queda  do  regimen . . .  Podiam  os 
commandantes  das  unidades  que  estavam  fieis 
ao  governo  trazer  á  lucta  os  que  se  escondiam 
em  casa,  dar  qualidades  de  direcção  a  quem  não 
as  tinha,  valentia  a  quem  era  fraco. . .  lisura  de 
proceder  a  quem  se  tinha  dominado  pela  dupli- 
cidade, ou  paixão  monarchica  a  quem  a  não 
possuia  ?  Se  ás  poucas  forças  fieis  tivesse  sido 
possivel  fazer  este  milagre,  teriam  suffocado  a 
Revolução  quasi  sem  derramamento  de  sangue.  ^ 
Teixeira  de  Sousa  tem  razão  ;  naquelle  momento 
em  que  elle  foi  chamado  a  intervir,  a  revolução 
teria  sido  suffocada  quasi  sem  derramamento  de 
sangue. 

Mas  o  Sr.  Teixeira  de  Sousa  quiz  ali  a  ca- 
vallaria  e  a  Infantaria  da  Guarda  Municipal 
para  derramarem  o  sangue  por  elle,  se  fosse 
preciso,  e  quando  o  coronel  de  cavallaria  4  Pes- 
soa de  Amorim  se  lhe  apresentou  na  manhã  de 
4  a  pedir  ordens,  se  não  é  a  máscula  interven- 


^    Vide  —  Para  a  Historia  da  Revolução,  de  T.  de  Sousa, 
vol.  2.°  pag.  297. 
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ção  do  Sr.  José  d'Azevedo,  Teixeira  de  Sousa 
ainda  retinha  á  sua  porta  mais  a  força  de  caval- 
laria  4,  para  o  guardar.  E  que  era  só  para  o 
guardar  provam- o  o  episodio  já  narrado  e  am- 
pliado por  Malaquias  de  Lemos,  e  mais  este: 
pela  madrugada,  um  sargento  de  artilharia  1,  a 
cavallo,  de  espada  e  carabina  na  mão,  appare- 
ceu  ali  a  communicar  que  a  officialidade  do  seu 
regimento  estava  presa  no  Quartel  e  guardada 
por  paisanos  armados.  A  força,  que  T.  de  Sousa 
immobilisava  chegava  e  sobrava,  para  atacar  e 
reconquistar  o  Quartel.  A  força  ficou  a  defender 
T.  de  Sousa.  O  Quartel  de  Artilharia  só  foi  ata- 
cado pelas  forças  que,  sob  o  commando  do  co- 
ronel Alfredo  de  Albuquerque,  vieram  do  Paço 
das  Necessidades,  na  manhã  de  4. 

De  tudo  isto  só  podemos  tirar  duas  conclu- 
sões: 1.^  que  por  duas  vezes  teve  ensejo  de  suf- 
focar  o  movimento  no  seu  inicio,  e  se  oppôs  elle, 
em  pessoa ;  2.°  que,  não  querendo  formular-se  a 
hypothese  de  ter  entendimento  com  os  revolto- 
sos, não  permittiu  que  se  suffbcasse  o  movimento 
com  as  forças  que  nesse  momento  retinha,  por- 
que teve  medo  de  se  encontrar  sem  a  força  pu- 
blica a  guardar-lhe  a  porta. 

Para  mais,  estes  casos  passaram-se  na  Ro- 
tunda e  no  Quartel  de  Artilharia  n.°  1,  os  dois 
grandes  focos  da  revolução ;  e  na  opinião  de 
Teixeira  de  Sousa  expendida  na  entrevista  pu- 
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blicada  no  Século,  a  propósito  da  Rotunda,  «  esta 
posição  foi  tomada  sem  nenhuma  diffículdade^  sem 
nenhuma  espécie  de  emharaqo,  mas  representa  a  con- 
dição essencial  e  fundamental  da  queda  da  monar- 
chia. »  ^ 

Porque  se  oppôs  o  Sr.  Teixeira  de  Sousa  a 
que  aquelles  219  homens,  imraobilisados  á  sua 
porta,  fossem  esse  embaraço,  essa  difficuldade  á 
fundamental  posição  revoltosa?  Porque  naquelle 
momento  não  tinha  presente  o  que  mais  tarde  se 
recordou  de  recitar  na  entrevista  :  —  «Havia  caldo 
a  Monarchia  em  Portugal  que  eu  por  honra  minha 
tinha  de  defender  emquanto  existisse. » 

Para  se  vencer  a  revolução  bastava  ver-mo- 
nos  livres  de  semelhante  chefe  de  Governo. 

Para  nos  vermos  livres  de  semelhante  chefe 
do  Governo,  bastava-nos  ter  postado  o  Sr.  Hen- 
rique Kendall  armado  de  um  apito  á  porta  do 
Paço  das  Necessidades,  no  dia  26  de  Junho  de 
1910. 

Foi  a  arma  de  defesa  de  que  uma  vez  se  ser- 
viu o  Sr.  Kendall  no  Parlamento. 

Era  ministro  da  Fazenda  o  Sr.  Teixeira  de 
Sousa  que  queria  introduzir  certa  emenda  num 
projecto  em  discussão. 

Não  posso  agora  precisar  o  que  era  a  emen- 


1    Século  —  16  outubro  1910. 
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da,  mas  tal  era  ella  queVdeputado  progressista 
Henrique  Kendall  tirou  um  apito  do  bolso  e  des-j 
atou  a  apitar  furiosamente. 

Foi  agua  no  lume.  A  emenda  não  passou  e, 
se  bem  me  recordo,  o  Sr.  Teixeira  de  Sousa  nãoj 
passou  também  muitos  mais  dias  no  ministério. 

Se  o  Sr.  Kendall  está  á  porta  do  Paço  das 
Necessidades  no  dia  26  de  Junho  de  1910,  ar- 
mado de  um  apito,  ao  Sr.  Teixeira  de  Sousa 
succedia  o  mesmo  que  á  tal  emenda :  não  pas- 
sava. 

Tinha  espirito,  não  tinha  na  sua  hoidade  de 
irreverência  o  usual  symbolo  aggressivo,  tinha 
derrubado  o  ministério  teixeirista  todo,  sem  der- 
ramamento de  sangue,  como  já  derrubara  o  mi- 
nistro isolado,  e  a  Republica  ainda  hoje  era  em 
Portugal  um  grito  subversivo. 


IV 

No  Quartel  General 


De  frack  —  Arrancado  de  casa  —  No 
Quartel  General  —  Um  bello  sonho  desfeito 
—  Em  que  disposição  de  espirito  retirou  do 
Quartel  General  o  chefe  do  Governo  —  A 
caminho  de  casa,  é  ferido  o  frack  do  Presi- 
dente —  Porque  está  ali  a  granada  —  Nem 
em  chinellas  nem  de  frack— O  que  esperava 
e  como  raciocinava  Teixeira  de  Sousa. 


Fardado  de  ministro  de  Estado  e  grã-cruz, 
de  sobrecasaca,  de  casaca  como  em  chinellas,  o 
Presidente  do  Conselho  Teixeira  de  Sousa  não 
mostrou  pulso  de  chanceller  de  ferro.  As  suas 
providencias  e  medidas  eram  de  papelão.  No 
Paço  de  Belém,  entra  de  casaca  e  mãos  na  ca- 
beça, a  perguntar  o  que  se  havia  de  fazer,  quem 
devia  entrar  a  informar  o  que  tinha  feito.  Re- 
gressado a  casa,  de  chinelas  acochado  num  so- 
phá,  pallido  como  velha  com  medo  da  trovoada, 
tudo  quanto  fez  foi  prender  o  juiz  de  instrucção, 
prender  o  ministro  da  guerra,  prender  o  ministro 
da  marinha,  prender  a  força  da  Guarda  Muni- 


462  os  CEM  DIAS  FUNESTOS 


cipal,  não  a  deixando  arredar  pé  nem  para  dei- 
tar mão  ali  á  Rotunda  ou  a  artilharia  1,  pren- 
der-se  a  elle  próprio.  Numa  aberta  d'esta  traba- 
lheira, o  Presidente  soltou  um  ai,  e  propôs  para 
dominar  a  sublevação  dos  navios  de  guerra, 
quasi  todos  já  em  poder  dos  revoltosos :  «  E'  pre- 
ciso mandai'  sair  já  do  Tejo  os  navios  !  » 

O  ministro  dos  estrangeiros  José  d' Azevedo 
Castello  Branco  bem  dizia :  o  nosso  logar  não  era 
aqui,  mas  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  considerava 
que  o  seu  logar  era  em  sua  casa.  Ministros  da 
guerra  e  marinha  nos  respectivos  ministérios, 
ministro  do  Reino,  no  seu  ministério,  o  sr.  José 
d' Azevedo  ao  lado  do  Chefe  de  Estado,  seria 
como  todos  estariam  no  seu  logar.  O  sr.  Tei- 
xeira de  Sousa  não  o  entendia  assim,  custava-lhe 
a  estar  só,  ou  receava  que,  indo  os  outros  para 
os  seus  logares,  elle  tivesse  de  desenroscar-se 
do  canto  do  sophá.  Três  granadas  ^  estouram 
nas  paredes  da  casa.  Quem  diz  que  as  granadas 
o  empurraram  de  câsa  ?  começava  a  ser  peri- 
goso estar  ali. 

Mas  é  uma  psycologia  dos  que  se  deixam 
tomar  de  pânico :  num  incêndio  os  que,  sem  se- 
renidade, querem  salvar-se,  correm  para  o  lado 
onde  o  fogo  ruge  e  alluem  pavimentos,  pisam-se 
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e  amontoam-se  desesperadamente  contra  uma 
parede  que  ás  escuras  tomam  por  uma  porta. 
Então  os  que  premeditam  uma  fuga:  «se  hou- 
ver aqui  um  incêndio,  safo-me  por  aquella  porta 
e  aquelle  corredor»,  ainda  peor.  O  sinistro  a 
romper  d'essa  porta  e  d'esse  corredor,  e  a  pre- 
meditação  a  impeli-los  cegamente  para  a  as- 
phixia  e  para  o  brazeiro,  localisados  no  dito  cor- 
redor ou  na  pensada  porta. 

Assim  se  passava  com  o  sr.  Teixeira  de 
Sousa:  ao  examinar,  com  antecedência,  o  plano 
da  distribuição  das  forças,  alterou-o  para  reser- 
var uma  força  de  219  homens  para  a  sua  resi- 
dência, e  premeditou — «quando  a  coisa  reben- 
tar, meto-me  em  casa,  ponho  a  força  da  muni- 
cipal á  porta,  e  estou  seguro  e  mais  a  familia. 
Para  explicar  o  caso,  reuno  lá  o  conselho  de 
ministros.  » 

A  coisa  rebentou,  elle  meteu-se  em  casa,  a 
casa  começava  a  ser  alvejada  pelas  granadas 
revolucionarias,  e  elle  cada  vez  mais  se  recu- 
sava a  largar  as  suas  quatro  paredes.  O  sr.  Ma- 
nuel Fratel,  ministro  da  justiça,  e  os  outros  col- 
legas  pregavam  a  saída  immediata  d'ali.  O  chefe 
do  Governo  teimava  em  não  sair,  e  foi  preciso 
reduzir-lhe  a  teimosia  por  uma  intervenção  res- 
peitável ^  que  perguntou  onde  o  sr.  Teixeira  de 


*    J.  Leitão  —  Diário  dos  Vencidos,  pag.  101. 
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Sousa  ficava  moralmente  melhor  collocado 
ouvindo  que  era  no  Quartel  General,  a  ir  par 
o  Quartel  General  o  aconselhou.  Onde  o  sr.  Tei- 
xeira de  Sousa  estaria  moralmente  bem  collo- 
cado era  no  Ministério  do  Reino,  mas  emfin 
arrancá-lo  de  casa  já  não  foi  pequeno  milagre 
Conseguido  o  milagre,  elle  lá  vae  de  frack,  ca- 
minho do  Quartel  General. 

Pôde  ser  que  o  frack  seja  milagrento.  De 
farda,  de  sobrecasaca,  de  casaca,  em  chinellos 
o  Presidente  não  foi  brilhante  em  concepções 
de  força  para  combater  a  revolução.  Vamos  a 
vêr  o  que  elle  fará,  de  frack.  Ou  o  frack  ou  o  ar 
da  rua  parece  fazer-lhe  bem,  reanimá-lo,  dar-- 
lhe  um  pouco  de  bravura.  Mete-se  num  auto- 
móvel da  Alfandega,  descoberto,  e  que  andava 
mal.  ^  Parece  que  mais  ronceiro  era  o  automóvel 
que  levou  os  ministros  dos  negócios  estrangei- 
ros e  o  das  obras  publicas,  porque  chegaram  ao 
Quartel  General  depois  do  Presidente  do  Conse- 
lho. *  Este,  ao  passar  ao  Arco  do  Cego,  ouviu 
gritar:  a  Agarrem-no,  agarrem-no. ))  ^  Mas  afinal  o 
automóvel  não  andava  tão  mal  que  tivesse  dado 
tempo  aos  homens  de  o  agarrar.  Não  o  agarra- 


*     T.  de  Sousa  —  Para  a  Historia  da  Revolução  —  2.° 
vol.,  pag.  453. 

'^    A.,  obr.  e  vol.  cit.,  pag.  áõá. 
3    Ibid.,  ibid.,  ibid.,  pag.  4õ4. 
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rara.  O  que  prova  que  ou  o  automóvel  andava 
muito  bem,  ou  que,  andando  mal,  os  homens 
não  correram,  e  disseram  aquillo  somente  para 

o  assustar. 

Toda  a  gente  está  a  vêr  que  aquelle  —  andava 
mal  —  e  numerosos  grupos  armados  —  foi  para  nos 
evidenciar  os  perigos  a  que  esteve  sujeito  na  te- 
merosa travessia  que  na  entrevista  para  o  Secido 
narra  com  mais  modéstia  e  menos  carregada  de 

cores : 

—  «. . , segui  pela  Avenida  Duque  d' Ávila  ao  Arco 
do  Cego,  Rua  de  D.  Estephania,  campo  e  calçada  de 
SaiifAnna,  recolhendo  ao  Quartel  General,  tendo 
passado  por  numerosos  grupos  armados,  sem  que 
nenhum,  que  eu  visse,  tentasse  cortar-me  o  cami- 
nho ou  offender-me.  » 

Aqui  não  figura  o  —  agarrem-no. 

Estamos  salvos.  Com  o  sr.  Teixeira  de  Sousa 
no  Quartel  General,  vestido  de  fraclc,  a  revolução 
vae  de  vencida.  Inteirado  da  situação,  entra  a 
inquietar-se  pela  columna  do  commando  do  co- 
ronel Albuquerque.  —  «  Como  nada  se  sabia  d*esta 
columna,  que  devia  operar  ás  9  horas  da  manhã, 
instamos  para  que  um  dos  generaes  presentes  fosse 
tomar  essê  commando  reunindo  as  tropas  que  fossem 
necessárias.  » ^  Foi  nomeado  o  general  Carvalhal ; 

1    T.   de  Sousa  —  Para  a  Historia  da  Revolução  —  2.* 
voL,  pag.  454. 
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as  tropas  que  o  acompanharam  já  sabemos  quaes 
foram;  a  sua  acção  também  já  a  conhecemos. . . 
ordem  para  a  columna  retirar  para  o  Rocio. 

Foi  esta  a  primeira  medida,  e  o  seu  alcance 
não  é  mister  encarecê-lo.  ík,,, cerca  das  2  horas 
da  tarde.  No  Quartel  General  o  chefe  de  Estado- Maior 
dava  repetidas  ordens,  por  diversos  telephories^  mas 
tudo  traduzia  uma  lastimável  confusão.»  ^ 

E  Teixeira  de  Sousa  perante  tal  estado  de 
coisas,  a  encher-se  de  razão  para  num  dado 
momento  intervir  com  toda  a  sua  autoridade 
de  Chefe  do  Governo,  e  a  sua  energia  e  decisão 
peculiares. 

Era  natural  que  os  ministros  desejassem  in- 
teirar-se  da  situação  e  mostrassem  a  sua  estra- 
nhesa  ao  verem  que  o  regimen  se  afundava  e  perdia, 

Teixeira  de  Sousa  ainda  não  intervinha  com 
qualquer  deliberação  enérgica,  para  travar  tal 
estado  de  coisas  ;  continuava  ainda  a  encher-se 
de  rasão,  para  explodir  num  dado  momento  com 
uma  doestas  providencias  que  salvam  uma  si- 
tuação. 

«  Se  se  mostrava  a  conveniência  de  reunir  a  mu- 
nicipal, . .  a  resposta  era  sempre  incompleta  e  con- 
fusa.»  ^ 


^    Ibid.  ibid.  ibid.,  pag.  455. 
'    Ibid.  ibid.  ibid.,  pag.  456. 
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Agora  já  era  demais :  o  governo  não  podia 
receber  resposta  de  tal  ordem  ;  tinha  o  direito 
de  conhecer  minuciosamente  os  quês  e  porquês 
do  assumpto. 

Se  o  sr.  Commandante  da  Divisão  era  o  pri- 
meiro responsável  pela  manutenção  da  ordem 
em  Lisboa,  Teixeira  de  Sousa  era  o  primeiro 
responsável  pela  segurança  do  Estado,  e  nestas 
condições  não  admiltia  respostas  incompletas  e 
confusas. 


Sonho  desfeito 

Chegou  afinal  o  momento ;  Teixeira  de  Sousa, 
não  lhe  soffrendo  o  animo  continuar  a  assistir  a 
tão  lastimável  confusão,  e  ver  o  regimen  a  afun- 
dar-se  e  perder-se,  tomado  de  energia  trans- 
montana, voltou-se  para  o  ministro  da  Guerra  e 
disse-lhe  o  seguinte : 

—  f  Senhor  Ministro !  quem  aqui  é  o  primeiro 
responsável,  por  tudo  o  que  se  está  passando, 
sou  eu,  e,  nestas  condições,  como  chefe  do  Go- 
verno e  era  nome  de  El-Rei,  dispense  immedia- 
tamente  do  serviço  o  sr.  Commandante  da  Divi- 
são e  Chefe  de  Estado-Maior,  nomeie  uma  escolta 
para  ir  buscar  já  o  general  e  o  chefe  de  Estado 
Maior  que  entender  os  devem  substituir,  dê  or- 
dem para  que  a  todo  transe  as  tropas  que  estão 
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nas  ruas  se  mantenham  nas  posições  que  oc- 
cupam,  e  o  resto  das  providencias  vou  eu  to- 
mar.» 

A  estupefacção  era  geral.  Teixeira  de  Sousa 
resfolegando  energia,  põe  agora  a  sua  decisão 
ao  telephone  que  liga  o  Quartel  General  ao  Quar- 
tel do  Carmo.  O  coronel  Malaquias,  agarrado 
aos  telephones,  respondeu  logo. 

—  (í  Fala  d' aqui  Teixeira  de  Sousa !  E*  o  co- 
ronel Malaquias?  Faça  o  favor  de  vir  immedia- 
tamente  ao  Quartel  General,  onde  estou.  Preciso 
falar-lhe  com  toda  a  urgência.» 

Minutos  depois,  entrava  no  Quartel  General 
o  commandante  das  Guardas  Municipaes  que, 
surprehendido,  ouve  da  bocca  do  Presidente  do 
Conselho : 

— «  Por  motivos  gravíssimos  que  agora  não 
é  ensejo  de  explicar,  acabam  de  ser  substituídos 
o  commandante  da  Divisão  e  o  chefe  de  Estado- 
Maior.  Emquanto  não  chegam  as  entidades  que 
os  devem  substituir,  quero  que  sem  demora  se 
dê  cabo  d*aquelle  foco  de  insurreição  que  está  ali 
na  Rotunda  da  Avenida.  Ou  as  tropas  da  Divisão 
vacilam,  ou  as  ordens  não  são  integralmente 
cumpridas ;  esse  estado  de  coisas,  não  pode  con- 
tinuar. Antes  da  noite  isto  ha-de  estar  arrui- 
nado 1  Portanto,  eu,  Presidente  do  Conselho  e 
Ministro  do  Reino,  ordeno  a  V,  Ex.*  que  reúna 
immediatamente  toda  a  Guarda  Municipal,  es- 
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teja  ella  onde  estiver,  e  seja  lá  como  for !  Re- 
unida ella,  V.  Ex.^  vae  atacar,  pela  forma  que 
entender,  essa  gente  da  Rotunda.  Entrego-lhe 
toda  a  responsabilidade  e  toda  a  liberdade  para 
dominar  a  situação.  A  Guarda  Municipal  tem 
soldados  cora  que  a  Monarchia  contou  sempre, 
e  eu  conto  com  o  commandante  Malaquias  de 
Lemos !  » 

E  Teixeira  de  Sousa,  possuído  da  grave  e 
natural  responsabilidade  que  acaba  de  assumir, 
e  da  parte  que  d'ella  distribue  ao  coronel  Mala- 
quias, aperta-lhe  a  mão,  com  uma  solemnidade 
que  impressiona  todo  o  Quartel  General. 

Era  um  pouco  tarde  mas  emfim  apparecia 
um  homem,  o  Homem,  que  se  inculcara,  ao  thro- 
no  e  ao  País,  como  Messias,  mais  um  Messias, 
o  verdadeiro  Messias  I 

Até  ali,  as  gerarchias  militares,  a  divisão 
dos  poderes  haviam-no  manietado,  mas  liber- 
tado d'isso  tudo  pela  percepção  do  perigo,  o  ho- 
mem de  acção  e  de  governo  emmergia  em  toda 
a  sua  grandeza. 

Ah !  mas  tudo  isto,  esta  energia,  este  assomo 
de  homem  de  Governo,  esta  absorção  do  mando, 
este  gesto,  este  arranco  era  apenas  um  sonho  ! 
A  triste  realidade  é  o  que  diz  o  livro :  . . .  uma 
confusão  lastimável^  o  regimen  afundava-se  e  perdia- 
se,  as  respostas  eram  incompletas  e  confusas, . .  e  ás 
5  horas  da  tarde  o  Sr.  Teixeira  de  Sousa  saiu 

30 
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do  Quartel  Oeneral  para  tomar  o  primeiro  alimento 
em  uma  casa  da  Calçada  do  Garcia.  ^ 

Restaurar  as  forças  restaurou  elie,  mas  nen 
por  isso,  de  retorno  ao  Quartel  General,  mos 
trou  vir  com  mais  forças  para  deitar  a  mão  i 
Coroa  que  ia  escorregando  naquella  pendent( 
de  inação,  de  que  elle  fora  o  primeiro  a  dar  c 
exemplo. 

A  confusão  na  Divisão  crescia,  os  serviços 
públicos,  mais  mediamente  auxiliares  da  defesa 
andavam  á  matroca.  Nem  sequer  estavam  asse 
guradas  as  entregas  dos  poucos  telegrammaa 
que  o  governo  recebeu. 

O  Presidente  do  Conselho  o  attesta  :  —  «  O  Rei 
telegraphára-me  de  Mafra^  7nas  como  os  boletineiros 
não  faziam  serviço^  (que  providencia  mandou  im- 
mediatamente  tomar  com  respeito  aos  telegram- 
mas  officiaes,  na  hypothese  dos  telephones  não 
funccionarem  ?  deu  ordens  para  que  se  nomeas- 
sem soldados  velocipedistas,  ou  ordenanças  de 
cavallaria  para  remediar  tão  grave  falta  ?  sem- 
pre a  mesma  coisa  :  —  nada  — .)  o  conselheiro  Al- 
fredo Pereira  disse-me  pelo  telephone  (veja-se  como 
o  serviço  official  e  que  não  era  da  responsabili- 
dade dos  commandantes  das  unidades  nem  da 
Divisão,  já  se  encontrava  áquella  hora !)  o  con^ 


^    T.  de  Sousa  —  Para  a  Historia  da  Revolução— 2, 
voL,  pag.  456  e  460. 
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theudo  do  telegramma.  Pedi  então  ao  director  geral 
dos  correios  e  telegraphos  (pelo  telephone  ?)  que^  em 
telegramma  informasse  o  Rei  de  que  artilharia  3  estava 
já  no  Beato  (afinal  o  que  vinha  em  caminho  era 
uma  bateria)  o  que  até  certo  'ponto  garantia  a  defesa 
do  regimen^  se  este  regimento  fosse  favorável.»  ^ 

Estranha  condicional !  se  este  regimento  lhe 
fosse  favorável/  Estranha  duvida  esta  que  atra- 
vessa o  espirito  do  Ministro  do  Reino  sobre  a 
lealdade  da  força  que  lhe  parecia  ser  agora  ali 
a  única  garantia  do  regimen,  quando  na  verdade 
o  commandante  da  bateria  em  marcha,  e  que 
durante  a  revolução  nunca  entrou  em  Lisboa, 
era  republicano  I  Seria  por  ser  commandada  por 
um  republicano  que  o  governo  da  Monarchia  a 
mandou  marchar  para  Lisboa  ?  I 

Na  confusão,  de  endoidecer,  que  pelo  Quartel 
General  ia,  pela  intrusão  do  ministério  que  o 
ajudante  do  general  da  Divisão  chegou  a  aventar 
a  ideia  de  prender,  *  nem  sedava  pelas  palavras 
do  Presidente  do  Conselho  quanto  mais  pelas 
intenções.  Também  o  chefe  do  Governo,  nunca 
falou  de  maneira  que  se  ouvisse ! 

Era  meia  noite  de  4  de  Outubro.  A  situação 
podia  considerar-se  desesperada. 


^    T.  de  Sousa — Para  a  Historia  dm  Revolução,  2. o  vol. 
pag.  457. 

*    J.  Leitão  —  Diário  dos  Vencidos  —  pag,  122, 
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Mais  do  que  nunca,  era  preciso  ali  um  homem 
enérgico,  ura  homem  de  pulso  que  por  qualquer 
forma  procurasse  solver  a  situação,  que,  como 
recurso  extremo  e  único,  agarrasse  na  infanta- 
ria da  Guarda  Municipal  e  a  atirasse  para  cima 
dos  revoltosos  na  Rotunda.  Não  se  pode  reunir 
immediatamente  os  1:174  homens  que,  segundo 
elle  dizia,  deviam  constituir  a  Guarda  Munici- 
pal por  se  acharem  todos  disseminados?  pois 
reunam-se  500,  400,  300  emfim,  seja  o  que  for, 
mas  marchem  já.  Essa  tropa  d' elite  que  faça  o 
ultimo  esforço,  mas  que  não  se  continue  nem 
mais  um  minuto  naquelle  deprimente  escorregar 
pelo  pendor  da  entrega. 

Que  a  Municipal  se  atiraria  ás  cegas  e  de 
vontade,  prova-o  a  insistência  do  sargento  do 
destacamento  da  Estrella,  querendo  resistir,  já 
depois  de  proclamada  a  Republica.  E  por  muito 
fraco  que  fosse  o  coronel  Malaquias,  para  o  chefe 
do  Governo  ter  o  direito  de  dizer  que  elle  não 
quizera  sacrificar-se  com  os  seus  soldados,  era 
preciso  que  o  chefe  do  Governo  lhe  tivesse  orde- 
nado essa  carga  de  desespero. 

O  chefe  do  Governo  não  deu  essa  ordem  como 
não  deu  outra  qualquer,  a  A' meia  noite  resolveu,,^ 
ir  ver  sua  mulher  para  a  tranquilisar, »  ^ 


*    T.  de  Sousa.—  Para  a  Historia  da  BevoluçãOi  2.**  vol., 
pag.  463.- 


os  CEM  DIAS  FUNESTOS  473 


Se  todos,  os  que  por  dever  do  officio  estavam 
nas  ruas,  tivessem  ido  íranquilisar  a  familia, 
tudo  aquillo  tinha  acabado  muito  mais  cedo, 
poupando-se  muitas  vidas  e  muitas  vergonhas. 

Mas  em  que  estado  de  espirito  sairia  Teixeira 
de  Sousa  do  Quartel  General,  o  que  pensaria 
elle  de  tudo  aquillo  a  que  estava  assistindo  e  em 
que  estava  collaborando?  não  é  crivei  que  esti- 
vesse preocupado,  porque  se  tal  acontecesse  não 
abandonaria,  para  ir  ver  a  familia,  o  ponto  onde 
residia  naqueíle  momento  toda  a  defesa  do  regi- 
men! e  onde  elle  naquella  conjunctura  represen- 
tava o  primeiro  responsável  pela  segurança  do 
Estado. 

Não  o  diz  em  parte  alguma  do  seu  livro,  de 
forma  que  ficariamos  na  duvida  do  que  elle  pen- 
sava da  situação  se  não  fosse,  ainda  mais  uma 
vez,  a  celebre  entrevista  que  lá  regista  o  moral  do 
Primeiro  Ministro  a  essa  hora : 

—  «  Não  quero  referir  scenas  nem  factos,  por  ser 
milito  cedo  para  isso,  mas  a  verdade  é  que  eu  já  não 
via  possibilidade  de,  rarissimas  excepções  feitas,  sair 
d' essa  passividade  que  compromettia  definitivamente 
a  causa  monarchica.  Saí  por  isso  do  Quartel  Gene- 
ral â  meia  noite  do  dia  4. »  *  Isto  quer  dizer  — 
que,  quando  viu  o  perigo  aproximar-se,  desertou. 


1    Século  — 1Ç>  d*outubro  de  1910. 
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Verdade  é  que  não  foi  só  elle ! 

—  nAo  pn  da  tarde  saíram  do  Quartel  General 
os  ministros  dos  Estrangeiros  e  das  Obras  Publicas. 
Não  levaram  guarda,  como  não  a  levou  o  ministro 
da  Guerra  quando  na  madrugada  do  dia  5  safu  para 
a  sua  casa. »  ^ 

A  debandada  do  governo  foi  geral,  mas... 
depois  de  tomar  o  chásinho.  Não  estavam  tão 
zangados  com  o  General  que  lhe  não  fossem  to- 
mando o  chá.  Depois,  torradas  comidas,  compa- 
nhia desfeita.  Debandando  o  ministro  da  Guer- 
ra, que  ali  fora  apenas  passar  o  dia,  ou  passar 
a  noite,  como  casa  das  suas  relações,  o  chefe  do 
governo  não  viu  razão  para  não  debandar  tam- 
bém, e  antes  d'elle,  tanto  mais  que  tinha  de  ir 
tranquilisar  a  familia. 

A  elle,  Teixeira  de  Sousa,  ninguém  o  podia 
ter  por  um  fraco,  porque,  elle  é  que  o  diz  — 
não  praticou  um  só  acto  de  fraqueza,  E,  estadeia  as 
proezas : 

—  «  Eu  fui  do  Paço  de  Belém  a  S.  Sebastião  da 
Pedreira  na  noite  da  Revolução;  (não  me  parece 
que  chegasse  a  pensar  em  ficar  hospede  do  sr. 
general  Hermes  da  Fonseca,  mas  retirou  no  au- 
tomóvel do  Ministério  da  Guerra  para  ir  mais 


^    T.  de  Sousa.  — Para  a  Historia  da  Revolução,  2. o  vol., 
pag.  461. 
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depressa  para  casa)  fui  de  S.  Sebastião  da  Pe- 
dreÍ7'a  para  o  Quartel  General  ao  meio  dia  do  dia  4 
(depois  de  lhe  rebentarem  as  granadas  nas  pa- 
redes da  casa,  d'automovel  e  por  caminhos  afas- 
tados do  campo  dos  revoltosos).  A's  5  horas  da 
tarde  saí  do  Quartel  General  para  tomar  o  'pri- 
meiro alimento  em  uma  casa  da  calçada  do  Garcia 
(quando  a  fome  o  apertou,  e  ainda  assim  foi  su- 
focá-la ali  muito  perto ;  do  Quartel  General  á 
Calçada  do  Garcia  são  dois  passos).  A'  meia 
noite  saí  do  Quartel  General,  em  automóvel,  só^ 
para  a  Rua  do  Andaluz.  Nunca  pedi  para  isso 
guarda  ou  escolta  de  qualquer  espécie,  ^  (n'isso  mais 
uma  vez  provou  que  era  previdente  com  a  sua 
pessoa.  Com  escolta  atraz  de  si  era  denunciar 
aos  homens  das  bombas  que  ia  ali  alguém  da 
monarchia,  pois  os  republicanos  que  livremente 
cruzavam  as  ruas  de  Lisboa  também  em  auto- 
móveis não  consta  que  até  á  proclamação  da  Re- 
publica trouxessem  atraz  de  si  qualquer  es- 
colta.) 

E  se  ha  valentia  na  vida  doeste  homem  é 
agora,  quando  elle  de  frack  e  chapéo,  sem  botas 
nem  esporas,  foge  do  Quartel  General  para  o 
Andaluz,  em  automóvel.  Tem  tão  pouco  de 
grande  que  contar  a  vida  publica  do  sr.  Teixeira 


Ibid.  Ibid.  Ibid.,  pag.  463. 
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de  Sousa,  que  reproduzimos  aqui  essa  verdadeira 
marcha  alexandrina: 

—  «  Mandei  apromptar  o  automóvel  do  ministro 
da  guerra  (foi  de  automóvel  para  ir  mais  de- 
pressa, mas  já  se  sabe...  sem  escolta)  —  Dis- 
pSz-se  para  me  acompanhar  o  coronel  José  Celestino 
da  Silva.  Foi  este  meu  velho  amigo  â  casa  onde  estava 
hospedado^  na  calçada  do  Garcia,  com  intenção  de 
mudar  de  fato  ^  (estaria  á  paisana  ou  á  militar  ? 
Naturalmente  fardado,  e  T.  de  Sousa  pediu-lhe 
que  para  não  dar  nas  vistas  se  vestisse  á  civil) 
Informado  de  que  o  automóvel  estava  prompto  e  â 
porta  do  Quartel  General,  sai,  prevenindo  eu  o  gene- 
ral Gorjão  do  meu  destino  e  da  casa  aonde  ia.  Eu 
aguardava  a  chegada  do  Coronel  Celestino,  quando 
um  official  me  disse  que  era  inconveniente  que  ali 
permanecesse  o  automóvel  com  os  faróes  acesos.  Wan- 
deÍ-0  por  isso  seguir,  indo  eu  só.  (Afinal  se  foi  só, 
não  foi  por  sua  vontade,  foi  porque  o  oííicial  o 
preveniu.)  O  chauffeur  e  o  automóvel  estavam  ax) 
serviço  do  ministro  da  guerra.  (Já  tinha  dito  isto 
acima ;  repete-o  aqui ;  deve  ter  segunda  inten- 
ção mas  confesso  que  não  atinjo).  Segui  pela 
Rua  Nova  da  Palma,  d'ahi  ao  Campo  de  SanfAnna, 
até  ás  proximidades  do  Instituto  de  Agronomia  (tudo 
cá  pelo  largo,  como  se  vê).— Como  por  ali  liavla 


'     T.  de  Sousa,  ob.  cit,  pag.  463. 
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bastante  gente,  recomendei  ao  chauffeur  que  descesse 

pela  Avenida  Duque  de  Loulé,  com  o  propósito  de  pa- 
rar no  fundo  d' uma  travessa  que  liga  aquella  Ave- 
rada  com  a  rua  do  Andaluz,  Ao  chegar,  vendo  ali  um 
numeroso  grupo  de  homens,  recomendei  ao  chauffeur 
que  seguisse  na  Avenida.  (Como  demónio  encon- 
trou elle  tanta  gente  por  aquelles  lados  quando  a 
pag.  299  e  304  do  2.°  volume  nos  diz  que  das  3 
para  as  4  horas  da  manhã  do  dia  4  só  se  encon- 
travam na  Praça  do  Marquez  de  Pombal  400 
revoltosos?  Devia  ser  gente,  que  na  ausência  da 
policia,  ainda  ia  a  caminho  da  Rotunda  ;  revolto- 
sos pela  cidade  foi  coisa  que,  segundo  elle,  nunca, 
houve). 

A  certa  altura  mandei  parar  o  automóvel^  e 
sai  7'ecomendando  ao  chauffeur  que  esperasse  junto 
da  Escola  do  Exercito  (se  em  logar  de  fazer  tan- 
tas recoynendaqões  ao  chauffeur,  no  que  me  pa- 
rece não  podia  ser  mais  pródigo,  as  tem  feito  na 
tarde  do  dia  3  a  quem  as  devia  fazer,  talvez  as 
coisas  não  estivessem  na  altura  em  que  se  en- 
contravam naquelle  momento.  Mas...  João  Chry- 
sostomo,  infelizmente  para  nós  todos  havia  muito 
que  tinha  morrido. 

O  automóvel  voltou  ^  para  trax,  e  eu  segui  na 
mesma  direcção,  com  o  fim  de  tomar  a  travessa  que 


Ibid.,  ibid.,  ibid.—  pag.  464. 
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dá  acesso  â  Rua  de  Andaluz.  Ainda  não  tinha  dado 
uma  dúzia  de  passos  quando  notei  que  do  lado  di- 
reito descia  um  homem,  que  logo  parou  e  fez  fogo 
sobre  mim.  (Donde  demónio  sahiria  este  homem, 
que  seguramente  não  estava  ali  á  espera  d'elle, 
porque  ignorava  decerto  todas  estas  voltas  e  re- 
viravoltas que  Teixeira  de  Sousa  se  viu  obrigado 
a  dar?) 

Logo  a  seguir  foram  do  lado  esquerdo  dispa- 
rados diversos  tii^os  (tanta  gente  e  tantos  tiros, 
era  certamente  a  Rotunda  que  se  tinha  mudado 
para  a  tal  travessa ;  mas  não  pára  aqui  a  me- 
tralha) e  simultaneamente  no  mesmo  logar  caiu 
uma  granada  de  artilharia  (até  granadas  !  aquillo 
não  era  para  matar  um  homem,  era  fuzilaria 
para  dar  cabo  de  um  exercito  !  e  espanta-se  elle 
afinal  que  tivesse  havido  tão  poucas  baixas  nas 
forças  que  estavam  nas  ruas  ;  pois  se  era  tudo 
só  para  elle,  como  podiam  ser  attingidos  os  ou- 
tros !),  que  eu  supponho  ter  sido  lançada  da  Ro- 
tunda contra  o  automóvel,  o  qual  como  estou  infor- 
mado^ foi  attingído,  (E  então,  hein  I  que  perspicácia 
e  que  pontaria  a  d'aquelles  cavalheiros  que  esta- 
vam na  Rotunda !  á  meia  noite  descobrem  Tei- 
xeira de  Sousa  na  tal  travessa,  Avenida  ou  o  que 
quer  que  era  e  com  uma  pontaria  de  mestres 
pregam-lhe  com  uma  granada  em  cima  do  auto- 
móvel !  Vamos  a  ver  quantas  foram  as  victimas 
d' esta  guerra  toda). 
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Mas  felizmente  escapou  o  ehauffeur^  que,  como 
cima  vimos,  voltou  para  traz  com  o  automóvel 
ue  parece  também  não  teve  ferimento  de  gra- 
idade  pois  seguiu  ao  seu  destino ;  a  granada 
ra  de  má  qualidade. 

—  «  Senti  na  coxa  direita  a  impressão  de  uma 
rande  pancada  (era  a  granada)  não  caí.  Tomei  o 
narcha-pé  do  lado  esquerdo,  e,  encostado  á  bengala  e 
parede  (vê-se  que  não  ia  bem,  mas  emfim  ain- 
ia  podia  andar)  consegui  chegar  â  Bua  do  An- 
lalux.  Subi  para  casa  com  enorme  difflciddade.  Vi 
ntão  que  eu  tinha  a  coxa  direita  atravessada  perto 
la  virilha,  (com  tanto  tiro  e  até  granadas  teve 
nuitissima  sorte  em  ser  só  attingido  na  virilha) 
( com  um  grande  derramamento  de  sangue.  O  tiro 
lue  recebi  entrou  pela  parte  interna  da  coxa  e  saiu 
oela  externa.  Devia  ter  sido  dado  do  lado  esquer- 
do, por  isso  que  eu  então  subia  a  Avenida  Duque  de 
Loulé,  na  direcção  do  Instituto.  A  aba  do  chapéu  de 
cola  que  eu  trazia  estava  do  lado  direito,  cortada  por 
uma  bala.  (Não  se  percebe  muito  bem  como  é  que 
o  chapéu  foi  ferido  na  aba).  Foi  decerto  do  pri- 
meiro tiro  que  contra  mim  dispararam,  ^  (No  meio 
de  tantos  tiros  e  até  uma  granada  não  se  sabe 
bem  como  Teixeira  de  Sousa  conclue  que  o  furo 
da  aba  do  chapéu  fosse  do  primeiro  tiro.) 


^    T.  de  Sousa — Para  a  Historia  da  Revolução  —2,^ 
vol.,  pag.  464, 
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Mas  seria  só  isto,  que  Teixeira  de  Sousa  mo 
destamente  nos  descreve,  o  que  se  passou?  a 
scena  não  teria  sido  muito  mais  pavorosa  do  que 
elle  no-la  relata  ? 

Se  houvesse  uma  descripção  menos  remots 
que  a  do  livro...  Ha,  sim,  ha  a  da  entrevista: 
« . . ,  senti  na  virilha  direita  a  impressão  d^fima  gran- 
de pancada,  após  o  que  notei  que  me  encontrava  en- 
charcado em  sangue . . .  Verificou-se  então  que  sobre 
mim  tinha  caído  uma  verdadeira  chuva  de  metralha. 
Appareceu  cortada  por  uma  bala  a  aba  do  chapéu  d& 
colla  que  eu  trazia,  tiro  que  foi  dado,  segundo  todas 
as  probabilidades,  pelo  primeiro  que  sobre  mim  dis- 
pa7'ou,  as  abas  do  frack  que  eu  vestia  estavam  per- 
furadas  em  diversos  pontos^  ^  etc.  —  «  Quem  fez  fogo 
contra  mim  f  *  Segundo  o  que  consta  do  seu  livro 
deve  ter  sido  da  Rotunda,  porque  só  ali  se  en-^ 
contravam  revoltosos. 

Mas  o  caso  é  grave,  e,  posto  que  o  Sr.  Tei- 
xeira de  Sousa  no  seu  livro  o  descreva  com 
cores  menos  carregadas,  com  toda  a  modéstia 
de  um  valente  habituado  a  arrostar  a  morte,  este 
atíentado  ao  chefe  do  Governo — quem  quer  que 
elle  seja  —  não  pôde  ficar  assim.  Ha  que  inqui- 


1    Século,  16  de  Outubro  de  1910.  |: 

^    T.  de  Sousa— Para  a  Historia  da  Revolução  —  2.o y oh  ^■ 
—  pag.  464. 
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ir  toda  essa  meada  de  tiros  dados  por  um  ho- 
Qem  do  lado  direito,  muitos  tiros  dados  do  lado 
isquerdo,  e  por  fim  uma  granada.  Parece-me  que 
im  homem  só  não  pôde  soífrer  ataque  mais  vio- 
ento  do  que  aquelle  de  que  Teixeira  de  Sousa 
;e  diz  alvo,  a  ponto  de  ficar  ferido. 

Reconstituamos  o  attentado.  Se  lhe  deram  ti- 
•os  pela  esquerda,  se  lhe  deram  tiros  pela  direi- 
a,  e  nâo  contamos  a  granada  porque  essa  vinha 
la  Rotunda,  era  porque  muito  próximo  d'elle 
ístavam  revoltosos  que,  conhecendo-o,  o  ataca- 
ram por  aquella  forma  tão  violenta  e  barbara, 
\\ie  até  o  podiam  ter  morto  I  Mas  se  estavam 
ão  próximos  d^elle,  se  elle  ia  só,  se  finalmente 
)or  o  terem  ferido  elle  já  quasi  não  podia  andar, 
)orque  é  que  esses  homens  todos,  em  tão  favo- 
aveis  e  excepcionaes  condições,  o  não  prendem 
í  o  não  levam  em  triumpho,  como  presa  de  pri- 
meira ordem,  ao  centro  dos  revoltosos  na  Ro- 
tunda?  que  alto  serviço  não   prestavam  esses 
'evoltosos  á  causa  que  defendiam,  apresentando 
omo  prisioneiro  nada  mais  nada  menos  do  que 
I  Presidente  do  Conselho!  Pois  esses  revoltosos 
3xpõem-se  a  ser  mortos  por  Teixeira  de  Sousa, 
que  para  se  defender  necessariamente  havia  de 
ripostar  com  pistola  ou  rewolver  de  que  fosse 
armado,  conseguem  attingi-lo  com  a  sua  fuzila- 
ria, inutilisam-no  e  por  fim  deixam-no  ir  muito 
tranquiilamente  para  casa,  arrimado  a  uma  ben- 
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gala?  Como  se  explicará  todo  este  enigma? 
Agora  aqui  é  que  é  a  altura  de  entrar  a  gra- 
nada em  scena.  A  granada  não  está  ali  de  mais 
mas,  no  livro,  Teixeira  de  Sousa  não  nos  quiz 
dar  a  explicação  do  fim  a  que  ali  era  chamada; 
é  ainda  na  entrevista  que  elle  nos  explica  o  pa- 
pel que  desempenhou  a  granada  neste  horrível 
drama : 

—  «  Num  certo  momento  vi  que  um  homem,  qiu 
descia  a  Avenida  pelo  lado  direito,  parou  e  me  dispa- 
rou 2im  tiro  que,  pelo  estalido  sêcco,  me  pareceu  d'umc 
Browning;  mas  simultaneamente,  outros  tiros  foran 
disparados  e  uma  lanternêta,  vinda  de  uma  peça  col 
locada  no  alto  da  Avenida,  explodiu  junto  de  mim 
A  lanternêta  fez  fugir  todos  os  assaltantes.  De  re 
pente  vl-me  inteiramente  só,  e  apenas  sentina  viri 
lha  direita  a  impressão  d' uma  grande  pancada,  apó\ 
o  que  notei  que  me  encontrava  encharcado  em  sam 
gue.  Segui  a  pé  encostado  á  bengala  e  á  parede,  até  c 
Rua  do  Andaluz,  em  cuja  casa  nfi  49,  fiquei  abso- 
lutamente inutilísado.  » ^ 

E  aqui  está  como  explicado  fica  a  entrada 
em  scena  da  granada  e  consequentemente  a  re- 
lativa tranquilidade  com  que  Teixeira  de  Sousí 
recolheu  a  casa,  depois  de  tão  pavoroso  ataquí 


1    Século  —  16  outubro  1910. 
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dos  revolucionários;  a  fuga,  perante  a  lanternêta, 
de  todos  os  assaltantes. 

E'  notável  que  tendo  vindo  tanta  gente  á  im- 
prensa allegar  serviços  á  Republica,  durante  os 
três  dias  que  durou  a  revolução,  ainda  ninguém 
se  viesse  apresentar,  dizendo :  quem,  attentou  con- 
tra o  Teixeira  de  Sousa,  quem  com  risco  de  vida  o 
atacou  para  inutilisar  a  acção  do  Governo,  fui  eu. 
Naturalmente,  modéstia!... 

Era  muito  mais  bonito  explicar  os  seus  feri- 
mentos no  frack,  na  aba  do  chapéu  e  na  virilha, 
pela  verdade  que  talvez  não  ande  longe  d'isto : 
O  Sr.  Teixeira  de  Sousa  saiu  do  Quartel  General 
para  não  esperar  para  o  lavar  dos  cestos  nem 
p'ro  fogo.  Saiu,  desanimado,  sem  esperanç^,  al- 
guma na  victoria.das  instituições  que,  melhor 
do  que  ninguém,  sabia  estavam  desde  o  prin- 
cipio desamparadas.  O  caminho  foi  para  o  Sr. 
Teixeira  de  Sousa  uma  senda  de  pavores,  como 
se  vê  do  roteiro  do  automóvel.  Quando  se  apeou, 
não  podendo  já  confiar  na  defesa  da  velocidade, 
teve  de  recorrer  a  uma  pistola  que  levava.  Para 
o  que  desse  e  viesse  foi- a  tirando  da  algibeira, 
e  para  não  tomar  attitudes  provocadoras,  cruzou 
as  mãos  sob  as  abas  do  frack,  com  a  pistola  já 
destravada ;  um  gato  que  passava,  uma  alucina- 
ção visual  ou  auditiva,  tão  commum  nos  me- 
drosos, uma  sombra,  um  rumor  longínquo,  um 
nada,  disparou-lhe  a  pistola,  que  assim  furou  as 
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abas  do  frack  de  dentro  para  fora  está  claro. 
Ouvindo  tiros,  mais  se  crê  victima  de  presegui- 
ções,  e,  com  a  instinctiva  pontaria  dos  desorien- 
tados, disparou  para  o  ar,  furando  a  aba  do 
chapéu.  Continuando  a  disparar  á  tôa,  um  re- 
cochête  fere-lhe  a  virilha,  da  parte  interna  para 
a  parte  externa.  As  armas  de  fogo  não  são  para 
andar  debaixo  diabas  de  fracks.  O  diabo  já  dis- 
parou uma  tranca,  pelo  que  se  crê  que  fosse 
também  elle  que  disparou  o  sr.  Teixeira  de 
Sousa  contra  a  Monarchia. 

Esta  reconstituição  dos  ferimentos  do  sr. 
Teixeira  de  Sousa  é  menos  folhetinesca,  menos 
dramática,  menos  movimentada,  mas  é  mais 
verosimil. 

Ha  ainda  outra :  é  a  do  Diário  de  Noticias,  de 
6  de  outubro  de  1910,  que  relata  assim  o  feri- 
mento :  «  Ficou  ferido  com  o  estilhaço  de  uma  gra- 
nada o  sr.  Teixeira  de  Sousa  ». 

Assim  entende-se  :  o  estilhaço  perdido  d' uma 
granada  adregou  de  cair  sobre  o  sr.  Teixeira  de 
Sousa.  Mero  desastre,  mero  acaso,  a  trajectória 
cega  da  justiça.  Agora,  admittir  que  naquella 
treva,  em  que  Lisboa  mergulhava,  a  Rotunda 
enxergou  e  visou  o  sr.  Teixeira  de  Sousa,  é 
muita  vaidade :  o  Presidente  do  Conselho  não 
era  uma  figura  luminosa.  Ê  muita  vaidade,  e 
muita  imaginação,  mas  pouca  veracidade. 

De  resto,  que  diabo  lhe  custa  ser  ferido  por 
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si  próprio  !  E'  o  costume  !  . . .  O  essencial  para 
elle  é  arranjar  a  ser  ferido.  Uma  vez,  ferido, 
por  elle,  por  lanternêta  ou  por  uma  legião  de 
revoltosos,  é  preciso  chamar  um  medico.  Está 
indicado  o  Sr.  Dr.  Augusto  de  Vasconcellos. 

—  «O  illustre  professor  pretendeu  chegar  â  casa 
onde  eu  estava,  mas  ora  os  fieis  ora  os  revoltosos 
diffícultaram-lhe  a  ^passagem,.  Só  pôde  vêr-me  no  dia 
5,  ás  10  horas  da  manhã,  » ^ 

Mas  então  havia  assim  tantos  revoltosos  espa- 
lhados pela  cidade,  para  impedir  que  um  medico 
fosse  ver  um  doente  em  estado  grave,  e  de  mais 
a  mais  um  amigo  íntimo?  Então  como  sustenta 
que  só  se  encontravam  revoltosos  na  Avenida?' 

Mas  no  livro  ainda  consta  que  foi  chamado 
outro  medico,  o  Dr.  António  Cassiano  Neves, 
que  morava  na  Avenida  Ressano  Garcia,  23,  e 
que  teve,  para  passar  no  largo  do  Matadouro, 
de  vencer  nu7nerosas  difpculdades^  correndo  imml- 
nente  perigo.  ' 

Correndo  imminente  perigo !  então  esse  pe- 
rigo era  tanto  e  tão  grande,  e  dava  só  para  Tei- 
xeira de  Sousa  e  para  esses  médicos,  não  che- 


1    T.  de  Sousa  —  Para  a  Historia  da  Revolução  —  pag. 

466. 

»    Ibd.  Ibd.  Ibd.— pag.  304. 

3    Ibd.  Ibd.  Ibd— 466. 
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gando  para  os  outros  que  durante  36  horas 
estiveram  nas  ruas  onde  a  lucta  se  feriu?  O 
perigo  era  tão  immmente,  e  acha  ridículo  o  pe- 
rigo a  que  os  outros  estiveram  expostos  ?  Nunca 
fala  em  feridos,  espanta-se  só  do  limitado  nu- 
mero de  baixas  mas  não  deixa  de  ser  conve- 
niente ficar  aqui  registado  que,  segundo  uma 
nota  official  elaborada  pelo  Sr.  Silva  Amado, 
o  numero  de  mortos  e  feridos  nos  3  dias  de  re- 
volução foram:  mortos  61  pessoas,  feridas  416; 
neste  numero,  é  claro,  não  figura  Teixeira  de 
Sousa,  porque  aquelle  refere-se  aos  que  anda- 
ram a  bater-se  nas  ruas,  e  Teixeira  de  Sousa 
foi  ferido  quando  ia  para  casa  socegar  a  familia. 
Para  não  parecer  mal  que  fosse  meter-se  em 
casa,  acrescenta  que  ainda  quiz  voltar  para  o 
Quartel  General ;  não  lhe  foi  possivel :  —  «  Nem 
uma  guarda^  nem  uma  ordenança^  nem  a  mais  sim- 
ples communicação  ou  informação.  Em  taes  eircums- 
tancias,  fiquei  inteiramente  isolado.^  sem  poder  por 
absoluta  impossibilidade  material.^  fazer  qualquer 
communicação  ou  dar  qualquer  ordem.  ^ 

A  boas  horas !  ordens  naquella  altura  da  re- 
volução, quando  até  ahi  absolutamente  nada  fi- 
zera ! ! !  Já  se  deve  dar  por  muito  feliz  de  que, 
tendo-o  os  revoltosos  avistado,  se  o  avistassem, 


Ibd.  Ibd.  Ibd.,  pag  469, 
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em  caminho  de  casa,  o  deixassem  continuar  tão 
socegadainente  a  fazer  curativo. 

Se  o  nâo  prenderam,  se  o  não  passearam 
atado  pelas  abas  do  frack  a  uma  peça  da  Ro- 
tunda, foi  porque  não  quizeram.  Elie  estava  in- 
validado : 

—  «  Eu  não  podia  mover-me  nem  conseguiria  sair 
de  casa;  não  tinha  uma  ordenança,  não  tinha  tele- 
pho7ie,  os  telegraphos  estavam  já  em  poder  dos  revol- 
tosos. Havia^  pois^  a  absoluta  impossibilidade  material 
de  dar  conhecimeiito  a  D.  Manuel  dos  factos  aconte- 
cidos. »  ^ 

Ora  a  verdade  é  que  essa  situação  que,  cora 
tão  negras  cores,  nos  descreve,  e  que  num  ho- 
mem enérgico  o  levaria  a  ir  para  o  Quartel  Ge- 
neral, de  cama,  em  braços,  fosse  como  fosse, 
foi  única  e  exclusivamente  devido :  1.°  a  não  ter 
ido,  logo  que  teve  conhecimento  que  a  revolu- 
ção rebentava,  para  o  Ministério  do  Reino  onde 
era  o  seu  logar  ;  2.**  de,  no  período  mais  agudo 
da  revolução,  ter  abandonado  o  Quartel  General 
quando,  como  diz,  nelle  reinava  a  mais  lasti- 
mável confusão,  paj^a  ir  a  casa  ver  a  familia. 

A  entrevista,  porém,  menos  remota  que  o 
livro,  a  onze  dias  de  data  dos  factos,  não  é  con- 
corde com  esta  narrativa  do  livro  do  sr.  Tei- 


Ibid.  ibid.  ibid.,  pag.  470. 
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xeira  de  Sousa.  —«Apôs  o  penso,  tentei  vestir-me 
mas  não  podendo  manter-rne  de  pé^  nem  tendo  vehí- 
culo  que  me  transportasse,  considerei-me  inutilisa- 
do. ))  ^  Porque  é  que  Teixeira  de  Sousa  não  nos 
fala  agora  no  livro  em  vehiculo  para  o  trans- 
portar? porque  a  pag.  463  do  2.''  vol.  diz-nos 
que...  « recomraendou  ao  chauífeur  que  espe- 
rasse junto  da  Escola  do  Exercito.  »  —  E  a  pag. 
465  do  2.°  vol.  —  que  estava  na  mesma  casa  o 
seu  secretario  particular  e  querido  amigo  Nico- 
lau Mesquita  e  o  contínuo  Hypolito,  da  admi- 
nistração geral  das  alfandegas,  —  que  á  falta  de 
outra  pessoa  podia  ir  buscar  o  automóvel,  onde 
se  encontrava,  e  levar  Teixeira  de  Sousa  para  o 
Quartel  General. 

Como  alguém  poderia  fazer  esta  observação 
safou  agora  do  livro  esta  desculpa  da  falta  de 
vehiculo,  para  justificar  o  ter  ficado  em  casa. 

Quem  procedeu  assim  não  tem  direito  a  quei- 
xar-se  de  pessoa  alguma  ;  foi  imprevidente,  com- 
metteu  erros  gravíssimos,  praticou  faltas  in- 
desculpáveis, faltou-Ihe  energia,  decisão,  numa 
palavra  tudo  que  distingue  um  estadista.  Porque 
elle  não  fosse  ou  não  gostasse  de  parecer  enér- 
gico e  decidido  ? 

Porque  assim  o  premeditou. 


SeculOf  16  de  outubro  de  1910. 
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Como  a  todos  os  políticos  monarchicos  que 
haviam  andado  de  braço  dado  com  os  republi- 
canos, pelos  comícios,  pela  opposição  e  pela 
propaganda  revolucionaria,  mesmo  a  do  regicí- 
dio, ao  sr.  Teixeira  de  Sousa  faltava  autoridade 
moral  para  se  oppôr  aos  republicanos,  quando 
elles  esboçassem  a  revolução. 

Como  todos  os  partidos  monarchicos  que  do 
1  de  Fevereiro  se  haviam  aproveitado  para  des- 
terrar do  Poder  o  partido  regenerador-liberal 
(único  que  os  republicanos  temiam,  porque  era 
o  único  que  tinha  a  coragem  de  os  combater  a 
sério)  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  desde  o  dia  1  de 
Fevereiro  que  se  apavorou  com  a  força  da  revo- 
lução. Subindo  ao  Poder,  em  26  de  Junho  de 
1910,  o  primeiro  presente  que  o  ministro  dos  es- 
trangeiros do  gabinete  transacto  lhe  fez  foi  o  te- 
legramma  da  Legação  de  Paris,  a  annunciar  a 
revolução. 

O  Sr.  Teixeira  de  Sousa  fez  então  o  seguinte 
calculo  :  se  vou  fazer  repressões  de  imprensa,  de 
reunião,  de  propaganda,  perco  o  apoio  que  os 
republicanos  me  deram  na  Camará,  para  derru- 
bar o  Beirão,  e  fico  tido  por  elles  como  um  ini- 
migo a  quem  darão  a  matar ;  não  fazendo  nada, 
a  revolução  vem  para  a  rua  ;  mas  para  essa  hora 
tenho  o  exercito ;  se  o  exercito  dá  conta  do  re- 
cado, e  domina  a  revolução,  eu  fico  um  heroe, 
senhor  da  situação,  e  imponho-me,  podendo  en- 
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tão  entregar-me  á  guerra  de  exterminio  dos  ou- 
tros partidos;  se  o  exercito  não  tem  força  ou 
vontade  de  suffocar  a  revolução,  prova-se  que 
eu  não  dei  um  passo,  não  tomei  uma  providen- 
cia para  contrariar  a  revolução,  e  os  monar- 
chicos  chamam-me  o  que  eu  mereço,  mas  os  re- 
publicanos chamar-me-ão  liberal,  eu  não  me 
comprometto,  e  de  todos  os  homens  públicos 
monarchicos  sou  o  que  mais  probabilidades  tem 
de  se  salvar  na  Republica. 
Esta  foi  a  sua  traição. 


Esboço  critico  á  acção  do  Ministro  da  Guerra 


Quem  era  o  Ministro  da  Guerra  que 
Teixeira  de  Sousa  escolheu  para  um  go- 
verno que  tinha  de  haver-se  com  uma  re- 
volução —  O  professor  do  Collegio  de  Nossa 
Senhora  da  Gloria  —  O  capitão  do  31  de 
Janeiro  —  O  director  da  Cooperativa  Militar 

—  Um  general  que  perdeu  as  charlateiras 
na  festa  do  B assaco  —  A  inacção  de  um  mi- 
nistro da  Guerra,  general  do  serviço  activo 

—  A  lenda  do  telegrapho  interrompido  :  de- 
poimento de  um  telegraphista  carbonário  — 
O  que  fez  o  general  João  Chrysostomo  em 
31  de  Janeiro  de  1891  —  O  que  fez  o  gene- 
ral Raposo  Botelho  em  3,  4  e  5  de  Outubro 
de  1910. 


A  simples  escolha  do  general  Raposo  Bote- 
lho, para  ministro  da  guerra  d' um  governo  que 
toda  a  gente,  mesmo  o  Presidente  do  Conselho, 
sabia  que  tinha  de  haver  se  com  a  revolução, 
indicava  já  que  Teixeira  de  Sousa  premeditava 
não  se  defender  seriamente  dos  republicanos. 

Raposo  Botelho  era  um  homem  limpo  mas 
não  era  um  official  de  prestigio  no  exercito,  nem 
uma  d'essas  figuras  que  os  Regimens  vào  bus- 
car ao  fundo  d' uma  corporação,  num  momento 
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difficil,  certos  ou  esperançados  que  se  revelarão 
uma  energia  até  então  desaproveitada.  Se  pas- 
sara a  vida  nas  fileiras,  de  pedagogia  se  occu- 
pára  mais  do  que  de  guerras. 

Os  melhores  dos  seus  annos  gastou-os  a  re- 
ger geographia  no,  infelizmente,  extincto  Collegio 
de  Nossa  Senhora  da  Gloria,  creação  modelar  de 
um  coração  modelo :  o  dr.  Padre  Rezende.  Ape- 
sar de  ser  na  época  a  primeira  casa  de  educa- 
ção do  Porto,  ali  faziam  os  seus  preparatórios 
os  ricos  e  os  pobres,  como  eu,  e  —  voto  do  Pa- 
dre Rezende  que  sahira  do  collegio  dos  Orphãos 
—  todos  os  recolhidos  do  Collegio  da  Graça,  que 
queriam  seguir  para  os  cursos  superiores,  ahi 
recebiam  todo  o  ensino  secundário  gratuito.  E 
embora  dirigido  por  um  Padre,  ali  professavam 
as  humanidades  o  judeu  Jacob  Bensabat,  dar- 
winistas  sectários  como  João  Clemente  de  Car- 
valho Saavedra,  todo  o  homem  que  valesse  e 
soubesse.  Ahi  se  aprendia  latim  e  português,  e 
historia  com  o  autor  do  próprio  compendio  offi- 
cial  da  Historia  Universal  Francisco  Pedro  Brou, 
um  homem  a  quem  a  minha  geração  nunca  es- 
queceu e  muito  deve. 

Foi  nesse  saudoso  collegio  de  Nossa  Senhora 
da  Gloria  —  onde  nunca  me  cheirou  a  incenso 
nem  a  cera  —  que  a  minha  geração  conheceu  o 
capitão  Raposo  Botelho,  já  cora  o  seu  compendio 
de  Geographia  Ufiiversal  na  2.^  ou  3.^  edição  e  O 
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seu  tic  nervoso  também  já  bastante  adeantado. 
A  sua  voz  cheia,  embora  terminando  por  um 
guincho,  e  os  seus  galões  faziam-no  o  mestre, 
não  digo  mais  querido,  mas  o  mestre  mais  te- 
mido. 

Veio  a  revolta  de  31  de  Janeiro.  Começou  a 
correr  que  o  capitão  Raposo  — não  sei  com  que 
fundamento  nem  se  com  fundamento  —  passara 
as  horas  da  revolta  debaixo  de  umas  taboas  da 
Viella  da  Madeira,  que  fazia  as  trazeiras  da  Rua 
de  Santo  António,  onde  correu  o  sangue  do 
combate.  E  a  minha  geração  de  todo  lhe  perdeu 
o  medo. 

Logo  a  seguir,  foi  para  Lisboa,  numa  leva 
de  heroes  algidos,  que,  não  sei  também  com  que 
fundamento,  no  31  de  Janeiro  grangearam  fama 
de  lealismo  ás  instituições. 

Passados  annos,  sempre  sedentariamente  tra- 
balhador, ganhava  contos  de  reis  por  anno,  era 
director  da  Cooperativa  Militar  e  creio  qued'ou- 
tras  companhias,  era  general  e  era  ministro  da 
guerra. 

Ao  cabo  d'essa  vida  sedentária,  o  general 
não  estava  já  muito  bellico.  O  seu  tic  nervoso  de 
capitão  aggravára-se,  inquietando-lhe  a  cabeça, 
o  pescoço,  o  busto  a  todo  o  momento,  chegando 
a  sacudir-Ihe  as  charlateiras  de  general.  É  facto : 
o  Ministro  da  Guerra  de  Teixeira  de  Sousa  appa- 
receu  no  Bussaco,  para  assistir  á  festa  militar  de 
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Setembro  de  1910,  sem  uma  charlateira.  Tinha-a 
perdido  pelo  caminho.  Foi  uma  afflicção  para  lhe 
arx-^^anjarem  charlateiras  e  parece  que,  sendo  o 
general  Raposo  official  de  Infantaria,  teve  de  ir 
para  a  parada  cora  charlateiras  de  official  de 
cavallaria. 

Era  um  homem  a  pedir  reforma. 

Toda  a  gente  poderia  esperar  do  general  Ra- 
poso Botelho  uma  acção  marcial,  menos  nós,  os 
que  no  ouvido  tinhamos  a  sua  justa  ou  injusta 
—  não  sei  —  tradição  do  31  de  Janeiro:  debaixo 
d'umas  taboas  na  Viella  da  Madeira,  todo  o 
tempo  da  revolta, 

E  quem  não  fosse  do  Porto  ou  da  época,  só 
podia  ter  iJlusões  emquanto  não  desse  com  os 
olhos  no  seu  aspecto  physico. 

Num  país  onde  a  politica  não  começasse  por 
se  ser  nomeado  deputado,  por  quem  quer  que 
fosse  ministro  do  Reino,  aqueile  homem  estaria 
general  da  reserva,  em  sua  casa,  a  receber  tran- 
quillamente  o  soldo  da  sua  reforma,  e  não  en- 
carregado de  defender  o  thrôno  e  o  altar. 

Mas. . .  o  facto  é  que  o  general  Raposo  Bote- 
lho estava  no  serviço  activo,  era  o  Ministro  da 
Guerra,  e,  se  o  chefe  do  governo  entendeu  que 
elle  podia  gerir  a  pasta  da  Guerra  numa  hora 
grave  como  aquella,  e  se  o  próprio  entendeu  que 
podia  com  essa  responsabilidade,  nós  não  temos 
nada  com  isso.  A  nossa  missão  aqui  é  estudar  a 
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acção  do,  até  hoje,  ultimo  governo  monarchico, 
e  não  o  passar  attestados  de  doença.  Para  nós  o 
general  Raposo  Botelho  era  ura  inválido  em  26 
de  Junho  de  1910  ;  para  o  Sr.  Teixeira  de  Sousa 
era  o  ideal  de  um  ministro  da  Guerra. 

Façamos  a  summaria  historia  da  acção  do 
Ministro  da  Guerra  do  sr.  Teixeira  de  Sousa. 
A  primeira  coisa  é  procurá-lo.  Deixámo-lo  á 
porta  de  casa  do  Presidente  do  Conselho,  na 
manhã  de  4  de  outubro. 

Não  deve  ir  longe. 

A  invalidez  não  tem  azas. 

Ha-de  parecer  estranho  que  o  sr.  Teixeira  de 
Sousa  agarrasse  no  ministro  da  Guerra  —  o  mi- 
nistro da  Guerra!—,  o  levasse  para  sua  casa,  e 
o  retivesse  lá  toda  a  noite,  não  lhe  permittindo 
ou  não  o  impontando  para  o  respectivo  ministé- 
rio. Não  seria  o  logar  do  ministro  no  seu  gabi- 
nete, que  tinha  tido  tempo  e  reíempo  de  mandar 
abrir,  para  tomar  as  providencias  que  situação 
tão  excepcionalmente  grave  demandava? 

Teixeira  de  Sousa  soube,  por  um  amigo  dedi- 
cado que  lhe  asseverou  a  revolução  para  aquella 
noite,  entre...  vá  lá,  entre  as  sete  e  oito  da  noite; 
o  ministro  da  guerra  podia  e  devia  ficar  no  seu 
ministério  retido  pela  simples  suspeita  que  desde 
o  meio  dia  o  chefe  do  governo  vinha  tendo;  de- 
via pelo  menos  ter  girado  direitinho  do  Paço  de 
Belém  para  o  seu  ministério  ás  8  horas  da  noite, 
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depois  do  Sr.  Teixeira  de  Sousa  ter  a  entrevista 
com  o  mensageiro  misterioso ;  podia  sequer  ao 
menos  ter  ido  dar  um  bordo  até  lá,  ao  sair  do 
banquete,  e  onze  da  noite  já  não  é  muito  cedo 
para  começar  um  serão  que  tem  de  ser  feito  ao 
som  do  canhão  rebelde. 

O  general  Raposo  Botelho  não  se  prendeu 
com  suspeitas,  talvez  porque  o  chefe  do  Governo 
Ih'as  não  confidenciasse,  mas  também  não  se 
prendeu  com  certezas  da  revolução  nem  ás  8, 
nem  ás  11  horas  da  noite. 

O  homem  mais  imprevidente  não  deixaria  de 
passar  pela  sua  repartição.  Ninguém  lhe  exigia 
que  montasse  a  cavallo,  e  sentado  numa  cadeira 
de  andas,  tanto  estava  lá  como  em  casa  de  Tei- 
xeira de  Sousa.  No  ministério  era  o  seu  logar, 
porque  o  Ministro  da  Guerra,  auxiliado  na  sua 
acção  por  um  official  dedicadíssimo  e  distinctis- 
simo  como  era  o  Director  Geral,  sr.  general 
Honorato  de  Mendonça,  muito  e  muito  poderia 
ter  feito  para  evitar  a  derrocada. 

Se  o  general  Honorato  de  Mendonça  tivesse 
na  tarde  do  dia  8  sido  prevenido  do  que  Teixeira 
de  Sousa  sabia  ás  5  horas,  é  indubitável  que  os 
factos  não  se  teriam  passado  como  se  passaram 
nos  dias  que  se  lhe  seguiram.  O  nome  de  Hono- 
rato de  Mendonça  permitte  garantir  que,  no  dia 
4  de  manhã,  estariam  em  Lisboa  reforços  mais 
que  sufíicientes  para  fazer  face  aos  regimentos 
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que  se  revolucionaram,  e  até  aos  que  depois 
adheriram  e  que  talvez  nestas  circunstancias  o 
não  tivessem  feito. 

Mas  então,  perguntar-se-ha  o  que  é  que  no 
Ministério  da  Guerra,  era  tal  conjunctura  se  po- 
deria ter  feito  que  o  Quartel  General  o  não  po- 
desse  fazer?  í 

O  que  se  fez  em  31  de  Janeiro  de  1891.  ' 

Querem  recordar  o  que  é  que  se  fez  nessa 
época?  Era  Presidente  do  Conselho  e  Ministro 
da  Guerra  um  homem  que  se  chamava  João 
Chrysostomo  de  Abreu  e  Sousa,  cuja  lealdade  e 
fé  raonarchica  e  respeito  pelas  suas  próprias  res- 
ponsabilidades a  sua  conducta  confirmou. 

Consequência  do  ultimatiun,  e  consequência 
da  propaganda  republicana  muito  intensa  nessa 
época,  começaram  a  correr  boatos  de  revolução 
lá  para  o  norte. 

Para  averiguar  do  fundamento  d'esses  boa- 
tos, partiu  para  ali  o  ministro  do  Reino  de  então, 
António  Cândido  ;  regressou :  —  não  havia  nada, 
era  a  conclusão  a  que  tinha  chegado,  depois  do 
inquérito  a  que  se  entregou. 

O  conselheiro  António  Cândido  não  podia  apu- 
rar outra  coisa. 

Mas  os  boatos  persistiam  e  agora  dizendo- se 
que  no  movimento  que  se  preparava  entravam 
corpos  da  guarnição  do  norte.  Foi  mandado  ao 
Porto,  sob  o  pretexto  de  fazer  uma  inspecção  ás 
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escolas  de  todos  os  regimentos,  o  então  capitão 
de  cavallaria,  ajudante  do  general  João  Chry- 
sostomo,  João  Augusto  Soares  Serrão:  mesmo 
resultado,  —  o  capitão  Serrão,  depois  de  ter  per- 
corrido todos  os  regimentos  do  norte,  regressava 
dizendo  não  haver  absolutamente  nada.  O  go- 
verno não  se  podia  encontrar  mais  desprevenido. 
A  agitação  da  imprensa  durava  desde  o  ultima- 
tum ;  era  um  sopro  de  patriotismo  que  não  po- 
dia servir  de  indicio  para  o  ministro,  pois  que 
corrente  patriótica  e  corrente  revolucionaria  an- 
davam então  entrelaçadas,  João  Chrysostomo 
não  tinha  amigos  no  campo  dos  revoltosos.  Como 
vão  longe  esses  tempos  !  Que  saudades  a  Monar- 
chia  devia  ter  de  homens  d'essa  envergadura 
moral. 

Ainda  encontrou  alguns,  mas  infelizmente 
muito  poucos.  Podem- se  contar. 

E  como  João  Chrysostomo  não  tinha  amigos 
no  campo  revolucionário,  na  madrugada  de  31 
de  Janeiro  foi  surprehendido  com  a  notícia  de 
estar  o  Porto  em  plena  revolução,  collaborando 
nella  o  elemento  militar.  Não  conheço  o  facto 
nas  suas  minúcias,  mas  o  que  sei  é  que  d'ali  por 
algumas  horas,  muito  poucas,  marchava  de  Lis- 
boa sobre  o  Porto  o  regimento  de  Caçadores  n.° 
5,  sob  o  commando  do  então  coronel  Sr.  Luciano 
Pego  d* Almeida  Cibrão ;  logo  a  seguir,  se  não 
na  mesma  occasião,  uma  bateria  do  regimento 
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de  Artilharia  n.°  1,  sob  o  commando  do  então 
capitão  Jayme  Leitão  de  Castro ;  depois  um  es- 
quadrão do  regimento  de  cavallaria  n.°  4,  sob  o 
commando  do  capitão  José  Gonçalves  Macieira, 
e  ainda  devia  marchar  o  1.°  esquadrão  de  Lan- 
ceiros  2  que  commandava  o  então  capitão  Alfre- 
do de  Albuquerque.  Já  não  foi  preciso.  A  revolta 
tinha  sido  suffocada,  mas  á  noite  o  Porto  acha- 
va-se  completamente  envolvido  por  todos  os  re- 
gimentos aquartellados  no  norte,  que  necessa- 
riamente suffocariam  o  movimento  se  dentro  da 
cidade  não  tivesse  sido  dominado. 

Seria  o  general  que,  por  essa  occasião,  com- 
mandava a  divisão  do  Porto  quem  conseguiu 
isto?  Não.  Foi  o  ministério  da  Guerra  que,  dando 
immediatamente  ordens  para  que  todas  as  unida- 
des estivessem  promptas  a  marchar  (nesse  sen- 
tido, conta-me  o  coronel  Albuquerque  que  se 
recebeu  ordem  em  Lanceiros,  pouco  depois  da 
revolução  rebentar)  requisitando  transportes,  or- 
ganisando  comboios  especiaes,  etc,  apresentou 
no  Porto  reforços  mais  do  que  sufficientes,  e  a 
tempo  e  horas. 

E  agora,  a  3  d^outubro  de  1910? 

Quando  o  commandante  de  Lanceiros  propôs, 
no  conselho  de  officiaes,  retirar  do  Quartel  do 
Carmo  para  ponto  onde  podesse  aguardar  as 
forças  que  necessariamente  haviam  de  vir  de 
fora,  [ojque  succedeu?  o  sr.  general  comman- 
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dante  da  1.*  Divisão  respondeu-lhe : — «Não 
conto  com  forças  algumas  de  fora;  não  vem 
absolutamente  força  alguma  —  » 

E  porque  não  se  contava  com  força  alguma 
de  fora  ?  Porquê  ?  !  ora  essa  I  porque  o  ministro 
da  guerra  General  Raposo  Botelho  as  não  man- 
dara chamar.  . 

Ainda :  porquê  ?  Sob  o  titulo  Reforços  da  Pro- 
vinda ^  ha  no  livro  do  Sr.  Teixeira  de  Sousa 
um  capitulo  em  que  o  chefe  do  governo  tenta 
convencer  que  não  poderam  chamar-se  a  Lisboa 
forças  de  fora  por  estarem  cortadas  as  linhas  te- 
legraphicas  e  os  caminhos  de  ferro ,  tendo,  com  tudo, 
o  cuidado  de  não  dizer  nem  o  dia  nem  a  hora 
em  que  esses  reforços  foram  pedidos.  Hoje  ha, 
porém,  documentos  bastantes  para  provar  que 
foi  completa  a  traição  do  Presidente  do  Conse- 
lho :  esse  pedido  de  reforços  foi  feito  tarde  e  a 
más  horas,  e  as  linhas  telegraphicas  só  estive- 
ram cortadas  na  linha  directa  de  Lisboa  a  San- 
tarém, o  que  não  impedia  o  serviço  telegraphico 
para  o  resto  do  país,  como  vamos  demonstrar. 

José  Augusto  do  Rosário,  empregado  nos  te-i 
legraphos  em  Évora,  numa  carta  publicada  no 
Mundo  de  9  de  Junho  de  1912,  declara  que  Lis-i 


*    T.  de  Sousa—  Paru  a  Historia  da  Revolução  —2.°  vol. 
pag.  413. 
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boa  esteve  sempre  em  commiinicação  telegraphica 
com  Setúbal^  Ecora^  Santarém^  Abrantes^  norte  e 
leste  do  País,  e  que  só  na  juanhã  do  dia  5  quando  a 
Republica  se  proclamou  é  que  os  telegraphos  ficaram 
na  mão  dos  revoltosos. 

A*s  6  horas  da  manhã  de  5  ainda  o  director  ge- 
ral dos  correios  e  telegraphos  se  pôs  em  communica- 
ção,  de  Lisboa  com  toda  a  rede. 

Essa  carta  diz  mais :  —  que  só  no  dia  4  ás  2 
horas  e  quinze  minutos  da  tarde  é  que  se  expediu  or- 
dens de  prevenção  para  o  batalhão  de  caçadores  n.° 
1,  e  mais  tarde  ordem  para  da  mesma  localidade  vi- 
rem 2  baterias  do  grupo  montado,  e  aquelle  ba- 
talhão ;  era  áquella  a  hora  que  constava  do  próprio 
telegramma.  Isto  é:  não  se  fez  absolutamente 
nada  em  todo  o  dia  de  3,  nada  na  noite  de  3 ; 
nada  se  fez  na  manhã  de  4,  e  só  nessa  tarde, 
quando  em  Lisboa  se  via  que  seria  difficil  domi- 
nar a  revolução  com  os  elementos  de  que  o 
commandante  da  divisão  dispunha,  é  que  o  Go- 
verno se  lembrou  de  mandar  ir  tropa  de  fora. 

E  como  requisitou  o  Governo  esse  reforço  ? 
Naturalmente  em  cifra?  Em  tempos  normaes  a 
menor  requisição  de  um  destacamento  ou  deli- 
gencia  fazia-se  em  cifra,  a  menor  indicação,  ins- 
trução aos  commandantes  fazia-se  em  cifra.  Não 
lembrava  ao  demónio  ir  telegraphar  a  desco- 
berto em  plena  revolução,  quando  para  telegram- 
mas  entre  o  ministério  da  gueira  e  as  unidades 

32 
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sobre  as  suas  ordens  havia  uma  cifra  para  todos 
os  assumptos  confidenciaes.  Pois  não  lembraria 
ao  demónio  mas  lembrou  ao  governo  do  sr.  Tei- 
xeira de  Sousa. 

Foram  estes  os  termos  authenticos  dos  tele- 
grammas : 

«  Ao  commandanie  de  caçadores  n.o  1  —  Urgente 
mande  batalhão  deve  vir  para  Lisboa  com  máxima 
urgência  » . 

— i{Ao  commandante  militar  d' Abrantes  —  Mande 
marchar  immediatamente  Lisboa  comboyo  especial 
duas.  baterias  grupo  montado  juntameyite  com  caça- 
dores 1  forças  desembarcam  Olivaes  seguem  estrada 
Sacavém.  »  — 

Isto  quer  dizer  que  em  plena  revolução  se  ex- 
pedem telegrammas,  sem  ser  em  cifra,  que  dão  a 
noção  do  estado  em  que  Lisboa  se  encontrava  e 
por  consequência  aviso  aos  revolucionários  do 
que  se  passava  e  do  que  deviam  fazer. 

E  quer  dizer  mais :  que  Teixeira  de  Sousa 
occultou  ao  seu  ministro  da  Guerra  a  suspeita 
da  imminencia  da  revolução  pára  evitar  que, 
não  o  ministro,  mas  alguém  da  direcção  geral 
da  guerra,  mais  desembaraçado,  oppozesse  pro- 
videncias sérias  á  revolução.  E  como  não  fosse 
bastante  pedir  reforços  só  na  tarde  de  4,  e  só  na 
tarde  de  4  mandar  pôr  de  prevenção  as  unidades  da 
provinda j  porque  o  primeiro  telegramma  que 
transcrevemos  é  evidentemente  para  prevenir^  e 
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O  segundo  para  pôr  em  execução  —  o  Governo  de 
Teixeira  de  Sousa  passa  os  telegrammas  a  des- 
coberto, nào  fosse  algum  telegraphista  deixar 
passar  o  telegrarama  em  cifra,  e  a  revolução  vir 
a  ser  dominada  pelos  reforços  da  provincia. 

Não  foi  para  isso  que  o  Governo  assim  pro- 
cedeu ? 

Então  para  que  foi  ?  Foi  para  vencer  a  revo- 
lução ? 

Compare-se  tudo  isto  com  o  que  se  fez  era 
31  de  Janeiro  de  1891,  e  digam  se  não  parece 
que  o  Governo  estava  apostado  em  chegar  o 
mais  breve  possivel  e  o  mais  infai li vel mente 
possivel  ao  5  de  Outubro. 

Esse  telegraphista  de  Évora  é  insuspeito,  por- 
que a  elle  como  empregado  hoje  da  Republica 
e  como  republicano  ser-lhe-ia  agradável  pimpo- 
near  serviços,  nesta  hora  triste  em  que  a  traição 
é  gloria  e  honra. 

Pois  d'essa  carta  do  telegraphista  de  Évora 
que,  quem  quer  que  seja,  é  mais  escrupuloso  in- 
formador da  Historia  do  que  o  sr.  Teixeira  de 
Sousa,  consta  ainda  que  o  Ministro  do  Reino  só 
communicou  aos  governadores  civis  que  havia 
um  movimento  revolucionário  em  Lisboa  no  dia 
4  de  tarde,  e  ainda  assim,  note-se,  dizendo  so- 
mente —  que  tinha  rebentado  essa  7nanhã  em  Lisboa 
uma  insurreição  republicana,  mas  que  estava  quasi 
debelada. 
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Isto  sem  ser  em  cifra,  e  redigida  a  communi- 
cação  por  aqueila  forma,  equivalia  a  dizer  —  não 
façam  coisa  algmna.  Ora  o  mais  humilde  regedor 
que  estivesse  exercendo  o  logar  de  ministro  do 
Reino,  o  que  tinha  feito  era,  (na  tarde  do  dia  3 
em  que  teve  conhecimento  de  que  com  certesa 
rebentava  a  revolução)  ter  expedido  em  cifra 
um  telegramma  a  todos  os  governadores  civis 
prevenindo-os  do  que  sabia;  ordenando-lhes  que 
por  todos  os  meios  ao  seu  alcance  mandassem 
exercer  a  máxima  vigilância  sobre  estações  e 
linhas  telegraphicas,  estações  de  caminhos  de 
ferro  e,  sendo  possivel,  sobre  chefes  republica- 
nos, pondo-se  também  logo  em  contacto  com  os 
comm andantes  das  unidades  que  nos  seus  dis- 
trictos  estavam  aquartelados.  Aos  directores  das 
Obras  Pubhcas,  um  homem  de  juizo  teria  orde- 
nado que  todo  o  pessoal  de  cantoneiros  passasse, 
sob  a  indicação  dos  governadores  civis,  a  exer- 
cer a  máxima  vigilância  sobre  as  linhas  férreas. 

Absolutamente  nada  d'isto  se  fez ;  deixou 
alastrar  a  revolução  por  toda  a  parte  e  depois 
vem  dizer- nos  «  que  tudo  quanto  'passava  pelos  te- 
legraphos  era  eommunicado  aos  dirigentes  do  grupo 
revolucionário,  o  que  explica  a  auxencia  das  diversas 
medidas  adoptadas  pelo  governo  —  » 

O  insuccesso  explica-se  porque  a  medida  foi 
só  uma,  chamar  as  forças  d' Abrantes  quando  a  sua 
acção  já  não  se  podia  exercer ;  e  se  os  telegram- 
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mas  acaso  foram  communicados  aos  revolucio- 
nários, a  culpa  foi  do  Governo  por  não  o  expedir  em 
cifra,  como  a  mais  vulgar  previdência  exigia, 

Ter-se-iam  passado  as  coisas  assim  se  na 
tarde  de  3  se  tivesse  ordenado  a  marcha  sobre 
Lisboa  das  forças  de  Infantaria  que  guarneciam 
Setúbal,  Leiria,  Thomar,  Santarém  e  Abrantes, 
a  artilharia  que  estava  aquartelada  em  Santa- 
rém, Vendas  Novas,  Alcobaça,  etc?  As  nossas 
exigências  não  vão  já  ao  ponto  de  falar  nas 
forças  do  norte,  como  o  poderia  fazer,  invocando 
o  que  em  1891  as  do  sul  fizeram  em  relação  ao 
norte. 

Nunca  é  demais  repeti-lo :  Teixeira  de  Sousa 
suspeitava  do  movimento  desde  o  dia  3  ao  meio  dia^ 
e  teve  a  certeza,  que  elle  se  produzia,  das  4  para 
as  5,  mas  supponhamos  que  só  das  6  para  as  7 
horas  da  tarde.  Pois  no  dia  5  de  manhã,  com  toda 
a  cidade  em  plena  revolução,  as  pouquíssimas 
forças  que  estavam  fieis  á  Monarchia  não  podiam 
ter  esperança  de  que  viessem  de  fora  quaesquer 
reforços. 

Foi  justamente  para  chegar  a  esse  resultado 
que  Teixeira  de  Sousa  não  communicou  as  suas 
suspeitas  aos  seus  collegas  da  Guerra  e  Marinha, 
foi  por  isso  que  prendeu  em  casa  o  seu  ministro 
da  Guerra  toda  a  noite,  foi  por  isso  que  escolheu 
para  ministro  da  Guerra  a  sombra  d'uma  decre- 
pitude. Demos  com  essa  sombra  a  sair  os  hum- 
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braes  da  casa  do  Presidente  do  Conselho  na 
noite  de  4  de  outubro.  Para  onde  ia  ella?  Para 
o  Ministério  da  Guerra?  Para  o  Quartel  General, 
que  era  mais  perto.  Mais  perto  da  casa  do  sr. 
Teixeira  de  Sousa,  e  mais  longe  dos  navios  revo- 
lucionados. 

E  o  que  fez  o  general  Raposo  Botelho,  no 
Quartel  General?  Algum  oííicial,  dos  que  em 
serviço  atravessaram  a  sede  da  Divisão,  deu 
pelo  seu  ministro  da  Guerra?  Sim,  Martins  de 
Lima,  quando  foi  á  casa  de  jantar  chegar  uma 
gôtta  de  agua  a  Paiva  Couceiro. 

E  o  que  fazia  o  general  Raposo  no  come- 
douro do  Quartel  General  ? 

—  «  Naturalmente  entregue  aos  trabalhos  de  yno- 
hilisação  das  forças  fieis? 

—  Não,  senhor, . .  Estava  vestido  â  paisana,  sen- 
tado á  mesa,  reconfortando- se  com  um  caldo  repara- 
dor. ))  ^ 

E  de  toda  a  sua  acção  de  ministro  da  Guerra 
durante  a  revolução,  a  Historia  não  verá  mais 
do  que  a  sombra  d*um  inválido  tomando  canja. 

A  republica  ainda  o  não  reputou  em  muito 
mau  uso,  porque  o  nomeou  membro  da  Com- 
missão  de  Defesa  Nacional. 

A  Historia  sorrirá  complacente,  como  com- 


1    J.  Leilão  —  Diário  dos  Vencidos,  pag.  210. 
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placente  sorriu  aquelle  republicano  do  Porto  que 
depôz  no  cap.  8.°  da  2.^  parte  d'esta  obra. 

O  ex-ministro  da  Guerra,  general  Raposo  Bo- 
telho, atravessava  o  Rocio,  ti*ôpego,  a  cabeça  a 
querer  desaparafusar-se  do  pescoço,  aos  ties,  ás 
convulsões ;  e  como  eu  dissesse  ~  «  ali  vae  o  ul- 
timo ministro  da  Guerra  da  Monarchia  e  actual 
membro  da  Com  missão  de  Defesa  Nacional »  —  o 
caudilho  republicano  sorriu,  sorriu,  e  d'essa  vez 
não  disse  mais  nada. 

Por  muito  respeitável  que  sejam  os  achaques 
da  velhice,  não  se  pôde  deixar  de  sorrir  perante 
o  espectáculo  d'uma  velha  com  um  chapéu  de 
flores  cor  de  rosa  na  cabeça.  A  nomeação  de 
membro  da  Commissão  de  Defeza  Nacional,  que 
a  Republica  concedeu  ao  ministro  da  Guerra  que 
lhe  entregou  o  Exercito  Português,  é  esse  chapéu 
de  flores  côr  de  rosa,  sobre  as  cãs  d'uma  octo- 
genária, amollecida  do  juizo. 

Os  republicanos,  como  nós  monarchicos,  e 
como  a  Historia,  teem  o  direito  de  sorrir. 

Mas  a  Republica  tinha  o  dever  de  não  ser 
cruel  com  o  general. 


VI 


Esboço  critico  á  acção  do  Ministro  da  Marinha 


Um  ministro  da  marinha  que  enjoa  com 
o  movimento  do  Chiado  —  Outro  esteio  da... 
revolução  —  O  Sr.  Teixeira  de  Sousa  tendo 
escolhido  para  Ministro  da  Guerra  o  Gene- 
ral Raposo  Botelho,  não  podia  encontrar 
melhor  parelha  para  ministro  da  Marinha, 
de  um  governo  que  tinha  de  defrontar-se 
com  a  revolução  —  O  Sr.  Teixeira  de  Sousa 
era  capêllo  em  revoltas  da  Armada  —  Horas 
misteriosas  do  Sr.  Marnoco  —  O  que  foi 
feito  do  ministro  da  Marinha  do  Sr.  Tei- 
xeira de  Sousa  —  O  ministro  da  Marinha 
não  tomou  canja  no  Quartel  General,  em 
4  de  Outubro,  mas  lunchou  na  majoria  e 
tomou  o  champagne  do  Sr.  António  José 
d' Almeida,  este  já  ministro  do  Governo  Pro- 
visório —  Cabeças  fracas  mas  bons  estôma- 
gos. 


O  ministro  da  Guerra  que  o  sr.  Teixeira  de 
Sousa  arranjou  era  um  inválido.  A  doença  so- 
bre a  velhice  é  um  espectáculo  triste.  Mais  triste 
só  conheço  o  espectáculo  de  um  homem  novo 
que  se  sujeita  a  vestir  uma  farda  de  ministro 
emprestada.  Não  é  um  ministro  —  é  uma  mas- 
cara. 

O  sr.  Dr.  Marnoco  e  Sousa  vivia  feliz  e  mi- 
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moso  no  seu  casulo  de  lente  de  Direito.  Não 
tinha  a  admiração  nem  portanto  a  estima  dos 
rapazes,  mas  com  os  horisontes  do  Penedo  se 
contentava.  Em  toda  a  sua  existência  a  única 
noção  de  barulho,  que  adquirira,  ao  tocar  da 
Cabra  e  ao  raspar  dos  pés  dos  estudantes  se  re- 
sumia. 

A  essa  tranquilla  funcção  vegetativa  o  foi 
buscar  o  sr.  Teixeira  de  Sousa.  E  o  doutor  Mar- 
nôco  achou-se  um  dia  em  Lisboa,  com  o  olhar 
espantadiço  dos  provincianos  que  entram,  já  de- 
pois de  adolescentes,  em  relações  com  aquella 
comedida  babylonia  do  Chiado.  O  movimento 
das  ruas  fazia-lhe  confusão.  Esses  funestos  cem 
dias,  que  foi  ministro  da  Marinha,  viveu-os  a  fu- 
gir aos  sábados  para  Coimbra,  como  os  trolhas 
ao  cabo  da  semana.  Ia  descansar  a  cabeça  azuada 
com  o  barulho  da  capital,  pela  mesma  necessi- 
dade dos  que,  passando  mal  a  bordo,  saltam  em 
todos  os  portos  para  comer  e  pensar.  E,  na  ver- 
dade, o  sr.  Marnôco  enjoava  com  o  barulho  das 
tipóias. 

Tanto  que  nunca  pôs  os  pés  no  Arsenal,  nem 
na  Majoria,  muito  menos  num  navio  de  guerra! 
Não  era  um  ministro :  era  um  mascara.  Elle 
mesmo  me  confessou,  ao  entrevistá-lo  para  o 
jornal  o  «Porto»  o  seu  mal  estar  dentro  da  mas- 
cara de  ministro  da  Marinha  e  a  sua  incompa- 
tibilidade physica  de  coimbrão  com  aquelle  bor- 
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borinho  da  Rua  Nova  do  Carmo,  para  onde  dei- 
tava o  seu  Hotel  da  Europa. 

Mais  dia  menos  dia,  porém,  o  Sr.  Marn')co 
seria  forçado  a  meter-se  num  bote  ou  pelo  me- 
nos a  meter  o  nariz  no  Arsenal.  Nessa  noite  da 
revolução  parecia  inevitável  a  sua  visita. 

E  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  lá  o  dá  sabido  do 
Paço  de  Belém  para  a  Majoria  General  da  Ar- 
mada. *  Mas  sem  que  se  saiba  o  que  o  sr.  Mar- 
jioco  fez  d' essas  misteriosas  horas  que  vão  das 
8  e  tal  horas  da  noite  de  3  até  á  madrugada  de 
4  de  Outubro,  o  mesmo  chefe  do  governo  pes- 
pega-nos  com  o  sr.  Marnoco  na  sua  casa  d'elle, 
Teixeira  de  Sousa,  sem  dizer  por  onde  elle  en- 
trou. Só  nos  diz  que  elle  vai  a  sair :  De  manhã 
(não  diz  as  horas)  o  Ministro  da  Guerra  foi  para 
o  Quartel  General^  e  o  da  Marinha  para  o  Arsenal 
de  Marinha.  ^ 

O  sr.  Teixeira  de  Sousa,  que  já  incorrera 
na  grande  responsabilidade  de  não  avisar  os 
seus  collegas  da  Guerra  e  da  Marinha  na  pró- 
pria tarde  de  3  de  Outubro,  incorreu  mais  na 
consciente  culpa  de  consentir  que  o  sr.  Marnoco 
fugisse  da  Majoria  General  da  Armada  para  se 


1  T.  de  Sousa,  Para  a  Historia  da  Revolução^  2.°  vol. 
pag.  243. 

2  Ibid.  ibid.  ibid.,  pag.  453. 
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lhe  ir  meter  em  casa  até  ao  dia  seguinte  de  raaj 
nhã,  voltando  as  costas  a  uma  insurreição  qu( 
lavrava  como  seara  ateada  por  uma  vaga  d( 
calor. 

O  sr.  Teixeira  de  Sousa  era  capêllo  em  re-í 
voltas  da  Armada.  Soubera  da  revolta  de  19  d( 
Agosto  ^  que  um  mero  acaso  encravou,  estaví 
ao  facto  do  terreno  que  a  propaganda  revolu-j 
cionaria  alcançara  na  Armada,  *  e,  por  exp( 
riencia  própria,  aprendera  a  gravidade  daí 
insurreições  da  armada,  porque  foi  na  sua  ge- 
rência de  Ministro  de  Marinha  que  o  D.  Carlot 
se  sublevou. 

O  descanço  com  que  deu  a  retardada  noticij 
das  suas  suspeitas  ou  certezas  da  revolução  ao^ 
collega  da  Marinha  parece  ter  obedecido  á  mes- 
ma premeditação  de  favorecer  os  revoltosos,  já 
evidenciada  nas  ridículas  providencias  ordena- 
das pela  pasta  da  Guerra. 

Com  effeito,  o  Ministro  da  Marinha  limitou-se 
a  dar  a  ordem  de  prevenção,  e  essa  mesma  a  que 
horas  ? 

A  bordo  do  Adamastor  chegou  á  meia  noite 
o  officio  (aberto)  confidencial  da  prevenção.  ' 


1  Ibd.  Ibd.  Ibd  — pag  251. 

2  Ibd.  Ibd.  Ibd.  Ibd. 

^    J.  Leitão  —  Diário  dos  Vencidos  —  Entrevista  com  o 
tenente  Saldanha  —  pag.  29. 
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A  bordo  do  D.  Carlos  foi  também  por  volta  da 
meia  noite  e  um  quarto  que  se  recebeu,  e  também 
aberto,  o  officio  confidencial  com  a  simples  or- 
dem de  prevenção.  ^ 

Meia-noite !  muito  de  vagar  andava  o  sr. 
Ministro  da  Marinha  para,  tendo  sahido  do  Paço 
de  Belém  depois  das  8  só  ás  12  ter  feito  entregar 
a  bordo  dos  navios,  ali  no  Tejo,  a  ordem  de  pre- 
venção !  E  os  officios  confidenciaes  e  abertos 
para  não  destoar  dos  telegrammas  não  cifrados 
do  collega  da  Guerra !  o  que  aconteceria  se  o 
chefe  do  Governo  não  tem  conhecimento  perfeito 
de  quanto  estava  trabalhada  a  armada  e  de  que  nessa 
noite  rebentava  a  revolução! 

Ordem  de  prevenção  entregue  nos  navios  á 
meia-noite,  o  mesmo  dava  que  deixar  á  vontade 
a  marinhagem  até  ás  3  horas  da  manhã,  hora 
a  que  o  signal  da  revolução  já  se  ouvira.  A'  or- 
dem de  prevenção  seguiam-se  os  avisos  aos 
commandantes  e  officiaes  de  cada  navio,  resi- 
dindo por  toda  a  cidade  e  arredores,  redigidos 
pelo  official  de  quarto  dos  respectivos  navios, 
remettidos  para  terra,  entregues  por  ordenanças 
que  não  teem  aeroplanos  nem  automóveis  ao  seu 
dispor. 

É  facil  saber  a  que  boas  horas  a  ordem  de 


1     Ibd.  Ibd.,  Entrevista  com  o  tenente  Martha—  pag.  Iá7, 
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prevenção  surtia  os  seus  brandos  effeitos :  o  com- 
mandante  do  «Adamastor»  eram  três  horas 
ynadriigada  quando  se  dirigiu  para  bordo,  mas 
escada  fora  levantada  e  a  guarnição  oppôs-se 
sua  entrada  no  navio».  ^  O  immediato  do  mes- 
mo navio,  1.''  tenente  Almeida  Henriques,  só  ás| 
três  horas  da  madrugada  recebeu  o  aviso.  ^ 

O  commandante   da   Fragata  D.  Fernando,] 
capitão  de  mar  e  guerra  Caminha  apresenta-sej 
na  Majoria  ás  4  horas  e  meia  da  manhã.  '  Aj 
todo  o  momento,  mas  depois  d' essa  hora,  appa-j 
recém   mais   officiaes :   o   1.°   tenente  Newton,! 
commandante  do  Berrio,  o  capitão-tenente  Trigo,] 
immediato  do  S.  Raphael,  *  Os  tenentes  Sampai< 
e  Mello  e  Jayme  da  Fonseca  Monteiro,  com- 
mandante do  Lidador  apparecem  ás  3  horas  dj 
tarde  de  4  de  Outubro.  ^ 

O  capitão  de  mar  e  guerra  Álvaro  Ferreira, 
commandante  do  D,  Carlos,  chegou  a  bordo  ás  5' 
e  meia  da  manhã  de  4  de  Outubro,  já  tinha  to- 
cado a  Alvorada.  ^ 

Creio  haver  citado  bastante  para  provar  que 


1 

J.  Leitão  —  Diário  dos  Vencidos  —  pag.  132. 

3 

Ibd.  Ib.  — pag.  130. 

9 

Ibd.  Ib.  — pag.  134. 

4 

Ibd.  Ibd.  Ib. 

5 

Ibd.  Ibd.  — pag.  141. 

6 

Ibd.  Ibd.— pag.  159. 
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■na  Armada —  feita,  como  Teixeira  de  Sousa  ha 
muito  sabia  que  estava,  com  os  revolucionários 
—  os  officiaes,  únicos  que  em  qualquer  movi- 
mento podiam  ter  mão,  só  foram  avisados,  e 
apenas  yara  prevenção,  muito  depois  da  meia 
noite  de  3,  quando  Teixeira  de  Sousa  sabia  desde 
a  tarde,  de  fonte  segura,  e  viu-se  que  era  bem  segura, 
que  na  noite  d'esse  dia  rebentava  a  revolução. 
Esta  tardança  na  ordem  de  prevenção  dá  o 
direito  de  duvidar  que  o  ministro  da  Marinha 
fosse  directamente  do  Palácio  de  Belém  para  a 
direcção  geral  de  Marinha,  Majoria,  Arsenal, 
emfim  para  qualquer  dependência  da  Armada. 
Mas  podia  acontecer  que  a  expedição  dos  officios 
houvesse  soffrido  algum  involuntário  atrazo,  e 
que  qualquer  outra  ordem,  providencia  ou  de- 
poimento d'algum  ofificial  nos  revelasse  a  pre- 
sença do  sr.  Marnoco  no  edifício.  Isso,  sim !  Já 
os  revoltosos  por  sua  conta  e  risco  perguntavam 
por  signaes  luminosos  e  radiotelegraphia,  se  o 
tenente  Saldanha  podia  desembarcar,  e  da  Majo- 
ria nem  resposta  nem  mandado;"^  na  mão  dos  re- 
voltozos  não  estava  a  Majoria,  porque  mais  tarde 
lá  vamos  dar  com  o  Major-  General ;  portanto  é 
que  a  essa  hora  estava  abandonada,  como  em 
dia  de  grande-gala.  Ás  4  e  meia  da  manhã,  na 


^    J"  Leitão  —  Diário  dos  Yencidos  —  ^a^fj^.  33. 
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Majoria  ninguém  sabe  nada,  é  preciso  fazei 
signaes  e  não  ha  signaieiro,  nem  regimento  pan 
a  interpretação,  e  está  fechada  á  chave  ^  a  cabine 
da  T.  S.  F.  que  só  entre  as  õ  e  oito  da  manhã 
arrombada  *  para  os  tenentes  Couceiro  e  Al- 
meida Henriques  tomarem  conta  do  apparelho.j 

Era  manhã  de  4,  e  as  providencias  do  Mi- 
nistro da  Marinha  iam  nisto. 

A  mais  segura  arma  de  que  o  governo  podíj 
dispor,  contra  qualquer  navio  de  guerra  que  sej 
revoltasse,  era  os  torpedeiros.  Teriam  já^^nessaj 
altura  sido  mandados  vir  do  local  onde  estavam) 
ancorados,  para  a  hypothese,  se  não  a  certeza,] 
de  que  algum  navio  de  guerra  se  revolucionava  ? 

Quando  um  Presidente  do  Conselho  escolhei 
para  seu  ministro  da  marinha  um  pacato  regente' 
de  Direito,  impende  na  obrigação  de  responder 
pelas  acções  e  inacções  d' esse  ministro.  O  sr. 
Teixeira  de  Sousa,  pois  que  responda : 

—  Co7n  as  praças  todas  revoltadas^  havia  maneira 
de  obstar  a  que  os  três  navios  intermessem  ostensi- 
vamente no  movimento  revolucionário?  evidentemente 
não.  Outros  não  havia  que  pudessem  contê-los  em  res- 
peito. 

Depois  d'aquelle  evidentemente  não,  segue: 


1  Ibd.  Ibd.  —  pag.  134. 

2  Ibd.  Ibd- —pag.  135. 
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—  Bestavam  os  três  barcos-torpedeiros  que  se 
encontravam  em  Valle  de  Zebro,  e  esses  mesynos 
adheriram  ao  movimento,,,  ^ 

Mais  má  fé  de  Teixeira  de  Sousa :  os  torpe- 
deiros não  chegaram  a  sahir  porque,  a  Majoria 
na  noite  de  4  lhes  mandou  contra-ordera,  para  a 
vinda  para  o  quadro  dos  navios  de  guerra,  ^  e  a 
adhesâo  ao  movimento  deu-se  depois  de  procla- 
mada a  Repubhca,  ficando  no  quartel  de  Valle 
de  Zebro  todos  os  oíTiciaes  que  lá  estavam,  me- 
nos os  republicanos  srs.  Stockler  e  Pato,  e  fi- 
cando para  sempre  ali  de  pé  a  protestar  contra 
a  traição  do  sr.  Teixeira  de  Sousa  a  figura  im- 
maculada  de  Frederico  Pinheiro  Chagas. 

No  meio  de  tudo  isto  não  nos  vá  esquecer  o 
Ministro  da  Marinha.  Onde  parará  elle  ?  Parado 
está  com  certeza.  Agora  aonde?...  Talvez  a 
mandar  ordem  de  prevenção  ao  Quartel  de  Ma- 
rinheiros. Podemos  assegurar  que  não,  porque 
nunca  para  lá  foi  transmitida  a  prevenção. 
Onde  parará  o  Ministro  da  Marinha?  Saiu  de 
manhã  ^  de  casa  do  chefe  do  Governo...  A's 


1  T.  de  Sousa,  Para  a  Historia  da  Revolução,  2.°  vol. 

pag.  275. 

2  J.  Leitão,  Diário  dos  Vencidos,  pag.  240. 

3  T.  de  Sousa,  Para  a  Historia  da  Revoluçãe^  2. o  vol. 

pag.  453. 
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tres  horas  da  tarde  ^  emfim  sabe-se  onde  pára : 
na  Majoria. 

Não  é  cedo,  mas  ainda  sabe  Deus  e  o  sr. 
Archer  e  Silva  o  trabalhão  que  lhe  deu  o  arras- 
tá-lo até  lá.  Foi  preciso  que  o  sr.  Teixeira  cU 
Sousa  lembrasse  ao  sr.  conselheiív  Marnoco  e  Sousi 
ministro  da  Marinha^  a  conveniência  de  ir  para 
seu  ministério.  ^ 

Na  manhã  do  dia  4  é  que  Teixeira  de  Souss 
lembra  ao  Ministro  da  Marinha  a  conveniência 
de  ir  para  uin  posto  que  elle  já  devia  ter  o^cu- 
pado,  e  cora  elle  todo  o  pessoal  superior  da  Dire- 
cção Geral  de  Marinha,  Majoria  e  Arsenal,  desde 
que  Teixeira  de  Sousa  teve  a  certeza  de  que  a 
revolução  rebentava,  isto  é  desde  a  tarde  de  3/ 
Com  a  policia  fechada,  já  vimos  que  deixou  os 
revolucionários  civis  em  perfeita  hberdade  de 
acção ;  com  tão  tardias  providencias  em  relação 
á  Armada,  parece-me  que  lião  será  preciso  um 
grande  esforço  para  concluirmos  que  perfeita- 
mente á  vontade  também  deixava  officiaes  de 
marinha  e  marinheiros  revolucionários,  que  co- 
meçaram a  manobrar  antes  da  meia  noite. 

E  d'ahi  conclue-se  também  que  o  Ministro 
da  Marinha  ainda  não  passara  pelo  Ministério 


i 


1  J.  Leitão,  Diário  dos  Vencidos f  pag.  141. 

2  Ibid.  ibid.,  pag.  104. 
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nem  pela  Majoria,  nem  pelo  Arsenal  ao  vir  do 
Paço  de  Belém!  ou,  se  esteve,  que  abandonou  o 
seu  posto,  com  conhecimento  do  chefe  do  Go- 
verno já  depois  do  movimento  se  ter  pronun- 
ciado nos  navios  de  guerra.  Assim  parece,  por- 
que para  ir  para  lá  ou  para  lá  voltar,  mister  se 
tornava  que  o  Presidente  do  Conselho  lhe  lem- 
brasse a  conveniência,  na  tarde  de  4  de  Outubro. 
Teve  medo  de  que  o  matassem  pelo  caminho, 
mas  o  sr.  Archer  e  Silva  animou-o,  promptifi- 
cou-se  a  acompanhá-lo,  e  o  Ministro  lá  se  deitou 
a  cnminbo  do  Ministei-io.  ^ 

O  ministério  estava  fechado. 

Onae  esteve  então  o  Ministro  da  Marinha  na 
noite  de  3?  Se  esteve  lá  mandou-o  então  fechar, 
quando  a  Armada  já  estava  revolucionada,  e  foi 
para  ca:-a  de  Teixeira  de  Sousa,  onde  agora  o 
fomos  buscar  para  o  acompanhar. 

Nào  esteve  lá,  nem  o  Mniisterio  da  Marinha 
nunca  se  abriu;  com  conhecimento  seguro  de  que  a 
revolução  rebentava  havia  lá  alguma  necessidade 
d^isso! 

O  sr.  Archer  e  Silva,  dando  com  o  Ministé- 
rio da  Marmha  fechado,  e  tendo  de  pousar  em 
alguma  parte  o  Ministro,  foi  deixá-lo  ao  Arse- 


Ibd.  Ibd.— pag.  104. 
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nal,  onde  o  dr.  Marnoco  estarreceu  de  medo  com 
o  brado  d' armas  em  sua  honra. 

—  a  E  foi  em  plena  revolução  que  o  sr.  Marnoco 
e  Sousa^  pela  primeira  ves  na  sua  vida,  visitou  o 
Arsenal  de  marinha.  »  ^ 

Está  emfim  no  seu  posto  o  ministro  da  Ma- 
rinha. Não  foi  lesto  nem  madrugador,  mas  a 
revolução  embora  pegada  não  attingiu  ainda  o 
seu  máximo  de  intensidade. 

O  sr.  Marnoco  vae  providenciar,  vae  orde- 
nar, vae  actuar  ? 

Pois,  o  que  é  que  ha>de  ir  elle  lá  a  fazer  ? 

No  livro  do  sr.  Teixeira  de  Sousa,  nada  constj 
da  acção  do  Ministro  da  Marinha,  na  Majoria| 
Ha   porém   uma   testemunha  ocular,  o   tenent( 
Sampaio  e  Mello,  que  descreve  o  que  fez  o  sei 

ministro  :  « ia  servir-se  o  lunch,  e  a  maji 

ria  e  o  sr.  Ministro  da  marinha  sentaram-se  a  a 
mer. »  ' 

É  tudo.  E  é  justo.  Não  o  deixaram  acabar  dí 
jantar  no  Paço  de  Belém.  Põe-no  fora  da  porta, 
o  collega  chefe  do  Governo,  talvez  sem  almoço. 
A  Majoria  dá-lhe  de  lunchar,  o  ministro  da  Ma- 
rinha luncha. 

Dias  depois,  o  sr.  António  José  d' Almeida, 


1  Ibid.  Ibid.  pag.  105. 
a  Ibid.  Ibid.  —  pag.  141. 
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já  ministro  da  Republica,  vae  a  Coimbra,  oíTe- 
recem-lhe  um  banquete,  convidam  o  sr.  Mar- 
noco,  ultimo  Ministro  da  Marinha  da  Monarchia ; 
o  sr.  Marnoco  continua  á  meza  do  banquete  do 
Ministro  do  Interior  o  jantar  interrompido  no 
Paço  de  Belém. 

Ê  lógico.  Cabeça  fraca,  enjoando  com  um 
rodar  de  batedor  pelas  pedras  de  Lisboa,  mas 
bom  estômago. 


A  SENTENÇA 


Ultimas  peças  do  processo  —  Provas  de 
que  António  Teixeira  de  Sousa  não  deu  por 
finda  a  sua  vida  politica  e  desde  os  primei- 
ros dias  que  se  seguiram  d  proclamação  da 
Republica,  pensou  em  ser  chefe  de  partido 
e  ministro  da  Republica  —  A  imprensa  es- 
trangeira foi  a  primeira  a  condemnar  o  ul- 
timo Presidente  do  Conselho,  Teixeira  de 
Sousa  —  Curiosas  e  esmagadoras  transcri- 
pções  —  Os  quesitos  —  T.  de  Sousa  é  con- 
deninado  d  pena  máxima. 


Antes  de  formular  os  quesitos,  que  habilitarão 
a  Consciência  Nacional  a  lavrar  a  sua  inexorá- 
vel sentença,  ha  ainda  a  juntar  alguns  e  impor- 
tantes documentos  que  são  as  ultimas  peças  do 
processo. 

Um  homem  normal,  que  houvesse  tragado  o 
amargo  infortúnio  do  nas  mãos  se  lhe  despeda- 
çar o  secular  regimen  que  a  Portugal  deu  o  ser 
e  a  grandeza,  mesmo  que  em  sua  consciência 
não  demorasse  a  menor  apprehensão  de  culpa- 
bilidade, consideraria  para  todo  o  sempre  o  seu 
nome  politico  sepulto  nas  ruinas  das  instituições. 

Logo  que  soubesse  onde  parava  o  seu  Rei  e 
Amo,  iria  aonde  a  Elle,  a  explicar-se,  a  defen- 


'T^ 
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der-se,  embora  não  levasse  outra  defesa  que  a 
sua  presença  e  a  sua  amargura. 

Depois,  evitando  que  se  lhe  recordasse  o 
nome,  iria,  a  mais  a  sua  desgraça,  recolher-se 
no  affastamento  e  no  silencio  de  que  a  dignidade 
faz  mercê  aos  grandes  desgraçados,  e  aguarda- 
ria obscuramente  que  a  morte  o  alliviasse  d'a- 
quella  angustia. 

Ao  publico,  nada  tinha  a  dizer :  ha  dramas 
moraes  que  se  não  representam,  e  são  para  ser 
lidos  só  por  aquelles  que  os  soffrem. 

Assim  consta  que  praticaram  alguns  que 
apenas  tinham  na  consciência  a  responsabilidade 
de  ter  aconselhado  ao  Senhor  D.  Manuel  a  cha- 
mada do  sr.  Teixeira  de  Sousa.  O  sr.  António 
Emilio  de  Almeida  Azevedo,  juiz  de  instrucção 
criminal,  diz-se  que  procedeu  assim:  mal  soube 
d'El-Rei,  tomou  a  bordo  d'um  vapor  uma  pas- 
sagem em  Lisboa,  com  nome  supposto,  e  foi  a 
Inglaterra  confessar-se  repeso  do  conselho,  e  de- 
clarar-se  tão  illudido,  pelo  valor  e  intenções  do 
sr.  Teixeira  de  Sousa,  como  o  Senhor  D.  Ma- 
nuel. 

Teixeira  de  Sousa  nunca  procurou  El-Rei. 

Não  sei  se  lhe  escreveu,  mas  se  lhe  escreveu, 
pelo  seu  livro  se  deprehende  que  não  dispôs  de 
palavras  que  o  alevantassem  do  chão  onde  devia 
ter  os  joelhos.  Como  o  mais  desfeiteador  dos 
sans-culotte,  Teixeira  de  Sousa  abandonou  o  for- 
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mulario  palaciano,  e  passou  a  referir-se  ao  mo- 
narca, chamando-lhe  o  «Rei»  quando  elle,  Tei- 
xeira de  Sousa,  era  o  único  para  quem,  pelo 
respeito  próprio,  o  Senhor  D.  Manuel  nunca  po- 
dia deixar  de  ser  S.  M.  El-Rei. 

Em  vez  de  levar  vida  recolhida,  arrastou  a 
sua  farda  de  primeiro  ministro,  do  ultimo  gabi- 
nete monarchico  de  1910,  pelas  folhas  publicas, 
quinze  dias  depois  de  proclamada  a  Republica, 
e,  o  que  é  mais,  foi  o  único  e  primeiro  chefe  de 
partido  (?)  que  veio  a  correr  declarar  que  não 
abandonava  a  politica. 

Esse  triste  espectáculo,  do  ultimo  Presidente 
do  Conselho  da  Monarchia  ser  o  primeiro  a 
apresentar  a  sua  candidatura  á  vida  politica 
sob  a  Republica,  prova  á  evidencia  :  1.°  que  esse 
homem  não  pretende,  com  o  livro  ao  depois  pu- 
blicado, desculpar-se  e  defender-se  perante  a 
Monarchia  e  os  Monarchicos  da  instinctiva  acu- 
sação, que  o  País  lhe  fez,  de  haver  trahido  a  Mo- 
narchia, mas  pretende,  sim,  estadear  a  sua  in- 
differença  pela  queda  do  Regimen,  e  as  suas 
sympathias  pelas  novas  instituições,  sob  as  quaes 
mantém  as  mesmas  ambições ;  2.°  que  se  esse 
homem  não  estava  á  altura  da  situação  que  lhe 
confiaram  a  26  de  Junho  de  1910,  não  está  tão 
pouco  á  altura  da  situação  em  que  o  colocou  o 
dia  5  de  Outubro  do  mesmo  anno. 

Para  que  a  Consciência  Nacional  e  os  histo- 
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riadores  de  amanhã  tenham  as  provas  bastan- 
tes da  horrenda  anormalidade  d' este  homem, 
junto  aqui  os  documentos : 

Diário  de  Noticias  de  12  de  Outubro  de  1912 ;  7 
dias  depois  de  proclamada  a  Republica: 

Qf  O  Sr.  Teixeira  de  Sousa  não  abandona  a  politica 


Não  é  exacto  que  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  tenha  resolvido 
abandonar  a  politica  e  dar  liberdade  de  pareeer  aos  seus  ami- 
gos e  correligionários.  O  que  nos  consta  de  fonte  aucto- 
risada  (devia  ser  elle  mesmo  que  falava)  é  que  o  chefe 
do  partido  regenerador  deliberou  seguir  as  resoluções 
que  o  seu  partido  vier  a  tomar  opportunamente,  a  uma  reunião 
que  se  realisará  quando  a  tranquillidade  estiver  inteiramente 
restabelecida,  tendo  apenas  resolvido  não  fazer  nenhu- 
ma tentativa  de  restauração  que  reputa  inútil  e  in- 
conveniente.!) 

Onze  dias  depois  de  proclamada  a  Republica, 
na  famosa  entrevista,  levada  pelo  sr.  Mello  Bar- 
reto ao  Século,  e  dictada  pachorrentamente  pelo 
sr.  Teixeira  de  Sousa  ao  seu  secretario  particu- 
lar sr.  Nicolau  Mesquita,  o  País  — e  veremos 
que  também  o  estrangeiro — ,  pasmava  deante 
d'este  impudôr  do  ultimo  Presidente  do  Conse- 
lho: 

<(  A  minha  vontade^  a  minha  resolução  seria  afastar-me 
para  sempre  das  coisas  publicas;  mas  os  meus  amigos,  que 
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me  têm  dado  tão  captivontes  demonstrações  do  seu  ciffecto,  de- 
sejam que  eu  adie  a  minha  resolução  para  quando  haja  mais 
serenidade  nos  espiritas,  e  eu  estou  disposto  a  fuzer-lhesa  von- 
tade, tendo  como  único  ponto  assente  no  meu  espirito  que  toda 
a  tentativa  de  restauração  seria  inútil  e  inconve- 
niente e  que,  envolvendo  iiecessariamente  a  guerra  civil,  pode- 
ria trazer  á  independência  da  pátria  os  mais  graves  perigos.  > 

Aqui,  como  vemos,  já  foi  explicito  ;  a  sua  fé 
monarchica  acentuava-se  muito  mais  claramente, 
a  sua  corte  e  adhesão  u  Republica  era  desca- 
rada. 

Mas  Teixeira  de  Sousa  receando  que  essa  fé 
monarchica  não  fosse  bem  conhecida  de  todo  o 
País,  insistia  no  Século  de  20  de  Outubro  de 
1910: 

<L  Os  regeneradores  e  a  Republica 

Constou  hontem  que  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  communi- 
cára  em  Vidago,  a  alguns  amigos  politicos,  que  estava  decidido, 
por  emquanto,  a  abandonar  a  vida  politica.  Aconselhou-os 
a  que  adherissem  francamente  á  Republica  (passava- 
se  isto  lõ  dias  depois  da  Republica  proclamada)  que  ja- 
mais contrariassem  as  novas  instituições,  (era  a  con- 
tinuação do  seu  programma  emquanto  esteve  no  Governo, 
e  muito  mais  especialmente  nos  3  dias  que  a  revolução 
durou)  e  que,  se  um  dia  voltasse,  então  contaria  com  os  seua 
amigos  de  sempre. 

Nos  centros  de  conversação  estas  palavras  eram  tatnhem 
muito  commentadas. 

Affirmava-se  que  o  Sr.  Teixeira  de  Sousa  acariciava  a  ideia 
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de  voltar,  dentro  de  um  praêo  mais  ou  menos  longo,  á  activi- 
dade polilica  como  chefe  de  grupo,  desenvolvendo  a  suo  acção 
dentro  do  regimen.  > 

Mais :  —  Diário  de  Noticias  de  21  de  Outubro 
de  1910 : 

d  A  attitnde  do  Sr.  Teixeira  de  Sousa 

O  nosso  colega  o  « Imparcial »  publicava  hontem  a  se- 
guinte yioticia : 

Hontem  em  Vidago,  onde  foi  procurado  por  varias  ami- 
gos politicos,  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  disse-lhes :  —  Adhiram 
írancamente  ao  novo  regimen  e  dentro  d^elle  juntem-se  a 
que  partido  quizerem. 

O  pa7'tido  regenerador  considero-o  dissolvido.  Por  em- 
quanto  estou  decidido  a  retirar-me  da  vida  politica.  Se  um  dia 
voltar,  então  contarei  com  os  meus  antigos  de  sempre.  Não 
contrariem  nunca  as  novas  instituições. 

Consta-nos  que  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  escreveu  no  mes- 
mo  sentido  a  varias  carreligionarios  seus.  » 

Finalmente  uma  nota  officiosa : 

Diário  de  Noticias  de  22  de  Outubro  de  1910. 

«A.  attitnde  do  Sr.  Teixeira  de  Sousa 

Do  nosso  collega  o  (i  Villarealense »  transcrevemos''  — 
K  Auctorisados  por  S.  Ex.^  podemos  declarar  que  a  sua  reso- 
lução seria  afastar-se  para  sempre  da  politica,  mas,  pelas  tão 
captivantes  demonstrações  de  affecto  e  confiança  que  em  tão 
elevado  numero  e  de  todos  os  pontos  do  pais  tem  recebido  e 
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está  recebendo,  sente-sc  disposto  a  acompanhar  os  amigos  na 
resolução  collectiva  que  adoptarem,  tendo  como  ponto  assente 
que  toda  a  tentativa  de  restauração  seria  inútil,  inconveniente 
e  poderia  trazer  á  independência  do  país  os  mais  graves  pe- 
rigos. » 

Que  da  sua  vida  politica  futura  era  riscado 
todo  e  qualquer  projecto  de  restauração  ou  qual- 
quer attitude  monarchica  que  lhe  compromettesse 
a  ambição  e  o  remanso,  sabia-o  o  País  pela 
noticia  que  do  seu  bota-fóra  para  o  Vidago  deu 
a  imprensa.  E  a  Republica  antecipadamente  o 
devia  saber,  para  ser  possivel  o  que  narrou  o 
Diário  de  Noticias,  de  16  de  Outubro  de  1910  e 
que  é  isto : 

«  O  Sr.  Teixeira  de  Sousa  parte  para  Vidago 

O  Sr.  Teixeira  de  Sousa,  acompanhado  de  sua  esposa  e 
do  seu  primeiro  secretario  Nicolau  de  Mesquita,  partiu  hon- 
iem  no  «  Sud  Express  ^^  para  Vidago. 

Em  nome  do  Governo  da  Republica,  esteve  na 
estação  do  Rocio,  a  apresentar  as  suas  despedidas 
ao  Sr.  Teixeira  de  Sousa,  o  Sr.  Arthur  Costa,  chefe 
do  gabinete  do  Sr.  Ministro  da  Justiça.  No  comboio 
seguiu  até  ao  Porto,  em  missão  especial,  por  ordem 
do  Ministério,  um  fiscal  do  Governo,  Sr.  Miguel  de 
Vasconcellos,  que  será  substituído  por  um  outro  func- 
cionario  da  mesma  categoria,  do  Porto  até  Vidago. 

A'  gare  do  Rocio  foram  despedir-se  do  antigo  chefe  do 
Governo  os  Srs.  dr.  Alberto  Teixeira  de  Sampaio,  Mello  Bar- 
reto e  dr.  Augusto  de  Vasconcellos. 
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O  Sr.  Teixeira  de  Sousa,  que  seguiu,  munido  de  um  salvo 
conducto,  vae  í^ensiveimente  melhor,  devendo  repousar  durante 
algum  tempo  na  sua  casa  de  Tras-oã-Montes,  por  conselho  dos 
médicos.» 

Em  pleno  regimen  monarchico,  um  presi- 
dente de  Conselho  não  era  assim  tratado  pelo 
governo  sucessor.  Retirado  do  Poder,  os  minis- 
tros conservavam,  por  lei,  que  não  por  deferên- 
cia dos  successores  uma  simples  honraria  —  o 
policia  á  porta. 

Este  homem,  que  assim  era  excepcionalmente 
tratado,  pelos  triumphadores  de  uma  revolução 
que  tinha  desterrado  o  regimen  que  eiie  servira, 
estava  julgado. 

A  Imprensa  Estrangeira  publicou  logo 
o  SEU  juízo  condemnatorio. 

A  Allemanha  pronunciava-se  assim  sobre  a 
obra  e  attitude  de  Teixeira  de  Sousa. 

Diário  de  Noticias  de  10  de  Outubro  de  1910 
Telegramma : 

€A  Germânia )¥  {de  Berlim).  O  gabinete  liberal  Teixeira 
de  Sousa  fez,  desde  o  começo,  a  corte  aos  republicanos,  com 
os  quaes  esteve  constantemente  em  contacto.  Esse  gabinete  de- 
via pois,  pelo  menos,  estar  ao  facto  dos  p7'eparativos  revolu- 
cionários e  tomar  as  medidas  necessárias  para  os  coynbater.> 

Escrevia-se  isto  na  Allemanha  4  dias  depois 
da  proclamação  da  Republica. 
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A  Itália  para  o  condemiiar  não  esperou  por 
mais  nada  depois  da  entrevisia  : 

Diário  de  Noticias  de  18  de  Outubro  de  1910. 
Telegramma : 

m  Roma  il  —  O  jortiol  governamental  «  l^ribunan  comenta 
asperamente  as  declarações  do  Sr.  Teixeira  de  Sousa  no  «  Se- 
culo ».  Segundo  o  mesmo  jornal,  taes  declarações  mostram 
que  o  Ihrono  de  Bragança  cahia  pela  inconsciência  moral 
e  traição  d'aquelles  que  Unham  obrigação  de  sustentá-lo, 
porque  da  mesma  aproveitaram  todas  as  vantag(  ii^  [»ara 
se  engrandecerem  ». 

E  a  Inglaterra,  a  meticulosa  Inglaterra  i.s.  im 
falou : 

Diário  de  Noticias  de  10  de  Outubro  de  19:0. 
Telegramma : 

«  o  Times »  —  Se  o  Bei  podes/e  reunir  em  volta  d'eUe  o 
seu  povo  fiel  dos  campos  e  os  regimentos  que  se  lhe  conserva- 
ram fieis,  poder'se-ia  ver  que  Lisboa  não  é  Portugal  e  que  o 
reino,  em  summa,  ainda  é  fiel  ao  seu  rei.  Estando  no  começo 
do  seu  reinado,  o  rei  dependia  dos  seus  ministros.  Não  tendo 
conhecimento,  nem  experiência  —  disse  elle  aos  seus  conselhei- 
ros no  dia  em  que  seu  pae  foi  assassinado  :  —  «  Entrego-me 
nas  vossas  mãos,  contando  com  o  vosso  patriotismo  e  a  vossa 
prudência. » 

Nunca  a  confiança  foi  tão  ynal  empregada». 

Queria  o  Times  dizer  na  sua  que  El-Rei  D. 
Manuel  se  entregou  nas  mãos  dos  seus  conse- 
lheiros, que  lhe  aconselharam  a  entregar-se  nas 
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mãos  do  sr.    Teixeira   de   Sousa,    que    isolán 
Portugal  de  Lisboa  no  dia  5  de  Outubro. 

E,   reunidos   os   principaes    documentos    d( 
processo,  redijamos 


Os  Quesitos 

1.°  —  Considerando  que,  por  1908,  Teixeira 
de  Sousa  teve  com  um  redactor  do  jornal  fran- 
cês, Le  Matin,  uma  entrevista  em  que  declarou : 
«  Je  suis  liberal.  Le  29  janvier  1908  fai  offert  asile 
chez  moi  à  Alpoim^  qui  etait  poursuivi  par  le  dicta- 
teur  vour  pourpagande  revolutionaire  y> ,  o  que  é 
tanto  mais  edificante  quanto  no  livro  Para  a 
Historia  da  Revolução  apparece  o  autor  em  con- 
tradição com  esta  declaração  da  entrevista,  di- 
zendo apenas  ter  concedido  asylo  em  sua  casa  a 
Alpoim,  está  ou  não  provado  que  o  réo  António 
Teixeira  de  Sousa  teve,  desde  1908,  conheci-- 
mento  de  tudo  o  que  se  preparava  no  campo 
dos  revolucionários? 

2.®  —  Está  ou  não  provado  que,  após  o  regi- 
cidio,  foi  um  dos  políticos  que,  para  satisfação 
das  suas  desmedidas  ambições,  maior  perturba- 
ção trouxe  com  as  suas  intrigas  á  politica  por- 
tuguesa ?  j 

3.0  —  Está  ou  não  provado  que,  para  satisfa- 
ção d' essa  ambição,  não  teve  duvida  em  se  alliar 
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e  manter  entendimentos  com  os  mais  irreconci- 
liáveis inimigos  do  regimen  monarchico  ? 

4.°— Está  ou  não  provado  que  escalou  as 
cadeiras  do  Poder  a  reboque  d'esses  elementos, 
que  sempre  o  trataram  como  indirecto  instru- 
mento, sendo  hoje  esses  elementos  atravez  da 
sua  imprensa  os  seus  únicos  defensores  ? 

5.°  — Está  ou  não  provado  que  ainda  antes 
de  ascender  ao  Poder  tentou  abafar  o  processo 
do  regicidio? 

6.°  —  Está  ou  não  provado  que  no  Poder,  com 
a  sua  completa  inação,  favoreceu  larga  e  poder 
rosamente  a  propaganda  e  acção  republicana? 

7.^  —  Está  ou  não  provado  (ue  se  alguma  vez 
saiu  d'essa  inação,  em  relação  a  taes  elementos, 
foi  sempre  para  os  auxiliar  e  não  para  os  conter 
como  lhe  mandava  a  fé  do  sou  cargo,  já  deter- 
minando :  a)  que  se  archivasse  o  processo  do 
regicidio  (pag.  144  do  2.°  volume  da  Historia  da 
Revolução,  do  próprio  réo) ;  b)  que  não  prose- 
guissem  os  inquéritos  ás  associações  secretas 
(pag.  184  do  2.°  vol.  da  mesma  obra  do  réo);  c) 
já  amnistiando  os  delictos  do  imprensa,  amnis- 
tia feita  expressamente  para  os  jornalistas  repu- 
blicanos, que  continuaram  atacando  as  institui- 
ções e  os  seus  representantes  históricos  (pag. 
186  do  2.°  vol.  da  mesma  obra  do  réo)  e  como 
consta  da  imprensa  publica,  da  época ;  d)  já 
recomendando  aos  delegados  do  Ministério  pu- 

34 
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blico  moderação  nas  promoções  contra  os  deli- 
ctos  de  imprensa  (pag.  188  do  2.°  volume  da 
mesma  obra  do  réo)  ? 

8.°  —  Está  ou  não  provado  que  no  Poder 
teve  sempre  perfeito  conhecimento  dos  movi- 
mentos revolucionários  que  se  preparavam  —  o 
15  de  Julho  e  o  19  d^Agosto  (pag.  204  e  214  do 
2.°  vol.  da  obra  Para  a  Historia  da  Revolução, 
dada  á  estampa  pelo  réo)  e  que  não  tomou  ab- 
solutamente providencia  alguma  no  sentido  de 
inutilisar  ou  evitar  que  elles  se  pudessem  repro-_ 
duzir  no  futuro  ? 

9.°  —  Está  ou  não  provado  ?  que  o  réo  sabi 
de  sciencia  certa  na  tarde  do  dia  3  de  Outubrc 
que  nessa  noite  se  promoveria  um  movimente 
revolucionário  e  que  não  tomando  immediata 
mente  providencias  algumas,  resultou  : 

a)  as  direcções  geraes  de  todos  os  serviçoSj 
do  reino,  guerra,  marinha,  fazenda,  e  obra: 
publicas,  por  onde  necessariamente  teriam  dí 
correr  as  ordens  necessárias  para  se  fazer  face 
ao  movimento,  serem  surprehendidas  com  a 
revolução  já  em  plena  actividade  por  toda  a  ci- 
dade, e  por  consequência  impossibilitados  de 
poderem  exercer  a  minina  acção; 

b)  as  unidades  aquarteladas   em  Lisboa  só 
serem  mandadas  pôr  de  prevenção  ás  9  hora 
da  noite,  e  isto  sem  a  mais  leve  indicação  d 
que  se  preparava  para  essa  noite,  trazendo  como' 
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consequência  a  escacez  dos  effectivos  com  que 
sahiram  para  a  rua,  e  ainda  a  auzencia  d'al- 
guns  officiaes  que  só  muito  tarde,  e  com  a  ci- 
dade já  em  revolução,  poderam  attingir  as  uni- 
dades a  que  pertenciam ; 

c)  os  navios  de  guerra  só  serem  mandados 
pôr  de  prevenção  á  meia  noite,  do  que  resultou 
os  respectivos  commandantes  e  mais  officiaes 
só  se  poderem  a  elles  dirigir  depois  das  3  horas 
da  manhã,  com  a  cidade  e  os  próprios  navios 
já  em  plena  revolução  ? 

10.®  —  Está  ou  não  provado  que  tendo  orde- 
nado que :  para  sua  casa  fossem  o  governador 
civil  e  o  juiz  de  instrucção,  se  reunisse  no  go- 
verno civil  toda  a  policia  secreta,  e  recolhesse 
ás  esquadras  toda  a  policia  civil,  abandonou  a 
•rua,  a  cidade,  a  capital  aos  revolucionários,  o 
que  lhes  permittiu  juntarem-se  e  armarem-se 
para  os  assaltos,  que  levaram  a  effeito,  dos  quar- 
téis de  marinheiros,  Infantaria  16  e  Artilharia  1, 
Infantaria  5  e  caçadores  5,  resultando  do  assalto 
aos  três  primeiros  a  insubordinação  das  unida- 
des nelles  alojadas? 

11.°  —  Está  ou  não  provado  que,  tendo-se  re- 
fugiado, antes  da  revolução,  no  seu  domicilio 
particular,  com  o  governo  a  que  presidia,  em 
vez  de,  como  mandavam  as  circumstancias,  o 
bom  senso  e  o  brio,  ir  para  o  Ministério  do 
Reino,  onde  era  o  seu  posto,  impedindo  assim 
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que  pelos  diíferentes  ministérios  se  tomasse  qual- 
quer medida  de  defesa  como:  assegurar  o  func- 
cionamento  dos  caminhos  de  ferro  e  telegraphos; 
organisação  de  comboios  especiaes  para  trans- 
porte de  tropas;  cuidar  da  manutenção  das  for- 
ças fieis  que  estiveram  nas  ruas  de  Lisboa  quasi 
36  horas  sem  se  ahmentarem  ;  mandar  ir  re- 
forços de  tropas  da  provincia  como  a  mais  ele- 
mentar previdência  demandava ;  não  se  formu- 
lar um  plano  de  defesa  fora  de  Lisboa  na  hypo- 
these  da  revolução  se  assenhorear  da  capital, 
etc,  etc.  ? 

12.°  —  Está  ou  não  provado  que  na  manhã 
de  4  impediu,  por  duas  vezes  e  por  fraqueza, 
que  as  praças  da  Guarda  Municipal,  que  lhe 
guardavam  a  residência,  interviessem  e  fossem 
oppôr-se  aos  revoltosos  que  occupavam  o  Quar- 
tel de  Artilharia  1  e  a  Rotunda,  exactamente 
quando  a  desordem  era  completa  entre  elles  ? 

13.°  —  Está  ou  não  provado  que  tendo  no 
Quartel  General  conhecimento  perfeito  da  falta 
d'acção  d'algumas  forças  que  se  consideravam 
fieis,  não  teve,  por  fraqueza,  falta  de  energia  e 
decisão,  como  recurso  extremo,  mandado  reunir 
a  Guarda  Municipal  para  a  lançar  contra  os 
revoltosos  ? 

14.«>  —  Está  ou  não  provado  que,  de  só  na 
tarde  do  dia  4  —  quando  a  revolução  já  ganhava 
força,  —  ter  requisitado  algumas  forças  da  pro- 
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vincia,  resultou  as  forças  fieis  acharem-se  com- 
pletamente impossibilitadas  de  dominar  a  situa- 
ção? 

15.0  — Está  ou  não  provado  que,  tendo  esco- 
lhido para  fazer  parte  de  um  governo,  que  o 
réo  sabia  que  havia  de  defrontar-se  com  a  revo- 
lução, um  ministro  da  guerra  que  era  um  in- 
válido e  um  ministro  da  marinha  que  era  um 
incompetente  e  ignorante  dos  negócios  que  ia 
gerir,  operou  por  premeditada  traição? 

16.° — Está  ou  não  provado  que,  como  é  voz 
publica,  foi  peitado  pelos  revolucionários  para 
entregar  as  instituições  á  sua  guarda  ? 

17.°  —  Está  ou  não  provado  que,  sahindo  do 
Quartel  General  na  noite  de  4,  exactamente  na 
hora  mais  critica  da  situação,  para  ir  a  casa 
socegar  a  familia,  desertou  do  seu  posto  de  hon- 
ra, deixando  tudo  e  todos  no  mais  completo 
abandono? 

18.°  —  Está  ou  não  provado  que  o  réo  decla- 
rou publicamente  após  a  proclamação  da  Re- 
publica, que  continuava  no  novo  regimen  a  sua 
vida  politica  ? 

19.°  —  Está  ou  não  provado  que  o  réo  trahiu 
as  instituições  ? 

20.°  —  Está  ou  não  provado  que  o  réo  está 
incurso  no  crime  de  alta  traição,  de  que  foi 
único  autor,  tendo  por  cúmplices  o  ministro  da 
guerra  e  o  ministro  da  Marinhai 
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Resposta  aos  quesitos 

Reunido  o  jury,  apresenta  ao  tribunal  da 
Historia  o  seguinte  parecur : 

Quesitos  de  1/  a  12.°  provados  por  unanimi- 
dade ;  quesito  13.°  provado,  com  a  attenuante 
de,  não  sendo  militar,  apenas  deixar  de  lhe  ter 
occorrido  um  acto  de  energia  que  poderia  sal- 
var a  situação  é  certo,  mas  que  era  até  dispen- 
sável se  os  ministros  do  Reino,  da  Guerra  e 
Marinha  teem  cumprido  a  tempo  e  horas  os  seus 
deveres  ;  quesito  14.°  provado  por  unanimidade  ; 
quesito  15.°  provado  só  a  1.^  parte,  negada  a 
conclusão,  que  tem  a  attenuante  do  réo  se  en- 
contrar privado  do  pleno  uso  das  suas  faculda- 
des, obcecado  pela  ambição,  ao  formar  o  minis- 
tério;  quesito  16.°,  negado;  quesito  17.°  provado 
por  unanimidade  ;  quesito  18. o  provado  por  una- 
nimidade ;  quesito  19.°  provado  por  unanimidade 
que  trahiu  mas  por  'passividade  consciente,  com  a 
attenuante  da  sua  insiiffíciencia  mental;  20.®  pro- 
vado para  o  primeiro ;  para  os  cúmplices,  pro- 
vado com  a  attenuante  de  invalidez  para  o  mi- 
nistro da  guerra,  manifesta  incapacidade  para  o 
ministro  da  marinha,  e  auzencia  de  intenção  cri- 
minosa, para  ambos. 
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A  Sentença 

Perante  a  decisão  do  jury,  a  Consciência 
Nacional  condemna  o  réo,  António  Teixeira  de 
Sousa,  ultimo  ministro  do  Reino  e  Presidente 
do  Conselho  de  1910,  á  pena  máxima:  degrada- 
ção do  seu  alto  posto  politico,  privação  de  todos 
os  seus  titulos  e  condecorações  nacionaes,  e  es- 
trangeiras se  as  tiver,  e  condemnação  á  vida  e 
ao  desprezo  publico,  devendo  cumprir  a  pena 
na  terra  da  sua  naturalidade  ou  na  alternativa 
em  Lisboa. 

Execute-se. 

Paris,  A  de  Junho  de  Í9Í2—2S  d* Agosto  1912. 
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